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10
CAPÍTULO A redemocratização (1945-1964)

Os dezenove anos entre a deposição de Vargas e o golpe militar de 1964 constituíram

um período conturbado da história brasileira, no qual se combinaram elementos como

o populismo, o debate entre o nacionalismo econômico e a abertura aos capitais

externos, a intensa participação popular na luta política e a curta experiência do país

com a atividade democrática

Quatro presidentes eleitos, um afastamento da presidência, seguido do suicídio do

presidente, sucessivas tentativas de golpe, uma renúncia presidencial, uma tentativa

de impedimento de posse do vice-presidente, além do constante clima de instabilidade

política são os principais ingredientes do momento que culminou com o Golpe de 1964.
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Juscelino Kubitschek, governador de Minas Gerais, com o

presidente Getúlio Vargas em 1954.
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Aspectos gerais do período
A queda de Getúlio Vargas coincidiu com o fim da

Segunda Guerra Mundial, período que traz uma série de
elementos internacionais que serão decisivos para a com-
preensão desse momento da vida brasileira.

Em primeiro lugar, deve ser frisado que a grande ven-
cedora da guerra na Europa foi a União Soviética. Não
apenas por ter sido a responsável direta pela derrota
nazista (a primeira derrota militar nazista em terra foi na
Batalha de Stalingrado – o Exército Vermelho derrotou os
nazistas em solo russo, detendo a escalada de conquis-
tas de Hitler , além disso, o exército da União Soviética
ocupou Berlim, levando a Alemanha à rendição), mas por ter
saído da guerra como a única potência, de fato, em toda a
Europa, uma vez que a Alemanha estava destruída e França
e Inglaterra já não mais possuíam sequer a sombra do
antigo poder.

Dessa forma, criava-se um cinturão de países na Europa
Oriental sob a direta influência soviética, países socialistas
que estabeleciam uma aliança militar e econômica contra o
bloco capitalista. Mais que isso, o fortalecimento da imagem da
União Soviética como grande responsável pela derrota do na-
zifascismo ampliou, em muito, sua condição de liderança para
diversos países, incluindo, por exemplo, os da América Latina

Além disso, o declínio da França e da Inglaterra, potências
que possuíam um enorme número de colônias, abriu para
estas a possibilidade de obterem a independência. Entretanto,
essas colônias necessitavam, obviamente, de apoio internacio-
nal e viam a União Soviética como uma possível aliada. Assim,
abria-se para a União Soviética a perspectiva de um enorme
fortalecimento na Ásia e na África, junto às antigas colônias.

Em segundo lugar, a guerra consolidou definitivamente o
papel dos Estados Unidos como grande potência capitalista,
colocando os dois países frente a frente, em uma disputa pelo
poderio mundial  Estavam lançadas as bases da Guerra Fria, o
confronto diplomático, ideológico, político e, por vezes, indireta-
mente, militar entre as duas superpotências, incluindo a corrida
armamentista, a busca de aliados internacionais e o radicalismo
ideológico que caracterizaram o período.

Além disso, no plano interno, o final da Era Vargas havia
sido marcado por um crescimento das ideias democráticas
no país, as quais não poderiam ser ignoradas pelo novo mo-
mento histórico, pois havia um processo de industrialização
em curso, trazendo consigo o crescimento da classe operá-
ria e o aumento das concentrações urbanas, o que tornava
impossível ignorar as demandas dos setores populares.

Contudo, não havia no Brasil a tradição de se organizar
uma política sólida em defesa, exclusivamente, dos traba-
lhadores. Entre os partidos operários, o único com alguma
penetração era o Partido Comunista, mesmo assim somente
após sua legalidade. Além disso, a própria atuação do Partido
Comunista mantinha-se fiel aos ditames de Moscou, fazendo
com que a distante análise acerca dos eventos brasileiros
acabasse, muitas vezes, enfraquecendo algumas lutas sociais
e, ainda, acabando por atrelar-se às lideranças burguesas.
Tal fato abria espaço para a penetração dessas lideranças
junto ao movimento operário, as quais extraíam seu poder do
apoio que recebiam dos trabalhadores e, em troca, atendiam

algumas das demandas dessa classe, desde que sob seu
estrito controle  Esse é o mecanismo de atuação política, co
nhecido como populismo, o qual teve em Vargas seu primeiro
grande nome, mas que se constituiu na grande característica
do período entre sua queda e o golpe militar de 1964.

Por isso, essa fase da história brasileira também é
conhecida como período do populismo. Este foi um mo-
mento no qual toda a tensão social contida ao longo da Era
Vargas veio à tona, em um quadro no qual a normalidade
democrática, rara em nossa história, abria espaços para
a discussão política, para o surgimento de organizações
populares, em um processo que tendia a transbordar os
limites impostos pelo regime burguês

Fig. 1 O populismo não foi um fenômeno apenas brasileiro, mas latino-americano.

Na foto, Perón e Evita, importantes nomes do populismo argentino.
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No entanto, entre 1945 e 1964, o chamado desenvolvi
mentismo econômico e o apelo democrático justificaram-se
pelas consequências da Segunda Guerra Mundial. Era impen
sável, ao menos neste primeiro momento, o estabelecimento
de um regime autoritário. Assim, o novo regime criado no Brasil
era um refém do momento histórico, tendo que conviver
com as ideias democráticas que a luta antifascista trouxera

O governo Dutra (1946-1951)
As eleições de 2 de dezembro de 1945 escolheram, além

do presidente, os deputados para a Assembleia Constituinte
que colocaria fim ao regime do Estado Novo. Nessas elei-
ções, concorreram Eurico Gaspar Dutra, pela coligação PSD/
PTB, Eduardo Gomes, pela UDN, e Yedo Fiúza, pelo PCB.
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Fig. 2 Comício da candidatura de Dutra à presidência
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A aliança que sustentava Dutra era muito forte, reu
nindo os caciques políticos do PSD e a estrutura sindical
herdada do varguismo  No entanto, havia um fato incômodo
para essa aliança: a expressiva votação ao PCB, que con
seguiu eleger 15 deputados para a Constituinte e mais um
senador, o próprio Luís Carlos Prestes

No início de 1946, foi promulgada a quinta Constituição
brasileira, que tinha características muito diferentes das de
1937 Conhecida como a “constituição liberal”, ela retoma
va a autonomia regional e a forma federativa, associando
vinte estados e cinco territórios. Estabelecia eleições di
retas para o Executivo e para o Legislativo; igualdade
perante a lei; liberdade de pensamento; inviolabilidade do
sigilo de correspondência; liberdade de associação; garantia
de ampla defesa aos judicialmente acusados e o direito de
propriedade. Cabe lembrar também suas limitações, como
as restrições ao direito de greve, a presença do Estado na
organização sindical e o estabelecimento de indenizações
imediatas para qualquer caso de desapropriação, o que, na
prática, inviabilizava qualquer projeto de reforma agrária

No contexto da Guerra Fria, o engajamento brasileiro ao
lado dos Estados Unidos acabou determinando as principais
e mais marcantes características da atuação desse gover
no  No âmbito econômico, Dutra desenvolveu uma política
de aproximação brasileira em relação aos Estados Unidos,
marcada pela abertura do país às exportações. Com isso,
as reservas econômicas acumuladas durante a guerra foram
rapidamente gastas em importações de gêneros supérfluos,
ao mesmo tempo que a indústria brasileira, sofrendo os
efeitos da entrada maciça de produtos importados, apre-
sentava seu pior desempenho desde antes da Era Vargas

Fig. 3 Charge da época que satiriza os efeitos da política econômica de Dutra.

A mesma aliança com os Estados Unidos determinou a
política externa brasileira  Em 1946, o Brasil rompeu relações
com a União Soviética (na época, nem os Estados Unidos
romperam com tal país)  Além disso, em 1947, o registro do
PCB foi caçado, sob a alegação de que não se tratava de
um partido brasileiro, mas sim de um representante da União
Soviética  O pretexto alegado foi uma declaração de Prestes,
na qual ele afirmava que ficaria contra seu país se houvesse
uma guerra entre o Brasil e a União Soviética  Na verdade, a
razão real era o incômodo representado pelo crescimento
dos comunistas e a própria pressão dos Estados Unidos

Vale lembrar que em vários países da América Latina os par
tidos comunistas foram colocados na ilegalidade no mesmo
período. No Brasil, a decisão de colocar o PCB na ilegalida-
de foi acompanhada pelo início da intervenção do governo
nos sindicatos, assinalando uma postura de endurecimento
em relação ao movimento popular

Seguindo ainda os desígnios norte americanos, em
agosto de 1949, formou se a Escola Superior de Guerra.
Ela seria responsável pela elaboração da teoria da Segu-
rança Nacional, que ultrapassava a pretensão de defender
fronteiras. Na teoria, estava implícito que a defesa do terri-
tório, supostamente ameaçado por uma provável invasão
comunista, só seria eficaz se aliada a um decisivo combate
ideológico e militar aos “inimigos” internos, pois estes se-
riam aliados em potencial dos “inimigos” externos.

A partir de 1947, o governo procurou rever sua linha
econômica. Surgiu o plano Salte (sigla para saúde, alimen-
tação, transporte e energia), marcado por uma iniciativa do
governo nos campos da saúde, alimentação, transporte e
energia. Entretanto, o projeto econômico do governo jamais
foi alcançado. Embora o país tivesse mantido um ritmo de
crescimento próximo dos 6% ao ano, vários elementos como
o endividamento externo, a inflação, o desemprego e o des-
perdício das reservas do país demonstraram o fracasso do
plano e abriram possibilidade para o crescimento de um de-
bate político entre o liberalismo e o nacionalismo, o qual foi
a tônica dos discursos sobre política econômica no período.

O segundo governo Vargas

(1951-1954)
A campanha pela sucessão de Dutra trouxe alguns

elementos novos e surpreendentes. Os 15 anos da Era
Vargas, com todo o personalismo político do ex ditador,
não apenas haviam sepultado as velhas lideranças políti-
cas da República Velha, como também haviam impedido
o aparecimento de novos líderes. Não por acaso, a su-
cessão de Vargas foi marcada pela disputa entre militares
(Dutra e Eduardo Gomes) e um político desconhecido
(Yedo Fiúza). Agora o quadro repetia-se. O PSD lançava
a candidatura de um desconhecido, o mineiro Cristiano
Machado, ao passo que a UDN insistia no nome de
Eduardo Gomes. Contudo, o dado surpreendente era o
retorno do velho ditador Getúlio Vargas à cena política.

Após sua queda, Vargas havia sido eleito deputado
e senador, mas exercera pouco a vida pública. Preferira
manter-se em sua fazenda em São Borja, recebendo po-
líticos e angariando apoios para sua volta. Contava ainda
com a imagem deixada pela propaganda política da época
de seu regime, com a falta de novos expoentes políticos,
bem como com a desastrosa política econômica de Dutra.

Em 1949, Vargas lançou sua candidatura pelo PTB  Ao
mesmo tempo, procurava fortalecer se junto aos caciques
do PSD, prometendo a participação do partido em seu
governo. Além desses fatores, a grande vitória política de
Vargas foi a aliança com o paulista Adhemar de Barros, líder
do PSP e um nome praticamente imbatível em São Paulo
Adhemar apoiaria Vargas nas eleições de 1950, em troca
de apoio na eleição seguinte

R
e

v
is

ta
C
a
re
ta

 R
io

 d
e

 J
a
n

e
ir
o

, 
n

. 
2

0
2

8
 p

 1
 1

0
 m

a
io

 1
9

4
7.



HISTÓRIA Capítulo 10 A redemocratização (1945-1964)8

Fig. 4 Getúlio Vargas durante campanha para as eleições de 1950.

Escudado por essa composição de forças, Vargas tornava-
se um nome favorito  Venceu as eleições com 48% dos votos,

enquanto Eduardo Gomes recebeu 29% e Cristiano Machado,
abandonado pelas próprias lideranças de seu partido com-
prometidas com a aliança de Vargas, ficou com apenas 21%.

A campanha do ex-ditador veio revestida de um tom
nacionalista marcante  Nela, ele adiantava suas intenções,
avançando o slogan “O petróleo é nosso”. Diante do
alinhamento de Dutra à política estadunidense, que, eco-
nomicamente, não resolvia a situação interna de crise, o
apelo nacionalista foi bem recebido pela população. Por
outro lado, sua aliança com o PSD obrigava o, ao menos em
um primeiro momento, a um tom conciliatório na defesa do
capital nacional. Falava em abertura para os capitais exter-
nos, “em associação aos capitais nacionais, desde que não
firam os interesses políticos fundamentais de nosso país”. A
UDN, porém, reagia visceralmente contra Vargas por meio
da imprensa, assim como viria a fazer depois da eleição.

Dessa forma, a política desenvolvimentista estava na ordem
do dia. Ela foi executada por meio dos velhos métodos pro-
postos por Vargas: a intervenção do Estado, agora ganhando
o tom da defesa nacional; o monopólio estatal do petróleo foi
efetivado com a criação da Petrobras, totalmente fechada à
participação de estrangeiros; a siderúrgica de Volta Redonda
foi expandida, assim como a usina hidrelétrica de Paulo Afonso.

Getúlio avançou na política de aproximação com os
assalariados, fixando o salário mínimo. João Goulart era
ministro do Trabalho e adquiriu grande prestígio com os
sindicatos. No entanto, a inflação continuava a corroer o
salário e, devido a esse fator, a insatisfação popular não
tardou em se transformar em pressão sobre o presidente

Fig. 5 Getúlio Vargas, em 1953, faz gesto simbólico que marcou a inauguração

da Petrobras sob o lema “O petróleo é nosso”

Havia um risco inerente na política de Vargas  O cres-
cimento dos setores ligados à UDN era muito maior do que
era possível supor até ali. Escudados em pesados interesses
externos, os políticos da UDN representavam uma violen-
ta oposição ao tom nacionalista com que Vargas conduzia
sua política econômica  Mais que isso, ao descontentar
os setores ligados ao grande capital, Vargas tinha forço-
samente que buscar ampliar sua base de apoio junto aos
trabalhadores, o que representava mais um foco de intensa
desaprovação por parte da oposição udenista.

A oposição ao governo de Getúlio aumentava diariamen
te e esta chegou a acusá-lo de tentar criar no Brasil uma
“república de sindicatos”. O líder da UDN, Carlos Lacerda, era
jornalista da Tribuna da Imprensa no Rio de Janeiro e atacava
o presidente violentamente. A quase totalidade das Forças
Armadas, alinhada com os princípios da Doutrina de Segu-
rança Nacional e partidária da aproximação com os Estados
Unidos, indispunha-se com o sentido nacionalista do governo.

Ao mesmo tempo, a oposição procurava criar um clima
de repulsa ao governo, acusando-o de patrocinar negociatas
de todo tipo  O nome de Gregório Fortunato, chefe da guarda
pessoal de Getúlio, era constantemente associado ao tráfico
de influência e a negócios escusos, com os quais, caso fossem
válidas as acusações, o presidente seria no mínimo conivente.

A crítica feroz ao governo, tendo em Carlos Lacerda seu
grande arauto, jogava exatamente com a combinação de al-
guns elementos: colocava no mesmo plano a “esquerdização”
do governo e a corrupção. Expressões como “mar de lama”
e “república dos sindicatos” eram frequentemente utilizadas
como forma de atacar o governo. Nem a demissão de João
Goulart amenizou a pressão da UDN e das Forças Armadas

Os episódios finais da contenda se aproximavam. Em 5
de agosto de 1954, Carlos Lacerda foi vítima de um atentado
que apenas o feriu, mas matou um oficial da Força Aérea
Brasileira, o major Rubem Vaz. Responsabilizava-se o chefe
da segurança de Getúlio, Gregório Fortunato, pelo crime
e dava-se assim um golpe fatal sobre o governo em crise.

A tensão cresceu no país inteiro, a oposição soube
capitalizar o atentado em proveito próprio. As manifesta-
ções de repúdio ao governo vinham de todos os lados,
inclusive de setores populares, habilmente manipulados
pelo discurso lacerdista.

Isolado, Getúlio licenciou-se da presidência na noite
de 24 de agosto. Nessa mesma noite, suicidou-se em seus
aposentos com um tiro no peito.

O suicídio de Vargas, mais do que um gesto de deses-
pero e motivado por dramas pessoais, pode ser visto como
o último ato de um estadista. Ele conseguiu com sua morte
o que jamais conseguiria em vida: neutralizou a oposição e
ampliou de forma intensa o prestígio de seus seguidores. Sua
carta-testamento, no tópico referente aos textos e documen
tos, demonstra bem esse propósito. Com esse ato, Vargas
conseguia reverter a situação e transformar a indignação
popular contra seu governo em uma violenta reação contra
os culpados por sua morte. Em várias cidades brasileiras, a
revolta social explodiu em manifestações contra tudo o que
pudesse ser associado à oposição política frente a Getúlio,
incluindo o capital internacional, a UDN e as Forças Armadas.
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Essa reação de revolta impediu que as forças mais reacio-
nárias tomassem de imediato o poder, frustrando assim o golpe
que se armava por trás da oposição aparentemente legalista a
Vargas. Como bem disse um político da UDN, “tínhamos todo o
banquete preparado. O suicídio de Vargas nos puxou a toalha”

Nesse quadro de profunda tensão e de indefinição
política, o vice-presidente João Café Filho assumiu a pre
sidência, completando o mandato inacabado de Vargas

O governo Juscelino Kubitschek

(1956-1961)
O período da presidência de Café Filho, embora curto,

foi rico não apenas no aspecto da indefinição política e do
clima de golpe que persistia desde a luta contra Vargas,
mas também pelo início de um processo econômico que
seria a característica mais marcante do período seguinte

A velha discussão entre nacionalismo e liberalismo
parecia, a despeito da comoção gerada pelo suicídio de
Vargas, fadada a ser vencida pelos partidários da abertura
do país ao capital internacional. Esta foi a política do minis
tro da Fazenda Eugênio Gudin e do presidente da Sumoc
(Superintendência da Moeda e do Crédito, um embrião do
Banco Central) Otávio Gouveia de Bulhões.

Já em 1955, era publicada a Instrução 113 da Sumoc,
a qual estabelecia facilidades para que empresas estran
geiras importassem máquinas e equipamentos. Tal prática,
apresentada como um estímulo à industrialização interna,
representava, na verdade, o ponto alto de uma política de sub-
missão ao grande capital internacional, uma vez que permitia
a transferência de tecnologia obsoleta para o Brasil, inclusive
com preços superestimados e sob as bênçãos do governo.

Entretanto, o ponto alto do período Café Filho foi a su
cessão presidencial. O governador de Minas Gerais, Juscelino
Kubitschek foi o primeiro candidato para as eleições lança
do pelo PSD. Ao mesmo tempo, o PTB tinha como candidato
natural o herdeiro de Vargas, João Goulart; evidentemente, a
indicação de seu nome despertava forte oposição entre os seto-
res mais conservadores, em especial as Forças Armadas. Assim,
o PTB buscou aproximar se do PSD, estabelecendo uma chapa
na qual o governador mineiro seria o candidato à presidência
e o ex-ministro do Trabalho de Vargas seria o candidato a vice.

A UDN, por sua vez, lançou a candidatura de Juarez
Távora, consolidando sua tendência de, cada vez mais, bus-
car a aproximação com as lideranças militares. Uma quarta
candidatura, a de Adhemar de Barros, lançada pelo PSP pau-
lista, ficou inevitavelmente esvaziada com a morte de Vargas.

A campanha eleitoral centrou-se no discurso desenvol-
vimentista de Juscelino, ao passo que Távora insistia apenas
no chavão da moralização da vida política. Entretanto,
os acontecimentos posteriores deixariam claro que, por
trás deste discurso, armava-se a perspectiva de um golpe
udenista, apoiado pelas Forças Armadas.

Neste clima, as eleições foram realizadas e deram vitó-
ria à chapa Juscelino-João Goulart com cerca de 36% dos
votos, contra 30% de Juarez e 26% de Ademar. O próprio
resultado das eleições já deixava claro o efeito da propa-
ganda udenista, fazendo com que as condições para um
golpe fossem cada vez mais propícias.

A mesma campanha usada contra Vargas, associando
comunismo e corrupção, era agora utilizada contra a cha-
pa eleita. Os ataques vinham dos mesmos setores, tendo
Carlos Lacerda como porta-voz mais forte.

Os acontecimentos precipitaram-se quando, em no-
vembro de 1955, um coronel da Escola Superior de Guerra
pronunciou um violento discurso contra os candidatos elei-
tos. Estranhamente, o presidente Café Filho, a quem caberia
punir o coronel, foi imediatamente afastado da presidência
sob alegação de um suposto ataque cardíaco.

Assumiu a presidência o mineiro Carlos Luz  Este, embo-
ra do PSD, apresentava posturas muito próximas às da UDN e
negou-se a punir o coronel Mamede pelo discurso. Com isso,
esvaziava a autoridade do então ministro da Guerra, marechal
Lott, o qual se mostrou, desde o princípio, favorável à legalidade,
ou seja, à posse do presidente e do vice eleitos. Ficava clara tam-
bém a postura do presidente Carlos Luz em favor dos golpistas.

Assim, antes que o golpe udenista fosse consumado,
Lott deu um golpe preventivo. Em 10 de novembro, colocou
as tropas sob seu comando nas ruas, depondo Carlos Luz e
impedindo o retorno de Café Filho, este subitamente curado
do ataque cardíaco.

Com isso, o presidente do Senado, Nereu Ramos, as-
sumiu a presidência por um curtíssimo período, apenas para
garantir a posse de Juscelino em 31 de janeiro do ano seguinte

Fig  6 Juscelino discursando em viajem a Pernambuco (PE).

Desenvolvimentismo, inflação e
endividamento

O governo JK vinha para realizar 50 anos em 5. Seu
Plano de Metas falava em recuperar o tempo perdido e levar
o Brasil à modernidade industrial. O “desenvolvimento” conti-
nuava na ordem do dia, mas a política de Juscelino conseguiu
melhores resultados que aqueles obtidos por Vargas.

O período foi marcado por uma grande expansão indus-
trial aberta aos capitais estrangeiros. O Brasil se abriu para as
empresas multinacionais, formando verdadeiros parques in-
dustriais com a forte presença do capital externo, notadamente
estadunidense. Como consequência, novos empregos foram
gerados, formando um grande contingente de operários.
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Fig. 7 Linha de montagem da Volkswagen, em São Bernardo do Campo, 1958.

Paralelamente, o plano de metas previa a construção
de uma estrutura adequada para um país industrial  Isso sig-
nificava a abertura de novas estradas que comportassem o
amplo consumo e utilização de automóveis e a moderniza-
ção da rede de transportes  As obras garantiam a absorção
de mão de obra na construção civil.

Nesse sentido, a construção de uma nova capital para
a República, Brasília, contribuiu imensamente para garantir
emprego aos trabalhadores não especializados e para ex
pandir o projeto viário.

Fig. 8 Construção de Brasília, um dos grandes marcos dos anos JK.

Juscelino governou por meio de negociações. Con-
temporizou com os setores mais conservadores, chegando
a fechar sindicatos rebeldes. Negociou com o Congresso
e com os governos estaduais. Lidou com a oposição dos
trabalhadores rurais organizados pelas Ligas Camponesas e
com importantes líderes políticos que se destacavam no Rio
de Janeiro (Leonel Brizola) e em São Paulo (Jânio Quadros).
Seu governo era garantido pelos bons resultados da política
desenvolvimentista que deixava, no entanto, um preço alto
a ser pago: dívida externa e inflação.

Assim, estabeleciam-se limites à política econômica de
Juscelino  Uma delas foi a queda dos preços do café no mer
cado internacional, fato que agravava ainda mais as condições
da balança de pagamentos. Assim, o endividamento crescia,
obrigando o governo a cada vez mais recorrer a empréstimos
externos  Com isso, ele tornava o país mais vulnerável às pres
sões do grande capital internacional, o qual já contava com um
órgão de administração dos investimentos e do crédito aos
países mais pobres, o Fundo Monetário Internacional (FMI).

O governo Jânio Quadros (1961)
A campanha pela sucessão de Juscelino foi marcada

pelo aparecimento de uma das figuras mais contraditórias
e controversas da política brasileira, Jânio da Silva Qua-
dros. Político de ascensão meteórica em São Paulo, onde
conseguiu derrubar velhos caciques da política paulista,
como Adhemar de Barros, Jânio lançava sua candidatura
como uma alternativa supostamente “independente” aos
velhos partidos. Ante o crescimento do seu prestígio, ob-
teve o apoio da UDN, a qual buscava uma alternativa à
velha aliança PSD/PTB, que havia lançado a candidatura
do marechal Lott à presidência e João Goulart como vice.

Fig  9 Jânio Quadros em 1961

Jânio venceu a eleição com 48% dos votos, a mais
expressiva vitória eleitoral até aquele momento na história
do Brasil  Entretanto, a estranha legislação eleitoral, que
permitia a eleição separada do presidente e do vice, levou
João Goulart à vice-presidência

Jânio apresentava um discurso moralizador  Seu em-
blema, a vassoura, simbolizava a promessa de “varrer a
inflação”, herdada dos governos anteriores e ampliada por
Juscelino. Tal como havia feito em São Paulo, o presidente
prometia, então, o saneamento da administração pública.
Para isso, contava com a UDN e os setores mais conser
vadores no que se referia ao trato com os trabalhadores.

Por outro lado, as contradições de sua personalidade
política manifestavam-se em vários aspectos. Era um político
alinhado às forças mais conservadoras da política interna,
entretanto sua política externa tentou manter uma posição
independente com relação aos Estados Unidos, buscando
novos parceiros internacionais, principalmente os novos paí-
ses independentes da África e inclusive países socialistas.

Em um gesto ousado, condecorou Ernesto Che Guevara,
um dos líderes da então recém-ocorrida Revolução Cubana,
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despertando a ira dos setores mais conservadores  Cabe
lembrar aqui que “Che” Guevara estava em visita oficial ao
Brasil, representando um governo com o qual o Brasil man-
tinha relações diplomáticas  Condecorações, nesses casos,
fazem parte da prática habitual. Entretanto, o governo cubano
de Fidel Castro havia derrubado um títere dos Estados
Unidos em Cuba, Fulgêncio Batista, além de já apresentar
naquele momento uma clara tendência à esquerda, colocando
em polvorosa os setores das Forças Armadas diretamente
subservientes aos ditames da política estadunidense.

Fig. 10 Jânio

condecora Che

Guevara, o

que provocou

polêmica entre

os militares.

A política de Quadros levou-o ao choque frontal com o
Congresso. Suas atitudes independentes descontentavam
os setores que o apoiaram, basicamente a UDN, retirando-
-lhe as bases de sustentação política. Ante um Congresso
que lhe era cada vez mais hostil, a personalidade oscilante
e instável de Jânio levou-o a articular uma saída que pode
ser entendida como uma tentativa de golpe.

Em 25 de agosto de 1961, menos de sete meses após sua
posse, Jânio encaminhava ao Congresso sua carta-renúncia.
Contudo, ao lado desta, redigiu uma Carta Aberta ao povo
brasileiro, explicando, de forma inconsistente e contraditória,
seu ato. Para vários historiadores, corroborados pelo testemu
nho de alguns dos personagens desse momento, seu plano
era de que a Carta Aberta fosse encaminhada ao Congresso
antes da carta-renúncia, dando o tempo para a criação de um
clima de enorme comoção social em favor de Jânio.

A própria Carta Aberta procurava flertar com elementos
do varguismo, constituindo-se, em vários momentos, em um
plágio da carta-testamento de Vargas. A ideia parece clara:
criar um clima de comoção social antes que a renúncia
fosse aceita pelo Congresso. Até porque o vice-presidente,
João Goulart, despertava uma insatisfação entre os mili-
tares, os quais, julgava Jânio, ante a perspectiva de sua
posse, prefeririam conceder-lhe o poder absoluto a ver o
vice-presidente empossado.

Entretanto, não foi o que ocorreu  As duas cartas foram
apresentadas ao mesmo tempo, sendo a renúncia votada antes
que surgisse qualquer repercussão social. Assim, pouco depois
das nove horas da manhã do dia 25 de agosto, a presidên
cia era declarada vaga pelo Congresso, gerando um impasse
constitucional acerca da posse ou não de João Goulart.

Assumiu o presidente da Câmara, Ranieri Mazzili, em
um quadro marcado por extrema conturbação, até porque
João Goulart estava em viagem, chefiando uma delegação
comercial brasileira à China.

O governo João Goulart (1961-1964)
A posse de João Goulart na presidência da República não

foi feita de forma tranquila  Contra ela, levantavam-se os velhos
setores conservadores, aliados às Forças Armadas, alegando
o risco da esquerdização representado pelo herdeiro do var
guismo e líder da estrutura sindical. Assim, o Exército, temendo
pela “segurança nacional”, tentou impedir a posse de Jango.

Em contrapartida, os setores democráticos e de es
querda procuravam se articular para garantir o respeito à
Constituição. No Rio Grande do Sul, o governador Leonel
Brizola, cunhado de Jango e simpatizante do varguismo,
organizava a Campanha da Legalidade, pregando até
mesmo a insurreição armada como forma de impedir um
golpe e de garantir o retorno de Jango ao Brasil.

Com o país na iminência de uma guerra civil, foi en-
contrada uma saída conciliatória, bem ao gosto do PSD. O
presidente assumiria, mas uma emenda constitucional tor
naria o Brasil uma república parlamentarista  Nesse ínterim,
Jango procurava voltar ao país, seguindo uma rota estranha,
na qual não sobrevoou, em momento algum, o espaço aéreo
brasileiro. Temia, obviamente, que seu avião fosse abatido
em pleno ar, ante a histeria militar contra sua posse. Assim,
seu último estágio antes de adentrar o território brasileiro
foi Montevidéu, de onde viria através do Rio Grande do Sul,
contando com a proteção do cunhado Brizola.

Foi em Montevidéu que Jango recebeu do deputado
do PSD, Tancredo Neves, ex-ministro da Justiça de Vargas, a
proposta de que assumiria a presidência, mas com poderes
reduzidos pela emenda parlamentarista. Com sua concordân-
cia, foi empossado em setembro de 1961, alguns dias após
a aprovação da Emenda Constitucional  A mesma emenda
previa um plebiscito no qual a população optaria entre o par
lamentarismo e a volta do presidencialismo.

Fig. 11 Manifestação em frente ao Palácio Piratini, em Porto Alegre, durante a

Campanha da Legalidade.

Assim, entre setembro de 1961 e janeiro de 1963, o Brasil
viveu seu único período de República Parlamentar. Entretan-
to, a crise política do período seguia cada vez mais intensa
Em pouco mais de 15 meses de parlamentarismo, houve três
primeiros-ministros, sem que os problemas mais sérios do
país, tais como o endividamento, o aumento da inflação e a
instabilidade política, fossem combatidos a contento.

Nessa conjuntura, Jango, imobilizado pelo Parlamenta-
rismo, tinha como única saída ampliar suas bases de apoio
popular. Assim, mostrava-se cada vez mais próximo das
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reivindicações populares, sutilmente criando a impressão
de que sua falta de poder decisório impedia que as refor
mas, tão necessárias ao povo, fossem realizadas

Criava-se, desse modo, o clima necessário para a aprovação
do retorno ao presidencialismo no plebiscito no início de 1963.

Fig. 12 Manchete do Jornal do Brasil em 8 de janeiro de 1963 anunciando a vitória

esmagadora do presidencialismo.

Com a aprovação da proposta presidencialista, Jango
iniciava, em 1963, seu governo de fato. Formou um mi-
nistério composto por figuras notáveis da vida política e
intelectual brasileira, como Celso Furtado, ministro extraor-
dinário para a Reforma Administrativa, e San Tiago Dantas,
ministro da Fazenda.

Foi lançado o Plano Trienal, contendo os objetivos para
o que seria o final de seu governo, buscando atingir dois
pontos centrais: o combate à inflação e a retomada do cres-
cimento industrial. Ao mesmo tempo, seu compromisso com
os setores populares impunham-lhe um projeto ainda mais
ousado, o qual se consubstanciou na proposta das Refor-
mas de Base (agrária, tributária, financeira e administrativa).

A trajetória do governo Goulart descontentava os setores
mais conservadores, além do que impedia que os capitais ex-
ternos, necessários ao seu projeto de crescimento econômico,
chegassem ao país. Por outro lado, as previsões dos militares
eram confirmadas. Sem apoio das tradicionais elites econômi-
cas, Jango procurava apoiar-se cada vez mais nos sindicatos,
que se sentiam à vontade para pressionar um presidente tão
familiar e logo passaram a exigir as “Reformas de Base”.

Fig. 13 Manifestação do Comando Geral dos Trabalhadores em 1962, no Rio de

Janeiro. O CGT foi criado durante o governo de Jango e teve papel importante

em diversas lutas sociais do período.

Com isso, Jango via se refém do apoio popular, indis
pondo-se cada vez mais com as elites  Assim, seu discurso
necessariamente radicalizava-se cada vez mais, acabando,
por sua vez, por alimentar a radicalização popular. Pers-
pectivas até então impensáveis abriam-se no país, como
a ação das Ligas Camponesas, no Nordeste, lideradas
por Francisco Julião, as quais procuravam realizar pela
força o projeto governista de reforma agrária. Surgia a
CGT (Confederação Geral dos Trabalhadores), uma central
sindical que passou a coordenar as greves cada vez mais
constantes no país

Sempre sob pressão, Goulart não cessava de assinar
decretos. Em março de 1964, em um comício monumen
tal no Rio de Janeiro, ele comprometeu-se a nacionalizar
refinarias de petróleo e, visando à reforma agrária, a de-
sapropriar grandes propriedades próximas de rodovias ou
ferrovias federais.

Fig. 14 O comício da Central do Brasil; Jango defende as Reformas de Base e

provoca definitivamente a reação militar

Ao mesmo tempo, articulava-se a reação ao seu go-
verno. No mesmo mês, em São Paulo, 500 mil pessoas
tomaram as ruas na Marcha da família com Deus pela
liberdade, organizada pela Igreja, pelo empresariado e
por setores da classe média paulista, tentando interrom
per o curso adotado pelo Governo Federal. Essa marcha
também reuniu milhares de pessoas em outras regiões do
país, demonstrando a insatisfação de setores conservado-
res com o governo Jango. No Exército, a crise já prevista
provocou fortes reações, as quais partiam da Escola Supe-
rior de Guerra e tinham em Humberto de Alencar Castello
Branco, chefe do Estado Maior das Forças Armadas, seu
principal líder  Desnecessário frisar que essa reação dos
militares e da classe média era amplamente apoiada pe-
las elites tradicionais, pelas velhas lideranças políticas e,
principalmente, pelo governo estadunidense. Este de-
signara seu embaixador no Brasil, Lincoln Gordon, como
o articulador das relações entre o governo dos Estados
Unidos e os golpistas.
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Fig  15 Manifestantes na Marcha da Família com Deus pela Liberdade em 19 de

março de 1964, em São Paulo (SP)

Em 30 de março, começava o golpe com as tropas
de Minas Gerais deslocando-se para o Rio de Janeiro. A
articulação contava com o apoio do governador mineiro
(Magalhães Pinto), o fluminense (Carlos Lacerda), além de
lideranças paulistas como Adhemar de Barros, que acusa-
vam o presidente de subversivo. Convém lembrar que o
então governador de São Paulo, Carvalho Pinto, ficou, em
um primeiro momento, ao lado das forças legalistas, ceden-
do, mais tarde, entretanto, às pressões militares.

As forças navais norte-americanas haviam organizado
a operação Brother Sam, deslocando o porta aviões For
restal, destróieres e outras naves de apoio para o litoral
brasileiro  Se fosse necessário, a operação estava montada
para apoiar militarmente o golpe

Contudo, só no Rio Grande do Sul, sob a liderança
de Brizola, foi organizada uma resistência ao golpe militar,
concretizado não em 31 de março, mas em 1o de abril  Qual-
quer recusa de Jango a entregar seu cargo implicaria em
enfrentamento armado com franca desvantagem, levando
seus apoiadores a uma derrota sangrenta  Além disso, o
próprio Congresso mostrava sua subserviência aos golpis-
tas, declarando vaga a presidência enquanto João Goulart
ainda estava em território brasileiro.

Assim, sem condições de resistir, Jango partiu para
o Uruguai em 4 de abril, deixando o Brasil nas mãos do
Exército, alimentado pela Doutrina de Segurança Nacional

Fig. 16 Em Porto Alegre, Exército reprime manifestação popular contra o golpe militar.
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1 Que condições possibilitaram o aparecimento do populismo no Brasil e no restante da América Latina?

2 Mencione três aspectos nos quais a política de Dutra pode ser caracterizada como de aproximação aos interesses
dos Estados Unidos.

Revisando
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3 O nacionalismo econômico foi a grande bandeira do segundo governo Vargas. Qual foi o maior símbolo desse
aspecto?

4 Qual seria o papel do Estado na visão desenvolvimentista que caracterizou o governo JK?

5 Todas as análises sobre a renúncia de Jânio Quadros fazem referência de que seu objetivo seria, na verdade, um
golpe de Estado  Em que consistiria esse golpe, levando em consideração as condições analisadas na teoria deste
capítulo?

6 O governo Jango, bem como seu final melancólico, marcou o colapso do populismo como forma de governo  Tendo
por base o que foi estudado ao longo deste capítulo, avalie quais as razões que impossibilitaram a continuidade
dessa forma de governo

1 Unesp 2020

A construção de Brasília pode ser considerada a prin-
cipal meta do Plano de Metas [ ]  Para alguns analistas, a
nova capital seria o elemento propulsor de um projeto de
identidade nacional comprometido com a modernidade,
cuja face mais visível seria a arquitetura modernista de
Oscar Niemeyer e Lúcio Costa. Ao mesmo tempo, no en-
tanto, a interiorização da capital faria parte de um antigo
projeto de organização espacial do território brasileiro, que
visava ampliar as fronteiras econômicas rumo ao Oeste e
alavancar a expansão capitalista nacional.

(Marly Motta. “Um presidente bossa-nova”.
In: Luciano Figueiredo (org.). História do Brasil para ocupados, 2013.)

O texto expõe dois signicados da construção de
Brasília durante o governo de Juscelino Kubitschek
Esses dois signicados relacionam-se, pois
A denotam o esforço de construção de um espaço geo-

gráfico brasileiro com o intuito de assegurar o equilíbrio
econômico e político entre as várias regiões do país.

B demonstram o nacionalismo xenófobo do governo
Kubitschek e sua disposição de isolar o Brasil dos
demais países do continente americano.

C revelam a importância da redefinição do espaço
territorial para a implantação de um projeto de
restrições à entrada de capitais e investimentos
estrangeiros.

D explicitam a postura antiliberal do governo Kubits
chek e sua intenção de implantar um regime de
igualdade social no país.

E indicam o surgimento de uma expressão arquite
tônica original e baseada no modelo de edificação
predominante entre os primeiros habitantes do
atual Brasil.

2 No Brasil, o PTB (Partido Trabalhista Brasileiro), que pro-
curou arregimentar os sindicatos e os trabalhadores, e
o PSD (Partido Social Democrático), que reunia os se
tores mais conservadores da sociedade, foram criados:
A por decreto, durante a vigência do Regime contro

lado pelos militares
B após a decretação da anistia política, no final do

governo de João Figueiredo.
C no período em que vigorou o Regime parlamenta-

rista, após a renúncia de Jânio Quadros.

Exercícios propostos
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D pelos trabalhadores, logo após o movimento popu
lar pelas eleições diretas

E nos momentos finais do Estado Novo sob a inspira
ção direta de Getúlio Vargas.

3 FGV-RJ 2020

Em 25 de agosto de 1961, a sociedade brasileira foi
surpreendida com a renúncia do então presidente Jâ-
nio Quadros, empossado em janeiro do mesmo ano.
A respeito da renúncia do presidente e dos seus des-
dobramentos,
a) explique as contradições políticas de seu governo;
b) aponte os desdobramentos imediatos da renúncia;
c) explique a solução adotada para o impasse político

criado.

4 Enem 2017

Estão aí, como se sabe, dois candidatos à presidência,
os senhores Eduardo Gomes e Eurico Dutra, e um terceiro,
o senhor Getúlio Vargas, que deve ser candidato de algum
grupo político oculto, mas é também o candidato popular.
Porque há dois “queremos”: o “queremos” dos que querem
ver se continuam nas posições e o “queremos” popular...
Afinal, o que é que o senhor Getúlio Vargas é? É fascista?
É comunista? É ateu? É cristão? Quer sair? Quer ficar? O
povo, entretanto, parece que gosta dele por isso mesmo,
porque ele é “à moda da casa”.

A Democracia  16 set  1945 apud A.C  Gomes; M  C  D’Araújo.
Getulismo e trabalhismo. São Paulo: Ática, 1989.

O movimento político mencionado no texto caracteri
zou se por
A reclamar a participação das agremiações partidárias
B apoiar a permanência da ditadura estadonovista.
C demandar a confirmação dos direitos trabalhistas
D reivindicar a transição constitucional sob influência

do governante
E resgatar a representatividade dos sindicatos sob

controle social

5 O regime democrático em formação no Brasil não avança
sem recuos e distorções. Amplos segmentos da realidade
econômico-social, política, jurídica, educacional etc  ou
não foram atingidos pelos requisitos democráticos de vida
ou o foram de modo incompleto, às vezes distorcidos

Os próprios fundamentos da democracia, os Poderes Le-
gislativo, Executivo e Judiciário, não se achavam ainda
suficientemente estruturados e em funcionamento con-
sentâneo com os processos do sistema. Em 1954, 1961 e
1964, todo o sistema político sofreu abalos e retrocessos.

Otávio Ianni Política e Revolução Social no Brasil

Caracterize, de maneira sumária, os “abalos e retro-
cessos” a que se refere o texto

6 Uece 2020 Atente para o seguinte excerto a respeito do
período que ficou conhecido como “anos dourados”:

A identificação dos chamados ‘anos dourados’ com
o espírito otimista que consagrou o governo Kubitschek
acabou, assim, por englobar todo um conjunto de mu-
danças sociais e manifestações artísticas e culturais que
ocorreram dentro de um debate mais geral sobre a recons-
trução nacional, em curso desde o início dos anos 50 até
os primeiros anos da década seguinte

KORNIS, Mônica Almeida. Sociedade e cultura nos anos 1950.
Disponível em: https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/JK/artigos/

sociedade/Anos1950

São exemplos de manifestações culturais que carac-
terizaram o período citado no excerto:
A o surgimento do movimento tropicalista, criado por

Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom Zé, Torquato Neto,
entre outros, e a criação da Embrafilme.

B o aparecimento da MPB, com nomes como Chico
Buarque, Vinícius de Moraes e Elis Regina, e a criação
da pornochanchada pela Atlântida Cinematográfica.

C a Bossa Nova de João Gilberto, Tom Jobim e Vini-
cius de Moraes, e o surgimento do Cinema Novo de
Glauber Rocha.

D o aparecimento do Rock nacional, com bandas
como Plebe Rude, Ira! e Os Mutantes, e o apareci-
mento do cinema da Boca do Lixo.

7 No Brasil, o populismo, fenômeno político latino ame-
ricano do período pós Segunda Guerra Mundial que
consiste na manipulação pelo Estado das camadas
urbanas e suas reivindicações, é marcante no período
compreendido entre:
A a queda do Estado Novo e a deposição de João

Goulart.
B ascensão de Campos Sales e o final da chamada

República Velha.
C a vitória de Getúlio Vargas, em 1930, e o seu suicí-

dio, em 1954.
D a queda do Estado Novo e a renúncia de Jânio

Quadros
E a vitória de Getúlio Vargas, em 1930, e a vitória da

Revolução de 1964.

8 Sabemos que o populismo não se constitui em um
fenômeno brasileiro, mas latino-americano como um
todo. Enumere algumas razões que explicam o apa-
recimento desse tipo de regime na América Latina,
levando em consideração a realidade econômica, so-
cial e política da região, particularmente no período
após a Segunda Guerra Mundial
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9 UEPG 2020 O chamado “período de redemocratização”,
ocorrido entre 1945 e 1964, está situado entre o fim do
Estado Novo e o início da ditadura civil militar  A respei
to desse período histórico, assinale o que for correto.
01 O presidente Juscelino Kubitschek construiu a ci-

dade de Brasília e transferiu a capital federal do
Rio de Janeiro para o Centro-Oeste brasileiro

02 Jânio Quadros, presidente eleito pelo voto direto,
renunciou ao cargo poucos meses após assumir
a presidência

04 Getúlio Vargas voltou ao poder por meio do voto
direto, mas acabou se suicidando após uma longa
crise política

08 Apoiado pelos militares, João Goulart fechou o
Congresso Nacional, mandou prender adversários
políticos e ampliou seus poderes após o golpe de
1964

Soma:

10 PUC-Rio 2017 No Brasil, entre os anos de 1945 e
1964, vivenciou se um momento de ampliação da
participação popular na política e de renovação da
possibilidade de livre associação e circulação de
ideias. Ainda assim, os limites impostos pelo ambiente
da Guerra Fria e pelas resistências de determinados
setores da sociedade à experiência democrática bra-
sileira de 1945-1964 não podem ser desconsiderados.
Sobre este período, é incorreto armar que:
A embora todos os presidentes eleitos no período te-

nham tomado posse, ocorreram diversas tentativas
de golpe e de anulação de eleições

B a despeito do contingente eleitoral ter aumentado
significativamente, uma ampla parcela da população
composta por analfabetos não tinha direito ao voto.

C diversos jornais com distintas orientações políticas
e partidárias mantinham expressiva circulação e
buscavam aproximar-se do grande público.

D a participação do Partido Comunista do Brasil (PCB)
em todos os pleitos eleitorais evidencia a livre or
ganização partidária então vigente.

E instrumentos de combate às fraudes e coação elei-
torais como a cédula única oficial, instituída em 1955,
visavam garantir o livre exercício do voto.

11 Fuvest 2019 O período do governo Juscelino Kubitschek
(1956-1960) é uma referência positiva no imaginário po-
lítico brasileiro. Não por acaso ele é denominado de
“Anos Dourados”. As transformações implementadas
nesse período suscitaram desafios e impasses.
A partir destas considerações,
a) caracterize a política econômica adotada no refe-

rido período;
b) explique qual foi o papel do Estado e cite uma

diretriz implementada por aquele governo;
c) indique de que maneira as transformações im-

plementadas por esse governo repercutiram nas
migrações populacionais internas.

12 A política econômica do governo Dutra opunha-se à pra-
ticada no Estado Novo por Vargas, na medida em que:
A anulava todas as conquistas trabalhistas da Era

Vargas
B impunha um rigoroso intervencionismo alfandegá-

rio, ao contrário da política liberal de Vargas.
C praticava um protecionismo alfandegário para de

senvolver a indústria de base, área esquecida pelo
governo Vargas.

D adotava uma política liberal e facilidades alfande-
gárias, esgotando as reservas acumuladas durante
o Estado Novo

E defendia o nacionalismo econômico, rejeitando a
entrada de capital estrangeiro.

13 Uerj 2014

Juscelino Kubitschek na inauguração da representação da Volkswagen

no Brasil, em 1959

folha.uol com br

carroantigo.com

Getúlio Vargas examinando o protótipo de um carro brasileiro produzido

pela Fábrica Nacional de Motores, em 1951

Os governos de Getúlio Vargas e de Juscelino Ku-
bitschek foram momentos marcantes da história
econômica brasileira, especialmente no que se refere
ao desenvolvimento industrial do país.
Uma semelhança entre o processo de industrialização
brasileiro vericado no governo de Vargas e no de JK
está apontada em:
A expansão do mercado interno
B flexibilização do monetarismo
C regulação da política ambiental
D autonomia do progresso tecnológico
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14 Após exercer o poder desde 1930, Getúlio Vargas foi
deposto em 1945  Cinco anos depois, em 1950, foi
eleito com 48,7% dos votos do povo para o novo man
dato. Sobre esse novo período de Getúlio Vargas, é
correto afirmar que:
01 Foi um período de absoluta centralização do poder,

prescindindo do Congresso Nacional
02 Caracterizou-se pelo nacionalismo e pelo popu

lismo. Ideologicamente, buscava se associar os
interesses da burguesia com os de todo o povo.

04 A estratégia política e econômica não exigia o rom-
pimento com o capital internacional.

08 A industrialização voltou a ser a meta fundamental
do Estado e a “política de massas” foi o maior ins
trumento político de Getúlio.

16 A campanha “O petróleo é nosso” e a criação da
Petrobras exemplificam o nacionalismo econômico
desse período.

Soma:

15 Uece 2017 Eleito para governar o Brasil, no período de
janeiro de 1951 a janeiro 1956, Getúlio Vargas não
conseguiu terminar o seu mandato, que acabou em
agosto de 1954, devido
A ao seu suicídio, motivado pelas pressões da opo-

sição, liderada pela UDN, que usou contra ele a
insatisfação popular por causa da inflação e do
atentado a Carlos Lacerda

B a um golpe militar, planejado por Carlos Lacerda e
apoiado pela UDN, que o tirou do poder e colo-
cou em seu lugar o Marechal Humberto de Alencar
Castelo Branco.

C ao processo de impeachment instaurado pela opo
sição no Congresso Nacional por acusações de
corrupção no processo de criação da Petrobras.

D a sua renúncia ao cargo, em uma manobra política
fracassada, por meio da qual buscava o apoio po-
pular que deveria vir após a veiculação pela mídia
de sua saída do governo

16 Leia o texto.

O presidente Getúlio Vargas suicidou-se com um
tiro no coração às 8:30 h, quando se encontrava em seus
aposentos no terceiro andar do Palácio do Catete. [ ] O
presidente Getúlio Vargas ainda agonizava ao ser solicitada,
com a máxima urgência, uma ambulância. Quando, porém,
esta chegava ao palácio o Sr  Getúlio já havia expirado.

Folha da Manhã, 25 ago. 1954.

Os fatos descritos foram provocados pela violenta cri
se de agosto de 1954, cujas características foram:
A o presidente Vargas, que já era pressionado pelo

capital estrangeiro e setores conservadores, viu-
-se envolvido no atentado da Rua Tonelero, cuja
responsabilidade como mandante foi atribuída ao
chefe de sua guarda pessoal

B Vargas sofria séria oposição dos sindicatos e se
tores nacionalistas, insatisfeitos com seu governo.

C o jornal Última Hora fazia sistemática campanha
contra o presidente, acusado de favorecer o jornal
Tribuna da Imprensa, do jornalista Carlos Lacerda,
seu principal aliado.

D o Exército manteve-se ao lado do presidente em
toda a crise, abstendo-se das pressões.

E a UDN, partido do presidente, combatia o liberalis-
mo do PTB, principal partido de oposição.

17 [...] Quis criar a liberdade nacional na potencialização
das nossas riquezas através da Petrobras e, mal come-
ça esta a funcionar, a onda de agitação se avoluma. A
Eletrobras foi obstaculada até o desespero. Não querem
que o trabalhador seja livre. Não querem que o povo seja
independente. [...]

Lutei contra a espoliação do Brasil. Lutei contra a espolia-
ção do povo. Tenho lutado de peito aberto. O ódio, as infâmias,
a calúnia não abateram o meu ânimo  Eu vos dei a minha vida

Agora vos ofereço a minha morte  Nada receio  Sere-
namente dou o primeiro passo no caminho da eternidade
e saio da vida para entrar na História.

Getúlio Vargas. Carta-testamento.

a) Por que Getúlio Vargas associa “liberdade nacio-
nal” à criação da Petrobras?

b) Identifique no texto elementos que caracterizam
o populismo de Vargas.

18 Uece 2017 Descrevendo as transformações ocorridas
no Brasil durante a década de 1950, Mônica Kornis diz
o seguinte:

Se o otimismo e a esperança implicaram profundas
alterações na vida da população em todo o mundo, permi-
tindo, não a todos, mas a uma parcela – os setores médios
dos centros urbanos  consumir novos e mais produtos, por
outro lado, a vontade do novo trazia embutido, em várias
áreas da cultura, o desejo de transformar a realidade de um
país subdesenvolvido, de retirá-lo do atraso, de construir
uma nação realmente independente.

Mônica A  Kornis O Brasil de JK: sociedade e cultura nos anos 1950
On-line. CPDOC/FGV. Disponível em: <http://cpdoc.fgv.br/

producao/dossies/JK/artigos/Sociedade/Anos1950>.

Sobre esse período da história brasileira, é correto
armar que:
A foi marcado pelo nacionalismo e isolacionismo pro-

movido pelo presidente Juscelino Kubitschek, que
nacionalizou as multinacionais aqui existentes.

B apesar do desenvolvimento das emissoras de TV
(Tupi SP, 1950; Tupi RJ, 1951; Record, 1953 e TV Rio,
1955), o consumismo das camadas médias urbanas
não se desenvolveu.

C a modernização ocorrida no espaço urbano não se
reproduziu no ambiente rural onde permaneceram
as velhas relações de poder, mesmo com o aumento
da mobilização dos movimentos sociais do campo.

D apoiando as Ligas Camponesas, Juscelino Kubitschek
realizou um amplo programa de reforma agrária, apro-
ximando as condições de vida do campo e da cidade.
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19 Uece 2019 Eleito presidente da República em 3 de ou-
tubro de 1960, Jânio Quadros assumiu o cargo em 31
de janeiro de 1961. Contudo, seu governo foi incon-
cluso, não completou sequer 7 meses, uma vez que
renunciou ao seu mandato em 25 de agosto de 1961
Alguns dos aspectos que marcaram o seu governo e são
considerados responsáveis por sua curta duração foram:
A a aprovação da CLT, que garantia direitos aos tra-

balhadores; a concessão do direito ao voto para as
mulheres e a criação da PETROBRÁS, estabelecen-
do o controle estatal na exploração de petróleo e
produção de combustíveis fósseis, desagradando
as empresas estrangeiras do setor.

B a Política Externa Independente – PEI –, descon-
siderando a ideologia dos países com os quais o
Brasil comercializaria; medidas econômicas aus-
teras que restringiram o crédito e congelaram
salários, e medidas moralizadoras, como as proibi
ções do uso de biquinis em concursos de miss e da
prática de rinhas de galo.

C a reforma do sistema nacional de previdência
social, que retirou direitos dos trabalhadores; a mu-
dança na política de proteção das terras indígenas
e quilombolas e, na política externa, apoio aos EUA
na sua política em relação à delicada situação entre
Israel e Palestina.

D o plebiscito que derrotou o sistema parlamentaris-
ta implantado em 1961 pelo Congresso Nacional; a
proposição das reformas de base que provocariam
transformações na sociedade brasileira e a opo-
sição ao seu governo de organizações de direita,
como o Ipes e o Ibad.

20 O desenvolvimento foi um dos elementos de maior
importância nos debates políticos e intelectuais
ocorridos no Brasil, a partir da década de 40, sendo
também a preocupação das políticas governamentais
do período.
Assinale a opção que não expressa uma política go-
vernamental no período.
A O segundo governo de Getúlio Vargas (1951-1954)

imprimiu um caráter nacional ao desenvolvimento
com restrições ao capital estrangeiro e criação de
empresas estatais.

B Os “50 anos em 5”, slogan do Programa de Metas
de JK, caracterizado por um rápido crescimento
industrial, foi facilitado pela atração de capitais es-
trangeiros.

C A política desenvolvimentista, em todas as suas
etapas, foi acompanhada por crescente interferên
cia do Estado no domínio econômico por meio da
formulação de planos, da criação de agências de
financiamento e de empresas estatais.

D A abertura da economia brasileira ao capital
estrangeiro, a partir do Estado Novo, com a parti
cipação dos Estados Unidos no desenvolvimento
da siderurgia, foi o principal fator de estímulo ao
desenvolvimento brasileiro.

E As empresas estatais de grande porte criadas no
período, como a Vale, antiga Companhia Vale do Rio
Doce, a Petrobras e a Eletrobras, colocavam sob o
controle do governo setores de base considerados
estratégicos, que exigiam vultosos investimentos.

21 Leia os textos.

I. A orientação fundamental do governo resume-se no
propósito de fortalecer a economia nacional. Esta di-
retriz condiciona a posição do Brasil no panorama
internacional, que se tem pautado em intuitos pací-
ficos e amistosos em relação aos outros países  Sem
sacrifícios desses intuitos, temos procurado libertar
o país de influências incompatíveis com seus inte-
resses, único modo de progredir realmente, porque,
enquanto dependentes, estaremos sempre sujeitos a
retrocessos.

Getúlio Vargas. Mensagem ao Congresso Nacional, 1954.

II. Ainda no que toca à política geral, outra medida a
que o governo atribui grande importância refere-se
à atração dos empresários estrangeiros que, com sua
técnica e seu capital, poderão prestar valiosa aju-
da na construção do nosso parque industrial. [...]
Fato de grande importância ocorrido em 1956 foi
o renascimento do interesse dos capitalistas estran
geiros pelo desenvolvimento industrial do país. Esse
renascimento deve-se principalmente ao clima de
confiança que o novo governo conseguiu estabele-
cer no Exterior.

Juscelino Kubitschek Mensagem ao Congresso Nacional, 1957

Essas duas mensagens ao Congresso Nacional re
velam que os presidentes Getúlio Vargas e Juscelino
Kubitschek não tinham o mesmo ponto de vista sobre
a questão da participação do capital estrangeiro no
processo de desenvolvimento econômico do Brasil.
Como as diferentes visões sobre esse tema são apre-
sentadas nessas mensagens?

22 O período em que Juscelino Kubitschek governou o
Brasil é um dos mais estudados da história recente do
país  Das alternativas a seguir, indique aquela que não
caracteriza o período governado por JK
A Expansão do setor de bens de consumo duráveis,

facilitada por medida que franqueava ao capital
estrangeiro a importação de máquinas e equipa
mentos sem cobertura cambial.

B Período de grande efervescência cultural, no qual
surgem vários movimentos artísticos, tais como a
Bossa Nova, o Cinema Novo e a Poesia Concreta

C Período em que se verifica o declínio radical das
desigualdades sociais, decorrente da adoção, pelo
governo, de políticas de pleno emprego, que pos
sibilitavam aos trabalhadores o acesso aos bens
produzidos pela indústria moderna.

D Período marcado pelo pluripartidarismo, onde o
PSD aparece como um dos partidos de maior ex
pressão, bem como a UDN e o PTB.
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23 Em 1961, o presidente do Brasil, Jânio Quadros, conce-
deu a Ernesto “Che” Guevara a mais alta condecoração
do Estado brasileiro, a Ordem do Mérito do Cruzeiro do
Sul. Esse ato pode ser explicado como:
A apoio do governo brasileiro ao movimento de ex

pansão do socialismo na América Latina.
B evidência do militarismo como política governa-

mental no seu curto mandato presidencial.
C afirmação da política independente do Brasil diante

da hegemonia estadunidense no continente.
D sinal da influência do vice-presidente João Goulart

na elaboração da política econômica do governo
brasileiro.

24 Unesp 2017

No presidencialismo, a instabilidade da coalisão pode
atingir diretamente a presidência  É menor o grau de liber-
dade de recomposição de forças, através da reforma do
gabinete, sem que se ameacem as bases de sustentação da
coalisão governante. No Congresso, a polarização tende a
transformar “coalisões secundárias” e facções partidárias
em “coalisões de veto”, elevando perigosamente a pro
babilidade de paralisia decisória e consequente ruptura
da ordem política.

Sérgio Henrique H. de Abranches. Presidencialismo de coalisão:
o dilema institucional brasileiro. Dados, 1988

Os impasses do chamado “presidencialismo de coa-
lisão” podem ser identicados em pelo menos dois
momentos da história brasileira:
A nas sucessivas constituintes realizadas entre 1934

e 1946 e na instabilidade política da chamada Pri
meira República.

B nas dificuldades políticas enfrentadas no período
de 1946 a 1964 e nas crises governamentais da
chamada Nova República.

C na reforma partidária do final do regime militar e
na pulverização dos votos populares nas eleições
presidenciais de 1989 e 1998.

D na crise final do Segundo Império e no fechamen-
to político provocado pela implantação do Estado
Novo de Getúlio Vargas

E nas críticas à política dos governadores imple
mentada por Campos Sales e no golpe militar que
encerrou o governo de João Goulart

25 No governo João Goulart, as chamadas reformas de
base foram motivo de muitas discussões. Dentre elas,
a mais polêmica foi a reforma agrária, que não estava
intimamente ligada:
A à falta de correspondência entre desenvolvimento

econômico e estrutura da propriedade da terra.
B ao favorecimento do desenvolvimento capitalista na-

cional, com o aumento das áreas cultivadas no país e
da ampliação do mercado interno que daí resultaria.

C à redistribuição da propriedade da terra, compromisso
assumido pelo governo com os trabalhadores rurais.

D à justiça social no campo com a defesa dos interesses
dos camponeses no acesso à propriedade de terras.

E à transformação dos camponeses em trabalhado-
res assalariados, com a consequente elevação da
produtividade agrícola e dos investimentos no setor

26 Uece 2019 Leia atentamente o seguinte excerto:

O rádio cresceu no início dos anos 50, quando houve
um aumento da publicidade  As populares radionovelas,
por exemplo, tinham como complemento propagandas de
produtos de limpeza e toalete  Na televisão, a publicidade
não se limitava a vender produtos, e as próprias empresas
eram produtoras dos programas que patrocinavam. Houve
um aumento da tiragem dos jornais e revistas, e popula-
rizaram se as fotonovelas, lançadas no início da década
O cinema e o teatro também participaram desse processo,
tanto do lado das produções de caráter popular quanto
das produções mais sofisticadas. (...) Se o otimismo e a
esperança implicaram profundas alterações na vida da
população em todo o mundo, permitindo, não a todos,
mas a uma parcela – os setores médios dos centros urba-
nos –, consumir novos e mais produtos, por outro lado,
a vontade do novo trazia embutido, em várias áreas da
cultura, o desejo de transformar a realidade de um país
subdesenvolvido, de retirá-lo do atraso, de construir uma
nação realmente independente.

KORNIS, Mônica Almeida Sociedade e cultura nos anos 1950
FGV CPDOC  O Governo Juscelino Kubitschek. Disponível em:

https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/JK/artigos/Sociedade/Anos1950

Partindo do trecho citado, é correto concluir que
A no Brasil, os anos da década de 1950 foram mar-

cados pelo otimismo, sobretudo na era JK, e pelo
avanço do socialismo de matriz soviética na vida
cotidiana dos setores médios urbanos.

B o desenvolvimento de toda uma cultura de mas-
sa no Brasil dos anos de 1950 se deu afastado da
influência do capitalismo dos EUA que, naquele pe-
ríodo, disputava a influência econômica, política e
ideológica com a URSS.

C as alterações ocorridas no período, em toda a so-
ciedade brasileira, levaram a um sentimento de que
o Brasil havia saído da condição de subdesenvolvi-
mento e alcançado o nível de nação desenvolvida

D as mudanças ocorridas na vida das classes médias ur
banas, na década de 1950, também proporcionaram,
a partir de então, uma conscientização na área da
cultura, sobre a realidade do Brasil e a necessidade
de mudá la.

27 A crise gerada pela renúncia do presidente Jânio Qua-
dros foi temporariamente controlada em 1961 por meio:
A das reformas de base com vistas à modernização

do país.
B do Ato Institucional n° 5 e o fechamento total do

regime.
C da emenda parlamentarista, que possibilitou a

posse de João Goulart, conciliando os setores em
confronto.

D do golpe militar, impedindo a posse de João Goulart.
E da convocação de eleições, desfazendo o clima de

acirrada disputa entre esquerda e direita.
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28 O golpe que derrubou o presidente João Goulart, em

1964, representou a culminância de uma crise iniciada

no final da década anterior. Assinale a opção que não

apresenta um elemento dessa crise.

A O apoio da maioria conservadora do Congresso

Nacional ao programa de Reformas de Base.

B As resistências à posse de João Goulart, quando

da renúncia de Jânio Quadros

C O agravamento do quadro econômico com a as

censão da  inflação.

D A polinização crescente de vários movimentos so-

ciais, como as Ligas Camponesas.

E Os movimentos de indisciplina militar de marinhei-

ros e sargentos.

29 No nordeste do Brasil, desde 1955, a luta pela terra

assumiu a importância da luta política. Nesse ano,

surgiu, no município de Vitória de Santo Antão, a So-

ciedade Agrícola e Pecuária dos Plantadores, mais

tarde denominada Ligas Camponesas. Estas constituí

ram, sob a liderança de Francisco Julião, o centro de

mobilização popular no campo.

Buscando solucionar o problema agrário, o governo

João Goulart tomou, a partir de 1963, algumas medi-

das concretas.

a) Apresente uma das medidas adotadas pelo go-

verno de João Goulart que visava amenizar o

problema agrário do Brasil

b) Cite duas dificuldades encontradas pelo governo

na implementação dessas medidas.

c) Apresente a posição das Ligas Camponesas quan-

to às medidas adotadas pelo governo João Goulart

para resolver o problema agrário no Brasil.

30 Em março de 1964, os militares derrubam o governo e o

general Castelo Branco assume a presidência da Repú-

blica  Sobre o movimento de 1964, é correto afirmar que:

A antes da tomada de poder pelos militares houve

um plebiscito em que foi amplamente vitorioso o

Parlamentarismo, contra o Presidencialismo.

B o presidente deposto foi Jânio Quadros, tido por

muitos como emocionalmente instável.

C o movimento militar de 1964 teve como um dos

principais objetivos conter o avanço do comunismo

no Brasil, naquela fase do auge da “Guerra Fria”

D com a vitória do Parlamentarismo no plebiscito,

Tancredo Neves foi eleito Primeiro-Ministro.

31 Assim, a tragédia do governo Goulart evidenciava-se na
luta pela reforma agrária, onde o prosseguimento de uma
política de desenvolvimento, com o alargar, simultâneo,
do mercado interno e da cidadania política, esbarrava em
óbices institucionais, cuja superação dependia de uma
posição de força que não possuía.

Francisco Carlos Teixeira da Silva.

A Reforma Agrária é uma questão recorrente na his-
tória recente do Brasil, causa de impasses e tragédias
na frágil democracia brasileira. Um dos motivos da
luta pela Reforma Agrária nos anos que antecederam
o Golpe Militar de 1964 foi:
A o objetivo de promover uma revolução socialista,

distribuindo toda a terra produtiva para as ligas
camponesas e cooperativas rurais

B a busca de condições para o surgimento de pro
jetos agropecuários voltados para a exportação,
conforme o slogan “exportar é o que importa”

C a intenção de garantir o predomínio político do Par
tido Social Democrático, varguista e janguista, com
a criação de novos currais eleitorais.

D a intenção de construir um capitalismo autossus
tentado ampliando o mercado interno e, assim,
romper com a dependência ao capital estrangeiro.

32 Embora o período compreendido entre 1945 e 1964
no Brasil seja apresentado como um período de rede
mocratização e estabilidade, ele é marcado por uma
série de crises políticas e econômicas. Sobre tal perío-
do, marque a alternativa incorreta
A Dos presidentes eleitos no período indicado, dois

não chegaram ao final de seus mandatos: Getúlio
Vargas e Jânio Quadros

B A instabilidade do período pode ser observada
desde o início, com o golpe militar que conduziu o
general Eurico Gaspar Dutra ao poder

C A instabilidade econômica pode ser observada durante

o governo Dutra, que, apesar de inicialmente ter pre

tendido reduzir a participação do Estado na economia,

terminou por adotar medidas de controle do câmbio e

de valorização da moeda.

D Após o anúncio do aumento de 100% do salário
mínimo no segundo governo Vargas, o ministro do
Trabalho, João Goulart, diante da pressão da opo
sição, renunciou, mas o aumento acabaria sendo
decretado três meses depois.

E Apesar de ter sido um dos momentos mais estáveis
do período, o governo de Juscelino Kubitschek
também teve seus “altos e baixos”, como se verifica
na crise que marcou sua posse e nos altos índices
de inflação, que acabaram levando o Brasil a rom-
per com o Fundo Monetário Internacional

33 Udesc 2017

O golpe militar de 1964 não é o inaugurador da dita-
dura  Ele foi gestado muito tempo antes, em um processo
relativamente longo. Posso afirmar que ele se origina na
crise que envolve a renúncia do presidente Jânio Quadros e
toda a movimentação que cercou a posse do vice-presidente
João Goulart  O golpe foi uma expressão do autoritarismo
presente em determinados setores da sociedade brasileira.

Carlos Fico, historiador.

Assinale a alternativa correta a respeito do governo
de João Goulart e da instauração de uma ditadura que
se prolongou por mais de 15 anos no Brasil.



F
R

E
N

T
E

 1

21

A Convencidos da inaptidão de João Goulart para o

exercício da presidência da república, grupos mili

tares e civis mobilizaram-se em prol da destituição

do presidente, conscientes de que isto significaria

abdicar da realização de novas eleições diretas

para presidente até 1985.

B A notícia da posse João Goulart foi recebida com

profundo desagravo por parcela das forças mili-

tares e de grupos civis (em função, entre outros

motivos, de sua trajetória política ligada a Getúlio

Vargas)  Tal fator auxilia compreender os motivos

que levaram à aprovação de uma Emenda Consti

tucional instaurando o regime parlamentarista no

Brasil  O Regime Presidencialista volta a vigorar

em 1963, antes, portanto, da instauração da dita-

dura militar.

C O programa político de João Goulart apresentou
medidas que se tornaram impopulares para parcela
da sociedade civil e de grupos militares. Dentre elas
cita-se, especialmente, a retomada da proposta de
privatização da Petrobras elaborada já em 1953, du-
rante o segundo governo de Getúlio Vargas.

D Ao assumir a presidência da república, João Gou-
lart construiu uma base política exclusivamente de
esquerda, marcada pela presença única do PT, PDT
e PTB no Congresso e no Senado  Esse fator gerou
grande descontentamento e foi a causa principal
do movimento militar que culminou, em 1964, com
a deposição deste presidente.

E A instauração da ditadura em 1964 deve ser compreen-
dida como resposta exclusivamente militar às ações de
João  Goulart. Não houve qualquer participação ou ma-
nifestação de apoio por parte da sociedade civil.

 Carta-testamento de Getúlio Vargas (23 de agosto de 1954)

Mais uma vez, as forças e os interesses contra o povo
coordenaram-se e novamente desencadeiam-se sobre mim.
Não me acusam, insultam; não me combatem, caluniam, e
não me dão o direito de defesa. Precisam sufocar a minha voz
e impedir a minha ação, para que eu não continue a defender,
como sempre defendi, o povo e principalmente os humildes.

Sigo o destino que me é imposto. Depois de decênios de
domínio e espoliação dos grupos econômicos e financeiros
internacionais, fiz-me chefe de uma revolução e venci. Iniciei
o trabalho de libertação e instaurei o regime de liberdade so-
cial. Tive de renunciar. Voltei ao Governo nos braços do povo.
A campanha subterrânea dos grupos internacionais aliou-se à
dos grupos nacionais revoltados contra o regime de garantia do
trabalho. A lei de lucros extraordinários foi detida no Congresso.
Contra a justiça da revisão do salário mínimo desencadearam-
-se os ódios. Quis criar liberdade nacional na potencialização
das nossas riquezas através da Petrobras e, mal começa esta a
funcionar, a onda de agitação se avoluma. A Eletrobras foi obsta-
culada até o desespero. Não querem que o trabalhador seja livre.

Não querem que o povo seja independente. Assumi
o Governo dentro da espiral inflacionária que destruía os
valores de trabalho. Os lucros das empresas estrangeiras al-
cançavam até 500% ao ano. Nas declarações de valores do
que importávamos existiam fraudes constatadas de mais de
100 milhões de dólares por ano. Veio a crise do café, valo-
rizou-se o nosso principal produto. Tentamos defender seu
preço e a resposta foi uma violenta pressão sobre a nossa
economia, a ponto de sermos obrigados a ceder.

Tenho lutado mês a mês, dia a dia, hora a hora, resistin-
do a uma pressão constante, incessante, tudo suportando em

silêncio, tudo esquecendo, renunciando a mim mesmo, para
defender o povo, que agora se queda desamparado. Nada
mais vos posso dar, a não ser meu sangue.

Se as aves de rapina querem o sangue de alguém, que-
rem continuar sugando o povo brasileiro, eu ofereço em
holocausto a minha vida

Escolho este meio de estar sempre convosco. Quando
vos humilharem, sentireis minha alma sofrendo ao vosso
lado  Quando a fome bater à vossa porta, sentireis em vosso
peito a energia para a luta por vós e vossos filhos. Quando
vos vilipendiarem, sentireis no pensamento a força para a
reação. Meu sacrifício vos manterá unidos e meu nome será
a vossa bandeira de luta  Cada gota de meu sangue será uma
chama imortal na vossa consciência e manterá a vibração
sagrada para a resistência. Ao ódio respondo com o perdão.

E aos que pensam que me derrotaram respondo com a
minha vitória.

Era escravo do povo e hoje me liberto para a vida eterna.
Mas esse povo de quem fui escravo não mais será escravo
de ninguém. Meu sacrifício ficará para sempre em sua alma
e meu sangue será o preço do seu resgate. Lutei contra a es-
poliação do Brasil. Lutei contra a espoliação do povo. Tenho
lutado de peito aberto  O ódio, as infâmias, a calúnia não
abateram o meu ânimo. Eu vos dei a minha vida.

Agora vos ofereço a minha morte. Nada receio. Sere-
namente dou o primeiro passo no caminho da eternidade e
saio da vida para entrar na História.
Disponível em: <https://www2.camara leg.br/atividade-legislativa/plenario/

discursos/escrevendohistoria/getulio-vargas/carta-testamento-de getulio
vargas>. Acesso em: 26 fev. 2021.

Discurso de posse do presidente Getúlio Vargas (31 de janeiro de 1951)

Brasileiros!

1.   Ao deixar o recinto do Congresso Nacional, onde
ao lado do ilustre Vice-Presidente da República, Sr. Café
Filho, meu companheiro de chapa e de governo, prestei o
compromisso legal de servir ao Brasil, às suas instituições

livres e aos seus interesses supremos, o meu primeiro desejo
foi dirigir-me ao povo para participar do seu contentamen-
to e comungar das suas esperanças  Eleito a 3 de outubro
como o candidato do povo, aspiro e espero governar como
o Presidente do Povo.

eTextos complementares
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2    Ordenastes e eu obedeci  Deus é testemunha das
minhas relutâncias íntimas em participar de uma campanha
que pudesse agravar os vossos sofrimentos e fomentar dis-
córdias e ansiedades entre os brasileiros.

3.   Não temia os riscos, os ônus e as vicissitudes de
luta política, nem me enfraqueciam o ânimo as ameaças e as
provocações diretas ou veladas. Mesmo assim não me decidi a
disputar o pleito sem antes esgotar todos os recursos de conci-
liação e harmonia das forças políticas  O insucesso dos meus
esforços e o malogro das minhas esperanças não abriram ou-
tro horizonte que não fosse o da luta que procuramos manter
em termos de isenção e elevação. Os profetas de calamidades,
como aves agoureiras, andaram anunciando a aproximação
das horas de cataclismo. Outros, como falsos pastores, pre-
tendiam assumir uma espécie de curatela da opinião popular
porque ainda não estávamos amadurecidos e preparados para
os prélios cívicos e os embates ideológicos que fortalecem e
vivificam o exercício e a prática da democracia.

4.   Os seus prognósticos lúgubres e as suas previsões
funestas não se confirmaram. A eleição de 3 de outubro
desmentiu os seus presságios e também os argumentos en-
gendrados que apenas escondiam os receios duma competição
livre que permitisse ao povo exprimir a escolha e a preferência.
A ordem não foi perturbada. Os poderes públicos permane-
ceram nos limites constitucionais e não precisaram extravasar
para os recursos das medidas de exceção. A Nação não inter-
rompeu o ritmo dos seus trabalhos e atividades. O Governo
Federal, os órgãos da magistratura e as Forças Armadas mere-
cem louvores pela sua contribuição para a lisura, a liberdade e
a tranquilidade da propaganda e do pleito. Os profissionais da
desordem, os conspiradores impenitentes e os inimigos da paz
social não encontraram ambiente propício para a aventura, o
terror, a violência ou a demagogia. O povo brasileiro ofereceu
um exemplo vivo de maturidade política, cultura cívica e apri-
moramento coletivo. Não reagiu às provocações nem se deixou
emaranhar nas ciladas da traição. Não se deixou vencer pelo
engodo das promessas ou pelas tentações da corrupção. Não
perdeu por um só momento a calma, a confiança, as virtudes
da fé e a convicção serena de que o voto depositado nas
urnas seria contado e respeitado. Não valeriam contra a sua
vontade nem prevaleceriam contra a sua decisão os sofis-
mas, as maquinações, as intrujices, as chicanas e as rabulices
jurídicas dos que andaram tentando fraudar e perverter a
limpidez e a legitimidade dos mandatos oriundos de uma
eleição reconhecida e proclamada como a mais livre e ho-
nesta da nossa história republicana  Aos partidos, aliados ou
adversários, e aos ilustres candidatos, que disputaram comigo
os sufrágios e as preferências do povo, quero deixar registrado
o testemunho da minha admiração e respeito pela elevação,
dignidade e cortesia com que se conduziram, honrando os
padrões e as conquistas da nossa civilização política.

5    A eleição de 3 de outubro não representa para mim
apenas a designação da estima pública ou o coroamento duma
carreira devotada aos interesses, às aspirações e ao serviço
da comunidade nacional e das populações ignoradas e es-
quecidas  Eu a recolhi como um julgamento e com a força
dum veredito irrecorrível. Ao deixar o governo, o apodo, as
invectivas e a calúnia fizeram de mim o objeto e a vítima do
ódio e da injustiça. Malsinaram atos, intenções e propósitos
e desfiguraram a verdade ao sabor das suas prevenções e ma
lignidades. Nunca ditei uma palavra de amargor e sufoquei

sempre as penas e as mágoas que me causavam a fúria e a
impiedade das suas setas envenenadas. As mensagens de so-
lidariedade, as palavras de conforto, as numerosas provas de
gratidão e bondade, partidas da gente anônima e obscura e
que chegaram diariamente ao meu retiro, tiveram o efeito dum
bálsamo consolador e ao mesmo tempo reavivaram as crenças
nas virtudes do povo brasileiro e no dever que me competia
de continuar pugnando pelos seus direitos e pelas suas causas.

6    A minha candidatura não nasceu, por isso, das
injunções da política ou das combinações dos Partidos. Ela
veio diretamente do povo, dos seus apelos e dos seus clamo-
res. Por isso vos escolhi, intrépido e valoroso povo carioca,
para serdes o intérprete da minha imensa gratidão. Serei fiel
ao mandato, às responsabilidades e aos deveres que me im-
pusestes numa alentadora renovação de apoio e confiança.

7.   Não venho semear ilusões, nem deveis esperar de
mim os prodígios e os milagres de um messianismo retardatá-
rio. Não vos aceno com a idade da plenitude e da abundância
como um fabricante de sortilégios. Não vos quero enganar
com projetos ambiciosos e programas grandiosos, imaginati-
vos e irrealizáveis. Tendes direito a uma vida melhor e a uma
participação gradual e equitativa nos produtos do trabalho,
na comunhão da riqueza e nos frutos e benefícios do progres-
so, do conforto e as amenidades da existência. A todos sem
exceções odiosas e discriminações irritantes devem ser assegu-
rados a igualdade das oportunidades, o acesso das facilidades
educacionais, a participação efetiva nos conselhos da admi-
nistração pública, a remuneração compensadora do trabalho,
os cuidados e os desvelos do Estado nas horas do infortúnio, a
segurança econômica, o bem-estar coletivo e a justiça social.

8.   A economia popular, fruto do trabalho, será defen-
dida e protegida. É ao próprio povo, em primeiro lugar, que
cabe a vigilância do mais sagrado dos direitos, que é o direito
da necessidade. Os especuladores dos lucros ilícitos, os ex-
ploradores da pobreza, os mercadores da miséria alheia ficam
advertidos de que a lei não os cerca de imunidades nem a
justiça popular reconhece os seus foros de impunidade.

9    O governo não é uma entidade abstrata, um instru
mento de coerção ou uma força extrínseca da comunidade
nacional  Não é um agente de partidos, grupos, classes ou inte-
resses. É a própria imagem refletida da pátria na soma das suas
aspirações e no conjunto das suas afinidades  É a emanação
do povo e como tal servo da sua vontade, provador de suas
necessidades, a força humanizada e sensível que preside às
relações e ao desenvolvimento da sua vida social no sentido da
cooperação e da harmonia das classes e dos interesses.

Brasileiros!
A jornada eleitoral foi encerrada e podeis estar orgulho

sos da página de glória com que enriquecestes os anais da
nossa vida política  Precisamos agora amortecer as paixões,
esquecer os dissabores, aplacar os espíritos e apagar as ci-
catrizes da batalha  Temos diante de nós uma imensa tarefa
de recuperação e consolidação a realizar e para ela, sem
exclusões partidárias, convoco a boa vontade, a inteligência
e o patriotismo dos brasileiros. Estou certo de vossa ajuda
e conto com a vossa cooperação porque assim estaremos
servindo não ao efêmero dum governo, mas à perenidade, à
perpetuidade e à grandeza da nação brasileira

BONFIM, João Bosco Bezerra. Palavra de Presidente  Os discursos
presidenciais de posse, de Deodoro a Lula. Disponível em: <https://www2.

senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/91988/palavra_de_presidente.
pdf?sequence=3&isAllowed=y>. Acesso em: 26 fev. 2021.
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Carta-renúncia de Jânio Quadros (25 de agosto de 1961)

Fui vencido pela reação e assim deixo o Governo  Nes-
tes sete meses cumpri o meu dever. Tenho-o cumprido dia
e noite, trabalhando infatigavelmente, sem prevenções nem
rancores. Mas baldaram-se os meus esforços para conduzir
esta Nação pelo caminho de sua verdadeira libertação po-
lítica e econômica, o único que possibilitaria o progresso
efetivo e a justiça social, a que tem direito seu generoso povo.

Desejei um Brasil para os brasileiros, afrontando, nesse
sonho, a corrupção, a mentira e a covardia que subordinam
os interesses gerais aos apetites e às ambições de grupos ou
indivíduos, inclusive do exterior. Sinto-me, porém, esmagado.
Forças terríveis levantam-se contra mim e me intrigam ou
infamam, até com a desculpa da colaboração.

Se permanecesse, não manteria confiança e tranquili-
dade, ora quebradas, indispensáveis ao exercício da minha
autoridade.

Creio mesmo que não manteria a própria paz pública.
Encerro assim com o pensamento voltado para a nossa

gente, para os estudantes, para os operários, para a grande

família do Brasil, esta página da minha vida e da vida nacio-

nal  A mim não falta a coragem da renúncia

Saio com um agradecimento e um apelo. O agrade-

cimento é aos companheiros que comigo lutaram e me

sustentaram dentro e fora do Governo e, de forma especial,

às Forças Armadas, cuja conduta exemplar, em todos os ins-

tantes, proclamo nesta oportunidade. O apelo é no sentido da

ordem, do congraçamento, do respeito e da estima de cada

um dos meus patrícios para todos e de todos para cada um.

Somente assim seremos dignos deste país e do mundo.

Somente assim seremos dignos da nossa herança e da nossa

predestinação cristã.

Retorno agora ao meu trabalho de advogado e professor.

Trabalharemos todos. Há muitas formas de servir esta Pátria.

Brasília, 25 de agosto de 1961. Jânio Quadros

"A Carta-Renúncia". In: MUNIZ, Camille B. de Aguiar (Org.). Discursos

selecionados do presidente Jânio Quadros. Brasília: Fundação Alexandre de
Gusmão, 2009, p. 33 34. Disponível em: <http://funag.gov.br/biblioteca/
download/677-Discursos_janio_quadros.pdf>. Acesso em: 26 fev. 2021.

Manifesto de João Goulart (1° de abril de 1964)

Numa noite em que forças reacionárias desencadeiam
mais uma vez o golpe contra as instituições democráticas,
e contra a libertação econômica da Pátria, na plenitude dos
meus poderes constitucionais, que o povo me outorgou, que
o povo ratificou, em pronunciamentos memoráveis, reafirmo
a minha inabalável decisão de defender intransigentemente,
numa luta sem tréguas, esse mesmo povo contra as arremeti-
das da prepotência da pressão do poder econômico

Sei que o povo ignora o verdadeiro significado das pres-
sões a que meu Governo está sendo submetido, desde que,
para salvaguardar os mais legítimos interesses da Nação, tive
que adotar no plano internacional uma política externa inde-
pendente e, no plano interno, medidas inadiáveis de proteção
à sua espoliada economia, arrastei a fúria insensata e odienta
dos impatrióticos interesses contrariados. Não acreditavam
que fosse capaz de regulamentar a Lei de Remessa de Lucros
Fui ameaçado e intimidado. Não cedi e não cederei na sua
rigorosa aplicação  Preguei a Reforma Agrária, quando ela
estava vitoriosa na consciência do espírito do povo. Nega-
ram me os meios legais para efetivá la  Apelei então para as
minhas atribuições constitucionais. E o decreto da Supra,
que possibilitou o acesso à terra a todos que dela carecem,
para a sua sobrevivência, embora não consubstanciasse uma
reforma agrária verdadeira, ou a reforma reclamada pelos
princípios cristãos de justiça social, determinou o recrudesci-
mento de ódios e de paixões  O monopólio de importação do
óleo cru, a encampação das refinarias, como desdobramento
indispensável da nossa política petrolífera, conquista definiti
va da vontade e consciência soberana de nosso povo, tantas
vezes adiada por governos que me antecederam, foram atos
que pratiquei, com serena coragem, na certeza de que servia
ao Brasil, mas na certeza também de que outro poder, na
frente de luta, se abria diante de mim. Quando meu Governo
se impunha, vitoriosamente, na repressão à ganância dos
exploradores da economia popular, quando meu Governo
se levantou contra a exploração dos preços, da distribuição
dos gêneros de primeira necessidade, quando se levantou em

defesa do povo, tabelando medicamentos, fixando aluguéis,

assisti mancomunarem  se contra mim, numa ação insidiosa

dos que sempre se locupletaram com a miséria do nosso

povo  Quando a inflação, pela qual não se pode responsa-

bilizar o meu Governo, que tudo tem feito para debelá-la,

procurando inclusive atacar suas causas estruturais, através

das reformas de base, quando essa inflação corroía salário e

vencimentos e ampliava a área de miséria entre as famílias

da classe média, busquei recompor, na justa remuneração

do trabalho, enviando ao Congresso mensagem soli-

citando a escala móvel de salários  Levantou-se a grita da

incompreensão e do egoísmo, do capitalismo intolerante,

desumano e anticristão  Tais medidas, e tudo o mais consubs

tanciados na política autenticamente popular, decorrente da

minha fidelidade ao ideário de Vargas e aos compromissos

do meu passado, em lutas nacionalistas, somaram-se forças

políticas e econômicas desavindas entre si, mas que se uniam

entretanto na impatriótica tentativa de impedir que ao povo

brasileiro fosse assegurado melhores padrões de cultura, de

segurança econômica e de bem-estar social. Espero no sen-

timento religioso, como se meu Governo não fosse daqueles

que na história da República mais se empenharam em cerca

de prestígio, de conciliação e de respeito os dignitários do

episcopado, do clero da Igreja Católica e dos demais credos

religiosos. Mistificam com a supervalorização do perigo co-

munista, como se não fôssemos uma democracia plantada

irremovivelmente no coração de nossa gente. Estou firme

na defesa e ao lado do povo  Do povo, em que acredito e

em quem deposito a certeza da vitória da nossa causa. Não

recuarei, não me intimidarão  Reagirei aos golpes dos rea

cionários, contando com a lealdade, a bravura e a honra das

forças militares, e com a sustentação das forças populares

do nosso País.
GOULART, João Belchior Marques João Goulart: Perfil, discursos,

depoimentos (1919-1976). Porto Alegre: Assembleia Legislativa do Estado
do RS, 2004, p. 243-244. Disponível em: <http://www2.al.rs.gov.br/

biblioteca/LinkClick.aspx?fileticket=o8CKdWz5qNc%3D&tabid=3101&lang
uage=pt-BR>. Acesso em: 26 fev. 2021.



HISTÓRIA Capítulo 10 A redemocratização (1945-1964)24

Os dezenove anos entre a deposição de Getúlio Vargas e o golpe militar de 1964 constituíram um dos momentos mais agitados da história brasileira.

Dentro desse período, alguns elementos ganharam uma dimensão acentuada, o que contribuiu para o aspecto dramático, em alguns momentos, dos

eventos históricos que o marcaram

O primeiro desses elementos é o populismo, com seu caráter popular e com o princípio da mobilização de massas como instrumento de sustentação

política. Personagens como os presidentes Jânio Quadros, João Goulart e, principalmente, Getúlio Vargas constituíram-se em figuras públicas, populares,

muito distantes da insipidez e do distanciamento que marcaram, por exemplo, os presidentes da República Velha  Com isso, os eventos que os envolveram

tiveram, necessariamente, um tom mais dramático e mais candente do que em qualquer outro momento da vida política brasileira

Outro aspecto a ser considerado é o tom intenso dos debates políticos do período. Questões como o nacionalismo econômico ou o combate à corrupção

assumiram uma dimensão grandiosa, capaz de eleger ou depor presidentes, de mobilizar a opinião pública de determinada forma que a política brasileira

jamais havia registrado  Foi a era dos grandes comícios, das grandes performances de políticos, dos grandes debates, das grandes disputas pela imprensa

Por trás de tudo isso, dando o significado histórico ao momento, duas questões sintetizaram a essência dos debates que marcaram a vida política do

país. A primeira delas é o populismo, com todas as contradições inerentes à sua própria natureza. Com lideranças de elite tornando-se reféns do apoio

popular, pois esta classe visava concessões que iam muito além dos limites permissíveis para essas lideranças, estas chegaram ao começo da década

de 1960 em seu limite máximo de atuação e de possibilidade de sustentação  A outra questão foi a Guerra Fria  Em seu caráter de extrema polarização,

tornava cada tema, como nacionalismo ou abertura aos capitais externos, um debate acima de tudo ideológico

O golpe de 1964 representou um ponto final nesse debate. A opção foi pelo Estado forte, capaz de implantar uma política e de suprimir qualquer foco de

reação a ela. A abertura ao capital externo venceu o nacionalismo econômico; a repressão aos movimentos sociais venceu o debate; os decretos venceram

o diálogo. Enfim, após dezenove anos de derrotas, a UDN chegou ao poder como tentou desde 1945, pela via do golpe militar.

Resumindo

Quer saber mais?

Filmes

y Cabra marcado para morrer. Direção: Eduardo Coutinho, 1964/1984. Duração: 119 min.

y Jânio a 24 Quadros. Direção: Luiz Alberto Pereira, 1981. Duração: 85 minutos.

y Os anos JK – Uma Trajetória Política. Direção: Silvio Tendler, 1980. Duração: 110 minutos.

1 UEL O populismo no Brasil, do ponto de vista da cama

da dirigente, pode ser caracterizado como:

A o estabelecimento de alianças entre os operários e

os camponeses no plano de representação política

urbana e rural

b a forma assumida pelo Estado para dar conta dos

anseios populares e, simultaneamente, elaborar

mecanismos de seu controle.

c uma política de clientelismo em que o coronel mo-

nopoliza a liderança política regional

d um movimento de representatividade das elites in

telectuais locais.

e o compadrismo entre os partidos políticos que bus-

cavam estabelecer coligações.

2 UFPR

A nova democracia brasileira difere radicalmente do

modelo registrado na tradição. E a diferença mais notável

está em que, nesta democracia de massas, o Estado se apre-

senta de maneira direta a todos os cidadãos  Com efeito,

todas as organizações importantes que se apresentam como

mediação entre o Estado e o indivíduo são, em verdade,

antes anexos do próprio Estado que órgãos efetivamente au-

tônomos [ ]  O sistema partidário, por outro lado, tem base

nos dois agrupamentos (PSD e PTB) criados por Getúlio e,

em larga medida, dependentes do seu prestígio pessoal [...].

Neste quadro político – em que o Estado, através dos líderes

populistas, se põe em contato direto com as massas  não há

lugar de destaque para as ideologias. Os aspectos decisivos

da luta política – as formas de aquisição e preservação do

poder – estão vinculados a uma luta entre personalidades.

F. Weffort. O populismo na política brasileira.

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980.

Considerando o período da história do Brasil situado

entre 1946 e 1964, é correto armar que:

01 a democracia brasileira, no período em questão, foi

sustentada mais por lideranças carismáticas do que

por partidos fortes, amparados em ideologias claras

02 no período histórico mencionado, as oligarquias

agrárias de São Paulo e Minas Gerais organizaram

um sistema partidário que buscava, acima de tudo,

a inclusão da classe trabalhadora na vida política.

Exercícios complementares
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04 no populismo, a estrutura política brasileira afas

tou-se do modelo tradicional de democracia, na

medida em que o Estado procurava manter as

massas sob seu controle.

08 nos anos 1950, teve destaque a participação da

Ação Integralista Brasileira como a principal organi

zação política mediadora das relações entre Estado

e trabalhadores.

16 a tentativa de domínio político das massas pelo

governo tornou-se manifesta em 1947, quando o

Partido Comunista do Brasil foi novamente colo

cado na ilegalidade.

32 a época mencionada no texto refere-se à comple-

xa conjuntura produzida pela crise do governo do

General Dutra, líder de um regime militar cujo fim

proporcionou a reorganização partidária em torno

de lideranças de esquerda

Soma:

3 UFSC 2018 Sobre os partidos políticos na história do

Brasil, é correto afirmar que:

01 a ANL (Aliança Nacional Libertadora), criada duran

te os anos 1930, representava a principal força em

defesa dos ideais fascistas no Brasil.

02 durante a República Populista (1946-1964), o PTB

(Partido Trabalhista Brasileiro) manteve sólida alian-

ça com a UDN (União Democrática Nacional) em

defesa dos interesses nacionalistas e contra o do-

mínio da elite econômica vinculada ao PSD (Partido

Social Democrático).

04 o AI-2, instaurado pelo regime militar em 1965, ex-

tinguiu os partidos políticos existentes e decretou

o bipartidarismo com dois novos partidos políticos:

o MDB (Movimento Democrático Brasileiro), partido

oficial de apoio ao governo ditatorial, e a ARENA

(Aliança Renovadora Nacional), que reunia as di-

versas forças de oposição.

08 em pleno período monárquico, o avanço das ideias

republicanas ficou fortalecido com a criação do

PRP (Partido Republicano Paulista), através da Con-

venção de Itu, em 1873.

16 como resultado da vinculação brasileira ao bloco

estadunidense durante a Guerra Fria, o governo

do general Eurico Gaspar Dutra rompeu relações

diplomáticas com a União Soviética e decretou a

ilegalidade do PCB (Partido Comunista Brasileiro).

32 no final dos anos 1980, o PMDB (Partido do Mo-

vimento Democrático Brasileiro) sofreu uma

importante baixa no seu quadro, quando um grupo

de parlamentares de centro-esquerda, liderados

por políticos como Mário Covas e Fernando Henri-

que Cardoso, deixou o partido para formar o PSDB

(Partido da Social Democracia Brasileira).

64 temendo a imagem negativa do Partido Conser
vador no país, o imperador D  Pedro II optou por
manter seu gabinete vinculado ao Partido Liberal
durante todo o seu governo (1840-1889)

Soma:

4 Mackenzie O governo de Eurico Gaspar Dutra
(1946 1950) foi influenciado pelos acontecimentos
internacionais que marcaram o pós guerra  A política
econômica adotada em seu governo tinha como prin-
cipal objetivo:
A o aumento da intervenção do Estado, que passou

a controlar as importações, diminuindo as tarifas al-
fandegárias.

B a manutenção de uma política de confisco para
combater a inflação que, entretanto, não prejudi-
cou os ajustes salariais dos trabalhadores

C a liberalização do câmbio, aumentando as impor
tações de produtos supérfluos, sem adotar uma
política de seleção nas importações.

D a adoção de uma política liberal e nacionalista, fa-
vorável aos negócios das empresas nacionais

E a manutenção das condições favoráveis à acumu-
lação de capital, por meio de uma política social
democrática e nacionalista.

5 UFPel Com base nas seguintes declarações:

Decretar e promulgar a Constituição é um ato de gran-
díssima importância. É um ato grave. Mas cumpri-la é que
é o supremo dever.

Gustavo Capanema. Partido Social Democrata  PSD, maior bancada.

A promulgação da nova Constituição representa o
mais profundo anseio do povo brasileiro, torturado durante
mais de oito anos pela infâmia do Estado Novo.

Edgard de Arruda  União Democrática Nacional  UDN

A carta que acaba de ser promulgada constitui um dos
grandes documentos da história do Brasil.

Marcondes Filho. Partido Trabalhista Brasileiro – PTB.

O Brasil ingressa hoje em um novo período de sua
história. O PCB, que discutiu e votou a Constituição, está
disposto a lutar para que ela seja cumprida em seus pre-
ceitos democráticos.

 Jorge Amado. Partido Comunista Brasileiro – PCB.

É correto armar, historicamente, que a constituição
referida é a de:
A 1988
B 1967

C 1934
D 1937

E 1946

6 Unifesp O período da chamada “redemocratização”
brasileira (1945-1964) contou com:

A eleições diretas para presidente e elaboração de
nova Constituição.

B alternância política na Presidência e intensa radica-
lização ideológica.



HISTÓRIA Capítulo 10 A redemocratização (1945-1964)26

C supressão de direitos políticos dos adversários do
regime e ampla liberdade de imprensa

D inexistência de mobilizações de massa e fragilida
de do poder judiciário.

E pluralidade de organização sindical e plena liber
dade de organização partidária

7 UFPR

[...] Depois de decênios de domínio e espoliação dos
grupos econômicos e financeiros internacionais, fiz-me chefe
de uma revolução e venci. Iniciei o trabalho de libertação e
instaurei o regime de liberdade social. Tive de renunciar. Voltei
ao governo nos braços do povo. A campanha subterrânea dos
grupos internacionais aliou-se à dos grupos nacionais revol-
tados contra o regime de garantia do trabalho. A lei de lucros
extraordinários foi detida no Congresso. Contra a justiça da
revisão do salário mínimo se desencadeiam os ódios. Quis
criar a liberdade nacional na potencialização das nossas ri-
quezas através da Petrobras; mal começa esta a funcionar, a
onda de agitação se avoluma. A Eletrobras foi obstaculizada
até o desespero. Não querem que o trabalhador seja livre. Não
querem que o povo seja independente. Assumi o governo den-
tro da espiral inflacionária que destruía os valores do trabalho.
Os lucros das empresas estrangeiras alcançavam até 500% ao
ano. Nas declarações de valores do que importávamos exis-
tiam fraudes constatadas de mais de 100 milhões de dólares
por ano. Veio a crise do café, valorizou-se o nosso produto.
Tentamos defender seu preço e a resposta foi uma violenta
pressão sobre a nossa economia, a ponto de sermos obrigados
a ceder. Tenho lutado mês a mês, dia a dia, hora a hora, resis-
tindo a uma pressão constante, incessante, tudo suportando
em silêncio, tudo esquecendo, renunciando a mim mesmo
para defender o povo que agora se queda desamparado. Nada
mais vos posso dar a não ser meu sangue. Se as aves de rapina
querem o sangue de alguém, querem continuar sugando o
povo brasileiro, eu ofereço em holocausto a minha vida [...].

Extraído da carta-testamento de Getúlio Vargas. 24 ago. 1954.

A respeito das tensões políticas e sociais acima des
critas, é correto armar:
 Getúlio Vargas identificava a si próprio como de-

fensor dos direitos dos trabalhadores brasileiros e
arquiteto da soberania nacional.

 Getúlio Vargas tentava minimizar a importância do
desenvolvimento industrial, defendendo reiterada
mente o predomínio da cafeicultura.

 Getúlio Vargas havia optado pelo investimento dos
recursos do Estado nas indústrias de base como for
ma de garantir a independência econômica nacional.

 Getúlio Vargas reconhecia a sua responsabilidade na
instauração da ditadura do Estado Novo (1937 1945),
fazendo uma autocrítica dos abusos perpetrados
pela repressão policial naquele período.

 Getúlio Vargas criticava os setores empresariais
que não concordavam com sua política trabalhista.

 Getúlio Vargas defendia a privatização das empre-
sas estatais, como a Eletrobras e a Petrobras, tidas
por ele como ineficientes e atrasadas, principais
responsáveis pelo déficit público e pela inflação.

8 UEM 2018 O período da história do Brasil que vai da
década de 1930 à de 1960 foi marcado por grande
efervescência cultural, literária e artística. A esse res-
peito, assinale a(s) alternativa(s) correta(s).
01 Em Casa Grande e Senzala, publicado nos anos

de 1930, Gilberto Freire mostrou a contribuição dos
negros e dos ameríndios para a formação da cul-
tura brasileira.

02 O Centro Popular de Cultura da UNE (União Nacional
dos Estudantes), fundado no Rio de Janeiro, busca-
va contribuir para a formação de uma “consciência
política” entre as classes populares. Para tanto, uti-
lizava espetáculos, shows, filmes, discos e livros.

04 A Bossa Nova, movimento musical surgido na déca-
da de 1950, na Bahia, incorporava às composições
musicais o som das guitarras elétricas e a batida
do rock norte-americano, dando origem ao Axé.

08 Em 1964, com a criação do Ministério da Cultura,
da Embrafilme e, especialmente, da Lei Rouanet,
houve grande investimento de órgãos públicos
no desenvolvimento de manifestações artísticas
populares no Brasil.

16 Inspirando-se no cinema europeu do pós-guerra, o
Cinema Novo inovou a forma de fazer filmes no Bra-
sil. Buscando transpor temas sociais para as telas, o
cinema aproximou-se da realidade social do País.

Soma:

9 Unesp

Tendo sido bem treinado na escola política do PSD de
Minas Gerais, Kubitschek estava pouco inclinado a influir
no sistema de propriedade rural existente.

Thomas E. Skidmore Brasil: De Getúlio Vargas a Castelo Branco

A m de explicitar o signicado do texto, discorra
sobre as prioridades setoriais atendidas com a execu-
ção do Plano de Metas do Governo JK.

10 Fuvest A construção de Brasília foi um marco no go-
verno de Juscelino Kubitschek (1956-1961).
a) Relacione a construção de Brasília com as metas

do governo JK.
b) Indique algumas decorrências da mudança da ca-

pital federal para o interior do país.

11 UFRJ

Em 1950, candidato pelo PTB, Vargas retornou à
Presidência. Resolvido a diferenciar-se do ditador esta-
donovista, o novo presidente retomaria o trabalhismo  [ ]
Na sua plataforma estavam os ideais do desenvolvimento,
nacionalismo e distributivismo, elementos que cativaram
diversos segmentos da sociedade.

Fernando Teixeira da Silva & Antônio Luigi Negro
Trabalhadores, sindicatos e política, 1945 1964.

Indique uma medida adotada pelo segundo governo
Vargas (1950-1954) e explicite sua relação com um
dos ideais referidos no texto
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12 FGV Nas campanhas eleitorais e mesmo em discur-
sos, é bastante comum a referência, por parte de
candidatos, de parlamentares e até de presidentes, a
Juscelino Kubitschek. Tal lembrança pode ser justifica-
da pelo fato de que seu mandato (1956-1961)
A caracterizou-se pela estabilidade política, graças à

sua habilidade, à aproximação com os militares e à
aliança UDN-PTB, que garantiu maioria no Congresso.

B correspondeu aos “anos dourados” da economia,
devido aos aumentos salariais, à redução da infla
ção, ao apoio do FMI e à implantação da indústria
automobilística no Brasil.

C atraiu o apoio da população rural, com a extensão
da legislação trabalhista ao campo e com a propos
ta de reforma agrária, objetivo principal do Plano
de Metas.

D foi um período de otimismo, marcado por grandes
obras, pelo crescimento do PIB e pela eferves
cência cultural, com o início da “Bossa Nova” e do
“Cinema Novo”.

E reatou relações diplomáticas com os países do blo
co socialista e reconheceu o governo da República
Popular da China, desenvolvendo uma política ex
terna inovadora.

13 Uerj

Maria Victoria de Mesquita Benevides. O Governo Jânio Quadros.
São Paulo: Brasiliense, 1993

A política dos bilhetinhos é uma das características
do governo Jânio Quadros (1961), que foi marcado por
uma:
A forma descentralizada de governo, concretizada

pela delegação de poderes.
B aliança com grupos de esquerda, exemplificada

pela condecoração de Che Guevara.
C integração ao projeto populista de governo, apoia-

da pelos partidos getulistas PSD e PTB.
D ação moralizadora de combate à corrupção, acres-

cida do estilo personalista do presidente.

14 UFRGS 2018 Assinale a alternativa correta sobre a his-
tória política brasileira, durante o período entre 1945
e 1964.
A A chamada “Terceira República”, considerada a

primeira experiência democrática na história bra-
sileira, foi marcada pela liberdade de atuação de
todos os partidos políticos nacionais.

B O governo de Getúlio Vargas desenvolveu um

projeto estatal, criando empresas e instituições

voltadas para o desenvolvimento científico e eco-

nômico do país.

C A União Democrática Nacional, de matriz ideológi-

ca liberal, notabilizou-se como um partido político

comprometido com os princípios da democracia

representativa.

D A política externa brasileira, durante o governo de

Jânio Quadros, definiu se pelo alinhamento restrito

aos Estados Unidos e pelo fechamento de embai-

xadas localizadas em países do bloco socialista.

E O período compreendido entre o suicídio de Ge-

túlio Vargas e a deposição de João Goulart foi

caracterizado pela ausência de atuação política

dos setores militares.

15 Mackenzie A Campanha da Legalidade em agosto de

1961, desencadeada pelo governo do Rio Grande do

Sul logo após a renúncia do Presidente Jânio Qua-

dros, resultou:

A no impedimento do Presidente João Goulart, que

não assumiu a presidência da República.

B na emenda parlamentarista e posse do Presidente

João Goulart com poderes limitados

C na convocação de novas eleições para solução do

impasse político.

D no golpe militar que depôs João Goulart.

E na guerra civil que impediu o retorno do Populismo

ao poder

16 UFRGS Leia o documento a seguir

Ao Rio Grande e ao Brasil

O governo do Estado do Rio Grande do Sul cumpre
o dever de assumir o papel que lhe cabe nesta hora grave
da vida do país

Cumpre-nos reafirmar nossa inalterável posição ao
lado da Legalidade Constitucional. Não pactuamos com
golpes ou violências contra a ordem constitucional e con-
tra as liberdades públicas  Se o atual regime não satisfaz,
em muitos dos seus aspectos, desejamos é o seu aprimo-
ramento e não sua supressão, o que representaria uma
regressão e o obscurantismo

A renúncia da S. Exa., o presidente Jânio Quadros,
veio surpreender a todos nós. A mensagem que S. Exa.
dirigiu ao povo brasileiro contém graves denúncias sobre
pressões de grupos, inclusive do exterior, que indispensa
velmente precisam ser esclarecidas. [...]

Por motivos dos acontecimentos, como se impunha,
o governador deste Estado dirigiu se à S  Exa , o Sr  Vi
ce-Presidente da República, Dr  João Goulart, pedindo
seu regresso urgente ao país, o que deverá ocorrer nas
próximas horas. [...]
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O povo gaúcho tem imorredouras tradições de amor
à Pátria comum e de defesa dos direitos humanos. E
seu governo, instituído pelo voto popular  confiem os
rio-grandenses e os nossos irmãos de todo Brasil – não
desmentirá estas tradições e saberá cumprir o seu dever

Leonel Brizola. Governador do Estado.
J. Felizardo. A legalidade: o último levante gaúcho. Porto Alegre:

Ed  da Universidade/ UFRGS, 1988  p  20.

Considere as seguintes armações acerca do docu-
mento e do contexto histórico em que ele foi produzido.
I. O documento refere-se aos eventos relacionados

com o Golpe de 1964, que impôs o regime militar.
II. O documento refere-se a eventos relacionados

com a renúncia de Jânio Quadros.
III. A Campanha da Legalidade visava garantir a per-

manência de Jânio Quadros na presidência do
Brasil.

IV. A volta do Vice-Presidente ao país ocorreu ime-
diatamente após a renúncia de Jânio Quadros.

V. A posição manifestada no documento mostra o con-
teúdo constitucionalista do movimento liderado pelo
governador Brizola.

VI. A Campanha da Legalidade, em 1961, impediu a
consumação do golpe contra João Goulart.

Quais estão corretas?
A Apenas II, IV e VI.
B Apenas II, V e VI.
C Apenas I, III, IV e V.
D Apenas I, IV, V e VI.
E Apenas II, III, V e VI.

17 PUC-SP

O suicídio de Vargas não interrompeu um possível
golpe udenista, tanto que Café Filho assumiu a Presidência
da República e governou com um ministério conservador
A grande derrota da direita, aí sim, foi em outubro de
1955, quando Juscelino Kubitschek venceu as eleições
presidenciais em aliança com João Goulart. A crise de
1961 acabou fortalecendo a democracia como valor fun
damental da República.

Marco Antonio Vila. Jango. Um perfil (1945 1964).
São Paulo: Globo, 2004  p  240

A frase:
A “O suicídio de Vargas não interrompeu um possível

golpe udenista” indica que o autor acredita que o
suicídio do Presidente, em agosto de 1954, não im-
pediu a ascensão política da direita.

B “A grande derrota da direita, aí sim, foi em outubro
de 1955” indica que o autor acredita que a vitória
eleitoral de Juscelino Kubitschek tenha sido um
histórico triunfo político dos comunistas brasileiros.

C “A crise de 1961 acabou fortalecendo a democra
cia como valor fundamental da República” indica
que o autor acredita que, após a renúncia de Jânio
Quadros, o Brasil se tornou definitivamente uma
democracia.

D “Café Filho assumiu a Presidência da República e
governou com um ministério conservador” indica
que o autor acredita que a direita conseguiu impor
seu projeto de governo de 1954 em diante.

E “Juscelino Kubitschek venceu as eleições presi-
denciais em aliança com João Goulart” indica que
o autor acredita que não havia, em 1955, qualquer
risco para a continuidade da hegemonia política do
varguismo.

18 Fatec Considere o texto

A posse de João Goulart na presidência significava a
volta do esquema populista, em um contexto de mobiliza-
ções e pressões sociais muito maiores do que no período
Vargas. Os ideólogos do governo e os dirigentes sindicais
trataram de fortalecer o esquema. [...] O Estado seria o
eixo articulador dessa aliança, cuja ideologia básica era
o nacionalismo e as reformas sociopolíticas denominadas
de reformas de base

Boris Fausto. História do Brasil. São Paulo: Edusp/FDE, 1996. p. 447.

As reformas de base a que o texto se refere tinham
como objetivo, entre outros,
A garantir o acesso de trabalhadores do campo à

propriedade, atendendo a parte das reivindicações
de sindicatos rurais.

B realizar uma ampla reforma tributária, ampliando as
taxas de juros dos bancos privados nacionais e in
ternacionais.

C vender aos trustes e cartéis internacionais algumas
empresas nacionais como forma de obter receita
para o Estado brasileiro.

D conceder aos fazendeiros os títulos de proprie-
dade de terras que estavam ocupadas há muito
tempo pelos posseiros

E mudar a legislação eleitoral com o objetivo de res-
tringir a candidatura dos analfabetos aos cargos
do Poder Executivo.
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CAPÍTULO O regime militar (1964-1985)

Este capítulo abordará os vinte e um anos nos quais o Brasil viveu sob uma ditadura
militar  Esse processo, no qual os militares ocuparam o poder, pautou-se sempre pela
supressão das liberdades civis, pela perseguição aos opositores, pela censura,
pela repressão e por uma política econômica que beneciou sempre o grande capital

em detrimento dos trabalhadores  É importante notar que sua sustentação foi possível
enquanto a economia viveu momentos de crescimento  A crise mundial a partir do nal

da primeira metade da década de 1970 tornou inviável ao regime sua manutenção,
levando a medidas que apontaram para seu nal.

FRENTE 1

Passeata dos Cem Mil, Rio de Janeiro (RJ),

em 26 de junho de 1968.
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O governo Castelo Branco (1964-1967)
Após o golpe de 1964, a primeira medida adotada por

seus autores foi a criação do Supremo Comando Revo-
lucionário, formado pelo general Arthur da Costa e Silva,
pelo brigadeiro Francisco Correia de Mello e pelo vice-al-
mirante Augusto Rademaker.

Esse comando aprovou o primeiro Ato Institucional
(AI-1), prática que se tornaria constante durante os go-
vernos militares e que, na prática, substituía qualquer
texto constitucional. O AI-1 dava aos militares o poder de
suspender por dez anos mandatos legislativos, juízes e fun-
cionários públicos sem o direito de apelar à Justiça. Como
consequência, desde a sua expedição em abril até o mês
de dezembro de 1964, foram suspensos 50 congressistas,
43 deputados estaduais, dez vereadores, 49 juízes, 1 408

funcionários civis e 1 200 funcionários militares.

Centenas de sindicatos de trabalhadores sofreram
intervenção e seus principais dirigentes foram presos. O
Comando Geral dos Trabalhadores (CGT) foi extinto  As
Ligas Camponesas foram colocadas na ilegalidade segui-
da da prisão de seus líderes. A sede da União Nacional
dos Estudantes (UNE) no Rio de Janeiro foi invadida, in-
cendiada e destruída e as principais universidades do
país sofreram invasões, seguidas do afastamento dos
professores contrários ao golpe  Estima se que cerca de
50 mil pessoas tenham sido presas durante os primeiros
meses do governo militar

Fazia-se necessário indicar um nome para o exercício
da Presidência e, dentro do Supremo Comando, não havia
consenso para essa indicação. Já naquele momento, Costa
e Silva pretendia assumir o cargo, mas não contava com o
apoio das outras alas do Exército. Optou-se, finalmente, pelo
general Humberto de Alencar Castelo Branco, que havia sido
chefe do Estado Maior das Forças Armadas durante o gover-
no João Goulart e, nessa função, ajudou a preparar o golpe

Fig. 1 Cerimônia de posse de Castelo Branco à presidência.

A derrota de Costa e Silva adiou um recrudescimento
mais intenso do regime militar. Ele representava um segmen-
to das Forças Armadas que ficou conhecido como “linha
dura”. Esse grupo era favorável a um número ainda maior
de prisões, ao estabelecimento de uma ditadura totalmente
centralizada, e à censura prévia da imprensa. Eram acusados
de “pensar com os fuzis”, pois pretendiam governar o país
com a rígida disciplina aprendida no Exército.

Castelo Branco, por sua vez, alinhava-se ao grupo li
derado por Golbery do Couto e Silva, reconhecido por sua
formação intelectual mais sofisticada. Com isso, tinham um
plano de mais fôlego, definindo funções de longo prazo
para o regime militar. Acreditavam que, em um primeiro
momento, a ação dos militares era necessária; mas, depois
de abater todos os focos oposicionistas, seria necessário
entregar o poder aos civis, ou melhor, para os grupos de
civis confiáveis, basicamente aqueles que se alinhavam às
posições da UDN  Estes últimos, em sua opinião, deveriam
integrar o país na ordem internacional, possibilitando o de-
senvolvimento por meio de investimentos estrangeiros em
larga escala  A posse de Castelo em 15 de abril de 1964
indicava a vitória dessa linha militar.

Uma de suas primeiras medidas foi a criação do Ser-
viço Nacional de Informações (SNI), idealizado e criado
por Golbery do Couto e Silva. Esse órgão, chefiado pelo
presidente, tinha a função de municiar o governo com
informações de todas as ordens sobre os amigos e os
inimigos do regime, formando uma poderosa rede de in-
formações.

Roberto Campos, no Ministério do Planejamento, e
Otávio Gouveia de Bulhões, no Ministério da Fazenda, de-
veriam tratar da crise econômica que se arrastava desde
o fim dos anos 1950. Elaboraram o Programa de Ação Eco
nômica do Governo (PAEG) para implantar um conjunto de
medidas previstas para duas fases. A primeira delas deveria
eliminar a inflação e normalizar as relações com o sistema
financeiro internacional e a segunda trataria do estímulo ao
crescimento econômico.

A primeira fase do plano correspondeu a medidas
de contenção bastante duras. Campos e Bulhões corta-
ram gastos e subsídios visando diminuir o déficit público.
Impuseram uma política monetária rígida e uma reforma tri-
butária, centralizando a arrecadação rigidamente nas mãos
do governo central.

Paralelamente, os salários foram sensivelmente redu-
zidos por meio de reajustes anuais inferiores à inflação e
pagamento parcial dos ganhos de produtividade. Em 1967,
o regime de estabilidade no emprego foi substituído pelo
regime do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS),
o que possibilitou uma enorme rotatividade da mão de obra
e a manutenção da baixa dos salários. Para garantir a con-
cretização dessas medidas, os sindicatos permaneceram
sob um rígido controle do governo e uma lei federal só
permitia greves previamente autorizadas, sob o risco de
intervenção e prisão.

Os resultados dessa primeira fase da PAEG foram aque
les previstos inicialmente. A inflação caiu de 91% em 1964
para 24,3% em fins de 1967. No entanto, essa queda foi

acompanhada pela recessão que gerava desemprego e
perda do poder aquisitivo para os assalariados. Essa era a
hora de estrear a segunda parte do plano.
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A manutenção dos salários baixos foi acompanhada da
revogação da lei que restringia a remessa de lucros para
o exterior, e assim, procurava-se atrair os investimentos
estrangeiros.  Com o mesmo objetivo, o governo facilitou a
formação de oligopólios mediante algumas garantias legais
que possibilitavam altas taxas de lucro  Ao mesmo tempo,
o Brasil reatou com o FMI e atendeu suas exigências para
a estabilização econômica

Paralelamente a essa ação econômica, toda uma luta
política travava-se dentro dos próprios meios militares.
A chamada “linha dura” ainda viria a se manifestar  O pri
meiro desentendimento apareceu já em 1965, quando o
governo manteve as eleições previstas para governadores
dos estados, cumprindo sua meta de devolver, gradualmen-
te, aos civis confiáveis um Estado reformado. Tais votações
foram divididas em dois momentos: primeiro, uma metade
dos estados elegia seus representantes e, depois, era a vez
da segunda metade  Realizadas as eleições, constatou-se
que os vencedores nos principais centros do país eram do
PSD, partido não totalmente identificado com o golpe. A ala
liderada por Costa e Silva pressionou o governo para que
os eleitos não tomassem posse, mas não teve sucesso em
sua atividade.

O conflito entre as duas alas militares resolveu-se por
meio de um acordo para as próximas eleições, pois o pre
sidente editou o AI-2 (Ato Institucional n

o
 2), definindo que

o próximo pleito nos estados se daria de forma indireta.
O mesmo Ato extinguiu os partidos políticos existentes,
autorizando a criação de dois novos: a Aliança Renovadora
Nacional (Arena), que agrupou a UDN, parcela do PSD e
do PSP, tornando-se a representação partidária do governo
militar, e, na oposição, o Movimento Democrático Brasileiro
(MDB), incorporando o PTB e parte do PSD e PCB.

As medidas agradaram os militares da “linha dura”, mas
frustraram as expectativas dos civis de diversos partidos.
Carlos Lacerda (UDN) e Adhemar de Barros (PSP), por exem-
plo, manifestaram seu desacordo e a sensação de terem
sido traídos. Contudo, a linha adotada foi reforçada quando,
em fevereiro de 1966, o AI 3 deu aos governadores o direito
de indicar os prefeitos das capitais, eliminando as eleições
previstas para preencher esses cargos.

Já em 1964, havia sido aprovada a emenda consti
tucional que prorrogava o mandato de Castelo Branco
até 1967  Essa prorrogação servia para dar tempo para
articulações nos meios militares para a indicação do pró-
ximo presidente. A possibilidade de uma rápida volta aos
quartéis foi frustrada, com a vitória da linha dura nesta
questão. O consolidar do recrudescimento do regime mi-
litar completou se com a indicação de Costa e Silva para
suceder Castelo Branco na presidência quando expirasse
o seu mandato  Frustravam-se, assim, os planos idealiza
dos por Castelo e Golbery para um retorno do poder aos
civis, porém deixavam como herança ao governo Costa
e Silva uma Constituição, divulgada em janeiro de 1967.
Ela conciliava partes desconexas: o texto relativamente
democrático de 1946 e os três Atos Institucionais aprova
dos por Castelo Branco.

O governo Costa e Silva (1967-1969)
Costa e Silva governou entre março de 1967 e agos-

to de 1969. Rompendo com o governo anterior, substituiu
Golbery do Couto e Silva pelo general Emílio Garrastazu
Médici no comando do SNI, e o coronel Jarbas Passarinho e
Antonio Delfim Neto passariam a cuidar da área econômica.

O endurecimento do regime progredia, inviabilizando
qualquer oposição parlamentar. Essa postura empurrou
para a oposição inclusive alguns políticos que apoiaram
originalmente o golpe. Mais que isso, conseguiu unir an-
tigos inimigos como Magalhães Pinto, Kubitschek e João
Goulart (ainda no exílio) em uma frente contra o regime.
No entanto, o rígido controle político obtido pelos Atos
Institucionais impedia qualquer oposição eficiente. As ati-
vidades da chamada “Frente Ampla” que os congregava
foram formalmente proibidas e a imprensa, sob censura, es-
tava impedida de dar qualquer notícia sobre o movimento.

Fig. 2 Reunião do Conselho de Segurança Nacional, em 1968.

No plano econômico, o governo Costa e Silva criou o
Programa Estratégico de Desenvolvimento (PED), buscando
dar continuidade ao antigo PAEG; entretanto, corrigindo-o
ao dar ênfase aos investimentos externos.

No entanto, o aspecto mais visível do período de gover-
no de Costa e Silva foi a intensa luta política vivida pelo país
naqueles anos. Não se pode dissociar essa luta política das
condições internacionais extremamente ricas e conturbadas
do período. Era o final dos anos 1960, os quais traziam um
clima de contestação que se revelou em todos os campos
da manifestação social e cultural, explodindo no movimento
 hippie que  ganhava a cena mundial. Em Paris, em 1968, os

estudantes tomavam a Universidade de Nanterre, seguidos
de manifestações semelhantes em Berkeley, nos Estados
Unidos. Um amplo movimento de contestação à ordem e ao
establishment articulava-se no mundo to do, ramificando-se
inclusive para a Europa Oriental. Na Checoslováquia, uma
luta política intensa por um socialismo democrático desafiava
o poderio de Moscou, fazendo com que a “Primavera de
Praga” despertasse os sonhos de democracia também do
outro lado da “Cortina de Ferro”.

As manifestações mundiais contra a Guerra do Vietnã
traziam consigo um conteúdo muito mais profundo, de con-
testação ao modelo político em sua escala global, negando
os valores ditados pela Guerra Fria e acenando com ideias
libertárias.
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Fig. 3 Manifestação de estudantes em Paris em maio de 1968.

No Brasil, esse processo foi amplamente acentuado por
uma ditadura cada vez mais repressiva, além das profundas
desigualdades sociais bem como um modelo de ensino
altamente elitista, que privava a maioria da população do
acesso ao ensino superior.

Os estudantes foram o setor mais visível do amplo mo-
vimento de contestação ao regime, ganhando corpo a partir
de 1967, intensificando-se ao limite em 1968. A UNE, formal

mente proibida, preparava amplas manifestações contra o
regime, as quais atingem seu ápice quando o estudante
secundarista Edson Luís Lima Souto foi assassinado pela
polícia, que reprimia uma manifestação no restaurante Ca
labouço, no Rio de Janeiro.

Às atitudes de repúdio por seu assassinato, seguiram-se
amplas manifestações de massa, culminando com a Passeata
dos Cem Mil, no Rio de Janeiro, uma grande demonstração
da reação social contra os rumos que o regime trilhava.

Foi também durante o ano de 1968 que o movimento

sindical esboçou uma reação ao regime militar. Em julho,
os operários de Osasco (SP) tomaram o controle das prin
cipais fábricas da região e, contrariando a lei, retomaram
a prática grevista. Isso custou uma intervenção federal no
sindicato e a prisão da diretoria. Em outubro, outra greve
foi decretada durante quatro dias em Contagem (MG) e o
mesmo procedimento foi adotado quanto ao sindicato e
sua diretoria pelo governo federal.

Fig. 4 Polícia e Exército prendem operários em greve e líderes sindicais em Osasco

(SP), em 1968.

Além disso, os estudantes, organizados na proscrita
UNE, tentavam estruturar seu congresso de forma clandes
tina em Ibiúna, no estado de São Paulo. Esse congresso
foi brutalmente reprimido, com a prisão de mais de mil
líderes estudantis, em um episódio que assinala um marco
na ampliação da escalada repressiva do regime.

Fig. 5 Exército invade o Congresso da UNE em Ibiúna  Todos os estudantes foram

presos

Os setores militares articulavam-se contra o que sua
concepção enxergava como influência do comunismo in-
ternacional  O próprio Costa e Silva passava a ser visto como
conivente com a mobilização social, hesitando em tomar me-
didas mais duras para contê la  A pressão dos grupos mais
violentos dentro das Forças Armadas, tendo como expressão
mais visível o chefe do SNI, general Emílio Garrastazu Médici,
obrigou o presidente a ter uma postura mais dura.

Nesse contexto, um discurso do deputado Márcio Mo-
reira Alves foi o pretexto para a medida que completaria o
endurecimento do regime. O citado parlamentar, eleito pela
Guanabara, criticou, da tribuna da Câmara, os métodos vio-
lentos utilizados pelos militares  Altos oficiais do Exército
reagiram, exigindo uma punição para Moreira Alves, mas ele
estava protegido pela imunidade parlamentar. Pressionado
por esses oficiais, o governo pediu ao Congresso a licença
para processar o deputado. Em uma sessão histórica, em 12

de dezembro, o Congresso negou a licença. Como conse-
quência, no dia seguinte, 13 de dezembro, decretava-se o
AI-5, que determinou o fechamento do Congresso Nacional
até setembro de 1969, bem como o fechamento das Assem
bleias estaduais e da Câmara de vereadores. Foram cassados
os mandatos de 51 parlamentares do MDB e 37 da Arena.
Os direitos políticos e as garantias constitucionais foram sus-
pensos, decretava-se a intervenção federal em estados e
municípios e prisões poderiam ser efetuadas sem mandado
judicial.

Estava consumada a ditadura, respaldada em uma
capa cinicamente institucional. Vale frisar a atitude omissa
e subserviente de nomes até então vistos como um freio
ao endurecimento do regime, como o então ministro da
Educação, Jarbas Passarinho  A sua fala, na cerimônia de
assinatura do AI-5  [...] às favas, senhor presidente, com os

escrúpulos de ordem moral! era um perfeito indicativo da
postura política que prevaleceria no país a partir de então.

G
ra

n
g

e
r/

S
h

u
tt
e

rs
to

c
k

F
o

lh
a
p

re
s
s

K
e

y
s
to

n
e

 P
re

s
s
/A

la
m

y
/F

o
to

a
re

n
a



F
R

E
N

T
E

 1

33

Fig  6 Arthur da Costa e Silva, o presidente militar que estava no poder quando

o AI-5 foi baixado

O AI-5 provocou inúmeros protestos sempre seguidos

de medidas governamentais cada vez mais duras. A impren-

sa continuava sob censura rígida e todos os intelectuais de

vulto que se posicionaram contra a medida foram afastados

das universidades onde lecionavam  Juízes considerados

excessivamente tolerantes perderam os seus cargos e o

Judiciário perdeu suas garantias. Para completar as medi-

das, decretou se o estado de sítio.

Costa e Silva solicitou, então, a redação de uma nova

Constituição que preparasse a transição para a “normalida-

de”. Ele pretendia, tal como havia tentado Castelo, deixar para

o seu sucessor as regras para o funcionamento do Estado.

Isso, porém, reduziria os poderes excepcionais adquiridos

pelo Exército e os apoiadores do presidente reagiram. Costa

e Silva manteve seus propósitos, anunciando a Constituição

para 7 de setembro de 1969, um dia antes da reabertura do

Congresso. No entanto, em 28 de agosto, o presidente teve

um derrame e foi afastado de suas funções.

O vice-presidente, o civil Pedro Aleixo, foi impedido

pelos militares de assumir a presidência. Assumiu uma Junta

Militar, formada pelos ministros militares: general Augusto

Lira Tavares, do Exército, almirante Augusto Rademaker,

da Marinha, e o “marechal do ar” Márcio de Souza Melo,

da Aeronáutica.

Fig  7 A Junta Militar que

assumiu a presidência após o

afastamento de Costa e Silva
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O Presidente da República Federativa do Brasil, ou-
vido o Conselho de Segurança Nacional;

[...]
Considerando, no entanto, que atos nitidamente sub

versivos, oriundos dos mais distintos setores políticos e
culturais, comprovam que os instrumentos jurídicos, que
a Revolução vitoriosa outorgou à Nação para sua defesa,
desenvolvimento e bem estar de seu povo, estão servindo
de meios para combatê-la e destruí-la;

[ ]
Considerando que todos esses fatos perturbadores

da ordem são contrários aos ideais e à consolidação do
Movimento de março de 1964, obrigando os que por ele
se responsabilizaram e juraram defendê lo a adotarem
as providências necessárias, que sustem sua destruição;

Resolve editar o seguinte

[...]
Art. 2o - O Presidente da República poderá decretar o re-

cesso do Congresso Nacional, das Assembleias
Legislativas e das Câmaras de Vereadores, por Ato
Complementar, em estado de sítio ou fora dele, só
voltando os mesmos a funcionar quando convoca-
dos pelo Presidente da República.

[...]
Art. 3o - O Presidente da República, no interesse nacio-

nal, poderá decretar a intervenção nos Estados
e Municípios, sem as limitações previstas na
Constituição.

[...]
Art. 4o - No interesse de preservar a Revolução, o Pre-

sidente da República, ouvido o Conselho de
Segurança Nacional, e sem as limitações previs-
tas na Constituição, poderá suspender os direitos
políticos de quaisquer cidadãos pelo prazo de
10 anos e cassar mandatos efetivos federais, es-
taduais e municipais.

[...]
Art. 6o - Ficam suspensas as garantias constitucionais ou

legais de: vitaliciedade, inamovibilidade e esta-
bilidade, bem como a de exercício em funções
por prazo certo.

§ 1o - O Presidente da República poderá, mediante
decreto, demitir, remover, aposentar ou pôr em
disponibilidade quaisquer titulares das garantias
referidas neste artigo, assim como empregados de
autarquias, empresas públicas ou sociedades de eco-
nomia mista; e demitir, transferir para a reserva ou
reformar militares ou membros das polícias militares,
assegurados, quando for o caso, os vencimentos e
vantagens proporcionais ao tempo de serviço.

[ ]
Art. 10 - Fica suspensa a garantia de habeas corpus, nos casos

de crimes políticos, contra a segurança nacional, a
ordem econômica e social e a economia popular.

[ ]
BRASIL  Ato Institucional no 5, de 13 de Dezembro de 1968  Disponível

em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/ait/ait 05 68.htm>

Saiba mais

U
n

iv
e

rs
a

 H
is

to
ry

 A
rc

h
iv

e
/U

IG
/S

h
u

tt
e

rs
to

c
k



HISTÓRIA Capítulo 11 O regime militar (1964-1985)34

Esse foi o momento da organização da luta armada por
diversos agrupamentos da esquerda  Basicamente com
posto de jovens, esses pequenos partidos tentaram uma
resistência clandestina à violência repressiva e visavam
derrubar os militares do poder, utilizando a luta armada
como recurso. O sequestro de representantes de governos
estrangeiros foi uma das formas de divulgar a luta e de
obter atendimento de suas reivindicações  É nesse período
que o embaixador dos Estados Unidos foi sequestrado,
agravando o conflito político.

Ao mesmo tempo, a Junta Militar considerou extinto
o mandato de Costa e Silva, indicando para presidente o
chefe do SNI, Emílio Garrastazu Médici

O governo Emílio Garrastazu Médici

(1969-1974)
O governo Médici foi o período mais violento e auto-

ritário da ditadura.
No entanto, é também dessa fase a realização do “mi

lagre econômico”: o mais expressivo ciclo de crescimento
econômico depois do governo JK. O modelo desenvolvi-
mentista usado por Juscelino foi mantido na essência: o
Estado responsabilizava-se pela infraestrutura necessária
à indústria; o capital estrangeiro era investido nos setores
mais dinâmicos e o capital nacional cumpria uma função
complementar.

As inovações econômicas aperfeiçoaram o plano. Ago-
ra, estimulava-se também a formação de grandes bancos
livres para a negociação internacional, para a captação de
recursos e criação de liquidez  Mantinha-se o controle dos
salários já introduzido no início dos governos militares  Por
fim, iniciava-se a grande importação de máquinas e equi
pamentos para a modernização da produção.

Como resultado, entre 1969 e 1973, o PIB cresceu a
uma taxa média de 11% ao ano. No entanto, como nos outros
períodos de crescimento, a dívida externa acompanhou o
ritmo do desenvolvimento  O “milagre” na economia pre-
parava uma explosão da dívida reservada para o final dos
anos 1970.

Paralelamente a isso, a luta política atingia níveis dra-
máticos, os quais jamais chegaram ao conhecimento da
maioria da população, em função da feroz censura imposta
aos meios de comunicação

A luta armada, que já se esboçava desde o final de
1967, atingia seu ápice. Três focos guerrilheiros desenvol-
viam-se no país: na serra do Caparaó, em Minas Gerais; no
Vale do Ribeira, em São Paulo; e na região do Araguaia,
no Pará

Mais que isso, crescia a guerrilha urbana sob a lide-
rança da Aliança Libertadora Nacional (ALN), liderada por
Carlos Marighella. Se a prática para conter a guerrilha rural
foi a organização militar pura e simples, em contrapartida,
ela era inútil contra práticas urbanas. Assim, o governo ado-
tou a política de fazer crescer os órgãos de informação
e repressão  Alguns dos principais deles foram: a Opera
ção Bandeirante (Oban), o Destacamento de Operações
de Informações/Centro de Operações de Defesa Interna

(DOI Codi) e o Departamento de Ordem Política e Social
(Dops). Além deles, havia também o Centro de Informações
do Exército (CIE), o Centro de Informações da Marinha (Ce-
nimar) e o Centro de Informações da Aeronáutica (Cisa).

O SNI ampliava em muito sua importância, passando a
estar diretamente subordinado à Presidência da República.

A ideologia de que todos os meios seriam justificáveis
no combate à subversão abriu caminho à tortura, que se
tornou uma prática institucional do regime

Fig. 8 Cartaz comum durante a ditadura de Médici, referindo-se aos opositores

do regime como “terroristas”

Contudo, a política econômica baseada nos resulta-
dos espetaculares do “milagre econômico” já apresentava
suas primeiras fissuras. O crescimento da produção indus-
trial teria, necessariamente, que ser acompanhado por um
crescimento do consumo. Esse crescimento, entretanto,
encontrava seu primeiro obstáculo na própria política do
regime, comprometido com um achatamento sem preceden
tes nos salários, o que reduzia em muito o mercado interno.

Externamente, as exportações, que seriam a única saí-
da lógica, esbarravam no início de um processo recessivo
internacional e no próprio atraso tecnológico brasileiro,
gerando uma indústria sem maiores condições de com-
petitividade.

Ao mesmo tempo, o Estado inchava até o limite, passan-
do não mais à condição de gerenciador da vida econômica,
mas de participante ativo, com o surgimento de várias empre
sas estatais, atuando nos ramos mais variados da economia.

De qualquer forma, a política econômica do regime e
o forte processo de urbanização e investimentos no setor
industrial geravam uma classe média enriquecida, facilmen-
te manipulável pela propaganda política do regime. Essa
propaganda, incorporando ensinamentos do nazismo e
do varguismo, procurava associar os conceitos de Estado
e Nação, tornando-os um só. Assim, slogans como “Brasil,
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ame o ou deixe-o”, “Ninguém segura este país”, “Este é um

país que vai para a frente” e outros, tornaram-se comuns

nas rádios e televisões, de resto totalmente submetidas à

censura e às imposições do regime ou coniventes com ele

Cabe lembrar que a propaganda do regime foi exacerba

da por conquistas no campo esportivo, como a vitória da

seleção brasileira de futebol na Copa do Mundo de 1970 e

as vitórias de Eder Jofre, no boxe, e de Emerson Fittipaldi,

no automobilismo, habilmente utilizadas como instrumentos

de propaganda de um regime que se colocava como o

condutor do “país que vai para a frente”

Fig. 9  Cartaz de propaganda do regime.

A máquina de propaganda tinha que ser alavancada

por eventos que apregoassem a grandeza do regime. Por

isso, o governo Médici iniciou diversas obras faraônicas

com poucos resultados práticos, como a construção da

Transamazônica, apresentada como a rodovia da inte-

gração nacional, ou a Hidrelétrica de Itaipu, para muitos

mais um artefato militar do que propriamente uma usina

geradora de energia.

Entretanto, já no início de 1973, o “milagre” mostraria

sua base frágil. A guerra no Oriente Médio, na qual os

países árabes procuraram aplicar uma sanção ao mundo

ocidental, que era  favorável a Israel, fez com que os pre-

ços do petróleo fossem brutalmente ampliados; com isso,

cresceu de forma intensa o endividamento externo, redu-

zindo a capacidade industrial, francamente dependente do

petróleo importado.

Fig  10 Seleções do Brasil e da Itália na final da Copa do Mundo de 1970.

Mais que isso, a violenta concentração de renda im-

posta pela política econômica do regime gerava reações

mais difíceis de serem controladas. A fórmula da “linha

dura” encontrava uma resistência cada vez maior dentro

das Forças Armadas, até pelo medo de que os meca-

nismos de repressão escapassem ao controle, fato que

já começava a ocorrer  Reforçava se assim a posição da

ala castelista dentro das Forças Armadas, pressionan-

do pela indicação do presidente da Petrobras, Ernesto

Geisel, como o sucessor de Médici na Presidência

O governo Ernesto Geisel

(1974-1979)
A herança recebida por Ernesto Geisel incorporava os

dois elementos: crise econômica, com o colapso do “mila-

gre econômico”, e um início de enfraquecimento do regime,

com o crescimento, embora ainda tímido, da oposição.

Mesmo dentro dos limites impostos pela censura, a

oposição articulou-se em um processo meramente propa-

gandístico, que foi a candidatura à presidência de Ulysses

Guimarães, pelo MDB. Essa candidatura, obviamente, não

tinha a menor possibilidade de vitória. As eleições seriam

indiretas, com o presidente sendo “eleito” por um Congres-

so que oscilava entre o amordaçamento e a conivência.

Daí ter sido habilmente chamada de “anticandidatura”,

cujo papel seria apenas o de aproveitar o espaço aberto

pela eleição para denunciar a violência política do regime.

Fig. 11 Ulysses

Guimarães em 1971.

Com isso, Geisel representava o retorno ao poder da

ala do Exército, apoiada por Golbery do Couto e Silva. O

novo chefe de Estado tinha consciência das dificuldades

em manter as taxas de crescimento alcançadas no go-

verno anterior, bem como das dificuldades políticas que

a crise econômica agravaria.

Geisel assumiu falando da economia em uma “abertura len-

ta, gradativa e segura”, uma distensão política, ao mesmo tempo

que elaborava um plano econômico que continha dois objetivos:

ampliar a base do sistema industrial, aumentando a produção

de insumos básicos (ferro, aço, alumínio, celulose,

produtos petroquímicos etc.) e incentivar a produção de bens

de capital para evitar a importação de máquinas. Tal política

dependeria, no entanto, de crédito internacional abundante e

mercado para os produtos brasileiros no exterior.
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Algumas mudanças na política interna dos Estados
Unidos, porém, dificultaram o contínuo aumento da dívida.
Para ressarcir sua dívida pública, o governo americano
aumentou os juros cobrados sobre os empréstimos e
passou a aplicar as taxas vigentes no dia de vencimento.
Assim, o pagamento dos juros excedia muito o pagamento
da própria dívida. Por exemplo, no final de 1979, a dívida
externa brasileira havia crescido cerca de 13%, ao passo
que o pagamento dos juros aumentou 48% em um ano.

A partir de 1973, sentiam-se os efeitos do “milagre”.
O governo Geisel tentou dar-lhe uma sobrevida e manter
os objetivos iniciais de seu governo. Para isso, conservou
o endividamento e esforçou-se para manter as exporta-
ções  No entanto, fracassou em sua tentativa, conseguindo
apenas empurrar para a década de 1980 o desabamento

econômico do país.
Politicamente, Geisel retomou o projeto castelista,

principalmente porque o colapso do milagre tornava difícil
a sustentação dos militares por muito tempo no poder,
pois o apoio internacional diminuía  Pensava se que a
associação “crise econômica” e “repressão política” po
deria criar um clima instável para qualquer investimento
econômico. Assim, passar gradualmente o poder aos ci-
vis, tornou se um dos objetivos desse penúltimo governo
militar.

Golbery do Couto e Silva elaborou a estratégia da
abertura do regime  O primeiro desafio colocava se dian
te das eleições legislativas marcadas para novembro de
1974. Candidatos da Arena e do MDB apresentaram-se
na televisão para realizar campanha e, para surpresa dos
militares, o partido da oposição obteve a esmagadora
maioria dos votos. Com a participação de dois partidos,
as eleições equivaleram a um plebiscito e a população
havia dito não ao governo. O resultado das eleições, com
a incontestável vitória do MDB, mostrava a insatisfação da
população com o governo, expressando-se pelo único
canal que lhe era possível, a velha “oposição consentida”,
criada pelo AI-2.

Fig  12 Revista Veja noticiando a derrota do governo militar em 1974

Os números da vitória do MDB alarmaram os setores
militares, que temiam a perda do controle sobre o pro-
cesso de abertura  Assim, setores da velha “linha dura”
voltam ao centro dos acontecimentos  Intensificou-se a
Operação Bandeirante (Oban) no combate à “subversão”,
notadamente na área do II Exército, chefiado pelo então
general Ednardo D’Avilla Mello  Foi nas dependências do
DOI Codi (Destacamento de Operações Especiais/Centro
de Operações de Defesa Interna) que foram assassinados
o operário Manuel Fiel Filho e o jornalista Vladimir Herzog

Geisel via-se entre dois fogos  De um lado a pressão
da chamada linha dura, articulada dentro do seu governo
pela presença do ministro do Exército, general Sylvio Fro
ta. De outro lado, a ampla reação social às duas mortes,
notadamente à de Herzog, não podia ser deixada de lado.

A atitude de Geisel foi ambígua, assim como foram
a maioria de suas decisões. Demitiu o general Ednardo,
nomeando em seu lugar um general da ala castelista, Di
lermando Gomes Monteiro. Ao mesmo tempo, recuava em
seu discurso em favor da abertura, procurando com isso
reduzir a pressão da linha dura.

Esta ala ainda seria contemplada com o acordo nu-
clear entre Brasil e Alemanha, o qual previa, mascarado
por uma série de cláusulas, a compra pelo Brasil de tec-
nologia nuclear, que seria o primeiro passo para que o
Exército brasileiro pudesse ter seu tão sonhado símbolo
de definitivo engajamento na luta mundial contra o comu-
nismo, a bomba atômica.

Fig. 13 Usina nuclear em Angra dos Reis, Rio de Janeiro.

Além disso, o resultado eleitoral de 1974 não se
poderia repetir, sob pena de todo o projeto político de
Geisel naufragar  Assim, preparando se para as eleições
de 1978, Geisel, em abril de 1977, recorreu ao AI 5, fe-
chou o Congresso e outorgou o Pacote de Abril. Este
estabelecia que o Congresso poderia alterar a Constitui
ção com maioria simples, e não mais com dois terços dos
votos. Isso porque a simples maioria era o máximo que
a Arena poderia obter. O pacote determinava, também,
que as eleições para governadores seriam feitas indire-
tamente. Além disso, um terço dos senadores passava
a ser indicado pelo Executivo, nascendo a figura ironi-
camente chamada de “senador biônico”. O presidente
seria eleito de forma indireta por um colégio eleitoral,
formado pelo Congresso e representantes das Assem-
bleias Legislativas Estaduais. Por fim, a regulamentação
eleitoral se completou com a Lei Falcão (homenagem a
Armando Falcão, Ministro da Justiça) que proibia a propa-
ganda eleitoral na televisão.
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pelo colégio eleitoral  Ele assumia em um quadro que pre-
nunciava uma intensa crise econômica, ao mesmo tempo
que as manifestações de massa pela abertura política co-
meçavam, mesmo que timidamente, a serem retomadas.

Já ao final do governo Geisel, as greves do ABC Paulista
contra a política econômica de arrocho salarial encerravam o
longo ciclo de total amordaçamento do movimento sindical.
Paralelamente, desde 1975 o movimento estudantil buscava
reconstruir-se, levando, já em 1977, a uma série de passeatas
e manifestações de massa que culminaram com a recons-
trução da UNE, em 1978. Entretanto, durante esse período,

os estudantes foram o principal instrumento de denúncia da
violência do regime, violência que ainda se manifestava de
forma intensa, como na invasão da Pontifícia Universidade
Católica, em São Paulo, ainda em 1977

A cúpula militar sabia da impossibilidade de manter
o regime ante a crise que se agravava. Assim, Figueire-
do, outrora fiel membro dos setores mais autoritários das
Forças Armadas, tornava-se o presidente da “abertura”,
o homem que dizia que iria “prender e arrebentar” quem
fosse contra a restauração do processo democrático.

No plano político, em seu governo foi aprovada a Lei da
Anistia, que permitia o retorno ao país de vários exilados pelo
regime, como Leonel Brizola, Darcy Ribeiro e Paulo Freire, além
de libertar vários prisioneiros políticos. O governo mostrava
seu comprometimento com os velhos setores da “linha dura”,
uma vez que o projeto aprovado não beneficiava aqueles que
tivessem praticado atos compreendidos como terroristas ou
que tivessem participado da luta armada contra o governo,
ao mesmo tempo que anistiava os militares envolvidos com a
tortura e a violência que caracterizaram a repressão.

Fig. 15 Figueiredo examinando o projeto da Lei da Anistia.

No mesmo ano, o Congresso aprovou a lei de refor-
mulação partidária: o bipartidarismo fora extinto  Alguns
historiadores veem nisso uma manobra para esvaziar o
MDB, então no auge de seu poderio, constituindo-se uma
frente de aposições que poderia facilmente derrotar o par-
tido governista

De qualquer forma, a antiga Arena transformava-se em
PDS (Partido Democrático Social). Não se deve esperar qual-
quer significado ideológico na sigla, uma vez que a política
desempenhada pela velha UDN jamais tivera qualquer com-
promisso real com a democracia ou com as realizações sociais

Manuel Fiel Filho era operário da empresa Metal Arte

Na manhã do dia 16 de janeiro de 1976, Manuel saiu da empresa

acompanhado por dois agentes do Dops. Na tarde do mesmo dia,

Manuel foi conduzido pelos agentes até sua casa, onde ocorreu

uma revista e, posteriormente, foi detido.

Dias depois, segundo a versão oficial, sob a alegação de que Fiel Filho

tinha ligações com o Partido Comunista (em documento confidencial,

encontrado nos arquivos do antigo Dops-SP, seu crime seria receber

o jornal Voz Operária), enforcou-se na cela com um par de meias.

Vladimir Herzog era jornalista, professor da USP (Universidade de

São Paulo) e teatrólogo.

Na noite do dia 24 de outubro de 1975, o jornalista apresentou-se

na sede do DOI Codi, em São Paulo, para prestar esclarecimentos

sobre suas ligações com o PCB.

No dia seguinte, ele foi encontrado morto em sua cela.

De acordo com a versão oficial da época, ele teria se enforcado com

o cinto do macacão de presidiário. Porém, de acordo com os teste-

munhos de Jorge Benigno Jathay Duque Estrada e Rodolfo Konder,

jornalistas presos na mesma época no DOI-Codi, Vladimir teria sido

assassinado sob torturas

Saiba mais

Fig. 14 Charge de Ziraldo, publicada no jornal O Pasquim, nos anos 1970, testando

os limites da imprensa em tempos de censura.

Ao mesmo tempo que baixava esse “pacote” altamen
te autoritário, Geisel indispunha-se com a “linha dura”. Em
outubro de 1978, foi promulgada a Emenda Constitucional

número 11, por meio da qual os Atos Institucionais, incluindo
o AI 5, seriam revogados a partir de 1o de janeiro de 1979.
O general Sylvio Frota articulou sua própria candidatura
contra o projeto de Geisel de fixar se em um general me
nos identificado com as posições mais autoritárias, como
Dilermando Gomes Monteiro. Em uma prova de força,
Geisel demitiu-o, enfraquecendo seu setor e garantindo
o controle do processo de transição.

Simultaneamente, a economia dava sinais de franco
esgotamento. A combinação empresas estatais/autori
tarismo político/obras faraônicas levava a uma situação
de ineficiência compensada com uma ampla política de
emissão de papel moeda. A inflação disparou, deixando
uma pesada herança para seu sucessor, o chefe do SNI
do tempo de Médici, João Batista de Oliveira Figueiredo.

O governo João Figueiredo

(1979-1985)
Os últimos anos da ditadura tiveram na figura, por ve-

zes folclórica, de João Figueiredo o seu último presidente
militar, ainda que não fosse ele o último presidente eleito
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pois congregava os herdeiros civis da ditadura, políticos e

tecnocratas que haviam crescido e ou sobrevivido às ex

pensas do regime militar  Dela faziam parte velhos políticos

udenistas, burocratas da ditadura, militares reformados, bem

como uma nova geração de políticos forjados no regime

de arbítrio, como Paulo Salim Maluf, cuja trajetória política

começou com sua nomeação para prefeito de São Paulo

pelo regime militar, ou Fernando Collor de Mello, de igual

passado na prefeitura de Maceió.

Uma primeira dissidência surgiu na antiga Arena. Polí-

ticos sempre ligados ao grande capital, como o ex-prefeito

de São Paulo, Olavo Setúbal, banqueiro, criaram o PP (Par-

tido Popular), outro nome que entra para o anedotário das

designações partidárias no Brasil, tanto que este ficou co-

nhecido como o “partido dos banqueiros”

O velho MDB deu origem a três partidos. O bloco he

gemônico do antigo partido deu origem ao PMDB (Partido

do Movimento Democrático Brasileiro), tendo a liderança de

Ulysses Guimarães e contando com nomes como o mineiro

Tancredo Neves, o paulista Franco Montoro, além de estrelas

ascendentes como Orestes Quércia, que havia imposto, em

1974, a maior derrota eleitoral ao regime militar ao bater o

candidato da Arena, Carvalho Pinto, na eleição para o Senado.

Outro partido, surgido de quadros políticos pertencen-

tes ao MDB, foi o PDT (Partido Democrático Trabalhista).

Este reivindicava a herança do velho trabalhismo varguis-

ta, tendo à frente o ex governador do Rio Grande do Sul,

Leonel Brizola, recém-chegado do exílio. A mesma tradição

varguista era usada por outro partido, o PTB (Partido Tra

balhista Brasileiro), fundado pela sobrinha de Vargas, Ivete

Vargas, mas que guardava pouquíssima semelhança com

o partido fundado em 1944.

O PT (Partido dos Trabalhadores) formou-se em outubro

de 1979, à margem desse processo oficial. Surgiu basica-

mente da iniciativa de líderes sindicais do ABC paulista,

onde as indústrias de instalação mais recentes haviam se

fixado. Além disso, o partido reuniu desde o início setores

dissidentes do antigo MDB, comunidades de bairro organi-

zadas pela Igreja e importantes intelectuais que teorizavam

sobre a necessidade de organização política dos trabalha-

dores  O PT reunia nomes ligados ao movimento sindical,

tendo como líder máximo o metalúrgico Luiz Inácio da Silva,

conhecido como Lula, mas o partido também apresentava

uma imensa capacidade de atração de setores intelectuais

já descrentes da política tradicional.

Fig  16 Lula discursa para metalúrgicos em 1979. Foi das lutas do ABC Paulista

que nasceu o Partido dos Trabalhadores.

Em outubro de 1980, foram restauradas as eleições

diretas para governadores, marcadas para 1982. A oposição

conseguiu eleger os governadores de importantes estados,

mas o PDS obteve a maioria dos votos para a Câmara e

para o Senado garantindo, aparentemente, a maioria no

Colégio Eleitoral para a sucessão presidencial

Claro que a “linha dura” militar ainda surgia, por ve-

zes, no cenário político. Esvaziada de sua ação repressiva

“oficial”, ela passou a adotar práticas terroristas, como o

ataque a bancas de jornais que vendiam periódicos de

partidos de esquerda, ataques a bomba a entidades repre

sentativas da luta pela democracia, como a OAB (Ordem

dos Advogados do Brasil) e a ABI (Associação Brasileira

de Imprensa), entre outros. O episódio mais dramático,

nesse contexto, foi um “acidente de trabalho”, envolvendo

um sargento e um oficial do Exército; uma bomba por eles

transportada e que supostamente seria utilizada em um

atentado de um grande even to explodiu dentro do carro

que utilizavam, no estacionamento do Riocentro, Centro

de Convenções no Rio de Janeiro, no momento em que

se realizava o show de primeiro de maio com a presença

de milhares de pessoas. Vale frisar a completa omissão do

governo em apurar a responsabilidade efetiva por qualquer

um desses atos criminosos.

Em meio a isso, a crise econômica acentuava se e o

violento aumento dos juros internacionais elevou drasti-

camente a dívida externa. A única saída, uma vez que o

governo já não tinha recursos sequer para pagar os juros

da dívida, era obter recursos com as exportações. Para

isso, a política do então ministro do Planejamento, Delfim

Netto, foi a de ampliar ao máximo as exportações, tomando

medidas como a desvalorização cambial e dando incentivos

fiscais ao setor exportador. Se, de um lado, essa política

foi bem-sucedida, com o país atingindo altíssimos saldos

na balança de pagamentos, seus efeitos, por outro, foram

altamente duvidosos. Os recursos gerados pela exportação

eram canalizados para o governo, que repassava seu valor

em moeda brasileira aos empresários. Todos os dólares

eram novamente remetidos ao exterior para o pagamento

da dívida, ao mesmo tempo que o governo emitia gigan-

tescas quantidades de moeda brasileira (o finado Cruzeiro)

para repassar aos empresários. Com isso, alimentava uma

espiral inflacionária que só crescera durante o período, ao

mesmo tempo que mantinha uma política de arrocho sa

larial com vistas a reprimir o mercado interno e manter as

exportações em nível elevado.

Tal política econômica certamente teria seu custo po-

lítico. Greves sucediam-se, contando com apoio cada vez

maior de setores até então beneficiados pela economia do

regime militar, como as classes médias urbanas. Ao mesmo

tempo, crescia a insatisfação com o regime

Com isso, vislumbrava-se uma saída. Uma ampla cam-

panha nacional iniciava-se, propondo que o Congresso

aprovasse a Emenda Dante de Oliveira, que restaurava

as eleições diretas para a Presidência da República. Era

a campanha das Diretas Já, que marcou uma mobilização

social sem precedentes desde que a ditadura se instalara.
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Fig  17 Comício pelas Diretas Já em São Paulo

Por todo o país sucederam-se comícios pela aprova-
ção da emenda. Havia, na visão de Tancredo Neves, um
certo caráter lírico na campanha, que via as eleições diretas
como a solução para todos os problemas do país. Mais
que isso, era o anseio de democracia, após 20 anos de

ditadura militar, que vinha à tona  Entretanto, as possibili
dades reais de aprovação da emenda eram mínimas dado
que os setores governistas, principalmente o PDS, ainda
mantinham a hegemonia no Congresso.

Mesmo assim, a votação da emenda, em 25 de abril

de 1984, foi realizada sob um forte esquema repressivo.

Tropas do Exército, comandadas pelo general Nilton Cruz,
ocuparam a frente do Congresso, visando impedir qualquer
manifestação que pudesse coagir os parlamentares, como
se a presença do Exército nas ruas não fosse a maior forma
de coação e violência política

Derrotada a emenda, a oposição passou a se articular
para as eleições indiretas  O PMDB fechou em torno do
nome de Tancredo Neves, governador de Minas Gerais,
como seu candidato. Argumentavam os caciques do par
tido que o nome de Tancredo seria mais aceitável aos
militares do que o nome de Ulysses Guimarães, identifi-
cado com uma oposição muito mais agressiva do que o
estilo conciliador do velho político mineiro.

Tancredo parecia ser o nome que uniria as oposições,
à exceção do PT, que decidiu não participar das eleições
no Colégio Eleitoral

O agravamento da crise abria fissuras dentro do
próprio partido governista  O candidato mais provável, em
princípio, era o ex ministro dos Transportes de Médici, Mário
Andreazza, que contava com o apoio das velhas lideranças
do partido e inclusive dos militares. Entretanto, um nome
surgia com força para disputar a candidatura pelo PDS:
Paulo Maluf, governador e ex-prefeito de São Paulo. Com
os mesmos métodos que usou para derrotar Laudo Natel
na convenção da antiga Arena, que indicaria o candidato
do partido ao governo do Estado, métodos de promessa
e aliciamento convencionais do partido (particularmente
eficazes em uma agremiação partidária que sempre pautou
sua atuação pelo mais deslavado fisiologismo), Maluf tinha
um crescimento cada vez maior, dando mostras de que
fatalmente venceria a convenção do PDS.

Velhos políticos do PDS, habituados aos tempos da
ditadura e tendo já seu terreno político demarcado, jamais

veriam em Maluf uma figura do seu meio  Mais que isso, a
rejeição a Maluf certamente intimidaria setores do partido
governista, tornando assim possível a vitória de Tancredo
Neves  Desse modo, toda uma facção do PDS, logo após
a vitória de Maluf na convenção, deixa o partido, fundando
a Frente Liberal, liderada pelo ex presidente da Arena, o
maranhense José Sarney, e contando com nomes como
Antonio Carlos Magalhães, Aureliano Chaves, Marco Ma-
ciel e outros expoentes políticos do regime militar.

A única saída lógica para a Frente Liberal (que daria
origem ao PFL, atual DEM – Democratas) era uma apro-
ximação com o PMDB. Nascia assim a chapa que teria
Tancredo Neves como candidato a presidente e José
Sarney como vice.

No dia 15 de janeiro de 1985, reuniu-se o Colégio

Eleitoral que elegeu Tancredo Neves, com ampla margem
sobre Paulo Maluf.

Fig. 18 Tancredo discursa após sua eleição no Colégio Eleitoral.

O fim do regime militar traria ainda uma nota dramáti-
ca. Na véspera da posse, Tancredo Neves foi hospitalizado
com uma grave doença intestinal. Assim, José Sarney foi
empossado, em 15 de março de 1985, como o primeiro

presidente civil após 21 anos de domínio militar.

Quanto ao presidente que encerrava seu mandato,
João Figueiredo, sua saída pela porta dos fundos do palácio
sem transferir a posse ao seu sucessor era uma metáfora
da forma melancólica como se encerrava o regime militar.

Os dias que se seguiram foram marcados pela intensa
comoção social em torno da doença de Tancredo, que
acabou por falecer em 21 de abril. O velho cacique da

Arena, José Sarney, era efetivado na presidência, com a
missão de reconduzir o país à normalidade democrática

Fig. 19 Multidão acompanhando o cortejo fúnebre de Tancredo Neves
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1 Foi dito ao longo do capítulo que havia ao menos duas correntes de pensamento dentro das Forças Armadas quanto
ao rumo que o regime deveria trilhar. Quais eram essas duas correntes?

2 O que representou, dentro do contexto do período final do governo Costa e Silva, o impedimento da posse do vice
presidente, Pedro Aleixo, quando de seu afastamento da presidência?

3 De que forma as obras faraônicas, como a Transamazônica e a construção de Itaipu, fizeram parte dos mecanismos
de sustentação do governo Médici?

4 Qual a relação entre a crise econômica que se abre a partir de 1974, com a crise mundial gerada pela alta dos preços
do petróleo, e o projeto de abertura política defendido por Geisel?

5 A campanha das Diretas Já, a maior mobilização de massas no país desde o Golpe de 1964, foi, após sua derrota,
definida como “lírica”, por Tancredo Neves. Com base no que foi estudado ao longo deste capítulo, o que significa
essa expressão?

Revisando
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1 Uerj 2018

O que houve em 1964 não foi uma revolução. As

revoluções fazem-se por uma ideia, em favor de uma

doutrina  Nós simplesmente fizemos um movimento para

derrubar João Goulart. Foi um movimento contra e não

por alguma coisa  Era contra a subversão, contra a corrup

ção. Em primeiro lugar, nem a subversão nem a corrupção

acabam  Você pode reprimi-las, mas não as destruirá  Era

algo destinado a corrigir, não a construir algo novo, e isso

não é revolução.
General Ernesto Geisel, 1981. In: Elio Gaspari. A ditadura acabada.

Rio de Janeiro: Intrínseca, 2016

As palavras do ex-presidente Geisel (1974-1979) refor-

çam o entendimento de que o movimento analisado

foi resultado de:

A revolta popular

b democracia direta

c intervenção golpista

d previsão constitucional.

2 UFJF/Pism  2020 Observe as imagens abaixo:

Imagem 1

Manifestação contra a repressão a travestis e homos

sexuais no centro de São Paulo, 1980.

https://esquerdaonline.com.br/2019/04/06/resistencia-negra a-ditadura-no-brasil/

Imagem 2

Manifestantes marcham por igualdade racial em frente

ao viaduto do Chá, em São Paulo (1978)

https://esquerdaonline com.br/2019/04/06/resistencia-negra-a-ditadura-no-brasil/

a) Analise uma contribuição dos movimentos sociais

no processo de redemocratização do Brasil.

) Estabeleça uma relação entre as duas fotografias

e as atuais reivindicações políticas dos movimen-

tos Negro e LGBTTI

3 FICSAE 2017 O quadro apresenta fatos ocorridos em

alguns países da América entre as décadas de 1950

e 1980.

1954

Guatemala

e Paraguai

- a intervenção direta dos Estados Unidos

resulta na derrubada do presidente

Jacobo Arbenz, da Guatemala.

 general Alfredo Stroessner comanda um

golpe que depôs o presidente paraguaio

Federico Chávez

- até o fim do ano, 13 países da América

Latina são dominados por militares.

1962 Argentina

- militares depõem o presidente

Arturo Frondizi.

Observação: entre 1955 e 1976,

a maioria dos

presidentes argentinos não chegou ao

final de seus mandatos, abreviados por

golpes militares.

1964 Brasil
- golpe militar derruba o presidente

João Goulart.

1968 Peru

- uma junta militar liderada pelo general

Juan Velasco Alvarado instala-se no poder

ao depor o líder Belaunde Terry.

- nacionalizou a empresa International

Petroleum Company e promoveu uma

reforma agrária.

1973
Uruguai e

Chile

- governo democrático do Uruguai,

liderado pela Frente Ampla, é deposto

pelos militares

- no Chile, uma ação militar cerca o

presidente Salvador Allende, que se suicida.

Assume o general Augusto Pinochet.

1978
República

Dominicana

As ditaduras começam a perder prestígio a

partir de 1977, com a política de valorização

dos direitos humanos do presidente

americano Jimmy Carter  Uma das

primeiras a cair foi a da República

Dominicana, que teve início em 1965, com

a invasão do país por 22 mil soldados da

Organização dos Estados Americanos.

1979 Nicarágua

- revolução popular provoca um golpe

de esquerda na Nicarágua e depõe

Anastasio Somoza, ditador desde 1967

- Daniel Ortega, o novo presidente, passa

a enfrentar uma contrarrevolução apoiada

pelos Estados Unidos.

1982 Bolívia

 em 1982, depois de 18 anos de governos

militares, Hermán Ziles Zuazo assume

a presidência, iniciando um período de

legalidade constitucional.

- com a renúncia de Zuazo, eleições são

convocadas em 1985

- Estenssoro, escolhido pelo Congresso,

implanta reformas neoliberais.

Disponível em: <http://guiadoestudante.abril.com.br/estudo/ditaturas-da-america-latina/>.

Acesso em: 7 maio 2017. (Adapt.).

Exercícios propostos
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A partir dos dados fornecidos, é possível armar que

A os países sul-americanos passaram por um

processo de estabilização política resultante da in-

terferência norte-americana, que garantiu o auxílio

econômico necessário aos governos militares para

promover o desenvolvimento nacional.

b os países da América Central vivenciaram a esta-

bilidade democrática, enquanto toda a América do

Sul passou por ditaduras pessoais de civis vincula

dos ao caudilhismo e aos Estados Unidos, que lhes

fornecia o apoio político e econômico

c os Estados Unidos lideraram o processo de re-

democratização dos países latino-americanos,

apoiando as campanhas de candidatos liberais

contra os que eram subsidiados pela União Sovié-

tica, no contexto da Guerra Fria

d os países latino-americanos vivenciaram um

período de instabilidade caracterizado pela pre-

sença dos militares na política, pela substituição de

regimes democráticos por ditaduras e pela interfe-

rência norte americana, tanto nos golpes quanto

nos processos de redemocratização.

4 Unicamp

Manifestações de repúdio ao governo Goulart prece-
deram o movimento militar que golpeou as instituições
do país a partir de 31 de março de 1964. Nos protestos
veiculavam soluções salvacionistas sobre a pátria, a ordem
democrática, a liberdade, Deus e a família, habilmente
articuladas por forças políticas de direita, membros da
Igreja Católica, grandes proprietários rurais, banqueiros e
empresários nacionais e estrangeiros, que visavam a ade-
são do povo. Ao final de 1965, estava na praça a seguinte
peça musical de Zé Queti:

“Marchou com Deus pela democracia, agora chia,
agora chia [...]”!

Com base no texto:

a) esclareça o rumo que os militares, detentores do

poder, imprimiram ao regime instalado.

) a partir da expressão “agora chia”, indique, a

quem o autor da composição dirigia sua sátira

5 Fuvest 2021

A criação do Banco da Amazônia e da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM)
preconizou uma política de concessão de incentivos fiscais
aos empresários, especialmente das regiões mais ricas do
país, para que deixassem de pagar 50% do imposto de ren-
da, desde que o dinheiro fosse depositado naquele banco
para financiar projetos de desenvolvimento no estado do
Amazonas. Os investimentos orientaram se de preferência
para a agropecuária, de modo que um grande número de
empresários e de empresas, especialmente do Sudeste do
Brasil, sem tradição no ramo, tornaram-se proprietárias
de terras e empresários rurais  Em princípio a aquisição
de terras pelos grandes capitalistas do Sudeste animou o
mercado imobiliário.

José de Sousa Martins. O Poder do Atraso. Adaptado.

Assinale a alternativa que apresenta a combinação

correta entre o período a que se refere o texto e as impli

cações, territoriais e sociais, observadas nas áreas onde

a política de incentivos scais entrou em operação

Período
Implicações

Territoriais Soiais

A
Brasil

Império

Expansão

dos sistemas

agroflorestais e

preservação da

vegetação nativa

Aprovação

do direito de

sindicalização do

trabalhador rural

b
Primeira

República

Expansão da área

voltada à pecuária

e redução da Mata

Atlântica

Aumento do

número de

assalariados no

campo

c
Estado

Novo

Expansão da

economia extrativa

e concentração

fundiária

Eliminação dos

direitos trabalhistas

na cidade e no

campo

d
Ditadura

Militar

Aumento da

grilagem e avanço

do desmatamento

Aumento dos

conflitos violentos

no campo

E
Nova

República

Aumento da área

de vegetação nativa

e reforma agrária

massiva

Melhora na

distribuição

fundiária e dos

níveis de consumo

interno

6 ESPM 2015 O golpe de Estado de 31 de março de 1964

foi lançado aparentemente para livrar o país da cor-

rupção e do comunismo e para restaurar a democracia,

mas o novo regime começou a mudar as instituições

do país através de decretos, chamados Atos Institucio-

nais (A I )  Eles eram justificados como decorrência

“do exercício do poder constituinte, inerente a todas

as revoluções”.

O AI 1 foi baixado em abril de 1964, pelos coman

dantes das Forças Armadas, estabelecendo a eleição de

um novo Presidente da República por votação indireta

do Congresso Nacional. O general Humberto de Alencar

Castelo Branco foi eleito presidente.

O AI-1 não tocara no calendário para as eleições ao

governo dos estados. Em outubro de 1965 realizaram-se

as eleições diretas em onze deles  O resultado das urnas

alarmou os meios militares, pois a oposição triunfou em

estados importantes.

Em 17 de outubro de 1965, dias após as eleições

estaduais, foi decretado o AI-2.
Boris Fausto. História do Brasil. (Adapt.).

A medida mais importante do AI-2 foi:

A a imposição do militarismo, com o fechamento de-

finitivo do Congresso Nacional e a substituição de

todos os membros do Supremo Tribunal Federal.

b a imposição do bipartidarismo com a Aliança Reno

vadora Nacional (Arena) que agrupava partidários

do governo e o Movimento Democrático Brasileiro

(MDB) que reunia a oposição

c a cassação do Partido Comunista, declarando-o

ilegal, por considerá-lo culpado pela agitação e de-

sordem no país.
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d a imposição do monopartidarismo com a formação

do Partido Democrático Social (PDS), baluarte do

Estado autoritário.

E a extinção de todos os partidos políticos e a proibi

ção de qualquer atividade político-partidária

7 Unicamp 2021

Lélia Gonzalez (1935-1994) teve um papel pioneiro

na criação de uma teoria do feminismo negro brasileiro  O

momento mais intenso de sua militância ocorreu durante

a Ditadura Militar (1964 1985), que coibiu a organização

política da sociedade civil. A Lei de Segurança Nacional,

de setembro de 1967, estabelecia que era crime “incitar pu-

blicamente ao ódio ou à discriminação racial”. O que, na

verdade, poderia ser usado contra o movimento negro, uma

vez que denunciar o racismo e expor o mito da democracia

racial poderia ser considerado uma ameaça à ordem social,

um estímulo ao antagonismo e uma incitação ao preconceito.
(Adaptado de Raquel Barreto, “Memória  Lélia Gonzalez” Revista Cult 247

São Paulo, julho, 2019. Disponível em https://revistacult.uol.com.br/home/
leliagonzalez perfil/  Acessado em 01/05/2020 )

A partir do excerto sobre Lélia Gonzalez e seu contexto

histórico, assinale a alternativa correta.

A A Ditadura Militar perseguiu o feminismo negro no

Brasil por ele pregar a supremacia das mulheres

negras.

b A Ditadura Militar criou mecanismos para recolher

denúncias contra a discriminação e combater o ra-

cismo estrutural no país

c A Lei de Segurança Nacional criou instrumentos

jurídicos que possibilitavam a criminalização de de

núncias contra o racismo

d A Lei de Segurança Nacional possibilitou a harmo

nia das relações étnico raciais e a igualdade de

gênero no Brasil

8 Unesp 2021 (Adapt.) Para responder à questão 8, leia

a letra da canção “Bom conselho”, de Chico Buarque,

composta em 1972.

Ouça um bom conselho

Que eu lhe dou de graça

Inútil dormir que a dor não passa

Espere sentado

Ou você se cansa

Está provado:

Quem espera nunca alcança

Venha, meu amigo

Deixe esse regaço

Brinque com meu fogo

Venha se queimar

Faça como eu digo

Faça como eu faço

Aja duas vezes antes de pensar

Corro atrás do tempo

Vim de não sei onde

Devagar é que não se vai longe

Eu semeio vento na minha cidade

Vou pra rua e bebo a tempestade
(www.chicobuarque.com.br)

Considerando-se o contexto histórico-social em que

a canção foi composta, o verso “Vou pra rua e bebo a

tempestade” (3
a
 estrofe) sugere a ideia de manifesta-

ções populares que ocorreram no Brasil por ocasião

A do Regime Civil Militar.

b do fim do Estado Novo.

c da deposição de João Goulart.

d do Movimento Diretas Já.

E do Movimento Grevista dos Metalúrgicos do ABC.

9 Cefet-MG 2015 Os anos 60 foram de mudança de

comportamento da juventude  A revolta estudantil

de maio de 1968 na França inspirou movimentos de

rebeldia e de contracultura, em vários outros países.

A juventude estudantil brasileira, influenciada por es-

ses movimentos, defendia a

A atuação dos opositores ao regime político vigente

no país.

b expansão da oferta de vagas nas universidades

privadas.

c ação de diversos grupos religiosos na educação

pública.

d difusão dos princípios da democracia racial nas

escolas.

E divulgação dos valores consumistas na sociedade.

10 Leia os versos da música “Apesar de você”, de Chico

Buarque de Holanda:

Hoje você é quem manda

Falou, tá falado

Não tem discussão

A minha gente hoje anda

Falando de lado

E olhando pro chão, viu

E você que inventou esse estado

E inventou de inventar

Toda a escuridão

Você que inventou o pecado

Esqueceu-se de inventar o perdão

Apesar de você

Amanhã há de ser

Outro dia [...]

Chico Buarque. “Apesar de você”. Intérprete: ______. In: Chico Buarque de

Hollanda - Compacto Simples. Rio de Janeiro: Philips, 1970. Faixa 1.

Interpretando o texto, constata-se que a canção de

Chico Buarque:

A faz, claramente, referência a uma relação amorosa

que não deu certo, por falta de diálogo e de perdão.

b descreve o período do segundo governo Vargas

(1951 1954), com o fechamento do Congresso Na-

cional, a incineração das bandeiras dos estados, a

prisão e a repressão aos comunistas.

c aborda as dificuldades econômicas enfrentadas pela

população brasileira nos anos 1960 e 1970, época do

chamado “milagre econômico”, mantendo a espe-

rança de dias melhores.
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 apresenta uma análise sobre a origem da pro-
priedade privada, relacionada com a invenção da
obscuridade, mantendo, porém, a esperança na
quebra dos laços de opressão

E protesta contra a repressão, a tortura e a censura
instauradas no país a partir de 1964 com o golpe
militar, aludindo à esperança em um futuro de de-
mocracia e liberdade

11 Uerj 2020

Esboçamos as preocupações fundamentais que a nos
sa peça procura refletir. A primeira e mais importante de
todas se refere a uma face da sociedade brasileira que
ganhou relevo nos últimos anos: a experiência capitalista
que se vem implantando aqui  radical, violentamente
predatória, impiedosamente seletiva  adquiriu um trágico
dinamismo. O santo que produziu o milagre é conhecido
por todas as pessoas de boa-fé e bom nível de informação:
a brutal concentração da riqueza elevou a capacidade de
consumo de bens duráveis de uma parte da população,
enquanto a maioria ficou no ora veja

[Adaptado da apresentação.]

CREONTE:

(...)
O trem atrasa o quê? Nem meia hora
E o cara quebra tudo... Acha que é certo,
Jasão?

JASÃO:

Não discuto quebrar... Agora,
quem às três da manhã tá de olho aberto,
se espreme pra chegar no emprego às sete,
lá passa o dia todo, volta às onze
da noite pra acordar a canivete
de novo às três, tinha que ser de bronze
para fazer isso sempre, todo dia,
levando na marmita arroz, feijão
e humilhação
(...)

CREONTE:

Sociologia, Jasão

JASÃO:

Não...
(...)
O cara já tá por aqui  Tá perto
de explodir, um trem que atrasa, ele mata,
quebra mesmo, é a gota d’água...

BUARQUE, C.; PONTES, P. Gota d’água: uma tragédia brasileira.
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018

Encenada pela primeira vez em 1975, a premiada peça
de teatro Gota d’água foi reapresentada diversas ve-
zes. No momento em que foi escrita, como indicam
seus autores, a peça buscou explicitar questiona-
mentos sobre mudanças que afetaram a sociedade
brasileira durante os governos militares.

Tendo como base o diálogo citado acima, entre os
personagens Creonte e Jasão, um dos efeitos des
sas mudanças na experiência capitalista do Brasil da
época foi a:
A padronização dos valores salariais
 precarização das atividades laborais
C privatização das empresas ferroviárias
 hierarquização dos investimentos produtivos

12 Enem PPL 2016

As informações sugeridas por Antônio Manuel estão
imersas em um jornal dividido entre o “real” e o que po-
demos chamar de “situacional”  O artista transforma todo
o clima de repressão na própria matéria de seu trabalho,
utilizando os meios de comunicação como arma (irônica)
contra a estrutura de poder de um Estado autoritário.
F  Scovino. “Com as armas do inimigo” Revista de História da Biblioteca

Nacional, n  84  set  2012  (Adapt )

No contexto histórico descrito, a estratégia adotada
por alguns segmentos da imprensa para a construção
de uma crítica sociopolítica foi a de
A burlar a censura, contribuindo para a análise da

vida social.
 justificar o regime vigente, apresentando versões

diversas da realidade.
C estimular a livre interpretação dos fatos, atendendo

aos interesses dominantes.
 aprimorar o alcance das informações, apresentan

do as notícias em tempo real.
E manipular a visão coletiva, promovendo interpreta-

ções distorcidas das notícias oficiais.

Texto para a questão 13

Na América Latina do século XX, em incontáveis
momentos, a criação artística articulou-se com utopias
ou perspectivas de transformação social. Em diferentes
contextos, artistas usaram sua produção para corroborar
determinados projetos políticos ou consentiram que suas
criações fossem apropriadas e sustentadas por movimentos
políticos, dentro ou fora do Estado.

Maria Ligia Prado e Gabriela Pellegrino. História da América Latina
São Paulo: Contexto, 2014. p. 187-8.

13 PUC Campinas 2017 Um desses momentos, na América
Latina, em que artistas e intelectuais articularam suas
criações a utopias e bandeiras políticas ocorreu
A durante o período dos regimes militares, em que

a canção de protesto alcançou notável projeção,
atingindo o público estudantil, setor que participou
fortemente de movimentos de resistência e de or
ganizações políticas de luta armada.

 na fase de abertura política, que coincidiu em
meados dos anos 1980 em vários países e que

resultou no surgimento de movimentos artísticos
que se conectavam e eram otimistas com a rápi-
da democratização em curso e com a anistia geral
e irrestrita.
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C no ápice de regimes populistas como o peronismo
e o varguismo, cujos governos contaram com es
pontânea adesão de intelectuais, que assumiram
funções públicas de peso e exerceram o papel
de “consciência crítica” dos rumos do governo,
expressando suas avaliações nos meios de comu
nicação de massas

 no fim dos governos que antecederam os golpes
militares no Cone Sul e que apresentavam, sem ex
ceção, forte caráter progressista e reformista, cujos
projetos foram apoiados por artistas, intelectuais e
entusiastas de políticas culturais voltadas à popula
ção que não tinha acesso à chamada alta cultura.

E ao longo dos governos notadamente desenvolvimen
tistas, em meados dos anos 1950, que predominaram
na região e estimularam a circulação das vanguardas
internacionais revolucionárias, dos quais resultou a
formação de coletivos marcados por ideais maoístas
e guevaristas, entre outras ideologias em voga na
Guerra Fria

14 Observe a tabela a seguir.

Comparação da distribuição da

renda no Brasil nos anos 1960, 1970 e 1976

População
economicamente

ativa
(porcentagem)

Participação na renda

1960 1970 1976

50% mais pobres 17,71% 14,91% 11,8%

30% seguintes 27,92% 22,85% 21,2%

15% seguintes 26,66% 27,38% 28%

5% mais ricos 27,69% 34,86% 39%

Fonte: Alencar  p  319.

Da análise da tabela e dos conhecimentos sobre a econo-
mia brasileira no período 1960-1976, pode-se concluir que:
01 o bloco da economia nacional cresceu, mas não foi

dividido; os ricos ficaram mais ricos, e os pobres,
cada vez mais pobres.

02 a tabela indica que, entre 1960 e 1976, a distribui-
ção da renda no Brasil ocorreu de forma mais justa.

04 entre os anos 1960 e 1970, o crescimento do mer-
cado interno foi visto como fator de correção das
distorções registradas na tabela.

08 a expansão do sistema de crédito, verificada no Bra-
sil, a partir do início dos anos 1970, permitiu à classe
média a participação no consumo de bens duráveis
ainda que ficasse progressivamente endividada.

16 os índices registrados na tabela demostram que
foi possível incentivar o crescimento da indústria
de bens de consumo não duráveis, em prejuízo
da indústria de produtos de luxo e de bens de
consumo duráveis.

32 no início dos anos 1970, a abertura da economia
brasileira para o capital estrangeiro possibilitou o
controle quase exclusivo dos setores de bens de
consumo duráveis pelas empresas multinacionais.

Soma:

15 UFPR 2020 O golpe civil-militar de 1964 no Brasil pro-
vocou uma ruptura violenta no sistema democrático
vigente desde 1946. O país passou a ser governado por
generais escolhidos pelo Congresso Nacional em elei-
ções indiretas e sem a participação popular. Uma das
formas jurídicas mais frequentes empregadas pelo regi-
me para a garantia da governabilidade deu-se por meio
da decretação dos “Atos Institucionais”.
A respeito desse processo histórico, que durou 21

anos (1964-1985), assinale a alternativa INCORRETA.
A A ditadura civil-militar extinguiu os partidos políticos

e cancelou seus respectivos registros através do
Ato Institucional no

 2, de 1965.

 A ditadura civil militar realizou escassos investi-
mentos tanto em obras de infraestrutura rodoviária
quanto em sistemas de comunicação.

C As graves violações de direitos humanos, sobretu-
do a aplicação de tortura, as detenções ilegais e os
desaparecimentos de opositores foram práticas siste-
máticas durante grande parte desse período histórico.

 Pelo Ato Institucional no
 5, de 1968, o regime militar

suspendeu, entre outras, as garantias constitucionais
de vitaliciedade, inamovibilidade e estabilidade, bem
como a de exercício em funções por prazo certo

E A Lei no
 6.683, de 1979, concedeu anistia política a

todos aqueles que cometeram crimes políticos ou
conexos com estes, no período compreendido en-
tre 1961 e 1979.

16 UEMG 2018 Após 21 anos de Ditadura Militar no Brasil,

ocorreu a eleição do primeiro presidente civil  Esse
período histórico, que se convencionou chamar de
“redemocratização”, compreendeu uma série de me-
didas instauradas progressivamente. Integram esse
quadro de medidas:
A o fim do DIP (Departamento de Imprensa e Propagan-

da); o slogan “Cinquenta Anos em Cinco”; o retorno
ao pluripartidarismo; a revogação do AI 5 de 1968.

 a oposição ao comunismo; a Lei de Anistia; a
Doutrina de Segurança Nacional; a dissolução do
Congresso Nacional.

C a revogação do AI-5 de 1968; o retorno do pluripar-
tidarismo; a Lei de Anistia; o fim da censura prévia
aos espetáculos e às publicações.

 a Doutrina de Segurança Nacional; o fim da cen-
sura prévia aos espetáculos e às publicações; a
revogação do AI 5 de 1968

17 A partir do governo de Ernesto Geisel, o Brasil viveu
o processo de redemocratização conhecido como
“abertura política”. É característica desse período o(a):
A grande envolvimento de organizações da socieda-

de civil, como a Igreja, OAB, universidades e outras
na luta pelos direitos políticos e pelo retorno à de-
mocracia plena

 luta em defesa das empresas estatais e do patrimô-
nio nacional, ameaçados pelo capital estrangeiro
apoiado pelo regime militar.
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C surgimento do novo sindicalismo no ABC paulista,
conduzido pelas lutas dos metalúrgicos liderados
por Vicente Paulo da Silva, o Vicentinho.

 invalidação da anistia ampla, geral e irrestrita, razão
pela qual os cidadãos punidos pelo regime militar
não puderam retornar do exílio nem se candidatar
aos cargos eletivos.

E organização de movimentos guerrilheiros urbanos
e rurais em defesa das eleições diretas para a Pre-
sidência da República.

18 Sobre o fim do período militar no Brasil, pode-se afir-
mar que ocorreu de forma:
A conflituosa, resultando em um rompimento entre as

Forças Armadas e os partidos políticos.
 abrupta e inesperada, como na Argentina do general

Galtieri
C negociada, como no Chile, entre o ditador e os par

tidos na ilegalidade
 lenta e gradual, como desejavam setores das Forças

Armadas.
E sigilosa, entre o presidente Geisel e Tancredo Ne-

ves, à revelia do Exército e dos partidos.

19 Fuvest 2017

Não nos esqueçamos de que este é um tempo de aber-
tura. Vivemos sob o signo da anistia que é esquecimento,
ou devia ser  Tempo que pede contenção e paciência
Sofremos todo ímpeto agressivo. Adocemos os gestos. O
tempo é de perdão  [ ] Esqueçamos tudo isto, mas cuida
do! Não nos esqueçamos de enfrentar, agora, a tarefa em
que fracassamos ontem e que deu lugar a tudo isto  Não
nos esqueçamos de organizar a defesa das instituições de-
mocráticas contra novos golpistas militares e civis para que
em tempo algum do futuro ninguém tenha outra vez de
enfrentar e sofrer, e depois esquecer os conspiradores, os
torturadores, os censores e todos os culpados e coniventes
que beberam nosso sangue e pedem nosso esquecimento.

Darcy Ribeiro. “Réquiem”, Ensaios insólitos. Porto Alegre: L&PM, 1979.

O texto remete à anistia e à reexão sobre os impas-
ses da abertura política no Brasil, no período nal do

regime militar, implantado com o golpe de 1964. Com
base nessas referências, escolha a alternativa correta.
A A presença de censores na redação dos jornais so-

mente foi extinta em 1988, quando promulgada a

nova Constituição.
 O projeto de lei pela anistia ampla, geral e irrestrita

foi uma proposta defendida pelos militares como
forma de apaziguar os atos de exceção

C Durante a transição democrática, foram conquista
dos o bipartidarismo, as eleições livres e gerais e a
convocação da Assembleia Constituinte

 A lei de anistia aprovada pelo Congresso benefi
ciou presos políticos e exilados, e também agentes
da repressão.

E O esquecimento e o perdão mencionados inte-
gravam a pauta da Teologia da Libertação, uma
importante diretriz da Igreja Católica.

20 Unifesp Nos últimos anos do regime militar (1964-
-1985), a gradual abertura política implicou iniciativas

do governo e de movimentos sociais e políticos. Um
dos marcos dessa abertura foi:
A a reforma partidária, que suprimiu os partidos po-

líticos então existentes e implantou um regime
bipartidário.

 o chamado “milagre econômico”, que permitiu
crescimento acentuado da economia brasileira e
aumentou a dívida externa.

C a campanha pelo impeachment de Fernando Collor,
que fora acusado de diversos atos ilícitos no exercício
da Presidência.

 o estabelecimento de novas regras eleitorais, que
determinaram eleições diretas imediatas para pre
sidente.

E a Lei da Anistia, que permitia a volta de exilados
políticos e isentava militares que haviam atuado na
repressão política.

21 PUC-Minas O processo de redemocratização brasilei-
ro, no final da década de 1970, combinou pressões da
sociedade civil e a estratégia de distensão/abertura
do próprio regime militar. Assinale o processo social
que caracteriza objetivamente esse momento.
A Revogação dos atos institucionais, por iniciativa do

governo, após negociação com a sociedade civil
organizada.

 Aumento da guerrilha urbana por parte de facções
como colina, MR8, Var-Palmares, ação popular e

outros.
C Avanço do movimento sindical com a eliminação

dos direitos básicos do trabalhador brasileiro.
 Vitória do movimento popular das Diretas Já que, com

sua aprovação, permitiu eleições gerais em 1982.

22 PUC-Minas

O ano era 1979  Desgastado por 15 anos de poder, o
regime militar tentava aumentar sua base de sustentação
política  Tendo assumido naquele ano, o último general
-presidente, João Baptista Figueiredo, enviou ao Congresso
uma lei que anistiava os cidadãos acusados de cometer
crimes políticos durante os “anos de chumbo”. Mas a lei
incluía os chamados “crimes conexos”  um eufemismo
para livrar torturadores do regime de processos futuros.
Aprovada em agosto daquele ano, a Lei da Anistia be-
neficiou 4.650 pessoas e gerou uma espécie de amnésia
coletiva  os militares nunca tornaram públicos os deta
lhes das ações de repressão ao terrorismo, se aposentaram
como se todos os arbítrios da ditadura fossem uma página
virada e jamais foram legalmente cobrados pelos crimes
que porventura tenham cometido.

Até que, num seminário interno, de nome tão cau-
daloso quando prolixo (Limites e Possibilidades para a
Responsabilização Jurídica dos Agentes Violadores de Di-
reitos Humanos durante o Estado de Exceção no Brasil), o
ministro da Justiça, Tarso Genro, disse que não considerava
tortura e violação de direitos humanos crimes políticos,
mas comuns [...]. Tarso Genro não pretende reabrir a Lei
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da Anistia, mas defende que os responsáveis pela tortura
durante o regime militar respondam criminalmente com
base na Convenção Internacional de Direitos Humanos,
um pacto internacional feito em 1969 em São José da
Costa Rica – e que o Brasil só assinou durante o governo
Fernando Henrique Cardoso.

Trecho extraído da reportagem “Tortura não é crime político”,
veiculada na revista Istoé/2 023  13 ago. 2008  pp. 28 31

O debate acerca da culpabilidade e punição dos
torturadores centra-se na questão de Justiça e dos
Direitos no Brasil. Marque a armativa que conrma,

de forma historicamente correta, essa reexão.

A A Ditadura Militar, com a adoção dos atos institu-
cionais, principalmente o AI 5, deu aos setores
militares, que já agiam contra os grupos e indiví-
duos que faziam oposição ao regime, um respaldo
institucional explícito. É justamente a impunidade
dos crimes de tortura no Brasil, reforçada pela Lei
da Anistia, que está no centro das discussões so
bre a Violação dos Direitos Humanos durante o
regime ditatorial.

 A Lei e a Ordem no Brasil são politicamente sobera
nas. O debate referente à culpabilidade e punição
dos torturadores durante a Ditadura se assenta no
próprio princípio de soberania nacional e considera
o ato terrorista, de qualquer ordem ou base ideo-
lógica, enquadrado na Lei de Segurança Nacional,
sujeito à punição prevista na Lei.

C Com o esvaziamento dos partidos, sindicatos e
universidade, os meios de comunicação, durante a
fase dos “anos de chumbo”, ocuparam o espaço da
intelectualidade no discurso sobre Direitos e Justi
ça no Brasil. Como na reportagem atual, veiculada
na revista Istoé, rádio, TV e jornais impressos pro
moveram o debate sobre os Direitos e a legalidade.

 A Lei da Anistia, sancionada durante o governo do
general presidente João Baptista Figueiredo, foi
criada como o último ato da Ditadura, num novo
Ato Institucional

23 Leia o texto.

Um povo sempre acusado de abulia e de inaptidão
para a vida pública ofereceu, ante a surpresa de observa
dores locais e estrangeiros, o espetáculo do seu próprio
talento para se organizar e manifestar, com responsabi-
lidade, energia e imaginação. A tudo isso, congressistas
cujos nomes publicamos nesta mesma página disseram
não. Evitemos insultar a memória do passado e as gerações
de amanhã chamando-os congressistas: são representan-
tes de si próprios, espectros de parlamentares, fiapos de
homens públicos, fósseis da ditadura

Folha de S.Paulo apud Piletti. p. 190.

Da análise do texto e dos conhecimentos sobre as
modicações políticas ocorridas no Brasil contempo

râneo, pode-se armar que:

01 a movimentação popular referida no texto diz res
peito à campanha pelas Diretas Já.

02 os parlamentares foram criticados pela Folha de
S.Paulo porque apoiaram, em maioria, a emenda
Dante de Oliveira

04 as Diretas Já não foram aprovadas em 1984, por

que a maioria dos deputados oposicionistas não
compareceu à votação

08 a Constituição de 1967 estabelecia que o presiden-
te  da República fosse eleito indiretamente por um
Colégio Eleitoral

16 em 1984, o Congresso que deveria escolher o primei

ro presidente civil, após vinte anos de ditadura militar,
teve sua legitimidade contestada pelos democratas

32 os congressistas referidos no texto como “espec-
tros de parlamentares, fiapos de homens públicos,
fósseis da ditadura” derrotaram o candidato da
Aliança Democrática, em 1985.

Soma:

24 Durante a década de 1970, inúmeras manifestações
de descontentamento com o governo militar vinham
acontecendo por todo o Brasil  Assinale os acon-
tecimentos que marcaram decisivamente as novas
relações capital trabalho
A Com o crescente descontentamento popular, o

controle e a repressão no interior das fábricas se
intensificaram, impedindo qualquer greve ou agi-
tação operária na década de 1970

 O ambiente do protesto favoreceu o sindicalismo cor
porativo e assistencialista e seu partido político, o PTB.

C O “novo sindicalismo” do ABC paulista criou conse-
lhos de fábrica, comissões de prevenção de acidentes
e outros mecanismos de organização operária.

 As novas lideranças operárias comunistas foram
formadas no interior do único partido político de
oposição à ditadura, o PT

25 UEMG 2017

Texto I

Foram cinco anos de Geisel e mais seis de Figueiredo,
completando onze anos de interminável abertura, imune
aos reclamos da sociedade, que, a despeito do vigor da
resistência democrática, não conseguiu abreviar essa lon-
guíssima transição, que culminou na tremenda frustração
do Colégio Eleitoral e da traumática morte televisionada
de Tancredo Neves.

Carlos Fico. “Brasil: transição inconclusa”. In: Carlos Fico;
Maria Paula Araújo & Mônica Grin (Orgs.). Violência na história:

memória, trauma e reparação  Rio de Janeiro: Ponteio, 2012  p  31

Texto II
Uma concepção de democracia considera que uma

sociedade democrática é aquela em que o povo dispõe de
condições de participar de maneira significativa na con-
dução de seus assuntos pessoais e na qual os canais de
informação são acessíveis e livres. Outra concepção de
democracia é aquela que considera que o povo deve ser
impedido de conduzir seus assuntos pessoais e os canais
de informação devem ser estreitamente controlados

Noam Chomsky. Mídia: propaganda política e manipulação.
Fernando Santos (Trad.). São Paulo: WMF Martins Fontes, 2013. p. 9-10.
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Da comparação entre os textos I e II depreende-se

que, no Brasil, o processo de redemocratização ca

racterizou se por

A conservar ideias autoritárias sobre a participação

popular na vida política.

b inaugurar novos direitos sociais com a vitória da

campanha pelas Diretas Já.

c incorporar justas punições aos torturadores abran-

gidos pela Lei de Anistia.

d estimular práticas cidadãs em decisões relativas

aos investimentos públicos.

26 Uece 2020 Leia atentamente o seguinte trecho:

[...] O Congresso foi fechado, quase a metade dos

parlamentares do MDB foi cassada e muitos foram presos

Vários professores, intelectuais, jornalistas e até milita-

res perderam seus empregos  Os meios de comunicação

passaram a sofrer uma rígida censura. Qualquer pessoa

poderia ser acusada de delito contra a segurança nacional.

Vários artistas foram obrigados a deixar o país, como foi

o caso de Gilberto Gil, Caetano Veloso e Chico Buarque

de Hollanda
PEDRO, Antonio; LIMA, Lizânias de Souza. História sempre presente

1. ed. São Paulo: FTD, 2010.

Os eventos, citados no excerto acima, fazem referência

A à imposição do AI-5, pelo governo do Gal. Costa e

Silva, que mergulhou o Brasil no período de maior

repressão dentro da era de ditadura militar.

b à criação do Estado Novo, por Getúlio Vargas, pe-

ríodo em que seu governo tornou se uma ditadura

com molde nos regimes totalitários europeus

c à implementação das reformas de base, pelo pre-

sidente João Goulart, fato que desagradou os

sindicatos e motivou o golpe das forças militares

em 1964.

d à outorga da Constituição Federal de 1988, que

retirou direitos sociais e instalou um regime de ex-

ceção no Estado brasileiro.

27 Na História do Brasil dos últimos 1960 anos ocorreram

duas transições de ditaduras para sistemas políticos

democráticos: a primeira coincide com o declínio do

Estado Novo, na década de 1940; e a segunda com

o fim do Regime Militar, nos anos 80. Das alternativas

abaixo, indique aquela que não expressa uma ade-

quada comparação entre esses dois períodos.

A Nos dois momentos, os governos democráticos re-

cém-constituídos possuíam traços de continuidade

em relação àqueles que os antecederam, já que

pessoas que haviam participado dos regimes dita-

toriais permaneceram no poder, após o seu declínio.

b Em termos políticos, a democracia construída na

década de 1980 constitui um “avanço” em relação

aos anos 1940, já que a Constituição de 1988 atribui

direito de voto aos analfabetos, enquanto a de 1946

garantia esse direito apenas aos alfabetizados.

c Uma curiosa diferença entre os dois processos é

que, na transição da década de 1940, um presidente

civil foi substituído por um general; ao passo que, na

transição da década de 1980, um general foi substi

tuído por um civil na Presidência da República.

d Se na década de 1940 os Estados Unidos pressio

navam pela redemocratização do sistema político

brasileiro, na década de 1980 a transição democrá

tica se fez sob forte oposição dos Estados Unidos,

que temiam que a abertura política pudesse forta

lecer o Partido Comunista Brasileiro, ocasionando

uma revolução anticapitalista.

28 O general Ernesto Geisel, candidato da Arena, venceu

facilmente o representante da oposição em janeiro de

1974  [ ] o novo presidente iniciou o processo de flexi-

bilização do regime através da sua política de distensão,

que previa uma série de alterações parciais (abrandamen-

to da censura e de medidas repressivas, e negociações

com setores oposicionistas). Seu objetivo era atenuar as

tensões decorrentes do exercício do poder sob regras tão

autoritárias e alargar a base de sustentação do governo

através da cooperação de setores da oposição.
Flavio de Campos. Oficina de História – História do Brasil.

Apesar do anúncio de distensão política, durante esse

governo ocorreram retrocessos nesse processo, re-

presentados:

A pela imposição do AI-5 e pela organização da

OBAN.

b pela criação da Escola Superior de Guerra e pela

proibição da Frente Ampla.

c pelo decreto da Lei de Segurança Nacional e pela

outorga da Arena e do MDB.

d pelo adiamento das eleições de 1978 e pela criação

do SNI.

E pela imposição do Pacote de Abril e pela Lei Falcão.

29 Fatec O movimento denominado “Diretas já!”, que

começou reunindo poucos milhares de pessoas nas

principais cidades brasileiras, acabou ganhando a

simpatia da maior parte da população do país e tomou

proporções gigantescas.

Esse movimento exigia:

A eleições diretas depois da renúncia de Jânio Quadros

b o fim do AI 5, a volta dos direitos políticos e o retor

no das eleições pelo voto universal

c o fim das torturas e a aprovação da lei de anistia

política.

d a anistia política e o retorno dos exilados políticos

para o Brasil.

E o fim da ditadura militar e eleições diretas para

presidente.

30 FGV

A discussão sobre a revisão da Lei da Anistia veio à

tona depois que Tarso Genro e o ministro Paulo Vanucchi

(Direitos Humanos) defenderam punições a torturadores

sob a interpretação que estes teriam praticado crimes co-

muns no período da ditadura militar  como estupros,

homicídios e outros tipos de violência física e psicológica,
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incluindo a própria tortura  A polêmica maior, contudo,
surgiu quando o presidente do Clube Militar, general da
reserva Gilberto Figueiredo, classificou de “desserviço” ao
país a discussão sobre a revisão da Lei.

Folha de S.Paulo, 15 ago  2008

Sobre a Lei da Anistia, ainda objeto de discussão po

lítica, como se observa na notícia, é correto armar

que:

A foi sancionada no início do governo do presidente

João Figueiredo, o último da ditadura militar, e per-

doava militantes políticos condenados pelo regime

autoritário, ao mesmo tempo em que anistiava os

agentes dos órgãos de repressão.

b fez parte de um amplo acordo, do qual participa-

ram vários setores da oposição ao governo militar,

resultando em uma lei que garantiu indenização

imediata aos indivíduos perseguidos pelos instru-

mentos autoritários do regime de exceção

c diante de uma movimentação popular intensa, a partir

da direção do Comitê Brasileiro pela Anistia, conquis-

tou-se a chamada Anistia Ampla, Geral e Irrestrita,

aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada

pelo presidente Figueiredo em maio de 1982.

d foi aprovada pelo Congresso Nacional, juntamente

com a extinção do Ato Institucional 5, em janeiro de

1979, apesar da forte oposição dos militares mode-

rados e os da linha dura, e até de alguns membros

da oposição consentida, o MDB.

E foi aprovada pelo Senado Federal, com muitas res-

trições aos militantes das organizações guerrilheiras,

e como moeda de troca com as forças oposicio

nistas, pois as eleições municipais de 1980 foram

canceladas e transferidas para 1982.

31 Ibmec-RJ Comprometendo se com a redemocratiza

ção do país desde o seu discurso de posse, em 15 de

março de 1979, o general João Figueiredo tomou uma

série de medidas com esse objetivo, exceto:

A a assinatura da Lei de Anistia, que permitiu a volta

dos exilados políticos ao Brasil.

b o fim do bipartidarismo, possibilitando o surgimento

de legendas como o PT e o PDT, entre outras.

c a revogação do AI-5, considerado a mais radical de

todas as medidas tomadas pelos governos militares.

d a volta das eleições diretas para os governos es-

taduais.

E o abrandamento da ação da censura aos meios de

comunicação

32 Uefs 2017

Reconhecida como uma das maiores manifestações
populares já ocorridas no país, as “Diretas Já!” foram mar-
cadas por enormes comícios onde figuras perseguidas pela
ditadura militar, membros da classe artística, intelectuais
e representantes de outros movimentos militavam pela
aprovação do projeto de lei. Em janeiro de 1984, cerca
de 300.000 pessoas se reuniram na Praça da Sé, em São
Paulo  Três meses depois, um milhão de cidadãos tomou
o Rio de Janeiro. Algumas semanas depois, cerca de
1,7 milhões de pessoas se mobilizaram em São Paulo.

DIRETAS JÁ!  2016

A efetivação da reivindicação contida na campanha

das “Diretas Já” dependia

A da aprovação de uma Emenda Constitucional para

restabelecer a eleição direta para o cargo de presi-

dente da República.

b da derrubada e da prisão do último presidente mili-

tar, que resistia em deixar o poder.

c da eleição direta para governadores dos estados

e prefeitos municipais, cargos que ainda eram ocu-

pados por pessoas da confiança dos militares

d do restabelecimento da eleição direta para todos

os cargos eletivos do Poder Legislativo.

E da interferência do Supremo Tribunal de Justiça,

encarregado de autorizar ou não as grandes ma-

nifestações públicas em favor das eleições diretas.

Ditaduras na América do Sul

As décadas de 1960, 1970 e início dos anos 1980 ti
veram como manifestação mais clara na América do Sul a
presença de regimes militares, de caracteres ditatoriais e am-
plamente direitistas, fortemente repressores e, de um modo
geral, apoiados pelos Estados Unidos, como parte de uma
estratégia ligada à Guerra Fria.

Evidentemente, em uma abordagem mais ampla, não
se pode imputar apenas à atitude dos Estados Unidos e às
necessidades trazidas pela Guerra Fria a ocorrência desses
regimes. Ao contrário, em uma visão retrospectiva, fica claro
que, nas frágeis repúblicas latino-americanas, os exércitos
sempre ocuparam um papel de destaque na vida política,
não sendo raros os golpes militares e a imposição de regimes
ditatoriais.

É natural compreender que a realidade surgida a partir
da década de 1960, que teve na América Latina a Revolução
Cubana como grande referência, deu a essa característica da
política latino-americana um tom mais presente, constante
e dramático

A tomada do poder por Fidel Castro, em janeiro de
1959, em Cuba, e sua posterior aproximação com a União
Soviética, em meio ao momento mais agudo da Guerra Fria,
significou um marco nas relações entre os Estados Unidos
e seus vizinhos continentais. Na verdade, a política externa
desse país, delineada desde o século XIX, com a Doutrina
Monroe, e consubstanciada com Theodore Roosevelt na pas-
sagem para o século XX (fale macio, mas tenha sempre um

porrete bem grande nas mãos!), jamais poderia conviver com

Texto complementar
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uma ameaça à sua hegemonia continental, especialmente em
Cuba, um antigo “quintal” dos interesses norte americanos
e perigosamente próxima do litoral ocidental dos Estados
Unidos

Mais do que isso, Cuba assumiu um papel funda-
mental no imaginário da esquerda latino-americana,
mais pelo que tinha de romântico do que pelo real
Um grupo de jovens, desprendidos, dentre os quais se
destacava, ao lado de Fidel, o jovem “Che” Guevara
– médico argentino que havia largado uma família de classe
média alta para lutar por seus ideais em um país distante, de-
safiando e derrotando o poderio americano , parecia provar
que um punhado de homens imbuídos de ideais era capaz
de qualquer vitória  Tudo isso em um continente no qual as
desigualdades, a pequena tradição democrática, a miséria e
a dependência forneciam as bases naturais para que esses
ideais comunistas se fizessem fortes

Cabe lembrar que, ao lado da excitação do imaginário
revolucionário, Cuba assumiu também um papel efetivo no
fomento de ações revolucionárias no continente americano.
O governo cubano, por exemplo, financiou amplamente as
Ligas Camponesas no Brasil, durante o governo Goulart, da
mesma forma que, mais tarde, Guevara passou a comandar
grupos guerrilheiros nas selvas e montanhas da Bolívia, vi-
sando criar focos revolucionários entre os camponeses da
região. Assim, não se tratava, para o governo dos Estados
Unidos e para a direita dos vários países da América Latina,
de combater um fantasma, uma ideia, e sim um movimento
concreto que se desenrolava no continente e que podia re-
presentar uma ameaça efetiva aos seus interesses.

Não por acaso, o governo norte-americano passou a
financiar e a apoiar logística ou mesmo militarmente golpes
militares nos vários países latino-americanos, com o objetivo
de forjar governos capazes de neutralizar, pela repressão, a
ameaça comunista e assegurar a preservação de seus inte-
resses econômicos e estratégicos no continente. Trata-se de
uma repetição, com maior ou menor dramaticidade, do que
foi feito no Brasil, em 1964, quando o governo Johnson não
apenas reconheceu prontamente o novo governo militar bra-
sileiro, com a deposição de Goulart, como também chegou
a enviar homens, armas e apoio militar efetivo – a operação
Brother Sam  para apoiar o golpe

Os exemplos são inúmeros. Na Bolívia, país com forte
tradição de golpes militares, ainda na década de 1960, insta-
lou-se uma ditadura, embora com um discurso nacionalista,
tendo em Hugo Banzer seu principal expoente. Mesmo o na-
cionalismo verbal de Banzer não afastou o apoio dos Estados
Unidos, ainda mais necessário a partir das ações de Guevara
no país. No Peru, em 1975, um golpe igualmente apoiado pe-
los Estados Unidos derrubou Juan Velasco Alvarado – também
general, mas não confiável ao regime norte-americano – e
instalou uma ditadura militar  Mesmo no Uruguai, único país
da América Latina, ao lado da Costa Rica, que mantinha uma
forte tradição democrática, um golpe em 1973, em meio à crise
econômica e à ação do grupo guerrilheiro Tupamaros, colocou
no poder o general Juan Maria Bordaberry, também com apoio
do governo americano. O espectro dos regimes militares dita-
toriais foi a característica que marcou a vida de toda a América
do Sul. Entretanto vamos nos ater aos dois regimes nos quais
essa característica atingiu um tom mais dramático e de maior
influência sobre o Brasil, que são o Chile e a Argentina.

O Chile e a ditadura de Pinochet

Em 1970, foi eleito para presidente do Chile o socialista
Salvador Allende. Ex-ministro da Saúde, ex-senador e por três
vezes derrotado em eleições para a presidência, em 1952,
1958 e 1964, Allende beneficiou-se do fracasso econômico
e social do governo do democrata cristão Eduardo Frei  Sua
vitória nas eleições presidenciais resultou de uma delicada
aliança que envolveu todos os setores de esquerda, incluindo
os socialistas e o Partido Comunista, na chamada Unidade

Popular, uma frente com programa pouco definido, mas que
logrou pela primeira vez eleger pelo voto um marxista à
presidência em um país da América Latina.

A eleição de Allende, com apenas 36 por cento do total
de votos, prenunciava momentos extremamente difíceis, nos
quais a oposição dos setores conservadores e a própria falta de
união das esquerdas criaram um ambiente político muito tenso

Ao assumir o poder, Allende implementou uma política
altamente socializante. A sua “via chilena para o socialismo”
incluía uma reforma agrária radical, a nacionalização de in-
dústrias, bancos e minas de cobre, gerando uma forte oposição
do grande capital chileno e dos Estados Unidos. Mesmo ainda
situado em uma fase de crescimento da economia mundial
(vale lembrar que a grande crise do petróleo, que acabou com
a euforia do início da década de 1970, só ocorreu a partir
do final do ano de 1973), o governo Allende, em razão da
pressão internacional e das crises internas articuladas pelos
norte-americanos, colecionou uma série de fracassos no pla-
no econômico. Pode-se citar como um exemplo a greve dos
caminhoneiros, organizada pela CIA, que paralisou o país

Em setembro de 1973, um golpe militar violento, orga-
nizado pelo general Augusto Pinochet, então recentemente
elevado à condição de chefe das Forças Armadas pelo próprio
presidente Allende, depôs o governo da Unidade Popular. O
golpe, fortemente apoiado pelos Estados Unidos, teve um ca-
ráter bem mais dramático do que aquele ocorrido nove anos
antes no Brasil  O palácio La Moneda, sede do governo chi
leno, foi cercado e bombardeado, enquanto alguns poucos
membros do governo tentavam inutilmente resistir. O próprio
Allende, que havia dito que só sairia de La Moneda morto, teve
um fim trágico, suicidando-se, segundo o novo regime, embora
várias fontes afirmem ter ele sido assassinado friamente.

Pinochet assumiu o governo como chefe do Conselho
do Chile, na verdade uma Junta Militar, termo tão caro ao
militarismo sul-americano. Apenas em junho de 1974 foi for-
malmente empossado como chefe de governo  A legitimação
formal de seu governo, se é que se pode usar o termo para
um regime que chegou ao poder pela via militar, só se deu em
1981, quando foi proclamado pelo Congresso como presidente
do Chile, para um mandato recém-ampliado para oito anos.

Já nos primeiros dias após o golpe, o novo regime mostrou
sua face violenta. O Estádio Nacional foi transformado em um
amplo presídio para onde foram enviados simpatizantes do
regime deposto, bem como estrangeiros ou qualquer um que
pudesse ser tomado como não simpatizante da nova ordem.
Não foram poucos os relatos de tortura e mesmo de assassi
natos cometidos ainda nesse momento. Também foi notória,
e alvo de investigações internacionais, a ação da chamada
Caravana da Morte, uma ação militar que buscou varrer da
vida do país integrantes do governo Allende. Mais de setenta
membros do regime deposto teriam sido mortos nessa ação.
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Pinochet herdou uma forte crise proveniente do boicote
externo e interno ao governo Allende. Sua política econômica,
de abertura ao livre ingresso do capital externo, representou
um alívio às finanças dos Estados Unidos, abalados pela crise
do petróleo. Esse esforço de apoio ao “mercado livre” e à
desregulamentação da economia teve como grande impulsio-
nador um grupo de economistas da Universidade de Chicago,
que tinham como grande mentor o famoso economista norte-
-americano Milton Friedman, sendo, então, denominados por
Chicago Boys. Dado o enorme sucesso das políticas imple-
mentadas, os seus apoiadores deram-lhe o título de O milagre

chileno, para caracterizar o período vivido
Por duas vezes Pinochet realizou plebiscitos para legitimar

seu governo  Em ambas, com a oposição amordaçada por sua
política violentamente repressora e com o empresariado con-
templado pelo aparente crescimento econômico gerado pelo
seu governo, ele logrou vencer, dando uma aparente legitimi
dade ao seu regime de força. Em 1978, ele obteve a maioria
dos votos para sua proposta de mudança constitucional  Em
1980, um novo plebiscito deu-lhe um mandato de mais oito
anos, confirmado pela Constituição outorgada em 1982.

Paralelamente ao suposto sucesso de sua política eco
nômica, o regime mostrou uma face extremamente violenta,
mesmo se comparado aos outros regimes militares do pe-
ríodo. A chamada Comissão Retting (nome pelo qual ficou
conhecida a Comissão Nacional de Verdade e Reconciliação
Chilena, criada após a queda de Pinochet), arrolou um nú
mero de 3 197 vítimas, das quais 1 192 seriam desaparecidos
(uma figura comum no discurso das ditaduras latino-america-
nas, englobando nomes de opositores, quase que certamente
assassinados, sobre os quais o regime não assumia qualquer
responsabilidade)  Mais do que isso, houve a direta responsa
bilidade do governante em ações como a chamada Operação

Colombo, que dizimou quase 120 membros do Movimento
de Izquierda Revolucionaria (MIR), bem como na Operação

Condor, um plano de cooperação entre as ditaduras chilena,
argentina e brasileira para neutralizar pela força a ação dos
militantes de esquerda e opositores dos regimes no Cone Sul.

Foi a partir do ano 1981, com a crise econômica que
se abriu no Chile, resultante do alto grau de endi vidamento
externo, um subproduto da abertura indiscri  minada da eco-
nomia do país, que as bases de sustentação do regime de
Pinochet começaram a ruir. A crise custou-lhe o apoio en-
tusiástico que até então recebera do empresariado chileno.

Também, desde 1976, a política externa dos Estados
Unidos passava por uma transformação. Os seguidos fracas-
sos e fiascos, que tiveram em Richard Nixon sua principal
expressão, com a derrota no Vietnã e o escândalo de Water-
gate, levaram à Casa Branca o democrata Jimmy Carter. Sua
política, centrada em um discurso em defesa dos chamados
direitos humanos, sinalizou a uma direção inesperada, a de
que o governo dos Estados Unidos não mais apoiaria incon
dicionalmente os regimes ditatoriais como fizera até então.
Particularmente, pesava contra o regime Pinochet a acusação
de ter ordenado e organizado, por meio de sua polícia políti-
ca, a DINA, o assassinato de Orlando Letelier, ex-ministro do
governo Allende, em plena cidade de Washington, em 1976

Pressionado interna e externamente, o regime Pinochet
atravessou os anos 1980 buscando fórmulas para se manter
no poder. Em 1988, um novo plebiscito, previsto pela Cons-
tituição de 1981, contou com uma forte campanha interna,

dentro dos marcos permitidos pelo regime, contra a conces-
são de um novo mandato ao general  A campanha do “não”,
que teve como principal figura Patricio Aylwin, que apoiara o
golpe em 1973 contra o presidente Allende, acabou vitoriosa
por pequena margem, apenas 55 por cento contra 45 por
cento dados à permanência do ditador.

A força dos antigos partidários de Pinochet fez com que a
transição para a democracia assumisse um caráter de negocia-
ção política  Em 1989, Aylwin foi eleito presidente da República,
ao mesmo tempo em que uma mudança na Constituição con-
cedia ao general Pinochet a condição de chefe vitalício das
Forças Armadas e de senador vitalício, cargos que manteve até
sua renúncia, em 1997, por alegados motivos de saúde.

A partir de 1998, já afastado do poder, Pinochet passou
a sofrer uma série de ações jurídicas referentes aos crimes
cometidos por seu governo. É sintomático, quanto às vicissi-
tudes da política latino-americana, que essas ações tenham
partido da justiça de outros países. Em outubro daquele ano,
Pinochet foi detido em Londres, a pedido da justiça espanho
la, acusado por crimes como genocídio, terrorismo e torturas.
A base para tal pedido foi a denúncia feita por familiares de
espanhóis perseguidos e mortos em seu governo, acolhida
pelo juiz Baltazar Garzón. Pesaram contra ele também uma
série de outras acusações, como os assassinatos cometidos
na Villa Grimaldi, centro de detenção política do regime, e o
assassinato do padre espanhol Antonio Llidó. Surgiram tam-
bém denúncias de enriquecimento ilícito, com o ex-ditador
sendo acusado de manter contas no exterior que chegaram
ao montante de cerca de 30 milhões de dólares

Todas essas acusações, entretanto, tiveram seu curso obs-
taculizado pela saúde debilitada e pela idade do general, que
veio a falecer em dezembro de 2006. Já então uma nova rea-
lidade marcava o Chile e a América Latina. A nova presidente
do Chile, Michelle Bachelet, ex militante de esquerda, presa
política e exilada durante a ditadura de Pinochet, recusou-se
a comparecer a seus funerais. O neto do ditador, capitão
Augusto Pinochet Molina, fez durante os funerais um duro
discurso, louvando o governo do avô e criticando severa-
mente o governo de Bachelet pelo tratamento dado a ele  A
reação do novo governo foi imediata. Processado por romper
com sua função constitucional, o capitão foi condenado e
expulso das Forças Armadas chilenas. Um ato que, embora
pequeno, pode ter tido um significado muito mais amplo,
de ruptura com um traço nefasto da política sul americana

Argentina, a longa noite dos generais

Não se pode compreender o golpe de 1974 na Argentina
sem uma análise do significado do peronismo na história
do país. Um dos maiores expoentes do chamado populismo
latino-americano, juntamente com Vargas e o mexicano Raúl
Cárdenas, Juan Domingo Perón ocupara a presidência do
país entre 1946 e 1955  Seu primeiro governo fora marca
do por um forte nacionalismo econômico e pela busca de
uma aliança com os trabalhadores urbanos, força que, tanto
quanto Vargas, ele fora capaz de assimilar como a verdadeira
base de sustentação dos regimes a partir dali.

Ao lado do discurso nacionalista e das concessões aos tra
balhadores, estabelecendo uma forte aliança com as centrais
sindicais, ocupou um lugar de destaque a ação de sua mulher,
Evita Perón, marcada por um forte assistencialismo e por um
discurso exacerbado em favor dos “descamisados”. A ação dos
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militares, descontentes com a política de concessões trabalhis-
tas, levou ao golpe de 1956, no qual Perón foi deposto e exilado.

A partir daí, sucederam-se governos civis e militares, sem
que qualquer um fosse capaz de dar resposta aos anseios
sociais crescentes, notadamente a partir da crise econômica
que envolveu os países da América do Sul durante a década
de 1960  O fracasso dos governos de Roberto Levingstone
e Alejandro Lanusse, entre 1970 e 1973, abriu espaço para
a volta dos peronistas ao poder  Em 1973, foi eleito para a
presidência o Justicialista (nome dado ao partido fundado
por Perón) Héctor Campora. Seu governo teve como única
função histórica aprovar uma anistia que beneficiou o antigo
líder, renunciando logo a seguir. Após um curto período de
governo interino de Raúl Alberto Lastiri, Perón foi eleito pre-
sidente, ainda no ano de 1973, com ampla maioria de votos.

Faltava a seu governo, entretanto, qualquer base mais
sólida de apoio. As próprias reivindicações dos trabalhadores,
base fundamental do peronismo, já não se limitavam a uma
legislação trabalhista, uma das principais concessões de seu
primeiro governo. A pressão esquerdizante do movimento
operário era muito mais ampla do que os limites aos quais
o governo de Perón ousaria chegar. Sua própria saúde de-
bilitada era outro componente de enfraquecimento de seu
governo. Da mesma forma, sua terceira mulher, Isabelita, era
uma pálida imagem da figura de Evita, verdadeira eminência
parda durante sua primeira passagem pela presidência

A morte de Perón, em 1974, levou Isabelita, oficialmente
vice-presidente, ao poder  Seu governo, marcado pela crise
econômica, pela perda do apoio dos trabalhadores e do em-
presariado e por pressões internacionais, ancorado em uma
equipe de inominável incompetência política, na qual se des-
tacava o ministro do Bem Estar Social, José López Rega, abriu
espaço para a reação militar que se desencadeou no ano de
1976  Cabe lembrar que o governo de Isabelita, pela ação
de López Rega, o principal articulador político do período,
teve como uma de suas características a desarticulação da
esquerda, vista por ele como a grande inimiga do regime.
López Rega desviou fundos públicos para o financiamento de
uma organização ilegal conhecida como Alianza Anticomu-
nista Argentina, também conhecida como triple A  Tal grupo
paramilitar, sob sua direção, empreendeu ações de ataque a
figuras destacadas da esquerda, que acabaram em atentados,
sequestros, torturas e assassinatos. Da mesma forma, o go-
verno assumiu uma postura violentamente repressora sobre a
imprensa, universidades e qualquer manifestação de oposição.

A economia argentina também sofreu danos severos,
com uma inflação galopante, uma paralisação dos investi-
mentos de capital, a suspensão das exportações de carne para
a Europa e o início do crescimento incontrolável da dívida
externa. Em 1975, ante a inflação e a paralisia das exporta-
ções, o ministro da Economia, Celestino Rodrigo, decretou
uma forte desvalorização do peso, provocando uma reação
dos trabalhadores. A Central Geral dos Trabalhadores (CGT)
e a Unión Obrera Metalúrgica, duas das principais centrais
sindicais argentinas, decretaram greve geral, obrigando Rodri-
go e López Rega a renunciar e assinalando o fim da aliança
histórica entre peronistas e os trabalhadores urbanos.

O fracasso do peronismo abriu espaço para a ação dos
grupos de esquerda, tanto os que atuavam dentro do pero-
nismo, os Montoneros, como outros de linha marxista, o
autodenominado Exército Revolucionário do Povo. Isabelita

optou por reforçar a ação repressiva de seu governo, bus
cando uma aproximação com as Forças Armadas. Foi sua a
designação de Jorge Rafael Videla como chefe do Exército,
ao mesmo tempo em que decretava o fechamento de uma
série de órgãos opositores da imprensa  Também por ordem
sua foi decretada a intervenção militar na província de Tu-
cumã, na qual a ação oposicionista manifestava-se de forma
mais intensa.

Diante da fragilidade do regime e de sua cessão cada vez
maior aos militares, Isabelita viu-se isolada, alvo fácil para
um golpe orquestrado pelo Exército, pela Marinha e pela
Aeronáutica, ao qual não faltou o pronto reconhecimento
por parte do governo dos Estados Unidos e das demais di-
taduras que infestavam o continente. Em uma repetição do
caso chileno, foi o general feito por ela chefe do Exército,
Jorge Videla, quem liderou o golpe.

A Junta Militar, formada por Videla, pelo almirante Emílio
Massera e pelo brigadeiro Orlando Agosti, assumiu o poder
em 24 de março de 1976. Cinco dias depois, Jorge Videla era
indicado Presidente da República. Iniciava-se ali a ditadura
militar argentina, eufemisticamente chamada por seus inte-
grantes de Proceso de Reorganización Nacional.

A ditadura de Videla estendeu-se de março de 1976 a mar-
ço de 1981, quando foi obrigado a renunciar. Seguiu a mesma
cartilha das demais ditaduras sul-americanas do período, tendo
como pontos centrais a violenta repressão política e a aber-
tura aos investimentos externos, atraídos por uma política de
forte arrocho salarial e de desmantelamento das organizações
operárias capazes de se opor a essa política. Com isso, atraiu o
necessário apoio internacional ao seu governo, mesmo que o
preço pago fosse assombrosamente alto. A economia argentina
viveu um período de retração em sua capacidade produtiva,
tornando o país um notório importador até de seus vizinhos
continentais. Da mesma forma, essa política fez com que, em
5 anos, a dívida externa quadruplicasse.

Entretanto, mais do que o desastre econômico, foi no
plano político que o governo de Videla mostrou sua face
mais nefasta  As violações aos direitos humanos durante a
ditadura foram frequentes e gravíssimas; o plano de repres-
são sistemática da oposição política e ideológica, combatida
como subversão, foi um dos elementos-chave na imposição
e desenvolvimento do Proceso de Reorganización  No curso
deste, a supressão do direito à ampla defesa, os encarcera-
mentos ilegais, as torturas e os assassinatos de opositores
foram as características marcantes, sobretudo nos núcleos
urbanos de maior presença opositora  A “Guerra Suja”, ter-
mo empregado para designar a ação repressiva da ditadura
argentina contra as oposições, deixou um rastro de mais de
30 mil mortos e “desaparecidos”, figura comum na fraseologia
das ditaduras do período.

Em um momento particularmente sensível externamente,
com a ascensão de Jimmy Carter nos Estados Unidos, o go-
verno Videla buscou reconstruir sua imagem internacional.
As críticas constantes às violações dos direitos humanos no
país eram atribuídas a uma suposta campanha antiargentina,
ao mesmo tempo em que a ditadura lançava o slogan “Los
argentinos somos derechos y humanos” (Os argentinos são
direitos e humanos). Também fez parte dessa campanha o
empenho do governo em organizar e vencer a Copa do Mun-
do de 1978. A primeira vitória mundial argentina permitiu
a Videla viver um momento semelhante ao que o ditador
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O golpe que levou os militares ao poder foi fruto de uma articulação entre as Forças Armadas, o grande capital nacional, os interesses dos Estados Unidos,

a Igreja e a classe média. Todos esses setores interessados em uma forma de deter o avanço popular dos anos Goulart, visto como o prenúncio de uma

guinada do país em relação ao comunismo

Entretanto, não havia um projeto político claro de estruturação do Estado ou do modelo a ser seguido. Em uma visão mais prática, ao menos dois setores

disputaram a hegemonia política dentro do regime.

A linha mais moderada, tendo à frente nomes como Castelo Branco e Golbery do Couto e Silva, hegemônica em um primeiro momento, conseguiu impor

uma parte de seu projeto até o ano de 1965  A partir daí, com a derrota do governo nas eleições estaduais, acabou cedendo terreno à “linha dura”,

encabeçada por Costa e Silva, que logrou obter a presidência na sucessão de Castelo.

Resumindo

Emilio Médici vivera no Brasil oito anos antes, capitalizando
o triunfo esportivo como uma vitória do regime, mesmo que
o torneio tivesse sido alvo de recusas de participação (como
do holandês Johan Cruyiff) e de denúncias de manipulação
de resultados em benefício do país sede.

Também em seu governo verificou-se um atrito com o
Chile, na disputa pela soberania de três ilhas no canal de
Beagle, no extremo sul do continente. Submetida à mediação
inglesa, a questão teve uma decisão favorável ao Chile, em
1977, o que provocou forte reação do governo argentino.
Foi apenas com a mediação do Vaticano, então sob o ponti
ficado do recém-empossado João Paulo II, que a guerra, que
parecera iminente, foi evitada  Todavia, o conflito estendeu-se
até 1984, com a assinatura do Tratado de Paz e Amizade,
assegurando a soberania chilena sobre a região

O desgaste do governo Videla, sua impopularidade ex-
terna e interna, o fracasso da economia e a crescente ação
da oposição, mesmo que submetida a uma violenta repressão
e censura, provocaram uma cisão entre os militares  Isolado,
Videla renunciou em março de 1981, assumindo o poder o
também general Roberto Viola

Viola governou interinamente a Argentina por alguns
meses  Chefe do Estado Maior do Exército, não conseguiu
recompor a unidade das Forças Armadas. Renunciou ainda
em 1981, sendo sucedido por Carlos Alberto Lacoste  Tam
bém interino no cargo, Lacoste cedeu o governo a Leopoldo
Galtieri, que assumiu em dezembro de 1981

Seu governo herdou a crise dos governos anteriores e o
crescimento da oposição  Em uma manobra ousada e ditada
pelo desespero político, Galtieri mergulhou o país em uma
guerra insana contra a Inglaterra, na disputa por um arquipé-
lago no Atlântico Sul, as ilhas Malvinas ou Falklands, como
as chamam os ingleses

Não cabe aqui por certo julgar a justeza ou não da rei-
vindicação argentina sobre as ilhas  A presença inglesa no
arquipélago já datava de mais de três séculos, sendo que a
totalidade da população das ilhas era de origem britânica  A
reivindicação argentina sobre as ilhas era antiga, mas nun-
ca havia sido alvo de qualquer ação efetiva  Duas razões
explicam a decisão de Galtieri em mover uma ação militar
naquele momento  A primeira, e mais importante, era a de
buscar, por meio da exacerbação do nacionalismo, uma sus-
tentação que seu governo não tinha  Sua figura, na janela
da Casa Rosada, erguendo os braços na saudação típica de
Perón, ante uma multidão ali reunida pelo fervor de uma
ação nacionalista, foi uma cena típica de um regime que se

desfazia  Também pesou para sua decisão o ressentimento
contra a Inglaterra, provocado pelo arbitramento da Coroa
britânica favorável ao Chile, na questão do canal de Beagle

Entretanto, a ação militar contra os ingleses foi o canto
do cisne da ditadura argentina  A derrota  que custou a vida
de mais de 600 jovens argentinos e na qual não faltaram de-
núncias de atos de covardia extrema por parte de oficiais, os
mesmos que haviam se notabilizado na repressão a civis de-
sarmados durante a Guerra Suja  precipitou o fim do regime

Galtieri renunciou em 18 de junho de 1982, logo após a
derrota  Foi sucedido pelo também general Alfredo Oscar de
Saint-Jean e depois por Reynaldo Bignone, o último dos gene-
rais, a quem coube preparar a transição de volta ao regime civil

Em 1983, foi eleito Presidente da República Raúl
Alfonsin  Eleito pela União Cívica Radical, partido que re
presentava o grande adversário do peronismo, Alfonsin teve
como principal missão a reconstrução da ordem civil e demo
crática, após sete anos da mais violenta ditadura da América
do Sul  Herdou, entretanto, uma situação econômica gravís
sima, com o país à beira da hiperinflação e com altíssimos
níveis de endividamento externo

Seu governo sofreu ainda uma forte oposição de setores
militares, aos quais teve que contentar com leis como a do
“Ponto Final”, que buscava cessar as investigações sobre os
crimes de violação de direitos humanos durante a ditadura, e
da “Obediência Devida”, que retirava dos setores subalternos
qualquer responsabilidade sobre esses crimes

Mesmo assim, a Argentina foi o único país da América do
Sul em que os crimes cometidos durante a ditadura não foram
esquecidos. Em 1985, Videla foi julgado e condenado pelo
assassinato e pelo desaparecimento de milhares de cidadãos
durante seu governo. Foi sentenciado à prisão perpétua e
destituição da patente militar  Foi ainda considerado penal
mente responsável por numerosos homicídios qualificados,
504 privações ilegais da liberdade qualificadas, aplicações
de torturas, roubos qualificados, falsidades ideológicas de
documento público, usurpações, reduções à condição de
escravo, extorsão, sequestros extorsivos, supressão de docu-
mentos, subtrações de menores e torturas seguidas de morte
A sentença foi confirmada pela Corte Suprema de Justiça em
1986  Videla chegou a passar cinco anos na prisão até ser
indultado pelo presidente Carlos Menem, em 1990. Voltou
ainda à prisão pela condenação em um crime ainda mais
hediondo, envolvendo o sequestro de crianças, filhos dos
assassinados pelo regime e que foram dadas em adoção a
militares responsáveis por essas mortes.

Gilberto Salomão.
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Quer saber mais?

Filmes

y Pra frente, Brasil. Direção de Roberto Farias. Brasil, 1983. Duração: 110 minutos.

y Cidadão Boilesen. Direção de Chaim Litewski. Brasil, 2009. Duração: 92 minutos.

y O ano em que meus pais saíram de férias. Direção de Cao Hamburger  Brasil, 2006  Duração: 97 minutos.

1 Fatec

Caminhando e cantando

E seguindo a canção

Somos todos iguais,

Braços dados ou não.

Nas escolas, nas ruas,

Campos, construções

Caminhando e cantando,

E seguindo a canção.

[...]

Geraldo Vandré, 1968

Os festivais da canção eram ocasiões nas quais novas

vozes e novos compositores passavam a ser conhe-

cidos pelo público. Era o momento das torcidas, dos

cartazes na plateia, de poder, de alguma forma, de-

monstrar a insatisfação contra o regime militar. Porém,

em 13 de dezembro de 1968, no mesmo ano em que

os jovens se atreviam a cantar e aplaudir “Pra não

dizer que não falei das ores”, o governo militar anun

ciou à nação o Ato Institucional no
 5. Por esse ato:

A ficavam suspensos todos os direitos civis e consti

tucionais e autorizava-se o presidente a decretar o

recesso do Congresso Nacional

b iniciava-se a abertura política no Brasil, com a libera-

ção do pluripartidarismo e a anistia geral e irrestrita

c a censura prévia foi definitivamente abolida e retorna-

ram as eleições diretas para os governos estaduais.

d foram convocados deputados e senadores para a

elaboração de uma nova Constituição, a vigorar no

ano seguinte.

Exercícios complementares

E tornou se indireta a eleição para os governos esta

duais e para os prefeitos de capitais consideradas

de segurança nacional.

2 Fuvest 2020

Documentos da Agência Central de Inteligência Ame-
ricana (CIA) mostram que o Brasil quis liderar a Operação
Condor e só não conseguiu porque enfrentou resistência
dos outros países membros  Argentina, Chile, Uruguai,
Paraguai e Bolívia. (...) Os documentos da CIA fazem parte
do Projeto de Desclassificação Argentina (The Dirty War,
1976-1983), do governo americano, e incluem mais de
40 mil páginas  Duas dezenas delas fazem menções ao
Brasil (...).

Marcelo Godoy, O Estado de São Paulo. Abril/2019.

A respeito da Operação Condor, é correto armar:

A Ainda que tivesse um alvo comum de repressão

política, ela não implicava o alinhamento automáti-

co dos regimes ditatoriais de cada país.

b Ao encontrar resistência dos demais países que

dela participavam, o Brasil passou a criticar publica-

mente suas ações.

c Em vista da oposição norte-americana à iniciativa,

a cooperação entre os países membros não foi im-

plantada.

d O governo ditatorial paraguaio assumiu a posição

de liderança no acordo firmado entre seus países

fundadores.

E Limitou-se à troca de informações sobre os opo-

sitores políticos que buscaram exílio em cada um

desses países.

O endurecimento do regime encontrou, desse momento em diante, uma forte resistência social em 1968, marcada pela ação de estudantes e pela retomada

da atividade sindical. A reação do regime veio por meio do AI-5, principal símbolo da ditadura que se consumou a partir dali.

A crise do petróleo, o fim do milagre econômico e a consequente perda de apoio por parte do regime levou à necessidade de sua superação  A “abertura

lenta, gradual e segura” a partir do governo Geisel representou a retomada, em última análise, do projeto castelista original, a de devolução do poder

aos civis confiáveis.

Vinte e um anos depois de iniciada, a ditadura militar chegava ao fim, deixando um rastro complexo na vida do país. Se por um lado houve uma moder-

nização na economia, essa se fez ao custo de um imenso endividamento externo, um aumento brutal das desigualdades sociais, um número significativo

de mortos e perseguidos e o afastamento de toda uma geração da prática política tradicional.
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3 Unioeste 2020 Preste atenção nas duas imagens que
seguem abaixo:

Imagem 1:

Selo comemorativo da conquista do tricampeonato mundial pela seleção
brasileira em junho de 1970. Disponível em: https://www.ludopedio.com.br/
arquibancada/militarizacao-do-futebol-brasileiro-como-selecao-foi-afetada-

na-copa-de-1970/ Acesso em: 24 ago  2019

Imagem 2:

Charge de 1970, do cartunista Jaguar, expondo as contradições vividas
pela população pobre no país na época da ditadura. Disponível em: https://

trivela com.br/a-charge-de-futebol-de-o-pasquim-que-quase-mandou-carlos-
drummond-a-prisao/. Acesso em: 23 ago. 2019.

Em 2020 completar-se-ão exatos 50 anos da con-
quista do tricampeonato mundial de futebol. Em 1970,
vivíamos um período de endurecimento da Ditadura
Militar no Brasil, mas, ao mesmo tempo, uma certa eu-
foria em torno do chamado “Milagre Econômico”, que
coincidia com a vitória da seleção brasileira no México.
Contudo, a propaganda ufanista sobre o regime era
contraposta pela visão crítica de que o “milagre” não
seria uma conquista para todos os brasileiros.

Baseando-se nas imagens, é CORRETO armar que:

A a situação de extrema miséria a que estavam sub
metidas as camadas populares no Brasil durante a
ditadura influenciou decisivamente a conquista da
Copa do Mundo de 1970

 de acordo com a charge, enquanto o regime militar
usava o tricampeonato como propaganda do “mila
gre”, a maioria da população padecia na fome e na
miséria social

C o “milagre econômico”, vivido no Brasil entre
os anos de 1975 e 1979, propiciou um ciclo de
desenvolvimento que beneficiou principalmente o
grande empresariado.

 durante a Copa do Mundo de 1970, realizada na
Alemanha Ocidental, eram comuns nas páginas de
jornais e revistas do país as propagandas que enal
teciam o Regime Militar

E entre as duas imagens não há quaisquer conexões,
pois, durante a ditadura os governos militares er
radicaram totalmente a fome e a miséria no Brasil

4 UFRRJ

[...] Considerando que, assim, se torna imperiosa a ado-
ção de medidas que impeçam sejam frustrados os ideais
superiores da Revolução, preservando a ordem, a segu-
rança, a tranquilidade e o desenvolvimento econômico e
cultural e a harmonia política e social do país [...].

Ato Institucional No 5, 13 dez.1968.

A edição do AI 5 representou, há 30 anos, uma radi-
calização do poder gerado pelo golpe político-militar
de abril de 1964 no Brasil. Diante do quadro que se
apresentava na época, podemos entender que “os
ideais superiores da Revolução” signicavam:

A a integração do capitalismo brasileiro ao grande
capital internacional e a representação da seguran-
ça nacional por um anticomunismo radical.

 a implantação da chamada “República Sindicalista”
e a vinculação econômica ao sistema financeiro in-
ternacional.

C o desenvolvimento capitalista independente e a
aproximação político-cultural com os países latino-
americanos.

 a maior aproximação com o capitalismo europeu,
para romper a dependência com os Estados Uni-
dos e a União Soviética.

E a criação de uma economia planificada e uma apro-
ximação com outros regimes revolucionários da
América.

5 Uerj Observe a charge de Ricardo Goulart, referente à
política econômica empreendida no período dos go-
vernos militares no Brasil (1964/1985).

P  C  C  Bocayuva & S  M  Veiga (Orgs) Afinal, que país é este?
 Rio de Janeiro: DP&A, 1999.
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A mensagem da charge está fundamentada na se-
guinte crítica à política econômica do período citado:
A a política financeira não estimulou a desejada acu

mulação de capitais.
 a ação do Estado não promoveu crescimento ace-

lerado da economia
C o déficit da balança comercial não permitiu melhor

repartição da riqueza
 o crescimento econômico não garantiu uma distri

buição de renda mais justa

6 UFF No período após 1964, o regime militar inaugurou
uma política econômica que, entre 1968 e 1974, ga

nhou a denominação de “milagre brasileiro”.
a) Mencione dois resultados econômico-sociais ob-

servados durante o “milagre brasileiro”.
b) Analise as repercussões desse período histórico

(1968 1974) na sociedade brasileira.

7 Ibmec-RJ O ano de 1964 marcou o início da chamada
República dos Generais, período que se caracterizou
por colocar fim ao projeto reformista e populista que
vinha sendo executado por João Goulart. É caracterís-
tica desse momento político:
A A desativação do aparelho repressivo que havia

sido montado no governo anterior.
 O apoio irrestrito dos setores empresariais, mas

com uma forte oposição da classe média, inconfor-
mada com a ditadura.

C Uma enorme preocupação em promover uma justa
distribuição de renda, como forma de melhorar os
níveis de consumo.

 Organização de uma estrutura de amplo estímulo à
sindicalização.

E A implantação de um modelo político baseado no
bipartidarismo, razão pela qual todos os antigos
partidos terminaram sendo dissolvidos ou coloca-
dos na ilegalidade.

8 PUC-Rio

A avaliação dos governos militares, sob o ponto de
vista da cidadania, tem, assim, que levar em conta a manu-
tenção do direito do voto combinada com o esvaziamento
de seu sentido e a expansão dos direitos sociais em mo-
mento de restrição de direitos civis e políticos

José Murilo de Carvalho. Cidadania no Brasil: o longo caminho.
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. p. 172-3.

Com base nas informações contidas no texto e em seus
conhecimentos, analise as armativas a seguir referen-
tes ao período da Ditadura Militar no Brasil (1964-1985).

I. Para governar, os presidentes militares serviram-
-se dos Atos Institucionais, instrumentos legais de
repressão, dos quais o AI-5 assumiu destaque por
ter atingido de forma mais violenta os direitos ci-
vis e políticos dos brasileiros.

II. Durante os governos militares, ocorreu a expan-
são de alguns direitos sociais, de que é exemplo
a inclusão dos trabalhadores rurais na Previdência

Social, por meio da criação do Fundo de Assistên-
cia Rural (Funrural).

III  O não funcionamento do Congresso Nacional,
durante todo o período da Ditadura Militar (1964 a
1985), caracteriza com nitidez a violação dos direi

tos políticos dos brasileiros
IV. Durante o governo do marechal Castelo Branco,

com o fechamento dos canais de representação
política, os artistas organizaram em seus espe
táculos protestos contra o regime, de que foi
exemplo o show “Opinião”

Assinale a alternativa correta.
A Somente a afirmativa IV está correta.
 Somente as afirmativas I e II estão corretas.
C Somente as afirmativas I e III estão corretas.
 Somente as afirmativas I, II e IV estão corretas.
E Todas as afirmativas estão corretas.

9 FGV

Nesse momento alto da história orgulhamo nos de
pertencer a um povo que não se abate, que sabe afastar
o medo e não aceita colher o ódio  A Nação inteira co-
munga desse ato de esperança. Reencontramos, depois
de ilusões perdidas e pesados sacrifícios, o bom e velho
caminho democrático. [...] A primeira tarefa de meu go-
verno é promover a organização institucional do Estado.
[...] Faz algumas semanas eu anunciava a construção de
uma Nova República  Vejo nessa fase da vida nacional a
grande oportunidade histórica de nosso povo.

(Discurso de Tancredo Neves em 15 de janeiro de 1985,
após ser eleito pelo Colégio Eleitoral )

Comício das Diretas em frente à igreja da Candelária, no Rio de Janeiro, em
10 de abril de 1984
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No alvorecer dos anos oitenta, na sociedade brasi
leira, uma série de manifestações políticas e sociais
criticaram o governo vigente sob a bandeira do retor-
no dos direitos e prerrogativas democráticas. A partir
dessas informações e dos documentos anteriores:
a) explique o movimento Diretas Já
b) identifique uma medida implementada pelo

governo da Nova República favorável ao restabe-
lecimento dos direitos democráticos.

10 FGV

Ziraldo. In: O Pasquim.

[ ] meu Brasil,
Que sonha com a volta do irmão do Henfil,
com tanta gente que partiu num rabo de foguete:
chora a nossa pátria, mãe gentil
choram Marias e Clarisses no solo do Brasil.
Mas sei, que uma dor assim pungente
não há de ser inutilmente a esperança
dança na corda bamba de sombrinha
e em cada passo dessa linha pode se machucar.

João Bosco e Aldir Blanc. “O bêbado e a equilibrista”.

A crítica expressa na charge e a referência histórica
da música estão relacionadas, respectivamente:
A à exaltação do nacionalismo e ao movimento das

Diretas Já.
 ao autoritarismo do governo e à campanha a favor

da anistia.
C à propaganda comunista e ao retorno dos exilados

políticos.
 ao fim da censura e à política favorável à redemo-

cratização.
E à outorga do Ato Institucional no 5 e ao milagre

econômico.

11 Uerj 2020

ATO INSTITUCIONAL No 1,
 DE 09 DE ABRIL DE 1964

Art  1o  São mantidas a Constituição de 1946 e as
Constituições estaduais e respectivas Emendas, com as
modificações constantes deste Ato.

( )
Art. 4o - O Presidente da República poderá enviar ao

Congresso Nacional projetos de lei sobre qualquer matéria,
os quais deverão ser apreciados dentro de trinta (30) dias,
a contar do seu recebimento na Câmara dos Deputados,
e de igual prazo no Senado Federal; caso contrário, serão
tidos como aprovados

( )
Art. 10o - No interesse da paz e da honra nacional, e

sem as limitações previstas na Constituição, os Coman-
dantes em Chefe, que editam o presente Ato, poderão
suspender os direitos políticos pelo prazo de dez (10) anos
e cassar mandatos legislativos federais, estaduais e muni
cipais, excluída a apreciação judicial desses atos.

(...)
planalto.gov.br

O Ato Institucional no 1 foi editado logo após a de-
posição do presidente João Goulart, em 1964. Nele,
guraram medidas destinadas a legitimar as ações do

novo governo, como indica o texto.
Um dos efeitos imediatos dessas medidas, no que se
refere à atuação do Poder Legislativo, foi:
A ampliação de atribuições decisórias
 restrição de incumbências tributárias
C convocação de eleições parlamentares
 perseguição de grupos oposicionistas

12 PUC Rio Sobre o processo de abertura política, inicia-
do no governo do general Ernesto Geisel (1974-1979),
analise as afirmativas a seguir.
I  O processo de abertura política foi marcado por

avanços e recuos, sendo o chamado Pacote de Abril
um conjunto de medidas que representou um “passo
atrás” na liberalização do regime.

II. A liberalização do regime militar ocorreu na
prática de forma tranquila, sem que o governo
enfrentasse a oposição de grupos que fossem
contrários ao projeto de abertura política “lenta,
gradual e segura”.

III. O Congresso aprovou o fim do AI-5, o fim da
censura prévia e o restabelecimento do habeas

corpus para crimes políticos consolidando-se, des-
te modo, a liberalização do regime.

IV. Ao longo do governo Geisel, os grupos de opo-
sição voltaram a se mobilizar, destacando-se o
movimento estudantil e o movimento operário,
com a greve de São Bernardo.

Assinale a alternativa correta.
A Somente as afirmativas I e II estão corretas
 Somente as afirmativas I e III estão corretas.
C Somente as afirmativas I, II e III estão corretas.
 Somente as afirmativas I, III e IV estão corretas.
E Todas as afirmativas estão corretas.

13 UFRJ

O confronto foi direto  O Paço Municipal transfor-
mou-se em uma verdadeira praça de guerra. [...] Num
dos momentos de calma, os metalúrgicos aproveitaram e
escreveram com seus próprios corpos a palavra DEMO-
CRACIA, no chão do Paço de São Bernardo  Foi um recado
ao país, para explicar o motivo da luta

Júlio Grammont. “Os subversivos de 1978”. In: Teoria & Debate. n. 37.
São Paulo, Fundação Perseu Abramo,1998  p  27
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As greves organizadas pelos metalúrgicos do ABC
paulista, ocorridas há 20 anos, zeram parte de um

conjunto de lutas que visavam pôr m às arbitrarie

dades do regime militar, instituído no Brasil após
1964.
a) Identifique dois aspectos da ditadura militar, evi

denciando as medidas daquele governo contra a
democracia.

b) Cite duas lutas ou dois movimentos sociais de
oposição à Ditadura.

14 UFRJ

Chico Caruso. Jornal do Brasil, 20 jul. 1979.

A charge anterior, do cartunista Chico Caruso, diz
respeito às dúvidas do general João Figueiredo no
início do seu governo, sobre como deveria conduzir o
principal projeto da sua administração: a “abertura po-
lítica”. O novo presidente tanto poderia vestir a farda
militar e acentuar a face dura do regime, por meio de
medidas discricionárias, como se compor com trajes
civis dando prosseguimento à política de “distensão
gradual e segura” desenvolvida pelo governo anterior.
Ao longo do seu governo, João Figueiredo terminou
por se utilizar de ambos os trajes: ora fez questão de
demonstrar força por meio de medidas repressivas,
ora estimulou a aprovação de medidas que favorece-
ram a liberalização do regime.
Explique duas medidas adotadas pelo presidente
João Figueiredo, no âmbito da “abertura política”, que
favoreceram a liberalização do regime.

15 Vejam bem, se o MDB vencer [as eleições de 15 de no-
vembro] e somar a isso essa questão de Constituinte, bem
os militares não estão preparados para isso. E aí a coisa
explode: ou eu explodo junto ou me componho com eles
e vamos para um regime muito pior do que este.

Jornal do Brasil, 5 fev. 1978

Eu continuo cada vez mais militar. Estou fazendo uma
força desgraçada para ser político  [ ] O que eu gosto é
de clarim e de quartel

Jornal do Brasil, 11 ago. 1978.

Os trechos acima citados revelam bem mais do que o
caráter e a visão de mundo do general João Baptista
Figueiredo. Na verdade, aí estão esboçadas partes
dos conitos que marcaram o processo de transição

democrática no Brasil. Explique esse processo, desta
cando a conjuntura econômica e político-partidária do
governo Figueiredo.

16 UFRGS 2020 Em meados da década de 1970, intensifi-
caram-se no Brasil as demandas de diferentes setores
da sociedade brasileira por uma “anistia ampla, geral
e irrestrita”
Com relação a esse contexto histórico e suas consequên-
cias nos dias de hoje, considere as armações abaixo.

I. A promulgação da Lei da Anistia, em 1979, inse-
re-se no processo de transição política para a
democracia junto com outras medidas, como a
revogação do Ato Institucional no 5 e a reorganiza-
ção do sistema partidário brasileiro.

II. A anistia obedeceu ao grande acordo nacional,
organizado pelo partido governista e pela oposi
ção, que previa a permanência dos militares no
poder por mais uma década.

III. Um processo de revisão da anistia, concedida
aos agentes da repressão, iniciou-se a partir da
década de 1990, e esses agentes passaram a ser
criminalizados com o início dos trabalhos da Co-
missão Nacional da Verdade, em 2012.

Quais estão corretas?
A Apenas I
 Apenas II
C Apenas III.
 Apenas I e III.
E I, II e III
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A partir de 1985, o Brasil passou a viver a democracia política  porém, uma

democracia na qual os vícios do período autoritário ainda persistiram, trazendo

consigo elementos como a corrupção, o clientelismo e a utilização da máquina pública

em benefício de governantes ou de partidos no poder

Trata-se do reexo da falta de vivência democrática da população brasileira, a qual

vive nesse período sua experiência mais longa com regimes democráticos. Embora

jovem e falha em vários aspectos, a democracia brasileira avançou ao longo desses

anos, culminando com quatro mandatos presidenciais ininterruptos com eleições pelo

voto popular e sem crises que interrompessem tais mandatos. Um dado simples, mas

digno de menção dentro da história política brasileira.

Indígenas presentes na Assembleia Constituinte de 1987-1988,
na qual a atual Constituição do Brasil foi elaborada.
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O governo José Sarney (1985-1990)
José Sarney iniciava uma nova fase da vida política

brasileira, herdando toda a esperança que se depositara
sobre Tancredo Neves  Em verdade, a comoção social que
se abatera sobre o país durante a doença do presidente
eleito e, principalmente, com sua morte  a qual levou mais
de 1 milhão de pessoas às ruas para acompanhar o cortejo
fúnebre – era uma retomada do mesmo processo de mobili-
zação social da campanha pelas eleições diretas. Era ainda
fruto da crença, gerada por 21 anos de ditadura militar, de
que um governo democrático e civil seria o suficiente para
sanar todos os problemas do país.

E inúmeras medidas governamentais tinham como objeti-
vo o fortalecimento das forças democráticas  Por exemplo, em
maio de 1985, o Congresso aprovou uma Emenda Constitu-
cional que restabelecia as eleições diretas para as prefeituras
de cidades consideradas de segurança nacional, capitais e
estâncias hidrominerais. A mais importante medida dessa
Emenda, todavia, foi a convocação de uma nova constituinte.

Ironicamente, o Brasil trilhava o mesmo caminho, embora
com diferenças aparentes, de qualquer outro momento de
sua história: mudava-se o regime político sem que a essência
do período anterior fosse alterada  Assim, velhos suportes
políticos da ditadura, liderados pelo ex presidente do partido
que a sustentara (Arena), mais uma vez estavam à frente do
processo político, cabendo às novas elites apenas a possibi-
lidade de uma composição e aos setores populares assistir
à cena política sem qualquer envolvimento real.

Mais que seus compromissos com a velha ordem e
com as velhas oligarquias, Sarney (um representante do
que havia de mais conservador no sistema oligárquico do
Nordeste) enfrentaria uma situação econômica interna ter
rível, agravada por condições internacionais que tendiam
a tornar o modelo brasileiro inviável

Na verdade, os problemas herdados do governo ante-
rior (dívida externa que assumia proporções alarmantes e
inflação que ultrapassou 200% em 1984) eram apenas os
elementos mais visíveis de uma situação que tendia a se
agravar cada vez mais, por conta do choque produzido pe-
las transformações econômicas internacionais em contraste
com as características da economia brasileira.

Os anos do regime militar haviam acentuado uma ca-
racterística histórica do empresariado brasileiro, o qual
jamais havia conseguido sobreviver sem a proteção e a
tutela do Estado. Esse processo cresceu com o regime
militar, notadamente pela presença cada vez mais opressiva
do Estado na economia e pelo crescimento das estatais,
atuando em todos os ramos da atividade econômica.

Ao mesmo tempo, o endividamento externo levou o
regime militar a manter, durante anos, o país praticamente
fechado às importações de bens de consumo, gerando,
pela falta de competitividade, uma defasagem tecnológica
e uma ineficiência brutal na produção industrial

Em contrapartida, o aumento da competitividade indus-
trial em termos mundiais levava a pesados investimentos em
tecnologia de ponta pelos países industrializados, ampliando
a produtividade e, efetivamente, gerando redução de custos
bastante acentuada. Já a indústria brasileira, herdando os

vícios do período anterior, como a reserva de mercado para
a indústria de informática, começava a apresentar uma acen
tuada queda de produtividade e defasagem tecnológica, o
que apontava para um futuro ainda mais sombrio

A queda das exportações, agravada pela elevação
dos juros internacionais, gerou aumento da inflação, que
ultrapassava 400% em 1985. Assim, o centro do projeto de
governo passava a ser o combate à inflação e a elaboração
de um plano que pudesse iniciar o processo de reconstru-
ção da economia do país.

Em agosto de 1985, o ministro da Fazenda, Francisco Dor
nelles, um dos remanescentes do regime militar, fora demitido,
sendo nomeado para o cargo um homem do PMDB: Dílson
Funaro. A partir dali, teve início a elaboração de um plano eco-
nômico, baixado em 1o de março de 1986: o Plano Cruzado.

O Plano, produto de uma análise pouco usual da eco
nomia (por isso, visto como heterodoxo pelos economistas
ligados à velha corrente monetarista), via a inflação como
efeito de um processo inercial  Assim, a expectativa da in-
flação levava os empresários a remarcarem seus preços,
prevenindo-se contra a inevitável alta de custos  Com isso, os
salários tinham também de ser aumentados e os gastos do
governo ampliavam-se, o que levava à necessidade de emis-
são de mais papel moeda, alimentando o ciclo inflacionário.

Assim, o Plano tinha como elemento principal, e mais
visível, o congelamento dos preços e salários por um ano
Criava-se uma nova moeda, o cruzado, em substituição
ao velho e desgastado cruzeiro. Extinguia-se a correção
monetária, vista como o principal agente inflacionário

A repercussão do plano, bem como sua aceitação pela
população, foi, em um primeiro momento, um dos episó
dios mais interessantes, do ponto de vista sociológico,
da história brasileira  Subitamente, a população, em uma
demonstração única de civismo, saía às ruas, munida das
tabelas distribuídas pelo governo, fiscalizando os valores
cobrados, e até mesmo fechando supermercados que es
tivessem cobrando acima dos preços congelados

A popularidade do presidente subia assustadoramente,
ao mesmo tempo que, em um processo que demonstrava
o grau de miséria a que a população estava submetida,
crescia o consumo de gêneros elementares, como remé-
dios e alimentos básicos. Por outro lado, crescia também o
consumo de produtos típicos da classe média, como eletro
domésticos e automóveis. Esse segundo fato expressa uma
realidade diferente  Ao contrário dos setores mais pobres,
que agora compravam o que antes jamais poderiam, essa
classe média comprava mais por não ter outra opção de
investimento  Assim, o aumento do consumo significou uma
drástica redução da poupança interna
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Fig. 1 Reprodução do bóton lançado no momento do Plano Cruzado e que iden-
tificava a população como fiscal de Sarney, então presidente.
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No entanto, os preços congelados não estimulavam os
empresários a produzir  Esse fato, agravado pelo aumento
da demanda, provocou o desabastecimento  O exemplo
mais dramático foi o do boi gordo, motivo de sátira na
imprensa brasileira  A carne, cujo consumo também au
mentara, simplesmente desapareceu dos açougues  Os
criadores alegavam que o preço de venda nem sequer
supria os custos da criação do gado de corte.

Era óbvio que o plano necessitava de ajustes  Porém,
estes significariam o fim do congelamento com o aumento
de preços, fato que seria desgastante para o governo, preo-
cupado com as eleições para a Assembleia Constituinte,
marcadas para novembro de 1986. Assim, o governo optou
por autorizar importações para suprir o mercado interno
Com isso, a balança comercial começava a ter seu saldo
drasticamente reduzido, o que impossibilitaria o pagamento
dos juros da dívida  O governo, deliberadamente, encami
nhava o país para a moratória, mas, até lá, as eleições já
teriam passado, e os grupos no poder teriam assegurado
sua presença majoritária na Constituinte.

y liberdade de organização política e sindical;
y restauração das plenas garantias individuais.

Fig. 2 Ulysses Guimarães (ao centro) anuncia a promulgação da nova Consti-
tuição, em 1988.

A Constituição mantém o caráter intervencionista do
Estado, assegurando amplos deveres ao governo, como ge-
renciador e coordenador da atividade econômica. Sustenta,
ainda, os monopólios nacionais sobre determinadas áreas
da economia. Além disso, dificulta sensivelmente a reforma
agrária, cedendo às pressões da entidade que congregava
os latifundiários, a UDR (União Democrática Ruralista)

Um tópico bastante controverso do processo constituin-
te foi a disputa sobre a duração do mandato presidencial
Sarney pleiteava 5 anos para o seu mandato. Para conse-
guir a aprovação desse artigo, o governo utilizou todas as
formas de aliciamento de parlamentares, principalmente
do partido majoritário, o PMDB. Vários políticos desse par-
tido, já prevendo o naufrágio do governo e descontentes
com o aumento da influência do PFL, usaram esse episó-
dio como pretexto para romper com o governo e com o
PMDB, fundando o PSDB (Partido da Social Democracia
Brasileira). Entre eles, diversas lideranças como o senador
Fernando Henrique Cardoso; o governador de São Paulo,
Franco Montoro; o prefeito de São Paulo, Mário Covas; e
vários outros

Ao mesmo tempo, a situação econômica se agravava
ainda mais. A inflação disparara, atingindo mais de 900%
em 1988, chegando a absurdos 1.700% em 1989.

A eleição presidencial (a primeira eleição direta de um
presidente da República desde 1961) aproximava-se, em
um quadro em que as soluções intermediárias pareciam
inviáveis ante as dimensões da crise.

Dois nomes causavam receio nos setores mais con-
servadores: Leonel Brizola, do PDT; e, principalmente, o
presidente do PT, Luís Inácio Lula da Silva.

Capitalizando os efeitos da crise, e contando com um
absoluto descomprometimento com o passado ditatorial e
com o governo Sarney  que se encerrava envolto em todo
tipo de denúncias de corrupção , ambos, notadamente
Lula, apresentavam imensas possibilidades de crescimento
durante a campanha eleitoral

Nenhum dos nomes da política tradicional parecia ca-
paz de deter o crescimento da chamada esquerda. O PMDB
tinha como candidato natural Ulysses Guimarães, o qual,
embora tivesse seu prestígio ampliado pela participação na

Moratória: aumento do prazo para a quitação de uma dívida, conce-

dida pelo credor ao devedor. Disposição legal que prevê a suspensão

dos pagamentos devidos quando um país se encontra em circunstân-

cias excepcionais, como uma grave crise econômica
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As eleições de novembro de 1986 deram ampla vitória à
coligação PMDB/PFL. Ela conseguiu a maioria das cadeiras
no Congresso, o qual funcionaria também como uma Assem-
bleia Constituinte, e elegeu todos os governadores estaduais

O governo anunciou, imediatamente após as eleições,
medidas de ajuste econômico: o Plano Cruzado II. Essas
medidas consistiam, basicamente, no fim do congelamento
de preços. Estes, reprimidos por nove meses, dispararam. A
inflação, que o governo apregoava como zerada, atingiu mais
de 300% em 1987, tendendo a subir. Além disso, o governo
não tinha mais condições de pagar os altos juros da dívida,
o que tornava qualquer possibilidade de financiamento ex
terno inexistente

Porém, as velhas elites ainda detinham o poder. A Consti
tuinte iniciava seus trabalhos, demonstrando uma clara vocação
em direção aos interesses dos velhos caciques do PFL, para
os quais o presidente cada vez mais se inclinava. Uma ampla
frente conservadora, o chamado Centrão, notabilizou-se por
admitir a prática de votar a favor das propostas do governo em
troca de concessões políticas, como cargos no governo, verbas
para obras ou canais de televisão.

Foi nesse contexto que foi aprovada a Constituição de
1988, apelidada pelo deputado Ulysses Guimarães como a
Constituição Cidadã. Suas principais características são:
y separação dos três poderes, com eleições diretas para

todos os cargos legislativos e executivos, prevendo-se
dois turnos nas eleições para presidente e governadores,
e prefeitos de cidades com mais de 200 mil habitantes;

y voto facultativo para analfabetos, pessoas acima de 16
e abaixo de 18 anos e para pessoas acima de 70 anos.
Entre os 18 e os 70 anos, o voto permanece obrigatório;

y fim da censura aos meios de comunicação;



HISTÓRIA Capítulo 12 O Brasil contemporâneo (1985-2018)62

Constituinte, desgastara-se com o governo Sarney. O PSDB
lançava Mário Covas, uma candidatura que se ressentia de
uma vinculação quase estrita a São Paulo e da falta de es-
trutura do partido recém-criado.

Outros nomes, como Paulo Maluf, do PDS, ainda sofren-
do os efeitos do fiasco na sucessão de Figueiredo; Aureliano
Chaves, do PFL; e Guilherme Afif Domingos, do PL (Partido
Liberal), inexpressivos em termos eleitorais, também não
representavam uma alternativa viável para as elites

Uma gama enorme de candidatos inexpressivos sur
gia ao mesmo tempo que um nome crescia e tornava-se
a grande alternativa das elites contra Lula. Tratava-se do
governador de Alagoas: Fernando Collor de Mello.

 Típico representante da geração dos “filhos do poder”
das oligarquias tradicionais, Collor, entretanto, fez toda a cam-
panha a partir de sua imagem jovem, apregoando-se como
não comprometido com a política conservadora vigente
Escudado em uma das mais bem planejadas estratégias de
marketing da história brasileira, Collor mostrava-se como o
moralizador da vida pública, o “caçador de marajás”, o re-
presentante dos humildes, dos “descamisados”  Ao mesmo
tempo, aprofundava seus vínculos com as elites tradicionais,
notadamente do Nordeste, da qual era parte.

Fig. 3 Capa da revista Veja de 23 de março de 1988, dando destaque à figura de
Fernando Collor de Mello.

Sua figura pública vendia a imagem de força, de decisão,
de ideias claras e definidas. Evitando o debate, no qual suas
propostas poderiam ser questionadas, transformava toda
sua pregação em slogans, de ótimo rendimento televisivo.
A televisão, inclusive, foi sua principal aliada, não apenas
pela inegável capacidade de Collor em utilizá la, mas, prin-
cipalmente, pela adesão clara de algumas emissoras à sua
candidatura. É o caso, para citar o exemplo mais suspeito
(até os dias de hoje), da Rede Globo, que se transformou na
principal veiculadora de sua imagem.

No primeiro turno das eleições, realizado em 15 de
novembro de 1989, Collor obteve 34,47% dos votos, contra
17,18% de Lula e 16,51% de Brizola. Os demais candidatos
tiveram votações muito menores. Collor e Lula foram para o
segundo turno, marcado para 12 de dezembro daquele ano.

Durante esse período, o crescimento da candidatura
Lula tornou se motivo de pânico entre as elites conserva-
doras  Obtendo o apoio de Brizola, de Covas e de parcelas
do PMDB, Lula subia nas pesquisas, ao mesmo tempo que
Collor permanecia estagnado nos 40%.

A partir daí, a campanha de Collor mudou de rumo
Os ataques a Lula passaram ao plano pessoal, ao mesmo
tempo que os meios de comunicação intensificavam uma
campanha de desgaste ao candidato do PT  Após o último
debate eleitoral, dois dias antes do segundo turno, a Rede
Globo divulgava um resumo que mostrava os melhores mo
mentos de Collor e os piores de Lula, dando a Collor uma
imagem de um candidato que parecia muito mais preparado
para a presidência

No dia das eleições, a TV mostrou um suposto flagrante
policial, no caso do sequestro do empresário Abílio Diniz,
em que um dos envolvidos aparecia vestindo uma camiseta
do PT, e o material da campanha petista teria sido espalha-
do no local da prisão. Afirma se que tudo fora armado para
prejudicar a campanha de Lula na reta final das eleições
Essas suspeitas, no entanto, não foram confirmadas

O resultado do segundo turno apresentou a vitória de
Collor com 53% dos votos, contra 46,97% dados a Lula

Fig. 4 Debate entre Collor e Lula durante a campanha eleitoral de 1989.

O governo Fernando Collor de Mello
(1990-1992)

Collor assumiu a presidência em 15 de março de 1990.
Antes de sua posse, já prometia um plano econômico para
acabar com a inflação desenfreada que herdara do período
anterior. Além disso, todo o seu discurso pautava-se pela
modernização, palavra que incluía o fim do protecionismo,
a inserção do Brasil nos quadros do capitalismo internacio-
nal, a reforma do Estado e a racionalidade administrativa.

Já no dia da sua posse, assinou 16 medidas provisórias
(instrumento criado pela Constituição de 1988 para substi-
tuir o velho decreto-lei da ditadura militar) que produziriam
um choque sem precedentes na economia brasileira. Era
o Plano Collor.

Fig  5 Equipe econômica do governo anuncia o Plano Collor. Ao centro, a ministra
da Fazenda, Zélia Cardoso de Mello.
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Esse Plano, elaborado por uma equipe de economistas
liderada pela ministra da Fazenda, Zélia Cardoso de Mel
lo, incluía o fim do cruzado novo (moeda instituída em um
dos vários planos criados pelo governo Sarney) e restau
rava o velho cruzeiro  Preços e salários foram novamente
congelados, prevendo-se a gradativa liberalização  Para
impedir uma explosão de consumo, o governo decretava
o confisco dos saldos, em conta corrente e em caderneta
de poupança, superiores a 50 mil cruzeiros. Esse dinheiro
seria devolvido após 18 meses, em 12 parcelas mensais.

Incluía também a redução dos impostos de importação
e a redução dos gastos públicos, iniciado com um violento
corte de funcionários da administração federal

De imediato, houve a redução da inflação; porém a
política do governo de abertura das importações levou a
um quadro recessivo intenso, fazendo aumentar sensivel
mente o desemprego e os índices de miséria  Ao mesmo
tempo, os mecanismos de controle da inflação ante o en
dividamento externo e interno do governo começavam a
dar mostras de insuficiência

A inflação voltou a subir, ao mesmo tempo que o gover
no começava a ver se envolvido em denúncias de corrupção,
ainda tímidas em um primeiro momento. Diante das dificul
dades, Collor reagia com sua estratégia de marketing e seu
discurso inflamado e pretensamente modernizador

Em janeiro de 1991, era lançado o Plano Collor II, uma
tentativa de ajuste que acabou caindo no vazio ante o
aumento das denúncias de corrupção. Denúncias de be
neficiamento do governo a grupos privados cresciam, ao
mesmo tempo que aumentavam as denúncias contra um
dos principais assessores de Collor, Paulo César Farias,
ex tesoureiro de sua campanha, de utilizar suas ligações
com o presidente para forçar empresas estatais a negociar
contratos benéficos para particulares  Em troca, PC Farias,
como ficou conhecido, exigiria desses grupos vastas somas
em dinheiro, que seriam depositadas fora do país

A situação tornou-se crítica quando, em maio de 1992,
foi publicada uma entrevista de Pedro Collor, irmão do pre
sidente, criticando violentamente PC Farias e apontando o
presidente como o principal beneficiário do esquema de
corrupção que se armava

Fig  6 Manifestação contra Collor, no Rio de Janeiro (RJ), em agosto de 1992

Já no mês seguinte, era instalada uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito, a qual rapidamente apurou elementos
do maior esquema de corrupção que já se tivera notícia
no país. A imagem pública de Collor rapidamente desaba-
va. O “caçador de marajás” passava a ser o marajá a ser
cassado. Reportagens divulgando o luxo da residência do
presidente, a vida absolutamente incompatível com sua
renda, os gastos desmedidos de sua mulher, denúncias
de operações financeiras altamente duvidosas, tudo isso
contribuiu para gerar um clima de indignação generalizada
na sociedade brasileira. Iniciava-se um amplo movimento
social exigindo o impeachment do presidente.

Um fato a ser ressaltado foi a ampla participação dos
jovens nessa luta, com o movimento dos “caras-pintadas”
Em setembro, era aberto o processo de impeachment no
Congresso Nacional

Em 29 de setembro, o Congresso reuniu-se para votar o
afastamento do presidente. Collor ainda tentou aliciar deputa-
dos, com concessões de verbas e de todos os meios típicos
da corrupção que fora a marca registrada de sua passagem
pela presidência. Mesmo assim, tudo indicava que ele seria
efetivamente deposto. Para evitar a deposição e a conse-
quente perda dos direitos políticos, Collor renunciou antes
que a votação fosse iniciada. Mesmo assim, o Congresso
prosseguiu com a votação, que terminou com 448 votos a
favor do afastamento do presidente e 38 votos contra.

Fig. 7 Edição extra da revista Veja noticiando a queda de Collor, em 1992.

Terminava assim o governo Collor, assumindo o vice-
presidente Itamar Franco

O governo Itamar Franco (1992-1995)
A luta pela deposição de Collor, até pelo caráter propa-

gandístico de moralização da vida política, havia reunido uma
constelação de forças oposicionistas, que congregava vários
partidos políticos. Assim, Itamar Franco beneficiou-se dessa
situação para buscar a criação de um governo de conciliação.
Sua própria figura auxiliou nesse propósito. Itamar assumiu,
durante a presidência, uma postura discreta  distante dos
excessos de seu antecessor
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Fig. 8 Itamar Franco assumiu a presidência após o afastamento de Collor.

O momento internacional também era favorável  A

questão da dívida externa parecia próxima de um equa

cionamento, com o Plano Brady, no qual o governo

estadunidense avalizava os títulos da dívida externa dos

países devedores, títulos que passariam a ser negociados

internacionalmente, pelo seu valor de mercado, reduzindo

em muito seu montante e, consequentemente, os juros

Assim, como um reflexo da política neoliberal que se

alastrava pelo mundo, as taxas de juros internacionais

caíam, contribuindo ainda mais para a economia interna

Com isso, esta voltava a crescer, com os níveis de produção

industrial começando lentamente a ser retomados

Ao mesmo tempo, o PSDB tinha sua participação am-

pliada no governo. Em 1993, o senador Fernando Henrique

Cardoso assumia o Ministério da Fazenda. Cercado por uma

equipe de economistas ligados ao partido, Fernando Henri-

que liderou a elaboração de um novo plano econômico de

combate à inflação.

Fig. 9 Itamar Franco cumprimenta seu ministro da Fazenda, Fernando Henrique

Cardoso, durante cerimônia de posse.

Em fevereiro de 1993, era lançado o Plano Real, que

tinha por base uma nova moeda  o real  em substituição

ao cruzeiro, o qual teria uma paridade em relação ao dólar

Estabelecia que a emissão de moeda seria autorizada so-

mente se as reservas do país em dólar fossem igualmente

ampliadas  O sucesso do plano só seria possível dadas as

boas reservas cambiais do Brasil, acumuladas no período

de retomada da produção industrial após a recessão ge-

rada por Collor

Mais que isso, o plano contava com os efeitos da es

tabilização econômica para atrair investimentos externos

Sem contar ainda com condições para atrair investimen

tos no setor industrial, os economistas do PSDB criavam

maiores condições para a entrada do capital especulativo,

gerando riscos para a economia, ampliados após a crise

do México, no final de 1994.

Entretanto, os efeitos do plano foram altamente satis-

fatórios. A inflação, mesmo sem a pirotecnia que marcara

o Plano Collor, efetivamente caiu; a economia começava a

se estabilizar, ao mesmo tempo que a abertura do mercado

às importações atraía o apoio da classe média

O plano tinha um conteúdo altamente recessivo. A entra

da maciça de produtos importados graças à baixa do dólar,

em uma economia sem a menor condição de competitivi-

dade, geraria falências, desemprego, redução da atividade

industrial e uma série de outros problemas  Entretanto, todos

eles viriam em um segundo momento. A atitude do governo

foi a de atrair para si o apoio popular, alardeando os índices

econômicos como prova do sucesso do plano

O objetivo era óbvio: usar o fim da inflação e a es-

tabilização da economia para projetar a candidatura de

Fernando Henrique Cardoso à presidência nas eleições

marcadas para o final de 1994.

Fernando Henrique compôs uma frente partidária na qual

o PSDB aliava-se ao PFL, partido que reunia integrantes das

oligarquias tradicionais e de colaboradores da ditadura.

Seu principal adversário mais uma vez seria Lula, do

PT, o qual chegara a contar, em maio, com 45% das inten

ções de voto. O sucesso do plano, entretanto, inverteu

essa situação, dando a Fernando Henrique a vitória, logo

no primeiro turno, com 55% dos votos válidos, contra pou

co mais de 27% a Lula

Consumava-se assim a ascensão do PSDB ao poder,

com seu projeto político no qual a modernização prometida

encontraria sérios obstáculos nos compromissos estabele

cidos com setores mais conservadores do cenário nacional

Fig. 10 Cédulas do real  O Plano Real foi decisivo para a vitória de FHC na eleição

presidencial de 1994.

O governo Fernando Henrique

Cardoso (1995-2002)
Fernando Henrique assumiu em meio a uma forte po-

pularidade herdada do aparente sucesso de seu plano

econômico. De fato, a conquista da estabilidade econô-

mica, após um enorme período de incertezas em que o

país esteve seguidamente à beira da hiperinflação, era um

dado significativo capaz de granjear-lhe amplo apoio social.
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Entretanto, a composição de forças que o apoiavam,
a aliança entre o empresariado industrial do Sudeste (re
presentado no PSDB) e as oligarquias nordestinas do PFL,
não apontava o regime no sentido de uma postura mais
transformadora. Ao mesmo tempo, o discurso modernizador
do governo encontrava eco internacional, em um período
marcado pela globalização e pelo neoliberalismo, os gran-
des ícones da cartilha política e econômica do capitalismo
a partir do colapso do socialismo.

Da mesma forma, os vínculos do governo com o alto
empresariado ficavam claros na criação de instrumentos
como o Proer (Programa de Estímulo à Reestruturação e
ao Fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional), um ins-
trumento de defesa dos banqueiros em vias de falência.
Também, a cartilha do neoliberalismo foi seguida à risca,
tendo como aspecto mais visível o amplo processo de pri
vatizações das empresas estatais, uma herança do regime
militar, mas que, ainda assim, se constituíam em um amplo
patrimônio do Estado brasileiro.

As críticas ao processo de privatizações, incluindo de-
núncias de corrupção, de venda de empresas por valores
muito abaixo de seu valor real, de beneficiamento a gran
des grupos privados nacionais e internacionais, de perda
do controle pelo país sobre áreas cruciais como as de tele-
comunicações, foram esvaziadas pelo rolo compressor da
ideologia neoliberal, sendo sempre identificadas como uma
herança retrógrada do estatismo, postura que tinha no presi-
dente seu grande arauto. Ao mesmo tempo, a estabilidade
econômica, erigida à condição de verdadeiro ícone inques
tionável, era usada como elemento descaracterizador de
qualquer validade que pudesse haver nas críticas ao regime.

Fig. 11 Manifestação no Rio de Janeiro, em abril de 1997, contra a privatização da
antiga companhia Vale do Rio Doce

A estabilidade econômica foi uma conquista dos anos
FHC  A contenção da inflação, que atingira níveis alarman
tes nos governos anteriores, deu ao governo suficiente
respaldo popular e uma autoridade política para impor um
amplo processo de transformação na economia brasileira.
Essa reformulação teve como aspecto fundamental o pro-
cesso de privatização das estatais, deixando o Estado de
ser um agente efetivo da atividade econômica  As demais
transformações, fundamentais para a modernização das
estruturas políticas e econômicas do país, ficaram obsta
culizadas pela própria composição do governo, que tinha

como aliados fundamentais setores ligados às velhas elites
conservadoras, notadamente do Nordeste, agrupadas prin-
cipalmente sob o PFL  Foi esse o partido que se constituiu
na principal base de sustentação política do regime no Con-
gresso, mais até que o próprio PSDB, partido do presidente

Essa importância do PFL explicava a força política de
Antonio Carlos Magalhães, por exemplo, um velho cacique
dos tempos da ditadura e que passara a ser o principal
articulador político do governo, ao lado de seu filho, Luís
Eduardo Magalhães. Foi esse compromisso com as velhas
lideranças políticas que impediu reformas como a fiscal e
a administrativa.

Outro aspecto do governo FHC foi a intensificação do
processo de aproximação brasileira em relação aos merca-
dos mundiais. Foi durante o seu governo que se intensificou
o processo de consolidação do Mercosul  criado formal-
mente em 1991, por meio do Tratado de Assunção –, ao
mesmo tempo que o Brasil tornava-se (ao lado do México),
o principal mercado de investimentos estrangeiros em toda
a América Latina.

Quanto ao Mercosul, sua primeira medida efetiva data
do primeiro dia de mandato de FHC, quando se aboliram
simbolicamente as barreiras alfandegárias entre Brasil, Ar-
gentina, Uruguai e Paraguai. Ao mesmo tempo, o governo
brasileiro negociava com os Estados Unidos a criação da
Alca (Área de Livre Comércio das Américas), um bloco eco-
nômico que integraria as economias do continente sob a
liderança norte-americana.

Fig  12 Logo do Mercosul

O fluxo de capitais estrangeiros para o país era funda-
mental para a própria manutenção do Plano Real  Um de
seus componentes  a paridade do real em relação ao dólar

 dependia fundamentalmente das reservas em moeda ame-
ricana no país  Essa é a principal razão para a manutenção
de uma altíssima taxa de juros interna, como forma de atrair
os investimentos estrangeiros. Por outro lado, essa política
tinha um efeito recessivo, uma vez que tornava o capital
interno extremamente caro, além de tornar o país vulnerável
ao capital especulativo.

Outro aspecto dessa política que combinava juros in-
ternos altos e privatização de estatais foi o de gerar um
forte processo de concentração de renda. A presença das
grandes empresas multinacionais no Brasil aumentou como
nunca, passando a controlar mais de 50% das empresas
estatais recém-privatizadas, ainda que muitas privatizações
fossem financiadas com aporte de capitais de BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social).
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Ainda dentro da política de modernização econômica
e integração do país aos ditames do neoliberalismo, o
governo FHC reduziu drasticamente as medidas protecio-
nistas que caracterizavam a economia brasileira. Nesse
aspecto, a tarifa alfandegária máxima que passou a vigorar
no país em 1997 era de 32%, contra uma tarifa máxima de
105% em 1995.

Por outro lado, o caráter recessivo do plano gerou uma
queda acentuada nas exportações brasileiras em relação
ao volume de importações. O déficit na balança de pa
gamentos do país em 1996 foi de 5,5 bilhões de dólares,
um recorde histórico. Esse dado agravava-se ainda mais,
pois as reservas do país sofriam uma constante sangria em
função dos juros da dívida externa, que saltara para cerca
de 160 bilhões de dólares  No ano de 1997, 17,5 bilhões
de dólares foram usados para o pagamento dessa dívida.

Fica claro que o governo via-se às voltas com dificul-
dades econômicas e políticas para gerar medidas de forte
alcance social  Assim, projetos como uma efetiva reforma
agrária patinavam ante a falta de recursos para investimento
e a excessiva vinculação do governo às velhas elites con-
servadoras. A principal fraqueza do governo FHC foi a sua
pouca ação no campo social.

Entretanto, esse dado era relativizado pelos efeitos da
estabilização monetária. A drástica redução da inflação sig-
nificou um aumento, mesmo que pequeno, da renda média
da população. Assim, o consumo de diversos gêneros, in-
clusive alimentícios, cresceu, mesmo que um dos efeitos do
plano, o agravamento do desemprego, fosse uma constante
durante os anos do governo FHC.

Em termos políticos, a ação do governo foi marcada
pela supremacia do Executivo sobre o Legislativo. Nesse
aspecto, as Medidas Provisórias (MPs) foram largamente
utilizadas (mais de mil nos dois primeiros anos de governo).
Claro que a maioria dessas medidas legislava sobre matéria
econômica, dando mostra da fragilidade da tão propalada
estabilidade.

Desde o ano de 1996, o governo passou a atuar junto
ao Congresso com vistas à aprovação de uma Emenda
Constitucional que permitisse a reeleição do presidente
da república, dos governadores e dos prefeitos. Após
intensas negociações, sobre as quais não faltaram de
núncias de favorecimento a parlamentares em troca da
aprovação, a Emenda foi aprovada em janeiro de 1997,
dando ao presidente a possibilidade de exercer mais
um mandato.

Um aspecto significativo do final do primeiro mandato
de FHC foi a ida do Brasil ao Fundo Monetário Internacional
(FMI), para a negociação de um vultoso empréstimo. Para
tal, era fundamental uma reestruturação da arrecadação do
governo central, com vistas a garantir a possibilidade de
honrar o novo compromisso assumido. Foi parte fundamen-
tal dessa reestruturação a renegociação das dívidas dos
estados e dos municípios com a União, impondo o Gover-
no Federal condições extremamente duras e vinculando a
liberação de novos recursos ao pagamento dos estados e
dos municípios dos compromissos assumidos.

Fig. 13 Pedro Malan (à direita), ministro da Fazenda de FHC, conversa com Paul
O’Neill, secretário do Tesouro dos Estados Unidos, em reunião do Fundo Mone-
tário Internacional

A popularidade obtida pela contenção da inflação foi
decisiva para que Fernando Henrique Cardoso fosse imba-
tível na eleição de 1998. Com mais de 35 milhões de votos
(por volta de 53% do total), ele derrotou facilmente seu
principal adversário, novamente Luís Inácio Lula da Silva,
do PT, que obteve cerca de 23% dos votos.

Contudo, o início do segundo mandato de FHC re-
servou intensas turbulências, notadamente na área
econômica. Logo após a posse, enquanto o Brasil rene-
gociava o acordo fechado no final do ano anterior com
o FMI, o governador de Minas Gerais, Itamar Franco
(PMDB-MG), declarava moratória por 90 dias da dívida do
estado. Os compromissos mineiros tiveram de ser hon-
rados pela União e o episódio abalou a credibilidade do
Brasil no mercado internacional. Simultaneamente, fortes
ataques especulativos ao real reduziram em cerca de
40 bilhões de dólares as reservas financeiras do país e
obrigaram o governo a abandonar a política de paridade
ou ao menos de proximidade em relação ao dólar. Com
isso, o dólar passou, em poucos dias, de R$ 1,21 para mais
de R$ 1,90.

Mesmo assim, o acordo com o FMI foi fechado, trazendo
para o país um empréstimo de US$ 41,5 bilhões de dólares
com o compromisso do governo de reduzir gastos públicos,
aumentar a arrecadação por meio de impostos e fazer cres-
cer as exportações. A taxa de juros foi mais uma vez elevada
ao mesmo tempo que o governo aprovou no Congresso o
aumento da alíquota da Contribuição Provisória sobre Movi-
mentação Financeira (CPMF) de 0,20% para 0,38%.

Cabe lembrar que o empréstimo obtido pelo
Brasil em 1998 foi concedido dentro de novos parâ-
metros estabelecidos pelo chamado “Consenso de
Washington”. Criado a partir de um texto do economista
John Williamson, ele passou a nortear a atuação de vá-
rios órgãos econômicos como o FMI, o Banco Mundial e
o Departamento do Tesouro dos Estados Unidos. Tornou-
-se, a partir de 1990, a política oficial do FMI, destinado a
ser uma “receita” para promover o ajuste econômico dos
países em desenvolvimento que passavam por dificuldades
como a Rússia, a Tailândia, a Coreia do Sul e a Indonésia.
Na prática, os ditames do Consenso de Washington passa-
ram a ser a condição imposta pelo FMI para a liberação de
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empréstimos. Entre esses ditames estavam a austeridade

fiscal, a autonomia dos Bancos Centrais, a geração de um

superávit primário (diferença entre a arrecadação do governo

e os gastos externos do país) capaz de possibilitar recursos

para o pagamento das dívidas e o câmbio flutuante, ou seja,

o dólar cotado pelo mercado, sem tabelamento pelo Estado

Por outro lado, mesmo com esse empréstimo, a crise

econômica trouxe fortes desdobramentos políticos. Em

abril de 1999, denúncias de que o Banco Central (BC) te

ria favorecido os bancos Marka e FonteCindam na época

da liberação do câmbio levaram à abertura da comissão

parlamentar de inquérito (CPI) do sistema bancário. Para

lelamente a isso, a eficácia do processo de privatização

era fortemente questionada quando, em março, uma pane

no sistema elétrico do país deixou 10 estados sem energia

elétrica, afetando dezenas de milhões de consumidores

Quase ao mesmo tempo, a divulgação de gravações telefô

nicas entre André Lara Rezende (ex-presidente do BNDES),

Luís Carlos Mendonça de Barros (ex ministro das Comunica

ções) e o próprio presidente colocava sob suspeita a lisura

do processo de privatizações.

Todos esses episódios, aliados ao desemprego

crescente e à falta de ação social do governo, abalaram

sensivelmente a popularidade de FHC  Em setembro de

1999, 67% dos brasileiros afirmavam não confiar no presi

dente, conforme pesquisa do Instituto Brasileiro de Opinião

Pública e Estatística (Ibope).

Ao mesmo tempo, cresciam as manifestações sociais

contra o regime, tendo no Movimento dos Trabalhadores Ru

rais Sem-Terra (MST) sua face mais visível  O governo buscou

reagir em dois campos principalmente  O primeiro foi o anún-

cio do Plano Plurianual (PPA), que previa investimentos de

mais de 1 trilhão de reais, traçando metas para o desen

volvimento de áreas como educação, saúde, esportes e

cultura  Entre as metas fixadas para o ano seguinte estavam

o crescimento de 4% do produto interno bruto (PIB), inflação

em torno de 4% e geração de 8,5 milhões de empregos. En-

tretanto, o plano sofreu seu primeiro grande golpe quando,

ainda em outubro de 1999, o Supremo Tribunal Federal (STF)

considerou inconstitucional a cobrança de aposentadoria de

servidores inativos  A perda de arrecadação gerada por essa

decisão (cerca de 2,4 bilhões de dólares anuais, segundo

estimativas) obrigou o governo a anunciar um forte corte de

investimentos, o que inviabilizava o plano.

Fig  14 A ação do MST foi constante durante o governo FHC. Na foto, ato realizado

em 1998 em protesto à morte de camponeses, pela polícia, em 1996.

Outro campo no qual o governo atuou de forma sig-

nificativa foi na aprovação da Lei de Responsabilidade

Fiscal, publicada em maio de 2000. A lei procurava disci-

plinar a atuação financeira dos vários governos, impondo

um controle sobre seu endividamento. Apresentada como

uma medida redentora no processo de saneamento das

finanças públicas, a Lei era também uma garantia adicional

do controle sobre o pagamento da dívida dos estados e

municípios à União.

A perda de popularidade do governo, durante esse

segundo mandato, foi acompanhada por um significativo

crescimento da candidatura de Luiz Inácio Lula da Silva.

Abandonando várias características de alas mais radicais do

PT, Lula, ao mesmo tempo que mantinha a sua aura como

um candidato de origem popular, passava a falar da neces-

sidade de manter a estabilidade financeira, o controle da

inflação e honrar os compromissos internacionais, rapida-

mente ganhando a condição de um candidato aceitável até

pelas elites econômicas do país  Essa postura cristalizou se

em um documento, a Carta ao Povo Brasileiro, no qual

Lula comprometia-se com a estabilidade da economia, sem

qualquer menção aos componentes socialistas do projeto

histórico do PT.

Ao mesmo tempo, o governo não possuía um nome de

projeção nacional capaz de fazer frente a ele. O presidente

Fernando Henrique não poderia ser candidato dado que

a Emenda Constitucional só permitia a reeleição uma vez.

O partido do governo, o PSDB, lançou a candidatura de

José Serra, então ministro da Saúde, cuja atuação como

ministro havia sido pautada por ações de grande impacto,

como o combate à AIDS e o lançamento de medicamentos

genéricos, muito mais baratos.

Fig  15 Lula e José Serra cumprimentam-se antes do debate do segundo

turno na campanha de 2002

Por três vezes derrotado anteriormente (contra Col-

lor e duas vezes contra FHC), Lula e o PT sabiam que a

vitória só seria possível ampliando as bases partidárias e

passando a imagem de um administrador responsável e

maduro. Não apenas o discurso político de Lula passou a

ser radicalmente diferente de até então (sua campanha,

organizada pelo marqueteiro Duda Mendonça, chegou a

forjar o slogan “Lulinha paz e amor”, como a varrer toda a

aura de radicalismo que o cercava) como também o PT, em
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um gesto ousado e que surpreendeu grande parte de suas
próprias bases, firmou uma aliança com o Partido Liberal
(PL), um partido que, embora não fazendo parte da compo-
sição do governo FHC, tinha um perfil bastante conservador
e distante do ideário petista. A aliança significou inclusive
a presença do senador pelo PL, José Alencar, como can-
didato a vice-presidente na chapa encabeçada por Lula.

A campanha eleitoral não reverteu as expectativas
iniciais. A candidatura de Lula cresceu seguidamente, ao
passo que José Serra não conseguiu firmar seu nome como
um adversário com reais condições de derrotá-lo. Durante
a campanha, inclusive, Serra esteve, em alguns momentos,
atrás de outros candidatos nas pesquisas de intenção de
voto, como Ciro Gomes, do PPS, Anthony Garotinho, do
PDT, ou mesmo Roseana Sarney  Lula venceu facilmente o
primeiro turno, indo ao segundo turno das eleições contra
José Serra. A vitória de Lula no segundo turno, com cerca
de 53 milhões de votos, apenas confirmou um resultado
já esperado.

Entretanto, a euforia gerada pela vitória de Lula trazia
consigo a preocupação quanto aos rumos de seu gover-
no. Havia, de parte do empresariado e das elites, o medo
de que sua postura moderada fosse apenas um jogo de
cena, visando à vitória eleitoral. Da parte de seus eleito-
res históricos havia o receio oposto, de que sua pregação
durante a campanha correspondesse exatamente ao que
seria seu governo, aproximando-se muito das característi
cas dos anos FHC.

Foi em meio a esse quadro de incertezas que Lula
tomou posse em 1o de janeiro de 2003  Sua posse, acima
de tudo isso, teve um significado profundo. Pela primeira
vez, em 43 anos, um presidente eleito pelo povo passava
o cargo a outro presidente eleito pelo povo.

Fig. 16 Lula recebendo a faixa presidencial de FHC em 01 de janeiro de 2003.

O governo Luiz Inácio Lula da Silva

(2003-2010)
Uma análise mais conceitual e teórica sobre os anos

de Lula na presidência da República requer um distancia
mento ainda impossível, dado o caráter recente do fim de
seu governo. Não há ainda uma produção historiográfica
sobre esses oito anos que permita uma compreensão que
vá além dos fatos e das análises jornalísticas.

Contudo, cabe ressaltar que, mesmo com essas limita-
ções, é possível compreender vários aspectos do significado
desse período, tanto em termos de suas realizações quanto
das expectativas que acabaram sendo frustradas pela sua
política como presidente.

A posse de Lula na presidência da República foi acom-
panhada por um significado histórico único na vida brasileira
e raro mesmo se considerarmos a política mundial: um ex-
-operário, ex-retirante nordestino, oriundo das camadas
mais pobres da população, atingindo a presidência em si só
é um fato digno de menção  Além disso, Lula apresentava
uma trajetória como líder sindical, fundador de um partido
de trabalhadores, preso durante a ditadura – condições
que o tornavam um ícone da esquerda.

Esses elementos depositavam sobre seu governo uma
quantidade bastante grande de expectativas. Da parte do
empresariado e dos setores mais conservadores, vinha o
receio de um governo radical, de tendências socialistas.
Para as camadas mais pobres da população, Lula represen-
taria uma perspectiva de um governo voltado aos interesses
populares, à redução das desigualdades e ao atendimento
das reivindicações de setores mais radicais da luta popular,
como o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra
(MST), cuja ação fora incessante durante o governo Fer-
nando Henrique.

A situação econômica herdada do governo anterior
apresentava alguns componentes preocupantes. Nos úl-
timos meses do governo FHC, sob efeito de uma pressão
especulativa de investidores internacionais e também das
incertezas sobre o futuro governo, o dólar havia apresen-
tado uma alta sensível, chegando à casa dos 4 reais em
dezembro de 2002. As mesmas condições geraram intensa
fuga de capitais do país.

Ante as incertezas do empresariado e do grande ca-
pital, Lula agiu de forma conservadora naquele primeiro
momento  Para a direção do Banco Central, foi indicado
um nome ligado ao PSDB, o deputado Henrique Meirelles.
Ex-presidente do Bank Boston, sem vínculos com o PT e
bem-visto pelo grande capital internacional, Meirelles era
um nome destinado a acalmar o mercado, demonstrando
que não haveria mudanças na condução da política eco-
nômica e que os parâmetros determinados pelo Consenso
de Washington, de 1998 (superávit primário, autonomia dos
bancos centrais e câmbio flutuante), seriam mantidos. No
Ministério da Fazenda, Lula optou pelo médico e ex-prefei-
to de Ribeirão Preto, Antônio Palocci, cuja postura pública
apresentava todos os sinais da austeridade pretendida
pelo mercado.

Lula pautou seu discurso nos primeiros tempos do go-
verno por uma preocupação assistencialista. Seu projeto
mais divulgado foi o Fome Zero, promessa de campanha
na qual o objetivo seria erradicar a fome no país. Ao lado
dele, o Bolsa Família fundia vários programas assistenciais
que remontavam ao governo Fernando Henrique, mas com
uma dimensão e um grau de investimento, por parte do
governo, significativamente maiores. Ao final dos oito anos
do governo Lula, os efeitos desse assistencialismo ainda
são controversos. Se, por um lado, ele é alvo de críticas por
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gerar suspeitas sobre um clientelismo com óbvias decor
rências políticas (e a eleição de Dilma Rousseff, indicada e
apoiada por Lula para sua sucessão, é só o exemplo mais
evidente), há, por outro lado, a constatação de que essa
ação reverteu-se em uma significativa redução da miséria e
contribuiu para a incorporação de uma considerável parcela
da população à esfera do consumo, dado significativo para
o aquecimento da economia.

Fig. 17 Logo do programa Fome Zero.

O governo Lula caracterizou-se pela baixa inflação, pela
redução do desemprego e pelos constantes recordes da
balança comercial. Promoveu o incentivo às exportações,
à diversificação dos investimentos feitos pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES, cuja
função é basicamente a de fomentar o desenvolvimento
interno), estimulou o microcrédito e ampliou os investimen-
tos na agricultura familiar por meio do Programa Nacional
da Agricultura Familiar (Pronaf)  Na gestão do presidente
Lula, observou-se o recorde na produção da indústria auto-
mobilística, em 2005, e o maior crescimento real do salário
mínimo, resultando na recuperação do poder de compra
dessa parte da população  Esses bons resultados são atri
buídos não apenas ao sucesso de sua política econômica
interna, mas também à situação econômica internacional,
que vivia um período de bonança, após as seguidas crises
que marcaram a década anterior.

Outro aspecto sempre alvo de debates ao longo dos
anos de governo Lula foi a taxa de juros interna. Lula ha-
via herdado um índice altíssimo, que ultrapassava os 25%
anuais ao final do governo Fernando Henrique. Durante os
oito anos do governo Lula, a taxa de juros caiu de forma
gradual, atingindo 8,75% em julho de 2009, a mais baixa
da história. No entanto, embora decrescente, o Brasil ainda
tem a maior taxa de juros do mundo. Mesmo assim, essa
redução dos juros provocou o deslocamento de muitos
investimentos em títulos da dívida pública para o setor pro-
dutivo, fazendo com que o Índice Bovespa (que mede o
comportamento das ações na maior Bolsa de Valores do
Brasil, a de São Paulo) saltasse de 40 mil pontos no início
de seu mandato para mais de 60 mil pontos em 2007

Os anos de governo de Lula foram também marcados
pelo fim da era de privatizações de empresas estatais que
caracterizaram os anos FHC. As privatizações foram alvo de
intensas críticas, notadamente com acusações de favore
cimento a grupos privados e de venda a valores irrisórios.
O caso mais gritante foi o da venda da companhia Vale do
Rio Doce, a um valor menor que o lucro obtido no primeiro

ano de gestão dos novos donos. O governo Lula freou o
processo de venda de empresas estatais, ao mesmo tem-
po que fortalecia a principal empresa estatal brasileira: a
Petrobras. A ação privatizante do governo Lula manifes-
tou-se basicamente no campo dos transportes. O governo
Lula foi responsável pela privatização de cerca de 2,6 mil
quilômetros de rodovias federais, que foram a leilão em 9
de outubro de 2007. Houve também a privatização de 720
quilômetros da ferrovia Norte-Sul para a companhia Vale
do Rio Doce pelo valor de R$ 1,4 bilhão.

Os efeitos da política econômica de Lula foram ine-
gavelmente positivos. A inflação, preocupação maior
da política econômica, foi sempre mantida em um nível
aceitável  À exceção do ano de 2003, quando beirou os
10% anuais, a taxa de inflação foi mantida sempre dentro
dos limites estabelecidos pelas autoridades econômicas,
chegando, em 2006, a 3,14% ao longo do ano, o índice
mais baixo da história. A taxa de desemprego foi sempre
decrescente, atingindo também o menor índice já obtido
em 2010, com 5,3% da população economicamente ativa,
contra 10,5% em 2002, último ano do governo FHC. Du-
rante o governo Lula, o salário mínimo subiu de R$ 200,00
em 2002 para R$ 510,00 em 2010. Mesmo descontada a
inflação, houve um ganho real de cerca de 60% do seu
valor  Também as reservas internacionais do país cresceram
substancialmente, de 37,65 bilhões de dólares em 2003
para 288,57 bilhões em 2010.

Em termos políticos, o governo Lula não logrou obter
os sucessos de sua política econômica. No ano de 2004,
surgiu o primeiro escândalo político, com denúncias feitas
por Waldomiro Diniz, então assessor de José Dirceu, o po-
deroso ministro-chefe da Casa Civil, de que seu chefe vinha
extorquindo empresários do setor de bingos para arrecadar
fundos para o Partido dos Trabalhadores.

Essa primeira denúncia de corrupção do governo foi
logo seguida por outras. Em maio de 2005, a imprensa
divulgou denúncias de que o então chefe da Empresa de
Correios e Telégrafos (ECT), Maurício Marinho, recebia
propinas para beneficiar empresários em contratos com
a empresa  Acuado pelas denúncias, o então deputado
Roberto Jefferson, na época presidente do PTB, partido
da chamada “base aliada do governo” (grupo de partidos
considerados aliados, aos quais caberia a sustentação das
propostas do governo no Congresso) a quem coubera a
indicação do presidente da ECT, divulgou pela imprensa
detalhes de um amplo esquema de corrupção de parla-
mentares patrocinado pelo governo.

Em entrevista ao jornal Folha de S.Paulo, em 6 de
junho de 2006, o deputado descreveu um esquema de
pagamento de propinas mensais de pessoas ligadas ao
governo a parlamentares, para que apoiassem os projetos
enviados pelo Executivo ao Congresso. Surgiu aí o termo
“mensalão”, que iria designar o maior escândalo político
do governo Lula.

As denúncias de Roberto Jefferson tiveram uma
repercussão acentuada, que gerou a instalação de uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito, destinada a investigar as
denúncias, e também a queda de José Dirceu, exonerado
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da Casa Civil e, posteriormente, tendo seu mandato de
deputado cassado  Em seu lugar no ministério, assumiu a
então ministra de Minas e Energia, Dilma Rousseff.

Fig. 18 O deputado Roberto Jefferson depõe no Conselho de Ética da Câmara
Federal, em 2005, após suas denúncias sobre o “mensalão”.

Também o ministro da Fazenda, Antonio Palocci, não
resistiu às denúncias de corrupção. Ainda no ano de 2005,
Palocci foi acusado de envolvimento em um esquema de
arrecadação de propina voltada ao financiamento do PT.
Mesmo negando as acusações, Palocci afastou-se do car
go em 2006, sendo substituído por Guido Mantega, então
presidente do BNDES.

As denúncias tiveram também o efeito de minar politi
camente o governo e o PT, gerando uma cisão no partido
governista, com o surgimento do PSOL (Partido Socialismo
e Liberdade), formado, em grande parte, por ex-militantes
do PT inconformados com as evidências de corrupção pa-
trocinada pelo partido

Fig. 19 José Dirceu, então ministro-chefe da Casa Civil, e Antonio Palocci, ministro
da Fazenda. Os dois não resistiram às denúncias de corrupção no governo Lula
e caíram.

No rastro do “mensalão”, outros escândalos ainda surgi-
riam. Em plena campanha eleitoral, na qual Lula buscava sua
reeleição, militantes do PT foram presos em flagrante, em
setembro de 2006, sob a acusação de portarem dinheiro
ilegal destinado à compra de um suposto dossiê contra
José Serra, então candidato do PSDB ao governo do esta
do de São Paulo. O plano seria prejudicar Serra e destruir
em nível nacional o PSDB. Os acusados foram taxados de

“aloprados” pelo presidente, termo que acabou designando
mais esse escândalo político sobre o governo.

Mesmo com essas denúncias, o sucesso da política
econômica de Lula e seu carisma pessoal ainda tornavam-
-no imbatível em termos eleitorais. Nas eleições de 2006,
Lula esteve muito próximo de derrotar o candidato do
PSDB, Geraldo Alckmin, ainda no primeiro turno. Ao longo
da campanha, incapaz de fazer frente à popularidade da
política econômica de Lula, Alckmin teve como tema central
a defesa da ética política, trazendo para o centro dos de-
bates as constantes denúncias de corrupção no governo,
o que não foi suficiente para alavancar sua candidatura,
possibilitando apenas levá-lo para o segundo turno.

No segundo turno das eleições, apenas com os dois
candidatos e já tendo refluído o escândalo dos “aloprados”,
Lula obteve uma vitória ainda maior  Em um caso raríssimo
nas democracias ocidentais, Geraldo Alckmin obteve me-
nos votos do  que havia obtido no primeiro turno, pouco
mais de 37 milhões contra quase 40 milhões no primeiro
turno, enquanto Lula pulou de aproximadamente 46 milhões
para quase 59 milhões, correspondendo a mais de 60%
do eleitorado.

Fig. 20 Lula e Alckmin cumprimentam-se em debate durante a campanha pre-
sidencial de 2006.

O segundo mandato de Lula manteve as característi
cas do primeiro, acentuadas em alguns aspectos por uma
conjuntura internacional já não tão favorável.

No plano econômico, o grande componente foi a crise
devastadora que marcou a economia mundial a partir de
2008. Tendo como origem o colapso do sistema financeiro
nos Estados Unidos, a crise gerou uma recessão interna-
cional comparável à que se seguiu à quebra da Bolsa de
Nova Iorque em 1929. Apesar de seu alcance, a crise aca-
bou sendo politicamente benéfica ao governo Lula. Ante
os índices mundiais alarmantes, Lula pôde alardear o fato,
verdadeiro, de que o Brasil foi o último país a entrar na crise
e o primeiro a sair dela. Com efeito, a crise não teve maiores
efeitos sobre o Brasil, exceto um ligeiro aumento na taxa
de juros interna e uma insegurança que se refletiu em uma
redução de investimentos, notadamente do setor privado

Em termos de política externa, Lula procurou fixar
uma posição de destaque como uma liderança capaz de
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garantir trânsito entre os vários campos internacionais.
Ao mesmo tempo que mantinha uma postura moderada,
capaz de garantir o diálogo com nomes como George W
Bush e depois Barack Obama, Lula manteve uma políti-
ca de proximidade com nomes como Hugo Chávez, da
Venezuela; Evo Morales, da Bolívia; e mesmo Mahmoud
Ahmadinejad, o polêmico presidente do Irã, país acusa
do de intensas violações dos direitos humanos, mas que
mantinha ainda uma postura de enfrentamento com os
Estados Unidos e Israel.

Fig. 21 Barack Obama, presidente dos Estados Unidos, cumprimenta Lula em
foto de 2009.

Essa atitude colocou sempre o governo Lula em uma
posição de equilíbrio bastante precário, que por vezes afe
tou os interesses brasileiros. É o caso, por exemplo, da
invasão da refinaria da Petrobras na Bolívia por tropas do
Exército boliviano, ato que não teve uma resposta veemen-
te por parte do governo do Brasil

De qualquer modo, o governo Lula foi responsável,
mais que qualquer outro governo anterior, por promover a
imagem internacional do Brasil  Essa nova condição, como
um país respeitável internacionalmente, pode ser bem
exemplificada por duas conquistas internacionais do país
no campo esportivo: o direito de sediar a Copa do Mundo
de Futebol em 2014 e, acima de tudo, as Olimpíadas em
2016, no Rio de Janeiro.

Ao mesmo tempo, o segundo mandato de Lula teve
como componente importante a preparação de sua su
cessão. A escolha de Lula recaiu sobre sua ministra-chefe
da Casa Civil, Dilma Rousseff. Mesmo obscura em termos
eleitorais ( jamais havia disputado uma eleição antes), Dilma
tinha a seu favor a reputação de excelente técnica (secretá-
ria de Minas e Energia no Rio Grande do Sul e ministra da
mesma área durante o início do governo Lula), ótima admi
nistradora (fora secretária da Fazenda do governo gaúcho),
além de uma enorme capacidade de articulação política,
comprovada em seus anos como chefe da Casa Civil  Em-
bora não fosse uma petista histórica (toda sua trajetória
política após a anistia fora dentro do PDT), Dilma conseguiu
silenciar setores do PT ainda fiéis às velhas lideranças do
partido, entre elas José Dirceu, a quem ela substituiu na
Casa Civil.

Fig. 22 Dilma, quando ministra-chefe da Casa Civil.

Em sua busca por projetar a figura de Dilma como a
sua candidata, Lula fez dela a “mãe do PAC (Programa de
Aceleração do Crescimento)”.

O PAC é um programa voltado à realização de obras
capazes de promover o crescimento econômico, notada-
mente no setor de infraestrutura, do qual a ministra seria a
grande gestora. As dificuldades econômicas do segundo
mandato de Lula, fruto da crise mundial, reduziram sensivel-
mente a capacidade de financiamento dessas obras, as quais
não chegaram sequer próximas de seus objetivos. Lançado
em 2007, o PAC previa investimentos da ordem de R$ 504
bilhões em obras ligadas ao saneamento, à habitação, ao
transporte, à energia e aos recursos hídricos. De acordo com
dados da própria Casa Civil, o PAC havia atingido até junho
de 2009 apenas 15% dos objetivos programados.

Mesmo assim, a popularidade de Lula fortalecia sua
candidata. O PSDB lançou como candidato à presidên-
cia José Serra, então governador de São Paulo. Em uma
campanha na qual os índices de popularidade de Lula che-
gavam a 80% de aprovação, Serra optou por uma postura
em que sua condição de opositor ao governo aparecia de
forma extremamente tímida  Seu horário gratuito na televi-
são iniciou-se, inclusive, com cenas nas quais aparecia ao
lado de Lula, enquanto seu slogan de campanha, “O Brasil
pode mais”, em momento algum representava uma crítica
ao governo que se encerrava

Ao mesmo tempo, Dilma Rousseff aproveitava se de
sua condição como candidata de Lula e crescia acentua-
damente na intenção de voto dos eleitores. De 11% de
preferência do eleitorado em março de 2009, em pesquisa
divulgada pelo Datafolha, Dilma chegou a contar com uma
perspectiva de 55% dos votos em outubro de 2010, em
pesquisa do mesmo instituto.

Mesmo com novas denúncias de escândalo de tráfego
de influência e lobby, envolvendo sua sucessora na Casa
Civil, Erenice Guerra, a eleição no primeiro turno trouxe a
vitória de Dilma, com cerca de 47% dos votos, contra apro-
ximadamente 32% dados a José Serra.
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No segundo turno, a candidata petista confirmou as
perspectivas de vitória, obtendo 56% dos votos, contra 44%
de José Serra. Dilma tornava se, assim, a primeira mulher a
chegar à presidência da República, coroando os esforços
de Lula em elegê-la.

Fig. 23 Lula transfere a faixa presidencial a Dilma Rousseff.

O governo Dilma Rousseff (2011-2016)

Em seu primeiro ano de governo, Dilma Rousseff ga-
nhou destaque internacional por ser a primeira mulher a
assumir a presidência do Brasil e, também, por ter sido
a primeira mulher a fazer o discurso de abertura da As
sembleia Geral da ONU  Além disso, Dilma foi cercada por
controvérsias em sua gestão, a começar pelo uso do ter
mo “presidenta” (como se fazia na Argentina de Cristina
Kirchner), em vez de “presidente”, evidenciando o debate
do período.

No Brasil, o destaque veio pelo que ficou conhecido
como “faxina ética”; a presidente, após escândalos de cor
rupção envolvendo seis ministérios, agiu de forma enfática,
substituindo ministros e consolidando, desde o início, uma
imagem de combate à corrupção. O Partido dos Traba-
lhadores (PT), que até então tinha o apoio da maioria no
Congresso, ainda colhia os frutos do capital político deixado
pelo ex presidente Lula, uma vez que sua aprovação, à
época, chegou a expressivos 59%.

Fig  24 Dilma Rousseff (PT) em fotografia de 2016

Em contrapartida, a forma de governo de Dilma Rou
sseff, de caráter mais autônomo e independente, foi
considerada pela oposição como autoritária. Em muitos
momentos, ela foi acusada de governar “por decretos”, e a
economia, ainda em crescimento, dava os primeiros sinais
de desaceleração. O desemprego, no âmbito formal, man
teve taxas baixíssimas, mas o PIB brasileiro crescia abaixo
do esperado.

Em junho de 2013, a tensão se intensificou – começava
o maior movimento social já visto desde o impeachment de
Fernando Collor  Os protestos se iniciaram durante a Copa
das Confederações, um ano antes da Copa do Mundo, que
seria sediada no Brasil. Segundo cálculos do historiador
Osvaldo Coggiola, na primeira manifestação, no dia 6 de
junho, duas mil pes soas reuniram-se na Avenida Paulista,
em São Paulo; dez dias depois, os jornais avaliavam subes
timados 230 mil manifestantes em doze capitais; no dia 20
de junho, os protestos já alcançavam milhões de pessoas,
das quais um milhão se concentrou só no Rio de Janeiro.
Calcula-se, assim, que o movimento cresceu aproximada-
mente 100.000% em 15 dias  A Copa das Confederações
acabou recebendo o apelido de “Copa das Manifestações”,
devido aos protestos que foram realizados em praticamente
todos os jogos do torneio.

O que explica tais manifestações? Em primeiro lugar,
as redes sociais, como meio de comunicação ativo, facili
taram o debate político e a mobilização. Tais movimentos
sociais, vale lembrar, ocorreram junto às mobilizações na
praça Taksim, na Turquia, contra o governo de Erdogan, à
criação coletiva da constituição da Islândia, aos Indignados
na Espanha, ao Occupy Wall Street nos Estados Unidos e à
Primavera Árabe  movimentos sem lideranças definidas e
desligados de partidos políticos específicos; “são movimen-
tos que podem ter saído das ruas, mas não desapareceram.
Eles continuam on-line. Quando vem a repressão física, eles
se retiram das ruas, rediscutem on-line. Não têm líderes
nem programa, mas têm a capacidade de resistir e de re
nascer a qualquer momento. Isso só acontece porque há a
capacidade de autocomunicação de massa que os permitiu
existir”, conclui o sociólogo espanhol Manuel Castells.

O estopim das manifestações, no Brasil, foi o aumen
to das tarifas do transporte público em São Paulo e em
diversas outras cidades brasileiras, o que representava a
deterioração do serviço público no país. Nas palavras de
Coggiola, “o aumento das tarifas de transporte foi o estopim
de uma situação social degradada (e, em muitos aspectos,
piorada nos últimos anos), mas não qualquer coisa nem
qualquer reivindicação podem ser um estopim. Os trans-
portes e suas tarifas eram e são o resumo cotidiano da
miséria brasileira”. O autor também aponta alguns dados:
andar de ônibus em São Paulo custa, medido em tempo
de trabalho, 1.000% a mais do que em Buenos Aires, 120%
a mais do que em Paris, 110% a mais do que em Londres e
até 50% a mais do que em Tóquio, uma das cidades mais
caras do planeta. O trabalhador paulista gasta entre 25%
e 30% de sua renda para passar um mês por ano (três ho
ras por dia) em conduções, muitas vezes, superlotadas. O
lucro das (poucas e monopolizadas) empresas do serviço

F
a
b

io
 R

o
d

ri
g

u
e

s
 P

o
z
z
e

b
o

m
/A

B
r

M
a
rc

e
lo

 C
a
m

a
rg

o
/A

g
ê

n
c
ia

 B
ra

s
i



F
R

E
N

T
E

 1

73

público, nascidas da privatização da antiga CMTC, é de
mais de R$ 100 milhões mensais. Soma-se a esse fato uma
política governamental que estimulou a venda de veículos
privados, possibilitando um imenso crescimento da indústria
automobilística, o que agravou ainda mais o problema do
trânsito nas grandes cidades.

Cabe lembrar, entretanto, que, ao longo das manifesta-
ções, somaram-se à luta pelo investimento em transporte as
lutas por saúde e educação, contra a apropriação privada
do fundo público e contra os investimentos mal geridos para
a Copa do Mundo. As práticas do governo Lula, conhecidas
como “lulismo”, consistiram em realizar mudanças no país
sem ruptura nem confronto com o capitalismo, promovendo
aumentos expressivos do salário mínimo e transferências
de renda, ao mesmo tempo que foram dadas isenções fis-
cais aos grandes empresários e mantidas as práticas de
corrupção e de associação com antigos partidos políticos
Segundo o cientista político André Singer, o ano de 2013 foi
o fim do sucesso do “lulismo”: a nova classe trabalhadora,
incorporada recentemente ao mercado, estaria exigindo
novas concessões no ramo da saúde, da educação e do
transporte que, para serem atendidas, necessitariam de
atitudes mais incisivas por parte do governo, as quais rom-
periam com diversos interesses sociais e políticos.

Fig. 25 Manifestação na Avenida Paulista, em São Paulo, no dia 20 de junho
de 2013.

As manifestações, porém, estiveram longe de ser
homogêneas. De um lado, setores de esquerda ficaram
inicialmente maravilhados com o que pareceu ser uma
enorme mobilização espontânea e não tardaram a apontar
diversas truculências policiais. Entretanto, amplos setores
dessa mesma esquerda logo passaram a denunciar o an-
ticomunismo, o antipetismo e diversas pautas de direita
que, na visão deles, tomaram os protestos. Muitos, inclusive,
passaram a se opor ao movimento e a apontar atitudes
golpistas por parte dos manifestantes.

Primeiramente, as manifestações das ruas tiveram efeitos
sobre os gabinetes da política  O Supremo Tribunal Federal
mandou prender o deputado Natan Donadon (PMDB RO),
condenado em 2012 por peculato e formação de quadrilha;
Dilma Rousseff propôs um plebiscito (nunca concretizado)
a respeito de uma reforma política no Brasil; foi aprovado o
projeto que tornou a corrupção um crime hediondo; a Câma-
ra aprovou o fim das votações secretas durante o processo

de cassação de parlamentares; e a deputada Luiza Erundi-
na (PSB) propôs uma Proposta de Emenda à Constituição
(PEC) que igualaria o transporte público aos direitos sociais
na Constituição, ao lado da educação e da saúde.

Na Copa do Mundo, em 2014, apesar de vaias à presi-
dente durante a abertura, as manifestações não mantiveram
a mesma intensidade  Já nas eleições presidenciais do mes-
mo ano, os ânimos, mais uma vez, acirraram-se. Após a morte
do candidato Eduardo Campos (PSB) em um acidente aéreo,
a disputa entre Dilma Rousseff (PT) e Aécio Neves (PSDB)
criou uma atmosfera de ampla polarização política no país. O
candidato do PSDB, neto de Tancredo Neves, ex governador
de Minas Gerais e à época senador, baseava suas críticas
na política econômica de Dilma, enquanto começavam a
pesar sobre ele suspeitas de corrupção. Dilma foi reeleita,
em segundo turno, com 51,64% dos votos válidos. A pequena
diferença entre os votos obtidos pelos candidatos eviden-
ciava, a um só tempo, um suspiro de vitória ao aparelho
democrático após o regime militar e a existência de uma
grande oposição à reeleição da presidente.

Desde o início, o segundo mandato de Dilma Rousseff
foi intensamente conturbado, e o Partido dos Trabalhadores
viu o desmembramento de sua base de aliados no Congres-
so – cada vez mais, o PMDB, partido do vice-presidente,
afastava-se do PT. A governabilidade foi afetada, ainda, pelo
agravamento da situação econômica  Em uma tentativa de
retomar o crescimento do país, o então novo ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, promoveu um ajuste fiscal (aumentos
sobre o combustível e a energia elétrica, por exemplo) com
a intenção de equilibrar as contas públicas. Essas medidas,
combinadas a uma reação negativa do mercado, resultaram
na retomada do crescimento do desemprego  disparava
a impopularidade da presidente.

Tal situação agravou-se com uma série de processos
que tinham sido iniciados ainda antes das eleições. A Opera-
ção Lava Jato, encabeçada pela Polícia Federal, investigava
um esquema de corrupção e desvio de dinheiro atrelado à
Petrobras. O inquérito, sobre denúncias de desvio de dinhei-
ro que vinham desde o início da década de 1990, envolvia,
também, a compra de uma refinaria em Pasadena, no Texas,
em 2006, quando Lula era presidente do Brasil, e Dilma a mi-
nistra de Minas e Energia. A operação, com apoio significativo
da mídia e da população, estendeu suas investigações para
o envolvimento de empreiteiras em esquemas de corrupção.
Nesse sentido, a reputação de Dilma e do PT, assim como
sua aprovação, caiu significativamente

Paralelamente, o Tribunal de Contas da União (TCU)
denunciava que “pedaladas fiscais” – uma espécie de
artifício contábil usado para o ajuste das contas públicas
federais – tinham sido feitas no final do primeiro mandato;
tal acusação foi vista de duas maneiras. Por um lado, no
governo Dilma, as “pedaladas” foram denunciadas como
um crime de responsabilidade, possibilitando o início de
um processo de impeachment. Por outro, os opositores
do impeachment argumentaram que a mesma prática era
realizada por presidentes anteriores e por governadores
de estados, de modo que o processo seria, na visão deles,
político, e não jurídico.
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De qualquer maneira, o processo de impeachment foi
iniciado, em 2 de dezembro de 2015  O presidente da Câ
mara dos Deputados, Eduardo Cunha, aceitou a denúncia
de crime de responsabilidade oferecida pelo procurador
de justiça aposentado Hélio Bicudo e pelos advogados
Miguel Reale Júnior e Janaina Paschoal

Durante o processo, e com o agravamento da situação
econômica, a base aliada se desfez  Michel Temer, vice pre-
sidente do Brasil pelo PMDB, que já havia expressado seu
descontentamento em carta pública, rompeu com Dilma
Rousseff  No dia 31 de agosto de 2016, por 61 votos contra
20, o Senado Federal concluiu o processo de  impeachment,
resultando na cassação do mandato de Dilma Rousseff  As-
sumiu, então, a presidência o jurista Michel Temer

Fig. 26 Michel Temer (PMDB) em evento no ano de 2017.

Mesmo após a decisão oficial e a conclusão do proces-
so político de impeachment, uma parcela significativa da
população reagiu contrariamente à deliberação, acusando
de “golpe” os últimos acontecimentos, tendo em vista a
falta de clareza no uso e na determinação da natureza de
crimes previstos pela lei do impeachment  A controvérsia
sobre o ocorrido tornou-se ainda mais pujante quando,
contrariando a expectativa prevista constitucionalmente,
Dilma Rousseff manteve seus direitos políticos, o que lhe
permitiria concorrer a cargos na administração pública, em
futuras eleições. Até o início de 2018, não havia consenso,
nos meios jurídicos e políticos, acerca de o processo de
impeachment ser legal ou golpe; não cabe a este material
posicionar-se a respeito, mas somente apontar a existência
do debate.

Temer comandou uma série de reformas que, segundo
ele, visavam estabilizar a economia brasileira: reformas
trabalhista, previdenciária, do Ensino Médio e lei do teto
de gastos. Ao mesmo tempo, as denúncias na Operação
Lava Jato cresceram no governo de Temer, em parte pela
adoção do modelo de “delações premiadas”, envolvendo
não apenas membros do Partido do PT, mas também do
PSDB, PP, PV, DEM, PR, PSC, PDT e MDB (antigo PMDB)
do próprio Temer
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As eleições de 2018 e o primeiro ano do governo de Jair Bolsonaro

A segunda metade de 2018, no cenário político brasileiro, foi marcada por uma campanha eleitoral – para a escolha do presidente, de governadores,

deputados e senadores – altamente polarizada e conturbada, com intensa divulgação de notícias falsas sobre candidatos e partidos.

A disputa pela presidência foi para o segundo turno, no qual concorreram os candidatos Fernando Haddad, ex-prefeito de São Paulo, pelo PT 

escolhido pelo partido como substituto de Lula, que estava impedido pelo TSE de participar das eleições –, e Jair Bolsonaro, capitão reformado do

Exército e deputado federal pelo Partido Social Liberal (PSL). Com 55% dos votos, Bolsonaro venceu as eleições no segundo turno.

Com uma agenda liberal encabeçada por Paulo Guedes, ministro da Economia, as principais ações do governo no primeiro ano de mandato foram:

o processo de privatização de estatais; as negociações do acordo entre o Mercosul e a União Europeia, que propõe eliminar tarifas de importação

de itens comercializados entre os dois blocos; e a aprovação da Reforma da Previdência, que impõe novas regras à aposentadoria.

Saiba mais

1 Ao referir-se à Constituição de 1988, na cerimônia de sua promulgação, o deputado Ulysses Guimarães, que fora
presidente da Assembleia Constituinte, usou o termo “Constituição Cidadã”. Qual o significado do termo, consideran-
do-se o momento histórico que o país vivia?

Revisando
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2 Embora responsável pelo m da inação que corroía a economia brasileira desde o nal do regime militar, o

Plano Real foi também criticado por apresentar para muitos analistas um caráter recessivo. Que razões podem
explicar essas críticas?

3 Quais as principais razões que explicam a signicativa perda de popularidade do governo FHC durante o segun-
do mandato, apesar do sucesso no controle da inação obtido pelo Plano Real?

4 A ação assistencialista do governo Lula, materializada em programas como o Bolsa Família, foi alvo de pesadas
críticas ao longo de seus oito anos de governo  Mencione duas dessas críticas

1 Uece 2017 O Governo José Sarney (PMDB), 15 de março de 1985 a 15 de março de 1990, foi uma transição do
perío do militar para o período de eleições diretas para presidente da República, pois a eleição da chapa Tancredo-
-Sarney foi realizada pelo colégio eleitoral. Sarney, mesmo sendo vice, foi empossado, já que o presidente eleito,
Tancredo Neves, adoentado, não pôde tomar posse, vindo a falecer em 21 de abril de 1985.
O governo Sarney caracterizou-se por
A implantar o Plano Real, que controlou a inflação originada no período militar e criou uma nova moeda, além de ter

abolido o bipartidarismo.
B ter enfrentado uma inflação altíssima, não controlada pelos planos econômicos, e convocado eleições para a As-

sembleia Nacional Constituinte que promulgaria a atual Constituição do Brasil.
C ter tentado controlar a inflação através de um plano lançado no dia seguinte à sua posse e que congelou contas e

poupanças por 18 meses, além de abrir o país aos produtos importados, com redução dos impostos.
D ter promovido o acesso de milhões de brasileiros à classe média e realizado um conjunto de políticas sociais que

serve de referência para diversos países.

Exercícios propostos
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2 PUC-Rio 2017

Que país é esse (Renato Russo – 1987)
“Nas favelas, no Senado
Sujeira pra todo lado
Ninguém respeita a Constituição
Mas todos acreditam no futuro da nação
Que país é esse? [...]”

Brasil (Cazuza, George Israel, Nilo Romero – 1988)
“Brasil, mostra a tua cara
Quero ver quem paga
Pra gente ficar assim
Brasil, qual é o teu negócio
O nome do teu sócio
Confia em mim! [...]”

Acerca dos trechos destacados, de duas canções
de sucesso do rock brasileiro lançadas durante a
presidência de José Sarney (1985-1990), assinale a
alternativa incorreta:
A O questionamento, no título da primeira música, foi

potencializado quando de seu lançamento, em fins
de 1987, pois diferentes planos econômicos haviam
fracassado em conter a escalada inflacionária. O agra-
vamento da crise aumentou o clima de frustração.

B O Plano Cruzado, que congelou preços e salários,
teve um êxito inicial: controlou a inflação e aumen-
tou o poder de compra. O grande aumento de
vendas, experimentado, então, por artistas do rock

brasileiro, uma expressão cultural do período, foi
favorecido pela euforia de consumo

C A decepção com a Nova República, encontrada nas
duas músicas, ganhou força com a recessão econô-
mica e a instabilidade social, vistas em crescentes
mobilizações populares, saques a supermercados
e desabastecimento generalizado. A governabili-
dade foi corroída.

D A questão da ética na política e do uso indevido
de bens públicos para proveito próprio ou de favo-
recidos, presente nos trechos destacados, ganhou
destaque com a CPI da Corrupção, que acusou o
presidente de crimes e pediu o seu afastamento,
não concretizado

 A linguagem velada e em código das canções de
protesto desse contexto é explicada pela censura
prévia à cultura e às artes, o que impunha aos auto-
res a criação de artifícios para driblar o sistema de
repressão, parte estrutural do regime.

3 UFRGS 2017 Assinale a alternativa correta sobre as
principais características históricas da sociedade bra-
sileira, a partir da segunda metade do século XX
A Altas taxas de migração para o interior e acelerado

processo de concentração populacional nas áreas
rurais do país

B Pacto democrático considerado como fundamento
político da sociedade, o qual pôs fim às recorrentes
rupturas institucionais ocorridas durante a Primeira
República.

C Perda de protagonismo internacional ocasionada pelo
término da Guerra Fria, caracterizando o isolamento
político do Brasil na primeira década do século XXI

D Considerável retração da produção cultural, ocorri
da em função das constantes crises econômicas e
da redução do mercado consumidor no país.

 Processo de ampliação da cidadania, através da
conquista de direitos políticos, sociais e civis que
foram consolidados com a promulgação da Cons
tituição de 1988.

4 Colégio Naval 2020 Leia o texto abaixo.

Em seu discurso, Dr  Ulysses (presidente da Câmara
dos Deputados], como era chamado, sintetizou aquele
que, a seu ver, era a principal contribuição do novo texto
constitucional: "Hoje, 5 de outubro de 1988, no que tange
à Constituição, a nação mudou  A Constituição mudou na
sua elaboração, mudou na definição dos poderes, mudou
restaurando a Federação, mudou quando quer mudar o
homem em cidadão, e só é cidadão quem ganha justo
e suficiente salário, lê e escreve, mora, tem hospital e
remédio, lazer quando descansa.

(Disponível em www2.camara.leg.br. Acesso em 29/03/2020. 14:53)

Sobre a Constituição de 1988, é correto armar que:

A tomou o voto facultativo para maiores de 16 anos e
obrigatório para analfabetos

B instituiu a licença-paternidade de cinco dias e a li-
cença à gestante de cento e oitenta dias.

C permitiu a possibilidade de decretação de um Ato
Institucional no 5 (AI 5) desde que aprovado pelo
Congresso Nacional

D determinou que a prática do racismo constitui crime
inafiançável e imprescritível, sujeito à pena de prisão.

 ao invocar a proteção de Deus, a Constituição Fe-
deral instituiu o Cristianismo como religião oficial
do Estado brasileiro.

5 UPE 2017

Em 1971, Tonico e Tinoco elogiaram os militares,
cantando os versos “um governo varonil/vamos pra frente
Brasil”. Zezé di Camargo acusava os sertanejos universi-
tários de “mentira marqueteira”, mas depois afirmou que
não há diferença entre seu estilo e o deles. Nelson Pereira
dos Santos, pai do Cinema Novo, dirigiu um filme sobre
Milionário & José Rico. O sertanejo Dalvan teve papel
importante na primeira eleição de Lula como deputado
federal. Leandro, Leonardo e Sula Miranda apoiaram Col-
lor quando a sociedade brasileira pedia seu impeachment.

Gustavo Alonso. Cowboys do asfalto. Música sertaneja e modernização
brasileira. Rio de Janeiro: Record, 2015.

O nal do texto se remete a um período da história

recente do Brasil em que a música sertaneja cou

marcada pela
A crítica ao regime civil-militar que acabara de ser

destituído
B rejeição ao mundo rural, defendendo os benefícios

da urbanização.
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C defesa da modernização do Brasil, dando ênfase

às novas tecnologias

d associação com os grandes industriais paulistas na

promoção do gênero

e aliança com a política, apoiando um presidente que

viria a ser impedido pelo Congresso.

6 Em 29 de setembro de 1992, o presidente Collor de

Mello era afastado do poder. Três meses depois, o Se-

nado aprova a perda de mandato e suspensão dos

direitos políticos por oito anos.

Entre as causas desse desfecho, apontamos:

A a vasta cadeia de denúncias pela imprensa, escân-

dalos, desemprego e recessão.

B o fracasso total no processo de privatização da

economia e liberação de preços.

C a forte oposição do governo a um modelo neoli-

beral.

d a hiperinflação que não pôde ser evitada, gerando

forte crise social

e a pressão dos grupos financeiros, visando à nego

ciação da dívida externa

7 Unicamp 2020

Até hoje, a formação das classes médias esteve ligada
à expansão da indústria e à elevação de seus níveis de pro
dutividade. Historicamente, a indústria permitiu estruturar
a representação política e sindical das categorias mais
desfavorecidas da população em torno dos interesses que
afetavam as grandes massas de trabalhadores  Já no contex-
to atual, marcado por um mundo menos industrializado e
orientado para uma economia em que os serviços tendem
a ser mais fragmentados e frequentemente artesanais ou
informais, os interesses comuns dos trabalhadores são evi-
dentemente muito mais difíceis de emergir. Considerando
este quadro, a desindustrialização prematura dos países
do Hemisfério Sul (com exceção do Leste Asiático) não é
muito favorável a uma consolidação democrática.

(Adaptado de Pierre Veltz, La société hyper-industrielle. Le nouveau
capitalisme productif. Paris: Éditions du Seuil, 2017, p. 16.)

Com base no texto e em seus conhecimentos, res

ponda às questões

a) Que decreto-lei garantiu os principais direitos

trabalhistas na Era Vargas e por que a menor pre

sença de uma classe trabalhadora na indústria

enfraquece os processos democráticos na con

temporaneidade?

b) Indique e explique qual foi a principal mudança

estrutural ocorrida na economia brasileira nas

duas últimas décadas.

8 Unicamp 2021

O SUS (Sistema Único de Saúde) foi definido a par-
tir de princípios universalistas e igualitários, quer dizer,
para todos e de forma igual, embasado na concepção
de saúde como direito de todos e dever do Estado. Essa
construção do SUS rompeu com o caráter meritocrático
que caracterizava a assistência à saúde no Brasil até a

Constituição de 1988  Os seus princípios, presentes no
artigo 196 da Constituição de 1988, foram implementados
gradualmente  Um de seus marcos é a Lei Orgânica da
Saúde (no 8.080) de 19 de setembro de 1990, que fundou
e operacionalizou o SUS

(Adaptado de Telma Menicucci, História da reforma sanitária brasileira e do
Sistema Único de Saúde: mudanças, continuidades e a agenda atual.

História, Ciências, Saúde Manguinhos. Rio de Janeiro, v. 21, n  1,
jan.-mar. 2014, p. 77-92.)

Com base no excerto e em seus conhecimentos so-

bre a história do Brasil, assinale a alternativa correta.

A Os princípios universais e inclusivos do SUS foram

desmantelados durante década de 1990 em razão

da crise inflacionária que assolou o país e das re-

formas neoliberais que aumentaram os gastos do

Estado com a saúde e o saneamento.

B A criação do SUS aconteceu no contexto de rea-

bertura política e da expansão democrática que

sucedeu ao regime militar. O seu funcionamento

mostra as dificuldades de financiamento da saúde

pública entre as décadas de 1990 e 2000.

C O modelo que inspirou os princípios do SUS foi o

sistema universal de saúde de Cuba, cujos profis-

sionais prestaram consultoria ao Estado brasileiro

durante a formulação dos artigos referentes à saú-

de da Constituição de 1988.

d Durante o governo do presidente Fernando Collor

(1990-1992), houve a suspensão do SUS e a expan-

são dos sistemas de saúde baseados em planos

privados oferecidos por instituições estrangeiras

que passaram a atuar no país.

9 PUC-RS 2017 Sobre o Plano Real, afirma-se:

I. Iniciado no final do governo de Itamar Franco, ti-

nha como base de sua estratégia de combate à

inflação o controle das emissões de moeda e a

atração de dólares com uma política interna de

juros altos.

II. Adotou, entre as medidas de controle da inflação,

a privatização de estatais e a abertura do merca-

do brasileiro aos produtos importados, sendo, por

isso, tachado por seus críticos como um programa

neoliberal.

III. Combateu a chamada “inflação inercial”, procuran-

do anular a memória inflacionária (a antecipação

dos preços) por parte dos agentes econômicos,

usando como meio de troca a Unidade Real de

Valor (URV), que era reajustada regularmente.

IV. A estabilidade econômica proporcionada pelo

Plano permitiu condições para a retomada do

desenvolvimento da economia brasileira, que

apresentou fortes taxas de crescimento industrial

e baixas taxas de desemprego.

Estão corretas apenas as armativas

A I e III.

B II e IV.

C I, II e III.

d I, II e IV.

e II, III e IV.
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10 UFJF 2020 Analise o texto abaixo.

O Plano Real, único programa heterodoxo de com-
bate à inflação que deu certo no Brasil, teria fracassado
se não fossem os seus pilares ortodoxos, como a âncora
cambial e os arrochos monetário e fiscal. Sua ambição ia
além de estabilizar o poder de compra da moeda: preten-
dia consolidar um novo modelo de desenvolvimento no
país, com cores claramente liberais.
https://www.valor.com br/cultura/6131109/plano-real-completa 25 anos

em-meio criticas-politica-economica-do-periodo

O Plano Real foi um programa econômico com o ob-
jetivo de estabilização nanceira através de reformas

econômicas. Foi iniciado há 25 anos, em 1994, no go-
verno Itamar Franco – Fernando Henrique Cardoso
(FHC) era Ministro da Fazenda e foi eleito posterior-
mente presidente do Brasil. Sobre os anos iniciais do
plano, assinale a alternativa CORRTA:
A O governo FHC buscou cumprir o propósito de

liquidar os elementos do Nacional-desenvolvimen-
tismo, pautando-se por um ideário que tinha no
liberalismo econômico sua característica mais forte.

B O processo de implantação da agenda interven-
cionista teve seu marco inicial no governo de
Fernando Collor de Mello, que controlou a inflação,
consolidando o discurso de que esse foi o único
caminho para a resolução dos problemas.

C O Plano Real foi definido por influência externa
e pelo Tratado de Livre Comércio da América do
Norte (Nafta), processo precursor do que se tenta
ria estabelecer como Área de Livre Comércio para
as Américas (ALCA).

D No início da década de 1990 foram eleitos presiden-
tes com agendas desenvolvimentistas na maior parte
dos países latino-americanos, sem o compromisso de
ajustar as contas públicas e controlar a inflação.

 O sucesso do Plano Real e o processo de esta-
tização da economia provocaram significativas
melhorias sociais, principalmente entre as camadas
mais baixas que tiveram as poupanças confiscadas.

11 Enem 2020

É difícil imaginar que nos anos 1990, num país com
setores da população na pobreza absoluta e sem uma rede
de benefícios sociais em que se apoiar, um governo possa
abandonar o papel de promotor de programas de geração
de emprego, de assistência social, de desenvolvimento
da infraestrutura e de promoção de regiões excluídas, na
expectativa de que o mercado venha algum dia a dar uma
resposta adequada a tudo isso.

SORJ, B A nova sociedade brasileira  Rio de Janeiro:
Jorge Zahar, 2000 (adaptado).

Nesse contexto, a criticada postura dos governos
frente à situação social do país coincidiu com a priori
zação de que medidas?
A Expansão dos investimentos nas empresas públi

cas e nos bancos estatais.
B Democratização do crédito habitacional e da aqui-

sição de moradias populares.

C Enxugamento da carga fiscal individual e da contri-
buição tributária empresarial.

D Reformulação do acesso ao ensino superior e do
financiamento científico nacional

 Reforma das políticas macroeconômicas e dos me
canismos de controle inflacionário.

12 Analise os textos.

Diante dos documentos internacionais que começam
a expor a verdadeira situação do Brasil, depois das refor-
mas neoliberais da Constituição e da economia, o único
álibi que os responsáveis pelo resultado clamoroso podem
invocar é que o “processo não está concluído”

Jânio de Freitas. Folha de S.Paulo. Cad. 1. 19 set. 1999. p. 5.

Nos anos 80 e 90, sob o paradigma neoliberal, di-
luiu-se a “legitimidade” dos projetos de desenvolvimento
e debilitaram-se os Estados nacionais. Liberalização, des-
regulação e privatização passaram a constituir os pilares
de uma suposta “nova ordem” que promoveria a moder-
nização e o progresso por força das virtudes da eficiência
alocativa dos mercados de capitais.

Luciano Coutinho. Folha de S.Paulo. Cad. 2. 12 set. 1999. p. 2.

Os dois autores referem-se ao Projeto Neoliberal
implantado no Brasil pelos últimos governos da Fe
deração. A partir da análise dos textos, pode-se
depreender que o Projeto Neoliberal, no Brasil:
A acelerou o processo de distribuição de renda no país.
B fortaleceu o poder de intervenção do Estado na

economia.
C não alcançou ainda os objetivos pretendidos pelos

seus idealizadores.
D ultrapassou a fase de implantação do progresso e

da modernização econômica.
 alavancou o projeto de desenvolvimento industrial.

13 UFPR 2020 Leia o excerto abaixo:

Foi a partir dos anos 1990, com a vitória do neoli-
beralismo no Brasil [que] o parque produtivo brasileiro,
sobretudo o industrial, foi alterado de modo significativo
pela privatização do setor produtivo estatal, afetando direta-
mente a siderurgia, as telecomunicações, a energia elétrica,
áreas com forte presença estatal anterior e que passaram
para o capital privado, tanto transnacional quanto nacional.

(ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o novo proletariado de
serviços na era digital  São Paulo: Boitempo Editorial, 2019. p. 118 )

A partir das considerações acima e dos conhecimentos
sobre os temas da globalização e do neoliberalismo:
a) Relacione a abertura do mercado externo ocorrida

no Brasil, em inícios da década de 1990, com a glo-
balização e o aumento dos níveis de desemprego.

b) Os preceitos neoliberais defendem a privatização
das empresas públicas por considerá las deficitá-
rias e pouco competitivas. Aponte uma crítica a esse
posicionamento manifestado pelos defensores do
neoliberalismo e discuta brevemente o contexto de
privatizações de empresas públicas no Brasil.
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14 PUC-PR 2016 O rompimento da barragem da Samarco
Mineração no distrito de Bento Rodrigues, em Ma-
riana, Minas Gerais, no dia 5 de novembro de 2015,
retomou o debate sobre a privatização da Companhia
Vale do Rio Doce  Sobre essa medida do Governo Fe
deral, assinale a alternativa correta
A A privatização da Vale do Rio Doce foi encabeça

da pelo governo de Fernando Collor de Mello, que
tinha uma postura política vinculada ao neolibera-
lismo mundial.

B A privatização da Vale do Rio Doce, no governo de
Fernando Henrique Cardoso, teve como principal
objetivo atrair o capital produtivo internacional

C A privatização da Vale do Rio Doce foi negociada
no governo do Itamar Franco, como medida de
combate à inflação, que alcançou o percentual de
1764 no ano de 1989.

D A privatização da Vale do Rio Doce foi encabeçada
pelo governo de Fernando Henrique Cardoso e foi
uma medida consensual do ponto de vista político,
uma vez que nenhum partido se opôs à ação.

 A privatização da Vale do Rio Doce foi feita duran-
te o primeiro governo Lula e teve como principal
objetivo atrair o capital especulativo internacional.

15 PUC-Minas A emenda constitucional que garantiu a
reeleição presidencial no Brasil (1997) foi resultado:
A da vontade popular, referendada em plebiscito.
B de um conchavo entre governo e Congresso,

apoiado pelas elites.
C da união dos partidos de “esquerda”, certos da vi

tória nas urnas
D da pressão dos movimentos sociais para consolidar

a democracia.
 de um esforço suprapartidário, visando ao bem co-

mum.

16 UFU Em 2005, a população acompanhou mais uma
grave crise da história política recente no Brasil  A
esse respeito, analise uma semelhança e uma dif
erença entre a crise política do governo Lula e a
vivenciada, em 1992, pelo governo Collor no chamado
“Collorgate”.

17 PUC-RS Considere as afirmativas a seguir, sobre fatos
relacionados à política interna do Governo Luiz Inácio
Lula da Silva.
I. Foi criado o programa “Primeiro Emprego”, como

forma de combater o trabalho infantil e o escravo,
em expansão em várias regiões do país.

II  Ampliaram-se, através do ProUni, as vagas no en
sino superior para acolher alunos provenientes
do ensino público e com renda familiar reduzida.

III. O Programa Fome Zero, taxado por vários repre-
sentantes da sociedade civil de assistencialista, tem
sido criticado pelos entraves burocráticos e pela
forma de controle adotada para a concessão dos
benefícios, que dificultam a expansão do programa

IV. O Governo Federal reduziu significativamente os
impostos visando a diminuir a carga tributária so-
bre a classe média e a produção industrial.

Estão corretas as armativas:

A I e II.
B I e III.
C II e III.

D II e IV.
 III e IV.

18 Uerj 2018

Miséria em revolta. Movimento grevista assume
cada vez maiores proporções.

Apresenta-se com aspecto cada vez mais alarmante o
movimento que começou no Cotonifício Crespi e se pro-
pagou a outras fábricas em número avultado. Não há como
negar a justiça do movimento grevista  São suas causas ine-
gáveis: salários baixos e vida caríssima. Com elas coincide
a época de ouro da indústria, que trabalha como nunca e
tem lucros como jamais. Censuram-se as violências dos
grevistas  Entretanto, no fundo, não se encontraria uma
justificação para essa atitude? Pais de família que vivem
sendo explorados pelos patrões, que veem os industriais
fazendo-se milionários à custa de seu suor e de sua miséria.
Esses pais não podem ter a calma precisa para reclamar
dentro de uma lei que não os protege, antes permite que o
seu sangue seja sugado por vampiros insaciáveis.

O Combate, 12 jul. 1917. Disponível em: <memoria.bn.br>. (Adapt.).

De greve em greve

Ao longo da história republicana, vários movimentos
sociais preferiram interpretação própria da modernização,
como expansão de direitos  E agiram para converter ideia
em fato. São Paulo viu isso em 1917, quando assistiu a sua
primeira greve geral  A cidade parou  Aderiram categorias em
cascata, demandantes de melhoras salariais e de condições
de trabalho  Manifestantes daquele tempo se parecem mais
com os de hoje do que se possa imaginar. A resposta das
autoridades de então também segue a moda  Em 1917, um
jovem sapateiro espanhol foi baleado no estômago. Em 2017,
um estudante teve a cabeça golpeada com um cassetete. O
enterro do sapateiro virou a maior manifestação de protesto
que os paulistanos tinham visto até então. Já na greve geral
de abril de 2017, 35 milhões de pessoas pararam, segundo
os sindicatos

Angela Alonso. Folha de São Paulo, 7 maio 2017. (Adapt.).

As matérias jornalísticas referem-se a movimentos
grevistas ocorridos no Brasil nos anos de 1917 e 2017,
apresentando contextos diretamente associados aos
conitos entre capital e trabalho em área urbana

Tendo como base essas matérias, as principais se-
melhanças entre os dois contextos mencionados se
relacionam aos seguintes fatores:
A precarização salarial e ampliação da regulação es-

tatal
B aumento do desemprego e revisão de leis traba-

lhistas
C repressão policial e relevância das reivindicações

populares.
D ilegalidade da ação sindical e desqualificação da

mão de obra
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19 Uerj

Povoando dramaticamente esta paisagem e esta rea-
lidade social e econômica, vagando entre o sonho e o
desespero existem 4.800.000 famílias de rurais sem terras.
A terra está ali, diante dos olhos e dos braços, uma imensa
metade de um país imenso, mas aquela gente (quantas pes
soas ao todo? 15 milhões? mais ainda?) não pode lá entrar
para trabalhar, para viver com a dignidade simples que só
o trabalho pode conferir, porque os voracíssimos descen-
dentes daqueles homens que haviam dito: “Esta terra é
minha” [ ] rodearam a terra de leis que os protegem [ ]

José Saramago. In: Mitsue Morissawa. A História da luta pela terra e o MST.
São Paulo: Expressão Popular, 2001.

Os Sertões

Foi no século passado
No interior da Bahia
Um homem revoltado com a sorte
Do mundo em que vivia
Ocultou-se no sertão
Espalhando a rebeldia
[...]
Defendendo Canudos
Naquela guerra fatal

Edeor de Paulo, samba-enredo da escola de samba

Em Cima da Hora, 1976.

Os dois textos apresentados têm como principais ele-
mentos geradores das problemáticas apontadas os
processos de:
A assentamento agrícola e êxodo rural.
B proletarização rural e reforma agrária.

C modernização agrícola e revolta social.
D concentração fundiária e conflitos no campo.

20 Unesp

Como venho dizendo, Nestor Kirchner não está aí para
brincadeiras, só se forem de mau gosto. Toda hora é uma
canelada. Ou ele não aparece nas reuniões de presidentes,
ou veta a participação de seu chanceler, ou solta uma nota
irônica. Pode ser ciúme, por causa do decantado “protago-
nismo” brasileiro, da balança comercial favorável ao Brasil
ou desse ar de bom-moço que o governo Lula assumiu
com organismos internacionais e com o tal do mercado.

Eliane Cantanhêde. Folha de S.Paulo, 3 maio 2005.

O texto jornalístico indica alguns obstáculos no cami-
nho do entendimento dos países da América do Sul,
tais como:
A os subsídios concedidos pelo Estado brasileiro aos

produtos agrícolas de exportação e a expansão in
dustrial da Argentina.

B as diferenças de organização política num e noutro
país, democracia no Brasil e autoritarismo estatal
na Argentina.

C a oposição brasileira à participação da Argentina
nas organizações internacionais e o esforço do
Brasil de participar do Grupo dos Oito.

D o apoio brasileiro ao governo populista venezue
lano e a ausência de um projeto brasileiro para a
América Latina.

 a desigualdade nas relações econômicas entre os
dois países e as particularidades de suas políticas
externas.

Trechos do discurso de Tancredo Neves ao vencer as eleições no colégio eleitoral

Brasileiros,
Neste momento, alto na história, orgulhamo-nos de pertencer a um povo que não se abate, que sabe afastar o medo e

não aceita acolher o ódio  A Nação inteira comunga deste ato de esperança  Reencontramos, depois de ilusões perdidas e
pesados sacrifícios, o bom e velho caminho democrático. Não há pátria onde falta democracia.

A pátria não é a mera organização dos homens em estados, mas sentimento e consciência, em cada um deles, de que
lhe pertencem o corpo e o espírito da Nação. Sentimento e consciência da intransferível responsabilidade por sua coesão
e seu destino

A pátria é escolha, feita na razão e na liberdade. Não basta a circunstância do nascimento para criar esta profunda
ligação entre o indivíduo e sua comunidade

Não teremos a pátria que Deus nos destinou enquanto não formos capazes de fazer de cada brasileiro um cidadão, com
plena consciência dessa dignidade

Assim sendo, a pátria não é o passado, mas o futuro que construímos com o presente. Não é a aposentadoria dos heróis,
mas tarefa a cumprir; é a promoção da justiça, e a justiça se promove com liberdade

Na vida das nações, todos os dias são dias de história, e todos os dias são difíceis. A paz é sempre esquiva conquista
da razão política  É para mantê-la, em sua perene precariedade, que o homem criou as instituições de Estado, e luta cons
tantemente para aprimorá-las.

Não há desânimo nessa condição essencial do homem. Por mais pesadas que sejam as sombras totalitárias ou mais desatadas
as paixões anárquicas, o instinto da liberdade e o apego à ordem justa trabalham para restabelecer o equilíbrio social.

No conceito que fazemos do estado democrático, há saudável contradição: quanto mais democrática for uma sociedade,
mais frágil será o Estado. Seu poder de coação só se entende no cumprimento da lei. Quanto mais fraterna for a sociedade,
menor será a presença do Estado.

[...]

eTextos complementares
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Graças a toda essa imensa e inesquecível mobilização popular, chegamos agora ao limiar da Nova República.
Venho em nome da conciliação.
Não podemos, neste fim de século e de milênio, quando, crescendo em seu poder, o homem cresce em suas ambições

e em suas angústias, permanecer divididos dentro de nossas fronteiras.
Se não vemos as outras nações como inimigas, e não as vemos assim, devemos ter a consciência de que o mundo se

contrai diante de árdua competição internacional  Acentua-se a luta pelo domínio de mercados, pelo controle de matérias
-primas, pela hegemonia política. As ideologias, tão fortes no século passado e na metade do século XX, empalidecem frente
a um novo nacionalismo

[...]
Brasileiros,
Esta memorável campanha confirmou a ilimitada fé que tenho em nosso povo.
Nunca, em nossa História, tivemos tanta gente nas ruas, para reclamar a recuperação dos direitos da cidadania e mani

festar seu apoio a um candidato.
Em todo o País foi o mesmo entusiasmo  De Rio Branco a Natal, de Belém a Porto Alegre, as multidões se reuniram,

em paz, cantando, para dizer que era preciso mudar, que a Nação, cansada do arbítrio, não admitia mais as manobras que
protelassem o retorno das liberdades democráticas

Não vamos nos dispersar. Continuemos reunidos, como nas praças públicas, com a mesma emoção, a mesma dignidade
e a mesma decisão.

Se todos quisermos, dizia-nos há quase duzentos anos Tiradentes, aquele herói enlouquecido de esperança, podemos
fazer deste País uma grande Nação

Vamos fazê-la.
Tancredo Neves. Lucilia de Almeida Neves Delgado. Organização e ensaio introdutório. 2. ed. Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2010.

p  620-828. (Série Perfis Parlamentares no 56)

Análise do sociólogo Ruy Braga sobre as Jornadas de Junho de 2013

Os eventos na cidade de São Paulo foram o gatilho que disparou uma enorme onda de indignação social. De fato, junho
de 2013 entrará para a história das rebeliões sociais no Brasil. Começando em 6 de junho com uma passeata em São Paulo,
com aproximadamente 2 mil pessoas, contra o aumento das tarifas no transporte público, os jovens do MPL não poderiam
imaginar que estariam sacudindo o país, numa explosão que só teve similar na campanha pelas eleições diretas, em 1984,
ainda sob a ditadura militar.

Entre os dias 19 e 23 de junho, cerca de 400 cidades, incluindo 22 capitais, saíram em manifestações e passeatas, aglu-
tinando, segundo pesquisa realizada pelo instituto Ibope, cerca de 6% da população brasileira.  Essa onda de mobilização
popular pode ser explicada por diferentes razões. Além de verificarmos a fadiga do atual modelo de desenvolvimento apoiado
sobre o consumo degradante de força de trabalho barata, em gerar empregos e distribuir renda, devemos levar em considera-
ção o aprofundamento da crise econômica internacional, bem como suas implicações sobre o atual regime de acumulação
brasileiro em termos de desaceleração do ritmo de crescimento econômico. Finalmente, percebemos a transformação de
um estado mais ou menos latente de inquietação social que acompanhou o bom desempenho do PIB entre 2005 e 2010 em
uma generalizada indignação popular que transbordou para as ruas nos últimos meses.

O primeiro mandato de Lula foi marcado por uma política econômica ortodoxa e terminou em um ruidoso escândalo
de corrupção. Este fato obrigou o governo a ajustar seus rumos, elevando ainda mais os gastos sociais, aumentando o salário
mínimo acima da inflação e reforçando o crédito popular. Como bem demonstrou o cientista político André Singer, essa
estratégia ajudou a garantir a sedimentação do apoio eleitoral dos setores mais empobrecidos da população brasileira ao
modo de regulação lulista.

Além disso, a fim de administrar os crescentes encargos impostos pela dívida pública e visando recuperar o apoio que
havia perdido em importantes setores da classe trabalhadora, o governo federal estimulou a formalização do mercado de
trabalho. Este processo fez com que os trabalhadores acendessem a um patamar superior de proteção social. A aceleração
do ritmo de crescimento da economia na última década puxada pela elevação no preço das commodities brasileiras coroou
a combinação entre o aumento dos gastos sociais e a ampliação da cobertura da proteção trabalhista.

No entanto, tendências críticas subterrâneas ao atual regime hegemônico vieram lentamente à tona. Afinal, além dos
avanços da formalização, do mercado de trabalho aquecido e dos ganhos reais do salário mínimo, o atual modelo de desen-
volvimento também se apoiou sobre o aumento do número de acidentes de trabalho, a intensificação do ritmo da rotatividade
do trabalho, a elevação da taxa de terceirização da força de trabalho, o aprofundamento da flexibilidade da jornada de
trabalho, além do declínio relativo dos investimentos em transporte público, saúde e educação.

A outra face do modelo alimentou um estado mais ou menos permanente de inquietação entre os trabalhadores, em
especial, entre os setores mais jovens, não qualificados, não sindicalizados, semiqualificados e sub-remunerados. Se levar-
mos em consideração que 65% do total das vagas formais criadas nos últimos 10 anos foram ocupadas por jovens entre 18
e 28 anos entenderemos por que a inquietação social gerada pela fadiga do atual modelo concentrou-se, em especial, neste
grupo, levando-o a cumprir um papel-chave na deflagração das Jornadas de Junho.

Além disso, indícios de uma forte elevação na atividade grevista no país já eram visíveis desde, ao menos, o ano de 2008.
Após 2010, segundo dados atualizados do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), as
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Quer saber mais?

Livros

y CONTI, Mário Sérgio. Notícias do Planalto. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.

Trata-se de uma investigação do papel da imprensa na ascensão política de Collor, inclusive com a ação deliberada no sentido de elegê-lo contra
Lula, e depois na sua queda.

y DIMENSTEIN, Gilberto e SOUZA, Josias de. A história real. São Paulo: Editora Ática e Folha de S.Paulo, 1994.

Publicado quase que ao mesmo tempo que se dava a eleição que tornou Fernando Henrique presidente, o livro é uma investigação sobre o
processo de construção de sua candidatura desde o lançamento do Plano Real.

greves multiplicaram-se  O número de horas paradas em 2012 foi 75% superior ao de 2011, alcançando um pico histórico
inferior apenas aos anos de 1989 e de 1990.

 A combinação de desaceleração do crescimento econômico com um mercado de trabalho ainda aquecido nos ajuda
a explicar esse importante fenômeno. Na realidade, o que vemos hoje nas ruas é um movimento politicamente multiforme,
bastante diferente de outros que aconteceram na recente história do país

Além disso, é possível perceber mudanças no perfil dos manifestantes: começaram com estudantes e trabalhadores que
utilizam o transporte coletivo e que por meio do MPL, desde 2005, vêm organizando manifestações em várias cidades, como
Florianópolis, Porto Alegre, Vitória, Salvador, além de jovens militantes de partidos de esquerda [...]. Pouco a pouco elas foram
se ampliando e, depois da violenta repressão policial à passeata do dia 13 de junho na cidade de São Paulo, os protestos
alargaram seu escopo, chegando às periferias, onde uma massa plebeia de jovens iniciou um processo de mobilização que
já bloqueou várias rodovias na cidade de São Paulo  Tudo somado, o atual ciclo de mobilizações demonstrou a existência
de uma profunda inquietação com a reprodução do atual modelo de desenvolvimento [...].

BRAGA, Ruy. As jornadas de junho no Brasil: Crônica de um mês inesquecível. Observatorio Social de América Latina (OSAL), ano XIV, nº 34, novembro de
2013, p  53-54. Disponível em: < http://biblioteca clacso edu.ar/clacso/osal/20131107012902/osal34.pdf#page=52>  Acesso em: 12 abr  2021

Este capítulo abordou a vida brasileira a partir do final do regime militar, na longa caminhada rumo à instalação de um governo verdadeiramente demo-
crático. Efetivamente, as liberdades políticas foram reconquistadas, embora algumas características da atual vida política brasileira ainda demonstrem a
imaturidade do funcionamento de nossas instituições.

Ao longo desses quase 30 anos, foram inúmeras as acusações de corrupção. Desde o próprio funcionamento da Assembleia Constituinte, entre 1987 e
1988, na qual a atuação do “Centrão” foi pautada pela expressão “é dando que se recebe”, até o governo Lula, com escândalos como o do “mensalão” e
dos “aloprados”. Cabe lembrar ainda as acusações de corrupção e favorecimento durante o governo FHC, nos processos de privatização e de aprovação
da Emenda Constitucional que instituiu a reeleição, além do caso mais agudo entre todos: a deposição do presidente Fernando Collor após intensas
denúncias de corrupção envolvendo toda a máquina do Governo Federal

Todos esses episódios demonstram que a democracia brasileira ainda é bastante frágil. O Estado segue sendo confundido com o governo e é comum a
utilização da máquina pública em benefício de indivíduos, grupos ou partidos políticos.

Entretanto, esses mesmos anos significaram um profundo avanço social, econômico e político para o país. A estabilidade econômica, obtida desde o Plano
Real e mantida ao longo dos governos FHC e Lula, contribuiu muito para que o país se situasse em um novo patamar internacional.

Não apenas a atração de investimentos externos aumentou como a própria participação do país na economia mundial começa a ultrapassar a condição
de uma mera economia periférica. Da mesma forma, a respeitabilidade internacional do país cresceu, fato que fica atestado, por exemplo, na escolha
do Brasil como sede das Olimpíadas de 2016.

Por outro lado, os desafios ainda vividos pelo país permanecem grandes. A pouca ação dos governos em áreas como educação e saneamento ainda
cria gargalos de desenvolvimento, da mesma forma que a pobreza da maioria da população (embora os índices de miséria tenham sido drasticamente
reduzidos) ainda significa uma intensa limitação do mercado interno.

Tarefas para os futuros governos, os quais deverão se beneficiar de alguns avanços significativos obtidos nos últimos anos, mas notadamente um deles:
de 1994 até 2010 foram cinco eleições presidenciais democráticas, com os presidentes eleitos (duas vezes Fernando Henrique Cardoso e duas vezes Lula)
concluindo seus mandatos de forma democrática, sem interrupções, golpes ou impeachments, tão comuns na trajetória política brasileira.

Resumindo

Filme

y O mês que não terminou. Direção: Raul Mourão e Francisco Bosco  2020. Duração: 107 minutos
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1 Fatec Sobre o governo José Sarney (1985 1990), po
de-se afirmar que:
A para manter a ordem social, lançou mão de um

governo autoritário, abolindo conquistas políticas
anteriores.

B durante os cincos anos desse governo, o país
enfrentou recordes de taxas de inflação, diversas
crises ministeriais (só da Fazenda foram quatro) e
vários planos econômicos que alteraram as regras
da economia.

C cancelou a moratória, que havia sido requerida no
governo anterior

D devido às grandes agitações sociais, Sarney não
conseguiu renegociar a dívida externa, e a redução
dos juros só foi possível com o auxílio do FMI.

 no fim desse governo, foi aprovado o Plano Cru
zado, que contribuiu para que Sarney deixasse o
cargo com prestígio e apoio integral do PMDB

2 Fatec A Constituição de 1988 reflete, dentro do pro-
cesso de modernização do Brasil, conflitos sociais
ainda fortes, bem como o nível de organização dos
grupos sociais  Quanto a essa Constituição, é correto
dizer que:
A avançou em relação aos direitos civis e às ques

tões sociais, como a reforma agrária nas pequenas
e médias propriedades improdutivas

B manteve os privilégios de uma minoria que defen-
de a reforma agrária em etapas, mas avançou na
defesa dos monopólios dos setores estratégicos.

C avançou em relação às questões econômicas e so
ciais, como a reforma agrária, mas restringiu direitos
civis, como o aborto para menores de 21 anos.

D avançou em relação à defesa do regime demo-
crático e aos direitos civis, mas não em questões
econômicas e sociais, como a reforma agrária.

 manteve os privilégios de uma minoria que defende
as empresas estatais, mas avançou nas questões
econômicas e sociais, como a reforma agrária.

3 Fuvest 2020

Depois de 20 anos na escola
Não é difícil aprender
Todas as manhas do seu jogo sujo
Não é assim que tem que ser
Vamos fazer nosso dever de casa
E aí então vocês vão ver
Suas crianças derrubando reis
Fazer comédia no cinema com as suas leis
Somos os filhos da revolução
Somos burgueses sem religião
Somos o futuro da nação
Geração Coca-Cola.

Dado Villa Lobos e Renato Russo, Geração Coca-Cola, 1984.

Esses versos

A remetem ao período da Campanha das Diretas Já e

apresentam esperanças em relação à implantação

de um regime democrático no Brasil

B revelam a indignação e rebeldia da juventude com

os rumos da chamada Nova República, especial-

mente contra o Colégio Eleitoral e o bipartidarismo

C propõem um repúdio por parte da juventude

brasileira em relação às questões políticas e com-

portamentais durante a transição democrática.

D oferecem uma visão positiva acerca do período mi-

litar no Brasil e demonstram ceticismo com respeito

à transição democrática.

 reforçam a capacidade de mobilização e reivindi-

cação da juventude pela liberdade de expressão e

criação de novas universidades públicas.

4 UFG Leia o texto a seguir.

Ninguém em sã consciência deixa tantas pistas ób-
vias para se incriminar, na copa, na cozinha, nos jardins
da casa da Dinda. Planejou minuciosamente seus erros.
Nunca renunciará  Ele quer ser deposto, como numa cruza
de Getúlio e Jânio, neto do trabalhismo (Lindolfo) e casado
com o latifúndio. Quando Collor sair, deposto ou não,
haverá uma real fome de sanidade no país. Uma sanidade
menos hipócrita. Analisando-o, o país se reviu.
A crônica de Arnaldo Jabor, publicada no livro Os canibais

estão na sala de jantar, captou com precisão a conjuntu-

ra política que motivou a queda do governo Collor

Comparando o governo Collor com outros momentos

de nossa história política, pode se armar que:

J Collor assumiu o poder numa conjuntura de estabi-

lidade econômica, motivada pelo sucesso do Plano

Cruzado.

J entre Collor, Jânio e Vargas percebe-se a formação

de uma cultura política, fundada no personalismo, no

uso das imagens como arma política e no apelo dire-

to ao povo, características associadas ao Populismo.

J a queda de Collor foi uma decorrência da ação do Tribu-

nal de Contas da União que, ao encontrar sérios indícios

de desvio de recursos públicos, iniciou o processo de

impeachment; investigação semelhante motivou a re-

núncia do presidente Vargas nos anos 1950.

J a herança do governo Collor pode ser percebida

nos governos subsequentes no que se refere à

orientação econômica acentuadamente liberal

5 Fatec Após o impeachment de Collor, Itamar Franco

assumiu a presidência do Brasil, dizendo que sua

meta era combater a pobreza, a inflação e a recessão.

Sobre seu governo é correto afirmar que:

A o desemprego e a miséria diminuíram, dando alen-

to à população.

Exercícios complementares
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B os erros políticos, administrativos e econômicos cometidos por ele geraram incertezas quanto ao futuro do país

C conseguiu reduzir consideravelmente a taxa inflacionária do país, ao bloquear os ativos financeiros das pessoas

físicas e jurídicas.

D visava defender e recuperar as reservas internacionais do país com a decretação da moratória.

 buscava controlar os preços e desindexar a economia, com a criação do Plano Cruzado

6 UFRRJ Desde o início dos anos 1990, o Brasil vem experimentando os efeitos das políticas adotadas pelos Governos

Collor, Itamar Franco e Fernando Henrique Cardoso. As principais características deste modelo político, considerado

por muitos como neoliberal, são:

A o pleno emprego e o desenvolvimento econômico, com base nos investimentos estatais e nas parcerias com o

setor financeiro.

B o controle da inflação e da dívida pública, a partir da redução dos impostos, da negociação da dívida externa e da

elevação salarial

C a redução da interferência do Estado na economia (Estado mínimo), a abertura ao capital externo e às privatiza

ções, além da redução de gastos do Estado, através de reformas constitucionais.

D os investimentos exclusivos na política de bem-estar social, expressos nos assentamentos dos sem-terra e na

Ação da Cidadania Contra a Fome, privilegiando a redistribuição de renda e a permanência do homem no campo

 a valorização das organizações dos trabalhadores, visando construir parcerias na luta contra o desemprego

7 UFPR

Em 1994, Fernando Henrique Cardoso, então candidato à Presidência da República, afirmava: “O grande desafio histórico
que temos que enfrentar e resolver é justamente esse: redefinir um projeto de desenvolvimento que possa abrir para o Brasil a
perspectiva de um futuro melhor − de uma qualidade de vida decente − para o conjunto da sociedade.”

Mãos à obra Brasil  Proposta de Governo  Brasília,
1994. p. 9-11.

Sobre o Brasil da última década do século XX, é correto armar que:

J juntamente com a Argentina, o Brasil tem demonstrado sinais de afastamento comercial e diplomático do Mercado

Comum Europeu e dos países asiáticos

J graças às políticas econômicas protecionistas inseridas no Plano Real, não se verificou no Brasil, na década de

1990, a instalação de novas empresas transnacionais.

J na agricultura, a produção de grãos destinados à exportação beneficiou-se de um modelo de exploração empre-

sarial baseado na grande propriedade, na utilização de maquinário moderno e na redução da mão de obra

J apesar de um grande número de problemas, o Plano Real conseguiu atingir uma de suas principais metas: manter o

crescimento da economia nacional sem a necessidade de recorrer a financiamentos externos.

J desde o início do Plano Real, um dos principais problemas enfrentados pela população brasileira é o desemprego,

causado, em grande parte, pelo aumento da importação de bens de consumo e pela alta dos juros

J a partir de 1992, o Brasil passou a ser o país que, dentre os integrantes do Mercosul, apresenta a maior renda per

capita, em função do baixo índice de concentração de riqueza de sua economia.

J um dos principais programas do governo do presidente Fernando Henrique Cardoso propõe a venda de empresas

estatais para a iniciativa privada. As estatais já privatizadas integravam principalmente os setores siderúrgico, telefônico,

elétrico e petroquímico.

8 Fuvest Leia o texto a seguir.

Basta dizer que, desde Juscelino Kubitschek, em 1o de janeiro de 2003, será a primeira vez que um presidente eleito [di
retamente pelo povo] passará a faixa para outro presidente também eleito diretamente pelo povo.

Artigo de Fernando Henrique Cardoso, publicado pelo jornal
O Estado de S. Paulo  6 out. 2002

a) Com base no texto, é correta a afirmação de FHC? Justifique sua resposta.

b) Indique as características do sistema eleitoral no Brasil desde a Constituição de 1946 até hoje



F
R

E
N

T
E

 1

85

9 UFJF 2020 Analise as imagens abaixo que remetem a três momentos de crises políticas do Brasil Contemporâneo:

Imagem 1

Marcha da Família com Deus pela Liberdade (1964)

https://ogimg.infoglobo.com.br/in/11922684-a4c-5cc/FT631A/marcha-familia.jpg

Imagem 2

Caras Pintadas (1992)

https://media.gazetadopovo.com.br/2015/12/a2c351e9fe4c9a492634e84f51786448-gpMedium.jpg

Imagem 3

Manifestações de 2016

http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2015 12/pm-diz-que-manifestacao-pro-
impeachment-reuniu-30 mil-na-avenida-paulista

a) Indique duas causas para a eclosão do golpe civil militar de 1964.

b) Qual a relação política que pode ser estabelecida entre os três momentos retratados nas imagens?
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10 PUC-Minas O PAC (Programa de Aceleração do Crescimento, do governo Lula), lançado em 2007 pela ministra da
Casa Civil Dilma Rousseff, tem inspiração nas teses de desenvolvimentistas criadas na década de 60:
A pela OEA (Organização dos Estados Americanos).
B pela Unesco (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura).
C pela Cepal (Comissão Econômica para América Latina).
D pelo FMI (Fundo Monetário Internacional).

11 Uerj 2019

Preâmbulo da Constituição da República Federativa do Brasil (1988) Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos
em Assembleia Nacional Constituinte para instituir um Estado Democrático, destinado a assegurar o exercício dos direitos
sociais e individuais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores supremos
de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e
internacional, com a solução pacífica das controvérsias, promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte Constituição da
República Federativa do Brasil.

planalto.gov.br

A Constituição brasileira vigente promoveu mudanças que visam a assegurar o exercício dos direitos sociais e indivi
duais, como menciona seu preâmbulo
A premissa de garantir e valorizar esses direitos está relacionada ao seguinte aspecto naquela conjuntura do país:
A atendimento de pressões externas pela abertura do regime
B aumento do extremismo ideológico pelos partidos políticos
C crise da economia nacional causada pela escalada da inflação
D crítica da repressão política instituída pelos governos autoritários

12 UFJF 2011 As imagens abaixo simbolizam dois momentos da República Brasileira. Embora os indicadores de ambos os
períodos revelem crescimento da economia, em vários aspectos os dois governos são distintos. Observe as imagens
e, em seguida, responda ao que se pede.

a) A que governo refere-se cada uma das imagens e qual é a principal diferença entre eles do ponto de vista
político?

b) Analise as duas conjunturas, ressaltando dois aspectos relevantes de natureza socioeconômica que permitem
afirmar que elas são distintas.
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CAPÍTULO O período entreguerras

Neste capítulo, trataremos dos eventos ocorridos após a Primeira Guerra Mundial  É
importante dar atenção a três aspectos. Em primeiro lugar, ao signicado da Revolução

Russa e sua importância para as relações internacionais. Em segundo lugar, ao quadro

de colapso econômico que marcou o nal dos anos 1920 e o início da década de 1930,

bem como as implicações políticas que geraram o descrédito no Estado liberal

Em terceiro lugar, ao estudo sobre o crescimento dos regimes totalitários e como
esses regimes encontraram espaço para crescer em um quadro de colapso das formas

liberais de Estado.
Em uma síntese mais abrangente, é importante dar atenção à combinação de todos es-

ses elementos no surgimento do quadro que tornou inevitável a Segunda Guerra Mundial.
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Linha de montagem em fábrica da Ford nos Estados Unidos, 1930.



A Revolução Russa
A Revolução Russa é um dos principais eventos do

século XX e foi, até há bem pouco tempo, um dos principais

condicionantes da ordem política mundial. Seu principal

significado reside no fato de ter sido a primeira revolução

a colocar no poder um regime comunista, baseado nas

ideias do socialismo científico de Marx e Engels. Embora

tenha havido um desvirtua mento do processo revolucioná-

rio que levou a Rússia (e, posteriormente, a União Soviética)

a um modelo social, político e econômico bem distante da

proposta de Marx, a simples existência de um regime não

capitalista na Europa representou uma ameaça aos países

que adotavam o capitalismo. Estes tentaram, sem medir

esforços, destruir o regime soviético. Ao constatar que não

seria possível, trataram de impedir o crescimento internacio-

nal russo e, portanto, o crescimento das ideias socialistas.

Esses elementos condicionaram vários dos principais

aspectos das relações internacionais ao longo do século XX

e foram, até a década de 1990, responsáveis pela grande

divisão internacional vivida pelo mundo, particularmente

após a Segunda Guerra Mundial.

As constatações são suficientes para demonstrar a

importância de um estudo detalhado sobre a Revolução

e seu significado, partindo-se da compreensão do que era a

Rússia antes de outubro de 1917 e de como foi possível

a revolução naquele país.

Devemos fazer, inicialmente, uma ressalva cronológi-

ca. Até 1918, a Rússia utilizava o calendário Juliano, 13 dias

atrasado em relação ao calendário Gregoriano utilizado no

Ocidente. Assim, a Revolução de 28 de fevereiro, segundo

nosso calendário, é na verdade a Revolução de 8 de março;

do mesmo modo, a Revolução Bolchevique de outubro ocor-

reu em novembro. Para os estudos, adotaremos a tendência

mais atual, que é a de considerar o calendário ocidental.

A Rússia antes da Revolução
No início do século XX, a Rússia era um território com

diversas contradições. Do ponto de vista político, o país

ainda era governado despoticamente pelos czares da

Dinastia Romanov, no poder desde 1613. A pessoa do czar

confundia se com o Estado, personificando uma autocracia

de caráter absolutista.

Fig. 1 Nicolau II, o czar derrubado na Revolução de 1917, e sua família (da esquerda

para a direita): Olga, Maria, Nicolau, Alexandra, Anastásia, Alexei e Tatiana.
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A Igreja Ortodoxa, religião oficial do Estado, exercia

enorme poder sobre a massa da população, ignorante e

analfabeta em sua maioria formada por camponeses, os mu-

jiques  Sobre uma população de 150 milhões de habitantes,

dos quais 80% estavam concentrados no campo, havia uma

estrita elite de grandes proprietários de terras, de origem

nobre, formando a camada privilegiada da sociedade

Os membros do alto clero e da aristocracia agrária,

aliados ao alto oficialato do Exército  geralmente de as

cendência nobre  exerciam um poder econômico-político

praticamente sem limites, constituindo-se no tripé que sus

tentava o trono.

Paralelamente a isso, a Segunda Revolução Industrial,

no século XIX, e a busca incessante dos países industrializa-

dos pela ampliação de mercados e fontes de barateamento

da produção trouxeram alguns novos elementos à estrutura

social e econômica russa, com uma série de decorrências

políticas

Fig. 2 Camponeses russos no início do século XX. A utilização de técnicas e instru-

mentos primitivos é um símbolo do atraso vivido pela Rússia no período.

As reservas naturais do país, bem como uma população

pobre, habituada a baixíssimos salários  se comparados

aos padrões dos países mais avançados da Europa  sub

metida a um regime violento e autoritário, o qual reduzia as

possibilidades de reivindicação, foram um enorme atrativo

para industriais da Europa e dos Estados Unidos. A partir de

meados do século XIX, iniciou-se a instalação de fábricas

no país.

Especialmente nos setores têxtil e petrolífero, a Rús-

sia passava por amplo processo de industrialização. Os

principais centros dessa mudança eram São Petersburgo,

Odessa e Moscou, mas a burguesia que começava a se

firmar economicamente era estrangeira ou dependia do

Estado, o que a tornava fraca e pouco articulada.

Essa aparente modernização econômica criava

uma dicotomia sensível em um país essencialmente

agrário, em que nenhuma das conquistas populares (re-

forma agrária, abolição da servidão) havia sido obtida.

Czar: designação utilizada pelos imperadores russos  Seu uso remonta

ao Império Romano, sendo uma tradução de César, da mesma forma

que o título de kaiser, no Império Alemão.
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Por outro lado, o nascente proletariado urbano enfrentava

uma situação de miséria, agravada pelo caráter policial do

Estado, que impedia toda e qualquer forma de reivindica

ção e organização dos trabalhadores. Assim começavam a

surgir organizações clandestinas como sindicatos e partidos

políticos. Estes últimos poderiam ser marxistas, socialistas

ou liberais, sendo em grande parte liderados por pessoas

que se exilavam para fugir da polícia czarista.

Dentre esses partidos, merece destaque, pelo papel

que desempenhou no processo revolucionário, o Partido

Operário Social-Democrata dos Trabalhadores Russos. Esse

partido, fundado no final do século XIX por alguns militantes

exilados, sofreu uma cisão em 1903  A ala menchevique (mi

noritária), liderada por Martov e Plekhanov, propunha uma

aliança com a burguesia para desencadear uma revolução

que acelerasse o desenvolvimento capitalista russo, para só

então passar à construção do socialismo  A ala bolchevique

(majoritária), sob o comando de Lenin, defendia uma revo

lução imediata, que, por meio da ditadura do proletariado,

implantaria o socialismo.

Em 1904, a Rússia entrou em guerra contra o Japão

para disputar áreas no Extremo Oriente. Em menos de um

ano de guerra, as condições internas na Rússia já se ha-

viam deteriorado em todos os níveis. Além disso, o Japão

conseguiu o que parecia impossível: derrotar o até então

orgulhoso Império Russo, cem vezes maior e mais de três

vezes mais populoso que o pequeno arquipélago japonês

A derrota russa serviu para evidenciar as fragilidades do

regime e a necessidade de reformas, além de ter agravado

em muito as condições de vida dos trabalhadores tanto no

campo quanto nas cidades. Foram esses elementos que

levaram à Revolução de 1905.

A Revolução de 1905

Persistia entre a população russa uma visão, em gran

de parte disseminada pela Igreja Ortodoxa, de que o czar

era um homem bem-intencionado, apenas pessimamente

informado por seus assessores da real situação de penúria

do povo e dos problemas do país. Assim, o movimento

procurou, inicialmente, apenas um caminho de diálogo com

o czar.

Em 22 de janeiro de 1905 ocorreria uma manifestação

popular pacífica em frente ao palácio de Nicolau II, em São

Petersburgo. Essa manifestação foi convocada com o in-

tuito de levar ao czar uma carta de súplica, lavrada no tom

mais respeitoso possível. A maior demonstração do caráter

pacífico da manifestação são as fotos que mostram pais de

família, muitas vezes empunhando crucifixos e carregando

seus filhos no colo  Nicolau II, entretanto, ao ser informado

da manifestação, deixou São Petersburgo e ordenou à tropa

de elite, os cossacos, que reprimisse violentamente a mani

festação. A ação violenta e desproporcional dos cossacos

deixou centenas de mortos, no que foi conhecido como o

Domingo Sangrento.

Fig. 3 Civis e o exército czarista no Domingo Sangrento.
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A demonstração da intransigência do regime, bem

como o fim da ilusão sobre as boas intenções de Nico-

lau II, surtiu um efeito imediato. Uma onda de agitações e

protestos espalhou-se pela Rússia. Greves operárias ocor-

reram nas principais cidades do país e a própria população

camponesa voltava se contra os aristocratas. Na marinha

russa, os marinheiros do encouraçado Potemkin reclama-

vam melhores condições de trabalho, e a guarnição da base

naval de Kronstadt rebelou-se.

Fig. 4 O encouraçado Potemkin, que se tornou famoso durante a Revolução

de 1905 e mais tarde no filme de Sergei Eisenstein, de 1925.
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Pressionado, o czar foi obrigado a ceder e convocou

eleições para uma Assembleia Legislativa, a Duma (1906).

Paralelamente a isso, decretava a liberdade de organização

partidária, embora as lideranças operárias continuassem

banidas do país.

Tratava-se de uma manobra para ganhar tempo. A Duma

nunca teve poder efetivo, sendo controlada por Nicolau II,

que instaurou um falso constitucionalismo no país. Seu po-

der, na prática, continuou absoluto e a repressão policial

foi intensificada, notadamente sobre o movimento operário

Cisão: divisão
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De qualquer forma, a Revolução de 1905 trouxe efeitos

de grande importância para a Rússia  Inicialmente, ela foi

a primeira experiência de luta dos trabalhadores russos

O proletariado que em 1917 lutou pelo poder já não era

iniciante politicamente; já aprendera a se organizar, tendo

criado inclusive a forma de organização que possibilitou

a Revolução de 1917: os sovietes  conselhos de traba

lhadores eleitos em locais de trabalho, distritos rurais e

destacamentos militares, gerando direções que são fruto

da própria luta dos trabalhadores e uma estrutura extrema-

mente ágil, capaz de se estender por todo o país

Além disso, a luta de 1905 forjou as principais lideran

ças políticas dos trabalhadores russos. Praticamente todos

os líderes da Revolução de 1917, como Trotsky, Kamenev e

Znoviev, tiveram em 1905 seu grande aprendizado político

Entretanto, a repressão política, ao lado de um relati

vo crescimento econômico e da aparente liberalização do

regime, geraram um refluxo do movimento popular que se

estendeu até o início da Primeira Guerra Mundial

A Primeira Guerra Mundial e a Revolução

de 1917
O Império Russo não suportou o peso da Primeira Guer-

ra Mundial. Isolada pelo controle otomano na região dos

estreitos de Bósforo e Dardanelos, o que impedia o acesso

ao Mediterrâneo, a economia russa desmoronou. A inflação

corroía os salários, as empresas paralisavam suas atividades

por falta de matérias-primas, as colheitas e a distribuição

de alimentos acabaram por se desorganizar e o sistema

ferroviário entrou em colapso. Treze milhões de homens

mobilizados na frente de batalha foi uma carga impossível

de ser sustentada.

Ao mesmo tempo, o desastre militar perante os ale-

mães foi completo. Ricas áreas foram perdidas, três milhões

de baixas fragilizaram o exército e as sucessivas derrotas

provocaram uma onda de deserção.

Greves e manifestações incendiavam o país, numa de-

monstração clara de que o regime havia perdido até seu

componente mais típico: a capacidade repressiva.

Em março de 1917, a situação escapou ao controle. A

polícia não conseguiu dispersar as multidões, o exército

recusou-se a reprimir as manifestações e o czar abdicou.

Fig  5 Tropas bolcheviques marcham na Praça Vermelha, em Moscou, em 1917.
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Instalou-se então a República da Duma, sob a presidên-

cia do príncipe Lvov, do Partido Constitucional Democrático

(cujos integrantes eram conhecidos como cadetes), repre-

sentante da burguesia liberal. O novo governo insistiu em

manter a Rússia na guerra, dependente que era do apoio

aliado para sustentar-se, e passou a reprimir os bolcheviques

Fig. 6 O soviete de Petrogrado.
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O governo de Lvov teve curta duração. A incapacidade

em dar qualquer resposta às demandas dos trabalhadores

tornava-o altamente impopular em um país onde o movi-

mento operário crescia em um ritmo alucinante  Em abril

caía o governo de Lvov, assumindo o comando do Governo

Provisório o líder do Partido Social Revolucionário, Kerenski.

Além da Duma, muitas regiões da Rússia eram gover-

nadas pelos sovietes – organizações políticas democráticas

abertas aos partidos socialistas e populares e que excluíam,

de todas as formas, os burgueses. Tratava-se de conselhos

que reuniam deputados, os quais dispunham de poder le-

gislativo e judiciá rio. A estrutura soviética era um sistema

piramidal de tais conselhos: na base, estavam os sovietes de

fábricas, cidades, aldeias e campo; nas cidades, os sovietes

de bairros e cidades; e, no campo, estavam os sovietes de

distrito e província. Essas organizações políticas reuniam

os representantes reconhecidos da insurreição vitoriosa.

Muitos sovietes ligaram-se à Duma e governaram junto a ela;

outros, no entanto, consideraram os sovietes como única

autoridade legítima. Para os bolcheviques, por exemplo, os

sovietes – órgãos de poder popular – eram os embriões

do socialismo. Sendo assim, a constituição desses dois po-

deres  em geral, conflitantes  foi um elemento de tensão

no mundo russo ao longo de 1917.

A situação tornava-se mais grave e o exército continua-

va a se desintegrar enquanto os bolcheviques ganhavam

popularidade com as Teses de Abril, de Vladimir Ilich Lenin.

Ao divulgar slogans como “Todo poder aos sovietes”, e

“Paz, pão e terra”, o líder dos bolcheviques insistia na saída

da guerra, na regularização da distribuição de alimentos e
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na realização de uma reforma agrária  Ao mesmo tempo,
Leon Trotsky organizava uma milícia revolucionária, a Guarda
Vermelha, entre os trabalhadores de Petrogrado (a antiga
São Petersburgo).

Em 7 de novembro os bolcheviques, sob o comando
de Trotsky, tomaram de assalto os pontos estratégicos de
Petrogrado, causando a fuga de Kerenski e o desmorona-
mento do governo. Iniciava-se a Revolução Bolchevique.

As primeiras realizações do novo governo

A tomada do poder pelo Partido Bolchevique originou
um governo comandado por Lenin: o Conselho dos Comis-
sários do Povo. Esse governo foi referendado no Congresso
Pan-russo dos Sovietes, realizado 12 dias após a tomada
do poder, e iniciou as primeiras medidas no sentido de
implantar um programa socialista.
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Fig. 7 Lenin discursa para tropas em Moscou, em 1920.

De imediato, foi decretada a nacionalização dos bancos
e a estatização de todo o sistema financeiro. As fábricas
foram coletivizadas, e as terras, entregues aos comitês agrá
rios formados por camponeses. Era o fim da propriedade
privada sobre os meios de produção.

Outro ponto importante do programa bolchevique foi
atingido com a negociação de paz com a Alemanha, por
meio do armistício celebrado ainda em 1917 e a assinatura
do Tratado de Brest-Litovski, que estabelecia a saída de-
finitiva da Rússia da Primeira Guerra, mesmo ao preço de
abrir mão da Finlândia, Lituânia, Letônia, Estônia, Polônia e
Ucrânia (tendo esta última sido recuperada em 1919)

A Guerra Civil (1918-1921)
A oposição aos bolcheviques, ou russos vermelhos,

agrupou mencheviques, burgueses e czaristas sob a de-
nominação de russos brancos e deflagrou uma sangrenta
guerra civil, que só terminou em 1921 com a vitória bolche-
vique, agravando ainda mais a situação do país. Os países
capitalistas, temerosos de que a revolução os atingisse,

intervieram militarmente, ocupando vários portos no Ártico,
na Crimeia e no Cáucaso, em apoio aos generais brancos.
Norte americanos e japoneses ocuparam a Sibéria.

Coube a Trotsky a organização da defesa da Revolu-
ção. Nascia o Exército Vermelho, uma tropa formada com
base na organização dos trabalhadores, dispostos a defen-
der com armas as conquistas revolucionárias.

Fig  8 Trotsky, organizador do Exército Vermelho, discursa para as tropas.
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Após três anos de conflitos sangrentos, as potências
estrangeiras retiraram-se, em razão de divergências entre
elas e devido à oposição de suas populações, cansadas
de guerra ao mesmo tempo que a reação interna era der
rotada. O conflito civil russo terminou somente em 1921 com
a vitória bolchevique. Era a consolidação do novo regime,
mas a um preço alto.

Durante os duros anos da Guerra Civil, Lenin, o líder
máximo da revolução, impôs o comunismo de guerra. Toda
a produção foi centralizada; o comércio interno, proibido
As fazendas e as fábricas foram estatizadas, a produção
agrícola foi confiscada pelo governo e o uso da moeda
desapareceu. O resultado foi uma crise de abastecimento
de largas proporções e a desorganização total da econo-
mia. Em meio à fome, ao frio e às epidemias de tifo, milhões
morreram; em 1920, a produção industrial era de 18% em
relação ao produzido em 1914. A agrícola representava ape-
nas 30% do que fora produzido antes da guerra  Nem a
repressão da Tcheka, a polícia política bolchevique, conse-
guiu fazer os camponeses entregarem toda a sua colheita
Em 1921, os marinheiros de Kronstadt revoltaram-se contra
o regime e foram massacrados. Era tempo de suavizar as
duras condições, com a vitória da revolução assegurada.

A Nova Política Econômica
Em 1921, Lenin instituiu a Nova Política Econômica (NEP).

Tratava-se de um sistema que combinava princípios socia-
listas com elementos capitalistas. O planejamento estatal
da economia foi mantido, mas também houve permissão
para a existência de um mercado restrito. As empresas com
menos de vinte trabalhadores foram privatizadas, os agri-
cultores organizaram-se em cooperativas e as requisições
compulsórias sobre a produção agrícola foram suspensas
Parte das colheitas podia ser comercializada livremente,
seguindo os preços de mercado. Os salários foram hie-
rarquizados, e as fábricas estatais foram agrupadas em
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grandes conglomerados semelhantes a trustes. Como Lenin
afirmou, tratava se de “dar um passo atrás, para poder dar
dois passos à frente”

A NEP, que durou até 1928, promoveu o rápido cresci
mento industrial e agrícola e o desenvolvimento comercial
Os preços dos produtos agrícolas caíram, enquanto os dos
industrializados foram mantidos artificialmente elevados
pelo Estado para aumentar a capacidade de investimento
industrial

Ao mesmo tempo, a situação externa passava por um
período de reatamento de relações diplomáticas com a
Inglaterra (1921) e com a Alemanha (1922)

No campo da política, o país também organizava se
de forma permanente. A Constituição de 1918, que criara
a República Soviética Socialista Russa, foi modificada pela
Constituição de 1923, que deu origem à União das Repú
blicas Socialistas Soviéticas (URSS), entidade que agrupava
as antigas províncias do Império Russo, transformadas em
repúblicas federativas socialistas

Teoricamente, a base do poder político era formada
pelos sovietes. Na prática, ele era exercido pelo Conselho
dos Comissários do Povo e pelo Presidium, órgão perma
nente do Comitê Central do Partido Comunista, nome que
o Partido Bolchevique recebeu em 1918

Toda essa estrutura, entretanto, escondia um problema
gravíssimo que a própria revolução gerara  A multiplicação
de organismos de participação política (sovietes, comitês
agrários, comitês distritais e o próprio Partido Comunista)
gerou uma camada burocrática que representava a nova
elite política do país. Em um regime no qual a propriedade
privada fora abolida e o Estado era o grande gerencia
dor da atividade econômica, pode se perceber o poder
extraordinário de que essa camada passou a gozar  Mais
que isso, sua própria condição, enquanto uma elite que se
beneficia do poder do Estado, torna-a incompatível com
os princípios mais altos da Revolução. O próprio Lenin já
admitia, em 1922, a existência de “um Estado operário com
deformações burocráticas”

Fig  9 Leon Trotsky em fotografia do início dos anos 1920.
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A população unia se politicamente ao integrar o Partido
Comunista, que em 1924 tinha apenas 2% dos habitantes do
país como membros. Dessa forma, havia uma ativa minoria
de privilegiados.

A morte de Lenin em 1924 provocou uma disputa
ideológica e política entre Leon Trotsky, criador do Exér
cito Vermelho, e Joseph Stalin, secretário-geral do Partido
Comunista  Trotsky, marxista ortodoxo, defendia a tese da
revolução permanente, segundo a qual a revolução socia
lista deveria se estender imediatamente a outros países
Stalin pregava a construção do socialismo em um só país,
inicialmente consolidando a revolução na Rússia, para só
então expandi-la para o resto da Europa

A crescente burocratização do Partido Comunista per
mitiu que Stalin assegurasse seu controle sobre a máquina
do poder, na medida em que defendia a tese do fortale-
cimento do Estado, indo ao encontro dos interesses da
burocracia  Com isso, Trotsky foi marginalizado, acabando
por ter de se exilar  Seus adeptos e todos aqueles que
representassem oposição a Stalin foram eliminados em
seguida, e o próprio Trotsky foi assassinado em 1940, na
Cidade do México

Truste: estrutura empresarial em que várias empresas, que já de-

têm a maior parte de um mercado, se ajustam ou se fundem para

assegurar o controle, estabelecendo preços altos para obter maior

margem de lucro.

O governo de Stalin (1924-1953)
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Fig. 10 Joseph Stalin.

Assegurando seu poder absoluto na União Soviética
a partir de 1928, Stalin aboliu a NEP e aplicou os Planos
Quinquenais. A NEP havia reconstruído a economia após
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dez anos de destruição, mas o país continuava basicamente
agrário  Stalin lançou um gigantesco programa de investi
mentos na indústria, financiado pela redução dos salários
dos trabalhadores e pela aquisição de produtos agrícolas dos
camponeses a preços ínfimos.

A Comissão Estatal de Planejamento, integrada por uma
equipe de economistas e estatísticos, elaborava e enviava
planos para todas as indústrias, promovendo a planificação

total da economia soviética: nada era deixado ao acaso,
uma vez que os planos tratavam até de detalhes mínimos.

No campo, os kulaks (camponeses mais abastados,
normalmente latifundiários que empregavam trabalhadores
assalariados) foram eliminados aos milhares, e a coletivi-
zação compulsória instalou-se, por meio dos sovkhozes
(fazendas estatais), ou dos kolkhozes (cooperativas). Em
uma década, a propriedade privada desaparecera com
pletamente, e o proletariado rural tornou-se tão essencial
e indispensável à economia quanto o proletariado urbano
das empresas industriais estatais.

A ênfase da industrialização foi no setor de indústria
pesada, e o setor de bens de consumo foi relegado pro
positalmente ao segundo plano.

O Primeiro Plano Quinquenal foi aplicado entre 1928
e 1933, e logo o governo decidiu completá-lo até outubro
de 1932, adotando o lema “O Plano Quinquenal em Qua-
tro Anos”, dando início à mistura de exagero, entusiasmo
e tremendos êxitos, característica da União Soviética na
década de 1930. Seus setores básicos foram siderurgia e
maquinaria pesada.

O Segundo Plano (1933-1937), caracterizou-se pela
construção dos gigantescos complexos industriais de Mos
cou, Kharkov, Stalingrado, Gorki e Sverdlovsk. Durante esse
período, foram construídos um canal navegável entre os
mares Báltico e Negro e o metrô de Moscou.

O Terceiro Plano (1938-1943), com ênfase na indústria
química, teve de ser suspenso pela eclosão da Segunda
Guerra Mundial. O sucesso dos Planos até aquele momento
era inegável: uma sociedade atrasada e essencialmente
agrícola transformou-se em uma potência industrial capaz
de resistir à invasão alemã.

A guerra (1939 1945) causou a morte de 20 milhões
de soviéticos e destruiu vastas áreas do país. Apesar dos
prejuízos, a União Soviética conseguiu se reerguer graças
aos esforços dos três primeiros Planos e ao deslocamento
da indústria para as áreas remotas da Sibéria, Urais e repú-
blicas da Ásia Menor

Após a guerra, dois novos Planos (1946-1950 e 1951
1955) puderam reconstruir a devastada economia soviética.
Ambos tiravam vantagem da contribuição imposta aos paí-
ses da Europa central que haviam sido transformados em
satélites: Alemanha Oriental, Polônia, Tchecoslováquia,
Hungria, Romênia e Bulgária. Esses países foram integra
dos à União Soviética em um espaço econômico comum,
denominado Comecon, em 1950. Com a morte de Stalin
em 1953, a competição mundial com os Estados Unidos,
chamada Guerra Fria, intensificou se

Politicamente, Stalin burocratizou a revolução, impondo
uma ditadura pessoal com um forte culto de personalidade

e efetuou uma brutal repressão que custou a vida de
milhões de soviéticos  Entre 1935 e 1939, por meio de san-
grentos expurgos, eliminou todos os opositores nos altos
escalões, inclusive os antigos revolucionários dos tempos
de Lenin.

Stalin também simplificou o pensamento marxista-
leninista. O chamado stalinismo consagrou a teoria da

construção do socialismo em um só país e a ideia da re-
volução feita a partir do alto, por meio da ação do Estado.

Sendo assim, sob Stalin, o Estado passou a orientar
diretamente a educação e a vida cultural. Ele proibiu o
aborto, a homossexualidade e o darwinismo e dificultou
o divórcio. Stalin também determinou uma nova estética,
conhecida como Realismo Socialista, que foi, na prática,
uma política do Estado para a estética em todos os cam-
pos de aplicação da forma. Elaborado por Andrej Zdanov,
braço direito de Stalin, o Realismo Socialista pregava que o
teatro, a literatura e as artes visuais deveriam ter um com-
promisso primordial com a formação das massas para o
socialismo em construção no país  Dessa forma, a aspiração
da tendência artística deveria ser uma arte “proletária e
progressista”, empenhada politicamente e envolvida com
os temas nacionais e as questões do povo russo. A obra
de arte deveria ser, então, simples, direta, fácil de enten-
der e acessível ao povo; sua mensagem seria, assim, um
instrumento de propaganda do regime. Nas artes plásticas,
predominaria a figura, que comunicaria ao povo uma ideia
revolucionária. Já a música deveria ser melódica, tonal e
épica, com estrofes simples e de fácil memorização, de
modo que incitasse o orgulho socialista nos trabalhadores.
Na literatura, o tema do herói seria central, forte e revolucio-
nário. Desenhos, telas e cartazes publicitários mostrariam
proletários, camponeses, soldados, líderes e heróis nacio-
nais, frequentemente idealizados como gente “do bem”,
seja pela exaltação de corpos vigorosos (indicando força
e saúde), seja pela celebração de movimentos sociais e
feitos políticos, com heróis populares sempre em conflito
com políticos corruptos, padres conservadores, burocratas
individualistas ou capitalistas usurpadores  E, claro, as pin-
turas deveriam glorificar o líder Stalin

Fig  11 Isaak Brodsky. Retra-

to de Stalin, 1937. Óleo sobre
tela  Coleção particular  Esse
é um exemplo de produção
do Realismo Socialista.
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O pós-Primeira Guerra e a

Grande Depressão
O período iniciado após a Primeira Guerra foi marca

do por uma profunda instabilidade econômica, cujo efeito
destruiu velhos princípios políticos e abriu espaço para um
clima de tensão que, em grande parte, foi o responsável
pela eclosão da Segunda Grande Guerra.

No final de outubro de 1929, o crash da Bolsa de Valores
de Nova York mergulhou o sistema capitalista em sua mais
grave crise  Durante toda a década seguinte, com maior ou
menor sucesso, os países industrializados esforçaram-se
para superar uma depressão em nível mundial. Ao final, a
economia como um todo voltou a crescer em razão de outro
conflito mundial (1939-1945), e a depressão foi esquecida.

O efeito mais permanente deste período foi a falência
do Estado liberal e o repúdio ao liberalismo econômico,
sendo que este foi substituído pelo Estado intervencionista
O crash de 1929 não foi, em absoluto, a causa da crise, mas
sua exposição pública. Ele nada mais foi que a consequên-
cia de uma série de eventos que foram se avolumando no
decorrer da década de 1920.

A Europa na década de 1920
Após a destruição econômica e física gerada pela Pri-

meira Guerra, a Europa iniciou, nos anos 1920, um processo
de reconstrução  Entretanto, os efeitos do conflito haviam
ido muito além do que se observa de imediato  Mesmo
o domínio colonial, alicerce da economia capitalista, co-
meçava a apresentar dificuldades. Esse aspecto pode ser
observado na luta da Índia contra a Inglaterra. A mesma
Inglaterra, enfraquecida, foi obrigada a conceder a indepen-
dência a seus antigos domínios no Canadá, Austrália, Nova
Zelândia e África do Sul pelo auxílio prestado durante a
guerra  Mesmo nos países sujeitos ao imperialismo informal,
a presença econômica europeia diminuiu: nos anos 1920,
Argentina e Brasil adquiriram, respectivamente, 64% e 50%
de suas importações da Europa, contra 80% e 60% em 1913.

Ao mesmo tempo, a França sofreu duras reações na
Indochina e no Oriente Médio. O Vietnã rebelou-se contra
o domínio francês ao mesmo tempo que a França teve de
recorrer à força para manter seu domínio sobre o Líbano
e a Síria.

Por outro lado, a Alemanha começava a dar mostras de
sua impossibilidade em honrar as reparações que haviam
sido impostas. O problema foi que a enorme quantidade
de bônus e títulos públicos sem lastro emitidos durante a
guerra, aliada à perda de territórios de concentração indus-
trial e de recursos minerais, mais a instabilidade política do
país após a derrota, acabaram por provocar a virtual ruína
da economia alemã. Se um dólar valia 8 marcos em 1918,
em 1920 valia 40, 184 em 1921, e 7.350 em 1922. A partir daí,
a pressão combinada do aumento da massa monetária, do
crescente déficit público, da crise de reconversão econô-
mica e do custo das reparações de guerra fez a situação
fugir completamente do controle  No outono de 1923, eram
necessários nada menos que 14 trilhões de marcos para
comprar um dólar.

No final de 1922, a Alemanha declarou se incapaz de
continuar com o pagamento das reparações, o que levou a
França e a Bélgica a ocuparem a região do Ruhr em 1923,
para que o fornecimento de carvão garantisse o pagamento
da dívida. Os efeitos psicológicos da ocupação e a onda
de greves dos mineiros que se seguiu agravaram a crise.

A única solução era uma reforma monetária e o rees
calonamento dos pagamentos públicos, tanto internos
quanto externos. Em 1924, com aval dos Estados Unidos,
foi elaborado o Plano Dawes. As reparações passaram a
ser pagas em parcelas anuais flutuantes, que dependiam
do desempenho econômico alemão. As grandes indústrias
endossaram o montante da dívida e foi criada uma nova
moeda, o deutschmark, sustentado no padrão-ouro.

Fig. 12 Pessoas recebem sopa em Berlim, nos anos 1920. Uma cena da devastação
da economia alemã no pós-Primeira Guerra Mundial.
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A partir de 1924, a economia alemã retomou seu
crescimento, sustentada em grande parte por maciços em-
préstimos e investimentos de capital estadunidenses (47%
do saldo de seu balanço de pagamentos, que se manteve
em uma média de 70 milhões de dólares, de 1924 a 1929).

A outra face do Plano Dawes foi a concessão de
grandes empréstimos estadunidenses para que os países
industrializados europeus completassem sua reconstrução
e reconversão econômica  Os Estados Unidos haviam acu
mulado grandes reservas de capital durante a guerra e, para
evitar sua ociosidade, aplicá los na Europa era uma solução
brilhante: a médio prazo, possibilitaria o recebimento dos
largos créditos concedidos durante 1914 1918

Portanto, os efeitos da guerra só começam a se dissipar
a partir de 1924. Sem o afluxo de capitais estadunidenses,
porém, a Europa era incapaz de aumentar tanto suas ex-
portações como suas importações, para equipará-las aos
níveis do período de pré-guerra.

Os Estados Unidos na década de 1920
Enquanto a Europa enfrentava problemas, os Estados

Unidos apresentavam durante os anos 1920 um período de
notável prosperidade, chamado de Golden Twenties  Esse
desenvolvimento refletiu se no american way of life no
qual, por volta de 1929, um em cada seis americanos tinha
automóvel e os bens de consumo duráveis ou semiduráveis
(geladeiras, fogões, rádios) atulhavam as novas casas dos
subúrbios das cidades industriais.
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Fig. 13 Cartaz publicitário do Ford Modelo T, um dos símbolos da prosperidade es-

tadunidense no início dos anos 1920.
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Politicamente, esses “anos dourados” corresponderam

ao domínio do Partido Republicano, que se estendeu de

1920 a 1932 e deu ênfase ao isolamento e ao liberalis

mo econômico  O isolacionismo manifestava se tanto por

leis restritivas à migração (que reduziram drasticamente a

entrada de imigrantes nos Estados Unidos) e pela sistemá

tica perseguição às ideias “estrangeiras” de anarquistas,

comunistas e líderes sindicais quanto pela votação da

18a Emenda à Constituição, conhecida como Volstead Act

ou Lei Seca (1919)  A emenda, que proibia a produção, a

distribuição e a venda de bebidas alcoólicas em todo o

território estadunidense, só foi suspensa em 1933  Refle

tindo um puritanismo extremado, a Lei Seca teve como

resultados mais concretos provocar uma onda de corrupção

e de banditismo organizado, fazendo da venda ilegal de

bebidas alcoólicas um dos negócios mais rentáveis da onda

de prosperidade econômica que caracterizou os Estados

Unidos na década de 1920.

Fig. 14 Al Capone, símbolo maior do submundo que se firmou nos Estados Unidos

durante a época da Lei Seca.
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As razões dessa prosperidade encontram-se na taxa de

acumulação de capital e investimento (cerca de 20%

do PNB entre 1919 e 1929) e no crescimento demográfico da

ordem de 106 para 123 milhões de habitantes no mesmo

período, embora a imigração tenha sido severamente

limitada pelas leis de 1921 e 1924, principalmente pelo temor

da penetração ideológica socialista  Outro fator relevante

foi a enorme expansão do crédito: dada a disponibilidade

de capitais, as compras a crédito tornaram-se ao mesmo

tempo respeitáveis e familiares a todos.

No entanto, essa prosperidade escondia graves pro-

blemas estruturais, como baixa taxa de lucros, alto grau de

concentração de renda e razoável nível de desemprego

que, ao atingir um determinado patamar, dariam origem a

uma crise sem precedentes

Durante os anos 1920, a taxa de desemprego variou en-

tre 7% e 12% da força de trabalho, enquanto os salários reais

permaneceram estáveis e a produção fabril cresceu 30%.

A concentração de renda era tal que 5% da população

recebia 1/3 do rendimento pessoal global, enquanto o tra-

balho feminino elevou-se em 22%, entre 1921 e 1928, para

completar o orçamento familiar

A atividade agrícola encontrou dificuldades durante toda

a década em razão da superprodução e da baixa dos preços

dos produtos agrícolas. Havia graves diferenças regionais e a

diferença entre os salários rural e urbano aumentou, levando

à formação de verdadeiros bolsões de pobreza

Como a base da produção industrial foi o setor de bens

de consumo duráveis, o mercado não acompanhou o rit

mo da produção industrial  Os estoques passaram a se

acumular e sua comercialização era possível apenas com

o financiamento do consumo. A taxa de lucro permaneceu

baixa e os capitais exauriram-se lentamente.

A crise de superprodução e subconsumo que se deli-

neava não foi percebida pelo público  Ao contrário, havia a

convicção generalizada de que “o valor das ações deveria

necessariamente subir, pois a economia estava em expan-

são”  Isso deu lugar a uma onda desenfreada de especulação,

supervalorizando o preço das ações. A atitude agravou o

problema, uma vez que os recursos destinados ao precário

consumo foram drenados para a especulação acionária

A contínua e artificial prosperidade norte-americana en-

controu seu limite natural em outubro de 1929. O ponto de

equilíbrio rompeu-se quando crescentes volumes de ações

não encontravam comprador, mesmo com uma acentuada

queda em seus preços de venda

Fig. 15 Wall Street, centro financeiro de Nova York, após o crash da Bolsa, em 1929.
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Exaurir: esgotar, chegar ao fim.
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A Crise de 1929
O mês de outubro de 1929 ficou caracterizado por uma

aguda deflação que fez emergir bruscamente as condições

de superprodução e subconsumo. Os capitais haviam se

esgotado, transformando-se em estoques gigantescos im-

possíveis de serem vendidos ou estavam pulverizados em

milhões de operações de crédito ao consumo, que não

podiam mais ser resgatadas.

Em pouco tempo, cento e dez mil empresas faliram,

quatro mil bancos fecharam as portas e o desemprego atin-

giu treze milhões de trabalhadores. Os preços dos produtos

agrícolas caíram 55%; o custo de vida, 31% e os preços

dos bens de produção, 26%. Esses dados apontavam uma

crise de deflação sem precedentes: da noite para o dia, a

economia norte-americana deixou de ter liquidez.

A administração republicana do presidente Herbert

Hoover (1928-1932), com base no liberalismo econômico,

recusou-se a agir com rigor. Acreditando que as leis naturais

do mercado acabariam por equilibrar a situação, o governo

aprofundou a crise. As únicas medidas que Hoover tomou,

em vez de sanar o problema, tornaram-no uma questão

global, levando as nações capitalistas do mundo a uma

depressão que atravessou a década de 1930.

Uma onda de pobreza varreu os Estados Unidos. Hou-

ve aumento das favelas em torno dos centros industriais;

a maioria dos trabalhadores encontrava apenas empregos

de meio expediente e houve crescimento generalizado da

subalimentação e das agitações sociais.

A Depressão da década de 1930
Já em fins de 1929, os Estados Unidos iniciaram o

resgate de capitais investidos no exterior. O volume recu

perado, em relação ao total do investimento, foi de menos

de 8%. Embora seja um valor aparentemente irrisório, os

efeitos da medida foram catastróficos.

Como a maioria dos investimentos foi dirigida a setores

de longa maturação e lento retorno, a súbita exigência pro-

vocou o colapso do sistema financeiro europeu. Grandes

bancos ingleses, franceses e alemães faliram em uma rea

ção em cadeia que arrastou os conglomerados industriais

ligados a eles.

Fig. 16 Fotografia da edição de 15 de fevereiro de 1937 da revista Life mostrando pes-

soas atingidas por uma enchente em Louisville, Estados Unidos, em frente a um cartaz

que enaltecia o american way of life.
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Quando os Estados Unidos adotaram o protecionis-

mo, em 1930, a depressão mundial tornou se irreversível

Responsáveis pelo consumo de 23,7% do total das expor

tações mundiais, os Estados Unidos, repentinamente e em

um momento crítico, privaram o mundo dessa substancial

fatia de mercado.

A América Latina, dependente de empréstimos e da

venda de matérias-primas no mercado dos Estados Unidos,

literalmente faliu e passou por um período de graves crises

político-econômicas e agitações sociais

Na Europa, entre 1929 e 1933, o número de desem-

pregados oscilou entre vinte e cinco e trinta milhões de

trabalhadores  As exportações inglesas caíram 70% no mes

mo período, e as alemãs praticamente cessaram

Nessa situação de miséria e desemprego crônicos,

a agitação social avançou rapidamente, ameaçando ins-

taurar um estado caótico  Os governos inclinaram-se para

soluções políticas autoritárias de direita como forma de

assegurar o controle sobre as populações. Com isso, ten-

tavam recuperar suas economias lançando mão de maior

participação estatal, o que caracterizou o Estado interventor

O velho liberalismo econômico deixava, portanto, de ser o

farol das nações industrializadas

O New Deal
Em 1932, o democrata Franklin Delano Roosevelt ele-

geu-se presidente dos Estados Unidos, quebrando doze

anos de domínio republicano e sepultando o liberalismo

econômico.

Roosevelt tomou posse em 1933 (foi reeleito quatro

vezes, morrendo no exercício do cargo em 1945), e pôs em

ação o New Deal, um plano baseado no keynesianismo,

destinado a recuperar a economia estadunidense.

Fig. 17 Franklin Roosevelt.
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Maturação: desenvolvimento.
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A matriz teórica do plano eram as ideias do economis
ta inglês John Maynard Keynes (1884 1946), que afirmava
estarem as raízes da Depressão em uma demanda privada
inadequada. Portanto, o governo deveria ampliar a demanda
por meio do aumento dos salários e do combate ao desem-
prego, financiando a recuperação por meio do crescimento
do déficit público, e por uma política de baixas taxas de juros,
até que o mercado ampliasse sua demanda por produtos in-
dustriais, levando à retomada da produção e do investimento.
Quando tal ponto fosse atingido, por meio de política fiscal, o
governo equilibraria seu orçamento, zerando o déficit

Roosevelt pôs em prática, simultaneamente, uma gran
de política emissionista e um vasto programa de obras
públicas. A economia foi intencionalmente inflacionada e
o país passou por uma febril atividade de construção de
usinas hidrelétricas, escolas, hospitais, aeroportos, pontes,
edifícios públicos e asfaltamento de estradas que criaram
milhões de empregos diretos (pedreiros, engenheiros, ar-
quitetos, eletricistas etc ) e indiretos (pessoal administrativo
e trabalhadores nos setores de tijolos, telhas, ferro, vidro,
madeira, móveis etc )

O New Deal não conseguira recuperar totalmente a
economia dos Estados Unidos, mas implantou medidas
importantes, mudando a relação entre o Estado e os cida-
dãos e garantindo várias normas de proteção social aos
habitantes, que atingiram uma qualidade de vida antes
inexistente. O número de pessoas desempregadas caiu
praticamente pela metade, passando de 14 milhões, em
1933, para 7,5 milhões, em 1937  Já a renda nacional subiu
70% e as exportações, 30%. Contudo, é preciso frisar que
a finalidade do New Deal não foi acabar com o capitalismo,
e sim preservá-lo. Nesse contexto, criar um Estado de bem-
-estar social era uma ótima propaganda para o capitalismo
frente ao avanço socialista e, também, para a democracia
em relação ao avanço nazista. Desse modo, o capitalismo
continuou ativo, com a propriedade privada dos meios de
produção e o sistema de lucros  De qualquer forma, a recu
peração da economia norte-americana só foi concretizada
com a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), que ajudou na
expansão de vários setores da economia, especialmente
a indústria bélica. No início da guerra, por exemplo, 15% da
população estadunidense estava desempregada; no fim
do conflito, apenas 1% estava nessa situação.

Os Estados totalitários
Uma característica singular do período entreguerras foi

o aparecimento de regimes ditatoriais de direita, os chama
dos Estados totalitários. Esses Estados, que têm por modelo
mais detalhado o fascismo italiano e o nazismo alemão,
partilhavam elementos comuns, como o nacionalismo, o an-
tiliberalismo, o antissocialismo, o militarismo e uma profunda
aversão aos processos parlamentares e democráticos.

De um modo geral, essas formas de governo podem
ser vistas por três ângulos: como resultados das frustrações
da Primeira Guerra Mundial; como um modo de fortalecer o
Estado intervencionista e como uma solução para as aspi
rações de estabilidade da burguesia e das classes médias
ante as ameaças revolucionárias socialistas e comunistas.

A depressão da década de 1930 acentuou o caráter di-
tatorial desses governos e levou à sua proliferação, pois ela
associou os problemas econômicos à incapacidade das de-
mocracias em solucioná-los  Às vésperas da Segunda Guerra
Mundial, o totalitarismo inspirou práticas antidemocráticas
em diversos países europeus, na América Latina e no Japão.

Mais que qualquer outro elemento, o aparecimento
desses regimes foi, como veremos, o principal elemento
responsável pela eclosão da Segunda Guerra Mundial

O fascismo italiano
A Itália foi o primeiro país a instalar um governo totalitá-

rio, desenvolvendo uma teoria original, o fascismo, que se
tornou matriz para os demais regimes autoritários de direita.

O país experimentou um enorme sentimento de frustra-
ção ao término da Guerra, tendo perdido 700 mil soldados.
Além disso, a economia havia se desorganizado, toda a
região nordeste do país fora devastada e a pretensão de
possuir territórios no Adriático e no Egeu falhou. O governo
parlamentar passou a ser considerado, por parcelas cres-
centes da população, como incapaz e fraco.

Essa sensação aumentou quando a inflação e o desem-
prego provocaram seguidas crises sociais que adquiriram
caráter revolucionário. Desordens e pilhagens de armazéns
pela população esfomeada transformaram-se em episódios
cotidianos; os camponeses rebelavam-se ocupando terras
desocupadas e exigindo a execução urgente de uma refor-
ma agrária. No episódio que passou a ser conhecido como
Semana Vermelha, cerca de 600 mil metalúrgicos do norte
ocuparam as fábricas, tentando dirigi-las em um sistema
de autogestão; em 1920, havia dois milhões de grevistas.

As forças políticas tradicionais mostravam-se incapazes
de lidar com a situação que se agravava. A burguesia e a
classe média aproximaram-se do pequeno Partido Fascista
que, com sua decidida ação contra os adversários da es-
querda (por meio das squadre de camisas negras, grupos
paramilitares que enfrentavam com violência os comunis-
tas), parecia acenar com um futuro de ordem que acabaria
com o “perigo bolchevique”. Ao mesmo tempo, o partido
exercia uma oratória de profundo cunho nacionalista, capaz
de anular o desencanto pela posição internacional da Itália.
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Fig  18 Militantes fascistas com suas camisas negras.

Emissionista: que emite papel-moeda em grande quantidade.
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O líder do partido, Benito Mussolini (1883 1945), militou

no socialismo quando jovem, mas logo mudou de posição,

desenvolvendo uma forte postura nacionalista e militarista,

favorável à entrada da Itália na guerra  Ferido, usou sua

situação de “herói de guerra” para desencadear, por meio

do jornal Popolo d’Italia, uma campanha a favor da insta

lação de um regime ditatorial para resolver os problemas

do país. Em março de 1919, fundou em Milão o embrião do

futuro Partido Nacional Fascista (oficialmente fundado em

1921), o qual tirou sua denominação de fascio littorio (“feixe

de lictor”), um feixe de varas da árvore bétula branca, que

simboliza o poder de punir. Esses feixes são amarrados por

correias vermelhas, o que simboliza a força da disciplina,

da obediência, da soberania e da união. Muitas vezes, o

feixe é ligado a um machado de bronze, que representa o

poder de vida e morte. Em Roma, o fascio era carregado

por um lictor, o qual abria caminho em meio ao povo nas

cerimônias de passagem de poder aos magistrados. Ele

era, portanto, um símbolo de autoridade.

Fig. 19 Emblema do Partido Nacional Fascista com o fascio ao centro.
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O Partido cresceu rapidamente em meio à situação de

anarquia, e os ataques às sedes das organizações de es-

querda e aos sindicatos tornaram-se comuns, aumentando

a popularidade entre as classes abastadas ou proprietárias.

Em outubro de 1922, cinquenta mil fascistas de toda

a Itália, usando a camisa negra do partido, seguiram para a

capital exigindo o poder, na chamada Marcha sobre Roma.

As autoridades mostraram-se impotentes ou coniventes, e

o rei Vítor Emanuel III convidou Mussolini para formar um

ministério

O governo manteve as aparências de monarquia

constitucional, mas na prática Mussolini acumulava plenos

poderes  Nas eleições de 1924, por meio de fraudes e inti

midação, os fascistas conquistaram a maioria parlamentar

Os opositores do regime foram presos ou assassinados. Em

1925, Mussolini proclamou-se Duce, o supremo condutor da

Itália, e a ditadura foi institucionalizada. O Tribunal Especial

julgava os dissidentes, a Ovra (polícia política) vigiava a

população, a imprensa foi censurada e o Partido Fascista

tornou-se o único partido da Itália, fornecendo todos os

quadros da administração pública.

Fig. 20 Mussolini discursa para a multidão na Marcha sobre Roma.
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Em 1927, foi editada a Carta do Trabalho, que estabele-

ceu as bases do corporativismo. Para cada profissão foram

formados dois sindicatos, um operário e outro patronal. As

greves foram proibidas e o Estado tornou-se árbitro dos

conflitos entre capital e trabalho  A luta de classes diluiu-

-se na fórmula corporativista, e o ímpeto revolucionário do

operariado foi anulado.

Em 1929, o Tratado de Latrão resolveu a Questão Roma-

na, que se arrastava desde a unificação. O papado recebeu

a soberania sobre o Estado do Vaticano e o catolicismo

tornou-se religião oficial da Itália

Sob o lema “Crer, obedecer, combater”, o regime de

dicou-se ao desenvolvimento industrial e agrícola sob uma

ativa propaganda de massa, obtendo sucessos significati-

vos até o advento da Depressão. A partir de então, a ênfase

deslocou-se para o armamentismo e para a expansão ter-

ritorial, trazendo a ideia de ressuscitar o Império Romano

em toda a sua glória.

A Etiópia foi conquistada em 1935 e a Albânia em 1939

A Itália fascista aproximou-se da Alemanha nazista, pela

participação na Guerra Civil Espanhola (1936 1939), e tam-

bém pela celebração do Eixo Roma-Berlim (1938), tornando

a guerra na Europa uma possibilidade concreta.

A doutrina fascista

Os pontos doutrinários básicos do fascismo, incorpo-

rados depois pelo nazismo alemão e em menor escala por

outros regimes autoritários, podem ser resumidos desta

forma: o totalitarismo, expresso em frases de Mussolini

como “Tudo no Estado, nada contra o Estado, nada fora

do Estado”  O Partido confunde-se com o Estado, refletindo

a síntese dos anseios nacionais.

Outro princípio fundamental é o nacionalismo, que

aparece indissociavelmente ligado ao militarismo. Por esse

ponto de vista, a nação, tida como a forma mais avançada

de sociedade, deveria buscar sua grandeza, consubstancia-

da em frases como “quem tem aço tem pão”, ou “a guerra é

para o homem o que a maternidade é para a mulher”  Outro

elemento é o autoritarismo, segundo o qual a autoridade

do chefe era inquestionável e absoluta; o trabalho e a pros

peridade eram valores superiores à liberdade. Permeando
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todo o discurso fascista, há um forte discurso marcado pela
luta contra os comunistas, apontados como culpados pelo
caos e anarquia mundiais e o enfraquecimento da nação.

A expansão das ideias fascistas

A partir do exemplo italiano, os regimes autoritários de
direita espalharam-se pela Europa. Em 1923, na Turquia,
Mustafá Kemal depôs o sultão e instaurou uma ditadura
que modernizou o país, baseada em princípios nacionalistas
e progressistas. A influência religiosa islâmica foi eliminada e
a Turquia tornou-se um Estado laico. Kemal adotou o título
de Ataturk, o pai de todos os turcos.

Portugal passou por uma série de crises e instabili
dades políticas até que o general Carmona, ocupando a
presidência, entregou o controle da economia a Oliveira
Salazar, ferrenho adversário do liberalismo, do socialismo
e da democracia. Em 1932 o salazarismo consolidou-se,
apoiando-se no nacionalismo, no cristianismo e nos valores
familiares tradicionais.

Os novos países que surgiram em razão do colapso do
Império Austro-Húngaro, ou da desagregação do Império
Russo, logo passaram a ter regimes autoritários sustentados
por aspirações nacionalistas e expansionistas  Esse foi o caso
da Hungria (1924), da Polônia (1926), da Iugoslávia (1929), da
Grécia (1935), da Bulgária (1934), da Romênia (1938), da Áus
tria (1933), e dos países bálticos, Lituânia, Letônia e Estônia.

Partidos fascistas também foram fundados em outros
países. Na Irlanda, a Associação dos Camaradas do Exérci-
to, em 1931; e na Bélgica, o Partido Rexista, em 1935.

O nazismo alemão

A derrota da Alemanha na Primeira Guerra Mundial le-
vou à abdicação do kaiser e à proclamação da República,
em 9 de novembro de 1918. O Partido Social-Democrata for-
mou um governo provisório, e encaminhou-se politicamente
para a constituição de um regime constitucional e liberal

Tendências separatistas e agitações radicais eclodiam
por todo o país. Decididos a preservar a unidade do país
e a ordem interna, os social democratas aproximaram-se
do exército, especialmente após o levante de dezembro de
1918. Os bolcheviques alemães, liderados por Karl Liebcknet
e Rosa Luxemburgo, tomaram Berlim. Os rebeldes foram
derrotados e seus líderes fuzilados. Seguiu-se a erradicação
dos bolchevistas em toda a Alemanha

Em 1919, formalizou-se a República de Weimar, de ten
dência federalista, liberal, democrática e parlamentarista
O problema básico da República foi que ela nasceu sob
condições estabelecidas no Tratado de Versalhes, sendo
associada à derrota e à humilhação nacional. Logo, difun-
diram-se crenças de que o exército alemão era invencível,
e que a derrota devia-se a uma punhalada nas costas, des-
ferida por traidores e bolchevistas; portanto a sobrevivência
da República dependia, em última análise, do seu sucesso
em lidar com os problemas econômico-sociais  Sempre que
havia alguma crise, os movimentos golpistas, fossem de
direita ou de esquerda, ganhavam forças.

Até 1924, a situação da República de Weimar foi deli
cada. Insurreições e movimentos armados estouravam por

toda parte  Na Baviera, em novembro de 1923, um grupo
do recém criado Partido Nacional Socialista dos Trabalha-
dores Alemães (abreviadamente, Partido Nazista), liderado
pelo general Ludendorff, antigo chefe do Estado-Maior do
Exército, e por Adolf Hitler, tentou um golpe fracassado (o
Putsch de Munique)

Hitler (1888 1945) nasceu na Áustria, onde viveu até
1913  Mudou se para Munique e lutou na Primeira Guerra,
sendo ferido duas vezes e condecorado por bravura  Em
1919 aderiu ao pequeno partido, assumindo sua liderança,
desenvolvendo temas antissemitas e pregando contra as
restrições de Versalhes  O partido, que até então se pare-
cia com muitas outras organizações radicais do período,
foi reorganizado por Hitler e passou a contar com organi-
zações paramilitares, as SA (Seções de Assalto) e as SS

(Seções de Segurança)

Fig  21 Adolf Hitler
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O fracasso do golpe de 1923 valeu-lhe oito meses de
prisão, onde escreveu Mein Kampf (Minha luta), o livro no
qual expunha a doutrina nazista. Velhos mitos do imaginário
germânico foram rejuvenescidos com um novo significa-
do: o antissemitismo, a raça superior, o pangermanismo, o
neopaganismo, o Estado forte, a regeneração nacional e
o nacionalismo exaltado. Hitler estabeleceu também a no-
ção de espaço vital, ou seja, o domínio do Leste Europeu,
indispensável ao desenvolvimento alemão.

O Partido Nazista oscilava de acordo com a situação
econômica: conseguiu mais de dois milhões de votos em
1924, mas menos de um milhão em 1928.

Entre 1924 e 1929, a República de Weimar viveu seu
período áureo. As agitações cessaram, a prosperidade foi
restaurada e a eleição do antigo comandante do Exérci-
to durante a Primeira Guerra, general Hindenburg, como
presidente em 1925, trouxe para a República o apoio da
aristocracia e dos militares.

Laico: que não pertence ao clero nem a uma ordem religiosa, leigo.

F
R

E
N

T
E

 2

99



A Grande Depressão alterou todo o quadro. Os de-
sempregados somavam seis milhões, a classe média
arruinou-se e os agricultores passaram a dever mais que
o valor de suas terras. Os comunistas mostravam-se cada
vez mais fortes e ativos. Diante de todas essas questões,
amplas parcelas da população entendiam que os nazistas
apresentavam-se como a solução ideal

Nas eleições de 1932, o Partido Nazista foi o mais vota
do: teve 37,3% dos votos e elegeu 230 deputados  Hitler foi
nomeado chanceler (chefe do governo) em 30 de janeiro
de 1933

Em pouco tempo, os nazistas consolidaram seu contro-
le sobre a Alemanha  O Reichstag, edifício do Parlamento,
foi incendiado e a culpa recaiu sobre os comunistas. Co
munistas, socialistas e todos os opositores do regime foram
confinados em campos de concentração  Os partidos políti
cos, à exceção do nazista, foram dissolvidos  Os sindicatos
foram extintos e a federação anulada em prol da centrali
zação administrativa  A SA foi dissolvida e mais de três mil
de seus principais líderes foram assassinados na chamada
Noite dos Longos Punhais

Em março de 1933, o Terceiro Reich foi oficialmente
proclamado. Em 1934, com a morte de Hindenburg, Hitler
nomeou-se Führer  O totalitarismo consolidou-se  Os judeus
foram perseguidos e perderam a cidadania alemã, o que
ajudou a fortalecer o nacionalismo.

O nazismo não inventou o antissemitismo na Europa
Na verdade, essa atitude política contra os judeus existe
desde a Idade Média, motivada por razões sociais e religio-
sas, e foi largamente ampliada pela ação da Contrarreforma
católica  No entanto, sob o nazismo, o antissemitismo atin
giu níveis nunca antes imaginados  Já em 1933, logo após
chegarem ao poder, os nazistas empreenderam o boicote
a estabelecimentos judaicos, dando início a uma política de
restrições e perseguições crescentes  Em 1938, a Noite dos

Cristais assinalou um aumento na agressividade do Estado
e de seus partidários contra os judeus, com a destruição de
casas e estabelecimentos judaicos em toda a Alemanha
Essa política cresceu barbaramente durante a Guerra, com
a proliferação dos chamados campos de concentração,
que eram campos de trabalho escravo e, posteriormente,
de extermínio de judeus, poloneses, comunistas, negros,
homossexuais, testemunhas de Jeová e ciganos

Cabe lembrar que essa política foi largamente apoiada
por setores do empresariado alemão, seja pelo uso da mão
de obra escrava dos campos de concentração, seja pela
repressão aos grupos sindicais e comunistas dentro do
Reich de Hitler  Empresas norte americanas e europeias,
da mesma maneira, ampliaram seus investimentos na Ale
manha no período.

Dez anos após a Grande Depressão, graças ao binô
mio armamentismo e obras públicas, a economia alemã
estava recuperada em 1939 e voltava a apresentar índices
positivos de crescimento. O Estado tornou-se o principal
consumidor (por meio das encomendas de material bélico
que, com seu caráter de compras sistemáticas e de rápida
obsolescência, reativou a atividade econômica como um
todo) e o principal empregador (um enorme exército e
um vasto programa de obras públicas, abrangendo ferro
vias, autoestradas, pontes e aeroportos)

A economia foi planificada globalmente por meio de
Planos Quadrienais, com ênfase nos setores químico, de
carburantes, de matérias-primas sintéticas e de minerais no
bres. Em 1939, a indústria alemã era a segunda do mundo,
só perdendo em volume para os Estados Unidos  Uma ver
dadeira área de influência foi estabelecida pela Alemanha
sobre os países do centro-sul europeu, onde os industriali-
zados alemães eram trocados por matérias primas, gêneros
alimentícios e cereais provenientes da Bulgária, Grécia,
Iugoslávia, Turquia, Hungria e Romênia

Fig. 22 Um dos Congressos de Nuremberg, em que todo o aparato nazista era usado para criar espetáculos de propaganda e mostrar Hitler como o salvador da pátria alemã.
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A Guerra Civil Espanhola (1936-1939)
Em 1931, após várias crises institucionais, a Espanha tor-

nou-se uma república democrática. A tradição conservadora
espanhola era muito forte, sendo representada pela Igreja
Católica, pelos proprietários de terras e pelo exército, que
passaram a simpatizar com um pequeno porém ascendente
partido de cunho fascista, a Falange.

Em 1935, uma frente popular que agrupava liberais, re
formistas e social-democratas venceu as eleições e iniciou
um programa de reformas, no qual estava a reforma agrária,
a autonomia para País Basco e Catalunha e a defesa dos
direitos trabalhistas. Setores conservadores, liderados pelos
generais Emílio Mola e Francisco Franco, tramaram uma
conspiração militar contra o governo que eclodiu prema
turamente em 18 de julho de 1936, no Marrocos Espanhol
e em algumas regiões da Espanha – nasceu, então, na
Espanha, um tipo de golpe comum ao século XX, o golpe
militar, que os espanhóis chamaram de pronunciamento.

A precipitação dos conspiradores dividiu o país em
duas áreas, uma controlada por franquistas e outra pelos
republicanos, dando início a uma sangrenta guerra civil que
só terminou em abril de 1939 com a vitória da direita.

Socialistas, comunistas e democratas do mundo todo
alistaram-se como voluntários nas Brigadas Internacionais,
dando uma contribuição relativa aos republicanos  Nada,
entretanto, se comparou à maciça ajuda militar, em homens
e em equipamentos, que a Itália e especialmente a Alemanha
prestaram aos franquistas. Novas armas e táticas revolucioná-
rias foram experimentadas pelos alemães, que transformaram
a Espanha em um campo de provas militar (o bombardeio de
Guernica é apenas o exemplo mais conhecido).

Ao término de quase três anos de luta, e à custa de
mais de um milhão de mortos, um regime autoritário
de direita foi instalado na Espanha
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Fig  23 Pablo Picasso. Guernica, 1937. Óleo sobre tela  Museu Rainha Sofia, Madri

A Guerra Civil Espanhola aproximou os Estados to-
talitários. Em novembro de 1936, a Alemanha e o Japão
assinaram o Pacto Anti Komintern, para neutralizar a União
Soviética e conter o avanço do comunismo internacional
Rapidamente, a Itália, a Hungria e a Espanha (o governo
nacionalista de Franco fora reconhecido pela Alemanha
e pela Itália, já em novembro de 1936) aderiram ao pacto.

Em 1938, formalizou-se o Eixo Berlim-Roma Tóquio, uma
aliança militar entre os três Estados totalitários mais pode-
rosos que visava uniformizar a política exterior.

No mês de março de 1939, Itália e Alemanha firmam
o Pacto de Aço, que reforçou a cooperação entre os dois
países, reconhecendo mutuamente a anexação da Albânia
pelo primeiro e da Tchecoslováquia pelo segundo

O militarismo nipônico
O Japão foi, isoladamente, o país que mais sofreu

com a Grande Depressão. Tradicionalmente, ele comprava
matérias-primas da Ásia, industrializava-as, exportava-as, es-
pecialmente para os Estados Unidos, seu principal mercado.
O protecionismo norte-americano, estabelecido em 1930,
privou o Japão dos recursos econômicos para a obtenção das
matérias primas vitais, colocando-o na vulnerável posição de
ter de paralisar toda a sua produção industrial, o que provoca-
ria um volume de desemprego de proporções catastróficas

A sobrevivência do país estava em jogo, e a única alter
nativa possível era obter controle efetivo sobre as fontes de
matérias-primas industriais. Como toda a área asiática era
formada por colônias dos países industrializados, o Japão
não podia se arriscar a uma guerra em larga escala  Restava
a China, que passava por conturbações internas, dividida
entre nacionalistas e comunistas e onde o controle impe-
rialista, por meio das áreas de influência, era menos efetivo.

A partir de 1930, os militares japoneses, em aliança com
os líderes industriais do país, pressionaram um governo
com fraca tradição parlamentar a desenvolver uma políti-
ca expansionista militarista. Em 1931, a Manchúria, rica em
recursos minerais e em petróleo, foi ocupada e se transfor-
mou no ano seguinte em um protetorado japonês, sob os
inofensivos protestos da Sociedade das Nações

As despesas bélicas japonesas passaram a consumir a
maior parte do orçamento, e a fabricação de armamentos
transformou-se no carro-chefe da indústria nipônica. Os
estaleiros navais, por exemplo, aumentaram a produção
de 54 mil toneladas brutas em 1932 para 295 mil toneladas
em 1936.

Recuperada em parte, a economia japonesa precisa-
va de expansão para consolidar o crescimento. Em 1937,
o Japão não conseguiu chegar ao fim de uma guerra de
conquista contra a China que, de qualquer modo, garantira
o domínio sobre vastas áreas chinesas e de grande parte
de sua população  Isso atenuou a dependência nipônica de
matérias-primas e gêneros alimentícios, além de promover
a abertura a um novo e amplo mercado consumidor.

As grandes cidades chinesas (Pequim, Nanquim, Can-
tão, Xangai), os portos da costa e o vale do Iang-tsé foram
ocupados, mas os chineses, refugiando se nos vales do
interior, resistiram e se negaram a qualquer acordo. O inci-
dente chinês marcou o início da guerra na Ásia.

A política expansionista alemã e as

origens da Segunda Guerra Mundial
Consolidado em 1934, o Estado nazista buscou realizar

uma de suas maiores aspirações: a superação do Tratado
de Versalhes, com a incorporação territorial das áreas per
didas, desde 1919, ao Grande Reich.

Em sucessivas etapas, a Alemanha executou uma
política expansionista que encontrou pouca ou nenhuma
oposição por parte dos demais países europeus. Essa pas-
sividade foi denominada política de apaziguamento.

A depressão levava os países a priorizarem a solução
de seus graves problemas internos  Na França, a maior
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interessada na manutenção das restrições do Tratado, o
desejo de evitar a guerra a qualquer custo era muito forte,
enquanto os setores de direita admiravam Hitler por duas
razões básicas. Primeiro: a convicção bastante disseminada,
especialmente entre as classes dirigentes da Inglaterra e da
França, de que as condições de Versalhes foram bastante
duras com a Alemanha; portanto, ela estava apenas corri-
gindo as injustiças mais flagrantes. A segunda considerava
que o expansionismo nazista poderia ser direcionado para
leste, contra a União Soviética, reforçando a segurança das
democracias ocidentais.

Assim, a Alemanha pôde agir livremente, pelo menos
até 1939.

Em janeiro de 1935, o Sarre foi reincorporado por meio
de um plebiscito; em março, Hitler repudiou as restrições
militares do Tratado de Versalhes, restaurando a conscrição
e elevando o efetivo do exército, em tempo de paz, para
meio milhão de soldados  Em março de 1936, a Renânia
desmilitarizada é ocupada pelo exército alemão.

Em março de 1938, a Áustria foi anexada ao Reich

(Anschluss), situação depois ratificada por um plebiscito.
E em setembro, na Conferência de Munique, os dirigentes
da Inglaterra, Chamberlain, e da França, Daladier, concor-
daram com a anexação alemã da região dos Sudetos. A
região, de predominante população alemã, pertencera ao
Império Austro-Húngaro e desde 1919 fazia parte da Tche-
coslováquia, que não foi convidada para a conferência  O
país perdeu 33% de sua população e grande parte de sua
indústria. Aproveitando se da situação, húngaros e polo-
neses também fizeram exigências e receberam territórios.
Pelo acordo, a Alemanha tornou-se responsável pela inte-
gridade do restante do país.

Fig. 24 Nazistas chegando a Viena, Áustria.
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Em fevereiro de 1939, o Memel, região costeira da Li
tuânia, foi anexado. E em março, a Eslováquia declarou sua
independência, sendo prontamente reconhecida pela Ale-
manha, que a transformou em um satélite; as tropas alemãs
ocuparam o resto do país, estabelecendo o Protetorado da
Boêmia e da Morávia.

O desaparecimento da Tchecoslováquia indignou a
opinião pública inglesa e alarmou Chamberlain, que pres
sionou a França para uma ação conjunta mais enérgica
contra o aparentemente insaciável expansionismo nazista
Os governos inglês e francês ofereceram garantias à Po-
lônia para a manutenção de sua integridade territorial. A
política de apaziguamento terminara.

Fig. 25 Tropas nazistas invadem o Corredor Polonês.
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Ironicamente, a reivindicação alemã contra a Polônia,
de todas as questões originárias de Versalhes, era a mais
justa  O corredor polonês dividia o território alemão, isolan-
do a Prússia Oriental do restante do Reich, o que era uma
aberração em termos geopolíticos, e o porto de Danzig, na
extremidade norte do corredor e administrado pela Liga
das Nações, sempre fora uma cidade alemã

Consciente de que a garantia franco-britânica não tinha
efeito prático, uma vez que as democracias ocidentais não
partilhavam fronteiras comuns com a Polônia, Hitler resolveu
liquidar a questão polonesa pela força  Celebrou com Stalin
o Pacto Germano-Soviético (23 de agosto), que repartiu a
Polônia entre a Alemanha e a União Soviética e estabe
leceu suas respectivas zonas de influência no Báltico  O
pacto causou grande impacto na Europa, pois dois regimes
diametralmente opostos, o nazista e o comunista, esquece
ram suas diferenças ideológicas por razões de expansão
territorial  A União Soviética, na verdade, ressentia se do
isolamento diplomático que a França e a Inglaterra lhe im
punham, não a consultando sobre a questão dos Sudetos,
e da intenção de direcionar para seu território as ambições
alemãs por espaço vital  Ainda mais, por ocasião da Guerra
Civil de 1917 1921, a Polônia anexara vastas áreas da Bie
lo-Rússia, e os países Bálticos separaram se da Rússia: o
pacto era a oportunidade de corrigir essa situação  Para a
Alemanha, tratava-se de neutralizar o único país capaz de
impedir a conquista da Polônia, e de afastar o perigo de
uma guerra em duas frentes.

Em 1o de setembro de 1939, o exército alemão invadiu
a Polônia  Começava a guerra na Europa

Conscrição: alistamento para o serviço militar.
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1 Caracterize as primeiras medidas do governo bolchevique que permitem compreender seu caráter socialista

2 Quais os principais elementos da divergência entre Trotsky e Stalin na disputa pelo controle do partido e do Estado
soviético?

3 Que razões podem explicar, de uma forma teórica, a crise que marcou a economia dos Estados Unidos no final da
década de 1920?

4 Leia o seguinte trecho

O fascismo rejeita na democracia o embuste convencional da igualdade política, o espírito de irresponsabilidade coletiva
e o mito da felicidade e do progresso indefinido [ ]  Não se deve exagerar a importância do liberalismo no século passado,
nem convertê-lo numa religião da humanidade para o presente e o futuro, quando na realidade ele foi apenas uma das mui-
tas doutrinas daquele século [...]. Agora o liberalismo está prestes a fechar as portas de seu templo deserto [...]. O presente
século é o século da autoridade, um século da direita, um século fascista.

Mark Mazower. Continente sombrio: a Europa no século XX. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. p. 29.

O discurso proferido por Mussolini explicita a concepção política fascista nos anos 20 e 30 do século passado. Cite
dois aspectos do regime fascista contrários aos princípios liberais

Revisando
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5 Já durante os meses em que ficou preso, Hitler esboçou, em Mein Kampf, as principais concepções políticas que,
mais tarde, determinariam os rumos de seu governo. Quais seriam essas concepções centrais?

Exercícios propostos

1 Fuvest 2021 A ascensão dos regimes totalitários na
Europa das primeiras décadas do século XX teve o
amparo de milícias que arregimentaram uma legião
de indivíduos de ordem social heterogênea. Dentre
esses grupos, destacam-se
A a tropa de proteção (SS), que foi uma organização

paramilitar incumbida de organizar as manifesta-
ções de massa em apoio ao nazismo.

B os camisas negras, que organizavam ações violen-
tas, intimidação e assassinatos contra opositores
de Mussolini.

 a seção de assalto (SA), que foi uma organização
paramilitar responsável por assegurar os interes-
ses nazistas nos territórios ocupados.

D as falanges espanholas, que foram empregadas
na realização de atentados contra monarquistas e
membros da comunidade judaica.

 as milícias salazaristas que atuavam para garantir a
resistência contra os interesses portugueses na Ásia.

2 Unicamp 2021

O bolchevique, Boris Kustodiev, 1920. Disponível em
Galeria Tretyakov. Moscou.

O quadro O Bolchevique foi pintado pelo artista rus-
so Boris Kustodiev (1878-1927). Ele faz referências à
Revolução de 1917 e tem em seu centro a gura de

um proletário segurando uma bandeira pintada na cor
vermelha. A partir da leitura do quadro e do seu con-
texto histórico, assinale a alternativa correta.
A A movimentação social de 1917 resultou na saída

da Rússia da Primeira Guerra Mundial e resolveu os
problemas econômicos do país. O quadro retrata a
pouca adesão popular ao movimento bolchevique.

B A Rússia recém-industrializada foi palco do movi
mento bolchevique, que culminou na ascensão de
um regime democrático ao poder. O quadro retrata
o amplo apoio popular à bandeira bolchevique.

 A nobreza russa tinha amplo apoio da monarquia e
dos operários durante o processo de industrializa
ção do país. O quadro foi recebido pelo czar como
uma afirmação da lealdade popular.

D A Revolução Russa foi responsável pela queda da
monarquia e ascensão do Partido Bolchevique ao
poder. O quadro foi visto pelo governo revolucioná-
rio soviético como afirmação de sua ideologia.

3 A grande realização dos planos quinquenais foi:
A desenvolver a indústria de bens de consumo
B acelerar a divisão do campo em pequenas proprie

dades.
 dotar o país de uma indústria pesada.
D aumentar a produtividade da economia agrária su-

jeita às leis do mercado
 desenvolver uma indústria baseada na autogestão

sem controle estatal.

4 PUC-Rio 2018 A Revolução Socialista na Rússia, em
1917, foi um dos acontecimentos mais significativos do
século XX, uma vez que derrubou o regime tsarista e
estabeleceu o socialismo no país. Sobre o contexto
sociopolítico anterior à Revolução, analise as afirma-
tivas a seguir:

I. A maior parte da população estava no campo,
submetida a condições de trabalho muito precá-
rias devido a um sistema fundiário concentrado

II  A indústria e o setor financeiro se desenvolveram
muito ao longo do século XIX e se tornaram a
base de uma forte burguesia nacional.

III. A Igreja Ortodoxa mantinha forte influência sobre
a elite aristocrática e era um dos pilares ideológi
cos do regime monárquico

IV. No decorrer do século XIX, o operariado russo tor
nou-se a principal oposição ao regime monárquico
através de uma sólida rede de sindicatos e partidos.

Estão corretas somente as armativas:

A I e II.
B II e III
 I e III

D I e IV.
 III e IV
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5 Mackenzie 2017 Rosa Luxemburgo, destacada intelec-

tual marxista, escreveu, em 1918, a obra A Revolução

Russa. Leia com atenção o trecho a seguir:

A liberdade é sempre a liberdade de quem pensa de
maneira diferente [...]. A ditadura do proletariado deve ser
obra da classe e não de uma pequena minoria dirigente
em nome da classe [...]. Sem eleições gerais, sem liber-
dade irrestrita de imprensa, de reunião e discussão [ ],
algumas dezenas de dirigentes do Partido [...] comandam
e governam [ ]  Entre eles, a direção, na verdade, está
nas mãos de uma dúzia de homens, e uma elite, escolhida
na classe operária, é de tempos em tempos convocada a
aplaudir os discursos dos chefes e votar por unanimidade
as resoluções que lhe são apreendidas.

Rosa Luxemburgo. “A Revolução Russa”. Citado em: Antoine Prost; Gérard
Vincent (Orgs) História da Vida Privada: da Primeira Guerra aos nossos dias

v. 5. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. p. 419 20.

É correto armar que, para a autora, o processo revo-

lucionário russo

a contribuiu para a imposição das leis proletárias para
o restante da União Soviética. Segundo essa visão,

aos soviéticos, por serem a elite socialista, caberia
a liderança sobre o restante dos países marxistas.

b resultou na criação de uma ditadura por parte dos
dirigentes do partido, e não do proletariado. Em
sua visão, a ditadura do proletariado deveria partir
da classe, e não de um grupo de dirigentes que
fala em seu nome.

c criou uma elite burocrática semelhante aos demais

países capitalistas. Por isso, o governo stalinista de
veria ser substituído pela ditadura do proletariado,
com ampla participação do operariado urbano na
condução do país

d resultou de uma coalizão de forças entre o campe-

sinato e o operariado urbano  Daí a necessidade,
apontada no texto, de estabelecer um governo
centralizador, que fosse capaz de congregar inte
resses diversos.

e estabeleceu o comando proletário sobre os diri
gentes do partido, razão pela qual o governo se
encontrava sem credibilidade. A solução, segundo

o texto, seria atentar para os múltiplos interesses
envolvidos e conciliá-los no governo.

6 UFJF 2020 Leia os textos abaixo

Texto 1

Esses anos (pós-guerra) também foram notáveis sob ou-
tro aspecto, pois à medida que o tempo passava, tornava-se
evidente que aquela prosperidade não duraria. Dentro dela
estavam contidas as sementes de sua própria destruição

J  K  Galbraith  Dias de boom e de desastre. In  J  M  Roberts (org )
História do século XX, 1974, p. 1331.

Texto 2

O que acontecia, como muitas vezes acontece nos
booms de mercados livres, era que, com os salários fican-
do para trás, os lucros cresceram desproporcionalmente, e
os prósperos obtiveram uma fatia maior do bolo nacional.
Mas como a demanda da massa não podia acompanhar a
produtividade em rápido crescimento do sistema industrial

nos grandes dias de Henry Ford, o resultado foi superprodu-
ção e especulação. Isso, por sua vez, provocou o colapso.

HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve século XX 1914-1991.

São Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 104.

) Cite e analise uma causa da crise de 1929

) Cite e analise um efeito da crise de 1929 no Brasil

7 Unicamp 2020 Na Era da Catástrofe (1914-1945), com
a Grande Depressão desencadeada pela crise de 1929,
tornava-se cada vez mais claro que a paz, a estabilidade
social, a economia, as instituições políticas e os valores
intelectuais da sociedade liberal burguesa entraram em
decadência ou colapso

Adaptado de E. J. Hobsbawm, Era dos extremos: o breve século XX,

1914-1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 112.

A partir do excerto acima e dos conhecimentos sobre o
período histórico que vai de 1914 a 1945, é correto armar:
a A crise de 1929 e as guerras mundiais levaram ao co-

lapso do liberalismo político e econômico na Europa
e, ao mesmo tempo, à expansão das democracias
liberais em países africanos e do Oriente Médio.

b As soluções para a crise de 1929 centraram-se
em um aprofundamento das políticas liberais do
New Deal, que promoviam responsabilidade fiscal
e diminuição do papel do Estado como motor de
desenvolvimento.

c São marcos da crise do liberalismo na Europa: o
colapso das principais democracias, a ascensão de
governos totalitários e autoritários e a descrença

no livre-mercado após a crise de 1929.
d Verificou-se nesse período o colapso das demo-

cracias liberais, com a ascensão do totalitarismo na

Europa, e o aumento das liberdades econômicas,
com a diminuição do papel do Estado como solu-

ção para a crise de 1929.

8 Unicamp 2021 Pode-se dizer que o fascismo italiano foi
a primeira ditadura de direita que dominou um país eu-
ropeu: ele era uma colagem de diversas ideias políticas e
filosóficas. É possível conceber um movimento totalitário
que consiga juntar monarquia e revolução, exército real
e milícia pessoal de Mussolini, os privilégios concedidos
à Igreja e uma educação estatal que exaltava a violência
e o livre mercado?

Adaptado de Umberto Eco, “O Fascismo Eterno”, em Cinco Escritos
Morais. Rio de Janeiro: Record, 2010, p. 29-38.

A partir da leitura do texto do escritor italiano Umberto
Eco (1932 2016), é correto armar que o fascismo italiano
a era marcado pela política de integração europeia,

eliminação de fronteiras nacionais e produção re-

gulada pelo Estado.
b resultou da combinação de ideários político-filo-

sóficos inicialmente incompatíveis, valendo-se da
violência como instrumento político.

c era uma ditadura de direita que serviu de modelo
para países como Espanha, Portugal, Brasil e Esta-

dos Unidos.

d tinha como centro a figura de Mussolini, um homem
carismático que assumia o papel de líder religioso e
político.
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9 A Revolução Russa de 1917 realizou-se por meio dos

movimentos sociais organizados pelos bolcheviques

e pela ação dos sovietes, que tiveram um papel im-

portante na organização do novo regime. Desse

processo, podemos dizer:

a que os sovietes eram conselhos de operários, cam-

poneses e soldados, agrupados, principalmente,

em torno das ideias anarquistas.

b que os sovietes tiveram como função primordial lu-

tar pela reforma agrária da Rússia como base da

Revolução Socialista.

c que os sovietes reunidos em congresso, liderados

por Stalin, criaram o comissariado do povo e con

duziram o país ao socialismo.

d que a melhor organização dos sovietes em Kiev

efetivou o grande massacre da burguesia nacional.

e que nas grandes cidades, especialmente Petro-

grado, os sovietes estruturaram a guarda vermelha

sob a liderança de Trotsky, cujo objetivo era de-

sencadear a insurreição e derrubar o governo

menchevique de Kerensky.

10 UEL 2020 Analise a imagem e leia sua legenda a seguir.

Página do jornal nazista Der Stürmer, que circulou na

Alemanha entre 1923 e 1945. Nesta imagem, vemos uma

edição de 1936. Abaixo da caricatura, ao final da página,

aparece o slogan “Os judeus são nossa desgraça!”
BARBOSA, Caroline de Alencar. A função da propaganda antissemita

no periódico alemão Der Stürmer  Boletim Historiar, n. 18,
jan./mar. 2017, p. 89-97.

Com base na imagem e na legenda, responda aos

itens a seguir.

) Indique que tipo de imagem o jornal intencionava

passar em relação ao povo judeu  Justifique sua

resposta com base em, ao menos, três elementos

presentes na caricatura e no slogan.

) A partir do exemplo da caricatura, discorra sobre

o papel da imprensa nazista na difusão de uma

visão dos judeus como “inimigos internos” da na

ção. Em seguida, estabeleça um paralelo com os

dias de hoje, dando um exemplo de uma forma

atual de divulgação de certas imagens em rela-

ção aos que não compartilham de um mesmo

ideário político de grupos ou indivíduos

11 Unesp 2014 No final da primavera de 1921, um grande

artigo de Lenin define o que será a NEP (Nova política

econômica): supressão das requisições, impostos em

gêneros (para os camponeses); liberdade de comércio;

liberdade de produção artesanal; concessões aos capi-

talistas estrangeiros; liberdade de empresa – é verdade

que restrita  para os cidadãos soviéticos  [ ] Ao mes-

mo tempo, recusa qualquer liberdade política ao país:

“Os mencheviques continuarão presos”, e anuncia uma

depuração do partido, dirigida contra os revolucionários

oriundos de outros partidos, isto é, não imbuídos da men-

talidade bolchevique.
Victor Serge. Memórias de um revolucionário, 1987.

O texto identica duas características do processo de

constitui ção da União Soviética:

a a reconciliação entre as principais facções social-

democratas e a implantação de um sistema político

que atribuía todo poder aos sovietes de soldados,

operários e camponeses.

b o reconhecimento do fracasso político e social dos

ideais comunistas e o restabelecimento do capita-

lismo liberal como modo de produção hegemônico

no país.

c a estatização das empresas e dos capitais estran

geiros investidos no país e a nacionalização de

todos os meios de produção, com a implantação

do chamado comunismo de guerra.

d a aguda centralização do poder nas mãos do parti-

do governante e o restabelecimento temporário de

algumas práticas capitalistas, que visavam à acele-

ração do crescimento econômico do país

e o fim da participação russa na Guerra Mundial,

defendida pelas principais lideranças do Exército

Vermelho, e a legalização de todos os partidos so

cialistas.

12 Após a primeira fase da Revolução Russa (1917-1921),

Lenin iniciou a NEP (Nova Política Econômica) que, en

tre outros aspectos:

a transferiu para os operários a administração e ge

rência dos estabelecimentos industriais.

b restabeleceu processos capitalistas, como o paga-

mento de juros sobre depósitos bancários.

c incorporou ao governo todos os estabelecimentos

industriais e nacionalizou os bancos

d decretou a coletivização das terras e organizou as

grandes cooperativas camponesas

e autorizou a manufatura privada e o comércio parti

cular em pequena escala.

HISTÓRIa Capítulo 10 O período entreguerras106



13 A solução norte-americana para a Crise de 1929 ca

racteriza-se como:

a processo de busca de alternativas socialistas para

a crise do capitalismo.

b resultado de pressões comunistas sobre o governo

americano, que suprime a empresa privada

c resultado da insatisfação da sociedade americana

com relação aos projetos econômicos da esquerda

d saída nacional para a crise que acentua o papel dirigen-

te do Estado em determinados setores econômicos.

e introdução na cultura americana, dos valores sindi

calistas europeus.

14 O Entreguerras (1919-1939) pode ser considerado

como um período de crises econômicas. Assinale a

opção que expressa corretamente um problema rela-

cionado à conjuntura do período.

a A rápida recuperação da economia europeia foi

impulsionada pelos novos mercados abertos pela

expansão colonial.

b A crise alemã de 1924 representou um desdobra-

mento da decadência da economia dos Estados

Unidos, o principal centro econômico do mundo.

c A crise de 1929, iniciada nos Estados Unidos, pro

pagou-se rapidamente pelos países capitalistas,

cujas economias estavam em interdependência

com a norte-americana

d Os desajustes da economia mundial tiveram como

principal causa o abalo provocado pela Revolução

Russa

e A reconversão foi caracterizada pela expansão da

industrialização, em escala mundial, principalmente

em economias periféricas

15 Da Grande Depressão, ocorrida no mundo capitalista

por causa da Crise de 1929, resultou:

a o desemprego, o reforço do liberalismo e a moder-

nização do setor industrial.

b a arte expressionista e um avanço dos movimentos

revolucionários anarquistas.

c o intervencionismo estatal, múltiplos problemas so-

ciais e o avanço dos regimes autoritários de direita.

d o surgimento do neoliberalismo, o fim da hegemo-

nia europeia e nova corrida armamentista.

e o sucesso dos partidos socialistas ocidentais, o recuo

de desemprego e a aproximação com os soviéticos.

16 Podem ser vistos como resultados dos problemas da

década de 1930:

a o abalo do liberalismo econômico e a tendência para

a prática da intervenção do Estado na economia.

b o aumento do número de sociedades anônimas e

da especulação financeira.

c a expansão do sistema de crédito e do financia

mento ao consumo.

d a imediata valorização dos preços dos estoques da

produção industrial e sua comercialização.

e o crescimento acelerado das atividades industriais

e o pleno emprego.

17 Enem PPL 2019 A depressão que afetou a economia mun-

dial entre 1929 e 1934 se anunciou, ainda em 1928, por

uma queda generalizada nos preços agrícolas interna-

cionais. Mas o fator mais marcante foi a crise financeira

detonada pela quebra da Bolsa de Nova Iorque.

Disponível em: http://cpdoc fgv.br. Acesso em: 20 abr. 2015 (adaptado)

Perante o cenário econômico descrito, o Estado brasilei-

ro assume, a partir de 1930, uma política de incentivo à

a industrialização interna para substituir as importações.

b nacionalização de empresas estrangeiras atingidas

pela crise

c venda de terras a preços acessíveis para os peque-

nos produtores.

d entrada de imigrantes para trabalhar nas indústrias

de base recém-criadas.

e abertura de linhas de financiamento especial para

empresas do setor terciário.

18 Em linhas gerais, pode-se dizer que a Grande Depres-

são resultou principalmente:

a da queda da exportação, desemprego e aumento

do consumo interno.

b da valorização da moeda, com o objetivo de elevar

os preços dos gêneros agrícolas.

c do fechamento temporário dos bancos e da requisi-

ção dos estoques de ouro para sanear as finanças.

d da emissão de papel-moeda e do abandono do

padrão ouro que permitiram o financiamento do se-

guro-desemprego.

e da superprodução industrial e agrícola, que se evi-

denciou quando o mercado norte-americano não

pôde mais absorvê-la.

19 Unesp 2019 No livro The Moral Consequences of Economic

Growth, Benjamin Friedman, professor de economia

política [da Universidade] de Harvard, parte de vasta

evidência histórica para defender que o crescimento

econômico não é um facilitador apenas de melhorias

materiais, mas também da liberdade, da tolerância, da

justiça e da democracia.

[ ]

Nos anos 1930, os Estados Unidos conseguiram

fortalecer os valores democráticos em meio à Grande

Depressão. O autor atribui essa sorte ao New Deal do

presidente Roosevelt, que qualifica como uma tentativa de

“disseminar a oportunidade econômica o mais amplamen-

te possível”. Considera que [...] o caminho escolhido foi

“deliberadamente pluralista e inclusivo”, com o objetivo

não somente de restaurar a prosperidade econômica, mas

de criar maior igualdade de oportunidades.

Laura Carvalho. Valsa brasileira: do boom ao caos econômico, 2018.

) Indique duas características do New Deal.

) Identifique e explique a ideia central do primeiro

parágrafo do texto.
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20 Enem 2017 O New Deal visa restabelecer o equilíbrio

entre o custo de produção e o preço, entre a cidade e o

campo, entre os preços agrícolas e os preços industriais,

reativar o mercado interno – o único que é importante –

pelo controle de preços e da produção, pela revalorização

dos salários e do poder aquisitivo das massas, isto é,

dos lavradores e operários, e pela regulamentação das

condições de emprego.
M. Crouzet. “Os Estados perante a crise”. In: História geral das

 civilizações. São Paulo: Difel, 1977. (Adapt.).

Tendo como referência os condicionantes históricos

do Entre guerras, as medidas governamentais descri-

tas objetivavam

a flexibilizar as regras do mercado financeiro

b fortalecer o sistema de tributação regressiva.

c introduzir os dispositivos de contenção creditícia.

d racionalizar os custos da automação industrial me-

diante negociação sindical

e recompor os mecanismos de acumulação econô-

mica por meio da intervenção estatal.

21 Leia o texto a seguir.

A crise atingiu o mundo inteiro. O operário metalúr-

gico de Pitsburgo, o plantador de café brasileiro, o artesão

de Paris e o banqueiro de Londres, todos foram atingidos.
Paul Raynaud La France a sauvé l’Europe. t  l  Flamarion

O autor refere-se à crise mundial de 1929, iniciada nos

Estados Unidos, da qual resultou:

a o abalo do liberalismo econômico e a tendência para

a prática da intervenção do Estado na economia.

b o aumento do número das sociedades acionárias e

da especulação financeira

c a expansão do sistema de crédito e do financia

mento ao consumidor.

d a imediata valorização dos preços da produção in-

dustrial e fim da acumulação de estoques.

e o crescimento acelerado das atividades de empre-

sas industriais e comerciais, e o pleno emprego.

22 Sobre o New Deal, nome pelo qual se designa o con-

junto de medidas implementadas nos Estados Unidos,

para enfrentar os efeitos da crise de 1929, são cor

retas as afirmativas a seguir, com exceção de uma.

Assinale-a.

a A ajuda às empresas ameaçadas de falência, para

as quais foram destinados créditos especiais.

b A intenção de socializar progressivamente a eco-

nomia norte-americana por meio da adoção de

mecanismos nitidamente estatizantes.

c O enfrentamento dos problemas sociais por meio da

adoção do Social Security Act, Lei de Seguridade

(previdência) Social, que garantiu a assistência

do governo aos trabalhadores.

d A alteração da política agrícola por meio da re-

dução (mediante indenizações) da produção em

alguns setores rurais por intermédio da concessão

de créditos.

e A aplicação do National Industrial Recovery Act

(lei da Recuperação da Indústria Nacional) cujo

propósito era estabelecer a lucratividade das

empresas e garantir aos trabalhadores salários

suficientes.

23 Com relação à crise econômica dos anos vinte, pode-

-se afirmar que:

a não foi uma crise de superprodução. Esse tipo de

crise não pode ocorrer no sistema capitalista, pois

o capitalismo produz visando ao consumo

b o subconsumo reforçou o desemprego, posto que

impediu que as empresas utilizassem plenamente

sua capacidade de produção.

c não ocorreu subconsumo. Ao contrário, no capita

lismo, a pressão da demanda é sempre superior à

oferta de bens, o que provoca a alta dos preços,

por causa da escassez.

d a crise dos anos vinte já se delineava desde o sé-

culo XVIII, a partir de quando o capitalismo começa

a apresentar evidências de superprodução

e a crise dos anos vinte configura a falência das

teorias que defendiam a maciça participação do

Estado na economia.

24 O New Deal, política estabelecida pelo presidente

Roosevelt:

a baseava-se na premissa de que a produção indus-

trial deveria continuar a crescer a qualquer preço,

apesar da inexistência de um mercado consumidor.

b teve como consequência a precipitação de uma

grave crise econômica e financeira, iniciada com a

quebra da Bolsa de Nova Iorque

c visava à recuperação econômica dos Estados

Unidos da América, por meio de uma ação que

possibilitasse menor produção e maior consumo.

d ocasionou uma paralisação da economia america-

na, embora tenha eliminado os efeitos mais graves

do desemprego nos Estados Unidos.

e teve como resultado o aumento do desemprego

nos Estados Unidos.

25 De um modo geral, assistiu-se a uma contestação sis

temática aos princípios básicos da ordem liberal pelos

fascistas, para os quais o Estado liberal era:

a demasiadamente manipulado pelos partidos polí-

ticos tradicionais e deveria ampliar a participação

popular em seus processos eleitorais.

b inimigo do capital monopolista e um agente contrá-

rio ao desenvolvimento econômico moderno.

c baseado em princípios democráticos ultrapas-

sados, demasiadamente fraco e impotente para

enfrentar seus inimigos e empreender as transfor

mações sociais exigidas pelas massas

d tímido diante das pressões nacionalistas, pratican-

do um corporativismo medieval em suas relações

com a sociedade civil, que atendia apenas aos in-

teresses rurais.
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e fiel ainda a uma concepção obsoleta do poder,
sendo incapaz de atender às novas demandas
representadas pelo socialismo, constituindo uma
estrutura subordinada aos interesses militaristas e
imperialistas.

26 Realizar o Anschluss era um velho sonho alemão, con
cretizado pelo nazismo. Tratava-se de:
a ocupar a Renânia, desmilitarizada pelo Tratado de

Versalhes.
b anexar o Corredor Polonês, restabelecendo a ligação

com a Prússia.
c repudiar totalmente as cláusulas militares de

Versalhes
d desmembrar a República Tcheca, anexando os

Sudetos
e anexar a Áustria, concretizando a ideia do

pangermanismo.

27 Assinale a alternativa que não representa uma carac-
terística da doutrina política e ideológica do nazismo:
a o racismo, que se baseia na alegação de que exis

te uma raça superior a todas as outras e que, por
causa desta superioridade, ela tem o direito de go-
vernar ou mesmo eliminar as demais.

b o militarismo, que se explicita na alegação de que
a guerra, para a nação dos indivíduos de raça
superior, é algo positivo porque possibilita um for-
talecimento ainda maior desta raça

c o totalitarismo, que se fundamenta na alegação de
que todos os interesses individuais devem estar
subordinados à vontade e interesse do Estado.

d o expansionismo, que se expressa na alegação de
que a nação constituída pelos indivíduos de raça
superior tem o direito de conquistar o espaço terri-
torial de outras nações.

e o internacionalismo, que se apoia na alegação
de que a existência de nações impede o desen
volvimento da Humanidade, sendo necessária a
destruição das barreiras nacionais.

28 Mackenzie 2017 Leia o texto:

O terror como substituto da propaganda alcançou

maior importância no nazismo do que no comunismo

Os nazistas [...] matavam pequenos funcionários socialistas

ou membros influentes dos partidos inimigos, procuran-

do mostrar à população o perigo que podia acarretar o

simples fato de pertencer a um partido. Esse tipo de ter-

ror dirigido contra as massas era valioso [...] e aumentou

progressivamente porque nem a polícia nem os tribunais

processavam seriamente os criminosos políticos da cha-

mada Direita. Para a população em geral, tornava-se claro

que o poder dos nazistas era maior que o das autoridades e

que era mais seguro  pertencer a uma organização nazista

do que ser um republicano leal

Hannah Arendt. Origens do totalitarismo: antissemitismo, imperialismo,

totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. p. 477.

É correto armar que, no nazismo, assim como em ou-
tros regimes totalitários,
a a propaganda e o terror eram faces da mesma moe-

da, pois impediam qualquer manifestação contrária
ao governo, pressionando a população pela filiação
em partidos políticos defensores da política oficial.

b o uso do terror era de fundamental importância, na
medida em que pressionava a população para a
coletividade das ações, não deixando, assim, espa-
ço para expressões de pensamento e ideologias
diferentes.

c a atuação de grupos paramilitares se mostrou me-
nos eficiente do que a propaganda e o terror sobre
a população, pois atos terroristas eram frontalmen-
te combatidos pelas autoridades governamentais.

d a adesão das massas socialistas e republicanas às
ações do governo era fundamental, pois legitimava
as ações de Hitler; daí o uso intenso do terror e
da propaganda como forma de trazer o apoio das
massas.

e a deslegitimação do pensamento contrário era
fundamental, pois só assim seria implantada a cole-
tividade necessária para a realização das políticas
de bem-estar social, defendidas por Hitler e leva-
das a cabo na Itália e no Brasil.

29 A experiência alemã inaugurou uma nova modalida-
de na política: as grandes manifestações de massa.
Todas as alternativas apresentam afirmações que con-
têm estratégias utilizadas na mobilização das massas
pelo partido nazista, exceto:
a o Führer estimulou o uso do uniforme para dissimu-

lar as diferenças sociais e projetar a imagem dos
alemães como uma nação coesa.

b o governo alemão atribuía enorme importância à
política de rua pela capacidade dela transmitir sen-
sação de conforto e encorajamento à multidão.

c o governo nazista musicou, filmou e teatralizou os
assuntos políticos para atrair a multidão aos even-
tos públicos.

d o governo alemão estimulou linchamentos e
execuções em praça pública visando ao incitamento
ideológico e à difusão do ódio racial contra os
muçulmanos

e os nazistas organizaram paradas, desfiles e con-
centrações de rua como grandes espetáculos, com
a intenção de emocionar e contagiar a multidão

30 As Brigadas Internacionais, formadas por voluntários
de vários países, lutando ao lado dos republicanos,
com anarcossindicalistas, liberais de esquerda e co-
munistas, estiveram presentes na:
a Guerra Civil Russa
b Revolução Cubana.
c Guerra Franco-Prussiana.
d Guerra Civil Espanhola
e Revolução Mexicana.
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31 Unicamp 2019

Partido Nacional Fascista de Benito Mussolini em 1934
*si  signica “sim” em italiano.

Bella Ciao
Querida, adeus
Esta manhã, eu acordei
Querida, adeus! Querida, adeus! Querida, adeus, adeus,
adeus!
Esta manhã, eu acordei
E encontrei um invasor
Oh, membro da Resistência, leve-me embora
Querida, adeus! Querida, adeus! Querida, adeus, adeus,
adeus!
Oh, membro da Resistência, leve me embora
Porque sinto que vou morrer

E se eu morrer como um membro da Resistência
Querida, adeus! Querida, adeus! Querida, adeus, adeus,
adeus!
E se eu morrer como um membro da Resistência
Você deve me enterrar
E me enterre no alto da montanha
Querida, adeus! Querida, adeus! Querida, adeus, adeus,
adeus!
E me enterre no alto da montanha
Sob a sombra de uma bela flor. (...).

A fotograa anterior registra a fachada do Partido Na

cional Fascista de Benito Mussolini em 1934  A música
Bella Ciao foi um hino cantado contra o fascismo de
Mussolini e as tropas nazistas durante a Segunda
Guerra Mundial. Em 25 de abril de 2018, quando a
Itália celebrou 73 anos de sua libertação do nazifas-
cismo, a canção foi entoada em várias partes do país.
Sobre os usos da imagem e da música, assinale a al-
ternativa correta.
A Através de vários mecanismos de propagan

da ideológica e coerção física, os italianos foram
forçados a entoar a música Bella Ciao, a fim de de-
monstrar publicamente sua adesão ao fascismo.
Este caráter umbilical da relação da massa com o
líder aparece retratado na fotografia.

B Por se tratar de um produto da indústria cultural
com forte apelo comercial, compreende-se a circu-
lação e o consumo desta música em plano global e
em várias mídias (shows musicais, novelas e séries).
Neste sentido, a imagem é um cartaz caracterizado
pela neutralidade política.

 Trata-se de uma música de alcance internacional
entoada em várias partes do mundo, em dife
rentes contextos de resistência política contra o
fascismo, regime caracterizado pela adesão da
massa em relação ao seu líder, como explicita a
fotografia

D O gesto que recupera em 2018 esta canção su-
gere uma semelhança entre o tempo de antes
(do fascismo) e o de hoje, aproximando Silvio
Berlusconi de Mussolini, dirigente retratado na
fotografia  Antes, como agora, Bella Ciao exalta
a resistência, identificando-se como uma canção
nacionalista

32 O fascismo italiano e o nazismo alemão conquistaram
o respaldo de muitos setores da população, não só
da alta burguesia. Seu totalitarismo serviu de exemplo
para muitos países e:
A reforçou o desenvolvimento armamentista, prepa-

rando terreno para a eclosão da Segunda Guerra
Mundial

B transformou a Alemanha no país mais rico e po-
deroso da Europa, ameaçada em sua supremacia
apenas pela Suécia.

 organizou e contribuiu para a evolução do bloco
capitalista, sob controle dos Estados Unidos

D desenvolveu a tendência de cooperação entre os
Estados

 reacendeu as velhas disputas nacionalistas existen-
tes, desde o século XIX, entre a Grécia e a Turquia

33 Não contribuiu para o fortalecimento do fascismo ita-
liano já na década de 1920:
A a grande frustração pelos resultados da Grande

Guerra.
B o fortalecimento da militância partidária de esquerda
 seguidas greves urbanas e invasões de proprieda-

des rurais
D a ação enérgica do governo parlamentar.
 a crise de reconversão econômica do pós-guerra.

34 Politicamente, o fascismo em 1922, e o nazismo em
1933, alcançaram o poder, respectivamente, por meio:
A de golpes de Estado com a conivência dos setores

militares e burgueses.
B de participação política nos processos eleitorais.
 de alianças com setores progressistas de esquerda.
D o primeiro da força, o segundo do processo eleitoral.
 o segundo de um golpe militar, o primeiro de alian

ças eleitorais.
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35 Uerj 2019

teses.usp.br

As acusações mais constantes aos quadrinhos do
Super-Homem são de que naturalizam a violência como
melhor forma de resolver problemas, inclusive os sociais,
e, claro, de que há um autoritarismo intrínseco na ideia de
ser preciso um homem forte para pôr ordem na sociedade.
Também se apontam em suas histórias o desprezo pelas
instituições criadas em torno do voto, o elogio das autori-
dades não eleitas (militares, policiais, juízes), uma rebeldia
juvenil contra a desordem e a promoção de novas elites.

Adaptado de CAMPOS, Rogério de. Super-Homem e o romantismo
de aço  São Paulo: Ugra Press, 2018

Criado em 1938, o personagem Super-Homem foi alvo
de críticas que o associavam a ideologias políticas
correntes naquela década
Com base no texto, denomine a ideologia política
associada ao personagem por seus críticos. Nomeie,
também, dois regimes ou movimentos inspirados por
essa ideologia.

36 FGV-RJ 2016 A cidade do Rio de Janeiro recebeu a
exposição “Picasso e a Modernidade” em 2015, para
comemorar os 40 anos do fim do regime franquista.
Em uma das salas, um vídeo apresentava o processo
de criação do quadro Guernica, reproduzido a seguir

Disponível em: <www.museoreinasoa.es/coleccion/obra/guernica>.

Com relação ao quadro Guernica, assinale V para a
armação verdadeira e F para a falsa.

J O touro, figura representativa da cultura espanho-
la, simboliza o terror e a violência das forças que
apoiavam o ditador Francisco Franco, responsáveis
pelo bombardeio da cidade de Guernica, no País
Basco.

J A iconografia da figura feminina, com uma criança
nos braços, que urra em direção ao alto, remete à
dor das mães que perdem seus filhos na guerra.

J A composição das figuras em formas geométricas
produz uma imagem realista que, em perspectiva,
busca uma semelhança com a natureza.

As armações são, respectivamente,

A F, V, F.
B F, V, V.
 V, F, F
D V, V, F.
 F, F, V.

A Revolução Mexicana

No ano 1910, iniciou-se no México um movimento de implicações políti-

cas, sociais e mesmo culturais, decisivo para a história da América Latina

e cujos efeitos superaram em muito as questões meramente locais

Cabe lembrar que, embora formalmente derrotada em seus objetivos

mais amplos, a Revolução Mexicana trouxe consigo conquistas como a

Constituição de 1917, a primeira no mundo a reconhecer as garantias

sociais e os direitos coletivos dos trabalhadores.

Entretanto, é impossível compreender algumas das características da

Revolução sem antes termos em mente aspectos da história mexicana

desde o processo de independência

Antecedentes

Em poucos países da América, exceção feita talvez apenas ao Haiti,

a luta anticolonial assumiu um caráter tão intensamente popular

quanto no México. Desde 1810, insuflada pela pregação do padre

Miguel Hidalgo y Costilla, a luta contra a Espanha assumiu no país o

caráter de uma luta por ampla reforma social. Ao lado da defesa do

fim do domínio espanhol, Hidalgo e seus seguidores defendiam a

devolução das terras às populações indígenas e uma ampla reforma

que acabasse com os privilégios da aristocracia agrária, fosse ela

de origem espanhola ou mexicana (criollos). O movimento obteve

grandes proporções, e uma verdadeira guerra contra os represen-

tantes da elite foi deflagrada. Contando com o apoio das tropas

coloniais espanholas, a revolta foi controlada e Hidalgo foi preso e

condenado à morte. No ano 1812, o sacerdote José Maria Morelos

organizou um novo levante popular, violentamente combatido pela

elite local e também pela Coroa  Assim, cristalizou-se no México uma

situação que, em alguns aspectos, era análoga à do Brasil, que se

tornaria independente alguns anos depois  A ordem surgida com a

independência era semelhante à velha ordem colonial, mantendo se

a estrutura latifundiária e elitista, os vínculos formais com a antiga

metrópole e o predomínio da Igreja Católica, adotando-se igualmente

a monarquia como forma de governo, com o general Itúrbide fazen-

do-se coroar com o nome de Augustín I.

eTexto complementar
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O reinado de Itúrbide não durou muito tempo. Já em 1824, ele foi

deposto e assassinado em um levante republicano, chefiado pelo

general Guadalupe Vitória. Embora a revolta tivesse instituído a re

pública, esta continuava igualmente distante dos ideais populares

frustrados no processo de independência. Essa fase republicana foi

marcada pelo aumento do poder econômico das velhas elites, o qual

foi, entretanto, fortemente contido pela guerra contra os Estados

Unidos. Nessa guerra, que se estendeu de 1845 a 1848, o México

perdeu definitivamente para os Estados Unidos as regiões do Texas,

além das do Novo México, Califórnia, Utah, Arizona, Nevada e parte

do Colorado. Em apenas três anos, cerca de metade do México

incorporou-se aos Estados Unidos.

O enfraquecimento das velhas aristocracias abriu espaço para a reto-

mada dos anseios populares. Em 1858, iniciou-se a chamada Guerra

da Reforma, liderada por Benito Juárez, o primeiro e único presidente

indígena que o México teve. A guerra prolongou-se até o ano 1861,

momento em que Juárez venceu os conservadores.

Entretanto, naquele mesmo ano haveria um novo desencanto aos seto

res populares  Com o apoio do imperador Napoleão III, e com o envio

de tropas francesas para o país, o príncipe Maximiliano de Habsburgo

tomou o poder e restaurou a monarquia. Suas tentativas de obter uma

pacificação nacional foram frustradas pelo caráter impopular do seu

regime, descontentando tanto os setores populares quanto as elites, por

representar uma nova imposição europeia sobre assuntos americanos.

Dependendo totalmente da sustentação que lhe era dada pelas tropas

francesas, Maximiliano viu-se isolado quando essas foram retiradas do

país em função das lutas travadas pela França no continente europeu. Na

ofensiva de Benito Juárez desde o Paso do Norte, hoje Cidade Juárez,

Maximiliano foi derrotado e fuzilado.

Juárez, mesmo vitorioso, jamais logrou efetivar seus projetos populares

Sem apoio das elites, foi derrubado, em 1876, por uma revolta liderada

por Porfírio Díaz. Professor de Direito e figura de destaque na luta contra

os franceses e o imperador Maximiliano, Díaz contou com o apoio das

elites mexicanas e do próprio governo dos Estados Unidos em sua luta

pelo poder  Vitorioso em 1876, autoproclamou-se presidente, cargo em

que se manteve até 1880. A partir de 1884 foi reeleito presidente seis

vezes consecutivas. Estabeleceu um governo ditatorial, favorável aos

interesses do Exército, da Igreja e dos grandes proprietários rurais e

contra as classes populares. A entrada de capital estrangeiro serviu para

estimular a exploração das riquezas do subsolo, especialmente o petró

leo, e a construção de infraestruturas (como a estrada de ferro e a rede

de telégrafos) que trouxeram modernidade ao México. Entretanto, essa

modernização teve um peso social extremamente alto. Durante seu go-

verno, aumentaram sensivelmente a concentração fundiária bem como

a presença de empresas estrangeiras no país, notadamente francesas,

inglesas e norte-americanas  Tal política, com o agravamento da miséria

dos camponeses, indígenas e da pequena parcela de operários urbanos,

tornou-se altamente impopular. Esse fato agravou-se porque o México,

desde a luta pela independência, apresentava uma forte participação

dos segmentos mais baixos da população em seus embates políticos.

O início da Revolução

Nas eleições de 1910, Díaz tinha como adversário Francisco Madero.

Embora fosse um rico empresário, ligado às velhas elites do país, Ma-

dero era um simpatizante das reformas sociais, preconizadas por vários

intelectuais mexicanos, entre as quais a principal seria a reforma agrária

Preso a mando de Díaz, durante a campanha, Madero fugiu para os

Estados Unidos, de onde passou a conclamar um levante armado para

depor o presidente reeleito. Seu plano de ação, chamado de Plano de

San Luís, convocava um levantamento armado que deveria ter início

em 20 de novembro de 1910, às 18 horas. Adicionalmente, o plano de

clarava nulas as eleições de 1910, não reconhecia o governo de Díaz,

nomeava Madero presidente provisório, restituía aos indígenas terras

que haviam sido tomadas durante a ditadura e estabelecia o princípio

da não reeleição para qualquer posto político no país.

Embora contando com amplo apoio, o movimento alardeado por

Madero jamais se constituiu em um movimento homogêneo. Ao lado

de setores de uma burguesia nacionalista, descontente com a política de

excessiva dependência em relação às potências externas, havia setores

de camponeses e indígenas, cujas reivindicações iam bem além de uma

simples mudança na política econômica  Dentre esses, destacavam-se

os nomes de Emiliano Zapata e Pancho Villa.

Emiliano Zapata e Pancho Villa

Zapata, um nome presente desde o início do século nas lutas dos indí

genas pela restituição de suas terras ancestrais, acabou assumindo um

papel fundamental na revolução. Era influenciado pelo anarquismo, tanto

que o lema do movimento desencadeado por ele, Terra y Libertad! (Terra

e Liberdade!), era um dos mais estimados slogans dos anarquistas no

final do século XIX  Zapata rapidamente assumiu um papel importante,

tornando-se o general de um exército formado em Morelos (o Ejército

Libertador del Sur, Exército Libertador do Sul).

A história pregressa de Pancho Villa era bastante diferente  Foragido

da justiça, com um passado de roubo de gado e assaltos a bancos, Villa

havia-se alistado no exército como forma de fugir à condenação. Homem

valente, idolatrado em sua região de Chihuahua, ao norte do país, Villa

acabou assumindo uma posição de destaque no Exército e na luta que

levou Madero à presidência

Foi a ação dos dois líderes, Zapata ao sul e Villa ao norte, que tornou

possível a vitória sobre Díaz. As lutas se alastraram por todo o país,

levando à renúncia do ditador em abril de 1911. Formou-se um governo

provisório, encabeçado por Francisco León de la Barra, que entregaria a

presidência a Madero. Entretanto, as divergências entre os vários setores

que o apoiaram acabaram por enfraquecer Madero, abrindo espaço a

uma reação da aristocracia.

Liderados pelo general Victoriano Huerta, os caudilhos deram um golpe,

em 1913, depondo Madero. Huerta estabeleceu uma ditadura que visava

anular as pequenas conquistas populares do período de Madero e as-

segurar a manutenção da estrutura oligárquica. Contra ele se voltaram

Zapata e Villa, contando ainda com o apoio de Venustiano Carranza, go-

vernador do estado de Coahuila, no nordeste do país. Com amplo apoio

popular, Carranza logrou derrubar Huerta e assumir o poder em 1914

Conclamar: chamar insistentemente e de modo oficial; convocar.

Alardeado: anunciado com excesso de ostentação.

Caudilho: chefe militar que possui seu próprio exército; ditador

Lograr: conseguir.

Carranza formou o Exército Constitucionalista com o objetivo de pacificar

o país, adotando a maior parte das demandas sociais defendidas pelos

rebeldes e integrando-as a uma nova Constituição de tom progressista.

Seu programa era bastante avançado, incorporando várias das reivindi-

cações de Zapata, principalmente as que se referiam à reforma agrária.

Entretanto, mesmo assim havia um abismo entre seu governo e as rei-

vindicações populares, especialmente aquelas que eram encabeçadas

por Emiliano Zapata  O Plano Ayala, base do programa de Zapata, previa

a redistribuição de um terço das terras dos latifundiários mexicanos aos

camponeses, além de uma reorganização do ejido. Este último constitui-

-se em uma terra particular tomada para ser utilizada como propriedade

coletiva  Prática comum no México, pelo sistema de ejidos o Estado é

o proprietário nominal das terras e as repassa aos camponeses para

uso coletivo, responsabilizando-se por todo o necessário para manter a

terra. Apesar da promessa de Carranza de manter o sistema, este havia

sido abolido pela Constituição de 1917. Além disso, Zapata, em suas incli-

nações anarquistas, voltava-se contra o fato de Carranza ter assumido
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o poder sem o voto popular, tendo inclusive se recusado a participar
de uma convenção que escolheria o novo presidente, alegando que
nenhum dos presentes ali estava eleito pelo voto

Da mesma forma, Villa, que originalmente apoiara Carranza, chegando
a comandar sua cavalaria de mais de quarenta mil homens, rompeu
com o governante, retomando a luta armada. Perdendo apoio popular,
Carranza buscou sua sustentação no exército oficial e no apoio externo,
notadamente norte-americano, a cujo governo não interessava a ação
de guerrilhas camponesas e indígenas tão próximas ao seu território.
Assim, embora de cunho nacionalista, inclusive nacionalizando empre-
sas de petróleo, o governo de Carranza fez concessões às grandes
empresas norte-americanas. Ao mesmo tempo, procurava livrar-se da
ação das forças populares, chegando a oferecer uma recompensa pela
cabeça de Emiliano Zapata, já irremediavelmente rompido com seu
governo. Em 1919, Zapata foi assassinado pelo general Guajardo, que
simulara o interesse em um encontro. Após o assassinato, Guajardo
recebeu a recompensa das mãos do presidente.

Após o rompimento com Villa, Carranza chegou a convocar uma força
expedicionária norte-americana para enfrentá-lo. Controlando com seu
exército o norte do país, Villa constituía-se no principal adversário do
governo mexicano. O apoio das tropas dos EUA possibilitou ao governo
derrotar Villa, que perdeu grande parte dos seus soldados  O guerri-
lheiro ainda reagiria, atacando primeiramente um trem onde viajavam
engenheiros norte-americanos e, mais tarde, a cidade de Columbus, no
sul dos EUA. A reação norte-americana a esse ataque gerou a primeira
caçada do exército dos EUA a um inimigo no exterior. Entretanto, mesmo
com a ação de tropas dos EUA e do México, contando inclusive com o
apoio de uma incipiente aviação, essa caçada não surtiu efeito, com
Villa ocultando-se nas montanhas do norte mexicano.

A pacificação

O governo de Carranza, entretanto, durou pouco. O general Álvaro
Obregón, que tinha desempenhado na primeira etapa de seu governo o
cargo de Ministro de Guerra e Marinha, tendo sido importante inclusive
no combate a Villa e Zapata, sublevou-se ao ver se em desvantagem
em sua luta pela candidatura oficial nas próximas eleições federais.
A ação militar levou à morte de Carranza e ascensão de Obregón ao
poder em 21 de maio de 1920. Já com as principais lideranças populares
mortas ou neutralizadas, Obregón levou a cabo a tarefa de pacificar a
maior parte do país, buscando o apoio de um setor até então esque
cido: os trabalhadores urbanos  Com uma política de aproximação em
relação aos operários, ele fomentou a criação de numerosas centrais
operárias e sindicatos, criando uma base de sustentação. Em seu go-
verno encontra-se a verdadeira origem do populismo mexicano. Foi
sucedido pelo também general Plutarco Elías Calles, que promoveria
algumas leis anticlericais, levando à ruptura com a Igreja  Essas leis
eram particularmente importantes, dada a quantidade de terras de que
a Igreja dispunha, além de seu papel historicamente ligado às velhas
aristocracias agrárias. Foi também no governo Calles que se fundou o
Partido Revolucionário Institucional (PRI), que se manteria na presidência
da República por mais de setenta anos

Incipiente: iniciante, principiante

Sublevar-se: revoltar-se, rebelar-se.

Os anos que separam a Primeira e a Segunda Guerra Mundiais jamais se
constituíram em um período de paz. As contradições trazidas pela Primeira
Guerra e pelo próprio desenvolvimento capitalista fizeram deste um dos
períodos mais conturbados da história

Por um lado, a Revolução Russa representou a primeira forma de negação
do capitalismo em escala nacional. Seu impacto foi gigantesco, não apenas
pelo que representou de estímulo ao crescimento do movimento operário
em todo o Ocidente, mas também pelo efeito sobre a burguesia, que pas
sou a buscar formas de Estado capazes de impedir a “ameaça vermelha”

Em um outro aspecto, o próprio desenvolvimento capitalista mostrou seu
limite com a Crise de 1929 e a Grande Depressão que se seguiu a ela. A
inoperância do Estado liberal foi o argumento que sintetizou uma imensa
crítica por parte dos setores mais conservadores, que passam a defender
um Estado mais forte. Foi essa fusão entre a necessidade de conter o

avanço comunista e ao mesmo tempo proporcionar o crescimento econô-
mico que alicerçou as concepções fascistas.

É interessante compreender que o fascismo, bem como sua manifestação
alemã, o nazismo, surge com mais força justamente em países pobres e/ou arra-
sados pela Primeira Guerra Mundial. A perspectiva apontada pelo nazifascismo
de recuperar o orgulho nacional destruído, restaurar a ordem e atingir a gran-
deza internacional foi irresistível para a burguesia desses países e mesmo para
setores populares despolitizados, que sofriam com o desemprego e a fome

Por outro lado, as promessas de grandeza preconizadas pelo nazifascismo
apontavam, necessariamente, para uma correção das desigualdades inter-
nacionais. Essa visão, já claramente presente na concepção do “espaço
vital”, de Hitler, apontava para uma guerra que vingasse a derrota de 1918.
O prenúncio de uma nova guerra esteve sempre presente, desde que se
assinou o Tratado de Versalhes.

Resumindo

Quer saber mais?

Filmes

y Arquitetura da destruição. Direção: Peter Cohen. Suécia, 1989. 119 min.

y O encouraçado Potemkin. Direção: Sergei Eisenstein  Rússia, 1925  75 min

y Vincere. Direção: Marco Bellocchio. Itália, 2009. 128 min.
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1 Fuvest Imediatamente após a sua ascensão ao poder,
Lenin disse: “Este governo declara solenemente sua dis-
posição de concluir imediatamente a paz [...] igualmente
justa para todas as nações e nacionalidades, sem ex
ceção.” Em março de 1918 foi assinado o armistício de
Brest-Litovski e os soviéticos saíram da Primeira Guerra.
a) Justifique por que a assinatura do armistício de

Brest-Litovski foi um ato coerente com a política
externa do governo bolchevista.

b) Por que a Alemanha tinha interesse em concluir a
paz com os soviéticos?

2 Fuvest Qual a divergência entre Stalin e Trotsky que
conduziu à disputa pelo poder na URSS em 1925?
Qual o desfecho dessa disputa?

3 Fuvest Tinha razão o camponês que declarou no VIII
Congresso dos Sovietes: “Tudo vai bem. Mas, se a terra é
para nós, o pão é para vocês, isto é, para os comissários;
a água é para nós, mas o peixe para vocês; as florestas
são para nós, mas a madeira para vocês”

Izvestia, de Kronstadt, 25 mar  1921  Citado por Henri Arvon
A revolta de Kronstadt.

a) Em que sentido essa denúncia chocava-se com o
projeto bolchevique de todo o poder aos sovietes?

b) Qual a política implementada posteriormente por
Stalin em relação ao campesinato?

4 Fuvest Qual a relação entre a Primeira Guerra Mundial
e os acontecimentos políticos que ocorreram na Rús-
sia entre fevereiro e outubro de 1917?

5 Enem 2019 Essa atmosfera de loucura e irrealidade, cria-
da pela aparente ausência de propósitos, é a verdadeira
cortina de ferro que esconde dos olhos do mundo todas
as formas de campos de concentração. Vistos de fora, os
campos e o que neles acontece só podem ser descritos
com imagens extraterrenas, como se a vida fosse neles
separada das finalidades deste mundo.

Mais que o arame farpado, é a irrealidade dos de-
tentos que ele confina que provoca uma crueldade tão
incrível que termina levando à aceitação do extermínio
como solução perfeitamente normal

ARENDT, H Origens do totalitarismo. São Paulo: Cia  das Letras, 1989
(adaptado).

A partir da análise da autora, no encontro das tem-
poralidades históricas, evidencia-se uma crítica à
naturalização do(a)
A ideário nacional, que legitima as desigualdades sociais.
B alienação ideológica, que justifica as ações individuais.
 cosmologia religiosa, que sustenta as tradições

hierárquicas.
D segregação humana, que fundamenta os projetos

biopolíticos.
 enquadramento cultural, que favorece os compor-

tamentos punitivos.

6 A expectativa de se promover a “revolução mundial”,
a partir da implantação do socialismo na Rússia, aca-
bou não se concretizando devido a vários fatores,
dentre os quais pode-se apontar:
A a onda contrarrevolucionária que emergiu ao final

da Primeira Guerra e o estímulo ao nacionalismo –
um dos destaques dos Catorze Pontos de Wilson
(EUA) –, em contraposição ao internacionalismo
pregado por Lenin.

B o sucesso da república soviética húngara, pro-
clamada em 1918, que dividiu as lideranças da
Segunda Internacional.

 a defesa, por Trotsky, do socialismo em um só país,
em contraposição a Stálin, que defendia a interna-
cionalização da revolução.

D a concessão de terras, aos camponeses da Europa
Central, após a pacificação dos territórios atingidos
pela batalhas da Primeira Guerra.

 a descentralização do poder na URSS, após a morte
de Lenin e a cisão entre os socialistas de esquerda e
os social-democratas que compunham o Komintern.

7 UFPR A crise econômica de 1929, por sua profundi
dade e extensão, atingiu todo o mundo ligado ao
capitalismo  Quais foram os efeitos dessa crise no
Brasil, sob os aspectos econômico e político?

8 UFRJ Nova York, 29 (UP) – Os diretores de meia dúzia das
maiores instituições financeiras desta cidade, com recur-
sos que somam aproximadamente 7 bilhões de dólares,
reuniram-se às primeiras horas da noite de ontem [...] para
discutir a situação da Bolsa, em face das últimas baixas das
cotações dos títulos. Foi noticiado que nessa reunião foi
deliberado prepararem-se planos de mobilização de toda
a potencialidade financeira daquelas instituições, a fim de
evitar novos desastres. [...] A Bolsa de Títulos abriu com
uma baixa de proporções sem precedentes. [...]

Berlim, 29 (AB) – A crise verificada nas praças de
Nova York e Amsterdã causou nova inquietação na Bolsa
de Berlim.

Folha da Manhã. São Paulo, 30 out. 1929.

a) Cite dois fatores que contribuíram para a crise de
1929 nos Estados Unidos.

b) Explique as razões da internacionalização da cri
se de 1929

9 Vunesp Em seu discurso de posse na presidência
dos Estados Unidos, Roosevelt, em 1933, acusava a
profunda crise econômica e social: “[...] grande quan
tidade de cidadãos desempregados vê surgir à sua
frente o problema sinistro de existência, e um número
igualmente grande labuta com escassa remunera
ção”. Ao mesmo tempo, Roosevelt propunha: “Esta
nação exige ação, e ação imediata”. Essa ação deu se
através de uma nova política econômica, o New Deal.
Apresente duas características dessa política.

Exercícios complementares
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10 A expressão New Deal nomeia, na história dos EUA:

a política de recuperação econômica após a crise

de 1929, expandindo a intervenção do Estado na

economia.

b plano de desenvolvimento econômico sob o go-

verno Truman, inclinado à expansão de dispêndios

estatais em bem-estar social.

c plano de recuperação adotado após a crise que se

seguiu à Guerra da Coreia.

d política de recuperação econômica após a crise

de 1929, retraindo a intervenção do Estado na

economia

e plano de distribuição de renda por intermédio da

tributação maciça de lucros e renda da proprieda

de, sob o governo L. B. Johnson.

11 UEG 2019  Leia o texto a seguir.

A revolução permanente é uma utopia: a guerra per-

manente é uma realidade. 1914-1985: Primeira Guerra

Mundial, Guerra do Rif, Guerra Civil Espanhola, Segun-

da Guerra Mundial, guerras da Indochina, da Coreia, do

Vietnã, da Argélia, a chamada “Guerra Fria”.

VICENT, G; PROST, A. História da Vida Privada. São Paulo:
Cia. das Letras, 1992. p. 201. v. 5.

Após a morte de Lênin houve um racha entre os lí-

deres da Revolução Russa  Como contraposição à

tese da “revolução em um só país”, a concepção de

Revolução Permanente, uma proposta que pretendia

transformar o processo revolucionário em ação inces

sante e global, foi defendida por

a Stálin, sucessor de Lênin.

b Trotsky, líder do exército vermelho.

c Nicolau II, último czar da Rússia.

d Gorbatchov, criador da Perestroika.

e Marx, principal teórico do comunismo

12 Sobre o período 1929/1932 nos EUA, a associação

correta é:

a Estado intervencionista = leis Antitrustes.

b Estado liberal = princípio de que a crise seria sana

da pela própria ação reguladora do mercado.

c Estado intervencionista = ênfase no mercado

externo.

d Estado intervencionista = monopólio estatal

estratégico.

e Estado liberal = repatriamento dos capitais.

13 Unicamp Na década de 1920, o fascismo surge como

uma posição política de crítica às democracias liberais

e ao comunismo soviético por considerar que essas

duas formas de governo destroem o valor supremo da

nação e da pátria, quer pela corrupção econômica e

política, quer pregando o internacionalismo proletário

que enfraquece as forças do Estado nacional. Sobre

quais ideais se forma o fascismo e em que países con

segue se impor como forma de governo?

14 UFPR O período de 1919 a 1939, pelos componentes que

o constituíram, marcados por esperanças e frustrações,

é tido como um dos mais críticos da época contem-

porânea. Dos esforços para superar a devastação da

Primeira Guerra Mundial, se encaminha para a recupe-

ração e logo em seguida para o novo conflito mundial. A

respeito desse período é correto afirmar que:

01 A frustração e o inconformismo dos alemães, sub-

metidos às cláusulas do Tratado de Versalhes,

levaram-nos a chamar esse acordo de Diktat.

02 A Liga das Nações (ou Sociedade das Nações),

criada após a Primeira Guerra Mundial, recebeu

apoio de todas as potências e teve atuação deci-

siva para evitar todas as crises internacionais da

década de 1930.

04 A URSS participou ativamente da política interna-

cional europeia na década de 1920.

08 Nesse período houve a vitória das ditaduras

do tipo nazifascista na Itália e na Alemanha, além de

regimes autoritários em diversos países, como

Portugal e Espanha.

16 A crise de 1929 e a grande depressão econômi-

ca que ela gerou desencadearam também crises

políticas, reacenderam nacionalismos econômicos

e políticos, facilitaram a ascensão de ditaduras e

contribuíram para o advento da Segunda Guerra

Mundial

Soma:

15 UFPR Na questão a seguir, escreva no espaço apro-

priado a soma dos itens corretos.

O período entreguerras (1919-1939) foi caracterizado

pelo aparecimento de regimes autoritários na Europa.

A esse respeito, é correto armar que:

01 Esses regimes podem ser entendidos como uma

alternativa tanto à ordem liberal tradicional quanto

ao regime comunista.

02 No período em questão, acentuaram-se as dificul-

dades dos regimes democráticos e acentuou-se o

fracionamento político, o que dificultava o estabele-

cimento de maiorias parlamentares que pudessem

garantir a continuidade administrativa.

04 A incapacidade dos regimes de democracia libe-

ral de contornarem a crise econômica dos anos

1920/1930 também contribuiu para abrir espaços

para a expansão dos regimes autoritários.

08 Parte importante no projeto do nazismo de unifica-

ção das vontades coletivas foi a ênfase na liberdade

de expressão e na igualdade entre as raças

16 A expansão dos regimes autoritários se fez com

base num acentuado internacionalismo e cosmo-

politismo, rejeitando-se qualquer ênfase em temas

nacionalistas.

32 A tomada do poder pelos nazistas e fascistas teve

uma significativa participação popular, inclusive

com grandes manifestações de massa.

Soma:
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16 UnB Leia o texto que se segue.

Uma das ironias deste estranho século é que o resultado mais duradouro da Revolução de Outubro, cujo objetivo era a
derrubada global do capitalismo, foi salvar seu antagonista, tanto na guerra quanto na paz, fornecendo lhe o incentivo  o
medo – para reformar-se após a Segunda Guerra Mundial, e, ao estabelecer a popularidade do planejamento econômico,
oferecendo lhe alguns procedimentos para sua reforma

Eric Hobsbawm. Era dos extremos – o breve século XX (1941 1991).

Em relação a acontecimentos marcantes do século XX, julgue V ou F os seguintes itens.

J A corrida armamentista, o jogo de alianças e as disputas interimperialistas levaram à Primeira Guerra Mundial (1914-
1918), após a qual, o Japão, a Alemanha e a Itália assumiram o domínio do mundo.

J Iniciada pelos bolcheviques, a Revolução Russa de 1917, sob liderança menchevique, implantou o primeiro Estado
socialista da História, tendo em Trotsky seu comandante supremo por duas décadas.

J O New Deal (novo pacto), implementado por Roosevelt em meio aos efeitos devastadores da crise de 1929, re-
presentou a substituição do liberalismo pela fundamental presença do Estado na organização da economia e da
sociedade.

J De forma geral, os regimes fascistas, que floresceram a partir dos anos 1920, caracterizam-se, entre outros aspectos,
por terem sido expansionistas, militares, antiliberais, antidemocráticos e anticomunistas.

17 UFU 2019 É necessário além do partido único, um Estado que absorva para transformar e fortalecer todas as energias, todo
o interesse, todas as esperanças de um povo.

Discurso atribuído a Benito Mussolini

O fascismo não é impedir-nos de dizer, é obrigar-nos a dizer.
Roland Barthes

“Deutschland uber alles” (“Alemanha acima de tudo ”)
Início do hino alemão que vigorou até o final da Segunda Guerra Mundial e lema nazista dos anos 1930 e 1940)

a) As citações acima evocam, de várias maneiras, a tradição totalitária fascista que floresceu na Europa a partir dos
anos 1920. Explique quatro das principais características do fascismo italiano entre as décadas de 1920 e 1940.

b) Cite quatro características do Estado nazista na Alemanha nos anos 1930 e 1940 e apresente duas diferenças
entre esse e o fascismo italiano

18 Entre as duas Grandes Guerras Mundiais (1918 1939) ocorreram alguns eventos históricos relevantes, merecendo
destaque a:
A ascensão da República de Weimar, a eclosão da Guerra da Coreia e a proclamação da República no Egito.
B quebra da Bolsa de Nova Iorque, a proclamação da República Popular na China e a criação do Estado de Israel
 deflagração da guerra entre Grécia e Turquia, a eleição de presidentes socialistas na França e em Portugal e a

constituição do Pacto de Varsóvia
D ascensão do Nazismo alemão, o início da Nova Política Econômica na Rússia e a deflagração da Guerra Civil na

Espanha
 ascensão do fascismo italiano, a criação do Mercado Comum Europeu e a invasão do Afeganistão pela União

Soviética
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11
CAPÍTULO A Segunda Guerra Mundial e o mundo pós-guerra

A Segunda Guerra Mundial criou uma nova realidade mundial, pautada pela

hegemonia dos Estados Unidos, mas que contava com a ascensão da União Soviética e

a bipolarização que marcou a Guerra Fria.

Paralelamente, questões como a descolonização afro-asiática, os conitos no Oriente

Médio, as revoluções Chinesa e Cubana e a Guerra do Vietnã zeram dos anos após a

Segunda Guerra um dos períodos mais conituosos da História, em que a perspectiva de

uma nova guerra em escala global esteve sempre presente. Entretanto, o clima

de tensão diminuiu a partir das últimas décadas do século XX. Se isso prenuncia uma paz

mais sólida e duradoura, só o tempo poderá armar.
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A Segunda Guerra Mundial

(1939-1945)
Em vários aspectos, aquilo que chamamos de Segunda

Guerra Mundial é uma retomada da Primeira Guerra, embora,

em termos mais amplos, tenha tido um significado infinita-

mente maior e tenha contado com uma série de elementos

novos, gerados pelo conturbado período entreguerras.

Suas dimensões gigantescas fizeram com que a Pri

meira Guerra Mundial ficasse reduzida ao espectro de um

conflito meramente europeu, de dimensões incompara-

velmente menores, ante o terror e a destruição em massa

trazidos por ela.

Trata-se, na verdade, de dois conflitos, a guerra euro-

peia e a guerra asiática, unificados em um só pela entrada

dos Estados Unidos, declarando guerra ao Eixo, e enviando

suas tropas para todas as principais frentes de batalha ao

mesmo tempo.

A própria complexidade das relações internacionais no

período entreguerras contribuiu para que certas alianças soas-

sem estranhas, assim como para que certas rivalidades fossem

intensificadas. Parece-nos claro que houve uma sintomática

negligência por parte das potências europeias em deter o

militarismo e as reivindicações territoriais de Hitler, ao mesmo

tempo que impulsionavam seu expansionismo em direção ao

Leste, quase que jogando-o em uma guerra contra a União

Soviética. Por outro lado, a assinatura do Pacto Germano-So-

viético de não agressão, em 1938, constitui-se em uma terrível

surpresa, tornada ainda maior quando se observa a União

Soviética cerrando fileiras ao lado dos aliados e sofrendo a

agressão do exército nazista.

Mais que as vicissitudes da Guerra, o efeito para as

relações internacionais, após seu término, foi decisivo e

devastador para a velha ordem mundial. As velhas potên-

cias jamais se recuperariam e veriam a ascensão da União

Soviética à condição de maior potência europeia e de prin

cipal rival dos Estados Unidos no cenário internacional  O

colonialismo ruiu, da mesma forma que o velho equilíbrio de

forças foi totalmente alterado. A Guerra Fria, os conflitos no

Oriente Médio, o des mo ronamento da estrutura política

na América Latina e a descolonização afro-asiática são

apenas alguns dos elementos da nova ordem diretamente

criada pela Segunda Guerra.
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Vicissitude: instabilidade que conduz à imprevisibilidade; circunstâncias desfavoráveis.



A guerra na Europa
Em 3 de setembro, em razão dos compromissos assu-

midos para defender o território polonês, Inglaterra e França
declaram guerra à Alemanha. A Itália assumiu uma posição
de não beligerância.

A Polônia foi conquistada em menos de três semanas,
graças à tática alemã de guerra relâmpago (Blitzkrieg), que
combinava o amplo uso de divisões motorizadas com di-
visões blindadas (Panzer), em estreita colaboração com a
força aérea (Luftwaffe). O território polonês foi repartido
entre a Alemanha e a União Soviética, que logo depois
ocupou os países Bálticos e, no inverno, forçou a Finlândia
a ratificar suas fronteiras (Guerra de Inverno).

No Ocidente, até maio de 1940, ocorreu a chamada
guerra de mentira: os franceses permaneciam imobiliza-
dos atrás de suas grandes fortificações (Linha Maginot) e
os exércitos ingleses guardavam a fronteira belga. Hitler
tentou dissuadir os aliados de continuar a luta, tratando do
desmembramento da Polônia como um fato consumado.

A tentativa inglesa de minar o litoral da Noruega e da
Dinamarca para impedir o abastecimento alemão de ferro
sueco, que se fazia através do porto de Narvik, ampliou o
conflito. Utilizando-se de paraquedistas (que constituíam
uma novidade tática), rapidamente a Alemanha conquistou
a Noruega e a Dinamarca (abril a maio de 1940).

Na primavera de 1940, deslanchou a Blitzkrieg no Oci-
dente. Evitando a Linha Maginot, os exércitos alemães
invadiram a Holanda (que se rendeu em dez dias) e a Bél-
gica (conquistada em duas semanas), atraindo os exércitos
aliados para uma armadilha. Ao romper a Linha Maginot
em Sedan, as tropas alemãs causaram a destruição das
tropas francesas mais bem equipadas, o que forçou os
ingleses à retirada de Dunquerque, ao preço do aban-
dono de todo o seu material bélico. A derrota da França
deu-se em finais de junho. Toda a área norte do país e
seu litoral atlântico foram ocupados pelos alemães; no sul,
estabeleceu-se o regime colaboracionista, com capital em
Vichy, e comandado pelo marechal Pétain, que implantou
um regime de cunho fascista, cujo lema era “Trabalho,
Pátria e Família”.

A Inglaterra estava isolada, mas protegida por sua
frota. Os navios franceses foram inutilizados pelos ingle-
ses, que não podiam correr o risco de vê-los sob controle
alemão. Esse fato, somado ao estabelecimento de um
“governo” francês de resistência, comandado a partir de
Londres pelo general Charles de Gaulle, levou ao rompi-
mento entre a Inglaterra e a França de Vichy.

Durante o restante do verão e no outono de 1940,
a Alemanha tentou destruir a Força Aérea Inglesa (RAF),
na chamada Batalha da Inglaterra, para abrir caminho à
invasão do país. Entretanto, apesar da destruição causa-
da à infraestrutura inglesa, a Luftwaffe fracassou em seu
objetivo.

No início de 1941, a situação estabilizou-se. A Alema-
nha controlava quase toda a Europa Centro-Ocidental; a
Inglaterra ainda resistia, apesar dos crescentes danos cau-
sados à sua marinha mercante pelos submarinos alemães.

Fig. 1 O bombardeio alemão na Batalha da Inglaterra, em 1940.

O complicador foi a Itália  Entrava na guerra no ve-
rão de 1940, pouco antes da queda da França, para obter
vantagens territoriais a custo zero. Incapaz de expulsar os
ingleses do Mediterrâneo, a Itália estava sendo derrota-
da na Etiópia, e fracassara na conquista do Egito, estando
ameaçada de ser expulsa da Líbia. Além disso, sua ten-
tativa de submeter a Grécia, no inverno de 1940, não só
fracassara, como também permitira a invasão grega do sul
da Albânia

Os fracassos italianos no Mediterrâneo e nos Bálcãs
animaram gregos e iugoslavos a aproximarem-se da Ingla-
terra. A Alemanha foi obrigada a intervir, criando um novo
teatro de operações e dispersando forças: na primavera
de 1941, o Afrika Korps, sob o comando do general Erwin
Rommel, desembarcou na Líbia para auxiliar os italianos;
a Grécia e a Iugoslávia foram conquistadas em outra Blitz-

krieg (a Campanha dos Bálcãs).
Enquanto a Inglaterra resistia, animada pelo crescente

apoio dos Estados Unidos (por meio da Lei de Emprésti-
mo e Arrendamento, que abria créditos estadunidenses à
Inglaterra, e a Carta do Atlântico, que reafirmava a aliança
entre os dois países), os atritos entre a Alemanha e a União
Soviética cresciam. Em 22 de junho de 1941, os alemães
invadiram a União Soviética.

A Blitzkrieg mostrava novamente sua força. Os exér-
citos soviéticos eram seguidamente derrotados e os
prisioneiros eram contados aos milhões; as melhores
áreas agrícolas e o coração industrial do país foram con-
quistados  Os subúrbios de Moscou foram alcançados em
dezembro  Entretanto, a vitória total não se consumou
A tenaz resistência soviética e as condições climáticas
adversas pesaram na balança, mas o que em última aná-
lise salvou a União Soviética foi sua infraestrutura pouco
desenvolvida.

Os exércitos alemães, motorizados, necessitavam de
uma boa e vasta rede de estradas de rodagem, postos
de abastecimento disseminados, oficinas de reparos nas
principais cidades e um eficiente sistema ferroviário  A di-
ficuldade para encontrar esses recursos, somados à lama
do outono e à neve do inverno, imobilizaram os alemães.
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Beligerância: estado de guerra; qualidade de beligerante, ou seja,

que está em guerra



Fig  2 Soldados russos defendem Stalingrado  A batalha é considerada a mais

sangrenta da História e custou a vida de cerca de 2 milhões de pessoas.

O ano de 1942 marcou a virada no curso da guerra. A
entrada dos Estados Unidos abastecia os aliados com equi-
pamentos e armas em um volume crescente  Os alemães
avançaram até o rio Volga, mas sofreram a grande derrota
de Stalingrado. Rommel, que empurrara os ingleses de
volta para o Egito, foi derrotado em El Alamein; no final do
outono, os exércitos anglo-americanos desembarcaram
no norte da África.

Em 1943, o sistemático bombardeio aéreo sobre a
Alemanha foi iniciado. A última ofensiva alemã contra os
soviéticos fracassou na batalha de Kursk  Em maio, os
aliados expulsaram as tropas do Eixo do norte da África;
em agosto, a Itália perdeu as ilhas do Mediterrâneo e foi
invadida. Mussolini foi deposto em setembro e a Itália
rendeu-se em outubro (no final do ano, os alemães que
ocupavam a península restabeleceram o governo fascista
no norte, o que causou uma dura guerra civil no país,
já bastante destruído pela luta entre alemães e anglo
americanos)

Fig. 3 Cidade de Colônia, na Alemanha, destruída pelos bombardeios dos aliados.

Durante esse período, entre 1942 e 1943, verificou-se o
crescimento brutal das atrocidades nazistas, com a disse-
minação dos campos de concentração e a “solução final”
planejada por Joseph Goebbels, ministro da propaganda de
Hitler. Essa política foi responsável pela morte de mais de 6
milhões de judeus e também de ciganos, homossexuais, co-
munistas e outros que, para os nazistas, continham elementos
considerados antissociais. Campos, como Dachau, Treblinka,

Auschwitz e Sobibor, atestam a face mais sanguinária do
nazismo, promovendo um verdadeiro holocausto na Europa

Em 1944, os alemães foram expulsos da União Sovié
tica, que avançou pelos Bálcãs e pela Europa Central; os
alemães perderam a maior parte da Itália; e em 6 de junho,
o Dia D, os aliados desembarcaram na Normandia, no norte
da França, criando uma base de onde marchariam para
libertar Paris  Ao final do ano, a França, a Bélgica, e a maior
parte da Holanda estavam libertadas  A guerra aproximava
-se das fronteiras do Reich, já duramente pressionado pelos
soviéticos, que se derramavam pela Europa Central. No
inverno, uma contraofensiva alemã nas Ardenas fracassou.

Fig. 4 O desembarque na Normandia.

Em 1945, o cerco sobre o Reich fechou-se. Estaduni
denses e soviéticos encontraram-se no meio do país; Berlim
foi capturada pelos soviéticos em abril; e a Alemanha ca-
pitulou incondicionalmente em 7 de maio, e a 23 de maio
completou-se a ocupação aliada do país.

A guerra na Ásia
Desde 1937 o Japão encontrava-se em guerra com a

China, que se recusava a reconhecer a derrota. Com o
litoral ocupado, as únicas ligações chinesas com o exterior
eram através da Indochina Francesa e da Birmânia Inglesa,
por onde recebia um fio de suprimentos e materiais bélicos

As vitórias alemãs na Europa encorajaram o Japão a
agir para conquistar a China de forma definitiva. Em setem-
bro de 1940, os japoneses forçaram o governo francês de
Vichy a ceder a Indochina, que foi ocupada prontamente.
Em virtude disso, a Inglaterra fechou por alguns meses a
rota da Birmânia, completando o isolamento chinês

Os Estados Unidos reagiram, decretando um embargo
de matérias primas essenciais e congelando os créditos
japoneses no exterior.

A pressão estadunidense, em vez de forçar o Japão a
abandonar a China, intenção básica dos Estados Unidos,
só fez aumentar a tensão entre os dois países. Em 1941, o
governo japonês optou por uma solução bélica: o plano
consistia em destruir a frota estadunidense concentrada
no Havaí de um só golpe, para poder conquistar vastas
áreas ricas em matérias-primas. Agindo assim, estende
ria seu controle sobre as ilhas do Pacífico Central, para
estabelecer uma área fortificada, que serviria para deter
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os contra ataques dos Estados Unidos, que, por sua vez,
acabariam por aceitar a hegemonia do Japão na Ásia

Na madrugada de 7 de dezembro de 1941, aviões ja
poneses decolaram de porta aviões e aniquilaram, em um
ataque surpresa, a frota estadunidense em Pearl Harbor
Até maio de 1942, em rápida sucessão, o Japão conquistou
Hong Kong, as Filipinas, as Índias Orientais Holandesas, a
Malásia, a Birmânia, Guam, as Ilhas Salomão e a Nova Guiné.

O governo japonês controlava não só 450 milhões
de habitantes, mas também 95% da produção mundial de
borracha, 70% da de estanho e arroz e parcelas conside
ráveis das reservas mundiais de petróleo, bauxita, zinco,
cromo e cobre, em uma área denominada Grande Esfera
de Coprosperidade da Ásia Oriental  O Japão controlava
as vastidões do Pacífico, e ameaçava as fronteiras da Índia
e da Austrália

Fig. 5 Encouraçado estadunidense Arizona, afundando após o ataque a Pearl

Harbor pelo Japão.

Mas a derrota aeronaval na batalha de Midway ( julho
de 1942) custou ao Japão o que ele não podia desperdiçar:
porta aviões e tripulações treinadas, fazendo com que a
contraofensiva dos Estados Unidos se iniciasse já em agos
to do mesmo ano, com o desembarque em Guadalcanal.

A estratégia dos aliados consistia em ocupar ilhas estra
tégicas, saltando as áreas densamente fortificadas, em uma
rota dupla: pelo sul, através das Ilhas Salomão e do Arquipé-
lago de Bismarck, e pelo Pacífico Central, através das Ilhas
Marshall, Marianas e Carolinas, convergindo sobre as Filipinas.

Ao mesmo tempo, o Japão era submetido a um sistemáti-
co bombardeio aéreo pelos aliados a partir de bases na China
e, posteriormente, das ilhas conquistadas, para reduzir sua
capacidade produtiva industrial, e a uma devastadora guerra
submarina contra sua marinha mercante, visando impedir o
recebimento de matérias-primas das áreas que controlava.

Em 1944, os exércitos dos Estados Unidos desem-
barcaram nas Filipinas (conquistadas em março de 1945),
enquanto parte considerável das forças armadas japonesas
viviam uma situação de isolamento, tornando inútil seu con-
trole sobre vastas áreas. O recurso dos aviadores suicidas,
os camicases, não pôde impedir a derrota nas Filipinas nem
a perda da Birmânia para os ingleses.

Em 1945, a população civil japonesa estava à beira da
inanição, a indústria estava paralisada e os recursos bélicos
do país, praticamente destruídos. Em fevereiro, Iwo Jima,
território japonês, foi atacado, e em abril, Okinawa teve a
mesma sorte. A resistência desesperada nas duas ilhas

levou os Estados Unidos a temerem um banho de sangue
no ataque às principais ilhas japonesas

Esse temor, mais a justificativa de abreviar a guerra, le-
varam os Estados Unidos a usar uma nova arma. Em 6 de
agosto, uma bomba atômica foi lançada sobre Hiroshima,
matando 100 mil pessoas, e três dias depois, uma outra foi
lançada sobre Nagasaki, causando a morte de 200 mil pes-
soas. Em termos estritamente militares, as duas bombas não
alterariam o panorama da guerra, dado que nem Hiroshima
nem Nagasaki eram alvos militares. Por outro lado, o efei-
to psicológico sobre o Japão e sobre o resto do mundo
foi devastador. Além disso, a União Soviética preparava-se
para adentrar o Pacífico (como já havia feito, aliás, na Coreia);
sendo assim, abreviar a guerra, por meio das bombas atômi-
cas, era também uma estratégia estadunidense para evitar o
crescimento do socialismo no Oceano Pacífico pós-guerra.

Em 2 de setembro, sob a ameaça do bombardeio atô-
mico de Tóquio, o Japão rendeu-se incondicionalmente,
tendo ainda que suportar a declaração de guerra soviética
de 10 de agosto, que lhe arrebatou a Manchúria e o norte
da China e da Coreia

Fig  6 Hiroshima destruída pela bomba

Os acordos de paz
Antes mesmo do final da guerra, os aliados, tendo a

vitória como certa, estabeleceram alguns acordos para
reorganizar a situação no pós-guerra.

Em novembro de 1943, a Conferência de Teerã reuniu,
pela primeira vez, os três líderes das chamadas Grandes
Nações: Roosevelt, dos Estados Unidos; Churchill, da Ingla-
terra e Stalin, da União Soviética. No encontro, tratou-se da
divisão da Alemanha, do reconhecimento da nova fronteira
polonesa em benefício da União Soviética e da anexação
dos países Bálticos.

Fig. 7 Churchill, Roosevelt e Stalin em Yalta, 1945.
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Em fevereiro de 1945, a Conferência de Yalta, na União
Soviética, decidiu pela criação de um novo organismo mundial
para substituir a Liga das Nações bem como pela participação
soviética na guerra contra o Japão e pelo reconhecimento do
controle soviético sobre a Europa Centro-Oriental.

Entre julho e agosto de 1945, com o fim da guerra na
Europa, a Conferência de Potsdam (subúrbio de Berlim)
formalizou a divisão da Alemanha em quatro zonas de
ocupação: estadunidense, inglesa e francesa, que dariam
origem à República Federal Alemã, e a soviética, que seria
a futura República Democrática Alemã. Fixou-se uma in-
denização de guerra de 20 bilhões de dólares, a ser paga
pela Alemanha, e a criação do Tribunal de Nuremberg,
que durante 218 dias, a partir de novembro de 1945, julgou
os principais líderes nazistas por crimes de guerra (dos 199
réus, três foram absolvidos, um teve as acusações cance-
ladas e os demais foram executados ou presos).

Em Potsdam, as divergências entre os aliados já eram
claras. Os soviéticos argumentavam que haviam contribuído,
sozinhos, mais do que todos os aliados para a derrota da
Alemanha e, assim, desejavam vastas compensações. Por
fim, a área de influência soviética na Europa foi estabelecida
no limite do avanço do Exército Vermelho, que organizou
politicamente a Europa Centro-Oriental e a maior parte dos
Bálcãs sob regimes socialistas tutelados pela União Soviética.

Os aliados voluntários ou compulsórios da Alemanha
(Itália, Hungria, Áustria e Finlândia) também sofreram penali-
dades e perdas territoriais. A Polônia compensou suas perdas
territoriais para a União Soviética com áreas alemãs do leste.

O Japão, pelo Tratado de São Francisco, perdeu to-
das as conquistas territoriais, ficando sob ocupação militar
norte-americana até 1950. Foram julgados por crimes de
guerra os principais líderes políticos, militares e industriais
japoneses, muitos dos quais foram executados.

O legado da guerra
A Segunda Guerra Mundial foi muito mais devastadora

que sua precedente. Ela custou a incrível soma de 413,25
bilhões de libras-ouro e vitimou cerca de 50 milhões de
pessoas  Proporcionalmente, morreram mais civis que mi
litares, em razão tanto dos indiscriminados bombardeios
aéreos, que vitimavam populações inteiras, como da guerra
mecanizada, que, com sua característica de rápida movi
mentação, tendia a fazer mais mortos que prisioneiros.

Enormes áreas, antes densamente industrializadas, es-
tavam inteiramente destruídas: Alemanha e Europa Central,
norte da Itália e Japão

A porção ocidental da União Soviética transformara-
se em um depósito de sucata  Com exceção dos Estados

Unidos, todos os beligerantes sofreram altos graus de
destruição em seus territórios, destruição que se esten-
deu também às áreas coloniais. Dezenas de milhões de
refugiados, de deslocados e de desabrigados vagavam
pela Europa, compondo um quadro assustador  Fome,
frio, miséria, doenças, desesperança e degradação moral
tornaram-se fenômenos cotidianos  Grande crise moral,
sensação de vazio, de desespero e de ausência de orien
tação dominaram os países vencidos.

Nesse quadro, os Estados Unidos foram a exceção. O
país não sofreu destruição alguma e teve 406 mil mortos,
contra mais de 20 milhões de soviéticos. Durante a guerra,
sua produção agrícola cresceu mais de 25%, e a industrial
75%. No final de 1945, os Estados Unidos tinham um supe-
rávit na balança comercial de US$ 11 bilhões, e detinham
80% das reservas mundiais de ouro.

Os Estados Unidos encaminhavam-se para impor sua
hegemonia sobre o mundo. O único contraponto a tal pre-
tensão era a União Soviética. Mesmo duramente penalizada
pelo conflito, ela alargara seu espaço de atuação, tanto
pelo controle militar sobre vastas áreas da Europa Centro-
-Sul, como pela crescente influência no Extremo Oriente
(Manchúria, norte da Coreia e China). E na atmosfera de
desesperança e angústia que dominava amplos segmentos
da população, o apelo à revolução socialista parecia mais
atraente que nunca, ao mesmo tempo que várias áreas co
loniais que aspiravam à autonomia voltavam seus olhos à
União Soviética.

O mais importante legado da Segunda Guerra foi a
divisão do mundo em dois polos ideologicamente anta-
gônicos: o capitalista, liderado pelos Estados Unidos, e o
socialista, liderado pela União Soviética. Iniciavam-se os
tempos da Guerra Fria.

A criação da ONU
Em 24 de outubro de 1945, foi formalmente criada a

Organização das Nações Unidas (ONU), com sede em Nova
York, com os objetivos básicos de manter a paz e a seguran
ça internacionais e buscar a cooperação entre os cinquenta
países signatários para a resolução de problemas.

Seus principais órgãos são o Conselho de Segurança,
composto de cinco membros permanentes com direito a
veto – Estados Unidos, Rússia, França, Reino Unido e Chi-
na – e dez membros rotativos (eleitos por dois anos); a
Assembleia Geral, na qual cada país-membro tem direito
a voto; o Conselho de Tutela, que protege os povos sem
governo próprio; a Corte Internacional de Justiça; o Con
selho Econômico e Social; e o Secretariado, que administra
a organização.

Com poder mais efetivo que a antiga Liga das Nações,
a ONU, no entanto, teve, desde sua fundação, uma eficácia
limitada para resolver os grandes conflitos internacionais,
especialmente pelo choque de interesses entre os Estados
Unidos e a então União Soviética e pelo poder de veto das
grandes potências

Fig. 8 Primeira reunião do Conselho de Segurança da ONU, em 1946.
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Uma das primeiras conquistas da organização foi a
Declaração Universal dos Direitos Humanos, adotada e
proclamada pela Assembleia Geral na Resolução 217 A
(III) de 10 de dezembro de 1948. O documento logrou um
surpreendente consenso interestatal sobre a relevância
dos direitos humanos, considerando a diversidade dos re-
gimes políticos, dos sistemas filosóficos e religiosos e das
tradições culturais dos Estados-membros da ONU e afirman-
do que a dignidade humana é um valor absoluto. Países
como Brasil, México, Chile e Uruguai foram fundamentais
na inserção da Declaração na Carta da ONU, até mesmo
porque as potências mundiais cometiam, nesse momento
histórico, crimes brutais contra os direitos humanos  os
Estados Unidos mantinham uma segregação legal dos ne-
gros no sul, a Inglaterra era uma potência colonial e a União
Soviética carregava a sombria realidade de seu campo de
prisioneiros, os gulags.

A Declaração Universal dos Direitos Humanos possui os
chamados “Seis padrinhos”, que tiveram um papel fundamen
tal nos termos formulados: René Cassin, da França, versado
em Direito e com 29 parentes vitimados pelos campos de
concentração; Eleanor Roosevelt, viúva de F. D. Roosevelt,
dos Estados Unidos; Charles Malik, doutor em Filosofia em
Harvard, do Líbano; Peng-chan Chung, educador, crítico li-
terário versado no pensamento de Confúcio e doutor pela
Universidade da Columbia, da China; John P. Humphrey, pro-
fessor da Universidade McGill, do Canadá; e Hernán Santa
Cruz, do Chile, também formado em Direito e envolvido com
questões humanitárias na América Latina e no Caribe

A Guerra Fria

Entre as múltiplas heranças trazidas pelo final da
Segunda Guerra Mundial, a maior e de resultados mais
temíveis para o mundo foi a bipolarização do poder entre
os Estados Unidos e a União Soviética  Essa bipolarização
levou a um quadro de constante tensão e de conflito diplo
mático, que por vezes chegou perto de um conflito armado.
A esse quadro se dá o nome de Guerra Fria. Ela atingiu um
caráter político, militar e ideológico que contaminou todas
as relações internacionais e a própria evolução da política
interna dos países, mesmo os mais distantes dos centros
mundiais de poder, como o Brasil.

É possível notar que a perspectiva da divisão da Eu-
ropa em áreas de influência estadunidense e soviética já
estava presente nos acordos ao final da Segunda Guerra
Entretanto, já naquele momento, o clima de desconfiança
e tensão estava presente.

A vitória soviética na Segunda Guerra Mundial dera a
esse país uma condição mundial invejável. Ante uma Europa
destruída, a União Soviética emergia como a grande potên-
cia continental. Mais do que isso, sua vitória sobre os nazistas
fora acompanhada de um avanço do Exército Vermelho, o
qual, ao derrotar os exércitos alemães nos vários países da
Europa do leste, ia impondo sobre esses países governos
socialistas que, necessariamente, teriam na União Soviética
sua única referência. Criava-se, assim, um cinturão de países
socialistas em torno da União Soviética que foi, mais tarde,
batizado por Winston Churchill como a “Cortina de Ferro”.

A vitória soviética foi intensificada ainda por uma série
de outros significados  O Exército Vermelho foi o primeiro e,
na verdade, o único exército a vencer as forças nazistas em
terra. Foi a vitória soviética na batalha de Stalingrado que
deteve o processo de avanço do nazismo pela Europa. Fir-
mava-se a ideia de que o socialismo era a única força capaz
de deter o nazismo e assegurar a liberdade. A imagem da
bandeira da foice e do martelo tremulando sobre o prédio
da chancelaria em Berlim, como o símbolo maior da vitória do
socialismo sobre o nazismo, teve grande impacto mundial

Fig. 9 Soldado russo hasteia a bandeira no alto do prédio do parlamento alemão,

em Berlim.

O enfraquecimento da França e da Inglaterra, bem
como a derrota da Alemanha, evidenciava a incapacidade
desses países de manterem o domínio sobre suas antigas
colônias da África e da Ásia. Ao final da Segunda Guerra,
iniciou-se o processo de descolonização, que fez surgir
no cenário internacional uma quantidade enorme de no-
vas nações independentes, que, ainda frágeis dos pontos
de vista interno e internacional, tinham sua sobrevivência
subordinada a alianças com outros países. Claro que a con-
dição de países recém-libertados de potências capitalistas
e imperialistas as levava a fugir de alianças com seus anti-
gos opressores. Daí a inclinação da grande maioria desses
novos países independentes em direção a uma aliança ou
ao menos uma maior proximidade com a União Soviética

O mesmo raciocínio aplica-se às nações da América
Latina, onde o grau de contradições sociais e a pobreza
extrema eram verdadeiros atestados do fracasso do capi-
talismo em dar resposta às demandas sociais. Com isso,
surgia também aqui uma situação fértil para o crescimento
dos ideais socialistas.

Assim, as perspectivas que se abriram ao final da Se-
gunda Guerra Mundial eram de um fortalecimento soviético
ainda maior, o que representava uma ameaça aos interes-
ses dos Estados Unidos e à própria ordem capitalista. Essa
é a razão de o clima de tensão, desde o final da guerra,
ter sido uma constante e ter se manifestado de forma mais
incisiva em várias regiões, gerando conflitos que, se por
um lado jamais opuseram diretamente as duas grandes
potências, por outro, sempre tiveram nelas seus orquestra-
dores. Mais do que isso, ganhava corpo o medo de que o
clima de tensão culminasse em uma guerra efetiva entre as
duas superpotências. Esse medo era alimentado pela feroz
corrida armamentista marcada pelo uso indiscriminado da
energia nuclear, com todo o terror simbolizado pela bomba
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de Hiroshima  Durante muito tempo, essa perspectiva foi
tão aterradora e pareceu tão próxima da realidade que
motivou frases como a de Albert Einstein, que afirmava não
ter a menor ideia de quais seriam os artefatos utilizados em
uma terceira guerra mundial, mas que, na quarta, seriam
pedras e machados.

Os primeiros marcos
Em 1947, em um discurso no Congresso estadunidense,

o presidente Harry Truman afirmou a disposição dos
Estados Unidos de apoiarem as nações livres do mundo
que mostrassem o anseio de impedir a dominação externa
Tratava-se claramente de uma menção à expansão da União
Soviética, de seu domínio sobre toda a Europa Oriental e à
necessidade de deter o avanço do comunismo. Era o início
da chamada Doutrina Truman, considerada o marco inicial da
Guerra Fria e caracterizada pela postura dos Estados
Unidos de comandarem de forma incisiva uma reação
contra o chamado expansionismo soviético.

Fig. 10 Harry Truman e Winston Churchill em Fulton, nos Estados Unidos.

Um dos primeiros componentes dessa atitude dos Es-
tados Unidos foi a aprovação do Plano Marshall, ainda em
1947 Em tese, o plano consistia na ajuda econômica estadu
nidense aos países europeus em crise após a guerra. Havia
alguns objetivos por trás desse plano. Um deles era impedir
o colapso das economias dos países europeus, de modo a
evitar uma crise geral do capitalismo, afastando a lembrança
da crise de 1929, quando o declínio do mercado europeu
foi decisivo para o colapso que se abateu sobre a econo-
mia dos Estados Unidos  Outra razão era que, ao conceder
empréstimos e ajuda financeira na forma de investimentos
a esses países, tornava seus governos dependentes dos

ditames da política americana, o que ampliaria sua influência
na região  O terceiro objetivo era o de impedir que a crise
econômica, inevitável no pós-guerra, ampliasse o movimen
to social, criando as condições propícias para o avanço das
ideias socialistas na Europa Ocidental

A investida da diplomacia estadunidense sobre a
Europa motivou a reação soviética com a criação do
Comecon (Conselho para Assistência Econômica Mútua),
um plano de ajuda econômica soviética aos países
socialistas, e o Kuominform, uma forma de união dos
partidos comunistas europeus sob a égide do governo da
União Soviética

Ainda como manifestação desse momento inicial da
Guerra Fria, o caso da Alemanha tem uma importância
particular  Como vimos, no final da Segunda Guerra Mun
dial, a Alemanha ficara dividida entre as quatro potências
vencedoras: Estados Unidos, França, Inglaterra e União
Soviética  Quase imediatamente, os governos francês,
inglês e estadunidense decidiram por uma administra-
ção unificada em seus domínios. Esse fato, aliado ao
crescimento da parte ocidental em função dos dólares
do Plano Marshall, motivou uma reação soviética que
determinou o bloqueio de Berlim, um enclave ocidental
dentro da área sob domínio soviético  O ocidente rea-
giu a isso com o abastecimento de Berlim por via aérea,
desafiando o bloqueio soviético e ampliando a tensão
na região  Outra reação do Ocidente foi a instituição de
uma unidade administrativa da Alemanha ainda controla
da pelos países capitalistas, dando origem à República
Federal Alemã (Alemanha Ocidental). Com isso, crista-
lizou se a divisão, com a parte oriental dando origem à
República Democrática Alemã, sob influência direta da
União Soviética  Entretanto, grande parte de Berlim, na
Alemanha Oriental, estava sob controle dos países capi-
talistas, fazendo parte da Alemanha Ocidental  Em 1961, foi
construído o Muro de Berlim, separando os dois lados da
cidade. É interessante notar que o Muro constituiu-se em
um dos maiores símbolos da Guerra Fria, e sua queda,
em 1989, é vista como um símbolo do final desse período

Fig. 11 O Muro de Berlim, símbolo máximo da Guerra Fria.
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Fig. 12 Fotografia de satélite mostra a cidade de Berlim. A linha amarela indica a

localização do muro.

Outros conflitos, imediatamente posteriores ao final da
Segunda Guerra, agravavam o clima de tensão. É o caso
da Grécia, onde os combatentes chamados partisans, que
haviam enfrentado os nazistas, lutavam com o apoio dos
países socialistas contra o governo de Konstantínos Tsaldaris,
que tinha o apoio inglês  Diante do risco de vitória dos
guerrilheiros socialistas, e com a incapacidade inglesa de
manter suas tropas na região, os Estados Unidos intervieram
militarmente, enviando mais de 20 mil soldados para lutarem
contra os partisans  Em 1949, com o risco de destruição do
país, os partisans abandonaram a luta, o que assegurou a
permanência da Grécia no campo dos países capitalistas
sob a influência dos Estados Unidos.

Em 1949, foi criada a Otan (Organização do Tratado do
Atlântico Norte), uma aliança militar e política dos países
capitalistas, composta de Estados Unidos, Canadá, Reino
Unido, Bélgica, Holanda, França, Portugal, Itália, Finlândia,
Dinamarca, Noruega e Luxemburgo e que mais tarde incor-
porou a Grécia, a Turquia e a Alemanha Ocidental, criando
um foco de antagonismo entre os países capitalistas e a
União Soviética.

Ao lado dessa iniciativa militar, outras medidas de
natureza econômica visavam acentuar os laços entre os
governos dos países capitalistas de modo a criar uma
frente contra o avanço soviético. É o caso da Organização
Europeia de Cooperação Econômica, criada em 1948; do
Benelux, uma aliança econômica entre Bélgica, Holanda
e Luxemburgo; da Comunidade Europeia do Carvão e do
Aço e, principalmente, da Comunidade Econômica Euro-
peia (CEE), criada em 1957, que originou o Mercado Comum
Europeu.

Contra essa aproximação entre os países capitalistas,
foi criado, em 1955, o Pacto de Varsóvia, uma aliança militar
entre União Soviética, Albânia, Alemanha Oriental, Hungria,
Polônia, Romênia, Tchecoslováquia e Bulgária.

A eclosão de conflitos, como as revoluções Chinesa
e Cubana, as guerras da Coreia e do Vietnã, e questões
mais abrangentes, como os confrontos no Oriente Médio e
as lutas anticoloniais na África e na Ásia acentuaram esse
clima de combate permanente, mostrando os perigos dessa
bipolarização.

A relação de forças entre a OTAN e o
Pacto de Varsóvia – 1973
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Estados Unidos e União Soviética no

início da Guerra Fria

Ao final da Segunda Guerra Mundial, com a morte de
Franklin Roosevelt, o presidente Harry Truman assumira o
poder nos Estados Unidos. Completando o mandato de
Roosevelt até 1948, Truman foi reeleito para o período
de 1948 a 1952  Foi durante seu governo, portanto, que se
lançaram as bases da Guerra Fria.

Para os estadunidenses, foi um momento de inten-
so crescimento industrial e de aumento de sua influência
juntos aos países capitalistas. Entretanto, o crescimento
da União Soviética e da chamada “ameaça comunista”
provocaram, por parte do governo estadunidense, uma
atitude de que toda oposição era um sinal de antiameri-
canismo e de apoio ao comunismo soviético. Essa atitude
gerou um clima de forte atentado às liberdades civis no
país e teve na figura do senador Joseph McCarthy seu
maior símbolo  À frente de um comitê do Senado para in-
vestigar as supostas atividades antiamericanas, o senador
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McCarthy foi o maior responsável por um clima de “caça
às bruxas” nos Estados Unidos, gerando delações e
perseguições a todos que eram acusados, por quais-
quer razões que fossem, de simpatia pelo comunismo.
Aqueles que eram vistos como conspiradoras contra
os americanos e contra a liberdade eram vigiados pelo
governo. O macarthismo é o símbolo mais claro do ra-
dicalismo gerado pela Guerra Fria nos Estados Unidos
Artistas, jornalistas, políticos, cientistas e intelectuais foram
atingidos pelas ações do senador McCarthy, que tinha em
Richard Nixon seu principal aliado.

Fig  13 Joseph McCarthy em fotografia de 1954.

Um poderoso aliado desse clima antissoviético que se
consolidou nos Estados Unidos foi o temor ao crescimento
político e militar da União Soviética. Sob o governo de
Stalin, os russos conheceram, no período pós Segunda
Guerra, um intenso crescimento industrial, voltado
diretamente para o setor militar. Uma das grandes
conquistas da indústria bélica soviética nesse período foi
o desenvolvimento da bomba atômica, símbolo máximo do
poderio militar e do terror que marcou o período. Assim,
aos olhos capitalistas, a ameaça soviética tornava-se mais
real e concreta  E a essa ameaça somava se o caráter
brutalmente repressivo do governo de Stalin, no qual o
“culto à personalidade” do ditador, visto como grande líder
e condutor do processo de mobilização nacional, apenas
sintetizava uma política interna de esmagamento de toda
forma de oposição política, por meio de repressão, prisões
e expurgos dentro do partido governante. Essa atitude
irradiou se entre partidos comunistas de várias partes
do mundo, provocando a expulsão de todos aqueles
que ousassem contrariar o dogma imposto pelo Partido
Comunista russo. Com isso, reforçava-se a pregação de que
o avanço soviético significava destruição da liberdade, que
tinha nos Estados Unidos seu grande e único guardião.

A Revolução Chinesa acentuou o clima de rivalida-
de  A vitória de um movimento socialista no país com a
maior população do mundo e ocupando uma região es
trategicamente fundamental era uma ameaça ainda maior

ao capitalismo, notadamente porque a China havia sido,
desde o século XIX, uma área de influência das potências
imperialistas.

Por outro lado, após um momento de grave tensão
nos primeiros anos que se seguiram ao final da Segun-
da Guerra, o quadro de enfrentamento tendeu a refluir,
ao menos temporariamente  É uma característica desse
período o movimento pendular entre momentos de ten
são e de distensão, nos quais a iminência de uma guerra
de grandes proporções era seguida por um processo de
entendimentos e de tentativa de refrear a corrida arma-
mentista.

Alguns elementos contribuíram para essa ligeira disten
são a partir de 1953. Em primeiro lugar, a atitude de países
europeus que se posicionavam contra a condição de meros
satélites da política externa dos Estados Unidos reduziu
a influência estadunidense na região. A ruptura entre os
governos da União Soviética e da China comunista, a par
tir de 1959, neutralizou a rigidez do socialismo em todo o
mundo, criando uma nova referência poderosa, que fugia à
polarização entre Estados Unidos e União Soviética.

Também contribuíram para isso a morte de Stalin e o
quadro político que se abriu logo em seguida, após um
período de disputa de poder entre Lavrenti Beria, Georgi
Malenkov e Nikita Khrushchev  Este último, consolidando-se
no poder a partir de 1955, iniciou um processo conhecido
como desestalinização. Essa postura, alardeada no XX Con-
gresso do Partido Comunista da União Soviética em 1956,
criticava o culto à personalidade de Stalin, denunciava seus
crimes de perseguição política, prisões e execuções em
massa e apontava na direção da descentralização política e
da melhoria das condições de vida da população soviética.

Fig. 14 Nikita Khrushchev em fotografia de 1963.

Nos Estados Unidos, o fim do governo Truman e a elei
ção de Dwight Eisenhower para a presidência significaram
um retrocesso do macarthismo e uma redução do clima de
radicalismo anticomunista.

Esses elementos tornaram possível uma redução do
clima de tensão internacional, abrindo espaço para a fase
da chamada Coexistência Pacífica, que foi caracterizada
por uma série de reuniões de cúpula entre dirigentes das
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duas superpotências, resultando nos primeiros entendi
mentos para a limitação de armamentos

Esse clima perdurou até o início da década de 1960,
embora acompanhado por claras manifestações de que a
rivalidade não havia sido superada, estando apenas em um
momento menos agudo. Prova disso é a disputa tecnológica
entre as duas superpotências, que teve na corrida espacial
sua grande vitrine  Nesse setor, a primeira grande vitória foi
da União Soviética, que colocou o primeiro satélite espacial, o
Sputnik, em órbita ao redor do planeta, em 1957, e realizou
o primeiro voo espacial tripulado, em 1961, com Yuri Gagarin

Fig. 15 O satélite Sputnik.

Entretanto, os soviéticos viam-se às voltas com con-
testações ao seu poderio dentro de seu próprio bloco. Um
exemplo foi a Iugoslávia, sob o governo de Josip Broz (Tito).
O país, embora comunista, recusara-se a aderir ao Pacto de
Varsóvia e a aceitar a tutela soviética. Na Hungria, em 1956,
assumiu o poder Imre Nagy. Questionando a submissão do
país à União Soviética, Nagy defendia a retirada da Hungria
do Pacto de Varsóvia e a adoção de uma política econômica
mais aberta, que resultasse em maior produção de bens
de consumo e na melhoria das condições materiais de vida
da população. Em novembro de 1956, tropas do Pacto de
Varsóvia invadiram a Hungria, promovendo um massacre
que resultou na morte de centenas de húngaros. Imre Nagy
foi derrubado, tendo sido colocado no poder Janos Kadar,
reconduzindo-se, assim, a Hungria à órbita soviética.

Fig. 16 Tanque soviético em Budapeste, Hungria, em 1956, e a população mos-

trando resistência à intervenção.

A descolonização afro-asiática
Um dos efeitos mais claros do final da Segunda Guerra

Mundial e do advento da Guerra Fria foi o processo de
descolonização da África e da Ásia  Entre 1950 e 1960,
mais de quarenta países desses continentes conseguiram
a independência em função do crescimento das ideias na-
cionalistas, do enfraquecimento da França e da Inglaterra,
até então as principais potências coloniais, e também do
apoio da União Soviética, que via nesses novos países
independentes um espaço de crescimento internacional.

Esse grande movimento de ideias anti-imperialis-
tas integrava também líderes africanos, como Léopold
Senghor, Aimé Césaire e David Dion, que tinham lançado
um movimento de ideias conhecido como negritude, o qual
proclamava a consciência do “eu negro”. Joseph Ki Zer
bo, historiador da República de Alto Volta, afirma: “um dos
aspectos fundamentais da negritude é a afirmação de si,
após a longa noite de alienação, como aquele que sai de
um pesadelo e apalpa o corpo todo para se reconhecer a
si próprio, como o prisioneiro libertado que exclama bem
alto: ‘estou livre!’, embora ninguém lhe pergunte nada.” Sob
a iniciativa do estadunidense William Edward Du Bois e do
advogado de Trindade e Tobago Henry Sylvester Williams,
o pan africanismo promoveu uma campanha pela unidade
e pela autonomia da África, a qual, apesar de muito criti-
cada, preparou o terreno para a eclosão do nacionalismo
negro. A independência de tais países foi conduzida nos
moldes ocidentais: por uma elite modernista, educada nas
universidades europeias, e por meio da formação de par-
tidos políticos. Sendo assim, o nacionalismo veiculado por
esses partidos não representava as aspirações de um povo
oprimido e humilhado.

Os processos de independência se deram de várias
formas  Em alguns casos, a independência foi negociada
com as antigas metrópoles, as quais, sob o risco de verem
sua influência totalmente eliminada nesses países, opta-
ram por conceder o poder às elites locais. Outra forma foi
a guerra aberta, na qual as colônias tiveram necessaria-
mente que buscar apoio militar internacional contra suas
metrópoles. Na maioria dos casos em que a independência
foi obtida por meio de uma guerra, essas novas nações
independentes tiveram na União Soviética uma aliada ou
ao menos uma referência, adotando regimes socialistas.

A independência dessas nações gerou profundas trans-
formações na ordem internacional  Era um grupo imenso
de países recém-independentes, com todas as resistências
possíveis ao colonialismo e à dependência internacional,
resultantes de sua própria história. Assim, a supremacia
dos Estados Unidos e da União Soviética foi colocada em
xeque pela postura de boa parte desses países buscar
uma solução que não passasse pela tutela de qualquer
superpotência. Essa postura cristalizou-se na Conferência

de Bandung, na Indonésia, em 1955, na qual vinte e nove
nações recém independentes reuniram se para debater
seus problemas gerais  Essa conferência foi pautada pelo
anticolonialismo e pelo combate ao racismo e ao Imperialis
mo Econômico, firmando um novo conceito na geopolítica
mundial: o Terceiro Mundo, composto de nações pobres
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que não se alinhavam ao lado soviético ou aos Estados Uni
dos. É interessante frisar que, nessa conferência, estiveram
ausentes não apenas as superpotências, mas também na-
ções europeias e mesmo da América Latina, a qual, mesmo
sendo uma região pobre, estava sob direta influência do
capitalismo estadunidense.

Fig  17 Reunião na Conferência de Bandung, em 1955

Embora não tenha apresentado uma proposta concreta
para eliminar as mazelas do chamado Terceiro Mundo (a
dependência econômica, o subdesenvolvimento e a po-
breza), a Conferência de Bandung era um sintoma claro de
uma nova realidade mundial, marcada pela emergência
de países com sérias contradições internas, que o conflito
entre Estados Unidos e União Soviética não seria capaz
de resolver.

Seria inviável analisar todos os movimentos de inde-
pendência que assinalaram o pós-Segunda Guerra Mundial.
Assim, limitaremos nossa análise aos principais desses mo-
vimentos, levando-se em consideração sobretudo o quanto
eles alteraram a ordem mundial.

Índia
Desde o século XIX, a Índia era um palco de reações

contra o domínio colonial inglês  Às ações inglesas no sen-
tido de ampliar sua presença na região, inclusive coroando
a Rainha Vitória como imperatriz da Índia, correspondeu um
sentimento antibritânico crescente, que levou à fundação
do Partido do Congresso (ou Congresso Nacional Indiano),
em 1885.

Entretanto, nesse momento, as divergências étnicas
e religiosas entre a população indiana, que iriam impe
dir a unidade do país após a independência, já se faziam
presentes. Considerando que o Partido do Congresso
representava a maioria hindu da população, em 1906, foi
fundada a Liga Muçulmana, que representava a população
islâmica.

Já nesse momento destacava-se a figura de Mahatma
Gandhi. Direcionando sua luta a partir do que ele chamava
de não violência e de desobediência civil, Gandhi passou a
liderar um boicote aos manufaturados ingleses, defendendo
o uso, pela população, de tecidos rústicos de fabricação in
diana, como forma de atingir os interesses britânicos. Preso
várias vezes, Gandhi teve sua liderança reforçada a partir
da década de 1920, quando passou a comandar o boicote
ao sal, produto monopolizado por companhias inglesas.

Fig. 18 Gandhi (ao centro, sem camisa) e outros manifestantes durante a Marcha

do Sal, em 1930.

O enfraquecimento inglês após a Segunda Guerra tor
nou impossível a manutenção do domínio sobre o país;
assim, a Inglaterra adotou a política de conceder uma inde-
pendência gradual à Índia, culminando com a formalização
definitiva em 1947

Contudo, as rivalidades étnicas e religiosas já pre-
sentes ampliaram-se com a edificação do novo Estado
independente. Assim, a população muçulmana passou a
se concentrar no norte do país, dando origem ao Paquistão,
sob o governo de Ali Jinnah. A maioria hindu criou a União
Indiana, sob governo de Jawaharlal Nehru. A população
budista recusou a supremacia hindu e concentrou-se na
ilha do Ceilão, onde, em 1948, surgiu o terceiro Estado au-
tônomo da região, o Sri Lanka.

Essa divisão atestou uma das maiores chagas que en-
frentariam as novas nações independentes. Os conflitos
étnico-religiosos, até então ocultos sob o manto da violenta
dominação internacional, vieram à tona quando da edificação
dos novos Estados, ainda frágeis e sem condições de acomo
dar a gama de diversidades interna. Na Índia, esses conflitos
ampliaram-se, gerando cerca de um milhão de mortes. Foi
inclusive em uma manifestação desse conflito que Gandhi foi
assassinado, em 1948, por um fanático hindu, descontente
com sua política conciliatória em relação aos muçulmanos.

A independência da Índia não solucionou, portanto, as
condições inerentes ao colonialismo e as próprias caracte
rísticas da Índia, ou seja: a miséria, as desigualdades sociais
profundas, agravadas pelo rígido sistema de castas, e os
conflitos étnicos e religiosos. Ao contrário, o clima de extre-
mismo ampliou-se, ao mesmo tempo que as contradições
de sua estrutura interna convergem para uma situação na
qual o país é hoje um polo de desenvolvimento tecnológico
em áreas como a informática e a indústria aeroespacial  Por
outro lado, conta com uma das populações mais miseráveis
do mundo. Embora não consiga lidar com as contradições
internas, a Índia desenvolve, desde 1974, um programa
nuclear que possibilitou a fabricação da bomba atômica.

Sintomaticamente, nessa mesma década de 1970, a
região era palco da guerra de independência do Paquistão
Oriental, dando origem à República de Bangladesh, em um
conflito no qual a reação do Paquistão Ocidental provocou
um dos maiores genocídios do século XX.
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Ainda hoje, os conflitos étnicos e religiosos ameaçam a
unidade do país e a estabilidade política  As lutas do funda-
mentalismo hinduísta em oposição ao islamismo provocaram
os assassinatos da primeira-ministra Indira Gandhi, em 1984,
e de seu filho Rajiv Gandhi, em 1991, ambos mortos por
terroristas sikhs (hindus da região norte do país). Crescem
também os atentados terroristas e a luta pela independência
da minoria tâmil (hindus) no Sri Lanka, gerando um conflito
responsável pela morte de mais de 50 mil pessoas.

Sudeste Asiático
A região, pela proximidade com a China (que era um

país socialista desde 1949), concentrou um interesse funda-
mental das superpotências, que se manifestou basicamente
na Indonésia e na Indochina, que hoje compreende o Viet-
nã, o Camboja e o Laos

Na Indonésia, região que compreende as ilhas de Java
e Sumatra e que estava sob domínio da Holanda desde o
século XVII, a independência foi formalizada em 1949, com
o governo do país recém-independente entregue ao gene-
ral Ahmed Sukharno. Aproximando-se da China, Sukharno
instalou um governo autoritário internamente, ao mesmo
tempo que, externamente, buscava firmar uma posição de
liderança junto aos países pobres que acabavam de sair
do colonialismo. Foi durante seu governo que se realizou
a Conferência de Bandung.

A proximidade de Sukharno em relação ao governo
chinês provocou a reação ocidental, temerosa quanto ao
“perigo vermelho” na região, representado pela China,
pelo Vietnã e pelo Camboja. Foi com apoio ocidental que
o general Suharto tomou o poder em 1965, criando um
regime de aproximação com o Ocidente e de abertura aos
investimentos dos países capitalistas, ao mesmo tempo que
impunha uma violenta repressão interna e adotava uma
política expansionista, cristalizada na anexação do Timor
Leste, antiga colônia portuguesa.

A Indochina, região sob domínio francês desde o
século XIX, era palco, desde a década de 1930, de uma
luta anticolonialista, liderada por Ho Chi Minh, fundador da
Frente de Libertação do Vietnã e de seu braço armado, o
Viet Minh. Entretanto, em 1941, com a rendição da França
perante o Eixo, a região passou para o domínio japonês,
que instalou um governo de fachada nas mãos do impera-
dor Bao Dai. Assim, a luta do Viet Minh passou a ser contra
o domínio japonês até o ano de 1945, quando o Japão
rendeu-se aos aliados ao final da Segunda Guerra Mundial

A rendição japonesa promoveu a retomada do domí
nio da região pela França. Bao Dai, que havia servido aos
franceses e depois aos japoneses, tornou-se novamen-
te um títere dos franceses. Com isso, a luta do Viet Minh
voltou a ter a presença francesa como alvo. Diante do ris
co de queda da França em uma região já convulsionada
pela Revolução Chinesa e pela ascensão de Sukharno na
Indonésia, a Indochina passou a atrair a preocupação do
governo dos Estados Unidos. Foram inúmeras as propostas

de intervenção militar estadunidense na região naquele
momento, até mesmo com a possibilidade de utilização de
uma bomba atômica, então vista como a grande arma para
vencer a Guerra Fria, para acabar com a luta do Viet Minh

Em 1953, os franceses acabaram sendo derrotados na
batalha de Dien Bien Phu, confirmando sua saída da Indo-
china  Para negociar a paz, o governo francês convocou a
Conferência de Genebra, em 1954. Formalmente, o objetivo
dessa conferência era o de reconhecer a independência do
Vietnã e também do Laos e do Camboja, além de formalizar
a instalação de novos governos naqueles países.

Entretanto, a posição dos Estados Unidos, que viam
o risco representado pelo crescimento do comunismo na
região, foi decisiva para que se frustrasse a independência
efetiva desses países. Assim, os estadunidenses propuse-
ram que o Vietnã fosse dividido em duas partes, com base
no paralelo 17° N  A porção ao norte, onde o Viet Minh era
mais forte, ficaria sob controle de Ho Chi Minh, tendo Ha-
nói como capital  No sul, com capital em Saigon, Bao Dai
permaneceria no poder, com um governo pró-Ocidente  O
acordo previa a realização de eleições em 1956, com um
candidato indicado pelo governo do norte e outro pelo do
sul, de modo que quem ganhasse a eleição unificaria o país
Tal eleição, entretanto, jamais foi realizada, motivando a
reação do governo do Vietnã do Norte, o que provocou
a Guerra do Vietnã

No Camboja, a Conferência de Genebra reconheceu a
independência do país como um regime monárquico, tendo
à frente do governo o príncipe Sihanouk  Sua aproximação
com a China comunista provocou um golpe, apoiado pelo
governo dos Estados Unidos em 1970, quando Sihanouk
foi derrubado e o general Lon Nol assumiu o poder  A rea-
ção que se seguiu ao golpe teve no Khmer Vermelho, um
grupo de guerrilheiros comunistas apoiado pela China, sua
principal expressão  Em 1975, o Khmer Vermelho liderado
por Pol Pot, tomou o poder do país

Pot instalou no país uma ditadura sanguinária, carac-
terizada pela violentíssima repressão a todos os focos de
oposição ao regime, gerando uma matança sem preceden-
tes em toda a região. Em cerca de cinco anos, a violência do
regime reduziu a população do país à metade, ao mesmo
tempo que o governo impunha um processo de socializa-
ção forçada e de adoção de uma política de ruralização,
priorizando a agricultura como praticamente a única ativi-
dade econômica no país  Com a transferência forçada da
população para o campo, a capital do país, Phnom Penh,
passou a contar com cerca de 20 mil habitantes apenas.

Fig. 19 Ossário com crânios de

vítimas do Khmer Vermelho.
Títere: sem vontade própria; fantoche.

B
ra

d
 B

a
rn

e
s

F
R

E
N

T
E

 2

129



No Laos, após a Conferência de Genebra, o grupo de
esquerda Pathet Lao chegou ao poder, governado pelo
príncipe Tiao Souphanouvong. A reação estadunidense,
entretanto, não tardou, com o governo dos Estados Unidos
apoiando um golpe direitista, em 1958. A partir daí, o país
conheceu um movimento de guerrilha liderado pelo Pathet
Lao, que chegou ao poder em 1975, com a retirada das
tropas estadunidenses da região após a derrota no Vietnã.
Com isso, instalou-se a República Democrática Popular do
Laos, de orientação socialista.

Argélia
A luta argelina pela independência em relação à França

foi fortemente estimulada pela derrota francesa na Indo
china. Em 1954, em meio a um movimento terrorista contra
a presença francesa, foi fundada a Frente de Libertação
Nacional. Esta passou, então, a atacar as tropas francesas
no país  A repressão francesa enviou cerca de 500 mil
soldados e conseguiu, ao menos temporariamente, deter
a ação do movimento pela independência.

Todavia, a economia francesa, arrasada após a Se-
gunda Guerra, inviabilizava uma ação mais eficiente na
repressão ao movimento  Com isso, o governo francês
oscilava entre a repressão e o entendimento com os re-
voltosos. Contra essa atitude, setores das tropas coloniais
francesas chegaram a se voltar contra o governo de Paris.

O risco de uma guerra civil fez cair o governo francês,
levando ao poder o general Charles de Gaulle. Figura mítica
da história francesa, responsável pelo governo do país contra
os nazistas, de Gaulle representava a possibilidade de apla-
car o nacionalismo do exército francês, que via na entrega
da Argélia uma capitulação e uma desmoralização nacional.

Entretanto, o velho general via-se às voltas com uma
situação impossível. A luta contra o movimento de libertação
na Argélia consumia recursos que a economia do país não
era capaz de prescindir. Assim, contrariando o setor radical
do exército, de Gaulle decidiu pela negociação com os
nacionalistas argelinos e convocou, em 1961, um plebiscito,
no qual obteve carta branca para iniciar as conversações
com a Frente de Libertação Nacional. Contra isso se voltou
a ala radical do exército, que, fundando a Organização do
Exército Secreto, tentou sucessivos golpes e atentados
contra o presidente

Fig. 20 População comemora a independência argelina.

Em 1962, a França reconheceu a independência da Ar
gélia, pondo fim a dez anos de conflitos, nos quais morreram
aproximadamente um milhão de argelinos e franceses. A
nova República Democrática Argelina teve como presidente
o líder da Frente de Libertação Nacional, Ahmed Ben Bella.

A exemplo de outros movimentos anticoloniais, a inde-
pendência não foi capaz de resolver as graves contradições
internas do país. Em 1965, Ben Bella foi deposto por um
golpe militar pró soviético, assumindo o poder o coronel
Houari Boumedienne. Este instalou um regime ditatorial
que conseguiu sufocar as reivindicações dos vários grupos
étnicos e religiosos do país. Mas, com sua morte, em 1978,
em meio a um clima de declínio do bloco soviético, o novo
governo argelino reformulou sua política interna, com uma
maior liberalização, e externa, com a aproximação com os
Estados Unidos e com a França

A abertura política acabou por dar força ao fundamenta-
lismo islâmico representado pela Frente Islâmica de Salvação
(FIS), a qual passou a promover uma série de atos de terro-
rismo, visando à ruptura do país com o Ocidente. O golpe de
estado de 1992, com a instalação de uma ditadura militar que
colocou a FIS na ilegalidade, provocou a reação islâmica, mer
gulhando o país em uma guerra civil que se estendeu até 1995

Congo
Até 1960, o Congo era uma colônia belga na qual a

mineração, nas mãos de companhias internacionais, era a
principal atividade econômica. A região fora, desde o século
XIX, devastada pelo domínio imperialista, tendo inclusive
simbolizado o caráter criminoso da exploração capitalista
sobre a África. Eram comuns no século XIX charges mos-
trando o rei da Bélgica, Leopoldo II, sentado em seu trono
sobre uma pilha de ossos dos nativos congoleses massa-
crados pela dominação europeia

Em 1959, as lutas pela independência na região atingiram
seu ponto crítico, inclusive com o incêndio da capital Leopoldville.
Incapaz de conter a luta, a Bélgica foi obrigada a conceder a
independência, dando origem ao Estado Livre do Congo, em
1960. O país teve como presidente Joseph Kasavubu e Patrice
Lumumba como primeiro-ministro.

Entretanto, companhias belgas opuseram-se à in
dependência e passaram a financiar soldados belgas e
mercenários na luta contra o novo governo. Sob o coman
do de Moise Tshombe, declararam independente a região
mineradora de Katanga, deflagrando a guerra civil no país.
Para deter o separatismo da região, Lumumba buscou o
apoio da União Soviética, motivando a reação do presi-
dente Kasavubu que, com apoio dos Estados Unidos e da
Bélgica, depôs o primeiro ministro  Este acabou sendo en
tregue aos separatistas e enforcado.

Em 1965, o coronel Joseph Mobutu, que havia assu-
mido como primeiro-ministro em substituição a Lumumba,
tomou o poder e implantou uma ditadura pessoal. Em 1971,
o Congo adotou o nome de República do Zaire (hoje, Re
pública Democrática do Congo), cumprindo um destino
semelhante ao da maioria dos países egressos do colo
nialismo: governos ditatoriais incapazes de fazer frente à
miséria e ao subdesenvolvimento.
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Antigas colônias portuguesas na África
O caráter tardio das independências das antigas co

lônias portuguesas é em grande parte explicado pelo fato
de Portugal ter mantido, após a Segunda Guerra, um re-
gime ditatorial, nas mãos de Antonio Salazar, regime que
se manteve totalmente à margem das mudanças sociais
e políticas que se seguiram ao final da guerra  Assim, a
natureza da dominação portuguesa, militarista, com um
nível mínimo de exploração econômica em suas colônias,
não se alterou, mantendo-as rigidamente sob controle
da metrópole. A queda do regime salazarista na década de
1970, acompanhada pelo colapso da economia portuguesa,
incapaz, portanto, de manter o domínio sobre suas posses
sões além-mar, possibilitou a independência dessas últimas.

Em Angola, o predomínio inicial da luta contra o domí-
nio português foi do Movimento Popular pela Libertação
de Angola (MPLA), sob o comando de Agostinho Neto e
apoiado pela União Soviética. Contudo, durante o período
de luta contra o colonialismo português, outras organiza-
ções surgiram, como a Frente Nacional de Libertação de
Angola (FNLA) e a União Nacional pela Independência Total
de Angola (Unita)

Em 1974, o novo governo português, assumindo o po
der por meio da Revolução dos Cravos, que derrubara o
salazarismo, estabeleceu com o MPLA o Acordo de Alvor,
que previa a independência de Angola em 1975. Aprovei
tando-se da retirada das tropas portuguesas, o FNLA, com
o apoio do Zaire, ocupou o norte do país. A Unita, contando
com a África do Sul e os Estados Unidos como aliados,
estabeleceu-se no sul. Com o auxílio da União Soviética
e de Cuba, o MPLA manteve se no poder e derrotou os
demais movimentos. Entretanto, a reação, notadamente da
FNLA, à qual igualmente não faltou apoio internacional
de países capitalistas (entre eles a África do Sul, a Inglaterra
e principalmente os Estados Unidos), gerou uma guerra civil
que se estende até os dias de hoje no país  Mesmo com o
final da Guerra Fria e a consequente redução da presença
ostensiva do apoio internacional aos vários grupos em luta
pelo poder, a guerra abriu espaço para a eclosão de lutas
étnicas que continuam devastando o país.

Fig. 21 Hasteamento da bandeira de Guiné-Bissau após a retirada da bandeira

de Portugal.

Um destino semelhante estava reservado a Moçambi-
que, onde o governo socialista de Samora Machel, líder da

Frente de Libertação de Moçambique (Frelimo), que obteve
a independência em 1975, foi alvo de ações de guerrilheiros
apoiados pela África do Sul, provocando uma guerra civil
que se estendeu até a década de 1990.

Em outras colônias portuguesas, como Guiné-Bissau
e Cabo Verde, o processo de independência assumiu ca-
racterísticas semelhantes, iniciando-se com a queda do
salazarismo, mas caminhando em direção à normalidade e
à democracia somente a partir da década de 1990.

Percebe-se, pela análise dos vários processos de inde-
pendência, a herança deixada pelo colonialismo e agravada
pela Guerra Fria. Essa herança foi responsável por flagelos
como o apartheid na África do Sul e na Rodésia (atual Zim
bábue), onde uma minoria branca subjugava a população
nativa por meio de um regime de rígida segregação racial.
Há também o conflito em Ruanda, no qual o fim da domi-
nação inglesa abriu espaço a um violento choque entre
os grupos étnicos tutsi e hutu, que já deixou um saldo de
mais de um milhão de mortos e dois milhões de refugiados.

A Revolução Chinesa
As origens da Revolução Chinesa não podem ser disso-

ciadas da luta que se alastrou desde o início do século XX
contra a dominação imperialista  Entre 1898 e 1901, a Revolta
dos Boxers contra o domínio inglês, embora fracassada,
despertou o nacionalismo e a luta anti imperialista entre
setores da população.

Assim, em 1911, com a deposição do último imperador
da China, Pu Yi, da dinastia Manchu, nascia a República
Chinesa  Entretanto, a pressão imperialista e a dominação
japonesa durante a Primeira Guerra Mundial neutralizaram
o movimento nacionalista, que só ganhou corpo novamente
após o fim da guerra. O governo do Partido Nacionalista
(Kuomintang), liderado por Sun Yat Sen, passou a ser alvo
de crescentes manifestações populares contra a aceitação
da presença japonesa no país. Houve a eclosão de greves
e a fundação, em 1921, do Partido Comunista Chinês, já
contando então com a figura de Mao Tsé-Tung.

Em 1925, Chiang Kai-shek assumiu o comando do
Kuomintang. Fortemente apoiado pelos países capitalis-
tas, Chiang Kai-shek iniciou uma política de combate ao
avanço do comunismo, passando a perseguir o PCC. Bus-
cando apoio nos chefes locais, ele esmagou os movimentos
populares urbanos, tornando-se mais útil aos interesses
dos países capitalistas. Derrotado, o PCC, já sob a lide-
rança de Mao Tsé-Tung e Chu Teh, optou por concentrar
sua ação no campo. Em 1931, os comunistas proclamaram
a República Soviética da China, tendo por sede Kiangsi,
no leste, de onde pretendiam alastrar a luta para o res-
tante do país  A luta desencadeou a guerra civil, que,
enfraquecendo o país, possibilitou a invasão pelo Japão
em 1931. Estabelecendo um Estado satélite no nordeste da
China, na região da Manchúria, chamado pelos japoneses
de Manchukuo, o Japão acentuava o enfraquecimento do
governo do Kuomintang, às voltas com o perigo japonês e
o avanço interno  do comunismo

Optando por enfrentar o inimigo interno, o Kuomintang
iniciou uma violenta ação militar contra os comunistas.
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Fugindo dessa ação, os comunistas, liderados por Mao,
empreenderam a Longa Marcha e percorreram 10 mil
quilômetros a pé, em direção ao norte do país  Diante do
crescimento da ameaça japonesa e incapaz de esmagar
os comunistas, Chiang Kai-shek foi obrigado a estabelecer
com esses últimos um acordo, firmado em 1937, entre o
Kuomintang e o PCC, no qual os comunistas passavam a
ter o controle de uma parte do exército.

A rendição japonesa, em 1945, alterou o panorama in-
terno na China  Livre da ameaça japonesa, Chiang Kai-shek
viu a possibilidade de se livrar dos seus inimigos. Em 1946,
decretou a mobilização nacional para eliminar definitivamente
os comunistas, contando com o apoio financeiro e bélico
dos Estados Unidos. A União Soviética, temerosa de que um
apoio aos comunistas na China resultasse em uma reação
dos estadunidenses contra o predomínio na Europa Oriental,
manteve uma postura hesitante, sem apoiar os guerrilheiros
comunistas. Mesmo assim, estes últimos ganhavam cada
vez mais terreno diante da impopularidade do governo de
Chiang Kai shek, visto como um traidor pró-Ocidente.

Em 1949, o exército comunista entra em Pequim, provo-
cando a fuga de Chiang Kai shek e seus seguidores para a
ilha de Formosa, onde instituíram a China Nacionalista, com
apoio ocidental. No continente, era fundada a República
Popular da China, de governo comunista, que nascia sem
apoio da União Soviética e sofrendo o boicote por parte
dos Estados Unidos, que não reconheceram o novo regime
e promoveram seu isolamento internacional.

Fig  22 Mao Tsé-Tung

A implantação do comunismo na China
O novo governo comunista chinês viu-se às voltas com

a necessidade de promover o crescimento econômico do
país, ao mesmo tempo que rompia o isolamento imposto
pelos Estados Unidos.

Assim, inevitavelmente o governo de Pequim buscou
uma aproximação com a União Soviética, firmando o Tratado
de Amizade, Aliança e Ajuda. Internamente, adotou medidas
como a nacionalização das indústrias e a reforma agrária.

Essas providências foram ampliadas a partir de 1953, com
a implantação do primeiro plano quinquenal. Esse plano
incluía um forte incremento na produção industrial, priori-
zando a indústria de base e a coletivização da agricultura,
com a formação de 1 milhão de cooperativas agrícolas  Ao
mesmo tempo, toda a propriedade privada era abolida, tan-
to na indústria quanto na atividade comercial.

Fig. 23 Mao anuncia a implantação da República Popular da China em 1949.

Assim, o novo regime assumia um caráter totalmente
centralizador, reprimindo violentamente, através de prisões
e execuções, todas as manifestações de oposição, vistas
indiscriminadamente como desvios direitistas.

Em 1958, o regime implantou um programa de refor-
mas econômicas intitulado Grande Salto para a Frente
Ao contrário do que o nome sugere, tratava se de um pro
jeto fundamentalmente voltado para a atividade agrícola,
incluindo o deslocamento de investimentos do Estado da
atividade industrial para a produção de alimentos, questão
sempre decisiva em um país de população gigantesca e
essencialmente rural, como era a China. Embora a produ-
ção agrícola tivesse aumentado em 60%, o sucesso do
plano foi reduzido em grande parte pelo confronto que se
avistava com a União Soviética, implicando a retirada dos
técnicos russos que estavam no país e dos investimentos
do regime de Moscou.

O conflito sino-soviético
A atitude soviética em relação à China sempre foi

determinada pelo receio de Moscou quanto à reação dos
países capitalistas ao avanço russo na Ásia  Assim, desde
a luta do Partido Comunista Chinês pelo poder, a postu-
ra soviética foi hesitante, primeiramente não apoiando
diretamente a luta contra o Kuomintang e, mesmo após
a tomada do poder, relutando em apoiar abertamente o
governo comunista chinês. Mesmo o Tratado de Amizade
era excessivamente tímido em seus termos, envolvendo
um empréstimo inicial de 300 milhões de dólares e outro
de 130 milhões. Todos os equipamentos fornecidos pela
União Soviética à China eram pagos a preços de mercado
e os técnicos soviéticos enviados à China eram remune-
rados em dólares americanos.
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Durante anos, o governo de Pequim alimentou a es
perança de que o apoio soviético tornar-se-ia mais efetivo
Entretanto, a morte de Stalin e a ascensão de Khrushchev
ao poder acentuaram ainda mais o distanciamento entre
os dois regimes. Em primeiro lugar, a política interna de
Khrushchev de promover a desestalinização do país, criti-
cando o culto à personalidade de Stalin e defendendo uma
maior descentralização das decisões, chocava se com o
modelo chinês, rigidamente centralista e que tinha na figura
de Mao um ícone, apresentado como o grande guia do
povo chinês, ou o “Grande Timoneiro”. Ao mesmo tempo,
a política externa de Khrushchev de buscar a “coexistência
pacífica” com o Ocidente afetava os interesses chineses
Estes eram os alvos preferenciais da agressividade dos
Estados Unidos, que temiam o crescimento do socialismo
no Sudeste Asiático.

Fig  24 Mao e Khrushchev, um entendimento impossível

O afastamento entre os dois países comunistas aumen-
tou com a recusa soviética em manter o acordo firmado em
1957 para o fornecimento de tecnologia nuclear à China
Temendo a reação dos Estados Unidos, a União Soviética
recuou, em 1959, provocando a reação chinesa com o acir-
ramento das críticas ao que Mao chamava de revisionismo
soviético. A ruptura cristalizou-se em 1962, com o fim das
relações diplomáticas entre os dois países e com a ocor-
rência, a partir de então, de alguns conflitos de fronteira,
que acentuaram o clima de tensão

A Revolução Cultural
O fracasso do Grande Salto para a Frente, a perda

do apoio da União Soviética e o isolamento internacional
colocaram a China em uma situação de graves dificuldades
econômicas, que acarretaram agitações políticas dentro do
Partido Comunista Chinês. Visando fortalecer-se na luta
pelo poder dentro do partido, Mao lançou mão de um amplo
processo de mobilização popular, ao qual ele chamou de
Revolução Cultural  Por meio da ativação do fervor revolu
cionário, da mobilização popular, das críticas à burocracia
do PCC e das denúncias de todas as formas de “revisionis-
mo”, Mao utilizou o projeto de reeducação da sociedade
com base nos princípios socialistas como uma arma contra
seus adversários políticos dentro do partido

Tendo por base o Exército Popular de Libertação, dirigi
do por Lin Piao, e as inúmeras organizações revolucionárias
que se alastraram por todo o país, Mao impôs uma forte

repressão à oposição, expurgando esses setores do partido
ou obrigando-os a autocríticas públicas. Dentre os consi-
derados revisionistas, e que foram expulsos do partido,
figuram nomes como Deng Xiaoping, que, após a morte de
Mao, foi reabilitado e tornou-se o principal líder do processo
de modernização econômica e de abertura da China ao
Ocidente e aos investimentos capitalistas.

Fig. 25 Cartaz produzido durante a Revolução Cultural.

Consolidando internamente seu poder, Mao iniciou uma
política de aproximação com o Ocidente, visando romper o
isolamento internacional chinês. Em 1971, a China foi admi-
tida na ONU como a única representante do povo chinês,
com a exclusão do regime de Taiwan. Essa aproximação
foi facilitada pela política do presidente dos Estados Uni
dos, Richard Nixon, que tinha novamente a União Soviética
como principal adversário nas relações internacionais. Aos
estadunidenses interessava estabelecer laços com um go-
verno cada vez mais distante de Moscou  Como parte dessa
política, Nixon visitou a China em 1972, rompendo décadas
de afastamento entre os dois países.

Mao Tsé-Tung morreu em 1976. Deixou um país am-
plamente transformado, onde a expectativa média de vida
aumentara de 35 anos em 1949 para cerca de 65 anos; a
produção de alimentos multiplicara-se 6 vezes, enquanto
a população menos que dobrara; a produção industrial,
insignificante até a revolução, teve aumento expressivo; a
escolaridade básica da população era também seis vezes
maior do que antes da revolução. Entretanto, as contradi-
ções internas persistiam, notadamente no plano político.
Tratava-se de um regime ditatorial, de partido único, que
negava os direitos políticos mínimos ao cidadão. Ao mes-
mo tempo, embora a miséria houvesse sido erradicada, a
população seguia vivendo distante de qualquer conforto
material  Por outro lado, os gastos do Estado com o exército
e a indústria bélica multiplicavam-se seguidamente.

Essas contradições vieram à tona com a morte de Mao
e o fim do rígido controle que ele exercia sobre o partido.
Abriu se espaço para um amplo questionamento à linha
política e econômica do Estado chinês.

A modernização da China
O fim da era Mao foi marcado pela ascensão de Hua

Guofeng como governante chinês. Já no início do seu go-
verno, ele entrou em choque com a ala radical, que tinha
como expoente máximo Jiang Qing, esposa de Mao e
uma das principais articuladoras e dirigentes da Revolução
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Cultural  Ela e seu grupo, intitulado a “Camarilha dos Qua
tro”, foram presos, acusados dos excessos autoritários
durante a Revolução Cultural e condenados.

A partir de 1981, o poder passou às mãos de Deng
Xiaoping, que havia sido afastado do partido por Mao
Representando a ala mais à direita do PCC, Deng iniciou
o processo de “desmaoização”, que consistiu no afasta
mento dos adeptos de Mao do governo, ao mesmo tempo
que implantava uma série de medidas de modernização
econômica que iam contra os ditames do velho líder  Essa
modernização tinha como metas a agricultura, a indústria,
a defesa e a ciência e tecnologia  Claro que os parceiros
para essa modernização teriam que ser buscados no capital
internacional, notadamente no mundo capitalista, que foi
atraído pela nova política do governo chinês de abertura
aos grandes investimentos externos

A política de modernização foi bem sucedida em
termos econômicos  A China passou a crescer a taxas
superiores a 13% ao ano, chegando, em 2009, a um PIB
de quase 5 trilhões de dólares  Entretanto, o sucesso da
política econômica não se traduziu em termos políticos
O abrandamento do dogma socialista, com a permissão,
mesmo que em pequena escala e sob controle, de alguma
iniciativa privada, não foi acompanhado por uma liberaliza-
ção política  Isso porque o país ainda estava sob a ditadura
do partido único e a população, privada de qualquer par
ticipação política efetiva ou das mínimas liberdades de
expressão e de manifestação

Assim, a partir da década de 1980, iniciaram-se pres
sões pela liberalização do regime, culminando com a
grande manifestação popular na Praça da Paz Celestial,
em 1989  A violenta repressão aos manifestantes, gerando
o chamado massacre da Praça da Paz Celestial, foi uma
mostra clara dos limites de liberalização admitidos pelo
regime de Pequim

Fig. 26 A fotografia, mostrando um civil enfrentando os tanques do exército chinês,

tornou-se um ícone dos protestos na Praça da Paz Celestial, em 1989, por mais

liberdade política na China.

A Guerra da Coreia
A Coreia foi uma das áreas ocupadas pelos japoneses

durante a Segunda Guerra Mundial. Com a rendição do Ja-
pão, o país foi dividido entre a União Soviética e os Estados
Unidos, tendo por base o paralelo 38° N. Com a ocupação
soviética no Norte e a estadunidense no Sul, surgiram dois

Estados: a República da Coreia e a República Popular e De
mocrática da Coreia do Norte

Entretanto, o grau de tensões do período, a Guerra Fria
e, principalmente, a vitória dos comunistas chineses em
1949 geraram um quadro de instabilidade política na região
Insuflados pela vitória de Mao na China, os norte-coreanos
invadiram o Sul, em 1950, derrubando o governo pró Oci
dente e promovendo a unificação do país sob seu domínio

A reação americana não tardou  Obtendo a conde-
nação da Coreia do Norte na ONU, os Estados Unidos
enviaram tropas para a região, sob o comando do gene-
ral MacArthur  Em oposição, a China e a União Soviética
apoiaram militarmente a Coreia do Norte. Era o primeiro
conflito da Guerra Fria, que colocava em campos diferentes
as potências, inclusive em termos de ação militar efetiva,
com todos os riscos que isso representava

Assim, buscou se uma forma de paz negociada  A
morte de Stalin em 1953, e a ascensão de Khrushchev faci
litaram o acordo de paz, que foi assinado em julho daquele
ano como o Armistício de Pan Mujon  Ele restabelecia as
antigas fronteiras do país, mantendo acirrada a divisão entre
comunistas e pró-ocidentais.

Fig. 27 Tanque dos Estados Unidos na Guerra da Coreia.

Mesmo com uma duração curta, a guerra teve um im-
pacto enorme. Não só alimentou o antagonismo da Guerra
Fria como também significou a morte de mais de 300 mil
sul-coreanos, 30 mil estadunidenses, quase 20 mil soldados
das forças da ONU, além de cerca de 1 milhão de combaten-
tes chineses e norte-coreanos e mais de 1 milhão de civis.

R
e

u
te

rs
/F

o
to

a
re

n
a

P
F

C
 H

A
R

R
Y

 M
 S

C
H

U
LT

Z
/P

D
-U

S
G

O
V

-M
IL

T
A

R
Y
-A

R
M

Y

Insuflados: provocados; instigados

A Revolução Cubana
A independência de Cuba foi tardia se comparada à

independência das demais colônias espanholas. Ela ocor-
reu apenas em 1901, em um momento em que os Estados
Unidos cobriam toda a América Latina com o manto da Big

Stick Policy.
Assim, houve uma forte presença dos Estados Unidos

no processo de independência cubana, presença que se
ampliou de forma total dentro do novo Estado formalmente
independente.

Ainda em 1901, os Estados Unidos fizeram aprovar na
Constituição estadunidense e na cubana uma emenda
constitucional, denominada Emenda Platt, que dava ao
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governo estadunidense o direito de intervir militarmente
sobre Cuba para assegurar interesses estadunidenses na
região. Essa presença foi simbolizada pelo estabelecimento
de Guantánamo, uma base da marinha americana dentro
do território cubano.

A partir daí, a história cubana foi pontuada pela presen
ça crescente dos interesses do imperialismo estadunidense,
que se manifestaram no controle de um terço da economia
do país e na imposição de governantes, como o General
Machado e Fulgêncio Batista, que governou o país de 1934
até 1958.

A ditadura de Batista acentuou as contradições sociais,
levando a população da ilha a um quadro de miséria cada
vez mais intenso, ao mesmo tempo que abria possibilidades
ainda maiores para o capital estadunidense. Ao lado disso,
uma violenta repressão política procurava neutralizar os fo-
cos crescentes de oposição. Em 1953, um grupo de jovens,
liderados por um advogado chamado Fidel Castro, tentou
ocupar um quartel em Santiago de Cuba, mas foi contido.
Castro chegou a ficar dois anos preso após essa que foi a
primeira manifestação de uma luta aberta contra o regime.

Em 1956, após um período foragido no México, Castro
voltou clandestinamente a Cuba, liderando um grupo de
opositores do regime dispostos a um movimento guerrilhei-
ro visando tomar o poder. Ao todo, eram 72 homens, que
foram atacados por tropas de Batista no momento em que
desembarcavam em território cubano; 60 deles morreram
Os 12 sobreviventes, entre eles Fidel Castro, Ernesto “Che”
Guevara, Raúl Castro e Camilo Cienfuegos, fugiram para
as montanhas de Sierra Maestra, procurando ganhar apoio
junto à população camponesa

Fig. 28 “Che” Guevara e Fidel Castro.

A impopularidade do governo Batista, bem como a si
tuação de miséria da população, foi elemento decisivo para
que o grupo de Fidel fosse ampliando sua penetração junto
aos camponeses. Reorganizando-se militarmente e obtendo
sucessivas vitórias, os guerrilheiros conseguiram entrar em
Havana, em 1o de janeiro de 1959, obrigando Batista a fugir
para os Estados Unidos.

O programa inicial da revolução previa medidas na-
cionalistas, com os objetivos de melhorar imediatamente
a condição de vida do povo (com aumentos salariais,
direitos trabalhistas, diminuição do aluguel), fortalecer a

industrialização, valorizar a cultura cubana e realizar uma
reforma agrária moderada, que confiscaria as plantações
consideradas pouco produtivas, pagando uma indenização
aos seus proprietários. Além disso, Fidel, em 1960, proferiu
uma conferência de quatro horas na ONU sobre o tema
do imperialismo estadunidense  Posteriormente, encon-
trou-se com líderes, como Malcolm X, e, para fortalecer
a economia cubana, negociou o comércio com diversos
países, passando a comprar o petróleo da União Soviética,
que era vendido a preço vantajoso  É importante notar, no
entanto, que essas primeiras medidas não eram socialistas,
tampouco rompiam com o governo estadunidense; elas
podem ser caracterizadas como um nacionalismo ou um
keynesianismo radical  Diante dessas medidas, que feriam
os interesses econômicos estadunidenses, o governo esta-
dunidense passou a enxergar Cuba pelas lentes da Guerra
Fria, acusando Fidel de se aliar à União Soviética

Os Estados Unidos reagiram, decretando o embargo
econômico à ilha e suspendendo a importação do açúcar
cubano, base da economia do país  Ante esse estrangula-
mento, o governo cubano viu-se obrigado a buscar novos
parceiros, inclinando-se em direção à União Soviética

Dentro do contexto da Guerra Fria, essa aproximação
gerou uma reação mais intensa por parte dos estaduniden-
ses  Eram os piores temores da postura anticomunista que
pareciam se confirmar, ainda mais se levada em conside-
ração a proximidade geográfica de Cuba com os Estados
Unidos e o fato de que, até então, a ilha nada mais fora do
que um quintal do imperialismo estadunidense.

Em 1961, após romper relações com o governo cubano,
o presidente John Kennedy autorizou a invasão de Cuba
por um grupo de exilados cubanos com o apoio da Agência
de Inteligência dos Estados Unidos (CIA)  Essa tentativa foi
facilmente rechaçada pelo governo cubano na Baía dos
Porcos, mas selou de modo definitivo a ruptura entre os
dois regimes  Não por acaso, em dezembro do mesmo ano,
Fidel declarou sua adesão ao comunismo, consumando sua
aproximação com a União Soviética

Em reação a isso, o governo dos Estados Unidos pres-
sionou seus aliados no continente a aprovarem a expulsão
de Cuba da Organização dos Estados Americanos (OEA),
ao mesmo tempo que decretava o total bloqueio ao comér
cio com a ilha. Por outro lado, ao aderir ao bloco socialista,
Cuba tornava-se um aliado estratégico fundamental para a
União Soviética, que procurou ampliar sua presença militar
na região

Em 1962, os soviéticos instalaram mísseis nucleares
em Cuba, sob a alegação de que eles teriam meramente a
função de defender a ilha de um eventual ataque estadu-
nidense. Tratava se de uma evidente mentira, uma vez que
a natureza ofensiva de mísseis apontados para os Estados
Unidos era clara  Contra isso, o governo estadunidense rea-
giu exigindo a imediata retirada dos mísseis de Cuba, sob
pena de um ataque sobre a ilha. Poucas vezes, durante todo
o período da Guerra Fria, a perspectiva de um enfrentamento
direto entre as duas superpotências pareceu tão próxima

Khrushchev foi obrigado a recuar, retirando os mísseis,
mas o episódio deixou marcas que acentuaram as inves-
tidas de ambos os lados  Os Estados Unidos, temendo a
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a disseminação do “perigo vermelho” no continente,

lançaram a Aliança para o Progresso, um programa de

ajuda econômica aos países da América Latina com o

objetivo de ampliar a dependência destes em relação a

Washington  Mais do que isso, o governo estadunidense

passou a apoiar golpes militares e a instalação de regimes

ditatoriais, vistos como únicas armas eficazes na contenção

da ameaça comunista

Cuba, por sua vez, adotou uma política de “exportar” a

revolução para outros países, por meio do apoio a movimen-

tos guerrilheiros ou mesmo da criação de focos de combate

em algumas regiões  Fez parte dessa política a criação, em

1967, da Organização Latino-Americana de Solidariedade

(OLAS), voltada a estimular a formação de focos guerrilheiros

em algumas regiões.

Dentre os líderes cubanos, o maior adepto da política

de exportação da revolução era Che Guevara. Em 1966,

Che saiu secretamente de Cuba, passando a organizar fo-

cos guerrilheiros no Congo e mais tarde na Bolívia, onde

acabou morto em 1967.

Fig. 29 Guevara em retrato feito por Alberto Korda em 1960.

A Guerra do Vietnã

Vimos que a Conferência de Genebra, de 1954, dividira

o Vietnã em dois Estados, o Norte, sob o domínio do Viet

Minh, e o Sul, sob o governo de Bao Dai  Previa, ainda, que

fossem realizadas eleições para a reunificação do país, em

1956.

Entretanto, conforme crescia o sentimento de rejeição

ao domínio ocidental, ficou claro que o Viet Minh ganharia

a eleição, o que alarmava o governo dos Estados Unidos,

já às voltas com a vitória de Mao na China e a perda da

Coreia do Norte. Assim, Washington apoiou um golpe militar,

no Vietnã do Sul, que depôs Bao Dai e levou ao poder o

primeiro-ministro Ngo Dinh Diem. Instaurando uma ditadu

ra militar no país, Diem cancelou as eleições e perseguiu

violentamente os opositores do regime, particularmente a

esquerda, que apoiava o Viet Minh. A violência do regime

foi tamanha que, em menos de um ano, mais de 70 mil

pessoas foram executadas.

A isso, a população apoiada pelo Vietnã do Norte res-

pondeu com o crescimento do movimento de guerrilha

contra o governo. Já em 1957 eclodiram os primeiros con-

flitos entre guerrilheiros comunistas e tropas fiéis ao regime

de Saigon  Em dois anos, esses conflitos generalizaram se,

configurando uma verdadeira guerra civil.

Ante a incapacidade do governo de Diem de conter

o avanço dos comunistas, os Estados Unidos passaram a

intervir diretamente no conflito  O envio de “conselheiros

militares”, forma eufemística através da qual os Estados Uni

dos procuravam ocultar o fato de que estavam mandando

tropas para combater efetivamente no conflito vietnamita,

chegou a 10 mil soldados em 1962  Já em 1960 havia sido

criada a Frente de Libertação Nacional (FLN) no Vietnã do

Sul, um exército de guerrilha que lutava ostensivamente

contra o governo de Saigon com o apoio do Vietnã do Nor-

te. Foram os Estados Unidos que deram à FLN o apelido de

Vietcongue, termo que no idioma local significa vietnamita

comunista, em uma tentativa de desmoralizar o movimento.

A partir de junho de 1963, a reação no Vietnã do Sul

contra o regime de Diem intensificou-se, tendo como ma-

nifestação mais dramática o suicídio de monges budistas

que se imolavam em protesto contra o regime. A impopula

ridade de Diem e a sua incapacidade de conter a crescente

onda de protestos geraram um golpe militar, no qual ele

foi assassinado, assumindo o poder os generais Nguyen

Van-Thieu e Cao Ky. Nesse mesmo ano, em novembro, o

presidente Kennedy foi assassinado em Dallas e seu vice,

Lyndon Johnson, assumiu o poder.

Fig. 30 Monge suicida-se em protesto contra o governo de Diem.

Foi a partir daí que a presença estadunidense tornou-se

maciça no conflito  O número de “conselheiros militares”

enviados pelos Estados Unidos foi crescente, chegando a

cerca de 500 mil soldados entre 1965 e 1968.

Já nesse momento, embora ainda que timidamente, co-

meçavam as primeiras manifestações internacionais contra

a presença americana na guerra. Essas manifestações eram

um sintoma do movimento cultural que marcou os anos de

1960 e que significou a emergência de toda uma nova gera-

ção na cena política  Tratava-se da geração que nasceu nos

anos da Segunda Guerra Mundial ou imediatamente após o

seu final, vivendo em um mundo destruído, dividido e com

o iminente terror da Guerra Fria. Jovens nos anos sessenta,

eles se pautaram pela reação aos valores que norteavam

o pós-guerra, pela negação do discurso político tradicional

e por uma atitude de contestação à moral vigente, que se
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traduzia em uma nova maneira de se vestir e de se com
portar, por um novo gosto musical, que tinha no rock a sua
grande expressão  Pautavam-se ainda por uma nova postura
em relação ao sexo e ao amor, provocando uma das mais
intensas revoluções nos costumes em toda a história recente.

Contestação social no mundo
Havia outros componentes nesse turbilhão social que

marcou os anos sessenta; um dos principais foi a nova con-
dição da mulher. Desde os anos da guerra, necessária como
força de trabalho, a mulher superou a sua antiga condição
de elemento apenas doméstico, submetida ao domínio mas-
culino, passando a reivindicar um papel maior na sociedade.
Sintoma dessa nova posição da mulher no contexto social foi
a invenção e a popularização da pílula anticoncepcional, em
1958, que, muito além de seu significado como um avanço
da medicina, teve um sentido social revolucionário. Era a
admissão pública do direito da mulher ao sexo, independen-
temente de sua opção pela maternidade, uma afirmação da
emancipação feminina ante seu próprio corpo, negando a
ditadura patriarcal que marcava a sociedade.

Também a questão dos negros ganhava um conteúdo
explosivo. Desde o final da guerra, as reivindicações dos
negros por liberdades civis vinham crescendo e, na déca-
da de 1960, dentro do clima de contestação que marcou o
período, atingiram seu ponto crucial. Nos Estados Unidos,
essa luta teve na figura do pastor Martin Luther King seu
maior expoente e defendia o fim das leis discriminatórias
que ainda vigoravam em grande parte do país, principal-
mente nos estados do Sul.

Fig. 31 Uma manifestante oferece uma flor a um policial militar em um protesto

contra a Guerra do Vietnã em 21 de outubro de 1967

De certa forma, a guerra do Vietnã catalisou todo esse
clima de descontentamento e de contestação, gerando um
movimento que fundia essas diversas vertentes contra a pre-
sença dos Estados Unidos no conflito. Frases como “Faça
amor, não faça a guerra” ou “Esta é uma luta na qual brancos
mandam negros lutar contra amarelos por uma terra que eles
roubaram dos vermelhos” eram uma síntese de um amplo
movimento de repulsa social à guerra e à ordem vigente.

O fim do conflito
Ao mesmo tempo que aumentava o descontentamento

da  opinião pública contra a guerra, fato que se alastrou
por todo o mundo ocidental, o governo estadunidense

procurava acelerar a vitória de suas tropas, lançando mão
de táticas cada vez mais violentas, como o uso de bombas
de napalm (incendiárias, que provocavam imensa devasta-
ção), desfolhantes (que provocavam a queda das folhas das
árvores, visando impedir que os vietcongues usassem as
florestas como esconderijo), além de bombardeios maciços
sobre o Norte, penalizando acima de tudo a população civil.

Fig. 32 Crianças vietnamitas fogem de um bombardeio com napalm, 1972.

Entretanto, as vitórias do Vietnã do Norte e do Viet
congue aumentavam. Em janeiro de 1968, os comunistas
desfecharam um ataque maciço em todo o território do
Vietnã do Sul, na chamada “Ofensiva do Tet”, chegando a
ocupar até mesmo a embaixada dos Estados Unidos  em
Saigon. Contra isso, o governo estadunidense lançou mão
de ataques violentos contra o Vietnã do Norte, inclusive
com o bombardeio de Hanói.

Porém, para os Estados Unidos a guerra estava perdida.
A pressão crescente da opinião pública, a resistência heroica
do Vietcongue e do Vietnã do Norte e também o progressivo
enfraquecimento do governo Nixon, minado por denúncias
de corrupção eleitoral, fizeram com que os estadunidenses
iniciassem negociações que levariam à assinatura do Acor
do de Paris em 1973, prevendo a gradual retirada de suas
tropas do Vietnã.

Em 1975, tropas do Vietcongue tomaram Saigon, provo-
cando a fuga humilhante dos últimos funcionários e militares
americanos no país. A cidade teve seu nome mudado para
Cidade de Ho Chi Minh e, no ano seguinte, promoveu-se
a reunificação oficial do país, com o nome de República
Socialista do Vietnã.

O Oriente Médio
Um dos maiores focos de tensão do planeta após a

Segunda Guerra, o Oriente Médio concentrou uma série
de conflitos, dos quais o principal, mas não o único, é a
disputa entre árabes e israelenses. Mas há ainda uma série
de questões que tornam essa região altamente explosiva,
como a guerra no Líbano, o fundamentalismo islâmico, forta-
lecido após a revolução no Irã, a guerra entre Irã e Iraque e,
mais recentemente, as duas guerras movidas pelos Estados
Unidos e seus aliados contra o Iraque.

Diversas razões explicam a grande concentração de
conflitos nessa região. Em primeiro lugar, a localização
estratégica, no encontro entre o Ocidente e o Oriente,
catalisando tensões que envolvem a África, a Europa e a
Ásia, sem esquecer a importância econômica e militar do
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canal de Suez  Também as grandes reservas petrolíferas da
região a tornam palco de grandes interesses econômicos

Essas questões geográficas aliavam-se à evolução
histórica da região, libertada recentemente do domínio
colonialista europeu, e, principalmente, às disputas inter
nacionais que caracterizaram a Guerra Fria, concentrando
os interesses das duas superpotências na região e ampli
ficando os conflitos

Os conflitos entre árabes e israelenses

Inicialmente, duas questões são necessárias para que
se compreenda a origem do conflito entre o Estado de
Israel e os povos árabes no Oriente Médio. A primeira de-
las é a própria fragilidade dos Estados árabes da região,
estabelecidos em uma área que passou imediatamente
do domínio turco para o controle anglo-francês após a Pri-
meira Guerra Mundial. Outra questão decisiva para o clima
de tensão na região foi a proposta de dar ao povo judeu
uma pátria.

Ainda em 1922, a Inglaterra, então mantendo um man-
dato na região da Palestina, fez aprovar na Liga das Nações
a Declaração Balfour, segundo a qual o governo inglês
comprometia-se a apoiar a criação de um Estado judeu na
região. A partir daí, intensificou-se a migração de judeus es-
palhados pelo mundo todo para a região, gerando conflitos
cada vez mais intensos com a população árabe da região.

As tensões agravaram-se ao final da Segunda Guerra
Mundial. A Inglaterra, enfraquecida e sem condições de
lidar com os conflitos na região, renunciou ao controle
sobre a Palestina, passando-o à recém-criada ONU. Ao
mesmo tempo, a comoção mundial gerada pelo genocídio
dos judeus durante o nazismo e a guerra ampliou o apoio
internacional à proposta da criação de uma pátria para os
judeus, o que acentuou largamente a imigração judaica para
a região e, consequentemente, os choques entre estes e
os árabes. Mesmo antes disso, os judeus já haviam criado
uma organização paramilitar, o Haganah, que procurava,
por meio de ações de guerrilha, fazer frente às investidas
árabes, chegando a expulsar camponeses árabes de algu-
mas regiões da Palestina.

Ante o clima crescente de confronto, a ONU decidiu-se
pela divisão da região da Palestina, com uma área judaica,
que ocuparia 57% da área, e uma área do povo palestino,
representando 43% da região. Cabe lembrar que a popu-
lação palestina era de mais de 1,3 milhão de habitantes,
contra cerca de 700 mil judeus. A divisão previa ainda uma
zona neutra, situada em Jerusalém.

Fig. 33 David Ben-Gurion proclama a fundação do Estado de Israel.

No dia 14 de maio de 1948, foi proclamada oficialmente
a criação do Estado de Israel  No dia seguinte, os países
da Liga Árabe, que englobava Egito, Síria, Jordânia, Iraque
e Líbano e tinha sido fundada justamente para se opor a
essa medida, invadiram a região para dar início à Primeira
Guerra Árabe-Israelense.

A vitória israelense permitiu ao Estado ocupar a Gali-
leia, região ao norte da Palestina, e o deserto do Neguev,
na fronteira com o Egito  Com isso, o território de Israel
passou de 14 500 km2 para cerca de 20 000 km2  Essa
primeira guerra deu origem à questão social dos refugiados
da Palestina, a mais aguda na região  Cerca de 1 milhão de
palestinos, que até então ocupavam áreas agora dominadas
por Israel, foram expulsos ou fugiram, dando origem a uma
massa gigantesca de refugiados, em luta pela retomada de
sua pátria de origem. A Cisjordânia (na fronteira entre Israel
e Jordânia) e a Faixa de Gaza (na fronteira com o Egito)
que faziam parte do Estado Palestino, foram incorporadas
respectivamente por Jordânia e Israel

Havia um forte interesse ocidental nos conflitos da região.
Além da óbvia importância estratégica e econômica, o Oriente
Médio viu-se incorporado como alvo de um aspecto funda
mental da Guerra Fria  Desde a perda do mandato britânico na
região, o Oriente Médio preocupava os países capitalistas, que
temiam uma aproximação entre os países árabes e a União
Soviética  Assim, a implantação do Estado de Israel servia aos
interesses capitalistas na medida em que se tratava de um
Estado relativamente frágil, alvo dos constantes ataques de
seus vizinhos árabes e que, para sua própria sobrevivência,
não poderia abrir mão de aliados ocidentais.

Dessa forma, ao mesmo tempo que buscava consoli
dar-se internamente, Israel tornou-se uma peça fundamental
na geopolítica da Guerra Fria. Tal situação ficou clara com
a Segunda Guerra Árabe-Israelense, também chamada de
Guerra de Suez, que eclodiu em 1956

As razões para essa guerra, além do crescimento dos
conflitos na região, ligavam-se ao crescente antagonismo dos
países árabes, liderados pelo Egito, contra o Ocidente  Em
1956, o presidente egípcio Gamal Abdel Nasser decretou a
nacionalização do Canal de Suez, prejudicando os interesses
britânicos e franceses na região. Em represália, Israel, com
apoio da Inglaterra e da França, ocupou a Península do Sinai,
ao mesmo tempo que tropas inglesas e francesas tomaram
Port Said, na entrada do canal  A tensão criou espaço para
a entrada da União Soviética no conflito, apoiando o Egito
e ameaçando a França e a Inglaterra com um bombardeio
nuclear caso as tropas não fossem retiradas do território
egípcio. A ONU, pressionada tanto pelos americanos quanto
pelos soviéticos, interveio na região, enviando forças de paz
e impondo a saída dos britânicos e dos franceses ao mesmo
tempo que obrigou Israel a se retirar do Sinai, restaurando,
assim, as fronteiras de 1949.

Em represália à belicosidade de Israel, foi criado, em
1956, o Movimento pela Libertação da Palestina (MLP),
que, com seu braço armado, a Al Fatah, passou a promo-
ver atentados terroristas contra os israelenses na região
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Belicosidade: inclinação para a guerra, para o combate.
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Com isso, Israel passa a responder com bombardeios so
bre os países árabes, principalmente a Síria e a Jordânia,
que apoiavam as ações da MLP O quadro de confronto foi
crescendo até que, em 1967, aviões israelenses atacaram
a Jordânia  Em represália, o Egito ocupou o golfo de Áca
ba, bloqueando o porto israelense de Eilat  No dia 5 de
junho, após uma declaração de guerra conjunta da Síria,
Jordânia e Egito contra Israel, a força egípcia foi destruída
ainda em terra por bombardeios israelenses  A rapidez da
ação de Israel permitiu-lhe uma fácil vitória, que lhe rendeu
a ocupação do Sinai, da Faixa de Gaza, da Cisjordânia e
das colinas de Golã, aumentando em mais de quatro vezes
sua área  Esse fato agravou muito mais a questão palestina,
gerando um novo contingente de mais de 1,6 milhão de
refugiados  Essa foi a Terceira Guerra Árabe Israelense,
também chamada de Guerra dos Seis Dias

Mesmo com a resolução da ONU, que impunha a retira
da israelense dos territórios ocupados, Israel recusou se a
obedecer  A atitude provocou a reação árabe, dando origem
à Quarta Guerra Árabe-Israelense, ou Guerra do Yom Kippur,
em 1973  No dia 6 de outubro, dia do feriado judeu do Yom
Kippur, tropas sírias e egípcias atacaram Israel de surpresa
Em represália, os israelenses bombardearam Damasco, ca
pital da Síria. Com a intervenção do presidente dos Estados
Unidos, Richard Nixon, e do presidente da União Soviética,
Leonid Brejnev, o conflito encerrou-se dezenove dias de
pois, sem que tivesse havido alterações territoriais

A guerra, entretanto, trouxe decorrências fundamentais.
Uma delas foi a de fomentar a união entre os países árabes
contra o Ocidente, então comprometido pelo apoio a Israel
A manifestação maior dessa unidade resultou na criação da
Opep (Organização dos Países Exportadores de Petróleo)
e na elevação dos preços  do petróleo, gerando uma crise
mundial sem precedentes.

Outro efeito foi o surgimento dos primeiros entendimen-
tos entre árabes e o Estado de Israel  Esses entendimentos
tiveram como primeiro esboço a realização de uma reu-
nião promovida pelo presidente dos Estados Unidos, Jimmy
Carter, entre o presidente egípcio, Anuar Sadat, e o pri
meiro-ministro israelense, Menahem Begin, que resultou
nos Acordos de Camp David. Por esses acordos, Israel
retirar-se-ia do Sinai, que retornaria ao domínio egípcio
Era o início de uma nova fase que buscava na negociação
a resolução dos conflitos na região  Entretanto, várias das
questões trazidas pelo confronto árabe israelense conti-
nuavam longe de uma solução

A Questão Palestina

A questão dos refugiados palestinos ocupou o centro
das preocupações na região a partir do final das guerras
entre os governos. Trata-se de uma massa de refugia-
dos espalhada pelos países árabes da região, sendo que
aqueles que permaneceram em território israelense foram
relegados à condição de cidadãos de segunda categoria
e discriminados pelo Estado judeu.

Desde o início dos anos 1950, a ONU comprometeu-se
a prover moradia e alimento a essa população, criando
campos de refugiados que se espalharam por toda a região.
As constantes ações militares de Israel sobre os Estados
árabes aumentaram a massa de refugiados, o que agravou
a tensão na região.

A ação palestina ocorreu por meio de pequenos gru-
pos guerrilheiros contra Israel. Em 1964, os diversos grupos
uniram-se ao MLP, dando origem à Organização pela Liber-
tação da Palestina (OLP), presidida desde 1969 por Yasser
Arafat. A ação da OLP cresceu, traduzindo-se em ações de
guerrilha e terrorismo contra Israel, ao mesmo tempo que
se intensificavam as negociações pela paz na região, tendo
o sul do Líbano como base de suas operações.

Fig. 34 Yasser Arafat, líder da OLP, em discurso na Assembleia Geral da ONU, em

1974.
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Desde os acordos de Oslo (Noruega, 1993), já

foram transferidos para os palestinos dois terços de

Gaza e 40% da Cisjordânia  Em 2005, Gaza foi

devolvida aos palestinos, após a retirada israelense

e o desmantelamento de assentamentos judaicos.

Israel derrota os exércitos vizinhos e toma a

Faixa de Gaza e a Cisjordânia, incluindo a

porção leste de Jerusalém.

A Faixa de Gaza é controlada pelo Egito.

A Cisjordânia (incluindo Jerusalém Oriental)

é administrada pelo governo da Jordânia.
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Em março de 1978, em represália aos ataques da OLP,

Israel invadiu o sul do Líbano, em guerra civil desde 1975,

acirrando os confrontos entre populações civis palestinas,

libanesas e guerrilheiros palestinos, além dos milicianos

cristãos apoiados por Israel.

A partir de 1980, Arafat passou a dar sinais de que

aceitaria iniciar negociações com Israel  Essa posição não

encontrou apoio junto aos setores radicais da OLP, geran

do conflitos internos que enfraqueceram a luta árabe. Com

isso, Arafat foi obrigado a buscar apoio junto a governos

árabes da região, aproximando-se de Mubarak, do Egito, e

do rei Hussein, da Jordânia  No ano seguinte, Hussein

e Arafat estabeleciam sua proposta de paz, que, pela pri

meira vez, reconhecia o direito à existência do Estado

de Israel, mas exigia a retirada israelense das regiões

ocupadas. Israel não aceitou a proposta e intensificou sua

política de enviar colonos judeus para essas áreas, de

modo a assegurar a posse da região.

Por outro lado, a reação da população palestina não

pôde ser controlada. Em 9 de dezembro de 1987, rea

gindo contra o atropelamento de quatro palestinos por

um caminhão do exército israelense na Faixa de Gaza, a

população explodiu em uma rebelião espontânea, usan-

do pedras contra as tropas israelenses  Era o início da

Intifada (sobressalto, em árabe)  A rebelião palestina logo

se alastrou para toda a região, o que motivou mais uma

reação violenta de Israel.

Fig  35 Jovem palestino corre de soldado de Israel.

Um dos efeitos da Intifada foi o de aumentar a pres-

são por uma resolução da Questão Palestina  Assim, a

proposta de criação de um Estado palestino autônomo

não apenas uniu todas as facções da OLP como também

conquistou quase unânime apoio internacional. Em 15

de novembro de 1988, o Conselho Nacional Palestino

proclamou a criação do Estado da Palestina e declarou

sua aceitação da existência de Israel  Além disso, decla

rou sua rejeição ao terrorismo como arma de luta política,

dando um passo fundamental no sentido do entendimento.
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Esse entendimento, entretanto, ainda hoje está longe

de ser plenamente atingido  Os extremismos de ambos

os lados, inclusive religiosos (os fundamentalistas islâmi-

cos ainda defendem a destruição de Israel, ao mesmo

tempo que os fundamentalistas judaicos consideram seu

direito à região uma concessão feita por Deus ao “povo

eleito”), o precário equilíbrio político nos países da região

e os interesses dos países desenvolvidos pelo petróleo

dificultam a paz definitiva na Palestina; também impedem

que o princípio da autodeterminação do povo palestino

seja plenamente respeitado.

A guerra no Líbano
Desde a década de 1970, o Líbano viveu um quadro

de Guerra Civil cujas origens estão ligadas à gama de

questões que assolam a região. Trata-se de um conflito

que funde questões religiosas e políticas e incorpora os

interesses externos dos países árabes da região, de Israel

e de potências estrangeiras.

A guerra civil, alternando momentos de maior ou me-

nor agudização, estende-se até os dias atuais e explica-se

pela complexidade da organização social e religiosa da

população local. Uma população de maioria muçulmana era

dominada por uma minoria cristã de origem europeia, que

controlava as atividades econômicas e detinha o domínio

político do país. O quadro é agravado pela diversidade den-

tro dos próprios grupos, com os muçulmanos divididos em

xiitas e sunitas, e os cristãos entre católicos romanos, pro-

testantes, ortodoxos e maronitas. Soma-se a isso o apoio da

OLP à maioria muçulmana e o apoio de Israel aos cristãos.

A partir da década de 1970, os choques entre esses

grupos agravaram-se devido à luta da população mu-

çulmana por maior representatividade política  Essa luta

foi acentuada pela presença cada vez mais intensa de

guerrilheiros palestinos no sul do país. Contra isso, Israel

ocupou o Líbano em 1982, expulsando os guerrilheiros

da OLP e permanecendo no país até 2000. Em 2006, em

resposta aos ataques do Hezbollah, grupo xiita apoiado

pelo Irã, Israel invadiu novamente o sul do Líbano, base

de organização xiita, após pesados bombardeios aéreos

e de artilharia que atingiram Beirute. O conflito, que du-

rou 34 dias, deixou mais de 1.200 libaneses mortos. Além

disso, a Síria exerce influência na política libanesa, tendo

ocupado a capital Beirute de 1976 a 2005, com o pretexto

de proteger o Líbano de agressões israelenses e pressio

nando o governo local de acordo com os seus interesses

Assim, a luta no Líbano vem devastando o país, acu-

mulando, até hoje, um saldo de 150 mil mortos e mais

de 500 mil desabrigados, em uma população de apenas

quatro milhões de habitantes. Trata-se de mais uma região

na qual os extremismos políticos e religiosos bem como os

interesses internacionais envolvidos têm impedido que se

chegue a uma solução negociada entre as várias facções.

A Revolução Iraniana
Desde o final da Segunda Guerra, o Irã era governado

pela ditadura pró-Ocidente do xá Mohammad Reza Pahlavi.

Instituindo um regime extremamente repressivo, ao mesmo
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tempo que promovia uma modernização marcada pela

abertura do país ao capital estadunidense, Reza Pahlavi

foi perdendo popularidade, até que, a partir de 1977,

começaram a eclodir manifestações intensas pela sua

derrubada  Essas manifestações tinham no clero xiita

sua principal expressão.

Cabe aqui uma análise mais detalhada acerca do xii-

smo e de suas implicações políticas  Sabemos que o livro

sagrado islâmico é o Alcorão (ou Corão), conjunto de ditos,

feitos e determinações de Maomé. Entretanto, a expansão

do Império Islâmico impôs uma série de realidades não

previstas nos ditos do profeta  Assim, o Império Islâmico

impôs a Suna, um conjunto de determinações de natu-

reza social e política, também apresentadas como parte

indissociável do Islã

Vários povos, por outro lado, embora islamizados, não

foram submetidos ao Império Islâmico. Assim, esses povos

adotaram apenas o Corão e não a Suna. Com isso, a rejei

ção da Suna passou a ser um componente de afirmação

da autonomia desses povos ante o Império, ao mesmo

tempo que a aceitação do Corão como única verdade

tornou-se um elemento de afirmação nacional

A liderança da luta contra Reza Pahlavi passou a ser

exercida pelo aiatolá Ruhollah Khomeini, que havia aca-

bado de retornar ao país, após o exílio, desde 1963, na

França. Em 1979, em meio a crescentes agitações da po

pulação, que chegou a enfrentar as tropas do exército fiel

ao governo, Reza Pahlavi foi obrigado a fugir.

Fig. 36 O aiatolá Khomeini.

Khomeini assumiu a liderança do país, instituindo um

regime fundamentalista que tinha como grande inimigo

os Estados Unidos, por ele chamado de o Grande Satã.

O crescimento do fundamentalismo tornou o Irã um polo

de intensa rejeição aos Estados Unidos, culminando com

a invasão da embaixada norte-americana em Teerã e

com a captura de 64 reféns.

Em 1981, o ditador do Iraque, país de maioria xiita, o

sunita Saddam Hussein, com o apoio dos Estados Unidos,

que nele viam a única possibilidade de deter o avanço

do fundamentalismo iraniano, declarou guerra ao Irã  As

razões específicas do conflito ligam se à reivindicação do

Iraque sobre o estreito de Chatt el Arab, no golfo Pérsico.

Por trás da ação de Saddam estava, entretanto, seu desejo

de isolar o regime do Irã e consolidar sua posição como

líder do mundo árabe

A Guerra Irã-Iraque deixou um saldo de quase 1 mi-

lhão de mortos, terminando em 1988, sem que houvesse

um vencedor claro. Deixava, entretanto, um balanço políti

co ainda mais grave para a região. Fortalecido pelo apoio

dos Estados Unidos, Saddam Hussein passou a implantar

uma política cada vez mais agressiva, aproximando se da

União Soviética e tornando-se um inimigo declarado

do Ocidente  Foi esse antagonismo que o levou, em 1990,

a invadir o Kuwait, gerando mais um violento conflito na

região, mas dessa vez opondo-se aos Estados Unidos

As relações internacionais a partir

dos anos 1960
As tensões da década de 1960 provocaram algumas

tentativas de amenizar as relações entre as duas super

potências, o que não impediu momentos de acirramento

do confronto. Conforme vimos, a questão dos mísseis de

Cuba provocara um endurecimento da postura dos Estados

Unidos na América Latina, patrocinando a Aliança para o

Progresso e apoiando golpes militares e mesmo interven-

ções com o objetivo de deter a ameaça comunista. Ao

mesmo tempo, na União Soviética, o discurso liberalizante

de Khrushchev não era acompanhado por medidas práticas

no sentido de maior abertura política do regime, nem de um

abrandamento do domínio soviético sobre o Leste Europeu

ou mesmo do intervencionismo em questões políticas no

terceiro mundo.

Assim, os momentos de tensão mantiveram o mundo

em permanente estado de alerta. Em 1963, John Kennedy

foi assassinado em Dallas, em um episódio até hoje mal

explicado. No ano seguinte, em função dos revezes de

sua política externa, principalmente pela humilhação na

questão dos mísseis cubanos, Khrushchev foi derrubado

do poder na União Soviética. Dessa forma, dois novos lí-

deres assumiam o poder nas duas superpotências: Lyndon

Johnson, vice de Kennedy, e Leonid Brejnev, o novo pre-

sidente soviético.

Johnson completou o mandato de Kennedy até 1964

e foi eleito para o mandato de 1964 a 1968. Seu gover

no ampliou de forma intensa a intervenção armada no

Vietnã e procurou conter de modo mais efetivo o que

era visto como a ameaça comunista, chegando a intervir

militarmente na República Dominicana, e buscando deter

o movimento de esquerda que ameaçava tomar o poder

no país. Ao mesmo tempo, internamente, teve que lidar

com os crescentes protestos de repulsa à participação

na Guerra do Vietnã e com o movimento negro, liderado

pelo pastor Martin Luther King. O agravamento das ten-

sões internas, em um momento particularmente rico em
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contestações que vinham de todos os lados, provocou

o surgimento de grupos radicais, como os Panteras Ne-
gras, negros de um grupo socialista contrário à política

de Luther King, que, inspirado em Gandhi, defendia a

não violência como forma de conquistar direitos sociais.

Crescia também o movimento hippie, com todo o seu

significado em termos de contestação aos valores da

sociedade americana e ao engajamento dos Estados

Unidos na guerra.

Esse mesmo radicalismo provocou ainda dois eventos

traumáticos: o assassinato de Robert Kennedy, irmão de

John e candidato do Partido Democrata nas eleições pre-

sidenciais de 1968, e do próprio Martin Luther King

O mundo todo explodia em um quadro de contestação

à ordem vigente. Era a geração do pós-guerra, que vivera

sob a ameaça de uma hecatombe nuclear e crescera sobre

os escombros da Segunda Guerra. Agora adulta, buscava

se afirmar na busca por novos valores sociais e políticos,

fazendo do final dos anos sessenta um período muito rico

em termos sociais e culturais

As manifestações espalharam-se pelo mundo todo,

com a ação dos estudantes em Paris, criando barricadas

contra o governo de Charles de Gaulle; na América Latina,

tendo inclusive no Brasil suas formas mais agudas na luta

estudantil e operária contra a ditadura militar;  também se

alastraram pelo Leste Europeu.

Na Tchecoslováquia, um dos países da “Cortina de

Ferro” diretamente sob o domínio da União Soviética, ini

ciou-se um movimento liberalizante que teve o presidente

Alexander Dubcek como seu principal líder  Defendendo

-o que ficou conhecido como “socialismo de face humana”, o

movimento, denominado Primavera de Praga, propunha a

liberalização do regime, maior liberdade política e menor

dependência em relação aos ditames de Moscou.

Entretanto, o reformismo tcheco ameaçava os inte

resses soviéticos. Em meio às contestações ao governo

estadunidense no mundo todo, Brejnev via uma possibi

lidade imensa de crescimento da influência soviética no

planeta, sendo que para isso seria necessário exercer um

controle cada vez mais rígido sobre as áreas já influencia

das. O risco de uma rebelião contra o domínio soviético

dentro da “Cortina de Ferro” era intolerável a Moscou

Assim, em agosto de 1968, tropas do Pacto de Varsóvia

invadiram a Tchecoslováquia, prenderam os líderes do

movimento, inclusive Dubcek, e colocaram no poder Gus-

táv Husák, um títere a serviço de seus amos soviéticos.

A resistência da população tcheca à agressão sovié-

tica constituiu um dos episódios mais belos do período.

Utilizando o humor e a não violência, em uma situação na

qual a reação militar seria suicida, em virtude da disparida-

de de forças, os tchecos adotaram a resistência pacífica

aos soviéticos, ao mesmo tempo que cobriam Praga com

pichações, como, por exemplo: “Circo de Moscou em

cartaz na cidade. Não alimente os animais!” ou “Acorda,

Lenin, eles enlouqueceram!”, nas quais ficava claro que,

além de uma repulsa à ação soviética, persistia um forte

sentimento socialista.

Fig. 37 Populares cercam tanque soviético em Praga.

A reação da população dos Estados Unidos, majoritaria-

mente conservadora, ante o clima de incerteza e o desgaste

de Johnson, foi eleger para a presidência o republicano,

e de passado altamente conservador, Richard Nixon. Na

biografia do novo presidente americano constava ter sido o

principal auxiliar de Joseph McCarthy na caça às bruxas dos

tempos mais críticos da Guerra Fria. No entanto, a realidade

que esperava Nixon inviabilizava a postura internacional

que sua biografia anunciava. Eram tempos marcados pela

dramaticidade das contestações à guerra em todo o mundo,

tempos nos quais a própria Europa Ocidental, até então uma

aliada quase incondicional dos Estados Unidos, pressiona

da por suas próprias sociedades, buscava soluções que

apontassem no caminho da paz. Não podemos esquecer

que a perspectiva de um conflito nuclear entre as duas su-

perpotências colocava a Europa no centro da linha de fogo

Simultaneamente, a economia da União Soviética co-

meçava a dar os primeiros sinais de desaquecimento, fruto

da ineficiência da máquina burocrática que controlava o

Estado. Contribuíam para isso os imensos gastos militares

que absorviam a maior parte dos recursos do país e impos

sibilitavam os investimentos necessários à modernização

das atividades produtivas. Assim, era fundamental para os

soviéticos reduzir a corrida armamentista, o que motivou

entendimentos entre as duas potências para a limitação das

armas nucleares

Ao mesmo tempo, visando aproveitar se do crescente

desentendimento entre Pequim e Moscou, Nixon buscou

uma aproximação com a China. Em 1971, por pressão dos

Estados Unidos, a ONU aprovava a entrada da China, com a

retirada de Taiwan, província rebelde chinesa não reconhe-

cida como nação pela China continental. No ano seguinte,

Nixon visitou Pequim, conferenciando com Mao Tsé-Tung.

Fortalecido com essa aproximação com a grande rival da

União Soviética, Nixon visitou Moscou em 1972, iniciando um

processo de aproximação que resultou na assinatura do Salt
(Strategic Arms Limitation Treaty – “Tratado de Limitação

de Armas Estratégicas”).

Por outro lado, essa melhora na relação com as po-

tências comunistas não significou um abrandamento da

política dos Estados Unidos em relação ao seu quintal, a

América Latina. Não apenas o governo americano seguiu
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apoiando ditaduras como a do Brasil, como também pa

trocinou diretamente o golpe militar no Chile que depôs

o presidente socialista Salvador Allende e levou ao poder o

regime sangrento do general Augusto Pinochet.

Entretanto, Nixon via-se às voltas com graves proble-

mas internos. Em 1972, pouco antes das eleições que o

levariam a mais um mandato, o jornal Washington Post ini-

ciou uma série de denúncias que envolviam uma tentativa

do Partido Republicano de colocar escutas telefônicas na

sede do Partido Democrata, situada no edifício Watergate,

em Washington. A partir daí, as denúncias se alastraram,

passando a envolver altos funcionários do governo e o

próprio presidente. Mesmo reeleito, Nixon teve que lidar

com uma crescente oposição e com uma população in

dignada e moralmente zelosa  Cada vez mais desgastado

e sofrendo um processo de impeachment no Congresso

por obstrução da justiça e por interferir nas investigações

de Watergate, Nixon foi obrigado a renunciar, assumindo

o poder o vice Gerald Ford.

Fig. 38 Nixon anuncia sua renúncia.

Durante esse período, enfraquecido interna e externa

mente, Nixon fora obrigado a negociar a saída dos Estados

Unidos da Guerra do Vietnã. Ford, enfrentando a perda de

prestígio causada pela derrota na guerra e pelo escândalo

envolvendo seu partido, não conseguiu reeleger se pre

sidente, sendo derrotado pelo democrata Jimmy Carter

A chegada de Carter à presidência foi fruto das

pressões sociais dos anos sessenta, aliada à indignação

provocada pelo escândalo Watergate. O governo Carter

(1977-1980) pautou-se por um abrandamento na postura dos

Estados Unidos em relação ao resto do mundo. Essa pos-

tura traduziu-se na intensificação dos acordos de limitação

de armas nucleares com a União Soviética, na defesa dos

direitos humanos e no afastamento dos Estados Unidos de

regimes ditatoriais na América Latina, incluindo o Brasil, e em

outras partes do mundo, política apresentada como de de-

fesa dos direitos humanos. Com isso, o governo americano

retirou ou reduziu o apoio a regimes como o de Anastácio

Somoza, na Nicarágua, e o do xá Reza Pahlavi no Irã. Os

efeitos dessa política foram desastrosos para os interesses

dos Estados Unidos nessas duas regiões estratégicas. Em

1979, caíam os regimes de Somoza, deposto pela Revolução

Sandinista de orientação esquerdista, e de Pahlavi, deposto

pela revolução que levou Khomeini e o fundamentalismo

islâmico ao poder.

Foi ainda durante o governo Carter que se celebraram os

acordos de Camp David, que iniciou os entendimentos entre

os países árabes e Israel, com vistas ao fim dos conflitos no

Oriente Médio.

Ao mesmo tempo, já às voltas com graves problemas

econômicos internos, a União Soviética voltava a ter que

lidar com contestações ao seu domínio dentro de seus sa-

télites europeus. Em 1979, começava a surgir na Polônia um

movimento sindical, a partir da cidade de Gdansk, que deu

origem ao sindicato Solidariedade, tendo como principal

líder o operário Lech Walesa  Tratava se de um movimento

reivindicatório por melhores condições de vida e, ao mesmo

tempo, político, questionando o modelo de gestão soviética

e requerendo maior liberdade política. Era a terceira gran-

de contestação ao domínio soviético, depois da Hungria

e da Tchecoslováquia, mas, diferente das anteriores, essa

ocorria em um momento em que a capacidade soviética de

reagir já era significativamente menor, em função de suas

crescentes dificuldades econômicas.

Fig. 39 Capa do jornal do sindicato Solidariedade, julho de 1981.

Mesmo assim, o governo soviético procurava tirar

partido desse momento de indefinição da política exter-

na norte-americana, buscando ampliar sua influência em

algumas regiões. Em 1980, os soviéticos invadiram o Afe-

ganistão com o objetivo de apoiar um governo comunista

na região  Em represália, o governo Carter adotou sanções

econômicas contra os soviéticos, mas já era tarde para re-

verter a sensação de que seu governo fora responsável

pelo enfraquecimento da posição internacional dos Estados

Unidos. O efeito disso foi sua derrota, na eleição presiden-

cial, para o candidato republicano Ronald Reagan

Representando um momento de retorno ao conser

vadorismo da sociedade americana, Reagan foi fiel ao

sentimento que o levou à presidência, iniciando um vigo-

roso endurecimento nas relações com a União Soviética,

à qual ele, por várias vezes, referiu-se como o “império

do mal”. O governo Reagan também buscou ampliar o

papel dos Estados Unidos no cenário internacional, parti-

cularmente na Europa  Fez parte dessa política a adoção

de sanções severas contra a União Soviética, em repre-

sália à invasão soviética do Afeganistão e à repressão
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ao movimento Solidariedade, bem como a instalação de

mísseis nucleares na Europa com o objetivo de reforçar

as defesas da Otan e intimidar seu principal oponente.

Reagan também ampliava sua presença na América

Central, promovendo a invasão de Granada e pressio-

nando o governo sandinista da Nicarágua  Essa pressão

manifestou-se por meio do apoio aos guerrilheiros antis

sandinistas.

Simultaneamente, o governo Reagan promoveu um pe-

ríodo de grande crescimento econômico  Para isso, contou

com um momento internacional favorável e também lan

çou mão de uma política de corte nos benefícios sociais

e incentivos fiscais, gerando uma grande redução das

despesas do Estado, mas, ao mesmo tempo, provocando

uma enorme concentração de renda

Fig. 40 Ronald Reagan

Paralelamente a isso, a economia soviética dava

claros sinais de esgotamento  Na primeira metade da dé

cada de 1980, o crescimento da economia caiu à taxa de

meros 2% ao ano contra uma população que crescia em

índices de 2,5% ao ano. Além disso, os gastos militares

eram maiores a cada ano. A ineficiência da administração

burocrática da economia era tal que a União Soviética

passou, no início dos anos 1980, de maior exportadora de

petróleo do mundo para importadora, mesmo contando

com gigantescas reservas na Sibéria. Porém, estas era

impossível explorar pelo caráter obsoleto da tecnologia

do país  A morte de Brejnev, em 1982, substituído por Yuri
Andropov (1982-1984) e Konstantin Chernenko (1984-

-1985), não trouxe qualquer alteração nesse quadro, que

apontava na direção de um colapso econômico do país,

com suas óbvias decorrências políticas e sociais.

Entretanto, o governo Reagan também sofria revezes

internos. Em 1986, a imprensa estadunidense denunciou

que o governo, por meio da CIA, vendera armas ao go-

verno xiita iraniano para obter recursos para financiar a

guerrilha antissandinista na Nicarágua. Cabe lembrar que,

desde o episódio dos reféns estadunidenses no Irã, o

Congresso aprovara sanções ao governo iraniano que

impediam qualquer negociação com o país, quanto mais

a venda de armas a um regime hostil  Enfraquecido pelas

denúncias e sofrendo o risco de impeachment, Reagan

perdeu grande parte do apoio para manter sua política

agressiva em relação à União Soviética, ainda mais que

essa já não representava a ameaça de outros tempos

O fim da Guerra Fria

Um dado que contribuiu sensivelmente para a mudan-

ça nas relações internacionais foi a ascensão ao poder, na

União Soviética, de Mikhail Gorbachev. Um líder surpreen-

dentemente jovem, se comparado a seus antecessores,

substituiu Chernenko, morto em 1985, aos 73 anos, após

pouco mais de um ano no poder.

Fig. 41 Mikhail Gorbachev em Londres, 1989.

Embora sempre tivesse sido um membro da burocra-

cia dirigente, Gorbachev era fruto de um novo momento,

no qual o colapso da economia e a ineficiência da máquina

burocrática não podiam mais ser ocultados. Herdando

uma situação interna caótica, na qual a produção soviética

era incapaz de suprir as demandas do país em qualquer

setor no qual a tecnologia fosse minimamente necessária,

e às voltas com o risco de que a ineficiência administra-

tiva provocasse a fome generalizada no país, Gorbachev

tinha clara a necessidade de amplas reformas em todos

os níveis da vida nacional

Gorbachev sabia, acima de tudo, que seriam necessá

rios pesados investimentos na modernização tecnológica,

exigindo recursos que o país teria que tirar de algum setor

A única opção seria reduzir drasticamente as despesas

monstruosas do Estado com o setor militar, o que impli-

cava não apenas na redução da capacidade ofensiva do

exército como também no desmantelamento da máqui

na repressiva interna, com o enfraquecimento de órgãos

como a KGB, fundamentais para a repressão aos focos

de descontentamento. Assim, estava claro que seria

impossível uma reestruturação econômica sem uma rees

truturação política. Essa é a razão da indissociabilidade

dos dois programas por ele estabelecidos: a Perestroika
(reestruturação, utilizada no sentido econômico) e a

Glasnost (transparência em russo, significando uma maior

abertura política, com a liberalização do regime).
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Gorbachev sabia que iria enfrentar sérias dificuldades
em seu projeto  A emperrada máquina política do país ge
rara uma burocracia dirigente que sobrevivia à custa dessa
estrutura, gerando a perpetuação de velhas lideranças
com as quais ele teria que se defrontar. Com uma rapidez
surpreendente para os padrões soviéticos, Gorbachev foi
afastando os velhos líderes, trazendo novas lideranças para
os cargos-chave da administração. Seu principal objetivo,
sobretudo, era a redução dos gastos militares, o que só
poderia ser feito se houvesse uma correspondência do
lado ocidental  Assim, Gorbachev caracterizou sua política
externa por uma aproximação com os Estados Unidos e
por gestos de abrandamento da política externa soviética,
como a retirada das tropas russas do Afeganistão, antes que
este se transformasse em um verdadeiro Vietnã soviético.

Os encontros com Reagan resultaram em acordos sem
precedentes de limitação de armamentos nucleares, banin
do os mísseis de médio e curto alcance situados na Europa
e na Ásia. Os acordos abrangiam, ainda, questões como
direitos civis e liberdades políticas, até então ausentes em
qualquer entendimento entre as potências

No plano interno, Gorbachev empreendeu um amplo
processo de desmontagem da estrutura repressiva, incluindo
o fim do regime de partido único e a redução drástica dos
poderes da KGB. Além disso, reduzia sensivelmente a
presença de tropas soviéticas nos Estados da Europa
Oriental, diminuindo o controle soviético sobre eles.

Claro que essas medidas não se apoiavam apenas em
uma visão política liberal de Gorbachev, mas principalmente
na incapacidade da economia soviética de sobreviver com
a manutenção do gigantesco orçamento militar, que drenara
totalmente seus recursos.

Entretanto, os efeitos foram imediatos, tanto interna
quanto externamente. As reformas internas geravam opo-
sição de todos os setores da velha guarda do partido,
descontente com o que era visto como a negação do co
munismo. Ao mesmo tempo que sofria a crítica de setores
que queriam apressar as reformas em direção à restauração
pura e simples do capitalismo, o enfraquecimento da má-
quina militar por meio da qual a União Soviética mantivera
o domínio sobre o Leste Europeu gerou um rapidíssimo
processo de desmontagem da “Cortina de Ferro”.

Entre 1989 e 1991, todos os países do Leste Europeu
passaram por revoluções internas que varreram os antigos
governos comunistas apoiados pela União Soviética. Além
de Hungria, Polônia, Tchecoslováquia, Bulgária e Albânia,
casos mais graves ou emblemáticos foram representados
pela Alemanha Oriental e pela Iugoslávia.

Na Alemanha Oriental, o colapso do regime foi ates-
tado pela queda de Eric Honecker, enquanto caía também
aquele que fora o maior símbolo da Guerra Fria: o Muro de
Berlim. Em 1991, a própria Alemanha Oriental deixava
de existir, tendo sido unificada à Alemanha Ocidental.

Na Iugoslávia, o fim do governo Tito, ao mesmo tem-
po que a União Soviética deixava de ter a força de outros
tempos, provocou as mudanças mais violentas da região  A
rígida centralização mantida pelo regime comunista foi elimi
nada, abrindo espaço às lutas nacionais que desintegraram

a federação e a uma série de conflitos nacionais, étnicos
e religiosos  Esses conflitos geraram a independência da
Eslovênia, da Croácia e da Bósnia Herzegovina e também
os movimentos separatistas na região albanesa do Kosovo.

Enquanto o domínio soviético entrava em colapso no
Leste Europeu, o próprio governo de Gorbachev chega-
va ao fim na União Soviética. Em agosto de 1991, a velha
guarda do Partido Comunista, com apoio dos setores do
exército e da antiga KGB, descontentes com sua perda de
poder, tentou um golpe de estado para afastar Gorbachev.
A população saiu às ruas em manifestação contra o golpe,
na maior mobilização popular no país desde a revolução de
1917  Nesse processo, consolidou se a liderança de Boris

Yeltsin, presidente da Rússia e maior defensor do acirra-
mento das reformas econômicas pró-capitalistas.

Fig  42 Yeltsin (com papéis na mão) do alto de um tanque, comanda a resistência

ao golpe

A popularidade de Yeltsin ao comandar a resistência
ao golpe foi tamanha que seu prestígio e influência suplan-
taram a do próprio Gorbachev, que, ao retornar ao poder,
enfraquecido, foi forçado a renunciar ao cargo de secretário
geral do Partido Comunista e a dissolver o partido, tendo
sido acusado diretamente pela tentativa de golpe. Seu úni-
co cargo, agora meramente formal, era o de pre sidente da
União Soviética, uma unidade cada vez menos real, dado o
quadro de esfacelamento que se verificava. Ainda em 1991,
a República da Estônia, da Letônia e da Lituânia declararam
sua independência, no que seriam acompanhadas por uma
série de outras Repúblicas.

Em dezembro, a Rússia, presidida por Yeltsin, a Ucrânia
e a Belarus assinaram o Acordo de Minsk, que criava a
Comunidade de Estados Independentes (CEI), pondo fim
à antiga União Soviética. Foi esse o marco mais claro do
fim de uma era. Nos Estados Unidos, o colapso do bloco
soviético teve um efeito óbvio de afirmar o triunfo do capita-
lismo e de fortalecer os princípios da liberdade econômica
da democracia e da propriedade privada. Não por acaso,
mesmo abalado pelo escândalo Irã-Contras, Reagan teve
seu prestígio mantido a ponto de conseguir eleger seu
vice-presidente, George Bush, como sucessor

Bush, tendo assumido ainda na era de Gorbachev
na União Soviética, manteve a política de entendimentos
com o líder russo, ao mesmo tempo que se aproveitava
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enfraquecimento da potência rival para reforçar sua liderança
em um período marcado por duas crises  A primeira delas
foi a invasão do Kuwait pelo Iraque, levando à Guerra do
Golfo, na qual os americanos lideraram a maior coligação
militar mundial desde a Segunda Guerra, contra o ditador
iraquiano Saddam Hussein  A segunda foi o próprio golpe na
União Soviética, no qual sua atitude foi a de não reconhecer
o governo que depusera Gorbachev, contribuindo para o fim
do regime comunista

Fig. 43 Alemães em cima do Muro de Berlim, em 1989, um dia antes de começar

a ser demolido. Esse acontecimento se tornou um símbolo do fim da Guerra Fria.

O mundo pós-Guerra Fria
O historiador Eric Hobsbawm descreve o fim da Guerra

Fria (1947 1991) como o fim do “Breve Século XX”  Com o
término da Guerra Fria e o desmonte do bloco socialista,
criou-se uma situação absolutamente inédita: pela primeira
vez na história, o capitalismo passou a abarcar a quase
totalidade do mundo  Mesmo os países que se autodeno-
minam socialistas, como é o caso da China, esforçam-se
para integrar se às correntes de comércio e de capitais da
economia internacional. Cuba, desde 2007, mantém uma
política de abertura econômica, e a família Castro se com-
prometeu a deixar o poder em 2018. Desde a Revolução
Francesa, sempre houve, em algum canto do planeta, um
movimento de massas contra a propriedade privada; no
século XXI, pela primeira vez, não existe movimento algum
contrário aos elementos básicos do sistema capitalista que
tenha conseguido angariar apoio da população; na atua-
lidade, a chamada esquerda, na maior parte dos casos, é
reformista, e não revolucionária.

Globalização e pós modernidade
Essa totalização do capitalismo, com suas várias di-

mensões, complexidades, assimetrias e contradições, é
usualmente chamada de globalização ou mundialização
Tal processo não afeta todos os países da mesma forma
nem se manifesta com a mesma velocidade nas várias
dimensões da vida cotidiana; é, portanto, um processo
assimétrico. Em muitos casos, a conexão entre os países
tecnologicamente avançados e os desprovidos de uma
estrutura econômica básica acaba mantendo ou até agra-
vando diversos problemas sociais. Países “globalizadores”
assimilam novas tecnologias e dispõem de vantagens co-
merciais, ao passo que países “globalizados” são mais
vulneráveis aos impactos negativos da globalização, sendo
vítimas de interesses de multinacionais ou da incapacidade
de competir com outros Estados. A maioria da população,
atualmente, continua excluída do acesso a informações,
transportes, facilidades, confortos e bens de consumo pro-
piciados pelas novas maravilhas tecnológicas. O mundo
globalizado possui, por um lado, engenheiros, economis-
tas, administradores, publicitários, advogados e analistas
de sistemas conectados por computadores, prestando
serviços altamente especializados e trabalhando para in-
dústrias modernas; por outro lado, uma quantidade imensa
de vendedores ambulantes, trabalhadores terceirizados ou
autônomos superexplorados, empregadas domésticas, es-
cravos e outros grupos sem quaisquer direitos trabalhistas
e excluídos do acesso à informação  É por isso que um dos
maiores geógrafos brasileiros, Milton Santos, denunciou a
atual globalização como a imposição de um modelo único
de vida; o grande pensador pedia, assim, “por uma outra
globalização”. O sociólogo português Boaventura de Souza
Santos, sem deixar de reconhecer os benefícios da inte-
gração e das novas tecnologias, também clamou por uma
globalização que gere uma maior simetria entre os países.

Nesse sentido, a partir das últimas décadas do século XX,
o mundo conheceu uma mudança em seus paradig
mas científico tecnológicos, e uma série de tecnologias
dinamizou as relações entre pessoas, empresas, gover
nos e movimentos sociais. A computação, a robótica,
a microeletrônica, a biotecnologia e as inovações nas
telecomunicações são características desse momento
histórico. Chips, satélites, cabos de fibra óptica, telefones
celulares, transistores e outras tecnologias alteram dras-
ticamente a relação do homem com o meio ambiente,
com o conhecimento e com os outros seres humanos
A internet e o surgimento dos computadores pessoais
expandem os horizontes da acumulação de capital ao anu-
larem o custo da distância na transmissão de informações.
A capacidade de miniaturização e de armazenamento de
informações avança todos os anos de forma impressionan-
te. No Japão, surge um novo paradigma na produção: o
toyotismo. O fordismo, predominante até então, era ca-
racterizado pela produção em massa padronizada  Já o
toyotismo é caracterizado pelo método flexível: com as
novas tecnologias da robótica, tornou-se possível a uma in-
dústria uma produção altamente diversificada e qualificada,
atendendo a diferentes demandas. É a variedade, aliada à
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qualidade, que garante a venda, e não meramente a quan

tidade, como no fordismo  De qualquer forma, os impactos

dessas tecnologias são variáveis e amplamente discutidos

entre os estudiosos. O sociólogo Daniel Bell, por exemplo,

qualifica essa sociedade como “pós-industrial”, apontando

como o tempo, e não mais a matéria-prima, tornou-se um

recurso raro e como, na atualidade, os conhecimentos têm

mais importância do que os equipamentos ou os dirigentes

da empresa  Opondo-se a essa ideia, vários pensadores

advertem que, apesar das novas tecnologias, antigos jogos

de poder e formas de exploração não só persistem, mas

também são intensificados. Já o sociólogo Manuel Castells

fala em uma nova era, a “Era da Informação”.

Fig. 44 No toyotismo, a produção industrial é cada vez mais robotizada.

Segundo o sociólogo Fredric Jameson, a chamada

pós-modernidade é a ideologia predominante no mundo

globalizado capitalista. O que seria isso? O mundo pós-

moderno tem como marca maior a globalização do mercado e

da informação, com a diluição da ideia de uma cultura nacional

autônoma  De acordo com outro sociólogo, Zygmunt Bauman,

a era pós-moderna seria um mundo marcado pelas múltiplas

identidades, múltiplas atitudes, múltiplos comportamentos

e múltiplas tendências. Fragmentado, heterogêneo e sem

totalidade, o mundo pós-moderno aparece, para muitos,

como incompreensível e desprovido de sentido (embora não

necessariamente ele o seja)  As pessoas reúnem-se em tribos,

guiadas por filiações estéticas, pelo consumo, pelo lazer, pelo

corpo. O tempo histórico se acelera; se, anteriormente, os

costumes, estilos de arte ou de música demoravam séculos

para mudar, agora duram semanas. Diante da incapacidade

da mente humana em acompanhar todas as mudanças

que ocorrem no mundo, resta a angústia. Por isso, Bauman

chamou esse mundo de “líquido”, isto é, fluido, passageiro,

rápido. As revoluções e as utopias, com a crise do socialismo

real, caíram em descrédito. Se, durante a Revolução Francesa,

na Era Moderna, o revolucionário Thomas Paine disse

“está em nosso poder criar um mundo novo”, na Era Pós-

Moderna, o poeta e músico brasileiro Cazuza cantou, em

sentido diametralmente oposto: “meu partido é um coração

partido”. O historiador Nicolau Sevcenko afirmou que viver no

século XXI, na pós-modernidade, é como estar no looping da

montanha-russa, que causa uma sensação de atordoamento

e de incapacidade de mudar o mundo; portanto, segundo

Sevcenko, para construir um mundo melhor, devemos

“combater a síndrome do loop” e voltar a assumir a direção

da história, ou seja, voltar a acreditar que os homens podem

criar e alterar a realidade, contra a ideologia pós moderna que

prega a inexistência de alternativas (em inglês, “Tina, there is

no alternative”, frase proferida por Margareth Thatcher). Em

perspectiva absolutamente inversa à do historiador Nicolau

Sevcenko, o filósofo e funcionário de departamento de Estado

dos Estados Unidos, Francis Fukuyama, baseado em uma

vulgarização do pensamento hegeliano, escreveu um best

seller intitulado The end of history and the last man (1992)

Nesse livro, ele argumenta que, com o fim da Guerra Fria,

chegaríamos ao “fim da história”; ele acreditava ter alcançado

o ápice da história humana e que as transformações, a partir

de então, seriam gradativas.

Desde o fim da Guerra Fria, além do mais, várias crises

já se sucederam, tornando incerto o destino do capitalismo

Por exemplo, a crise da dívida na América Latina, iniciada

no México em 1982; a segunda crise do México, em 1994;

depois, a crise do Sudeste Asiático, que partiu da Tailân-

dia, em 1997; a crise na Rússia durante a passagem para a

economia capitalista, em 1998; a crise brasileira, em 1999;

e a crise na Argentina, em 2001. A maior de todas as crises

econômicas do mundo contemporâneo iniciou-se em 2008,

devido à especulação do sistema imobiliário estadunidense

Ela levou várias economias à falência, obrigou governos

a adotarem medidas de austeridade, propiciou um novo

crescimento de movimentos nacionalistas, do neonazismo,

da xenofobia e, inclusive, de movimentos contra o neoli-

beralismo e contra políticas de cortes de gastos sociais,

além de arrochos salariais  As atuais juventudes europeia e

americana são as primeiras que, desde a Segunda Guerra

Mundial, têm como horizonte viver com um nível financei-

ro inferior ao dos pais. Comentemos, agora, o panorama

político do mundo contemporâneo.

Rússia e Estados Unidos

Na Rússia, diante da crise econômica, de diversas

acusações e de sua saúde frágil, Boris Yeltsin nomeou

Vladimir  Putin como primeiro-ministro. Essa nomeação

foi uma estratégia política, feita em troca da garantia de

imunidade contra eventuais processos judiciais  Quando

Yeltsin renunciou, em 31 de dezembro de 1999, Putin assu-

miu como presidente, e, conforme acordado, ele declarou

uma anistia geral para todos os presidentes e chefes sovié-

ticos que lhe precederam. Prometendo reconstruir o país,

Putin foi eleito presidente da Rússia em março de 2000,

reelegendo-se em março de 2004, pelo partido Rússia

Unida  Sua atuação como presidente garantiu a estabiliza-

ção político-econômica do país, o que lhe angariou grande

prestígio, a ponto de sua imagem se confundir com a da

Rússia no século XXI, tendo índice de aprovação entre

os russos de 77% em julho de 2006. Proibido legalmen-

te de reeleger-se, Putin apontou Dmitri Medvedev como

seu sucessor na presidência em 2008, e ele ganhou em

primeiro turno. Putin, por sua vez, manteve-se no poder,

sendo nomeado primeiro-ministro  No cargo, ele mudou a

Constituição (aproveitando-se da maioria constitucional de

seu partido no parlamento, 64%), o que fez o mandato pre-

sidencial passar de quatro para seis anos. Em 4 de março
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de 2012, Putin venceu novamente a eleição presidencial,

já com o mandato ampliado, e apontou Medvedev como

primeiro-ministro

Fig  45 Presidente da Rússia, Vladimir Putin.

O maior feito de Putin foi, portanto, reerguer a econo-

mia da Rússia após os anos 1990. Entre 1999 e 2005, por

exemplo, o PIB cresceu em média 6,7% ao ano. Entre os

diversos motivos da estabilização econômica, podemos

apontar: o controle da inflação e a renegociação da dívi-

da externa; a desvalorização da moeda, impulsionando as

exportações; a maior exportação de gás natural (do qual a

Rússia possui a maior reserva do mundo, sendo a Gazprom

sua estatal do petróleo), petróleo, agroquímicos (agrotóxi-

cos e fertilizantes) e minerais metálicos; a retomada dos

investimentos estatais nas indústrias de alta tecnologia

(informática, bélica e aeroespacial); as barreiras aduanei-

ras estratégicas criadas pelo ministro das finanças Alexei

Kudrin; a estabilização política, que permitiu aumentar a

confiança no governo; a manutenção do sistema de educa-

ção e de auxílio social de alta qualidade, herdado da União

Soviética; e o estímulo ao nacionalismo. O PIB sofreu uma

considerável queda com a crise de 2008; o crescimento,

no entanto, foi retomado a partir de 2011.

Paralelamente, o período Putin foi marcado por uma

intensa centralização e pelo autoritarismo, uma vez que ele

trabalhou para diminuir a autonomia das províncias russas

que lutam por separatismo. Destacam-se, ainda, sua grande

repressão aos rebeldes na Chechênia e as intervenções

na crise com a Ucrânia. Além disso, a rebeldia foi pretexto

para que, entre 2004 e 2005, Putin desse um golpe na

democracia: ele aumentou o próprio poder e suprimiu as

eleições para governadores. Putin também foi acusado de

cercear a liberdade de imprensa no país, e alguns o ligam

à morte dos jornalistas Anna Politkovskaia e Alexander Litvi-

nenko, que faziam oposição a seu governo. Sua forte ação

militar, além do mais, aumenta seu prestígio. Sendo assim,

percebe-se que, na Rússia, apesar do fim do socialismo, o

autoritarismo mantém-se na ordem do dia.

Já no cenário político contemporâneo dos Estados Uni-

dos, o democrata William Jefferson Clinton (1992-2000),

“Bill Clinton”, assumiu a presidência e acabou com 12 anos

de governo republicano. Clinton teve um governo marcado

pela prosperidade econômica e pela afirmação dos Estados

Unidos como potência no momento de fim da Guerra Fria.

Em seguida, em uma controversa eleição, quem venceu

foi o republicano George W  Bush (2000-2008), cujo ponto

fundamental de governo estava em sua política externa,

marcada pelo combate ao que ele chamou de “eixo do

mal” (remetendo-se a Reagan, que falava no “império

do mal”), composto de países como o Irã, a Coreia do Norte,

o Afeganistão e o Iraque, que patrocinariam o terrorismo.

Terrorismo e seus focos

Mas o que é o terrorismo? Segundo a definição da

ONU, de 2002, “o terrorismo é um ato político que tem

como propósito causar danos dramáticos e mortais sobre

civis e criar uma atmosfera de medo, geralmente por moti-

vo político ou ideológico, secular ou religioso  O terrorismo

busca ser um assalto contra a lei, a ordem, os direitos

humanos e a resolução pacífica de disputas, princípios

que nortearam a criação deste organismo mundial. O ter-

rorismo deve ser entendido à luz do contexto no qual as

atividades terroristas aparecem. O terror foi usado como

tática em quase todos os cantos do planeta, sem distinguir

riqueza, gênero ou idade de suas vítimas”

No caso do Afeganistão, é preciso voltar a 1979 para en

tendermos os seus problemas atuais, uma vez que, durante

a Guerra Fria, os afegãos lutavam contra os soviéticos pela

sua independência. Os Estados Unidos, juntamente com os

Estados árabes, forneceram armas, treinamento e mais de

600 milhões de dólares por ano ao grupo afegão dos

mujahedins, a fim de enfraquecer os soviéticos. Anos mais

tarde, apoiado pelos Estados Unidos, o grupo Talibã tomou

o poder em Cabul, em 1996, expulsando definitivamente

os soviéticos. A região, entretanto, passou a ser um cam-

po de treinamento de grupos radicais, como a Al-Qaeda,

aliada ao Talibã. Em 1998, os Estados Unidos realizaram

diversos bombardeios a campos de treinamento e zonas

tribais no Afeganistão, pois responsabilizavam a Al-Qaeda

pelos atentados às embaixadas americanas na Tanzânia e

no Quênia. Sendo assim, os mesmos grupos extremistas

fortalecidos e financiados pelos estadunidenses, como o

Talibã, tornavam-se seus piores inimigos.

Em 11 de setembro de 2001, ocorreu o maior atentado

terrorista de todos os tempos: as torres gêmeas do World

Trade Center, nos Estados Unidos, foram destruídas por

aviões comerciais estadunidenses sequestrados por mili-

tantes da Al Qaeda, matando três mil pessoas. Isso levou

o presidente Bush a declarar guerra contra o Afeganistão,

país que abrigaria as forças da Al-Qaeda. Nascia, então,

a Doutrina Bush, que afirmava: “aqueles que hospedam

terroristas são também culpados pelo terror e devem ser

tratados como tais”  Nesse contexto, apesar de sua incon

testável superioridade nos campos de batalha, os Estados

Unidos se viram incapazes de enfrentar plenamente a nova

ameaça que era o terrorismo, pois, ao contrário da antiga

União Soviética, o terrorismo não é um inimigo identificado,

com um lugar definido no espaço – ele é oculto, permeável,

de difícil localização  Um inimigo “líquido”, para usar a metá

fora do sociólogo Zygmunt Bauman. Osama bin Laden, líder

da Al-Qaeda, foi procurado por praticamente uma década.

Refugiado no Paquistão, ele acabou morto em um ataque

surpresa das forças especiais estadunidenses em 2011.
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Processo semelhante ocorreu no Iraque. Desde 1991,
após a Guerra do Golfo, Saddam Hussein foi obrigado a
aceitar que inspetores da ONU fiscalizassem as instalações
de seu país. Devido aos atos brutais do ditador contra cur-
dos e xiitas, ele sofreu por sete anos um boicote econômico
internacional, que matou de fome muitos iraquianos  Em
fevereiro de 2003, os inspetores declararam que não havia
mais indícios de que o Iraque portasse armas de destrui
ção em massa, mas o presidente George W. Bush rejeitou
essa explicação e pediu autorização da ONU para invadir
o país  Bush teve o apoio declarado de 49 países, apesar
de apenas a Inglaterra ter ajudado significativamente com
tropas. Diante disso, no mesmo mês, 12 milhões de pessoas,
em várias cidades do mundo, organizaram-se para protes-
tar contra a guerra iminente. Mas, em março de 2003, os
Estados Unidos e a Inglaterra iniciaram suas ofensivas no
Iraque  A invasão mostrou o espetáculo que era a guerra
moderna: os bombardeios que precediam os ataques por
terra destruíam pontos estratégicos do Iraque, e os ame-
ricanos dispunham de modernos mapas e satélites que
neutralizavam o conhecimento iraquiano de seu território
Além disso, não houve uma resistência organizada de tro-
pas iraquianas. Por outro lado, os estadunidenses tiveram
que lidar com a complexidade da realidade no Iraque, pois,
nos anos seguintes, foram obrigados a enfrentar a resistên-
cia de grupos terroristas.

Fig. 46 Centro de treinamento do Estado Islâmico (ISIS) nas ruínas de uma igreja

cristã, no Iraque.

Os xiitas, que são maioria no Iraque, assumiram o
controle do novo governo em 2006, cujo premiê era Nuri
al Maliki  A parcela sunita da população, antes contem
plada pelo ditador Saddam Hussein, passou a se sentir
marginalizada. Por isso, foi preciso que os Estados Unidos
mantivessem suas tropas em território iraquiano, uma vez
que o clima de instabilidade entre xiitas e sunitas se agra-
vava em uma guerra civil. Nesse cenário, ganhou destaque
uma facção sunita ultrarradical: o Estado Islâmico do Iraque
e da Síria (ISIS, na sigla em inglês), grupo que nasceu como
aliado de Osama bin Laden no Iraque, até que a própria
Al-Qaeda o considerou muito radical. Os líderes do ISIS
instituíram um Estado que ganhou destaque na mídia por
crucificar xiitas, alauítas, cristãos e sunitas que eles consi
deram não religiosos, além de usar sistematicamente de
tortura e estupros. Sendo assim, o ISIS passou a atuar no

Iraque, onde catalisou a rebeldia dos grupos sunitas e avan-
çou contra o novo governo xiita  No fim de 2017, o governo
iraquiano declarou oficialmente a derrota do ISIS no país, o
que não significava sua total extinção. Isso porque o grupo
vinha se alimentando, também, de outro conflito: a Guerra
na Síria, até o momento a maior guerra do século XXI, que
matou meio milhão de pessoas e gerou mais de cinco mi-
lhões de refugiados

Primavera Árabe
Para compreendermos o contexto sírio, é preciso en-

tendermos o que foi a Primavera Árabe  A partir de 2011,
diversos levantes, de maioria popular, provocaram consi-
deráveis alterações no cenário do Norte da África e do
Oriente Médio. Esses movimentos ficaram conhecidos
como Primavera Árabe, expressão criada por um jornalista
ocidental, em alusão à Primavera dos Povos e à Primavera
de Praga – o que, aliás, já denotava uma visão ocidental
do que aconteceu  Em geral, os países do mundo árabe
foram colônias no passado, as quais conseguiram sua in-
dependência no período ligado às duas guerras mundiais.
Após a independência, entretanto, ascenderam nesses
locais grupos autoritários, seja em regime de monarquia,
seja de repúblicas autocráticas (jumlukiya). A Europa e,
principalmente, os Estados Unidos apoiaram a maioria
desses regimes ditatoriais  A presença estadunidense na
região aumentou na segunda metade do século XX, por
cinco motivos: prevenir a expansão da influência soviética;
garantir para o Ocidente acesso às reservas de petróleo;
manter a balança de poder; promover governos aliados; e
preservar Israel. Os regimes autoritários eram vistos pelos
governos dos Estados Unidos e da Europa como mais bem
preparados para evitar que a “ameaça comunista” chegas-
se àquela parte do globo  Sendo assim, essas lideranças
do mundo árabe chegaram a ficar décadas no poder e,
em muitos casos, transferiram o governo para parentes
ou aliados fortes, graças à propaganda típica desse tipo
de regime, que promove o culto à personalidade. Diante
desse cenário, os movimentos da Primavera Árabe, em sua
maioria, direcionaram-se contra essas ditaduras.

Após o fim da Guerra Fria, tais governos continuaram
sendo auxiliados para combater supostos grupos terroris-
tas em seus países; foi o caso de Hosni Mubarak, do Egito,
e de Ben Ali, da Tunísia. No Iêmen, Ali Abdullah Saleh
recebeu doações financeiras expressivas para combater
a Al-Qaeda em seu território. Nesse contexto, é importante
enfatizar que a maior parte dos países do norte da África
e do Oriente Médio tinha suas economias dependentes
da taxação de produtos do setor primário, sendo o mais
notório deles o petróleo. O Egito, por exemplo, é ainda
hoje muito dependente da exploração do Canal de Suez.
Sendo assim, no período anterior às manifestações, qual
era a situação econômica desses países? Em geral, desde
a década de 1990, os governos promoveram privatiza-
ções de empresas públicas, prometendo a melhoria dos
serviços. Entretanto, durante as privatizações, ocorreram
graves casos de corrupção. A partir de 2008, com a cri-
se econômica mundial e seu posterior agravamento na

L
e

n
a
 H

a
/S

h
u

tt
e

rs
to

c
k
.c

o
m

F
R

E
N

T
E

 2

149



Europa, em 2010, os problemas econômicos se acentua
ram  Nesse mesmo ano, 40% da população árabe ainda
subsistia com menos de 2,75 dólares por dia

y Tunísia

A Tunísia declarou independência da França em 1956
e, imediatamente, ingressou em um período de ditaduras
consecutivas, inicialmente com Habib Bourguiba (1957
1987) e, depois, com Zine El Abdine Ben Ali (1987 2011),
que chegou ao poder alegando que seu antecessor era
mentalmente incapaz e estabelecendo regras para po
der se reeleger indefinidamente. Ben Ali, aliás, era muito
apoiado pela ex metrópole  dias antes de sua queda, a
França ainda oferecia armas ao ditador, para combater
os revoltosos

As manifestações contrárias à ditadura ficaram mais
expressivas a partir de dezembro de 2010, quando um
jovem ateou fogo ao próprio corpo em frente à prefeitura
de Sidi Bouzid, na Tunísia  Mohamed Bouazizi vendia le-
gumes no mercado central da região e, pela sétima vez
em duas semanas, uma policial confiscou sua banca  a
única fonte de renda que ele tinha para alimentar seus sete
irmãos  Ao tentar reaver os itens, o vendedor foi agredido
pela policial com um tapa no rosto, e ela, além de tudo, hu
milhou verbalmente o pai de  Bouazizi, que já estava morto.
Envergonhado pela humilhação, em um ato de desespero,
o jovem suicidou se  Foi o estopim para o início da Prima
vera Árabe  A população se identificou com a atitude de
Bouazizi e iniciou protestos contra a corrupção, a falta
de emprego e de democracia e a violência policial  O
governo tentou reprimir os protestos, mas eles passaram
a uma fase mais aguda: a crítica ao sistema como um todo,
gritando dégage (para fora, em francês)  O comandante-
geral do exército da Tunísia, Rachid Ammar, recusou se

a usar seus homens para enfrentar a população  Sem as
forças armadas, o ditador via-se enfraquecido. Por isso,
no dia 14 de janeiro de 2011, Zine Ben Ali fugiu do país,
refugiando-se na Arábia Saudita  A revolta tunisiana ficou
conhecida como Revolução de Jasmim, nome escolhido
em homenagem à flor nacional da Tunísia

O exemplo da Tunísia inspirou movimentos semelhan-
tes em outros países da região, como a Líbia e o Egito
y Egito

Em 525 a C., o Egito Antigo foi conquistado pelo rei

persa Cambises  Passou, em seguida, por um período
de decadência e sucessivos domínios – macedônio (por
Alexandre, o Grande, dando início à dinastia ptolomaica),
romano, bizantino, árabe, turco e inglês , recuperando sua
autonomia política somente no século XX. A independência
egípcia da Inglaterra ocorreu de forma negociada e gradual,
entre 1922 e 1933. Em 1952, o Movimento dos Oficiais Livres
(militares) derrubou a monarquia pró-britânica do rei Farouk.

Após uma breve transição, o líder Gamal Abdel Nasser
assumiu o governo em 1954 e, oficialmente, em 1956, iniciou
uma ditadura nacionalista que buscava unir os povos árabes
(pan-arabismo)  No âmbito da Guerra Fria, ele aproveitou para
criar uma maior proximidade com a antiga União Soviética e,
em 26 de julho do mesmo ano, mostrando seu alinhamento
com a União Soviética, Nasser nacionalizou a companhia do
Canal de Suez (que liga o Mar Vermelho ao Mar Mediterrâ-
neo). Em represália, os bens egípcios foram congelados, e a
ajuda alimentar suprimida  Após conflitos com Israel, França e
Reino Unido, a ONU confirmou a legitimidade egípcia. O go-
verno de Nasser, apesar de autoritário, foi bastante popular e
marcado por uma derrota perante Israel, em 1967, na Guerra
dos Seis Dias, quando os israelitas tomaram dos egípcios a
Península do Sinai e a Faixa de Gaza  Ao morrer, em 1970,
o ditador foi sucedido por outro militar, Muhammad Anwar
Al Sadat, o qual foi assassinado em um atentado, em 1981.

Quem assumiu o poder, então, foi Hosni Mubarak, um
líder extremamente centralizador e comparável aos antigos
faraós. Durante seu governo, Mubarak buscou a manuten-
ção da forte aliança com os Estados Unidos e a paz com
Israel; o Egito tornou-se o segundo maior recipiente de
assistência estadunidense, depois de Israel, com um total
de dois bilhões de dólares ao ano

Apesar disso, a população não estava totalmente satis-
feita com o regime. Em 2010, quando o jovem egípcio Khaled
Said foi espancado até a morte pela polícia, difundiu-se a
frase “somos todos Khaled Said” em redes sociais importan-
tes, como o Facebook e o Twitter. No ano seguinte, a partir
de 25 de janeiro, as pessoas tomaram as ruas em protesto,
influenciadas pela revolução tunisiana e pressionadas por
uma forte crise econômica  A Praça Tahrir (em tradução lite
ral, “Praça da Libertação”), no centro do Cairo, tornou-se o
palco das principais manifestações e o ponto de encontro
marcado nos eventos criados pelas redes sociais  O governo
do Egito tentou, sem sucesso, bloquear a internet e respon-
deu às manifestações com cassetetes e gás lacrimogêneo.
Mubarak, já com mais de 80 anos, ainda enfrentou a Irman
dade Muçulmana, a qual também movimentou seus membros
contra o governo. Ao mesmo tempo, o exército egípcio re-
cusava-se a atacar a população, uma vez que o Conselho
Supremo das Forças Armadas havia declarado que “jurava
proteger as demandas do povo”. Apesar de ter atuado junto
com Mubarak, as forças militares ainda gozavam de grande
prestígio entre os egípcios, o que facilitou a troca de poder
de Mubarak para o Conselho Supremo das Forças Armadas,
ocasionando a queda do ditador em 11 de fevereiro de 2011
e evitando, assim, o prolongamento do conflito.
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Fig. 48 Manifestação popular no Egito.

y Líbia

A Líbia é o país árabe que possui as maiores reservas
de petróleo do continente africano  Ao conquistar sua inde-
pendência da Itália, em 1951, os líbios adotaram o sistema
monárquico, governado por Idris I, um rei pró-italiano. Em
1969, o jovem militar Muammar Kadafi, com 27 anos, liderou
o Movimento dos Oficiais Livres na antiga capital do país,
Bengasi, e derrubou a monarquia do rei Idris, estabelecen
do a República Árabe da Líbia. Kadafi, então, assumiu o
governo e iniciou uma longa ditadura. Apesar de defender
um ideal utópico de união africana, em sua obra Livro Verde,
o ditador instaurou um governo centralizado, perseguidor
das oposições e contrário às diversas tribos da Líbia. De-
senvolveu se, também, um culto à personalidade do líder

A maior parte das empresas, principalmente os bancos
e as extratoras de petróleo, base da economia nacional, foi
nacionalizada. Estrangeiros, sobretudo os britânicos e os
norte americanos, foram expulsos do país  Kadafi também
financiou grupos guerrilheiros em todo o globo, inclusive
na América Latina. Já as relações diplomáticas da Líbia se
estabeleciam, especialmente, com a União Soviética e com
outros países africanos.

Entre 1992 e 2003, acusado de apoiar grupos terro-
ristas e de patrocinar um atentado em Lockerbie (Escócia),
que matou 259 passageiros de um avião e mais 11 pessoas
em terra, Kadafi recebeu uma série de sanções da ONU. A
partir de 2004, entretanto, temeroso de uma intervenção
externa, como a ocorrida no Iraque, Kadafi buscou mudar
sua política internacional gradualmente. Nesse mesmo ano,
ele pagou uma indenização de 2,7 bilhões de dólares (cerca
de 2,4 bilhões de euros) em indenizações às famílias das
vítimas pelo atentado na Escócia e aceitou assinar todos
os acordos para abrir mão de ter um arsenal nuclear. Com
isso, as sanções começaram a ser suspensas.

Nesse contexto, as relações internacionais se tornaram
mais viáveis. A parceria com a Itália, por exemplo, aprofun-
dou-se, especialmente pela amizade entre Kadafi e Sílvio
Berlusconi, primeiro-ministro italiano – a ponto de Berlus-
coni ser pintado em gigantes painéis na Líbia. Ao mesmo
tempo, em 2006, quando a Líbia permitiu a entrada de em
presas norte-americanas e passou a entregar terroristas que
antes abrigava, os Estados Unidos retiraram o país da lista
de “patrocinadores do terrorismo”. Além disso, empresas

brasileiras, como a Odebrecht, a Queiroz Galvão, a Andrade
Gutierrez e a estatal Petrobras, firmaram contratos de cinco
bilhões de dólares no país. É preciso salientar, contudo,
que a repressão e a falta de liberdade dentro da Líbia se
mantiveram como outrora, ou seja, as medidas de abertura
econômica não atingiram a maior parte da população.

Diante disso, em fevereiro de 2011, foi iniciada uma re-
volta em Bengasi, no leste do país, após a prisão do ativista
e advogado de direitos humanos Fathi Terbil  O governo
respondeu ao levante com repressão, todavia a população
optou por resistir, sob influência das revoltas ocorridas na
Tunísia e no Egito, e, aos poucos, o conflito evoluiu para
uma guerra civil  Após se organizar, Kadafi contra-atacou
intensamente, afirmando que “rios de sangue fluiriam pelas
ruas da cidade e que insetos rebeldes seriam esmaga-
dos”  Em 1o de março de 2011, quando o ditador líbio estava
prestes a atacar Bengasi, a ONU autorizou, por meio da
resolução número 1 973, uma intervenção externa capita-
neada pela Otan, com o objetivo de ajudar os rebeldes
Perante o discurso do ditador, a ONU temia que um novo
massacre, como o de Ruanda, acontecesse na África  As
ações militares foram coordenadas pela França e pela Grã-
Bretanha, com um papel menor dos Estados Unidos, na

época presidido por Barack Obama (2008 2016). Em agosto
de 2011, após cerca de 50 mil mortes, os rebeldes tomaram
a capital, Trípoli; aproximadamente um milhão de líbios bus-
caram refúgio em países vizinhos enquanto a guerra civil
ocorria. Em outubro do mesmo ano, Kadafi foi capturado e
morto em uma rede de esgoto não utilizada, ao sul do país.

A Líbia, assim como o Egito, continuou sofrendo golpes
e guerras civis, mesmo depois da Primavera Árabe

y Síria

O conflito na Síria é um dos mais complexos e radi-
cais de todo o Oriente Médio. Localizado no coração do
mundo árabe, o país faz fronteira com nações importantes,
como Líbano, Israel, Jordânia, Iraque e Turquia, além de
ser banhado pelo Mar Mediterrâneo. Essa longa área
de fronteira permite que as instabilidades na Síria possam se
expandir para os países vizinhos.

Após a Primeira Guerra Mundial (1914 1918) e o Acordo
Sykes-Picot (1916), a Síria, assim como o Líbano, tornou-se
colônia francesa. A independência formal ocorreu em 1946,
e o que se seguiu foi um período de enorme instabilidade,
com um grande número de golpes militares e tentativas
de tomadas de poder que culminaram, em 1963, na che-
gada do Partido Baath ao comando do país. Em 1967, na
Guerra dos Seis Dias contra Israel, a Síria perdeu as Co-
linas de Golã, até hoje ocupadas pelos israelenses. Em
1970, o general Hafez Al-Assad tornou-se o ditador do país,
governando com mão de ferro até sua morte, em 2000
Houve repressão aos opositores e foram estabelecidos a
nacionalização de bancos e o limite a empresas privadas

A população da Síria é formada por diversas etnias,
com a maior parte composta de árabes e, ainda, um gran-
de número de curdos  São várias, também, as religiões; os
sunitas representam 70% da população, os cristãos e os xii-
tas alauítas compõem aproximadamente 11%. Já o governo é
composto de árabes, originalmente pertencentes à religião
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minoritária xiita alauíta. Apesar dessa característica religio-
sa, o governo de Assad, influenciado pelo nacionalismo e
pelo arabismo da época, foi laico em suas políticas inter
nas, garantindo a liberdade de culto aos diversos grupos
religiosos. O projeto de implantação de um Estado laico e
nacionalista, porém, não agradou aos grupos sunitas, que
acusaram o general de alinhar-se ao “ateísmo soviético”.
Assad morreu em junho de 2000, em decorrência de um
ataque cardíaco. Coube a seu segundo filho mais velho, o
médico Bashar Al-Assad – que até então estudava oftalmo-
logia em Londres –, o cargo de comandante do país. Bashar
manteve o Estado laico e ditatorial; muitos cristãos sírios,
aliás, apoiaram sua ditadura por uma questão estratégica,
visto que temiam o radicalismo dos grupos sunitas.

Em 2011, os protestos chegaram à Síria  O estopim foi
a prisão de crianças, algumas com 10 anos de idade, na
cidade de Deraa, próxima à Jordânia  O motivo da prisão
foi a pichação de um muro com o lema das revoltas que
percorriam o mundo árabe: “o povo quer a queda do regi
me”. Já presas, as crianças foram espancadas e torturadas.
A população, em protesto contra essa brutalidade e toda a
crueldade do regime, saiu às ruas, mas forças policiais abri
ram fogo contra os manifestantes, matando dezenas de
pessoas – e quanto maiores os protestos, mais violenta
era a resposta governamental.

Mesmo assim, os levantes não cessaram. A maior parte
dos revoltosos era composta de árabes sunitas, que for-
maram o heterogêneo Exército Livre da Síria (ELS), uma
facção relativamente pró-ocidental, a qual a mídia do Oci-
dente chamava de “rebeldes regulares” (como se os outros
fossem “irregulares”, ou algo do tipo)  Entre os insurgentes,
existiam desde pessoas unicamente dispostas a tirar do
poder Assad até jihadistas e extremistas de diversos cre-
dos, o que tornou a questão extremamente complicada  A
crise na Síria foi considerada uma guerra civil pela ONU, em
2012, e, com o passar do tempo, grupos jihadistas ligados
ao Estado Islâmico passaram a ter maior expressão. Além
disso, evidências indicam que tanto Assad quanto os gru-
pos rebeldes teriam usado armas químicas.

Fig. 49 Retratos dos presidentes russo, Vladimir Putin, e sírio, Bashar al-Assad,

em uma base das forças do regime de Damasco.

O Conselho de Segurança da ONU chegou a discutir
intervenções no país, mas a China e a Rússia barraram
quaisquer tentativas de ingerência externa nos assuntos

da Síria contra Assad, lembrando como a intervenção es
trangeira na Líbia acabou por gerar novos conflitos no país,
em vez de solucioná-los (uma guerra civil sucedeu a queda
de Kadafi).

Contudo, é importante salientar que os dois países
tinham interesses na região. A China, por exemplo, man-
tinha uma forte relação comercial com o governo Assad, o
que somava uma balança comercial favorável de mais de
dois bilhões de dólares em 2010  Tal parceria ainda existe,
uma vez que os contratos chineses na região devem vigo
rar pelos próximos dez anos. A Rússia, por sua vez, possui
relações ainda mais estreitas com o governo Assad, pois a
Síria é aliada militar do país desde a década de 1970. Ade-
mais, a marinha russa tem um posto importante na Síria: a
única base militar dos russos no Mediterrâneo, situada na
cidade costeira de Tartus  As outras saídas da marinha da
Rússia para outros mares ficam em locais menos estraté
gicos: no Extremo Oriente (Oceano Pacífico), distante da
Europa e no Oceano Ártico, seja pelo Mar Báltico (tendo
que passar por águas de países europeus da Otan), seja
pelo Mar Negro, via Istambul. Como a Turquia também é
membro da Otan e uma rival histórica da Rússia, a saída
dos russos para o Mediterrâneo ficaria comprometida

O Irã (xiita) é outro antigo aliado do governo da Síria
e chegou a enviar tropas de elite para o país. Além disso,
a Síria possui um dos poucos regimes da região que não
são ligados aos Estados Unidos – as monarquias do Golfo
Pérsico, como Kuwait, Catar e Arábia Saudita, são quase
todas aliadas dos estadunidenses, fornecendo petróleo
e comprando armas e produtos em condições vantajosas

Com a presidência de Donald Trump nos Estados
Unidos, a partir de 2017, a oposição estadunidense ao
governo Assad parecia ser menor que a ênfase no com-
bate aos jihadistas; com efeito, em 2017, tudo indicava que
Bashar Al-Assad ficaria no poder, ao contrário do que se
pensava em 2011  Já o Estado Islâmico perderia toda a sua
base territorial  Com a permanência do ditador, parece,
portanto, que a chamada Primavera Árabe acabou não
fazendo jus ao nome.

América Latina

Na América Latina, o período entre o final da década
de 1980 e o início da década de 1990 foi marcado por
uma crise econômica de grandes proporções. À crise
internacional, principiada em 1973, somaram-se as dívidas
colossais adquiridas pelas ditaduras e a hiperinflação
decorrente das políticas econômicas desses governos  No
Chile, após duas décadas da modernização liderada pela
ditadura de Augusto Pinochet, 90% da pauta de exportação
do país ainda era composta de produtos primários. A
destruição de setores inteiros das economias da Bolívia e
do Peru levou esses países a encontrar na exportação de
drogas um setor fundamental da economia. Na década
de 1980, por exemplo, as exportações de estanho
renderam à Bolívia 70 milhões de dólares anuais, enquanto
o narcotráfico rendeu 600 milhões de dólares  Além disso,
as crises econômicas na Ásia, no México e no Leste
Europeu, na década de 1990, agravaram esse quadro.
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Qual foi a resposta dos governos latino-americanos para
a situação de deterioração deixada pelas ditaduras e pelas
sucessivas crises? A adoção de um conjunto de medidas
receitadas pelo FMI para conter a crise, ligadas à ideia de
Estado mínimo: o chamado Consenso de Washington. As
presidências de Fernando Henrique Cardoso, no Brasil, Car
los Menem, na Argentina, e Carlos Salinas e Ernesto Zedillo,
no México, marcaram a implantação desse modelo neolibe-
ral. Com isso, eles privatizaram as empresas e os serviços
públicos criados no período do populismo e da ditadura
militar, reduziram drasticamente as tarifas sobre importações,
desregulamentaram os fluxos de capitais, diminuíram os sub-
sídios, iniciaram ataques totais à inflação e encorajaram a
vinda de capitais para a América Latina. Sendo assim, na
década de 1990, as tecnologias da Terceira Revolução Indus-
trial adentraram a América. Em 1994, foi criado o Acordo de
Livre Comércio da América do Norte (NAFTA), considerado
o sustentáculo do neoliberalismo mexicano na época. Um
ano depois, Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai também
criaram a própria zona de livre-comércio: o Mercosul.

Essas políticas tiveram o mérito de subjugar a crise
nascida na década de 1980 e de equilibrar os orçamen
tos nacionais. No entanto, o custo social foi alto, com a
persistência da desigualdade. Exemplo disso é que, com
as privatizações, os serviços sociais de qualidade, espe-
cialmente a saúde e a educação, mantiveram privilégios
apenas aos mais ricos, mesmo com os magníficos esfor
ços contrários, como a criação do Sistema Único de Saúde
(SUS) no Brasil, instituído pela Constituição de 1988 e um
dos maiores sistemas de saúde públicos da história da hu-
manidade. Movimentos como o Zapatismo, no México, e o
MST, no Brasil, ganharam força nesse período, justamente
contra esses problemas.

Em grande medida, a dívida social deixada pelas refor-
mas da década de 1990 explica as mudanças sociopolíticas
que ocorreram na América Latina na virada do século XX
para o século XXI. Hugo Chávez, na Venezuela, afirmou
que promovia uma “Revolução Bolivariana”, que represen-
tava, segundo ele, o caminho para o socialismo do século
XXI. Na Bolívia, Evo Morales proclamou a nacionalização
dos hidrocarbonetos  No Brasil, as figuras de Lula e do Par
tido dos Trabalhadores (PT) foram sustentadas a partir de
programas de redistribuição de renda e diminuição
da desigualdade. No final da década de 2010, entretanto,
esses governos também mostraram suas contradições: casos
de corrupção e manutenção de problemas econômicos (em
especial, a desindustrialização) corroeram o prestígio des
ses regimes. No Chile, o sucateamento do ensino público
levou, em 2011, a um movimento estudantil de proporções
gigantescas. Alguns acontecimentos também marcaram a
persistência de atitudes golpistas. Em Honduras, no ano de
2009, a Suprema Corte ordenou que o Exército detivesse o
presidente Manuel Zelaya, com o pretexto de que ele estaria
preparando um plebiscito que ela considerava ilegal.

A solução para essa dívida social histórica na América
Latina, a fim de acabar com a desigualdade e o preconceito
e de melhorar os serviços sociais, é uma questão ainda
aberta e sem resposta.

Fig  50 Ato, em 2014, em memória ao aniversário de morte de Hugo Chávez, que

empreendeu a chamada Reforma Bolivariana na Venezuela

Perspectivas
Será que, como disse Fukuyama, a história terminou e não

teremos mais mudanças? Ou, ao contrário, como afirma Eric
Hobsbawm, “enquanto houver raça humana haverá história”?

Para refletirmos sobre essas questões, é preciso con-
siderar um dado básico: nunca a população mundial foi tão
numerosa. De acordo com a estimativa do professor francês
de História da Economia Jacques Brasseul, atualmente,
os habitantes da Terra representam cerca de 6% de todos os
seres humanos que já viveram no planeta, desde a origem
do Homo sapiens. Se considerarmos que a expectativa
de vida era menor em outras épocas, a proporção é ainda
mais elevada  No ano 2000, metade da população mundial
estava urbanizada; em 1960, a população urbana represen-
tava apenas um terço do total. Questões ligadas à saúde, à
educação, à moradia e a reformas básicas tornam-se, assim,
mais cruciais do que nunca. Como vimos, a passagem do
século XX para o século XXI foi marcada por fenômenos
como o terrorismo, o tráfico de drogas, a exclusão social,
os problemas ambientais, os enormes movimentos migrató-
rios, a manifestação de novas doenças e uma globalização
extremamente desigual e problemática.

A expansão do mercado global, aliada à ausência
de regulamentações nacionais e internacionais, permite
o crescimento acentuado de muitas atividades ilícitas e
desumanas, como o crime internacional, o turismo sexual,
o tráfico de pessoas, o ressurgimento da escravidão e o
trabalho infantil  O crime organizado mundial está centra-
do em atividades como o tráfico de drogas e de armas, o
contrabando de imigrantes ilegais e o tráfico de mulheres
e crianças. Segundo o sociólogo estadunidense Kevin Ba-
les, existem atualmente cerca de 20 milhões de pessoas
vivendo como escravas. Segundo dados da Comissão
Pastoral da Terra, em 2011, 4 395 pessoas encontravam-se
em situação análoga à escravidão no Brasil  A respeito do
trabalho infantil, a Organização Internacional do Trabalho
(OIT) divulgou, em 2004, a existência de 200 milhões de
crianças, com idade entre 5 e 14 anos, trabalhando no mun-
do; metade delas em período integral. Na África, 40% das
crianças estão inseridas no mercado de trabalho.

Ademais, a xenofobia, crescente em diversas regiões
do globo e agravada pelo conflito na Síria, coloca em dú-
vida a ideia de que caminharíamos para um mundo “sem
fronteiras” – exemplos disso são as recorrentes mortes de
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mexicanos que querem ingressar nos Estados Unidos, a

dura jornada dos haitianos e venezuelanos para entrar no

Brasil e as restrições da cultura islâmica na França

Por sua vez, a ONU, que deveria promover a paz mun-

dial, mostrou se débil em diversos momentos, como nas

guerras iniciadas por George W. Bush, nos conflitos entre

etnias em Burundi e Ruanda, nos massacres de Saravejo

e Kosovo, na solução de crises ambientais ou na dramáti

ca questão palestina  No mundo globalizado, ocorre o que

aparentemente é uma contradição: bilhões de pessoas são

aproximadas pela internet, ao mesmo tempo que doenças

de ordem psicológica, muitas vezes atreladas ao sentimento de

solidão, são anunciadas como as “doenças do século XXI”

Alguns ainda acreditam que as mudanças tecnológicas,

longe de trazer o progresso, a democracia e a liberdade,

acabarão criando instituições que controlarão totalmente as

vidas e as mentes das pessoas, como descrito no livro 1984,

de George Orwell, ou na série de quadrinhos V de Vingança,

de Alan Moore  obras de enorme sucesso na atualidade

Além disso, algumas projeções apontam que, ao longo

da década de 2020, a China se tornará, novamente, a maior

potência mundial  Nos primeiros anos do século XXI, aliás,

a China ocupou o lugar dos Estados Unidos como principal

parceira comercial do Brasil

Existem muitos problemas, inúmeros caminhos e vá

rias críticas possíveis ao mundo de hoje; não cabe a este

material fazer previsões, tomar partido ou julgar qual seria

a melhor avaliação ou o melhor caminho para a história

humana, mas tão somente lembrar que os processos his

tóricos estão inacabados  Uma coisa é certa: a crença

positivista de que a história seria um progresso da barbárie

rumo à civilização mostrou se absolutamente equivocada;

a história equivale, em uma figura emprestada do poeta

francês Rimbaud, a um “barco bêbado”, cheio de descami-

nhos e mudanças possíveis  Nesse sentido, não se pode

tomar como garantidas algumas das belas conquistas so

ciais e políticas dos últimos séculos; todas elas precisam

ser defendidas e reafirmadas. Hoje, é preciso “agarrar os

chifres da história”, como defende o historiador Marc Bloch;

em outras palavras, é necessário recuperar a confiança na

capacidade humana de fazer sua própria história. Talvez

a máxima de Thomas Paine, já expressa neste capítulo,

seja mais atual do que nunca: “está em nossas mãos criar

um mundo novo”
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1 Foi afirmado, ao longo do capítulo, que o ano de 1942

marcou a virada no curso da guerra  Mencione dois

elementos que possam justificar essa afirmação.

2 Da mesma forma que os Estados Unidos foram os

grandes vencedores da Primeira Guerra Mundial, na

Segunda Guerra, a grande vencedora foi a União So-

viética. Quais as principais razões que permitem essa

afirmação?

Revisando

3 Dê uma definição de Guerra Fria.

4 Qual a relação direta que se pode estabelecer entre

a Segunda Guerra Mundial e o processo de descolo-

nização afro-asiática que se inicia logo após seu final?
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5 O que foi a Revolução Cultural dentro do contexto da

Revolução Chinesa?

6 Qual a razão que explica a intervenção militar dos Es

tados Unidos na Coreia e, mais tarde, no Vietnã?

7 Uma das questões mais críticas envolvendo os confli-

tos no Oriente Médio envolve a população palestina.

Quem são os palestinos e quais as principais ques-

tões envolvendo esse grupo humano?

8 Perestroika e Glasnost são termos que designam dois

componentes básicos das reformas pretendidas pelo

então presidente da União Soviética Mikhail Gorbachev.

O que significam esses termos, qual o objetivo dessas

reformas e por que os dois programas eram, na visão

de Gorbachev, indissociáveis?
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1 Uerj 2015 Os mapas constituem uma representação da
realidade  Observe, na imagem a seguir, dois mapas
presentes na reportagem intitulada “Um estudo sobre
impérios”, publicada em 1940

 M  Monmonier. How to lie with maps [Como mentir com mapas]
Chicago/Londres: The University of Chicago Press, 1996. (Adapt.).

O uso da cartograa nessa reportagem evidencia uma

interpretação acerca da Segunda Guerra Mundial
Naquele contexto é possível reconhecer que essa re-
presentação cartográca tinha como nalidade:

A criticar o nacionalismo alemão.
b justificar o expansionismo alemão.
c enfraquecer o colonialismo britânico
d destacar o multiculturalismo britânico.

2 Unicamp 2020

(Disponível em https://www.bbc.com/portuguese/internacional-46502709.
Acessado em 30/09/2019.)

A peça publicitária
A questiona se aquele seria o melhor momento para

os pais estarem cientes das ameaças fascistas
combatidas pelo Macarthismo. Essa política alterou
a vida em instituições de ensino norte-americanas,
proibindo a divulgação de temas ligados à Guerra

Fria e às ameaças nucleares, de acordo com as di-
retrizes do Comitê de Atividades Antiamericanas.

b defende a “injeção” vermelha e comunista nas
escolas durante o Macarthismo. Essa política, im-
plementada nos Estados Unidos de 1950 a 1957, e
inserida no contexto da Guerra Fria, é caracteriza
da por uma acentuada repressão ao comunismo,
com a participação direta do FBI.

c denuncia a ameaça da “injeção” vermelha e comu-
nista nas escolas na Era McCarthy. Essa política foi
marcada pela instauração de investigações pelo
governo e por indústrias privadas norte americanas
contra funcionários públicos e da indústria do en
tretenimento acusados de serem liberais.

d defende que já passou da hora de os pais estarem
cientes da ameaça comunista combatida pelo Ma-
carthismo. Essa política, instaurada no contexto da
Guerra Fria, foi marcada por violações dos direitos
individuais e instauração de inquéritos por parte do
Comitê de Atividades Antiamericanas.

3 Uerj 2014

Disponível em: <woodstock-memories.com>.

Na década de 1960, muitas expressões artísticas repre
sentaram uma postura crítica frente a problemas da época,
em especial os conitos da Guerra Fria. Um exemplo é

o Festival de Woodstock, ocorrido em 1969 nos Estados
Unidos, em cujo cartaz se lê “Três dias de paz e música”
Nesse contexto da década de 1960, destacava-se a
denúncia sobre:

A presença soviética na China.
b intervenção militar no Vietnã.
c dominação europeia na África do Sul.
d exploração econômica no Oriente Médio.

4 Enem 2017 Após a Declaração Universal dos Direitos Hu-

manos pela ONU, em 1948, a Unesco publicou estudos

de cientistas de todo o mundo que desqualificaram as

doutrinas racistas e demonstraram a unidade do gênero

Exercícios propostos
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humano. Desde então, a maioria dos próprios cientistas
europeus passou a reconhecer o caráter discriminatório
da pretensa superioridade racial do homem branco e a
condenar as aberrações cometidas em seu nome.

R. Silveira. Os selvagens e a massa: papel do racismo científico na
montagem da hegemonia ocidental. Afro-Ásia, n. 23, 1999. (Adapt.).

A posição assumida pela UNESCO, a partir de 1948,

foi motivada por acontecimentos então recentes, den-

tre os quais se destacava o(a)

a ataque feito pelos japoneses à base militar ameri

cana de Pearl Harbor.

b desencadeamento da Guerra Fria e de novas rivali-

dades entre nações.

c morte de milhões de soldados nos combates da

Segunda Guerra Mundial.

d execução de judeus e eslavos presos em guetos e

campos de concentração nazistas.

e lançamento de bombas atômicas em Hiroshima e

Nagasaki pelas forças norte americanas

5 Uerj 2017 Durante a Segunda Guerra Mundial (1939

1945), a ação do Partido Nazista na Alemanha ampliou

a propaganda contra os que foram considerados os

inimigos internos da nação germânica  O cartaz a se

guir é um exemplo dessa política

Disponível em: <advertisingarchives.co.uk>  (Adapt ).

Um aspecto da ideologia nazista observado nesse

cartaz é:

a antissemitismo

b anticapitalismo

c anticomunismo

d antiamericanismo

6 Unicamp 2020 A catástrofe de Tchernóbil (1986) foi o mais
grave desastre tecnológico do século XX. As explosões lan-
çaram na atmosfera diversos elementos radioativos. Hoje,
uma em cada cinco pessoas nas fronteiras da Bielorússia
vive em território contaminado. Em consequência da ação
constante de pequenas doses de radiação, a cada ano, cres-
ce no país o número de doentes de câncer, de deficientes
mentais, de pessoas com disfunções neuropsicológicas e
com mutações genéticas.

Adaptado de Svetlana Aleksiévitch, Vozes de Tchernóbil. São Paulo:
Companhia das Letras, 1997, p.10.

A partir do documento acima e de seus conhecimen-

tos, assinale a alternativa correta.

a A construção da Central Elétrica Atômica de

Tchernóbil ocorreu em um momento de embate

da URSS com o mundo ocidental capitalista. Tendo

em vista que os elementos lançados ao ambiente

têm tempos de meia-vida curtos, novas tecnologias

químicas conseguiram sanar os danos ambientais e

humanos gerados pelo acidente

b O acidente de Tchernóbil é um marco do des-

mantelamento da URSS  O acidente gerou danos

ambientais e humanos que não foram soluciona-

dos até hoje, uma vez que os elementos lançados

ao ambiente têm tempos de meia vida longos.

c O acidente de Tchernóbil é um marco do fortale-

cimento da URSS. Ele gerou danos ambientais e

humanos que não foram solucionados até hoje,

uma vez que os elementos lançados ao ambiente

têm tempos de meia-vida longos.

d A construção da Central Elétrica Atômica de

Tchernóbil ocorreu em um contexto de expansão

das relações da URSS com a Coreia do Norte e a

China. Tendo em vista que os elementos lançados

ao ambiente têm tempos de meia-vida curtos, novas

tecnologias químicas conseguiram sanar os danos

ambientais e humanos gerados pelo acidente.

7 UFSC 2019

Txto 1

As telecomunicações avançaram de forma vertiginosa
e hoje interligam o mundo por meio de satélites, telefones
fixos e móveis (celulares), redes de televisão, agências de
notícias etc. A Internet, a partir dos anos de 1980 passou a
conectar o mundo todo numa rede de computadores. Infor-
mações, produtos são vendidos, pessoas entram em contato.

MOREIRA, João Carlos; SENE, Eustáquio de. Geografia para o
ensino médio: geografia geral e do Brasil: volume único.

São Paulo: Scipione, 2002. p. 279.

Txto 2

Rede mundial de computadores faz 30 anos e Google
comemora com Doodle

O engenheiro britânico Tim Berners-Lee inventou o
embrião da World Wide Web para ajudar cientistas a com-
partilhar informações

A rede mundial de computadores celebra o aniversário
de 30 anos nesta terça-feira (12) e o Google lançou um
Doodle para comemorar. A World Wide Web (WWW) foi
criada por Tim Berners-Lee em 12 de março de 1989  Naquela
data, o engenheiro britânico criava o método pelo qual seria
possível obter acesso público à Internet, tecnologia que havia
sido desenvolvida nos anos de 1960 por militares dos EUA.

Disponível em: https://www.techtudo com.br/noticias/2019/03/
rede-mundial-de-computadores-faz 30 anos-e-google-comemora

com-dood le html  Acesso em: 8 maio 2019

A Revolução Técnico-Cientíco-Informacional, desde

o seu início, proporcionou mudanças profundas na

realidade contemporânea. Considerando os avanços

cientícos e tecnológicos ao longo da história, gera-

dores das mudanças nos meios de comunicação e

informação, é correto armar que:
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01 a robótica, a informação, as telecomunicações e a

biotecnologia são ramos industriais e de serviços

que apresentaram crescimento acelerado a partir

das últimas décadas do século XX, pois o uso de

computadores generalizou-se em muitos setores da

sociedade, principalmente com o avanço da Internet.

02 os avanços técnico-científicos proporcionados

pela Revolução Técnico Científico-Informacional

difundiram de forma igualitária o acesso à Inter-

net entre os países e suas regiões, sendo que os

recursos minerais disponíveis e complementares

em cada país foram fundamentais nesse processo.

04 a globalização, fase mais recente da expansão

capitalista, é fruto do atual período técnico-cientí-

fico-informacional, com importante papel da web

nesse processo, que faz o espaço geográfico mun-

dial conectar se a uma rede de fluxos de informação

e comunicação, comandada de centros de poderes

econômicos e políticos

08 no século XV, a revolução da imprensa, conduzida

pelo alemão Johannes Gutenberg, contribuiu inten-

samente para a difusão do conhecimento produzido

pelos renascentistas, pois a utilização dos tipos mó-

veis possibilitou a ampliação do acesso aos livros

na Europa.

16 após a Segunda Guerra Mundial, o rádio surgiu

como novidade nos meios de comunicação no

Brasil; entretanto, apesar de seu potencial políti

co-informativo, sua finalidade era restrita à música

e ao entretenimento

32 a consolidação da web como principal meio de

comunicação contemporâneo deve ser entendida

como um momento em que o acesso à informação

possuiu cada vez mais credibilidade e garantia de

imparcialidade na difusão do conhecimento.

Soma:

8 A reunião da conferência de Potsdam, logo após a capitu-

lação da Alemanha ao final da Segunda Guerra Mundial,

trataria, entre outras questões, de uma particularmente

importante para a política mundial pós-1945, a saber:

A a divisão da Prússia Oriental entre a Rússia e a Polô-

nia, fato que estabeleceria um novo foco de tensões

internacionais no Leste Europeu que foi particular-

mente marcante para o começo da Guerra Fria

b a extensão do plano Marshall à Iugoslávia e à Grécia,

contrariando as pretensões soviéticas de transfor

mar os Bálcãs em zona de influência de Moscou.

c a divisão da Alemanha em quatro zonas de ocupa-

ção (norte-americana, soviética, inglesa e francesa).

Essa divisão faria da Alemanha um foco de tensão

internacional, o que se efetivou com o bloqueio de

Berlim pela Rússia.

d a aplicação, com o máximo rigor, da Doutrina de

Truman sobre a Alemanha, para a desnazificação e a

desmilitarização do país, condição que asseguraria a

hegemonia dos Estados Unidos sobre a Europa Central.

e o acordo para que o uso da energia nuclear com

fins militares ficasse limitado aos países aliados,

sendo vedado o emprego pela Alemanha por um

espaço de tempo de trinta anos.

9 Unicamp 2021

(Seeing the red propaganda art of China’s Cultural revolution.
BBC, 12/02/2019.)

A imagem anterior circulou em 1964 e faz parte de

um conjunto de propagandas do governo de Mao

Tsé-Tung (1893- 1976). Sobre o cartaz e o contexto, é

correto armar:

A A imagem do líder próximo à população campone-

sa e da fartura no campo era recorrente no Partido

sob liderança de Mao Tsé-Tung e contrastava com

a realidade marcada pela baixa produtividade e

pela fome.

b A Revolução Cultural na China, liderada por Mao

Tsé-Tung, garantiu a alfabetização da população

chinesa e a abertura econômica. A imagem retrata

o apoio popular ao líder.

c A imagem é uma propaganda que buscava valo-

rizar a tradição dos saberes do campo, conciliada

com o Grande Salto para Frente, que visava a trans-

formar a China em uma potência tecnológica.

d A Revolução Cultural deu início a uma ditadura que

funcionava sobre os princípios dos comitês locais.

Na propaganda, Mao Tsé-Tung consulta um conse-

lho do povo sobre a produção de arroz.

10 Leia o texto a seguir.

Por outro lado, as guerras foram visivelmente boas
para a economia dos Estados Unidos da América. Sua
taxa de crescimento nas duas guerras foi bastante extraor-
dinária, sobretudo na Segunda Guerra Mundial, quando
aumentou mais ou menos 10% ao ano, mais rápido que
nunca, antes ou depois.

 Eric Hobsbawm. A era dos extremos.
São Paulo: Companhia das Letras, 1995  p. 55

Após as duas Grandes Guerras, a situação econômica

dos Estados Unidos, descrita anteriormente, deve-se:

A ao afastamento geográfico dos Estados Unidos do

cenário de luta, constituindo-se, entretanto, no prin-

cipal arsenal de seus aliados.

b à conquista da Argélia e de Marrocos, que lhe for-

neciam grande quantidade de matéria-prima.
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c aos investimentos europeus maciços nos Estados
Unidos durante o período Entreguerras.

d à participação na Tríplice Aliança, que congregava
os países vencedores da Primeira Guerra.

e às reformas tributárias na América Latina, cujos paí-
ses passaram a enviar para os Estados Unidos maior
montante de capitais no período Entreguerras.

11 Sobre os efeitos da Segunda Guerra Mundial, tanto
no plano nacional como no internacional, é possível
afirmar corretamente que:

01 a Organização das Nações Unidas (ONU), cria-
da logo após o término da Segunda Guerra, tem
mantido, até hoje, seu objetivo de resolver os con
flitos internacionais pela via diplomática, rejeitando
qualquer ação militar ou intervenção de força em
países-membros daquela instituição.

02 a chamada “Guerra Fria”, fruto da desconfiança e da
rivalidade entre países capitalistas e socialistas, revelou
a manutenção das tensões e crises entre os mesmos
países que se defrontaram durante a Segunda Guerra.

04 o plano Marshall foi utilizado pelos norte-america-
nos como um instrumento para conter a expansão
do socialismo.

08 o temor do avanço do socialismo no mundo resultou
no aprofundamento da intolerância política e ideoló-
gica em países capitalistas, a exemplo dos Estados
Unidos, onde a política conhecida como “macar-
thismo” perseguiu intelectuais, cientistas e artistas,
suspeitos de ligações com grupos comunistas.

16 a participação do Brasil na Segunda Guerra, ao
lado do bloco de nações aliadas, possibilitou a der
rubada do Estado Novo, ao revelar a contradição
entre seus fundamentos fascistas e a formação
democrática de participantes daquele bloco.

32 a revolução socialista chinesa exemplifica o forta
lecimento dos laços de dominação neocolonialista,
pela manutenção da dependência dessa nação
das diretrizes político econômicas estabelecidas
pelo imperialismo soviético.

64 tanto no primeiro pós guerra quanto no segundo,
as forças vitoriosas tomaram sérias medidas para a
submissão da Alemanha, por meio, no primeiro pós-
guerra, de restrições à recomposição de seu arsenal

bélico e de seus efetivos militares, e no segundo
pós-guerra, por meio da divisão do seu território.

Soma:

12 Unicamp Leia o texto a seguir

A tentativa dos nazistas de dissimular suas atrocidades
nos campos de concentração e de extermínio resultou em
completo fracasso. Muitos sobreviventes desses campos
sentiram-se investidos na missão de testemunhar e não
deixarem de cumpri-la, alguns logo depois de serem liber-
tados e outros, quarenta e até cinquenta anos mais tarde.

Tzevetan Todorov. Memória do mal, tentação do bem. Indagações sobre o
século XX  ARX  2002  p  211  (Adapt )

a) Caracterize o contexto histórico em que surgiram
os campos de concentração e de extermínio.

b) Que parcelas da população foram aprisionadas
nesses campos?

) Com base no texto, explique a importância do tes-
temunho dos sobreviventes.

Leia o texto para responder às questões 13 e 14.

Com o fim da Segunda Guerra Mundial, os Estados
Unidos se viram numa situação privilegiada, como a mais
forte, coesa e próspera economia mundial. O governo
americano coordenou um vasto plano de apoio para recu-
perar as economias capitalistas da Europa Ocidental, já no
contexto da Guerra Fria. As agitações revolucionárias na
Ásia, África e América Latina forçariam desdobramentos
dos investimentos americanos também para essas áreas.

O resultado desse conjunto de medidas foi um cres-
cimento econômico sem precedentes das economias
industriais. Entre 1953 e 1975 a taxa de produção industrial
cresceu na escala extraordinária de seis por cento ao ano.
O crescimento da riqueza foi de cerca de quatro por cento
per capita em todo esse período. Mesmo com a crise do pe-
tróleo, que atingiu e abateu os mercados entre 1973 e 1980,
o crescimento continuou, embora reduzido a cerca de dois e
meio por cento ao ano, o que ainda era uma escala notável.

Nicolau Sevcenko. A corrida para o século XXI: no loop da
montanha-russa, 2001. Adaptado.

13 Unesp 2021 O apoio à recuperação das economias
capitalistas da Europa Ocidental e os investimentos
na Ásia, na África e na América Latina, mencionados no
texto, correspondem à atuação dos Estados Unidos
 na defesa de posições políticas e ideológicas de

caráter globalista e multicultural, após a onda na-
cionalista trazida pela Segunda Guerra.

 na disputa pelos mercados internos dos países do cen-
tro e oriente da Europa e dos países do Hemisfério Sul.

c no cenário geopolítico do pós Segunda Guerra,
em meio às disputas de caráter econômico, militar
e ideológico com o bloco socialista.

d na constituição de uma hegemonia mundial unila-
teral, favorecida pelo declínio econômico e militar
dos países do centro e do ocidente europeus.

e no esforço de reconstrução dos países afetados
diretamente pelos bombardeios e pelas invasões
territoriais durante a Segunda Guerra.

14 Unesp 2021 No contexto descrito,
 a industrialização no Ocidente expandiu-se 12% no

período de 1973 a 1980, o que refletiu a plena in-
dependência da indústria ocidental em relação ao
petróleo produzido e exportado pelo Oriente Médio.

 o crescimento da riqueza foi menor no período de
1973 a 1980, em relação às décadas anteriores,
demonstrando o impacto da crise do petróleo na eco-
nomia norte-americana e na do Ocidente europeu.

c a taxa de produção industrial cresceu 132% no pe-
ríodo de 1953 a 1975, o que fortaleceu a economia
norte-americana e permitiu investimentos nos paí-
ses do Ocidente europeu.
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d a produção industrial norte-americana manteve-se

estável no período de 1953 a 1975, o que impediu

que os Estados Unidos abalassem a liderança eco-

nômica mundial da China e da União Soviética.

e a riqueza per capita sofreu redução de 2,5% no

período de 1973 a 1980, o que fragilizou a posição

norte-americana na disputa pelos mercados dos

países do Ocidente europeu.

15 Em relação ao quadro apresentado pelo mundo após

terminar a Segunda Guerra Mundial, é possível asse-

gurar que:

A a reorganização imediata da França e sua participa

ção ativa na política do pós-guerra já indicavam a

efe tiva liderança que os franceses exerceriam na

Europa dos anos de 1950.

b isolada em relação à política mundial, a União Sovié-

tica, sob o governo de Stalin, tratou de consolidar as

posições conquistadas durante o conflito, organizan-

do, para tanto, as chamadas Repúblicas Soviéticas.

c abalados pelo esforço econômico desprendido

durante o conflito, os Estados Unidos viram a sua

hegemonia econômica no Oriente e na América

Latina serem partilhados entre Inglaterra e França.

d a situação da Alemanha e o papel que ocuparia

no processo da reorganização da política mundial

representaram dois dos mais delicados fatores a

pesar na nova balança das relações internacionais

e para assegurar sua hegemonia econômica e política

sobre a Europa, os Estados Unidos proclamaram que

a navegação pelo Atlântico Norte ficaria  permanente-

mente sob a fiscalização e o controle norte-americano.

Texto para a questão 16.

Importa questionar como estabelecer critérios de va-

lor estético e de definição do belo em tempos sombrios,

no século XX. Em Crítica Cultural e Sociedade, Theodor

Adorno expôs que “escrever um poema após Auschwitz

é um ato bárbaro” (Adorno, 1998, p. 28). A afirmação se

refere ao estatuto da produção poética em um contexto

que não abarca mais condições viáveis para o estado con-

templativo, intrinsecamente associado à poesia lírica em

vários autores, fundamentais para a produção do gênero.

Na era dos extremos, há necessidade de um estado de

permanente alerta, em que as condições de integração

ao relacionamento social foram abaladas e, em muitos

casos, aniquiladas pela guerra, pela mercantilização e

pelo aumento das intervenções violentas dos Estados na

vida social  Permitir-se a contemplação passiva após Aus-

chwitz significa, em certa medida, naturalizar o horror

vivido, esquecê-lo ou trivializá-lo  A banalização dos

atos desumanos praticados nos campos de concentra

ção, associada à política de esquecimento exercida em

diversos segmentos da educação e da produção cultu

ral, é a legitimação necessária para que eles se repitam

constantemente

Jaime Ginzburg. Crítica em tempos de violência.
São Paulo: Edusp; FAPESP, 2012. p. 460.

16 PUC-Campinas 2017 A criação de campos como o de

Auschwitz, no contexto da Segunda Guerra Mundial,

está associada à

A concepção de que o trabalho forçado e extenuante

empreendido pelos prisioneiros, em absoluta maioria

integrados por judeus, era a punição pública e exem-

plar para suas práticas de enriquecimento ilícito que

haviam provocado a bancarrota da Alemanha.

b estratégia conhecida como blitzkrieg, por meio da

qual judeus, comunistas, ciganos e outros grupos

perseguidos eram capturados sem aviso prévio

e conduzidos a câmaras de gás, para que não ti-

vessem chance de salvarem seus pertences ou

articularem qualquer esquema de resistência.

c política de extermínio conhecida nos últimos anos da

guerra como “solução final”, estruturada por meio de

um rebuscado sistema voltado à eliminação rápida de

grandes contingentes humanos, que admitia, ainda, ex-

periências genéticas, maus-tratos e outras atrocidades.

d ideologia fascista segundo a qual os “arianos”, homens

de ascendência germânica, conformavam o único

povo apto a prosseguir com o processo civilizatório da

humanidade, devendo os demais subordinarem-se ou

sucumbirem, segundo a lógica do darwinismo social.

e tática de confinamento e massacre adotada pelo

exército alemão, a partir do modelo do genocídio

armênio empregado pelos turcos, que incluía a cria-

ção de guetos e o transporte ininterrupto de seus

moradores para campos de concentração escondi

dos, desconhecidos da população alemã.

17 Que crise(s) internacional(is) impediu(ram) o governo

Kennedy de fazer uma “revolução pacífica”, ou seja,

executar os propósitos da Aliança para o Progresso?

I  O episódio da Baía dos Porcos, quando exilados

cubanos, treinados nos EUA, tentaram derrubar

Fidel Castro.

II. A escalada do Vietnã, quando Kennedy mandou

“conselheiros militares” ajudarem o governo pró

ocidental de Saigon.

III. A Crise dos Mísseis, em 1962, quando os EUA

descobriram que a URSS instalava bases de

lançamento em Cuba, o que levou as relações so

viético americanas a ponto crítico.

Está(ão) correta(s):

A apenas I

b apenas II

c apenas III

d apenas II e III

e I, II e III

18 No período de 1948 a 1952, mudanças na con jun tura

internacional obrigaram os EUA a alterar a sua política

em relação ao Japão. Essa alteração ocasionou o fim

da intervenção americana no país. Assinale a alterna

tiva que apresenta fatores que motivaram a alteração

da po lítica americana em relação ao Japão.

A A ascensão de Nikita Khrushchev na URSS e a in-

vasão da Hungria.

b O advento da Guerra Fria.
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c O macarthismo e a criação do Kominform
d O surgimento da Cortina de Ferro e o conflito entre

Tito e Stalin.
e Os conflitos da Coreia e do Vietnã.

19 UPEG 2019 Movimento que ganhou força após o final
da II Guerra Mundial, a descolonização da Ásia e da
África marcou o cenário político internacional ao lon-
go de toda segunda metade do século XX. A respeito
desse assunto, assinale o que for correto
01 Fortalecidos ao final da II Guerra e protagonistas

nas disputas geopolíticas a partir de então, União
Soviética e Estados Unidos apoiaram processos de
descolonização na África e na Ásia com objetivo
de ampliar suas áreas de influência nesses conti
nentes.

02  A Conferência de Bandung reuniu países asiáticos
e africanos, libertos de suas respectivas potências
colonizadoras, com o objetivo de discutir a posição
desses diante da situação de polarização mundial
entre soviéticos e norte americanos.

04  Ex colônias inglesas, o Egito e o Iraque foram os
primeiros casos de independência colonial após
o final da II Guerra. Em ambos os casos, houve
enfrentamento entre os nacionalistas e as forças
militares britânicas.

08  No continente africano, ao mesmo tempo em que
aconteceram os processos de independência,
ocorreram inúmeras guerras civis e conflitos étni-
cos que provocaram a segregação e a morte de
um número expressivo de pessoas.

Soma:

20 Após a Segunda Guerra Mundial, o Colonialismo europeu
entra em colapso, embora as chamadas regiões periféricas
mantenham-se dependentes, sob muitos aspectos, de suas
antigas metrópoles  Assinale a única afirmação sobre essas
regiões periféricas que não caracteriza sua dependência.
a Escassez de capitais nacionais, dificultando um

pro jeto de desenvolvimento autossustentado.
b Participação na divisão internacional do trabalho

como fornecedores de produtos primários
c Desenvolvimento de economias agrícolas sob o

controle de companhias estrangeiras.
d Pobreza de quadros técnicos nacionais e dificulda-

de de inovações tecnológicas
e Carência de recursos minerais e fontes de energia

para servirem a um processo de industrialização.

21 O filósofo francês Jean-Paul Sartre, falecido em 1980,
foi convocado para servir ao exército ao eclodir a Se
gunda Guerra Mundial. Ele registrou em um diário:

[ ] tenho vergonha de confessar, começo a esperar o

fim da guerra. Oh, é uma crença imaginária, eu a espero

como durante o inverno de 38 espe ra va o fim da paz, sem

acreditar. Mas, afinal, estou tão  deslocado da guerra como

em 38 39 estava deslocado da paz
J. P. Sartre. Diário de uma guerra estranha.

Destaque os acontecimentos ocorridos antes da ofen-
siva alemã que levaram o lósofo, em 1938 1939, a

sentir se deslocado da paz
a A assinatura do Pacto Anti-Komintern e a realização

da Conferência de Potsdam.
b A formação da Liga das Nações e a invasão da

URSS.
c A Conferência de Munique e Pacto de Não Agressão

Nazissoviético.
d A conferência de Yalta e a divisão da Alemanha.
e O rompimento de acordos de paz de Brest-Litovsky

e a consolidação de duas superpotências.

22 Unesp 2020 Dois fatores que contribuíram para os pro-
cessos de emancipação política na África e na Ásia no
pós Segunda Guerra Mundial foram:
a a defesa chinesa de uma política de neutralidade

ante os conflitos regionais e o fim da Guerra Fria,
que opunha Estados Unidos e União Soviética.

b a partilha europeia do continente africano e a crise
do petróleo, que obrigou os países ricos a negociar
com lideranças políticas da África e do Oriente Médio.

c o nacionalismo de organizações civis dentro das
colônias e o princípio da autodeterminação dos
povos, que era defendido pela ONU.

d a crescente autossuficiência econômica dos países
africanos e o surgimento do pan-africanismo, que
unificou as lutas no continente

e a ascensão econômica dos países do chamado
Terceiro Mundo e a ação vietcongue, que expulsou
os colonizadores da Indochina francesa.

23 UFRGS Considere as seguintes afirmações, em relação
às causas do processo de descolonização europeu
pós-Segunda Guerra Mundial.
1. A reestruturação do capitalismo mundial patrocina-

da pelos EUA implicou que os monopólios coloniais
existentes deviam abrir seus mercados cativos.

2  A tomada de consciência e a mobilização dos
povos oprimidos contra o Colonialismo se ace-
leraram com a sua participação no esforço de
guerra das suas metrópoles contra o Eixo.

3. A Crise do Petróleo e a pressão política da Opep so-
bre os países industrializados da Europa Ocidental
inviabilizaram a manutenção dos impérios coloniais.

4. A URSS apoiou os movimentos de libertação na-
cional com vistas a ampliar sua área de influência
internacional.

5. A Segunda Guerra Mundial produziu o esgotamento
econômico, político e militar das metrópoles europeias.

Dessas cinco armações, apenas uma é incorreta. As

armações corretas são:

a 1  2  3  4

b 1  2  3  5

c 1  2  4  5
d 1  3  4  5

e 2  3  4  5.
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24 UFRGS Nos anos 70, a Península Ibérica foi sacudida

pelos acordes da canção “Grândola, Vila Morena”,

transformada no sinal que desencadeou as primeiras

ações da Revolução dos Cravos, movimento de jo-

vens militares que derrubou:

A a ditadura espanhola, instalou a Monarquia do rei

Juan Carlos e restabeleceu a democracia no país.

b a ditadura portuguesa, prendeu o primeiro-ministro

Mário Soares e impôs o governo do Estado Novo.

c a ditadura espanhola, impôs um governo de frente

popular e gerou as condições para a eclosão da

Guerra Civil.

d a ditadura portuguesa, iniciou a redemocratização

do país e encaminhou as negociações políticas

para a independência de Angola e Moçambique.

e a ditadura espanhola, abriu espaço para a as-

censão política de Felipe González e impediu a

redemocratização do país.

25 FMP 2017  O texto a seguir é um fragmento da letra da

canção “My Generation”, gravada em 1965 pela ban-

da britânica de rock The Who e livremente traduzida

para o português.

As pessoas tentam fazer pouco da gente
Simplesmente porque existimos
A barra não anda muito legal
Espero morrer antes de ficar velho
Esta é a minha geração

R  Muggiati Rock, o grito e o mito: música pop como forma de

comunicação e contracultura  Petrópolis: Vozes, 1973  p. 47

No mundo polarizado da Guerra Fria, que atitude da

juventude daquela época está referida na canção?

A O inconformismo com os valores vigentes.

b O hedonismo como tradução da expressão carpe

diem.

c O psicodelismo com apologia do uso de entorpecentes.

d A resignação diante da primazia das tradições.

e A contestação com filiação explícita ao anarquismo.

26 Fuvest Em outubro de 1949, Mao Tsé Tung, derrotando

os nacionalistas, proclamou a República Popular da

China  Mostre a importância desse fato no interior do

chamado campo socialista

27 PUC-Minas As fotos a seguir retratam dois momentos

da chamada “Revolução Cultural” chinesa iniciada

em 1966. A observação atenta das imagens repro-

duzidas e sua contextualização histórica permitem as

seguintes conclusões, exceto:

A Contestando a postura reacionária da direção do Par

tido Comunista, os manifestantes dirigiram toda sua

ira contra Mao Tsé-Tung, tido como corrupto e traidor.

b O discurso de regeneração do socialismo chinês foi

prontamente absorvido pela população jovem, mobi

lizando principalmente os estudantes daquele país.

c Utilizando de forma dogmática o “Livro Vermelho”,

os jovens chineses assumiram uma postura radical

e sectária, levando à constituição de milícias civis

d O movimento perseguiu inúmeros intelectuais, políti

cos e burocratas, taxados como inimigos do povo e

humilhados publicamente em manifestações de rua.

28 Mackenzie [...] Para os mais velhos, Mao é um constran-
gimento. É raro encontrar quem o defenda. Ao fim da
viagem, quando eu já me conformava com o ritmo len-
to e as respostas esquivas dos chineses, testemunhei a
única reação direta, quase intempestiva, de um professor
de Economia da Universidade de Tsing-Hua, Denggao
Long. Ao indagar se as mudanças na China mostravam
uma verdadeira revolução de Deng, Long deu um pulo
na cadeira e até arriscou o inglês: “Revolução? Não!
Reforma.” Eu sorri, e ele continuou: “Revolução, nunca
mais na China. A Revolução Cultural foi uma tragédia,
um erro [...]”.

Época, jun. 2008.

Que aspecto da Revolução Cultural Chinesa, ocorrida

entre as décadas de 1960/1970, justicaria a armação

destacada no trecho anterior? Assinale a alternativa

que responde, corretamente, à questão.

A A Revolução Cultural agiu em favor da burocratização

do Estado chinês e da planificação excessivamente

centralizada da economia

b No plano econômico, a Revolução Cultural atrasou

o avanço tecnológico do país, entre outros aspec

tos, devido às inúmeras perseguições a intelectuais,

cientistas e educadores

c Por meio da mudança de mentalidade, o governo

maoísta pretendia consolidar os ideais revolucioná

rios burgueses, em detrimento da massa camponesa.

d A Revolução Cultural combateu, duramente, o iso-

lamento tradicional da cultura chinesa, valorizando

o cosmopolitismo e a inovação criadora trazida

pelo Comunismo.

e Defendendo uma revolução proletária urbana, nos

moldes da Revolução Russa, Mao Tsé-Tung precisou

usar de extrema violência para conter a participação

da massa camponesa, o que resultou em massacre.

29 Udesc 2017 Em 13 de agosto de 1961 teve início a cons-

trução do Muro de Berlim  Este, que tinha por objetivo

separar a Alemanha Ocidental da Alemanha Oriental,

tornou-se um símbolo do período comumente conhe-

cido como Guerra Fria.

Em relação ao período da Guerra Fria, assinale a alter-

nativa orrta.

A A chamada polarização política afetava diretamen-

te a vida cotidiana em ambos os lados. No lado

ocidental, jornais, cinema e televisão foram ampla-

mente utilizados na divulgação do “american way

of life”. Vários cidadãos americanos foram perse-

guidos, presos ou rechaçados por defenderem

ideias próximas ao socialismo.
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b A designação “Guerra Fria” refere-se a um conflito ex
clusivamente ideológico. Nesse período, houve uma
estagnação na produção bélica, tanto nos países da
Otan quanto nos que subscreviam o Pacto de Varsóvia.

c O fortalecimento dos partidos de esquerda ao longo
dos anos 1960 na América Latina foi uma consequên
cia direta da influência soviética  Vale lembrar que
entre os países participantes do Pacto de Varsóvia,
e portanto comunistas, figuravam União Soviética,
Cuba, Coreia do Norte, China, Venezuela e Brasil.

d Nos países sob a influência da União Soviética não
havia qualquer forma de policiamento ou controle
ideológico da população.

e Além dos enfrentamentos armados diretos entre
a União Soviética e os Estados Unidos, ambos os
países alimentavam conflitos armados entre outros
países visando, entre outros motivos, o aumento e
a manutenção de suas áreas de influência  A guer
ra do Vietnã pode ser citada como exemplo.

30 Uerj 2020

O QUE É UMA NAÇÃO?

O homem não é escravo nem de sua raça, nem de

sua língua, nem de sua religião, nem do curso dos rios,

nem da direção das cadeias de montanhas  Um grande

agrupamento de homens, de espírito sadio e coração ar-

doroso, cria uma consciência moral que se chama nação.

Enquanto puder provar sua força através dos sacrifícios

que exigem a abdicação dos indivíduos em prol de uma

comunidade, essa consciência moral será legítima, terá o

direito de existir  Se surgem dúvidas quanto a fronteiras,

consultem-se as populações envolvidas. Elas têm bem o

direito de ter uma opinião na questão.
ERNEST RENAN

Conferência na Universidade de Sorbonne, 1882.
revistas.usp.br

Ao longo do século XX, houve acontecimentos vincu-
lados a projetos nacionalistas similares à concepção
defendida pelo historiador Ernest Renan, em 1882
Identifica-se como um desses acontecimentos a:
a emancipação do Vietnã na pacificação da Indochina
b divisão da Polônia no curso da Segunda Guerra

Mundial
c criação da Iugoslávia no final da Primeira Guerra

Mundial
d reunificação da Alemanha no contexto da crise da

U.R.S.S.

31 FGV Entre junho de 1950 e julho de 1953, transcorreu
a chamada Guerra da Coreia, sobre a qual é correto
afirmar:
a o conflito foi provocado pelos interesses expan-

sionistas do governo sul-coreano, que procurava
estabelecer sua hegemonia político-militar na região.

b o conflito foi provocado pela negativa japonesa em
aceitar a desmilitarização imposta após a Segunda
Guerra Mundial.

c a ameaça de uma revolução socialista levou o

governo da Coreia do Sul a solicitar ajuda norte-

-americana, o que provocou a reação do governo

da Coreia do Norte.

d tratou-se de uma guerra civil que resultou na divi-

são da Coreia em dois Estados independentes.

e o conflito teve início com a tentativa de unificação

da Coreia sob iniciativa do regime comunista da

Coreia do Norte, com apoio da China.

32 UFBA Considere a expansão do bloco socialista no

mundo, entre o fim da Segunda Guerra Mundial e a

década de 1960. Assim, pode-se afirmar que:

01 a União Soviética contentou-se com os territórios

ocupados no Leste Europeu e estabeleceu uma

política de alinhamento e cooperação com os paí-

ses ocidentais, através do Pacto de Varsóvia

02 a China realizou sua revolução socialista na déca-

da de 1940, definindo uma política de cooperação

econômica e militar com o Japão e a Índia.

04 a Revolução Cultural instalada na China, entre as

décadas de 1960 e 1970, pretendia estabelecer

uma grande transformação ideológica, alterar pro-

fundamente as estruturas socioculturais e garantir

o poder de Mao Tsé-Tung.

08 a instalação do regime socialista na ilha de Cuba

entrou em choque com a política capitalista norte-

-americana, resultando no episódio de invasão da

Baía dos Porcos.

16 após a Segunda Guerra Mundial, o Japão esta-

beleceu uma política de reconstrução nacional,

proclamando a república e organizando um go-

verno de base socialista.

32 a América Latina manteve-se distante das influên-

cias socialistas, como resultado da severa vigilância

dos seus governos e da incapacidade de traba-

lhadores e intelectuais para organizar partidos e

associações de caráter socialista

Soma:

33 UFJF 2017 Observe as imagens abaixo que corres-

pondem ao período da Revolução Cultural da China e

responda à questão solicitada:

Disponível em: <http://dev.epochtimes.com.br/wpcontent/uploads/
2004/12/ch-nove-comentarios-pcch8.jpg>  Acesso em: 22 out  2016
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Disponível em: <http://acervo.oglobo.globo.com/incoming/
0212564-bf5  ec8/imagemHorizontalFotogaleria/foto2 jpg>.

Acesso em: 22 set. 2016.

Sobre a “Revolução Cultural Chinesa”, que teve início

em 1966, sob a condução de Mao Tsé-Tung, é correto

armar que, entre outros aspectos, ela buscou:

A centrar esforços no sentido de difundir a educação

superior na China de modo a formar um capital hu

mano mais qualificado no país.

b impulsionar a democratização das instituições po-

líticas chinesas para combater ações orientadas

para a centralização burocrática.

c incentivar a publicação de livros e a constituição de

bibliotecas pelo território chinês de modo a contri-

buir com o combate às altas taxas de analfabetismo.

d promover a perseguição a vários intelectuais consi-

derados como inimigos do processo revolucionário

em curso na China.

e valorizar o debate público em locais abertos e o

pensamento divergente como forma de incentivar

a pluralidade de visões sobre o regime chinês.

34 UEG 2020 Leia o texto a seguir.

Eu digo que o Departamento de Estado, um dos mais

importantes de nossos ministérios, está completamente

infectado de comunistas. Eu conheço, eu tenho em minhas

mãos casos de 57 indivíduos que são membros do Partido

Comunista, ou que ao menos são simpatizantes; apesar

disso, eles continuam a praticar a nossa política externa

Anais do Congresso americano. In: TASINAFO, C. L.; FREITAS NETO,

J. A. de. História Geral e do Brasil. São Paulo: Habra, 2006. p. 724.

O texto é um trecho de um discurso do senador ameri

cano Joseph McCarthy, que acusou inúmeras pessoas

de serem comunistas e de praticarem atividades antia

mericanas  Sua atuação encontrou apoio em parte do

Congresso, que aprovou a Lei McCarran, que

A autorizava agentes do governo a invadirem pro-

priedade privada de suspeitos de comunismo.

b demitia de atividades da administração pública

pessoas acusadas de serem comunistas.

c deportava todos estrangeiros envolvidos em ativi-

dades políticas consideradas suspeitas

d exilava todos os americanos que fossem identifica-

dos como comunistas ou simpatizantes.

e obrigava os comunistas a se identificarem e a se-

rem registrados em órgãos governamentais.

35 Mackenzie 2017

O festival é a base de um processo sociocultural
que se desenrola por anos nessa sociedade de maneira
conflituosa e se materializa ou tem seu desfecho metafo-
ricamente na presença de um público ávido por mudanças
estruturais [...] O rock’n roll adquire um grau de legitimida-
de que acaba por catalisar os ideais da contracultura, por
meio de uma mensagem musical engajada e contestatória.

Emiliano Rivello

A foto da performance de Jimi Hendrix, diante do pú-

blico jovem presente no Festival de Woodstock, em

agosto de 1969, se tornou em ícone, para retratar a

cultura da época. Sobre o contexto histórico e político

dos Estados Unidos que deagrou esse movimento

de contracultura é pertinente armar que:

A Por meio do som e das letras do rock, dos trajes

coloridos e andróginos dos hippies, os jovens con-

testavam os valores tradicionais da sociedade e

política norte-americana, passando a adotar uma

postura favorável às ideias socialistas

b O foco desse festival era celebrar e reafirmar a cul

tura hippie, celebrar a paz e o amor, por meio da

música, e protestar contra a convocação de jovens

para lutar na Guerra da Coreia

c Nesse momento, a sociedade norte-americana se

defrontava com a luta contra a segregação social

e racial  Nos palcos de Woodstock, os líderes do

Movimento Black Power tiveram a chance de dis

cursarem publicamente contra o racismo

d Líderes do movimento feminista norte-americano

subiram ao palco, durante a apresentação da can-

tora Janis Joplin, para protestar contra os valores

tradicionais da sociedade e o preconceito, ainda

existente, contra a mulher

e O festival aconteceu no auge da ambiência da

Guerra Fria, em plena Guerra do Vietnã, sendo

esse conflito um dos principais alvos de contes

tação do movimento de contracultura, em que o

rock’n roll assumiu a forma de protesto

36 PUC-Minas A Guerra do Vietnã ultrapassa os limites da

luta pela libertação do domínio estrangeiro e se inse

re nos quadros da Guerra Fria, quando:

A a URSS oferece seu apoio irrestrito ao partido co-

munista de Ho Chi Minh.

b os EUA atuam no sentido de impedir o avanço do

Comunismo no Sudeste Asiático.

c o regime comunista do Vietnã do Norte se alia ao

regime socialista de Mao Tsé-Tung.
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d a aliança França-EUA se consolida na luta contra a

libertação da Indochina

e a política bem-sucedida de Ho Chi Minh se expan

de por toda a Península Indochinesa

37 UFMS 2020 Leia a frase a seguir

Esse é um pequeno passo para um homem, um salto
gigante para a humanidade

Neil Armstrong

A frase dita por Neil Armstrong em 20 de julho de

1969, quando o norte-americano foi o primeiro homem

a pisar na Lua, se tornou uma das mais simbólicas do

período denominado Guerra Fria, um conito políti-

co-ideológico que polarizou o mundo na segunda

metade do século XX. Em relação à corrida espacial,

assinale a alternativa correta.

a Foi um período de intensa corrida bélica entre os

países que compunham a Tríplice Entente e a Trí-

plice Aliança, já que havia um clima de tensões e

animosidades, podendo desencadear uma guerra

a qualquer momento.

b Foi um acordo assinado entre Estados Unidos e

União Soviética para não transferir a tecnologia es-

pacial aos demais países. A ideia era promover um

uso racional do espaço.

c Foi uma corrida tecnológica entre Estados Unidos

e União Soviética a partir de 1957. Os Estados Uni-

dos logo obtiveram vantagem quando inauguraram

em 1961, a Estação Espacial Modular, que permitiu

avanços significativos na tecnologia aeroespacial.

d Foi uma corrida tecnológica entre Estados Unidos e

União Soviética a partir de 1957. A ideia era desenvolver

tecnologia para a construção de aeronaves espaciais

e satélites que ajudassem na exploração do espaço.

e Foi uma corrida tecnológica desenvolvida em par-

ceria entre Estados Unidos e União Soviética a partir

de 1945, para a construção de aeronaves espaciais

e satélites que ajudassem na exploração do espaço.

38 UFRGS 2020 Em agosto de 1969, foi realizado, no esta

do de Nova Iorque, um grande festival de música e arte

que ficou conhecido como “Woodstock”, considerado

marco e expressão do movimento de contracultura

A respeito dos objetivos desse movimento, é correto

armar que

a era composto, majoritariamente, por jovens apoia

dores da expansão imperialista dos Estados Unidos

no Oriente Médio

b representou os ideais conservadores de artistas

e intelectuais do Partido Republicano, contrários à

expansão de uma nova cultura juvenil que pregava

a liberdade sexual.

c foi um movimento engajado na luta pacifista e con-

trário à participação dos Estados Unidos na guerra

do Vietnã.

d foi um movimento que, fundado por jovens oriun-

dos do sul do continente, pregava a valorização do

folclore e da cultura da América Latina.

e foi liderado por artistas como Jimi Hendrix, Janis Joplin,

Joan Baez e Bob Dylan, defensores do caráter neutro

da cultura em relação aos assuntos políticos.

39 ESPM 2014 No momento em que Israel e palestinos re-

tomaram negociações de paz, após quase três anos

de interrupção, cabe lembrar um momento referencial

para essa questão. Encerrada a Segunda Guerra Mun-

dial e sob o impacto da revelação dos horrores dos

campos de concentração nazistas na Europa, na ses-

são da Assembleia Geral das Nações Unidas de 1947

foi aprovada a resolução número 181 que recomendava:

a a confirmação do mandato de ocupação britânica

em toda a Palestina, onde deveriam viver como sú-

ditos britânicos tanto judeus como palestinos.

b a partilha da Palestina em dois Estados, um árabe

e um judeu.

c a concessão de todo o território da Palestina para a

criação de um Estado judeu.

d o reconhecimento do direito dos árabes muçulma-

nos ao território da Palestina, negando qualquer

direito aos judeus.

e o estabelecimento de um mandato da ONU sobre

o território da Palestina a partir daquela data.

40 Enem Em 1947, a Organização das Nações Unidas

(ONU) aprovou um plano de partilha da Palestina que

previa a criação de dois Estados: um judeu e outro pa-

lestino. A recusa árabe em aceitar a decisão conduziu

ao primeiro conito entre Israel e países árabes.

A segunda guerra (Suez, 1956) decorreu da decisão

egípcia de nacionalizar o canal, ato que atingia inte-

resses anglo-franceses e israelenses. Vitorioso, Israel

passou a controlar a Península do Sinai  O terceiro

conito árabe-israelense (1967) cou conhecido como

Guerra dos Seis Dias, tal a rapidez da vitória de Israel.

Em 6 de outubro de 1973, quando os judeus comemo-

ravam o Yom Kippur (Dia do Perdão), forças egípcias

e sírias atacaram de surpresa Israel, que revidou de

forma arrasadora. A intervenção americano-soviética

impôs o cessar-fogo, concluído em 22 de outubro.

A partir do texto apresentado, assinale a opção correta.

a A primeira guerra árabe-israelense foi determinada

pela ação bélica de tradicionais potências euro-

peias no Oriente Médio.

b Na segunda metade dos anos 1960, quando ex-

plodiu a terceira guerra árabe-israelense, Israel

obteve rápida vitória.

c A guerra do Yom Kippur ocorreu no momento em

que, a partir de decisão da ONU, foi oficialmente

instalado o Estado de Israel

d A ação dos governos de Washington e de Moscou

foi decisiva para o cessar-fogo que pôs fim ao pri-

meiro conflito árabe israelense

e Apesar das sucessivas vitórias militares, Israel

mantém suas dimensões territoriais tal como estabe-

lecido pela resolução de 1947, aprovada pela ONU
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41 Mackenzie Em nenhum outro lugar, o passado reverbera

no presente de maneira tão profunda

Revista Superinteressante, referindo se à cidade de Jerusalém, fev. 2008.

I. Jerusalém, berço do Judaísmo, é considerada pe-
los judeus a capital eterna e indivisível do Estado
de Israel.

II  Na Guerra dos Seis Dias (1967), entre Israel e a Liga
Árabe, Israel conquistou Jerusalém Oriental, que
estava sob domínio da Jordânia desde a Guerra
de independência de Israel, entre 1948/1949.

III. No início da década de 1990, apesar da assinatura do
Acordo de Oslo entre Yitzhak Rabin e Yasser Arafat, a
disputa pelo controle de Jerusalém não foi soluciona-
da, tornando-se um obstáculo para a paz na região.

Considerando I, II e III anterior, o texto da Revista se
reforça pelo que se arma:

A em I e em II somente
b em II e em III somente
c em I e em III somente
d em I somente
e em I, em II e em III

42 PUC-Rio Em janeiro de 1979, Reza Pahlevi, xá do Irã,
frente à crescente oposição política e popular, fugiu do
país, criando uma crise política que culminou com a vi
tória dos partidários do clérigo xiita Ruholá Khomeini.
Assinale a alternativa que indica corretamente a políti-
ca da República Islâmica do Irã após a revolução
A A nacionalização dos recursos naturais impedia o

processo de exploração do petróleo pelas grandes
empresas multinacionais que, até então, tinham
sede no país

b A adesão do Irã à União das Repúblicas Socialistas
Soviéticas, o que agravou ainda mais tensões da
chamada segunda Guerra Fria

c A criação de um sistema político multipartidário e
democrático.

d A imediata declaração de “guerra santa” contra os
sunitas do Iraque, governado nessa época por Sa
ddam Hussein.

e Aceitação da existência de um Estado judeu na
Palestina e o estabelecimento de relações diplo-
máticas com Israel

43 Em 1959, Fidel Castro e companheiros tomaram o
poder em Cuba, dando início a transformações revo-
lucionárias. Passado algum tempo, as relações com os
Estados Unidos começaram a se deteriorar. Em 1961,
no governo Kennedy, os Estados Unidos patrocinaram
uma invasão à ilha  Tal invasão ficou conhecida como:

A invasão da Baía dos Porcos.
b invasão a partir da base de Guantánamo.
c operação Fênix
d operação pan americana.
e invasão da Baía de Santiago.

44 UFG O regime socialista de Cuba, desde a sua im-
plantação, representou na América um exemplo de
alternativa ao capitalismo, gerando reações imediatas
de oposição por parte dos Estados Unidos. Identifique
e analise dois exemplos dessas reações norte-ameri-
canas contra Cuba, na década de 1960.

45 UFSC 2020

Disponível em: http://s3 sa-east-1.amazonaws.com/descomplica-blog/wp-
content/uploads/2015/09/resumo 4.jpeg. Acesso em: 11 out. 2019.

Em agosto de 1961, foi construído o Muro de Berlim, que
se tornou um símbolo da Guerra Fria e do mundo bipo
larizado. Em 9 de novembro de 1989, após uma série
de problemas, especialmente de natureza econômica
e política no bloco soviético, o muro foi derrubado.
Em relação ao Muro de Berlim e seu contexto históri
co, é correto armar que:

01 a sua construção foi uma decisão tomada pelos Alia
dos logo após o término da Segunda Guerra Mundial,
visto que em torno de 3,5 milhões de alemães ha-
viam fugido de Berlim Oriental para o lado ocidental.

02 a bipolaridade capitalismo versus socialismo marcou
o quadro geopolítico internacional após a Segunda
Guerra Mundial, e o Muro de Berlim não apenas
dividiu a cidade como se tornou o ícone da divisão
ideológica de dois blocos políticos antagônicos.

04 a população da parte oriental de Berlim, sob a influên-
cia soviética, não conseguia ter acesso a bens de
consumo e alimentos costumeiros da parte ocidental,
sob influência britânica, francesa e norte-americana.

08 a queda do muro em 9 de novembro de 1989 foi
uma evidência de que a economia neoliberal, pra
ticada na Europa naquele momento, passava por
profunda crise e precisava incorporar os milhões
de possíveis novos consumidores ao mercado.

16 o final da Guerra Fria, simbolizado pela queda do
Muro de Berlim, trouxe significativas mudanças po
líticas e econômicas ao cenário internacional, como
o surgimento de novos países e a intensificação
de uma economia globalizada.

32 as disputas inerentes à Guerra Fria fizeram com que
tanto o lado ocidental quanto o lado oriental de Ber
lim se desenvolvessem igualmente em termos de
infraestrutura, o que facilitou a reunificação e garan-
tiu a homogeneidade arquitetônica da cidade.

64 a queda do Muro de Berlim e a reunificação da
Alemanha possibilitaram uma Nova Ordem Interna-
cional, marcada pela unidade de outros territórios,
especialmente nos Bálcãs.

Soma:
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46 Fuvest Na América Latina, no século XX, acontece-

ram duas grandes revoluções: a Mexicana de 1910 e a

Cubana de 1959. Em ambas, os:

a camponeses sem terra lideraram sozinhos os movi-

mentos.

b EUA enviaram tropas que lutaram e quase derrota

ram os rebeldes.

c grupos socialistas iniciaram a luta armada, tornando

hegemônicas suas ideias.

d revolucionários derrubaram governos autoritários e

alcançaram a vitória.

e programas revolucionários foram cópias de movi-

mentos europeus.

47 PUC-Rio

Desde o final do século XIX, os Estados Unidos in-

tervieram política e economicamente várias vezes em

países do continente, em especial no Caribe e América

Central [ ] A esse intervencionismo foi dado o nome de

“Big Stick”, inspirado numa frase famosa do Presidente

Theodore Roosevelt sobre a política americana para o

continente.
Gerson Moura. Tio Sam chega ao Brasil. p. 15 16.

Sobre o “Big Stick” estão corretas as armativas, à ex

ceção de:

a O governo dos EUA defendeu o lema da “América

para os americanos”, opondo-se às tentativas de

intervenção de potências europeias.

b O governo norte-americano, em nome da preser-

vação da ordem e da democracia, justificava a

intervenção armada dos EUA em países da América.

c A inclusão da Emenda Platt (1901) na primeira

Constituição do Estado independente cubano

exemplificou a política intervencionista dos EUA.

d O apoio norte americano à independência do Pa

namá, em 1903, garantiu, entre outros aspectos,

a exploração financeira e comercial da região do

canal.

e O presidente Theodore Roosevelt (1901-1909) resu-

miu sua política internacional sob a máxima do “fale

macio e use um porrete”

48 PUC-Rio

“A liberdade de Cuba não está distante”, charge de Thomas May, Detroit
Journal, 1907.

Publicada em 1907, a charge representa de modo crítico

as relações desiguais de poder entre Cuba e os Estados

Unidos. Das armativas a seguir, quais apresentam acon-

tecimentos que expressam corretamente esta relação?

I. A Emenda Platt, imposta ao governo cubano em

1901, garantia aos Estados Unidos o direito de in-

tervenção na política interna daquele país.

II. Após a Revolução Cubana, em 1959, o novo governo

estatizou empresas estrangeiras, o que provocou a

represália dos Estados Unidos por meio de medidas

como o boicote à compra do açúcar cubano.

III  Em 1961, exilados cubanos, com o apoio da CIA,

tentaram derrubar o regime castrista invadindo

Cuba, no episódio conhecido como a Invasão da

Baía dos Porcos.

IV. O governo revolucionário cubano, a despeito das

pressões norte-americanas, conseguiu manter

Cuba como membro da Organização dos Estados

Americanos (OEA).

Estão corretas:

a somente as afirmativas II e III.

b somente as afirmativas I, II e III.

c somente as afirmativas I e IV.

d somente as afirmativas I, II e IV.

e todas as afirmativas

49 Uerj 2020

1970: BRANDT DE JOELHOS EM VARSÓVIA

Ao se ajoelhar diante do Memorial aos Heróis do

Gueto de Varsóvia, em 7 de dezembro de 1970, o então

chanceler federal alemão, Willy Brandt (1913-1992), pro-

tagonizou um gesto que entraria para a história como um

símbolo da busca alemã pela reconciliação no pós Guerra

Os nazistas haviam encurralado meio milhão de ju-

deus no Gueto de Varsóvia. Em abril de 1943, aconteceu

o levante, reprimido violentamente pelas tropas de Hitler

O cair de joelhos do chefe de governo Willy Brandt e o

silêncio que se seguiu repercutiram no mundo como um

símbolo de arrependimento, pedido de perdão e tentativa

de reconciliação da Alemanha.

Dentro do país, entretanto, Brandt foi até xingado. Vinte

e cinco anos depois do final da Segunda Guerra, a viagem

de Brandt à Polônia de regime comunista foi um tema ex-

tremamente controvertido na Alemanha. O objetivo era a

assinatura do tratado de normalização das relações entre

os dois países, que seria seguido de um acordo no mesmo

sentido entre a Alemanha e a União Soviética.
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A coragem e a espontaneidade de Willy Brandt naque

le 7 de dezembro de 1970 foram apenas um dos motivos

que lhe valeram o Prêmio Nobel da Paz do ano seguinte.

Adaptado de dw.com.

A foto e o episódio relatado na reportagem indicam
transformações que afetaram a sociedade alemã en-
tre as décadas de 1930 e 1970.
Uma dessas transformações, no âmbito das relações
internacionais, está associada à seguinte mudança de
orientação:
A do isolacionismo territorial à neutralidade militar
b do expansionismo comercial à proteção alfandegária
c do colaboracionismo migratório à discriminação étnica
d do nacionalismo totalitário à multilateralidade

diplomática
e Marx, principal teórico do comunismo

50 Mackenzie Em um zoológico, satisfazem-se as necessida-

des materiais básicas, mas não se pode sair da clausura.

Nessas circunstâncias, muitos animais suspiram por vol

tar à selva. Sem dúvida, esquecem, ou nunca souberam,

que o mundo da selva é cruel e que poucos ali sobrevi-

vem decentemente e menos ainda são os que triunfam.

Além disso, durante o período da grande transição, as

vantagens do zoológico são subestimadas e as da selva,

exageradas

L. Enmerij. “Perestroika en Occidente”. In: R. Haesbaert.
Blocos internacionais no poder.

Considerando o processo de declínio do mundo so-
cialista, o texto sugere que:
A os problemas sociais observados nos países do

antigo Bloco Socialista não seriam solucionados
com a simples transição para o capitalismo.

b a Glasnost – e sua proposta de transparência política –
deixou nítida a superioridade técnica e social gerada
pelo capitalismo, em comparação com o socialismo.

c havia, a partir da Perestroika, esperanças de que
o mundo sucumbisse à estabilidade econômica e
social promovida pelo Socialismo Utópico.

d a democracia e a liberdade, típicas do mundo capi-
talista, promoveram a superação dos problemas de
ordem social que o sistema possa ter originado, daí
sua supremacia.

e o elevado padrão de vida, a igualdade social e a
democracia, garantidos pela estrutura socialista,
a exemplo da ex-URSS, nunca serão atingidos den-
tro do mundo capitalista

51 Uerj Os monumentos da cidade vão permanecer como

leões nas

[areias do deserto

Desafiando o destino

E quando os muros forem derrubados com estrondo

A queda vai ecoar

Para o testemunho de toda Europa

Gottfried Benn. In: Folha de S.Paulo, 16 nov. 1989.
O Globo, 19 mar. 2009. (Adapt.).

Próxima às ruínas do Muro de Berlim, está preservada

uma placa com o seguinte aviso em inglês, russo, francês

e alemão: “Você está deixando o setor americano”.
O Globo, 19 mar  2009  (Adapt )

Em 2009, comemoram-se na Alemanha vinte anos
da derrubada do muro de Berlim  Sua construção, em
1961, esteve relacionada à:
A divisão étnica da cidade.
b crise dos regimes democráticos europeus.
c bipolaridade das relações internacionais
d reação nacionalista à influência estrangeira

52 UFCUm aspecto fundamental da Guerra Fria (com o fim
da Segunda Guerra Mundial em 1945) foi a reorganiza-
ção das alianças internacionais e o recrudescimento das
relações entre nações que pouco tempo antes estavam
aliadas. De um lado estava a União Soviética, parte sig-
nificativa da Europa Oriental, e a China (após 1949), e do
outro lado, a Europa Ocidental, com o apoio explícito
dos Estados Unidos, Canadá e os governos dos países
da América Latina  Assim, a Guerra Fria representou
uma busca permanente pelo equilíbrio de poder entre
as duas potências globais. Mesmo que a disputa nunca
tenha resultado em um conflito bélico direto entre os
Estados Unidos e a União Soviética, em outros conti-
nentes, como a África, a Ásia e a América Latina, e no
Caribe, a Guerra Fria foi marcada por conflitos armados
prolongados, passando a se incorporar à geopolítica
das lutas anticoloniais e de libertação nacional.

a) Identifique dois países asiáticos com os quais os
Estados Unidos estiveram envolvidos diretamen-
te em conflitos militares depois de 1945

) Cite três países africanos de língua portuguesa
que iniciaram processos de libertação nacional
na década de 1960.

) Explique as razões apresentadas pelos Estados
Unidos para a invasão da Baía dos Porcos (Cuba),
em abril de 1961.

53 Unesp Analise os textos e a charge.

O arsenal do neoliberalismo inclui o farto uso de neo-

logismos que procuram destruir a perspectiva histórica

dando novos nomes a velhos processos ou conferir respeito
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a pseudoconceitos  Surgem, assim, o pós-moderno, o de
senvolvimento sustentável, os movimentos sociais urbanos,
a exclusão social, os atores (sociais), as ONGs, a globaliza
ção, o planejamento estratégico..., que procuram encobrir, ao
invés de revelar, a natureza do capitalismo contemporâneo

Disponível em: <www.usp.br/fau/docentes/depprojeto>. (Adapt.).

Disponível em: <www.jornalcomunicacao.ufpr.br/node/6782>.

Certezas que não se desmancham no ar

Os efeitos sociais da atual crise capitalista são pouco
mencionados, especialmente nos veículos de comunica-
ção. Existe uma distorção ideológica nesses veículos e
em muitas mensagens governamentais sobre a retomada
econômica, mas secundarizando o principal problema aí
existente: a hecatombe social sobre milhões de trabalha-
dores. Não é algo automático ou “natural” a retomada
econômica e o retorno dos empregos. Depois do fim das
crises econômicas, analisa a OIT, entre quatro e cinco anos
são necessários para a recuperação dos empregos  [ ] A
história social parece-nos que sempre se repete no que se
refere às crises capitalistas  Por isso, a pergunta é também
histórica: quem vai pagar os custos sociais dessa crise.

Luiz Fernando da Silva  Disponível em: <www.unesp br/aci/debate>
(Adapt.).

Explicite os princípios básicos do Neoliberalismo e

faça armações que o vinculem à crise econômica

global e ao contexto brasileiro

54 Uerj

Disponível em: <http://pt.wikipedia.org>. Cidade de Hiroshima após o
lançamento da bomba atômica em 6 de agosto de 1945.

Os EUA enviaram, em 2010, pela primeira vez, um
embaixador, John Ross, para participar das comemorações
relativas ao ataque nuclear em Hiroshima. A cidade in-
dustrial de Hiroshima foi bombardeada no dia 6 de agosto
de 1945, o que resultou na morte de cerca de 140 mil
pessoas  Essa é considerada a maior tragédia nuclear da
história. Três dias mais tarde, os EUA lançaram uma se-
gunda bomba em Nagasaki, causando mais 70 mil mortes
No âmbito das comemorações em Hiroshima, o Secretário
Geral da ONU, Ban-Ki-Moon, voltou a apelar pelo desar-
mamento nuclear no mundo.

Disponível em: <http://dn.sapo.pt>. (Adapt.).

O lançamento das bombas atômicas sobre Hiroshima e

Nagasaki possibilitou o m da Segunda Guerra Mun-

dial, acarretando, para todos os países envolvidos no

conito, muitas transformações e inaugurando novas

tensões internacionais.

Aponte dois efeitos da Segunda Guerra Mundial para

a sociedade japonesa e dois efeitos da utilização de

armamentos nucleares para as relações internacio-

nais no pós-guerra

55 UFRGS O colapso da URSS e do Leste Europeu, a par-

tir da segunda metade dos anos 80, foi antecedido

por diversos fatos que apontavam para o esgotamen-

to do poder da liderança soviética e de seus aliados

regionais e para a dificuldade em manter o controle

sobre situações cada vez mais tensas.

Entre esses fatos, pode se citar corretamente:

a o desgaste produzido pelas reivindicações do sin-

dicato Solidariedade na Polônia e a invasão russa

do Afeganistão.

b a queda do Muro de Berlim e a unificação da Ale-

manha Oriental

c o processo de desintegração iugoslavo e o fortale-

cimento do poder instituído em Belgrado

d a explosão de conflitos separatistas na Tchetchênia

e na República moldava.

e a vitória soviética no embate econômico com os

EUA e na corrida armamentista conhecida como

“Guerra nas Estrelas”

56 PUC-Minas A Guerra entre Rússia e Geórgia implica

uma reflexão sobre nacionalismo e globalização  So-

bre a construção do sentimento nacional no mundo

globalizado, marque a única afirmativa correta.

a A “implosão” do império soviético nos anos 1990

coincide com o surgimento de uma nova geração

de nações diferentes daquelas formadas ao longo

das lutas anticoloniais  O sistema capitalista global

caracteriza o mundo numa movimentação de unifi-

cação em torno das grandes potências.

b O nacionalismo vem sendo esvaziado do seu sen-

timento de autonomia com a lembrança, de forma

constante, de que o mundo se tornou menor e

mais integrado, onde vínculos estreitos são forja-

dos entre as economias e as sociedades, Estados

e nações numa “comunidade internacional”

c A profecia da “aldeia global” de McLuhan vem sen-

do confirmada pela generalização dos meios de

transporte de massa e de comunicação eletrônica.

Certos símbolos, como o da Coca-Cola, torna-

ram-se universais, invertendo o nacionalismo por

universalismo com a ideia de que todos somos um.

d O desafio contemporâneo é marcado pelo paradoxo

da tendência à globalização e à superação desta,

criando laços estreitos das nações do mundo entre

si por um lado, e, simultaneamente, pelos conflitos

que se assentam sobre as identidades políticas, de

um lado, e à fragmentação étnica por outro.
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eTextos complementares

 A bomba de Hiroshima

Às 8h15 da manhã de 6 de agosto de 1945, um relâmpago
de luz tão brilhante como o sol explodindo cruzou o céu de
Hiroshima. Numa flama branca de calor e fogo, milhares de seres
vivos vaporizaram-se na morte; muitos outros milhares ficaram
sofrendo e morrendo lentamente; a mais horrorosa era humana
havia começado.

Até mesmo a 3,5 quilômetros de distância do centro da
explosão, todos os edifícios foram reduzidos a destroços, e os
soldados de um destacamento japonês que estivera trabalhando
numa colina cavando um abrigo subterrâneo, saíram do interior
da terra, feridos e estonteados, com sangue a correr dos rostos,
costas e peitos. A manhã estivera muito límpida, mas o sol fora
subitamente encoberto por uma imensa nuvem negra em forma
de cogumelo, que se elevava da infeliz Hiroshima e pairava
no céu, tapando tudo num espaço de vários quilômetros. A
manhã fora calma e agradável, porém agora grandes rajadas
de vento começaram a soprar, rodopiando loucamente em to-
das as direções, aumentando e espalhando-se cada vez mais,
atiçando os incêndios e destruindo tudo com indomável fúria.
Uma simples centelha era suficiente para incendiar um edifício
inteiro, envolvendo-o num lençol de chamas; um redemoinho
de ar escaldante apoderara-se da subitamente esquelética ci-
dade; e, mesmo a quilômetros de distância, a explosão abalara
profundamente os sobreviventes, cobrindo-os de cinzas.

Os refugiados, os mais afortunados e os moribundos,
foram saindo de Hiroshima, cambaleando e até de rastos, e
procuraram abrigo num parque dos arredores. As suas roupas
haviam-se convertido em farrapos, e a pele de suas mãos e
rostos, horrivelmente queimada, deixara-os em carne viva;
quase todos eles estavam mortalmente enfermos, não parando
de vomitar ou de soltar queixumes angustiosos. No parque,
cerca de vinte soldados, talvez membros de uma unidade an-
tiaérea, estavam deitados no chão, num grupo imóvel, símbolo
do horror. Haviam olhado para o céu no momento em que
a bomba explodira e, agora, caídos por terra, continuavam
olhando para cima com os olhos esvaziados e mortos.

Os inválidos e os feridos arrastavam-se lentamente pelo par-
que, como animais letalmente atingidos, morrendo em grupos
compactos entre os arbustos. Começou então a chover pesada-
mente, e um vento terrível soprou assustadoramente por toda a
região uma tempestade de força devastadora. Árvores enormes fo-
ram arrancadas do solo e as mais frágeis voaram pelos ares como
se fossem folhas de papel. O cataclismo era horrendo e total!

O horror durou todo o dia e toda a noite, e ainda todo o
dia seguinte. Hiroshima, que às 8h14min da manhã fora uma
cidade de 245.000 pessoas, convertera-se às 8h15min num
intolerável e negro necrotério para os 100.000 mortos, desapa-
recidos e moribundos; e das suas fumegantes e prostradas ruínas
outros 100.000 haviam fugido, muitos deles levando consigo
as sementes da morte prematura da radiação, do câncer e da
leucemia. A era atômica nascera à custa de toda a humanidade.

Essa foi a sua origem, no mais verdadeiro dos sentidos, pois
a bomba atômica que explodimos sobre Hiroshima foi a mais
rudimentar e elementar de todas as armas da nova era da ciência
nuclear. As bombas da Segunda Guerra Mundial – que haviam
causado tanta devastação em Londres, Roterdã, Hamburgo

e Berlim – tinham apenas 2.000 libras de poder explosivo.
A bomba atômica de Hiroshima explodiu com a tremenda for-
ça de 20.000 toneladas de TNT  Mas, atualmente, a bomba de
Hiroshima já é antiquada e insignificante no arsenal da guerra, tal
como tornara antiquadas as bombas da Segunda Guerra Mundial.

COOK, Fred J. O estado militarista . Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
1964, p. 296 7

Impactos das armas atômicas

Premiado cita em Oslo 27 mil artefatos

nucleares armazenados

Armas atômicas ameaçam humanidade, diz El Baradei

Na cerimônia em que recebeu, ontem, em Oslo, o Prêmio
Nobel da Paz de 2005, o egípcio Mohamed El Baradei, 63,
lamentou que ainda existam 27 mil artefatos nucleares nos
arsenais “de sete ou oito países” e alertou para o risco de
grupos terroristas terem acesso a essa tecnologia de destruição.

Afirmou, com dramaticidade, que a humanidade ainda está
diante da opção entre manter as armas nucleares ou sobreviver.
El Baradei é o diretor-geral da AIEA (Agência Internacional de
Energia Atômica), braço das Nações Unidas para questões de
não proliferação, com sede em Viena  A agência divide com
ele o prêmio de US$ 1,3 milhão.

El Baradei doará sua parte a programas de assistência
a órfãos no Egito, enquanto a AIEA criará um fundo para
pesquisa sobre câncer e nutrição.

O alto funcionário da ONU fez um discurso analítico,
sem mencionar diretamente países – como o Irã e a Coreia
do Norte – que estão no centro de suas atuais preocupações,
em razão de esforços sigilosos para obter a bomba

Tampouco citou os Estados Unidos e a Rússia – embora
o trecho de seu discurso tivesse um claro endereço – ao la-
mentar que, 15 anos após o fim da Guerra Fria, inexistisse um
cronograma para a supressão dos arsenais.

O presidente da Comissão do Nobel, Ole Danbolt
Mjoes, disse que os esforços desarmamentistas encalharam
num longo impasse, o que leva novos países a procurarem
produzir armas nucleares, com o aumento paralelo do risco
de elas caírem em mãos de grupos extremistas.

El Baradei mencionou dados já conhecidos ao criticar os
investimentos em armas  Disse que em 2004 foi gasto US$ 1
trilhão em armamentos, enquanto menos de um décimo
dessa quantia era destinado aos países mais pobres.

Lembrou que, nos últimos dez anos, 13 milhões mor-
reram em conflitos armados, 9 milhões dos quais na região
mais pobre do planeta, a África Subsaariana. Ao mesmo tem-
po, afirmou, a globalização tornou anacrônica a noção de
segurança restrita aos espaços nacionais. Grupos extremistas
ganharam em liberdade de locomoção.

Eles teoricamente dispõem de um mercado negro de
equipamento nuclear. Essas fontes de abastecimento apenas
secariam se os arsenais atômicos existentes fossem destruídos
Ou ainda se, para o uso pacífico dos reatores, fosse criado um
banco mundial de combustível nuclear, em lugar de permitir
que muitos se lancem no enriquecimento do urânio.

Em suma, disse El Baradei, os esforços de não proliferação
obterão sucesso caso se reforcem os mecanismos de controle de
estoques de combustível e se coíba o tráfico de tecnologia ou
equipamentos que não se destinem à produção de eletricidade.



F
R

E
N

T
E

 2

171

O mundo que se inaugura após a Segunda Guerra Mundial foi marcado

pelo terror da guerra e por uma perspectiva sombria de um novo confronto

de dimensões inimagináveis, dimensões que as bombas lançadas sobre

Hiroshima e Nagasaki apenas deixavam entrever.

A vitória sobre o nazifascismo não significou o triunfo da liberdade e

o advento de uma época de paz, como se poderia sugerir  Ao contrário, o

clima que se instalou a partir dali foi marcado por um iminente confronto

entre as duas superpotências e pela perspectiva, por vezes aparentemente

muito próxima, de uma nova guerra.

A Guerra Fria foi apenas a manifestação mais geral e visível desse clima

de confronto  Entretanto, questões como a descolonização afro-asiática, a

Revolução Chinesa, a Revolução Cubana, a Guerra do Vietnã e os conflitos

no Oriente Médio geraram décadas de incertezas e a permanente sensação

de que a paz mundial era impossível.

Foi somente com o declínio da União Soviética, a partir dos anos de 1980,

que a situação de confronto mundial começou a abrandar  O colapso do

Resumindo

Mencionou, por fim, a AIEA, com 2 300 funcionários e
técnicos de 90 países, constantemente em missões de assessoria
em todas as partes do mundo. “O Prêmio Nobel da Paz foi para
nós uma mensagem poderosa”, disse ele.

Armas atômicas ameaçam humanidade, diz El Baradei. Redação. Folha de

S.Paulo. Mundo, 11 dez. 2005. Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.
br/fsp/mundo/ft1112200506.htm#:~:text=Armas%20at%C3%B4micas%20
amea%C3%A7am%20humanidade%2C%20diz%20El%20Baradei, DA%

20REDA%C3%87%C3%83O&text=Afirmou%2C%20com%20dramaticida
de%2C%20que%20a,as%20armas%20nucleares%20ou%20sobreviver>.

Guerra Fria no espaço

Perspectiva de uso militar faz com que países
evitem compartilhar tecnologia na área

Há muitos motivos para crer que o espaço mudou pouco
no último meio século, apesar de as coisas estarem diferentes
aqui na Terra

Em 4 de outubro de 1957, quando os soviéticos colocaram
em órbita o primeiro satélite artificial – o Sputnik-1 –, o mundo
vivia sob tensão constante. Com a polarização entre EUA e União
Soviética, o temor era que o planeta acabasse de um dia para
o outro, destruído por armas nucleares  E a corrida espacial foi
alimentada pelo medo que essas nações tinham uma da outra.

Hoje, a Guerra Fria não existe mais, mas o clima no
espaço ainda está longe de refletir o ambiente de interação
globalizada que mudou a economia, a política e a ciência
em terra firme. Ao contrário do que acontece em outras áreas
tecnológicas, o país que quiser lançar satélites por conta
própria hoje tem de aprender sozinho.

“Os americanos não querem que a tecnologia de lançadores
de satélites – que pode ser utilizada para lançar bombas –
caia na mão de determinados países, mesmo que sejam
amigos”, diz Fernando Ramos, assessor de cooperação inter-
nacional do Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais).

“Mesmo quando existe um projeto envolvendo vários
países, como a Estação Espacial Internacional, a colaboração
se dá mais pela divisão do trabalho do que pela transferência
da tecnologia entre os países.”

Reeditadas em 2006 pelo governo Bush, as diretrizes do
programa espacial dos EUA deixam clara a visão do país. O
documento “rejeita qualquer limitação do direito fundamental
dos Estados Unidos de operar e adquirir informação no es
paço”. Americanos “negarão a adversários, se preciso, o uso
de capacidades no espaço hostis a interesses americanos”.

Sobrou até para o Brasil, que nem está entre os países
do chamado “eixo do mal”, alvos de sanções dos EUA. O
programa sino-brasileiro de satélites de observação da Terra,
o CBERS, tem dificuldade de comprar material que passa
pelos EUA. “Isso tem ocasionado problemas para o Brasil,
sim, desde o início, mas sobretudo depois do ensaio que os
chineses fizeram de destruir um satélite em órbita [em janei-
ro]”, diz Ramos, do Inpe, entidade que participa do CBERS.

Apesar de a cooperação ter levado ao sucesso na área
de satélites de imagem, os chineses tampouco mostram
disposição em ensinar aos brasileiros como fazer foguetes
O Brasil ainda tenta, com orçamento limitado, levar a cabo
o programa VLS (Veículo Lançador de Satélites), na infâmia
desde a explosão que matou 21 pessoas no Centro de Lan-
çamento de Alcântara (MA), em 2003.

Hoje, apenas EUA, União Europeia, Rússia, China, Índia
e Japão são capazes de colocar satélites em órbita. Cada um
aprendeu a fazê-lo sozinho. O fim da Guerra Fria, afinal, também
não selou uma paz espacial definitiva. “Que existe a possibili-
dade de uma militarização do espaço não há a menor dúvida”
afirma o físico e historiador Shozo Motoyama, da USP. Segundo
ele, porém, a revolução das comunicações e a globalização da
economia tornam o mundo menos vulnerável a uma polarização
como da Guerra Fria. “Acho que isso vai impedir a hegemonia de
um único país querendo militarizar o espaço.” Para o historiador
da USP, o evento que desencadeou a corrida espacial mostrou
sobretudo que a ciência ajuda a moldar a geopolítica.

“O Sputnik-1 foi o triunfo de uma política centralizada
em direção a um determinado objetivo, e isso fez com que
a URSS conseguisse uma vitória num primeiro momento”,
diz Motoyama  “Enquanto isso, nos países capitalistas, tudo
estava ocorrendo de maneira dispersa, também em labora-
tórios de pesquisa das empresas.”

Um “mutirão científico” ocidental já havia sido feito
com o projeto Manhattan – que construiu a primeira bomba
atômica , mas o governo dos EUA não dera continuidade a
uma política de Estado com direcionamento claro à ciência.

Ouvir os bipes da primeira máquina em órbita, em ou-
tubro de 1957, mudou o modo americano de fazer ciência.
E isso mudou a cara do século 20.

GARCIA, Rafael. 50 anos depois do Sputnik, espaço ainda vê Guerra Fria.
Folha de S.Paulo. Caderno Ciência, 30 dez. 2007. Disponível em: <https://

www1.folha.uol.com.br/fsp/ciencia/fe3009200701.htm>.

socialismo e o aparente triunfo do capitalismo, trazendo consigo elementos

como o neoliberalismo e a globalização, geraram uma suposta superiori

dade não contestável, pondo fim à bipolaridade que marcara as décadas

anteriores

Mesmo que não haja mais o clima de guerra entre superpotências, outra

ameaça à paz mundial ronda o mundo atual. Trata-se de manifestações que

partem de grupos, nem sempre isolados, que se ressentem da atitude polí-

tica hegemônica e lançam mão de práticas, não necessariamente militares,

para se contrapor a essa política. Uma dessas manifestações é o terrorismo;

outra é a ação de grupos neonazistas na Europa. Todas elas mostram o

inconformismo de setores da sociedade, não necessariamente de países

pobres, contra os rumos adotados pelas nações capitalistas hegemônicas.

Se, por um lado, a paz é hoje uma perspectiva muito mais próxima do que

o era nas primeiras décadas após a Segunda Guerra, por outro lado, ela

ainda não triunfou nem se tornou um valor universal.
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Quer saber mais?

Filmes

y O resgate do soldado Ryan  Direção: Steven Spielberg  EUA, 1998  169 min

y Cartas de Iwo Jima. Direção: de Clint Eastwood. EUA, 2006. 140 min.

y O ano em que vivemos em perigo. Direção: Peter Weir. Austrália, 1983. 115 min.

y Diários de motocicleta  Direção: Walter Salles  Brasil, Argentina, Chile, Reino Unido, Peru, EUA, Alemanha, França e Cuba, 2004. 126 min

y Adeus, Lenin. Direção: Wolfgang Becker. Alemanha, 2003. 121 min.

1 Unesp Num de seus últimos discursos, o presidente dos
Estados Unidos, Franklin Delano Roosevelt, declarou o
seguinte:

A conferência da Crimeia foi um esforço bem-suce-
dido das três Nações principais de encontrar um terreno
comum para a paz. Ela representa o fim do sistema da
ação unilateral, das alianças exclusivas, das esferas de
influência, do equilíbrio de forças e de todos os outros ex-
pedientes que há séculos são experimentados  e falham

a) Quais as “três Nações principais” a que se refere
Roosevelt?

b) Caracterize sucintamente as relações internacio-
nais do pós-guerra que contrariaram as previsões
otimistas de Roosevelt

2 UFPE A 2a Guerra Mundial, acontecimento funesto e
deplorável, permanece presente na memória da huma-
nidade pelas suas consequências sociais e políticas, que
mudaram a face da Europa. Entre elas, podemos destacar:
01 Na Conferência de Potsdam, realizada em 1945, o

território alemão foi dividido em quatro zonas de
ocupação: a dos EUA, a da URSS, a da Áustria e a
da Inglaterra.

03 Os territórios da antiga Prússia e da Baviera trans
formaram-se na República Democrática Alemã, a
qual ficou sob a influência soviética

05 Com a divisão da Alemanha em dois países, os ci
dadãos alemães da República Democrática Alemã
eram proibidos de transitar pela Alemanha Ocidental
sob qualquer pretexto.

07 A construção do muro de Berlim, sob pretexto de
organizar melhor a economia da Alemanha Oriental
(RDA), não foi apoiada pela URSS.

09 A criação do Estado de Israel, consequência posi-
tiva para os judeus, está diretamente relacionada
com um acontecimento dos mais condenáveis: a
perseguição aos judeus

Soma:

3 Mackenzie 2020

(...) A poesia fugiu dos livros, agora está nos jornais.

Os telegramas de Moscou repetem Homero

Mas Homero é velho. Os telegramas cantam um mundo novo

que nós, na escuridão, ignorávamos.

Exercícios complementares

Fomos encontrá-lo em ti, cidade destruída,
na paz de tuas ruas mortas, mas não conformadas,
no teu arquejo de vida mais forte que o estouro das bombas,
na tua fria vontade de resistir.
Carlos Drummond de Andrade. Carta a Stalingrado do livro “Rosa do Povo”

Em Poesia e Prosa. Rio de janeiro, Editora Nova Aguilar, 1983.

O trecho acima relata, poeticamente, uma das maio-
res batalhas da Segunda Guerra Mundial, a batalha de
Stalingrado, em 1943, na União Soviética. Stalingrado
tornou-se sinônimo mundial do heroísmo e da luta
pela pátria. A respeito desse episódio histórico e suas
consequências é correto assinalar que
A Hitler, ao ordenar a invasão da União Soviética, em

julho de 1941, aproveitou-se do espírito anticomu-
nista presente nos Estados Unidos que, mesmo
descontente com os rumos da guerra, não saiu do
seu isolamento político tradicional.

 os alemães, ao adotarem a tática de “terra arrasa-
da”, acabaram por infligir enormes perdas humanas
e materiais à União Soviética, a qual, apesar do he
roísmo demonstrado nessa batalha, é obrigada a
recapitular junto ao Terceiro Reich.

c a Operação Barbarossa, nome dado ao plano de
guerra alemão contra os russos, a fim de conquis-
tar os poços de petróleo do Cáucaso e a cidade
de Stalingrado, foi um fracasso. Essa batalha foi o
marco do início da derrota alemã.

d os soviéticos tiveram expressiva ajuda norte-
americana nesse episódio de guerra, pois sem a

contribuição dos Estados Unidos, seria impossível
vencer o exército alemão, mais bem equipado e
com maior número de combatentes.

e foram utilizadas, na batalha de Stalingrado, novas ar
mas de guerra na ofensiva alemã sobre os soviéticos,
o que garantiu o rápido avanço das tropas nazistas e
o quase aniquilamento da cidade, que foi salva gra-
ças à ação dos aviões bombardeiros americanos.

4 Unifesp “Este é o maior evento da história” (do
presidente norte americano H. Truman, ao ser
informado do lançamento da bomba atômica so-
bre Hiroshima). “Era importante que a bomba
atômica fosse um sucesso. Havia-se gastado tan-
to para construí la... Todas as pessoas interessadas
experimentaram um alívio enorme quando a bomba
foi lançada” (do alto ocial cujo nome em código era

Manhattan District Project).
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Essas armações revelam que o governo norte-ameri

cano:

a desconhecia que a bomba poderia matar milhares

de pessoas inocentes.

b sabia que sem essa experiência terrível não have

ria avanço no campo nuclear.

c esperava que a bomba atômica passasse desaper-

cebida da opinião pública.

d estava decidido a tudo para eliminar sua inferiori-

dade militar frente à URSS.

e ignorava princípios éticos para impor a sua prima

zia político militar no mundo.

5 Unicamp 2020 Nas últimas três décadas, vimos o fim de ve-

lhas unidades políticas e a emergência de novas: as unificações

da Alemanha e do Iêmen, a desintegração da Checoslováquia,

da Iugoslávia e da União Soviética, a secessão de países como

Eritreia, Timor-Leste e Kosovo. Vimos também a expansão de

esforços de integração política e econômica, a absorção de an-

tigos membros do Pacto de Varsóvia na Otan, o envolvimento

de exércitos nacionais em esforços da ONU pela manutenção da

paz e a mobilização de outros tantos exércitos na tentativa

de conter e definir o terrorismo como fenômeno político.

Adaptado de Sebastião Nascimento, Vinte anos sem muro em Berlim: novas
faces da violência política. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo,

v.26, n. 77, out. 2011.

Sobre esta nova condição histórica e geopolítica in-

ternacional, é correto armar:

a As décadas que nos separam da queda do Muro

de Berlim e do fim da Guerra Fria representam um

período de continuidade das formas e demandas

políticas no plano internacional e de manutenção

da cartografia mundial

b A reunificação alemã foi decisiva nesse processo

global. Ela fez desaparecer o maior símbolo da

Guerra Fria na Europa, a Alemanha dividida. A queda

do Muro de Berlim em 1989 e o 11 de setembro

de 2001 são marcos desse processo.

c Após a descolonização nos anos de 1950 e 1960, a

dessovietização do mundo nos anos de 1990 refor-

çou o imperialismo, compreendido como um sistema

de Estados nacionais iguais sob o direito internacional.

d Desde 1989, o Estado nacional democrático alcan

çou todo o globo com eleições livres, não apenas

no Leste Europeu, mas também nos países orien

tais. Na retórica política comum, destaca-se o

fenômeno do terrorismo atlântico.

6 Enem Em discurso proferido em 17 de março de 1939, o

primeiro-ministro inglês à época, Neville Chamberlain,

sustentou sua posição política:

Não necessito defender minhas visitas à Alemanha

no outono passado, que alternativa existia? Nada do que

pudéssemos ter feito, nada do que a França pudesse ter

feito, ou mesmo a Rússia, teria salvado a Tchecoslováquia

da destruição. Mas eu também tinha outro propósito ao ir

até Munique  Era o de prosseguir com a política por vezes

chamada de “apaziguamento europeu”, e Hitler repetiu

o que já havia dito, ou seja, que os Sudetos, região de

população alemã na Tchecoslováquia, eram a sua última

ambição territorial na Europa, e que não queria incluir na

Alemanha outros povos que não os alemães

Disponível em: <www.johndclare.net>. (Adapt.).

Sabendo se que o compromisso assumido por Hitler

em 1938, mencionado no texto, foi rompido pelo líder

alemão em 1939, infere-se que:

a Hitler ambicionava o controle de mais territórios na

Europa além da região dos Sudetos.

b a aliança entre a Inglaterra, a França e a Rússia po-

deria ter salvado a Tchecoslováquia.

c o rompimento desse compromisso inspirou a políti-

ca de “apaziguamento europeu”.

d a política de Chamberlain de apaziguar o líder

alemão era contrária à posição assumida pelas po-

tências aliadas

e a forma que Chamberlain escolheu para lidar com

o problema dos Sudetos deu origem à destruição

da Tchecoslováquia.

7 FGV Em 12 de março de 1947, em mensagem enviada ao

Congresso, o presidente norte-americano Harry Truman

declarou que acreditava que “a política dos Estados Uni-

dos deve consistir no apoio aos povos livres que estão

resistindo à subjugação por minorias armadas ou pres-

sões externas”. Esse é o ponto de partida da Doutrina

Truman. Essa doutrina é reforçada em 1949, pois:

a começam a Guerra do Vietnã e a revolução socia-

lista na Mongólia.

b a Iugoslávia comanda a criação do Pacto de Varsó-

via e eclode a Revolução Iraniana

c ocorre a Revolução Chinesa e há o primeiro expe-

rimento nuclear bélico soviético

d forma-se o Mercado Comum Europeu e Stalin é

afastado do poder soviético.

e a União Soviética invade a Hungria e o Egito nacio-

naliza o canal de Suez.

8 PUC-PR Durante a Guerra Fria, desenvolveu-se, nos

Estados Unidos, uma ideologia conhecida como ma-

carthismo. Essa ideologia tinha como objetivo:

a caracterizar as bases da política externa dos Es-

tados Unidos para a América Latina depois da

Revolução Cubana

b definir os fundamentos da doutrina geopolítica dos

Estados Unidos para as Américas e para a região

do oceano Pacífico

c definir os princípios da presença das multinacionais

americanas nas regiões de grande interesse estra-

tégico dos Estados Unidos.

d fundamentar organizações internacionais, como a

ONU, a OEA e a Otan, que se tornaram grandes

instrumentos de execução da política externa ame-

ricana durante a Guerra Fria.

e vigiar e impedir que simpatizantes de ideologias

de esquerda ocupassem cargos de liderança e

influência no funcionalismo público, no governo,

nas universidades, nos meios de comunicação e nas

grandes corporações econômicas americanas.
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9 UEPG A Segunda Guerra Mundial diminuiu a impor-
tância política das nações europeias e inaugurou
a bipolarização do mundo, liderada pelos Estados
Unidos da América, de um lado, e pela União das Re-
públicas Socialistas Soviéticas, de outro. Essa divisão,
que caracterizou um período de conflitos e hostilida-
des, recebeu a denominação Guerra Fria. Sobre esse
tema, assinale o que for correto.
01 A origem dos desentendimentos entre EUA e URSS

está relacionada com os acordos entre os países
vencedores da Grande Guerra antes mesmo de seu
término. Nas conferências de Yalta e Potsdam, os
representantes dos países vitoriosos queriam asse-
gurar seus interesses estratégicos e econômicos e
garantir áreas de influência em todo o mundo

02 Após a Segunda Guerra, os países que não se
envolveram diretamente no conflito puderam, a
despeito do clima de equilíbrio precário existente,
alcançar um amplo desenvolvimento econômico,
baseado em uma política de exportação.

04 A Guerra Fria era conveniente tanto para os nor-
te-americanos quanto para os soviéticos, porque,
ao mesmo tempo em que não se envolviam dire-
tamente em guerras localizadas ou de libertação
nacional, enviavam armas, ajuda financeira e logís-
tica, o que poderia definir os conflitos.

08 Além da forte propaganda ideológica desenvolvida
pelos dois blocos, a Guerra Fria foi marcada por
uma corrida armamentista, instituindo o “equilíbrio
do terror”, visto que as duas nações tinham poder
para destruir de forma total uma à outra.

16 A Guerra Fria foi um estado de tensão entre um
sistema político livre e outro autoritário; entre duas
formas de organização econômica, o capitalismo e
o socialismo.

Soma:

10 Enem 2019 A Declaração Universal dos Direitos Humanos,
adotada e proclamada pela Assembleia Geral da ONU na
Resolução 217-A, de 10 de dezembro de 1948, foi um acon-
tecimento histórico de grande relevância  Ao afirmar, pela
primeira vez em escala planetária, o papel dos direitos huma-
nos na convivência coletiva, pode ser considerada um evento
inaugural de uma nova concepção de vida internacional.

LAFER, C. Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948).
In: MAGNOLI, D. (Org.) História da paz. São Paulo: Contexto, 2008.

A declaração citada no texto introduziu uma nova con
cepção nas relações internacionais ao possibilitar a
A superação da soberania estatal
b defesa dos grupos vulneráveis
c redução da truculência belicista
d impunidade dos atos criminosos.
e inibição dos choques civilizacionais.

11 UFPI Assinale a alternativa que caracteriza, correta-
mente, a formação do chamado “Terceiro Mundo”.
A A união de países africanos e asiáticos a favor do

bloco econômico dirigido pela União Soviética, no
pós-Primeira Guerra Mundial

b O apoio dos países latino-americanos, recém-saí
dos de processos de independência, no século
XIX, aos Estados Unidos da América.

c O alinhamento de países africanos e asiáticos com
o bloco econômico liderado pelos Estados Unidos,
no pós-Segunda Guerra Mundial.

d A autonomia de países africanos, asiáticos e lati-
no-americanos em relação aos Estados Unidos e à
União Soviética, no pós-Segunda Guerra Mundial

e A aliança entre os países latino-americanos, recém
saídos de processos de independência, no século

XIX, a favor da criação de uma rede de solidarieda
de entre os países da América Latina.

12 UFPel A primeira coisa, portanto, é dizer-vos a vós mesmos:
“Não aceitarei mais o papel de escravo. Não obedecerei às
ordens como tais, mas desobedecerei quando estiverem em
conflito com minha consciência”. O assim chamado patrão
poderá surrar-vos e tentar forçar-vos a servi-lo  Direis: “Não,
não vos servirei por vosso dinheiro ou sob ameaça”. Isso
poderá implicar sofrimentos. Vossa prontidão em sofrer acen-
derá a tocha da liberdade, que não pode jamais ser apagada.

Alceu L. Pazzinato e Maria Helena V. Senise. História Moderna
e Contemporânea. São Paulo: Ática, 2002.

O texto caracteriza a política de Desobediência Civil
defendida por:
A Mahatma Gandhi, como estratégia para a indepen-

dência da Índia.
b Nelson Mandela, no processo de descolonização e

independência da África do Sul.
c Agostinho Neto, na luta pela independência de

Angola.
d Patrice Lumumba, líder nacionalista do Congo Belga.
e Abdel Nasser, na luta pela libertação do Egito

13 PUC Minas Sobre a Guerra da Coreia (1950 1953), é
correto afirmar, exceto:
A O teatro de operações estendeu-se pelo território

chinês, ficando a população submetida a um clima de
“fogo cruzado” entre os norte-americanos e os russos.

b O início do conflito está relacionado com a invasão
da Coreia do Sul por tropas da Coreia do Norte sob
a influência dos russos e chineses.

c O sul da Coreia, área de influência norte-americana,
tendia para o regime democrático e a Coreia do Nor
te, para o regime socialista, sendo que as duas partes
não conseguiram chegar a um acordo político.

d A Coreia era uma antiga possessão japonesa que
fora ocupada durante a Segunda Guerra Mundial e,
após o conflito, com a vitória dos aliados, transfor-
mou-se em cenário da Guerra Fria.

e As tropas da ONU, comandadas pelo general
MacArthur, conseguiram rechaçar os norte-coreanos,
sendo, posteriormente, fixadas as fronteiras entre os
dois países na altura do paralelo 38°
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14 UEL As mudanças no panorama internacional, repre-
sentadas pela vitória socialista de Mao Tsé-Tung na
China, pela eclosão da Guerra da Coreia e pelas cres-
centes dificuldades no relacionamento com a URSS,
repercutiram na forma de tratamento dispensada
pelos Estados Unidos ao Japão.  Este, de “inimigo
vencido”, passou a:
a atuar como o mais forte aliado da URSS naquela região.
b ser a principal base de operações norte-america-

nas na Ásia.
c competir com as forças econômicas alemãs e inglesas.
d buscar o seu nível econômico de antes da Primeira

Guerra Mundial
e menosprezar o “consenso”  política de parti

cipação de pessoal, que visa à integração do
trabalhador no esquema da empresa capitalista.

15 Uerj 2019 (Adapt.)

Adaptado de thinglink.com.

O cartaz apresentado foi utilizado como instrumento de
propaganda do Plano Marshall, principal iniciativa dos
Estados Unidos para a reconstrução dos países aliados
após a Segunda Guerra Mundial. Considerando a ima-
gem e seu contexto histórico, um objetivo do governo
estadunidense ao implementar esse plano foi:
a estatizar o setor industrial continental
b estabelecer o mercado comum europeu
c consolidar o bloco geopolítico ocidental
d preservar o interesse colonial metropolitano

16 UFG O filme “Apocalypse Now”, dirigido por Francis Ford
Coppola, data de 1979 e trata dos horrores da Guerra
do Vietnã. Antes dele, “O Franco Atirador” (1977), de
Michael Cimino, e o documentário “Corações e Men
tes” (1975), de Peter Davies, também abordaram essa
temática. Mais recentemente, são conhecidos os filmes
de Oliver Stone e as produções em série de “Rambo”.
Os comentários anteriores indicam que, além de ainda

render bilheteria, a Guerra do Vietnã signica para a so-

ciedade norte americana um problema mal resolvido

Sobre o impacto da Guerra do Vietnã para os EUA, po-

de-se dizer que:

J a participação norte-americana no Vietnã, cir-

cunstanciada pela Guerra Fria, inseriu a economia

estadunidense numa crise sem precedentes, o que

motivou, desde o início da década de 1970, uma

posição governamental contrária à guerra

J a participação dos EUA na Guerra do Vietnã es

teve associada mais a uma lógica econômica do

que política. Os americanos buscavam, na verda-

de, conquistar mercados consumidores e fontes de

abastecimento de matéria prima, visto que o Vietnã

possuía vastas reservas petrolíferas

J no final da década de 1960 e no decorrer da dé-

cada de 1970, um novo estado de ânimo dominou

parte da sociedade norte-americana. As imagens

da guerra alimentaram uma oposição que teve nas

manifestações pacifistas sua expressão maior.

J o dilema norte-americano, diante da guerra, persiste

porque não foi possível uma vitória, mas sim uma

paz honrosa, como havia dito Nixon. No entanto, essa paz

não cicatrizou as feridas abertas pela guerra. Os fil-

mes sobre o Vietnã insistem em difundir o sofrimento

dos soldados e a insensatez da guerra, abrindo um

espaço de discussão acerca de sua memória.

17 Unicamp 2019 A propaganda através de inscrições e de-

senhos em muros e paredes é uma parte integrante da

Paris revolucionária de Maio de 1968. Ela se tornou uma

atividade de massa, parte e parcela do método de autoe-

xpressão da Revolução

Adaptado de SOLIDARITY, Paris: maio de 68. São Paulo:

Conrad, 2008, p. 15.

Insrição: Lirm 

xprssão

(Philippe Gras, Paris, 28/05/1968. Disponível em http://proxy.handle net/ )
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Considerando o texto e a imagem anteriores, assinale a

alternativa correta sobre o movimento de Maio de 1968.

A Influenciado pela política de Estado da União

Soviética, as manifestações de 1968 foram desen

cadeadas pelos operários franceses, que exigiam

melhores condições de trabalho, por meio das pi

chações em muros espalhados pela cidade.

b Influenciado pelo contexto cultural da Guerra Fria,

as manifestações de 1968 tinham como palavras de

ordem a liberdade de expressão política e sexual,

como se via nas inscrições nos muros de Paris.

c Influenciado pelos movimentos punk-anarquistas

ingleses, as manifestações de 1968 na França fo-

ram responsáveis pelo enfraquecimento do então

presidente Charles De Gaulle e seu lema aparecia

em inscrições nos muros.

d Influenciado por ideias esquerdistas, comunistas e

anarquistas, as manifestações de 1968 ficaram res

tritas às camadas populares francesas, sendo que

as inscrições nos muros das cidades indicavam o

grupo social responsável

18 UFMG Entre 1961 e 1973, um total de 57.939 norte-ame-

ricanos morreram no conflito da Indochina, a mais longa

e custosa guerra externa na história dos Estados Unidos. A

Força Aérea dos EUA jogou sobre o Vietnã uma tonelagem

de bombas mais de três vezes superior ao que foi jogado

na Alemanha durante a Segunda Guerra.

William R. Keylor. The twentieth-century world: an international history.
Nova York: Oxford University Press, 1996  p  375

Considerando-se a Guerra do Vietnã, é correto armar

que:

A o conflito foi motivado pela intenção do Governo

norte-americano de impedir a expansão do Comu

nismo no Sudeste Asiático.

b os norte-americanos deram apoio decidido às ações

de seu governo no Vietnã e manifestaram insatisfa-

ção quando suas tropas foram retiradas de lá.

c os vietnamitas que enfrentavam o exército dos EUA

lutavam em condições difíceis, pois não dispunham

de apoio externo.

d a saída das tropas norte-americanas e a subsequen-

te derrota das forças locais pró-Ocidente levaram à

divisão do Vietnã.

19 PUC-Rio O Estado de Israel, que completou 60 anos

em maio deste ano, teve suas fronteiras definidas a

partir de várias guerras com países vizinhos  A esse

respeito, avalie as afirmativas a seguir

I. O plano de partilha da ONU (Resolução 181) de 1947

previa a retirada das tropas do Império russo, a

criação de um Estado judaico e de um Estado inde-

pendente árabe-palestino na região da Palestina.

II. Os árabes rejeitaram o plano de partilha da Pales

tina aprovado pela Assembleia Geral das Nações

Unidas e atacaram o recém-formado Estado de

Israel em 1948: era o começo dos conflitos árabe-

-israelenses e do dilema dos refugiados palestinos.

III  A vitória israelense na Guerra dos Seis Dias (1967)

permitiu a ocupação de quase toda a Palestina,

isto é, do Sinai, da Faixa de Gaza, da Cisjordânia,

de Jerusalém e do Iraque.

IV. A partir de 1987, a população civil palestina come-

çou a série de levantes (Intifada) contra a ocupação

israelense usando paus, pedras e atentados.

Assinale a alternativa correta.

A Somente as afirmativas I e III estão corretas.

b Somente as afirmativas I e II estão corretas.

c Somente as afirmativas II e IV estão corretas.

d Somente as afirmativas II e III estão corretas.

e Somente as afirmativas III e IV estão corretas

20 Uece A invasão do Kuwait por tropas do Iraque, inicia-

da em 02 de Agosto de 1990, deu início à Guerra do

Golfo. Sobre esse conflito militar, são feitas as seguin-

tes afirmações:

I. Sem a sanção da ONU, o conflito teve uma lon-

ga duração  Não foram utilizados armamentos ou

técnicas avançadas de guerra. Os Estados Unidos

não se preocuparam em empregar armas sofisti-

cadas e avançadas tecnologicamente.

II. Ficou conhecida como “a guerra pós-moderna”

devido à utilização de sofisticados equipamentos

eletrônicos, bombas guiadas a laser e mísseis tele-

guiados. Constituiu-se em uma intervenção militar

eficaz e rápida.

III  Foi travada por uma coalizão internacional lidera-

da pelos Estados Unidos, Grã-Bretanha e países

do Oriente Médio, como Arábia Saudita e Egito,

contra o Iraque. Obteve a sanção da ONU.

Assinale o correto.

A Apenas as afirmações I e II são verdadeiras.

b Apenas as afirmações I e III são falsas.

c Apenas as afirmações II e III são verdadeiras.

d Apenas as afirmações I e III são verdadeiras.

21 UFPel
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O mapa demonstra:
a o efeito dos mísseis soviéticos sobre o território

americano durante a Revolução Cubana que levou
Fidel Castro ao poder.

b um aspecto bélico da Guerra Fria na década de
1960, que levou ao poder Fidel Castro, na denomi-
nada Revolução Cubana.

c um episódio da Guerra Fria na América Latina du
rante o governo Kennedy, quando os soviéticos
tiveram que retirar as armas nucleares de Cuba

d o conflito entre o capitalismo e o socialismo, militar
mente representados, respectivamente, pelo Pacto
de Varsóvia e pela Otan no episódio denominado
Guerra Fria.

e a ocupação soviética e norte-americana em Cuba,
através das bases militares, respectivamente, em
Havana e Guantánamo, todas posteriormente do
minadas pela Revolução Cubana.

22 UFPE No Oriente Médio, as disputas políticas existen-
tes mostram o fortalecimento das crenças islâmicas
nas últimas décadas. Uma análise histórica da trajetó-
ria do Islamismo nos afirma que essa religião:
a teve uma atuação pouco importante para a vida

cultural do povo árabe na Idade Média, mas foi
aceita pelos grupos mais tradicionais.

b representou uma crença ética e escatológica, fun-
dada em profetas do bem, sem ter semelhança
com o cristianismo.

c contribuiu com suas crenças monoteístas para a cons-
trução da identidade política de todos os asiáticos

d restringiu sua atuação a países do Oriente Médio e
da África, sem repercussões nos povos do Ocidente.

e justificou a participação dos líderes religiosos na
política, ideia que mantém na contemporaneidade.

23 UFSC A Revolução Cubana, liderada por Fidel Castro,
estimulou a intelectualidade de esquerda na América
Latina na busca por um futuro melhor para os povos
latino-americanos
Em relação à Revolução Cubana, é correto armar que:

01 a tomada do palácio La Moneda deu início ao pro-
cesso revolucionário em Cuba.

02 contou com a participação decisiva do grupo guer-
rilheiro de inspiração marxista chamado Sendero
Luminoso

04 no processo da Revolução, o governo corrupto e
repressivo de Fulgêncio Batista foi derrubado do
poder por meio de um golpe apoiado pelos EUA.

08 na década de 1950, a economia cubana, controlada
por capital norte-americano, baseava-se fundamen-
talmente na produção de açúcar.

16 com a vitória da Revolução, empresas foram es-
tatizadas e as propriedades rurais submetidas à
reforma agrária  Em represália, os EUA suspenderam
a compra do açúcar cubano, criando dificulda
des econômicas e forçando Cuba a se aproximar
da URSS.

32 teve início em 1959 e o seu significado para a Amé-

rica Latina equivale ao significado que a Revolução

Russa (1917) teve para a Europa e a Revolução Chi-

nesa (1949) para a Ásia.

Soma:

24 UFU Leia o trecho do discurso a seguir

Que toda nação saiba... que pagaremos qualquer pre-

ço, suportaremos qualquer fardo, enfrentaremos qualquer

privação, apoiaremos qualquer amigo, obstaremos qual-

quer inimigo, para assegurar a sobrevivência e o triunfo

da liberdade.
John F. Kennedy, Discurso de Posse. Citado por A. Nevins e H. S.

Commager Breve História dos Estados Unidos. São Paulo:
Alfa Omega. 1986. p. 591.

Baseando-se na citação e na política externa do go-
verno norte-americano na década de 1960, assinale a
alternativa incorreta.
a No início do governo Kennedy, ocorreram inter-

venções e conflitos envolvendo Cuba e União
Soviética. Os Estados Unidos apoiaram a invasão
da Baía dos Porcos, promoveram o bloqueio naval
e aéreo à ilha e exigiram a retirada dos foguetes
soviéticos instalados em Cuba

b Ao enfatizar a aplicação do Plano Marshall e da
Doutrina Truman, o governo Kennedy foi marca-
do pelas negociações com a União Soviética e
a China, que objetivaram solucionar os conflitos
envolvendo a Coreia e o Vietnã e evitaram a ex-
pansão do Comunismo na Ásia.

c Em relação à América Latina, o governo norte-
americano formulou a Aliança para o Progresso,

cuja proposta era conceder ajuda e financiamentos
para o desenvolvimento econômico, a fim de evitar
o crescimento da influência comunista sobre as
populações latino-americanas.

d O governo norte-americano organizou iniciativas
de treinamento das forças armadas e dos serviços
de repressão da América Latina, a fim de reprimir
manifestações populares e opositores aos gover-
nos favoráveis à influência norte-americana

25 FGV O novo secretário-geral do PC soviético, Mikhail

Gorbachev, de 54 anos, assumiu o poder [ ]  Gorbachev

é o mais jovem líder soviético desde Josef Stalin [...].

Jayme Brener. Jornal do século XX. São Paulo: Moderna, 1998.

Sobre esse governo, é correto armar que foi caracte-
rizado:
a pela ampliação do arsenal atômico da União So-

viética e dos aliados no Leste Europeu, como
decorrência direta do Programa Guerra nas Estre-
las do presidente Ronald Reagan.

b pelo projeto e execução de profundas reformas
econômicas e políticas que superassem a estagna-
ção econômica e garantissem o desenvolvimento
da democracia.
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c pelo aumento constante da produtividade soviética

na indústria e na agricultura, com o consequente

aumento do PIB, que superou o dos Estados Uni

dos em 1990.

d pela realimentação da Guerra Fria com a acusação for-

mal contra espiões norte-americanos e ingleses, além

do rompimento das relações diplomáticas com a China.

e pela recuperação de vários princípios da era stali-

nista, como os planos quinquenais, a coletivização

da terra e a obrigatoriedade de salários iguais para

os operários industriais

26 Uerj

Muro de Berlim antes de novembro de 1989.

Disponível em: <www.wikipedia.com>.

Muro de Berlim em novembro de 1989.

Disponível em: <www.sao-paulo.diplo.de>.

A derrubada do Muro de Berlim completará vinte anos

em 2009. Construído em agosto de 1961, sua destrui-

ção é lembrada como marco do m de uma época.

Indique o signicado político da queda do Muro de Ber

lim para a Alemanha e o signicado simbólico desse

acontecimento para o contexto político internacional.

27 UEL 2019 Leia o texto a seguir.

Uma ínfima minoria, já excepcionalmente munida
de poderes, de propriedades e de privilégios considerados
implícitos, detém de ofício esse direito  Quanto ao resto da
humanidade, para “merecer” viver, deve mostrar-se “útil”
à sociedade, pelo menos àquela parte que a administra
e a domina: a economia, mais do que nunca confundida
com o comércio, ou seja, a economia de mercado. “Útil”,
aqui, significa quase “rentável”, isto é, lucrativo ao lucro

FORRESTER, V. O Horror econômico. São Paulo: UNESP, 1997. p.13.

Com base nos conhecimentos históricos sobre a

economia mundial e nas considerações de Viviane For-

rester, assinale a alternativa correta.

a As práticas toyotistas foram incorporadas pelo mo-

delo econômico neoliberal para potencializar a

produtividade do trabalho.

b A política econômica de Hegel de estatização da

economia impediu os trabalhadores de escolhe-

rem livremente seus empregos.

c O Plano Marshall foi implementado pelos EUA para

reconstruir sua infraestrutura econômica de indústria

nacional devastada pela Segunda Guerra Mundial.

d A Glasnost, criada por Gorbatchev na U.R.S.S., re-

presentou a salvação da bancarrota da economia

soviética.

e Mahatma Gandhi, ao fiar o algodão para produzir

seu próprio tecido, incentivou os indianos a partici

parem do mercado britânico

28 Ibmec-RJ A última década do século XX foi marcada

pela crise que atingiu o bloco socialista  Sobre esse

processo, são feitas as seguintes afirmativas.

I. Sob o ponto de vista econômico, a planificação é

uma das características desse sistema.

II. Sob o ponto de vista político, o unipartidarismo é

uma marca até hoje presente em países como Cuba

III. Sob o ponto de vista social, a grande herança dei-

xada pelos socialistas foi um significativo aumento

das taxas de analfabetismo.

Assinale:

a Se apenas a afirmativa I for correta.

b Se apenas a afirmativa II for correta

c Se apenas a afirmativa III for correta.

d Se apenas as afirmativas I e II forem corretas.

e Se todas as três afirmativas forem corretas.

29 Ibmec-RJ Desde o início dos anos 80 o mundo assiste

a uma “onda neoliberal” em toda a economia, pro

cesso que hoje vive uma crise de proporções ainda

indefinidas. Sobre o Neoliberalismo são feitas as se

guintes afirmativas:

I. Cabe ao Estado, nesse processo, o papel de ges-

tor e interventor.

II. Desprezar qualquer tipo de preocupação com os

gastos públicos é uma característica marcante do

Neoliberalismo

III. A ocorrência de fusões de empresas e bancos per-

mitiu o surgimento das empresas transnacionais,

atuantes nos mais diversos setores da economia.

Assinale:

a Se apenas a afirmativa I for correta.

b Se apenas a afirmativa II for correta

c Se apenas a afirmativa III for correta.

d Se as afirmativas I e II forem corretas.

e Se as afirmativas II e III forem corretas.
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Frente 1

Capítulo 10 – A
redemocratização (1945-1964)

Revisando
1  O populismo surgiu de uma série de ele

mentos que se combinaram ao longo da
primeira metade do século XX
Em primeiro lugar, o crescimento indus-
trial e urbano levou ao surgimento de
uma ampla camada de trabalhadores
urbanos, a qual já não mais podia ser
ignorada como força social. Por outro
lado, a derrota do nazifascismo na Se-
gunda Guerra Mundial, com a evidente
ampliação do sentimento democrático,
inviabilizou a adoção de qualquer saída
autoritária para lidar com as demandas
dos trabalhadores.
Outro aspecto é a própria ausência de
lideranças operárias efetivas e reco-
nhecidas, gerando um vazio político
que foi aproveitado por lideranças bur-
guesas que extraíram sua sustentação
justamente da proximidade com os tra-
balhadores e movimentos sociais.

2  No plano político, Dutra intensificou o
combate à esquerda, colocando o PCB
na ilegalidade e intervindo sistema-
ticamente nos sindicatos. Em termos
econômicos, o governo Dutra pautou-
-se por uma política de abertura aos
EUA, notadamente em termos de im-
portações. Ideologicamente, a criação
da Escola Superior de Guerra, voltada
a formar a alta oficialidade das Forças
Armadas no Brasil, era diretamente in-
fluenciada pela ótica da necessidade de
combate ao comunismo, como grande
inimigo interno do país, plenamente ali-
nhada com os ditames da Guerra Fria

3  Inegavelmente foi a criação da Petro
bras e a luta pela nacionalização da
exploração e distribuição do petróleo
e derivados em território nacional. A
campanha “O petróleo é nosso”, surgi-
da ainda durante os anos do governo
Dutra, mas largamente intensificada
durante o governo Vargas, foi o grande
símbolo da polarização entre a defesa
dos interesses nacionais e a adesão aos
interesses do grande capital interna-
cional, dicotomia que marcou o debate
político no período.

4. O desenvolvimentismo dos anos JK
partiu da visão de que o capital interna-
cional seria decisivo para possibilitar o
crescimento interno. Ao Estado caberia,
portanto, prover obras de infraestrutura
necessárias a esse desenvolvimento e,
ao mesmo tempo, criar condições que
atraíssem esse capital externo  Tais
condições envolviam o controle sobre
as reivindicações de trabalhadores,
com uma postura mais dura sobre os
sindicatos, e, ao mesmo tempo, garan-
tia uma política econômica que não se

constituísse em entrave a esse capital
externo, por exemplo, impedindo a apro-
vação de leis que limitassem a remessa
de lucros para as matrizes.

5. Contando com a oposição cada vez
mais forte do Congresso e, ao mesmo
tempo, com o medo dos militares de que
o vice-presidente, João Goulart, viesse a
assumir, Jânio aparentemente procurou
criar uma situação, na qual, ante uma
suposta reação popular contra sua re-
núncia, o Exército apoiaria uma medida
extrema de fechamento do Congresso,
dando a ele plenos poderes para gover-
nar de modo ditatorial.

6. Havia no populismo uma contradição
inerente ao seu funcionamento. A susten-
tação política das lideranças populistas
passava, necessariamente, por uma pro-
ximidade em relação às reivindicações
e aos anseios populares. Todavia, essa
proximidade tornava essas lideranças re-
féns dessa pressão popular, a qual tinha
por objetivo conquistas que iam muito
além dos limites que essas lideranças
poderiam conceder. Com isso, regimes
como o de Jango situaram-se em uma
faixa insustentável, na qual sua timidez
em atender as reivindicações populares
criava constantes focos de atrito com
esses setores  Ao mesmo tempo, sua
proximidade em relação aos trabalhado-
res gerava uma forte oposição entre as
elites, as quais passam a buscar um regi
me capaz de conter a ação popular.

Exercícios propostos
1. A 2. E

3.

a)  Jânio Quadros apresentou propostas
políticas que não foram seguidas du
rante seu governo, como a defesa de
medidas de austeridade econômica
ou uma política externa independente
Porém, durante seu governo essas pro-
postas não foram aplicadas, criando
problemas na política externa e não con-
seguindo solucionar a crise econômica
que afetava o país.

b)  Setores conservadores do país se arti-
cularam para impedir a posse de João
Goulart, o vice-presidente.

c)  Para evitar o agravamento da crise, foi
criado um acordo para a introdução do
sistema parlamentarista no país

4  D

5  Com efeito, a democracia no Brasil jamais
viveu longe das conturbações. Ao longo
desse período, o clima de golpe foi uma
constante e manifestou-se na pressão
sobre Vargas, levando ao seu suicídio quan-
do já se prenunciava um golpe da UDN
aliada aos militares; na ação militar e de
setores conservadores contra a posse de
João Goulart após a renúncia de Jânio; e
no próprio golpe militar de 1964 que de-
pôs João Goulart e deu início ao longo
período da ditadura militar.

6. C 7. A

8  Em primeiro lugar, podemos citar a in
dustrialização, a qual foi responsável
pelo surgimento de um proletariado
que já não podia mais ser ignorado
politicamente. Também a derrota do
fascismo na Segunda Guerra Mun-
dial que inviabilizou qualquer solução
política baseada na repressão pura
e simples ao movimento operário,
obrigando a burguesia a desenvolver
mecanismos de aproximação com os
trabalhadores. Mais que isso, a inexis
tência de partidos operários com real
representatividade no continente criava
um vácuo político que pode ser ocupa-
do por lideranças burguesas.

9. Soma: 01 + 02 + 04 = 07

10. D

11.

a)  A política econômica adotada no período
foi chamada de nacional-desenvolvimen-
tismo, baseada na intervenção do Estado
e dependente de capitais internacionais.

b)  O Estado tinha a função de regular e
estimular o crescimento da economia. A
construção de Brasília é um exemplo de
aplicação desse princípio.

c)  O nacional-desenvolvimentismo inten-
sificou as desigualdades regionais do
Brasil, estimulando movimentos migrató-
rios do Nordeste e Norte para o Sudeste
do país, onde os principais investimentos
econômicos ocorriam no período.

12. D 13. A

14. Soma: 02 + 08 + 16 = 26

15. A 16. A

17.

a)  Vargas via como grande inimigo da
liberdade nacional a presença do capital
externo. Daí a necessidade de garantir
o domínio nacional, notadamente nos
setores estratégicos.

b)  Todo o texto é marcado por essa postura,
mostrando-se como um defensor do povo
contra seus inimigos e que até mesmo sua
morte era uma forma de servir a este povo

18. C 19. B 20  D

21. O texto de Vargas salienta a necessi
dade de fortalecer o capital nacional,
dentro da perspectiva que o levou, por
exemplo, a criar a Petrobras e a nacio
nalizar toda a atividade de pesquisa,
extração e refino de petróleo. Já o tex-
to de Juscelino defende a abertura ao
capital internacional como fator moder-
nizador da economia brasileira

22  C

23. C

24. B

25. E

26. D

27. C

28  A

29.

a)  A desapropriação de grandes proprie-
dades próximas a rodovias e ferrovias
federais.

b)  A Constituição, que garantia a proprie-
dade e impedia legalmente a reforma, e
a oposição das elites e do Congresso.

Gabarito
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c)  A posição das Ligas Camponesas foi
de apoio, buscando, pela força, criar um
clima que tornasse a Reforma Agrária
inevitável.

30. C 31  D 32  B 33. B

Exercícios complementares
1. B

2. Soma: 01 + 04 + 16 = 21

3. Soma: 08 + 16 + 32 = 56

4. C 5. E 6. A

7. V; F; V; F; V; F

8. Soma: 01 + 02 + 16 = 19

9. O princípio essencial do programa de
JK era o desenvolvimentismo, através
da industrialização do país com a forte
presença do capital estrangeiro. Sua
vinculação com as elites econômicas
fica clara na pequena atenção aos pro
blemas sociais, sem sequer tocar nas
relações de trabalho no campo.

10.

a)  A construção de Brasília fazia parte do
Plano de Metas, programa desenvolvi-
mentista de Juscelino Kubitschek que
previa a modernização do Brasil sob o
lema “50 anos em 5”, simbolizando a
modernidade de seu governo e a inte-
gração nacional.

b)  A transferência da capital federal para o
planalto central acabou por promover o
distanciamento do centro das decisões
do governo em relação às eventuais
pressões políticas e sociais nas diferentes
regiões do país. Estando Brasília no cen-
tro do país, o isolamento das autoridades
assegurou maior segurança às instituições
do poder central. Deve-se considerar ain-
da que a construção de Brasília criou um
polo de desenvolvimento econômico e
demográfico no Centro-Oeste.

11. Entre as realizações do segundo gover-
no Vargas podem ser citadas a criação
de empresas estatais como a Compa-
nhia Vale do Rio Doce, a Petrobras, a
Eletrobras ou o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico (BNDE). Além
disso, podem ser citadas medidas como
a concessão de crédito fácil ao setor
privado por parte dos bancos oficiais,
especialmente o Banco do Brasil, o esta-
belecimento de programas de habitação
popular, controle de preços, distribuição
de cestas básicas, entre outras. Todos
esses elementos apresentam um claro
tom nacionalista e popular, utilizando
bandeiras como o nacionalismo econô
mico e a recuperação da dignidade do
trabalhador como bandeiras políticas

12  D

13. D

14  B

15. B

16  B

17. A

18  A

Capítulo 11 – O regime militar
(1964-1985)

Revisando
1  Não havia uma elaboração teórica

clara para o golpe e para o tipo de Es-
tado que se pretendia criar a partir dele.

Entretanto, é possível identificar duas
correntes mais fortes. Uma delas, tendo
como expressões mais claras Castelo
Branco e Golbery do Couto e Silva, apre-
sentava uma visão mais branda sobre o
papel dos militares, defendendo um sa-
neamento da vida política do país, com a
eliminação dos setores esquerdizantes
e uma volta, em médio prazo, do poder
aos civis. A outra, usualmente chama-
da de “linha dura”, apresentava uma
visão mais radical quanto ao papel dos
militares, defendendo uma repressão
mais intensa e uma maior eliminação
da atividade política, não apresentando
qualquer perspectiva de retorno aos
quartéis e de entrega do poder aos civis.

2. Em um quadro de profundo crescimen-
to dos setores de oposição, o qual fora
enfrentado com a publicação do AI-5,
o afastamento de Costa e Silva criou a
possibilidade de um recrudescimento
do regime, com a posse da Junta Militar,
fato que seria impossível com a posse
de um civil na Presidência da República.

3. As grandes obras eram parte da propa-
ganda política do regime, incorporando
slogans como “Este é um país que vai para
a frente”, ocultando a outra face do regi-
me: a violenta repressão política e o forte
arrocho salarial imposto aos trabalhadores.
Médici, por trás da face extremamente
autoritária do seu governo, buscou um
apoio popular por meio da propaganda do
“milagre econômico”, da melhoria das con-
dições de vida das classes médias urbanas
e da ilusão de um crescimento econômico
do país. As grandes obras seriam um sím-
bolo da grandeza de seu governo

4. Era claro naquele momento que o regime
autoritário só foi possível com a cooptação
da classe média e do empresariado por
meio do intenso crescimento econômico
da era do “milagre”  Entretanto, a crise,
com a drástica redução dos índices de
crescimento, o desemprego e a quebra
de empresas, apontava para um momento
no qual esses setores não mais apoiariam
o regime. Com isso, a atitude violenta e re-
pressiva não encontraria mais apoio entre
o empresariado e a imprensa, tornando
necessário mudar a face do regime.

5. Tancredo e toda a liderança do então
MDB sabiam perfeitamente da impossi-
bilidade de aprovação da Emenda Dante
de Oliveira. Entretanto, também sabiam
que a campanha, em razão de sua grande
mobilização popular, seria um símbolo da
recusa da população em aceitar a conti-
nuidade do regime militar, um clamor pela
democracia. Ao mesmo tempo, a cam-
panha serviu para aumentar em muito o
cacife político da oposição, a qual passou,
de uma forma inegável, a representar o
anseio dos milhões que se mobilizaram
pelo fim da ditadura

Exercícios propostos
1. C

2

a)  Os movimentos sociais passaram a
pressionar o governo militar, exigindo a

abertura política. Isso resultou na adoção
de medidas que reduziram a repressão e
permitiram a lenta abertura do país.

b)  Os movimentos sociais no presente
continuam reivindicando políticas que
fortaleçam a democracia e reduzam as
desigualdades sociais.

3. D

4.

a)  Uma ditadura altamente repressora,
beneficiadora do grande capital e res-
ponsável pelo maior arrocho salarial que
o país já conhecera.

b)  À classe média urbana, cuja ação polí-
tica contrária ao governo Goulart fora
decisiva para o apoio social aos golpis-
tas de 1964 e agora se via como vítima
da política econômica do regime que
ajudara a criar.

5. D

6. B

7. C

8. A

9. A

10. E

11. B

12. A

13. A

14. Soma: 01 + 08 + 32 = 41

15. B

16. C

17. A

18. D

19. D

20. E

21. A

22. A

23. Soma: 01 + 08 = 09

24. C

25. A

26. A

27. D

28. E

29. E

30. A

31. C

32. A

Exercícios complementares
1. A

2. A

3. B

4. A

5. D

6.

a)  Podem ser citados: o arrocho salarial
sobre os operários e trabalhadores
de baixa renda; o favorecimento das
grandes empresas, sobretudo as es-
trangeiras, pelo Estado; e a obtenção
de empréstimos externos pelo governo
para financiar as multinacionais

b)  O “milagre brasileiro” trouxe para a
classe trabalhadora um brutal acha-
tamento salarial, com o consequente
encarecimento da cesta básica. Ante
esse arrocho, os operários foram obri-
gados a trabalhar mais de 44 horas
semanais, em vários turnos de trabalho,
de modo a tentar recuperar o poder de
compra de seu salário. Desse processo
decorreram tanto o aumento do núme-
ro de acidentes de trabalho no Brasil
(pelo cansaço e má alimentação), quan-
to o crescimento do trabalho feminino e
infantil como forma de recomposição sa-
larial da família. Faz parte, ainda, desse
quadro, o aumento dos índices de sub-
nutrição e mortalidade infantil no país.
Ademais, com o fim da estabilidade ins-
taurada no pós-64, o “milagre brasileiro”
consolidou a alta rotatividade no sistema
de trabalho fabril, com perdas evidentes
para o operariado.

7. E

8. D

9.

a)  Nos quadros do processo de abertu-
ra política dos governos militares, foi
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apresentada, no Congresso Nacional, a
proposta de implementação de eleições
diretas para a Presidência da República.
Houve, paralelamente, no ano de 1984, a
organização de comícios populares, em
diversas capitais do país, visando sensibili-
zar a opinião pública e, ao mesmo tempo,
ampliar os mecanismos de pressão da
sociedade civil pelo fim do regime militar,
o que acabou culminando na campanha
nacional pelas Diretas Já. A despeito da
mobilização popular conseguida pelo
movimento, o Congresso não aprovou a
emenda que restituía as eleições diretas.
Novamente, o Colégio Eleitoral, indireta-
mente, elegeu o novo presidente; dessa
vez, um civil, Tancredo Neves. A interrup-
ção da presença de generais do Exército
na presidência do governo do Estado, prá-
tica instituída desde o golpe de 1964, foi,
ao fim, comemorada nos termos do início
de uma Nova República.

b)  Entre as ações do governo da Nova
República destinadas ao restabele-
cimento dos direitos e prerrogativas
democráticas, destaca-se a convocação
de uma Assembleia Nacional Consti
tuinte e a promulgação de uma nova
Constituição, em 1988. Esta, entre outras
medidas, instaurou eleições diretas para
a Presidência da República; a defesa da
liberdade de expressão e de reunião e
da livre organização partidária e sindical,
além da adoção de medidas trabalhis-
tas destinadas a minimizar problemas e
desigualdades sociais, como o seguro-
-desemprego, a redução da jornada se-
manal de trabalho e a licença-paternidade

10. B 11. D 12. D

13

a)  A ausência do direito de greve; a apli-
cação da Lei de Segurança Nacional; a
tortura e as violações dos Direitos Hu-
manos; a extinção de partidos políticos
e de entidades políticas como a UNE e
as UEEs.

b)  As manifestações estudantis; a anistia
ampla, geral e irrestrita a todos exilados
e perseguidos pelo regime militar; a for-
mação do Partido dos Trabalhadores.

14  A anistia política iniciada em 1979 favo
receu o retorno de políticos, intelectuais
e artistas exilados durante o período de
linha dura. E a reformulação partidária
acabou com o bipartidarismo (Arena e
MDB), possibilitando o surgimento de
novos partidos como o PDS, PMDB, PP,
PTB, PDT e PT.

15. O Brasil enfrentava uma grave crise
econômica decorrente do aumento da
inflação e o governo militar enfrentava
protestos dos mais diversos setores da
sociedade, com destaque para as gre
ves no ABC paulista  Durante o governo
Figueiredo foi restaurado o pluriparti
darismo suprimindo-se o bipartidarismo
(Arena e MDB).

16. A

Capítulo 12 – O Brasil
contemporâneo (1985-2018)

Revisando
1  Tratava-se da primeira Constituição do

país após duas décadas de ditadura. O
termo “cidadã” foi usado para enfatizar o
caráter dessa constituição como restau-
radora das liberdades civis e políticas, e
resgatadora da cidadania em sua pleni
tude, que havia sido perdida durante os
anos de ditadura

2  A garantia da estabilidade monetária
obtida pelo Plano Real foi obtida, entre
outras coisas, através da paridade com
o dólar  Para tanto, foi necessário que o
governo detivesse imensas reservas em
dólar, o que foi obtido através da atração
a capitais internacionais. Essa atração foi
feita basicamente com a utilização de
uma política de altíssimos juros internos,
capazes de atrair capitais estrangeiros.
Essa política, ao mesmo tempo que
atraía investimentos em títulos do go-
verno brasileiro, criava uma dificuldade
natural de obtenção de créditos para a
atividade produtiva, sendo assim res-
ponsável pela recessão econômica que
marcou os anos seguintes no país.

3. Várias razões determinaram a perda de
popularidade do governo. Em primeiro
lugar, a recessão econômica vivida pelo
país, que levou ao aumento dos índices
de desemprego nas principais capitais
brasileiras. Ao lado disso, a pouca ação
do governo no campo social retirou
seu apoio da parte das camadas mais
pobres da população. Também devem
ser citadas as denúncias de corrupção,
notadamente nos processos de pri-
vatizações de empresas estatais e na
votação da Emenda Constitucional que
permitiu a reeleição dos ocupantes de
cargos executivos. A combinação des-
ses elementos foi decisiva para minar
o apoio da população ao governo FHC.

4. Uma delas, evidente, é o nível de gas-
tos públicos com a manutenção desses
programas. Para vários críticos, caso o
volume de recursos despendidos pelo
governo com esses programas sociais
fosse investido na atividade produtiva, o
crescimento econômico gerado por eles
poderia ser mais benéfico para o conjun-
to da população. A outra crítica central é
política, na medida em que os programas
assistenciais do governo Lula foram vis-
tos como forma de garantir uma base de
apoio social ao governo capaz de possi-
bilitar a perpetuação do PT no poder

Exercícios propostos
1. B

2. E

3. E

4. D

5. E

6. A

7.

a)  O decreto que estabeleceu a CLT em
1943. A redução da presença da classe
trabalhadora na indústria desarticula os mo-
vimentos sindicais, os quais tiveram grande

importância na organização dos processos
democráticos na contemporaneidade.

b)  A economia brasileira se integrou de
forma mais intensa aos processos glo-
balizados, o que promoveu mudanças
importantes no mercado de trabalho
brasileiro. Com a abertura econômica,
o país recebeu capitais internacionais,
mas promoveu reformas que flexibiliza-
ram as relações trabalhistas.

8. B

9. C

10. A

11. E

12. C

13.

a)  Com a abertura da economia brasileira,
muitas empresas tiveram dificuldades
para competir com produtos importados
e faliram. Isso provocou o aumento do
desemprego no país.

b)  As privatizações tiveram início durante
o governo Collor, avançando posterior-
mente  Os críticos dessas privatizações
defendem que elas provocam o aumento
da desigualdade, a perda de qualidade
dos serviços e a redução da capacidade
do Estado em atuar na superação de pro-
blemas sociais

14. B 15  B

16. Entre as semelhanças, pode-se apon-
tar que, em ambos os casos, a partir de
denúncias de corrupção no governo vei-
culadas por órgãos de imprensa, foram
estabelecidas Comissões Parlamentares
de Inquérito (CPIs) que através de inves-
tigações e depoimentos comprovaram
parte das denúncias e evidenciaram
esquemas de tráfico de influências e cor-
rupção no governo. A principal diferença é
que, a partir da comprovação das denún-
cias, uma grande mobilização popular, em
particular as manifestações dos “caras-
pintadas”, levou o Congresso Nacional a

mover um processo de impeachment que
resultou no afastamento do presidente
No caso do presidente Lula, apesar do
esforço de parte de seus opositores em
querer vincular sua pessoa diretamente
aos esquemas de corrupção comprova-
damente existentes no governo, nada
se comprovou contra ele, que gozava
ainda de grande apoio popular, sendo
reeleito no ano seguinte

17  C

18. C

19  D

20. E

Exercícios complementares
1. B

2. D

3. C

4. F; V; F; V

5. B

6. C

7. F; F; V; F; V; F; V

8.

a)  Sim  A última vez em que esse episódio
ocorreu foi quando Juscelino Kubitschek
passou a faixa presidencial a Jânio da
Silva Quadros, em 31 de janeiro de 1961
O período entre 1961 e 2003 corres
ponde aos governos militares e ao de
José Sarney, eleito indiretamente, ao
impeachment de Fernando Collor e à
reeleição de Fernando Henrique
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b)  De 1946 a 1964, o presidente da Re-
pública era eleito pelo voto direto dos
cidadãos  De 1964 a 1985, passou a
ser eleito indiretamente por um colégio
eleitoral, formado pelo Congresso Na-
cional e representantes dos Legislativos
estaduais. A partir de 1990, por força
da Constituição de 1988, as eleições
presidenciais voltaram a ser diretas. E,
em 1994, pela primeira vez na história
republicana do Brasil, o presidente da
República pôde ser reeleito.

9.

a)  É possível apontar a crise do populismo
e a radicalização de movimentos con-
servadores que desejavam controlar a
vida política brasileira.

b)  A primeira imagem é uma manifestação
popular defendendo o golpe militar  A
segunda e a terceira imagens são ma
nifestações que exigiam o impeachment

de presidentes eleitos democraticamen-
te. Assim, as três imagens podem ser
vistas como expressões da fragilidade
dos processos democráticos brasileiros.

10. C

11. D

12.

a)  A primeira imagem está ligada ao gover-
no de Médici e a segunda ao governo
Lula. Politicamente, a principal diferença
entre eles está no fato de Médici ter re-
presentado o momento mais intenso da
ditadura militar, ao passo que Lula reali-
zou um governo democrático.

b)  Embora em ambos os momentos o país
vivesse um processo de crescimento
econômico, no caso de Médici esse
crescimento era alicerçado em um forte
arrocho salarial e um alto nível de endi-
vidamento externo. No governo Lula, o
crescimento econômico, embora menor,
foi acompanhado por uma recuperação
dos salários e pela ação do governo
através de programas que ampliaram a
renda média da população, auxiliando
na ampliação do mercado interno.

Frente 2

Capítulo 10 – O período
entreguerras

Revisando
1. Essas primeiras medidas foram claraEs-

sas primeiras medidas foram claramente
no sentido de erradicar o capital externo,
a atividade bancária privada e grande
parte da propriedade privada. As fábricas
foram coletivizadas, as terras expropria
das e entregues aos comitês agrários,
o grande comércio foi nacionalizado e
os bancos nacionalizados e estatizados
São medidas que, claramente, apontam
para a derrubada dos pilares que susten-
tam a atividade capitalista

2  Trotsky defendia a necessidade de a
revolução expandir-se, como forma de
assegurar as conquistas do proletariado

russo. Para tanto, seria fundamental
a ação do Estado soviético para apoiar a
ocorrência de revoluções socialistas em
outros países europeus, impedindo o
isolamento soviético. Stalin, ao contrário,
defendia a posição que se consolidava
ante a burocracia que passara a dominar
o partido, de que a revolução deveria
consolidar-se primeiro internamente.
Com isso, defendia o fortalecimento do
Estado soviético e o aumento de seu
poderio, inclusive militar, como forma de
garantir a manutenção do socialismo.

3. A crise que levou à quebra da Bolsa
de Nova York e à Grande Depressão
do início dos anos 1930 pode ser com-
preendida a partir da combinação de
dois aspectos básicos. Em primeiro lu-
gar, o aspecto basicamente econômico,
marcado pela incapacidade do mercado
de acompanhar o ritmo de  crescimento
da atividade econômica, notadamente
dada a retração provocada pelo fim da
Primeira Guerra Mundial
A esse aspecto econômico junta-se o
componente político, determinado pela
visão liberal de que o mercado seria
capaz de regular naturalmente a econo-
mia. Com isso, o governo dos Estados
Unidos nada fez para impedir a crise
que se aproximava  Foi o colapso de
1929 que marcou o fim da visão rigida-
mente liberal e deu início a uma nova
concepção que dava ao Estado o papel
de gerenciador da atividade capi talista.

4. Podem ser citados, entre outros, a con-
cepção totalitária de Estado, a repressão
a todas as formas de oposição, o forte
intervencionismo, a censura aos meios
de comunicação, o controle sobre os
sindicatos e todas as formas de orga-
nização, o regime de partido único e o
culto à figura do líder

5  Um dos principais elementos da con-
cepção de Hitler é o racismo, que se
expressa diretamente em dois aspectos.
Um deles é o mito da superioridade ger-
mânica, raça destinada, segundo ele, a
impor a civilização aos demais povos do
mundo. Em contrapartida, esse racismo
manifesta-se no antissemitismo, com
os judeus vistos por ele como corrup
tores do povo alemão. Outro aspecto
é a pregação violenta contra a política
tradicional, apontada por ele como trai-
dora do povo alemão na Primeira Guerra
Mundial. Um terceiro elemento que
pode ser mencionado é a visão do
“espaço vital”, segundo a qual o cresci-
mento alemão necessitaria de espaço
para seu crescimento, o que justificava a
política expansionista e militarista.

Exercícios propostos
1  B

2. D

3  C

4. C

5  B

6.

a) A crise foi provocada, entre outros fato
res, pelo problema da superprodução,
subconsumo e especulação financeira na
Bolsa de Valores. A combinação desses

elementos provocou uma prosperidade
artificial que entrou em colapso em 1929.

b) O Brasil era um país agroexportador, de-
pendendo principalmente da exportação
do café. Com a crise, essa exportação
entrou em declínio, agravando a crise po-
lítica da República Velha.

7. C 8. B 9. E

10

a) A caricatura visava reforçar ideias antis-
semitas ao representar os judeus como
pessoas que devoram outras pessoas,
com traços desproporcionais e que car-
regam o símbolo do comunismo.

b) Esse tipo de produção ajudou a legitimar
a violência contra judeus e a espoliação
de seus recursos pelo Estado nazista.
Atualmente, é possível traçar paralelo
com a construção de imagens negativas
em fake news que circulam nas redes
sociais.

11. D

12. E

13. D

14. C

15. C

16. A

17  A

18  E

19.

a) O New Deal foi marcado pela intervenção
do Estado na economia, com a criação de
obras públicas e a emissão de moeda.

b) O texto associa o crescimento econômi-
co com o fortalecimento de mecanismos
democráticos.

20. E

21  A

22. B

23. B

24  C

25. C

26  E

27. E

28. B

29  D

30. D

31  C

32. A

33. D

34. D

35. O personagem foi criado no contexto de
fortalecimento de regimes autoritários,
como os regime nazifascistas  Assim, há
críticos que associam o personagem a
esses regimes. Exemplos desses regimes
são o nazismo na Alemanha e o fascismo
na Itália.

36. D

Exercícios complementares
1.

a) A saída russa da Primeira Guerra Mundial
era um ponto fundamental do programa
dos bolcheviques, que classificavam a
guerra com um conflito imperialista que
em nada traria benefícios ao povo russo
e, principalmente, custava a esse povo mi-
lhões de mortos e uma miséria absoluta.

b) A frente russa era altamente desgas-
tante para o esforço de guerra alemão,
obrigando à manutenção de um imenso
contingente de homens. A paz possibilita-
ria à Alemanha concentrar seus esforços
na luta na frente ocidental.

2. Stalin era a favor de consolidar a Revo-
lução Russa e depois expandi-la. Trotsky
queria aproveitar-se do momento e
expandir a Revolução, consolidando-a
em cada país  Stalin, contando com o
apoio da burocracia estatal e partidária,
para quem suas concepções poderiam



183

significar a ampliação de seu próprio po-
der, foi vitorioso e Trotsky banido.

3

a) Na medida em que o projeto bolchevique
prometia acabar com as desigualdades
sociais, através de conselhos populares.

b) Stalin provocou a coletivização forçada
da terra e neutralizou o poder dos co-
mitês agrários

4. As derrotas sofridas pela Rússia na Pri-
meira Guerra Mundial provocaram a
crise do czarismo e a derrubada do Esta-
do liberal que o substituiu, favorecendo
a ascensão dos bolcheviques (socia
listas revolucionários) que tomaram o
poder em outubro de 1917, implantando
o Estado socialista.

5  D

6. A

7. No Brasil a Crise de 29 provocou uma
queda nas exportações do café, deses-
tabilizando a elite dominante, através da
ruptura da política do café com leite e
precipitando a Revolução de 30.

8.

a) Falta de planejamento econômico e a su-
perprodução.

b) A internacionalização da economia criou
uma interdependência do capital e dos
países.

9. Intervenção do estado na economia,
obras públicas para empregar a popu-
lação e empréstimos para os pequenos
proprietários etc. Em suma, o Estado
assumia o papel de gerenciador da eco-
nomia, negando o liberalismo que havia
predominado nas concepções políticas
até então.

10. A

11  B

12. B

13. O fascismo prega um Estado forte, antilibe-
ral, negando a democracia e defendendo
o nacionalismo. Constituiu-se numa ideo-
logia totalitária e militarista que foi vitoriosa
na Alemanha (nazismo), na Espanha (fran-
quismo) e Portugal (salazarismo), além,
obviamente, da Itália

14. Soma: 01 + 08 + 16 = 25

15. Soma: 01 + 02 + 04 + 32 = 39

16. F; F; V; V

17.

a) O fascismo foi marcado pela concen-
tração do poder na figura do Duce, o
unipartidarismo, o militarismo e o na
cionalismo. Essas características se
combinaram de modo a acabar com a
democracia e fortalecer o poder do Par-
tido Fascista.

b) O nazismo foi marcado pelo na-
cionalismo, pelo militarismo, pelo
unipartidarismo, pela concentração dos
poderes na figura do Führer  Como
diferença, é possível mencionar o antis-
semitismo e as políticas de pureza racial
defendidas pelos nazistas

18. D

Capítulo 11 – A Segunda

Guerra Mundial e o mundo

pós-guerra

Revisando
1. Um deles é a entrada dos Estados Uni-

dos no conflito, após o ataque japonês a
Pearl Harbor  O outro é a resistência en-
contrada pelos nazistas, tanto na União
Soviética quanto na Batalha da Inglater-
ra. No primeiro caso, tratava-se da maior
potência econômica e militar do mundo,
entrando na guerra com todo o seu
peso contra o Eixo. No segundo caso,
o desgaste sofrido pelo exército e pela
aviação alemães tanto na Batalha da In-
glaterra (para cada avião inglês abatido,
foram abatidos ao menos 3 aviões ale-
mães) quanto na Rússia (grande parte do
poderio militar alemão havia sido deslo-
cado para a União Soviética) foi decisivo
para exaurir os recursos alemães e para
dar um novo alento aos aliados.

2. Com a derrota alemã e o declínio defi-
nitivo da Inglaterra e da França, a União
Soviética saiu da guerra como a única
potência europeia e a segunda maior
potência militar do mundo. A esse dado
junte-se o enorme aumento do prestígio
da União Soviética na guerra, não ape-
nas por ter sido a única nação capaz de
conter uma invasão alemã e derrotá-la,
como também por ter sido a nação que
formalmente invadiu a Alemanha e ob-
teve sua rendição  Além disso, a União
Soviética saiu da guerra como detentora
da hegemonia em toda a Europa Orien-
tal, pois estava cercada por um cinturão
de países de regime comunista
Outro aspecto era a perspectiva de um
grande crescimento internacional com o
processo de descolonização afro-asiáti-
co, que colocava no cenário internacional
uma infinidade de nações independentes
e que apresentavam uma clara postura
contra as antigas potências imperialistas,
tendendo, naturalmente, para uma apro-
ximação com os soviéticos.

3. Trata-se do confronto diplomático, que
por vezes chegou às raias de um confron-
to armado, entre as duas superpotências
que restaram após a Segunda Guerra
Mundial (Estados Unidos e União Sovié-
tica) na disputa pela hegemonia global e
pela afirmação de seus modelos político
-econômicos (capitalismo × comunismo).

4. Um dos efeitos mais drásticos trazidos
pela Segunda Guerra Mundial foi o co-
lapso das economias da Inglaterra e
principalmente da França, detentoras
dos maiores impérios coloniais. Esse
colapso econômico tornou impossível
a essas nações manter o domínio sobre
suas colônias, tendo que aceitar, pacifi-
camente ou não, suas independências.
Outro aspecto a ser considerado foi o
enorme crescimento do poderio da União
Soviética e do prestígio do comunismo
como única força que fora capaz de de-
ter o nazifascismo. Assim, verificou-se um

crescimento dos grupos de esquerda
nessas colônias, vários deles constituin-
do-se nas lideranças dos movimentos de
independência, como também a própria
força da União Soviética representava
uma possibilidade de apoio internacional
a essas novas nações independentes.

5. A Revolução Cultural representou o mo-
mento mais radical da implantação do
comunismo na China  Tratou-se, basica
mente, da tentativa do Estado de impor
seu domínio absoluto, envolvendo a
completa aceitação pela população dos
dogmas do comportamento comunis-
ta impostos pelo Partido e pelo Estado.
Tratava-se também de uma forma de eli-
minar qualquer foco de oposição, sendo
os opositores tachados de contrarrevo-
lucionários e revisionistas da Revolução.

6. As intervenções foram claras manifes-
tações do ideário da Guerra Fria, nesse
caso específico a tentativa de impedir a
expansão do comunismo no leste da Ásia.
Cabe lembrar que essa atitude tornou-se
mais intensa a partir da Revolução Chine-
sa, que instalou um regime comunista no
país mais populoso do mundo e que teve
como efeito a disseminação do ideal co-
munista em todo o leste asiático. Assim,
para os Estados Unidos, era necessário
deter, por todos os meios, a possibilidade
de um alastramento comunista na região.

7. Embora Palestina seja a designação ori-
ginal de toda a área ao sul do Líbano, o
termo “palestinos” acabou sendo usado
para designar as populações de origem
árabe que viviam na região e que fo-
ram desalojadas pela criação do Estado
de Israel. Trata-se de uma questão ex-
plosiva na medida em que representa
um contingente populacional bastante
grande, sem uma pátria própria e cuja
existência constitui seguidos focos de
tensão nas regiões ocupadas por Israel.

8. Perestroika era o nome dado à reestrutu-
ração da economia soviética, necessária
ante a clara distância entre o progresso
técnico do mundo capitalista e a estag-
nação da economia soviética  Entretanto,
os recursos necessários a essa reestru-
turação necessariamente exigiriam a
redução das despesas do Estado soviéti-
co com seu aparato militar, o que envolvia
toda a máquina de repressão aos fo-
cos de oposição no país. Daí a necessi-
dade de uma abertura do regime, a qual
foi chamada de Glasnost (transparência).
Ambos os programas foram a maneira
como Gorbachev tentou reverter a crise
que marcava o mundo soviético.

Exercícios propostos
1  B

2  D

3  B

4  D

5  A

6  B

7. Soma: 01 + 04 + 08 = 13

8. C 9. A 10. A

11. Soma: 04 + 08 + 16 + 64 = 92

12.

a)  Implantação de regimes totalitários na
Europa, durante o período entreguerras
e no contexto da polarização ideológica.
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b)  Minorias étnicas como judeus e ciganos,
deficientes físicos, adversários políticos
e elementos considerados “antissociais”,
tais como deficientes mentais, homosse-
xuais e pacifistas.

c)  Preservação da memória sobre as vio
lências e o genocídio praticados durante
o período em questão.

13. C

14. B

15. D

16. C

17. E

18. E

19. Soma: 01 + 02 + 08 = 11

20. E

21. C

22. C

23. C

24. D

25  A

26  Por um lado, a Revolução Chinesa mar-
cou a expansão do chamado Bloco
Socialista para o Leste Asiático, compro-
metendo o domínio ocidental na região.
Esse dado pode ser facilmente atestado
com a ação dos comunistas na Coreia,
fato que levou à intervenção dos Esta-
dos Unidos e à Guerra da Coreia, e a
ação dos comunistas no Vietnã  Por ou-
tro lado, a ruptura entre o regime chinês
e a União Soviética impediu a unidade
do socialismo, possibilitando às nações
capitalistas penetrarem pelas brechas
abertas por essa rivalidade para defen-
derem seus interesses.

27. A

28  B

29. A

30. D

31. E

32  Soma: 04 + 08 = 12

33. D

34. E

35. E

36. B

37. D

38. C

39. B

40. B

41. E

42  A

43. A

44. Podem ser indicados o bloqueio eco-
nômico imposto pelos Estados Unidos
a Cuba, a invasão da Baía dos Porcos,
a crise dos mísseis soviéticos instala-
dos em Cuba em 1962, a atuação dos
Estados Unidos na OEA, forçando a
adesão dos países latino-americanos ao
bloqueio econômico a Cuba e a expul-
são de Cuba da OEA. Em todos esses
exemplos fica evidente a atitude esta-
dunidense no sentido de isolar Cuba
no cenário continental e, acima de tudo,
impedir o crescimento das ideias socia-
listas na região.

45. Soma: 02 +  04 + 16 = 22

46. D

47  B

48. B

49. D

50. A

51  C

52

a)  Os dois países asiáticos com os quais
os Estados Unidos estavam diretamen
te envolvidos em conflito armado são
a Coreia do Norte (1950) e o Vietnã
(1964). Em 1950, poucos meses depois

da vitória de Mao Tsé-Tung na China, os
Estados Unidos (liderando uma força mi-
litar das Nações Unidas) enviaram tropas
à Coreia do Sul depois que a Coreia do
Norte rompeu o paralelo que dividia os
dois países. O conflito rapidamente se
expandiu para guerra, envolvendo, além
dos Estados Unidos, as Nações Unidas,
a Coreia do Norte, a Coreia do Sul e a
China. A Guerra da Coreia só terminou
quando os Estados Unidos e a Coreia
do Norte assinaram um acordo de paz
em 1953. No caso do Vietnã, depois de
as tropas do Ho Chi Minh derrotarem a
França em 1954, paulatinamente os Es-
tados Unidos iniciaram sua intervenção
naquele país, enviando cada vez maior
número de tropas  O conflito inspirou um
massivo movimento pela paz nos Esta
dos Unidos, mas a guerra só terminou
em abril de 1975, quando as tropas nor-
te-vietnamitas tomaram Saigon (antiga
capital do Vietnã do Sul).

b)  Os três países da África de língua
portuguesa que iniciaram lutas de liber-
tação nacional na década de 1960 foram
Angola (1961), Guiné-Bissau (1963) e Mo-
çambique (1964). Todos lutaram contra a
dominação colonial portuguesa, que só
terminou a partir de 1974, com a Revolu-
ção dos Cravos em Portugal.

c)  A invasão da Baía dos Porcos (Cuba) foi
uma operação militar organizada pelo
serviço secreto estadunidense (CIA),
em abril de 1961. Armando refugiados
cubanos, o governo de John F  Kennedy
tentou derrubar o governo de Fidel Cas-
tro, que rapidamente se identificava com
os países socialistas e com os movimen-
tos de libertação nacional na África e na
América Latina. Mais uma vez, a justifica-
tiva apresentada pelos Estados Unidos
para a ação foi a de deter o avanço do
comunismo.

53. O neoliberalismo é uma teoria econômi-
ca que resgata os princípios básicos do
liberalismo tradicional de Adam Smith,
adaptando-o à realidade capitalista do fi-
nal do século XX, início do XXI. Parte do
pressuposto de que é o mercado, suas
necessidades e dinâmica que devem
definir o desenvolvimento da economia
e, consequentemente, o Estado não
deve interferir. Daí a ideia de “Estado
mínimo”, que representa o aumento de
possibilidades e o fortalecimento da ini
ciativa privada. O lucro é o componente
que move a economia das empresas e
o componente social é eliminado. Os
textos e a charge fazem críticas a essa

situação, vinculando o neoliberalismo à
crise atual do capitalismo (iniciada em
2008 nos Estados Unidos). O primeiro
texto destaca a maneira como a ideia
neoliberal é apresentada e acobertada,
vinculada a um processo de alienação.
A charge faz referência a uma expressão
utilizada pelo presidente Lula – maroli-
nha – para se referir ao fato de que o
Brasil seria pouco afetado pela crise in-
ternacional  O segundo texto destaca os
efeitos sociais nefastos da crise e da po-
lítica neoliberal sobre a maior parte das
sociedades, principalmente de países
do chamado “Terceiro Mundo”.

54. Entre os efeitos para a sociedade japone-
sa podem ser apontados: a destruição de
cidades, a proibição do rearmamento
do país, a aceitação da rendição incon
dicional perante os Estados Unidos e a
adoção de reformas políticas de restrição
ao poder exercido pelo imperador. Para
as relações internacionais, os efeitos
maiores foram: o início da Guerra Fria, o
desenvolvimento de políticas armamen-
tistas nucleares e a concorrência entre
os países pela posse de arsenal nuclear

55. A 56. D

Exercícios complementares
1.

a)  Estados Unidos, Inglaterra e União So-
viética

b)  Uma ordem mundial bipolarizada Esta-
dos Unidos × União Soviética, dando
origem à Guerra Fria

2  Soma: 05 + 09 = 14

3. C

4. E

5. B

6. A

7. C

8. E

9. Soma: 01 + 04 + 08 + 16 = 29

10. B

11. D

12  A

13. A

14. B

15. C

16. F; F; V; V

17. B

18  A

19. C

20. C

21. C

22. E

23  Soma: 08 + 16 + 32 = 56

24  B 25. B

26. Para a Alemanha, a queda do muro sig-
nificou o fim da divisão do país, abrindo
espaço para a reunificação das duas
Alemanhas, ocorrida oficialmente dois
anos depois. Em termos simbólicos,
a queda do muro representa o fim da
Guerra Fria, acenando para um período
de maior paz entre as potências.

27. A 28. D 29. C


